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As  Aventuras  do  Sr.  Pickwick 


CAPITULO  XXXVIII 

De  como  o  sr.  Wínkle,  querendo  escudar-se  das 
brazas,  velu  com  todo  o  desoanço  e  oommodi- 
dade  a  cahir  no  fogo. 

O  malavénturado  cavalheiro,  causa  innocente  do  extraor- 
dinário motim  que  alvorotara  os  habitantes  do  Royal-Cres- 
cent  da  maneira  já  descripta,  depois  de  passar  uma  noite  de 
afflicções  e  de  anciãs,  deixou  o  tecto  sob  o  qual  ainda  dor- 
miam os  seus  amigos,  sem  saber  qual  seria  o  seu  destino. 

Os  excellentes  e  ponderados  sentimentos  que  levaram  o 
sr.  Winkle  a  dar  este  passo  nunca  poderão  apreciar- se  a  de- 
masiada altura,  nem  louvar  se  com  demasiado  calor. 

"Se  por  acaso  —  raciocinava  o  sr.  Winkle  com  os  seus 
botões  —  este  Dowler  tentar  (o  que  não  ofFerece  duvida)  le- 
var a  vias  de  facto  a  sua  ameaça  de  aggressao  pessoal  contra 
mim,  vêr-me-hei  forçado  a  desafial-o. 

«Ora  elle  tem  mulher;  essa  mulher  é-lhe  affeiçoada  e  de- 
pende d'elle. 

"Justos  céos !  se  eu  o  matasse  na  cegueira  da  minha  ira, 
quaes  seriam  mais  tarde  os  meus  remorsos!» 

Esta  penosa  consideração  pesou  com  tanta  força  nos  sen- 
timentos do  caridoso  mancebo,  que  os  joelhos  bateram  um 
no  outro  e  ao  rosto  lhe  acudiram  manifestações  assustado- 
ras de  commoção  intima. 

Impellido  por  estas  reflexões,  agarrou-se  ao  sacco  de  ta- 
pete, escoou-se  com  pés  de  lã  pela  escada  abaixo,  fechou  a 
abominável  porta  da  rua  com  o  menor  ruido  possivel,  e  sa- 
fou-se. 
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Encaminhando  os  passos  para  o  Hotel  Real,  deparou-se- 
Ihe  uma  diligencia  prestes  a  partir  para  Bristol ;  e  parecendo- 
Ihe  que  Bristol  servia  tanto  ao  seu  propósito  como  qualquer 
outro  sitio,  trepou  para  a  almofada,  e  chegou  ao  seu  destino 
em  tão  pouco  tempo  quanto  poderia  razoavelmente  exigir-se 
de  uma  parelha  que  íazia  toda  esta  jornada  de  ida  e  volta 
duas  vezes  por  dia,  pelo  menos. 

Aposentou-se  no  hotel  da  Matta. 

Decidiu-se  a  addiar  qualquer  communicaçao  epistolar 
com  o  sr.  Pickwick,  até  que  se  lhe  affigurasse  provável  que 
a  cólera  do  sr.  Dowler  se  houvesse  até  certo  ponto  evapo- 
rado. 

Sàhiu  a  examinar  a  cidade,  que  o  impressionou  por  ser 
imi  nadinha  mais  porca  do  que  qualquer  outro  sitio  que  até 
ali  vira. 

Tendo  inspeccionado  as  docas  e  os  navios,  e  visitado  a 
cathedral,  pediu  que  lhe  apontassem  o  caminho  de  Clifton,  e 
seguiu  o  que  lhe  indicaram. 

Mas,  assim  como  as  pedras  da  calçada  em  Bristol  não  são 
as  mais  largas  ou  asseiadas  da  terra,  assim  as  suas  ruas  não 
são  absolutamente  as  mais  direitas  ou  as  menos  intrincadas; 
e  como  o  sr.  Winkle  se  viu  em  extremo  atarantado  com  as 
múltiplas  voltas  e  coiovellos,  olhou  em  roda  de  si  em  cata 
de  uma  loja  decente  onde  podesse  requisitar  novas  informa- 
ções e  conselhos. 

Deu  com  os  olhos  n'uma  casa  térrea,  pintada  de  novo  e 
recentemente  convertida  n'uma  cousa  entre  loja  e  casa  de 
habitação. 

Um  lampeão  vermelho,  projeclando-se  fora  da  bandeira 
da  porta,  bastaria  para  annunciar  a  residência  de  um  medi- 
co, mesmo  que  a  palavra  ««Cirurgia'»  não  estivesse  inscripta 
em  letras  de  ouro  sobre  uma  taboleta  de  madeira,  por  cima 
da  janella  do  que  em  tempos  idos,  fora  a  sala  de  frente. 

Parecendo-Ihe  que  este  era  um  sitio  adequado  para  as 
suas  inquirições,  o  sr.  Winkle  entrou  na  botica  ',  guarnecida 
de  gavetas  e  frascos  com  letreiros  dourados. 


'    Em  muitas    cidades  de  Inglaterra,  os  cirurgiões  e  médicos  accumu- 
Iam  o  commercio  de  phurmaceuticos,  dafido    consultas  na  botica. 
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Não  vendo  ninguém,  bateu  com  uma  moeda  de  meia.  co- 
roa em  cima  do  balcão,  para  chamar  a  attençao  de  alguém 
que  acaso  estivesse  na  casa  interior,  que  elle  julgou  ser  o 
sanctuario  particularissimo  do  estabelecimento,  em  virtude 
de  ter  repetido  na  porta  a  palavra  «Cirurgia».»  —  d'esta  feita 
em  letras  brancas,  para  evitar  a  monotonia. 

A'  primeira  pancada,  parou  de  repente  um  rumor,  como 
de  pessoas  que  esgrimissem  com  os  ferros  do  fogão,  o  qual 
se  ouvira  distinctamente  até  ali. 

E  á  segunda,  deslisou  gravemente  para  dentro  da  botica 
um  rapaz  de  ar  estudioso,  de  óculos  verdes,  com  um  enorme 
livro  na  mão,  o  qual  parou  atraz  do  balcão  e  perguntou  ao 
intruso  o  que  desejava. 

—  Sinto  vir  incommodal-o,  meu  caro  senhor,  disse  o  sr. 
Winkle,  mas  quer  ter  a  bondade  de  me  indicar. . . 

—  Ah  !  ah  !  ah  !  rugiu  o  rapaz  estudioso,  atirando  ao  ar  o 
cartapacio,  e  apanhando-o  com  grande  destreza  mesmo  no 
instante  em  que  elle  ameaçava  reduzir  a  pó  todos  os  frascos 
que  estavam  em  cima  do  balcão.  Isto  é  que  é  surpreza ! 

E  era  por  certo ;  porque  o  sr.  Winkle  ficara  tão  pasmado 
com  o  extraordinário  procedimento  do  medico,  que  mvolun- 
tariamente  recuou  para  a  porta,  e  mostrou-se  muito  atrapa- 
lhado com  este  estranho  acolhimento. 

—  Ora  esta !  então  não  me  conhece  ?  perguntou  o  ra- 
paz. 

O  sr.  Winkle  balbuciou  que  não  tinha  esse  prazer. 

—  Em  vista  d'isso,  exclamou  o  outro,  amda  posso  ter  es- 
peranças; posso  tratar  metade  das  velhas  de  Bristol  se  tiver 
um  bocado  de  sorte.  Vae  para  o  diabo  que  te  leve,  velho  al- 
farrábio rançoso ! 

E  o  sujeito  deu  um  pontapé  no  volume,  atirando-o  com 
agilidade  notável  para  o  extremo  da  loja  ;  tirou  os  óculos  ver- 
des, e  ostentou  a  careta  escarninha  de  Bobert  Sawver,  Es- 
quire,  antigo  praticante  do  Hospital  de  Guy,  no  Borough,  e 
morador  em  Lant  Street. 

—  E'  capaz  de  dizer  que  não  vinha  á  minha  procura  ?  per- 
guntou o  sr.  Bob  Sawyer,  sacudindo  a  mão  do  sr.  Winkle 
com  amigável  fervor. 

—  Palavra  que  não !  replicou  o  sr.  Winkle,  correspon- 
dendo ao  aperto  de  mão. 
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—  Admira  que  não  tivesse  visto  o  nome,  disse  Rob  Sa- 
wyer,  chamando  a  attenção  do  amigo  para  a  porta  exterior, 
onde  nas  mesmas  letras  brancas  estavam  traçadas  as  pala- 
vras :  "Sawyer,  successor  de  Nockemorf.» 

—  Não  dei  com  os  olhos  n'isso. 

—  Ora  esta  !  se  eu  soubesse  quem  era,  corria  logo  cá  para 
fora  e  recebia-o  nos  braços.  Mas,  palavra  de  honra  que  )ul; 
guei  que  era  o  recebedor  das  decimas.  ''■    - -' 

—  Qual !  .  '^^ 

—  Julguei,  creia.  E  estava  mesmo  para  dizer  que  não  es- 
tava em  casa,  mas  se  deixasse  algum  recado,  eu  lecebia-o 
para  o  entregar  a  mim  mesmo ;  porque  elle  não  me  conhece, 
nem  elle  nem  o  homem  das  luzes  e  o  das  calçadas.  Creio  que- 
o  recebedor  da  parochia  é  que  suspeita  quem  eu  sou,  e  sei 
que  o  das  aguas  me  conhece,  porque  lhe  tirei  um  dente  logo 
que  aqui  cheguei.  Mas,  entre,  entre  ! 

Assim  pairando,  o  sr.  Bob  Sawyer  empurrou  o  sr.  Wirt- 
kle  para  o  quarto  interior,  onde,  divertindo-se  a  abrir  covas 
circulares  na  parede  do  fogão  com  um  atiçador  em  braza^ 
estava  sentado  nada  menos  do  que  o  sr.  Benjamin  Allen. 

—  E'  boa!  disse  o  sr.  Winkle,  realmente  isto  é  um  pra- 
zer que  eu  estava  longe  de  esperar.  Que  bella  casa  que  os  se- 
nhores aqui  teem  !  '.    ^ 

—  Não  é  má,  não  é  má,  replicou  Bob  Sawyer.  Eu  passei 
na  escola,  pouco  depois  d'aquella  nossa  famosa  reunião,  e  os 
meus  amigos  ajudaram-me  com  o  necessário  para  este  nego- 
cio;  assim  enverguei  um  fato  todo  preto  e  uns  óculos,  e  para 
aqui  vim,  para  assumir  o  aspecto  mais  solemne  possivel. 

—  E  por  certo  que  tem  uma  clientella  razoável  ?  pergun- 
tou o  sr.  Winkle  com  ar  entendido. 

—  E'  fresca !  No  fim  de  alguns  annos,  cabem  todos  os  lu- 
cros n'um  copo  de  vinho  e  podem  cobrir-se  com  uma  folha 
de  groselha. 

—  Isso  pôde  lá  ser!  dissç  o  sr.  Winkle.  Basta  a  venda  dos 
medicamentos. .  - 

—  E'  só  para  amostra,  meu  caro.  Metade  das  gavetas  es- 
tão vasias,  e  a  outra  metade  não  abrem. 

—  Está  a  caçoar  ! 

—  E'  facto  —  palavra  de  honra!  retorquiu  Bob  Sawyer, 
sahindo  para  a  loja,  e  demonstrando  a  veracidade  da  asser- 
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cão  com  varias  sacudidelas  violentas  aos  puxadores  dourados 
das  gavetas  fingidas. 

—  Quasi  que  não  ha  nada  verdadeiro  na  botica  a  não  se- 
rem as  bichas  .e  mesmo  essas  são  em  segunda  mão. 

—  Isso  é  que  eu  não  era  capaz  de  imaginar  I  exclamou  o 
sr.  Winkle  muito  surprehendido. 

—  Assim  era  de  esperar;  senão,  para  que  serviriam  as  ap- 
parencias,  hein  ?  Mas  o  que  toma  o  amigo?  O  mesnio  que 
nós  — está  bem.  Ben,  meu  rapaz,  mette  a  mão  ahi  no  armá- 
rio, e  saca  para  fora  o  digestivo  privilegiado. 

O  sr.  Benjamin  Allen  sorriu  approvativamente,  e  tirou  do 
armário  que  lhe  estava  á  mão  uma  garrafa  preta  meia  de 
aguardente. 

—  O  amigo  não  lhe  junta  agua,  es'á  claro?  disse  Bob. 

—  Obrigado,  respondeu  o  sr.  Winkle.  E'  um  pouco  cedo  : 
não  desgostava  de  a  destemperar,  se  não  o  contrariasse. 

—  Por  forma  alguma,  se  fica  em  paz  com  a  sua. consciên- 
cia, replicou  Bob  Sa\vyer,  escorrtpiehando  comgrandevolu- 
ptuosidade  um  copo  do  liquido.  Ben,  dáicá^  chaleira. 

O  sr.  Benjamin  Allen  sacou  de  quàlqiíer  esconderijo  uma 
chaleira  pequena  de  cobre,  de  que  Bob  S^wvet  disse  orgu- 
Ihar-se  especialmente  por  ter  um  certo  âspecío  profissional. 
N'ella  se  ferveu  a  agua,  com  tempo^  piÒr  hieio  de  varias  pása- 
dãs  de  carvão,  que  o  sr.  Bob  Sawyèr  tirava  de' um  poial  pra- 
ticável de  janella  com  o  distico  «Soda  water.»-  '     . 

O  sr.  Winkle  baptisou  a  sua  aguard  nte ;  e  ía-se  genera- 
lisando  a  conversação,  quando  foi  interrompida  pela  entrada 
na  botica  de  um  rapaz,  de  libré  parda  e  severa  e  chapéo  aga- 
loado de  ouro,  com  um  pequeno  cabaz  coberto  debaixo  do 
braço,  a  quem  o  sr.  Dob  Sàwyer  recebeu  immediatamente 
com  estas  palavras: 

—  Tom,  anda  cá,  pedaço  de  vadio!  ' 
O  rapaz  aproximou-se. 

—  Aposto  que  andaste  a  parar  por  todas  as  esquinas  de 
Bristol,  refinadíssimo  mandrião,  grande  velhaco  ! 

—  Não  senhor. 

—  Ainda  bem  !  disse  o  sr.  Bob  Sawyer  com  ar  de  ameaça. 
Quem  é  que  ha  de  chamar  um  medico,  se  vir  o  criado  d'eJle 
a  jogar  ás  cinco  pedrinhas  á  beira  dos  passeios,  ou  atirando 
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a  bola  na  estrada  ?  Não  tens  o  respeito  da  tua  profissão,  desa- 
vergonhado ?  Entregaste  todos  os  remédios? 

—  Entreguei,  sim,  senhor. 

—  Os  pos  para  a  creança,  na  casa  grande  onde  está  a  fa- 
milia  nova,  e  as  pilulas  para  se  tomarem  quatro  vezes  ao  dia 
em  casa  do  velho  rabujento  com  gota  ? 

—  Sim,  senhor. 

—  Então  fecha  a  porta  e  vigia  a  loja. 

—  Vamos  lá !  disse  o  sr.  Winkle,  quando  o  rapaz  se  reti- 
rou, as  cousas  não  são  .tão  feias  como  o  amigo  as  pinta, 
afinal.  Sempre  faz  algum  negocio  com  os  medicamentos. 

O  sr.  Bob  Sawyer  espreitou  para  a  botica  para  verificar 
se  não  havia  algum  estranho  que  ouvisse,  e  inclinando-se 
para  o  sr.  Winkle,  disse  lhe  baixmho  : 

—  Elle  engana-se  sempre  nas  casas. 

O  sr.  Winkle  pareceu  ficar  embaçado,  e  Bob  Sawyer,  mais 
o  amigo  desataram  a  rir. 

—  Náo  percebe  ?  disse  Bob.  Elle  sobe  por  uma  escada, 
toca  a  campainha,  enfia  um  embrulho  de  remédios  sem  di 
recçáo  nas  unhas  do  criado,  e  póe-se  a  andar.  O  criado  leva 
o  embrulho  á  casa  de  jantar;  o  patrão  abre,  e  lê  o  letreiro  : 
"Poção  para  se  tomar  ao  deitar  —  pilulas  como  até  agora  — 
ablução  como  de  costume  —  pós.  De  Sawyer,  successor  de 
Nockemorf.  Receitas  cuidadosamente  preparadas.»  E  assim 
por  diante.  Mostra  á  mulher — •  ella  lé  o  letreiro:  o  embrulho 
vae  para  baixo  para  os  criados  —  elles  lêem  o  letreiro.  No  dia 
seguinte  o  rapaz  bate  á  porta  :  «Desculpe  —  houve  engano  — 
tanto  negocio  —  um  fario'e  de  embrulhos  para  entregar  — 
cumprimentos  do  sr.  Sawyer  —  successor  de  Nockemorf.»  O 
nome  vae  ficando  conhecido,  e  isso  é  o  que  importa,  meu 
rapaz,  cá  na  profissão ;  acredite  vossê,  meu  velho,  isto  vale 
mais  que  todos  os  annuncios  do  mundo.  Temos  ahi  um  frasco 
de  quatro  onças  que  tem  corrido  metade  das  casas  de  Bris- 
tol, e  ainda  não  acabou  o  gyro. 

—  Sim,  senhor!  agora  percebo!  que  excellente  plano' 

—  Ora  !  Ben  e  eu  remos  inventado  uma  dúzia  d'elles  pelo 
mesmo  jaez,  replicou  Bob  com  grande  alegria.  O  accendedor 
dos  candeeiros  recebe  dezoito  pence  por  semana  para  puxar 
pela  campainha  de  noite,  todas  as  vezes  que  dá  o  seu  gyro; 
e  o  meu  garoto  tem  por  costume  entrar  pela  egreja  dentro 
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antes  dos  psalmos,  quando  as  pessoas  não  teem  que  fazer  se- 
não olhar  em  volta  de  si,  e  berrar  por  mim,  com  a  cara  cheia 
de  horror  e  de  angustia.  «Valha-me  Deus!  dizem  todos.  E' 
alguém  que  adoeceu  de  repente.  Lá  foi  chamado  Sawyer, 
successor  de  Nockmorf  I  Muito  tem  que  fazer  este  rapaz  !» 

Ao  terminar  esta  revelação  de  alguns  dos  mysterios  da 
medicina,  o  sr.  Bob  Sawyer  e  o  seu  amigo,  Ben  Allen,  repo- 
trearam-se  nas  respectivas  cadeiras,  a  rir  como  uns  perdidos. 

Quando  se  fartaram  de  dar  largas  á  hilaridade,  a  conver- 
sação desviou-se  para  um  assumpto  que  mais  directamente 
interessava  o  sr.  Winkle. 

Julgamos  ter  dado  algures  a  entender  que  ao  sr.  Benja- 
min Allen  dava-  lhe  para  se  fazer  sentimental  depois  de  beber. 

O  caso  não  é  raro,  como  nós  mesmos  podemos  testemu- 
nhar, tendo  por  varias  vezes  que  tratar  com  sujeitos  que  pa- 
deciam da  mesma  moléstia. 

N'este  periodo  da  sua  existência,  o  sr.  Benjamin  Allen  ti- 
nha porventura  maior  predisposição  para  a  pieguice  do  que 
em  qualquer  outro  ;  e  a  causa  d'esta  doença  era  em  summa 
a  seguinte. 

Ha  quasi  ires  semanas  que  elle  estava  na  companhia  do 
sr.  Bob  Sawyer;  este  não  se  tornava  notável  pela  temperan- 
ça, nem  o  sr.  Benjamin  Allen  pela  posse  de  uma  cabeça  muito 
forte;  e  a  consequência  era  que,  durante  todo  o  praso  acima 
indicado,  o  sr.  Benjamin  Allen  andara  constantemente  a  flu- 
ctuar  entre  a  embriaguez  parcial  e  a  embriaguez  completa. 

—  Meu  caro  amigo,  disse  o  sr.  Ben  Allen,  aproveitando  a 
ausência  temporária  de  Bob,  que  fora  ao  balcão  afim  de  im- 
pingir algumas  das  sanguesugas  já  servidas  a  que  alludimos, 
meu  caro  amigo,  eu  sou  muito  desgraçado  I 

O  sr.  Winkle  manifestou  a  mágoa  que  lhe  causava  tal  con- 
fidencia, e  promptificou-se  a  fazer  o  que  podesse  para  alli- 
viar  os  desgostos  do  malfadado  estudante. 

—  Nada,  meu  caro  —  nada.  disse  Ben.  Vosse  lembra-se  de 
Arabella,  Winkle  —  de  minha  irmã  Arabella  —  uma  pequena, 
Winkle,  de  olhos  pretos  —  quando  nós  estivemos  lá  em  casa 
de  Wardle  ?  Não  sei  se  por  acaso  vosse  reparou  n'ella  —  uma 
linda  pequena,  Winkle.  Talvez  que  as  minhas  feições  lhe  tra- 
gam á  memoria  a  cara  d'ella  ? 

O  sr.  Winkle  não  precisava  de  cousa  alguma  para  se  re- 
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cordar  da  encantadora  Arabella ;  e  por  fortuna,  porque  as 
feições  do  mano  Benjamin  não  concorreriam  muito  para  lhe 
refrescar  a  memoria. 

Respondeu  com  tanta  serenidade  quanta  pôde  apparentar 
que  se  lembrava  perfeitamente  da  menina  alludida,  e  tinha  o 
maior  prazer  por  saber  que  ella  estava  de  saúde. 

—  O  nosso  amigo  Bob  é  um  rapaz  como  se  quer,  Win- 
kle,  respondeu  apenas  o  sr.  Ben  Allen. 

—  Decerto  que  é,  disse  o  sr.  Winkle,  sem  saborear  muito 
esta  approximação  dos  dois  nomes. 

—  Eu  destinava-os  um  ao  outro ;  eram  feitos  um  para  o 
outro,  mandados  ao  mundo  um  para  o  outro,  nascidos  um 
para  o  outro,  Winkle,  disse  Ben  Allen,  pousando  o  copo  com 
grande  emphase.  Ha  um  destino  especial  em  tudo  isto,  meu 
caro  senhor;  ha  entre  os  dois  só  uma  differença  de  cinco  an- 
nos,  e  fazem  ambos  annos  em  agosto. 

O  sr.  Winkle  estava  com  tanta  anciedade  de  saber  o  se- 
guimento, que  não  expressou  grande  pasmo  por  esta  extra- 
ordinária circumstancia,  por  maravilhosa  que  fosse.  ^ 

Por  isso,  o  sr.  Ben  Allen,  depois  de  derramar  uma  ou  duas 
lagrimas,  proseguiu  dizendo  que,  não  obstante  toda  a  sua  es- 
tima e  respeito  e  veneração  pelo  amigo,  Arabella  manifesta- 
ra, sem  motivo  e  com  desobediência,  a  mais  decidida  antipa- 
thia  pela  pessoa  de  Bob. 

—  E  qiier-me  parecer,  disse  o  sr.  Ben  Allen  concluindo, 
que  existe  qualquer  affeição  anterior. 

—  Tem  alguma  ideia  de  quem  possa  ser  o  objecto  d'ella  ? 
perguntou  o  sr.  Winkle  com  a  voz  tremula. 

O  sr.  Ben  Allen  agarrou  no  atiçador  do  fogão,  brandiu-o, 
bellicosamente,  por  cima  da  cabeça,  vibrou  uma  pancada  sel- 
vática sobre  um  craneo  imaginário,  e  terminou  dizendo  por 
forma  muito  expressiva  que  o  que  elle  queria  era  suspeitar 
quem  fosse  —  ora  ahi  está  ! 

—  Eu  lhe  mostraria  o  que  penso  d'elle  I  acrescentou  Ben, 
esgrimindo  novamente  com  o  atiçador,  com  mais  ferocidade 
ainda. 

Tudo  isto,  é  claro  que  era  deveras  consolador  para  os  sen- 
timentos do  sr.  Winkle,  que  permaneceu  uns  minutos  silen- 
cioso ;  até  que  por  fim  invocou  toda  a  sua  coragem  para  per- 
guntar se  Miss  Allen  estava  no  condado  de  Kenl. 
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—  Nada,  não  está,  disse  o  sr.  Ren  Allen,  largando  o  aíiça- 
dor  e-assumindo  um  ar  astucioso.  Não  se  me  affigurou  que  a 
casa  de  Wardle  fosse  exactamente  a  que  convinha  a  uma  ra- 
pariga cabeçuda.  Por  isso,  como  eu  sou  o  seu  tutor  e  prote- 
ctor natural,  visto  sermos  orphãos,  eu  trouxe  aqui  para  estas 
bandas  a  passar  uns  mezes  em  casa  de  uma  lia  velha,  n'um 
sitio  lindo,  solitário  aborrecido.  Julgo  que  isso  ha  de  cural-a 
meu  rapaz;  se  assim  não  fòr,  levo-a  ao  estrangeiro  por  algum 
tempo,  e  veremos. 

—  Ah!  essa  tia  mora  então  em  Bristol,  não?  balbuciou  o 
sr.  Winkle. 

—  Nada,  nada  —  não  mora  em  Bristol,  replicou  o  sr.  Ben 
Allen,  acenando  com  o  poUegar  por  cima  do  hombro  direito. 
Mora  para  ali  —  para  aquelles  lados.  Caluda  I  ahi  xem  Bob  ! 
Nem  uma  palavra,  meu  caro  amigo  —  nem  uma  palavra. 

Breve  como  foi,  este  dialogo  excitou  no  sr.  Winkle  o  má- 
ximo alvoroço  e  anciedade. 

Inflammava-lhe  o  coração  aquella  suspeita  de  um  aftecto 
anterior. 

Dar-se-hia  o  caso  que  fosse  elle  o  objecto  d'essa  sympathia  ? 

Seria  por  causa  d'elle  que  a  formosa  Arabella  olhara  com 
desdém  o  alegre  Bob  Sawyer,  ou  havia  um  terceiro  rival  pre- 
ferido •? 

Resolveu  vêl-a,  custasse  o  que  custasse  ;  mas  n'Í5to  apre- 
sentou-se  lhe  uma  objecção  invencivel,  porque  se  via  em  pan- 
cas para  perceber  se  a  explicação  de  Ben  Allen  «para  ali, 
para  aquelles  lados»  indicava  uma  distancia  de  três  milhas, 
ou  de  trinta,  ou  de  trezentas. 

Mas  não  teve  tempo  para  reflectir  sobre  o  seu  amor  por 
então,  porque  o  regresso  de  Bob  Sawyer  foi  immediatamente 
seguido  pela  chegada  de  um  empadão  de  carne  vmdo  do  pas- 
lelleiro  e  pelas  mstancias  de  Bob  para  que  o  sr.  Winkle  hou- 
vesse d'elle  um  quinhão. 

Foi  posta  a  toalha  na  mesa  por  uma  mulher  que  desempe- 
nhava aos  dias  o  encargo  de  governante  do  sr.  Bob  Sawyer ; 
pediu-se  emprestado  um  terceiro  talher  á  mãe  do  rapaz  da 
libré  parda  ipor  isso  que  os  arranjos  domésticos  do  sr.  Sa- 
wyer ainda  estavam  montados  em  limitada  escala)  e  os  três 
sentaram-se  para  jantar,  sendo  a  cerveja  bebida,  como  fez 
notar  o  sr.  Sawyer,  no  «seu  estanho  nativo.» 
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Depois  de  jantar,  o  sr.  Bob  Sawyer  mandou  buscar  o 
maior  almofariz  de  botica,  e  tratou  de  preparar  uma  mistela 
fumegante  de  ponche  de  rhum,  mexendo  e  amalgamando  os 
materiaes  com  a  mão  de  gral,  por  forma  que  fazia  honra  a 
um  boticário. 

Como  o  sr.  Sawyer  vivia  só,  tinha  em  casa  um  cálice  ape- 
nas, o   qual   foi   destinado  ao   sr.   Winkle  em  honra  da  vi 
sita. 

O  sr.  Ben  Allen  arranjou-se  com  um  funil  rolhado  na  ex- 
tremidade inferior,  e  Bob  Sawyer  contentou-se  comumd'es- 
ses  vasos  de  crystal,  de  bordo  grosso,  incrustado  com  uma 
variedade  de  caracteres  cabalisticos,  em  que  os  pharmaceu- 
ticos  costumam  medir  as  drogas  liquidas  para  compor  as  re- 
ceitas. 

Promptos  estes  preliminares,  saboreou-se  o  ponche  e  foi 
acclamado  como  excellente ;  combinou-se  que  Bob  Sawyer  e 
Ben  Allen  tivessem  a  liberdade  de  encher  as  suas  vasilhas 
duas  vezes  por  uma  concedida  ao  sr.  Winkle ;  e  começaram 
a  beberricar  á  ufa,  com  grande  satisfação  e  em  boa  ami- 
zade. 

Não  houve  cantoria,  porque  o  sr.  Bob  Sawyer  disse  que 
lhe  parecia  pouco  conveniente  na  sua  profissão ;  mas  para  se 
desforrarem  d'esta  privação  houve  tanta  cavaqueira  e  tanta 
risota  que  se  poderia  ouvir,  e  é  de  presumir  que  se  ouvisse 
no  fim  da  rua. 

Esta  conversação  fez  correr  as  horas  ligeiras  e  excitou  o 
espirito  ao  garoto  da  libré  parda,  o  qual,  em  vez  de  dedicar 
a  noite  á  sua  occupação  habitual  de  escrever  o  nome  no  bal- 
cão e  tornar  a  apagal-o,  espreitava  pela  porta  de  vidro,  e  as- 
sim ia  ouvindo  e  vendo  ao  mesmo  tempo. 

A  alegria  do  sr.  Bob  Sawver  ia  rapidamente  crescendo  até 
á  fúria,  o  sr.  Ben  Allen  ia  recahindo  depressa  na  sentimenta- 
lidade, e  o  ponche  que  desapparecera  de  todo,  quando  o  ra- 
paz entrou  a  correr  e  annunciou  que  acabava  de  chegar  uma 
rapariga,  a  dizer  q\ie  se  reclamavam  immediatamente  n'uma 
sua  próxima  os  serviços  de  Sawyer,  successor  de  Nocke- 
morf. 

Isto  dissolveu  a  panellinha. 

O  sr.  Bob  Sawyer,  tendo  percebido  o  recado  depois  de 
umas  vinte  repetições,  atou  uma  toalha  molhada  em  volta  da 
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cabeça  para  se  desembebedar ;  e  conseL;uido  que  isso  foi  em 
parte,  poz  os  óculos  verdes  e  sahiu  para  a  rua. 

Resistindo  a  todas  as  instancias  para  se  demorar  até  á 
volta  d'elle,  e  vendo  que  era  de  todo  impossivel  travar  qual- 
quer conversação  com  o  sr.  Ben  Allen  sobre  o  assumpto  que 
mais  tinha  a  peito  ou  mesmo  sobre  outro  qualquer,  o  sr. 
Winkle  despediu-se  e  voltou  para  o  seu  hotel. 

O  alvoroço  que  lhe  ia  no  animo  e  as  numerosas  medita- 
ções que  Arabella  despertara,  roubaram  ao  quinhão  que  lhe 
coubera  do  conteúdo  do  almofariz  o  effeito  que  elle  produ- 
ziria em  circumstancias  diversas. 

Assim,  depois  de  tomar  ao  balcão  um  copo  desoda-water 
com  aguardente,  elle  foi  para  o  café,  mais  abatido  do  que 
animado  pelas  occorrencias  d'aquella  noite. 

Sentado  em  frente  do  fogão,  com  as  costas  viradas  para 
elle,  estava  um  sujeito  alto,  com  um  grande  casacão. 

Era  a  única  pessoa  que  eslava  no  café,  além  do  sr.  Win- 
kle. 

A  noite  estava  um  pouco  fria  para  a  estação  que  ia  cor- 
rendo, e  o  sujeito  afastou  a  cadeira  para  proporcionar  ao  re- 
cem-chegado  a  vista  do  lume. 

Qual  foi  a  commoção  do  sr.  Winkle,  quando  n'este  movi- 
mento deu  de  cara  a  cara  com  o  vingativo  e  sanguinário 
Dowler  ! 

O  primeiro  impulso  do  sr.  Winkle  foi  dar  um  puxão  vio- 
lento no  cordão  da  campainha  que  lhe  ficava  mais  próximo, 
mas  por  desgraça  succedia  que  esse  cordão  estava  mesmo 
por  detraz  da  cabeça  do  sr.  Dowler. 

Dera  um  passo  para  elle,  antes  de  dar  por  isso.  E  n*isto,  o 
sr.  Dowlt^r  recuou  precipitadamente. 

—  Sr.  Winkle,  senhor.  Socegue.  Não  me  bata.  Isso  é  que 
eu  não  sortro.  Um  murro  !  Nunca  !  disse  o  sr.  Dowler  com 
um  aspecto  mais  brando  do  que  o  sr.  Winkle  esperava  n'um 
homem  tão  feroz  como  elle. 

—  Um  murro,  senhor?  balbuciou  Winkle. 

—  Um  murro,  sim,  senhor.  F^ntre  em  si.  Sente-se.  Escu- 
te-me. 

—  Senhor,  disse  o  sr.  Winkle,  tremendo  dos  pés  á  cabeça, 
antes  de  eu  consentir  em  sentar-me  ao  seu  lado  ou  defronte 
do  senhor,  sem  a  presença  de  um  criado,  é  preciso  que  sinta 
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a  minha  segurança  garantida.  O  senhor  fez-me  hontem  á  noite 
uma  ameaça  —  uma  ameaça  terrível,  senhor! 

N'isto,  o  sr.  Winkle  empallideceu  deveras  e  calou-se  de 

golp^-  .  ... 

—  E'  certo  que  fiz,  disse  Dowler  com  a  physionomia  quasi 

tão  franca  como  a  do  sr.  Winkle.  As  circumstancias  desper- 
tavam suspeitas.  Foram  explicadas.  Respeito  a  sua  coragem. 
Os  seus  sentimentos  são  elevados.  Cônscio  da  sua  innocen- 
cia.  Aqui  tem  a  minha  mão.  Aperte-a. 

—  Realmente,  senhor,  disse  o  sr.  Winkle,  hesitando  em 
dar  a  mão,  quasi  receioso  de  que  o  adversário  o  agarrasse 
para  ter  vantagem  na  lucia,  realmente  eu.  .  . 

—  Sei  o  que  quer  dizer,  interrompeu  Dowler.  Sente-se  of- 
fendido  ?  E'  muito  natural.  O  mesmo  me  succederia.  Eu  an- 
dei mal.  Peço-lhe  desculpa.  Seja  meu  amigo.  Perdôe-me. 

E  o  sr.  Dowler  agarrou  brandamente  na  mão  do  sr.  Win- 
kle, sacudiu-a  com  toda  a  força,  e  declarou  que  elle  era  um 
homem  de  grande  animo  e  que  tinha  d'elle  mais  alta  opinião 
do  que  nunca. 

—  Agora,  proseguiu  elle,  sente  se.  Conte  tudo.  Como  é 
que  deu  comigo  .-*  Quando  é  que  me  seguiu  ?  Seja  franco. 
Diga  lá. 

—  Foi  tudo  acaso,  replicou  o  sr.  Winkle,  muito  intrigado 
com  o  feitio  curioso  e  inesperado  da  entrevista,  tudo. 

—  Estimo.  Acordei  esta  manhã.  Tinha-me  esquecido  da 
ameaça.  Ri  com  o  caso.  Senti-me  amigável  e  assim  disse. 

—  A  quem  ? 

—  A  Mrs.  Dowler.  «Tu  fizeste  uma  promessa.»  disse  ella. 
«Fiz»,  disse  eu.  «Foste  impfudente»,  disse  ella.  «Fui»,  disse 
eu.  "Vou  pedir  desculpa.  Onde  está  elle?» 

—  Quem  ?  perguntou  o  sr.  Winkle. 

—  O  senhor,  respondeu  Dowler.  Desci  abaixo.  Não  houve 
meio  de  o  encontrar.  Pickwick  parecia  ralado.  Abanava  a  ca- 
beça. Fazia  votos  para  que  não  se  exercesse  violência.  Per- 
cebi tudo.  O  senhor  sentiu-se  insultado.  Sahira,  talvez  em 
procura  de  um  amigo.  Talvez  á  cala  de  pistolas.  «Que  grande 
animo!»  disse  eu,  «admiro-o!» 

O  sr.  Winkle  tossiu,  e  começando  a  perceber  como  as 
cousas  corriam,  assumiu  um  ar  importante. 

—  Deixei  um  bilhete  para  o  senhor,  proseguiu  Dowler. 
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Dizia  que  eu  estava  pesaroso.  E  estava.  Um  negocio  instante 
me  chamou  aqui.  O  senhor  não  eslava  satisfeito.  Seguiu  me. 
Exigiu  uma  explicação  verbal.  Tinha  razão.  Agora  esti  tudo 
prompto.  O  meu  negocio  terminou.  Volto  amanhã.  Acompa- 
nhe-me. 

A'  proporção  que  Dowler  se  ia  explicando,  a  phvsionomia 
do  sr.  Winkle  enchia-se  cada  vez  mais  de  dignidade. 

Explicava-se  o  feitio  mysterioso  do  começo  do  dialogo ; 
o  sr.  Dowler  era  tão  amigo  de  duellos  como  elle  próprio ;  em 
summa,  esse  personagem  temeroso  e  fanfarrão  ern  im  dos 
mais  egrégios  poltrões  d'esie  mundo,  e  interpretando  a  au- 
sência do  sr.  Weller  atravez  do  prisma  dos  seus  pronrios  re- 
ceios, dera  exactamente  o  mesmo  passo,  e  recuara  prudente- 
mente até  que  se  acalmasse  toda  a  excitação  da  coiera. 

Apenas  a  situação  real  vislumbrou  no  animo  do  sr.  Win- 
kle, elle  assumiu  um  aspecto  tremebundo  e  disse  que  estava 
perfeitamente  satisfeito  ;  mas  ao  mesmo  tempo  foi  dizendo 
isto  com  um  ar  que  deixou  ao  sr.  Dowler  a  única  alternativa 
de  inferir  que,  se  assim  não  fosse,  inevitavelmente  se  teria  dado 
algum  incidente  horroroso  e  assolador. 

O  sr.  Dowler  pareceu  ficar  convenientemente  impressio- 
nado com  a  magnanimidade  e  indulgência  do  sr.  Winkle  ;  e 
os  dois  belligerantes  apartaram-se  para  se  irem  deitar,  com 
muitos  protestos  de  amisade  eterna. 

Cerca  da  meia  noite  e  meia  hora,  estava  o  sr.  Winkle  go- 
zando em  plena  volúpia  os  primeiros  vime  minutos  de  som- 
no,  quando  foi  subitamente  despertado  por  estrondosas  pan- 
cadas á  porta  do  seu  quarto,  as  quaes  repetidas  com  vehe 
meneia  crescente,  o  obrigaram  a  dar  um  pulo  na  cama  e  a 
perguntar  quem  era  e  o  que  queria. 

Perdão,  senhor,  está  aqui  um  rapaz  que  diz  que  precisa 
fallar-lhe  em  continente,  disse  a  voz  da  criada. 

—  Um  rapaz  I  exclamou  o  sr.  W^inkle. 

—  Não  ha  engano  a  esse  respeito,  replicou  outra  voz  pelo 
buraco  da  fechadura,  e  se  esta  interes^iante  e  tenra  creaiura 
não  tem  licença  de  entrar  sem  demora,  é  po>sivel  que  as 
pernas  entrem  por  ahi  dentro  antes  da  cara. 

O  sujeito  deu  um  brando  pontapé  num  dos  painéis  infe- 
riores da  porta,  depois  de  pronunciar  esta  ameaça,  como  para 
dar  a  força  do  exemplo  á  observação. 
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—  E'  vossê,  Sam  ?  perguntou  o  sr.  Winkle  saltando  da 
cama  para  fora. 

—  E'  de  todo  em  todo  impossível  conhecer  qualquer  su- 
jeito com  toda  a  consciência,  sem  lhe  vèr  a  cara,  senhor,  re- 
plicou a  voz  em  tom  dogmático. 

O  sr.  Winkle,  sem  ter  muitas  duvidas  sobre  a  identidade 
do  visitante,  abriu  a  porta. 

Apenas  o  fez,  Samuel  Weller  irrompeu  precipitadamente, 
tornou  a  fechar  cuidadosamente  a  porta  por  dentro,  e  metteu 
descançadamente  a  chave  no  bolso  do  collete  ;  e,  depois  de 
examinar  o  sr.  Winkle  dos  pés  á  cabeça,  disse  : 

—  O  sf nhor  é  um  sujeito  muito  pandego,  sim,  senhor. 

—  Que  quer  dizer  este  procedimento,  Sam?  perguntou  o 
sr.  Wmkle  indignado.  Ponha-se  já  lá  fora.  Que  quer  dizer 
isto  ? 

—  Que  quer  dizer  isto  ?  redarguiu  Sam.  Essa  agora  é  rica 
demais,  como  disse  a  menina  a  discutir  com  o  pastelleiro,  que 
lhe  tinha  vendido  uma  empada  de  porco  que  não  linha  den- 
tro senão  toucinho.  Que  quer  dizer  isto!  Ora  essa!  não  é  má 
chalaça,  não  senhor  ! 

—  Abra  essa  porta  e  saia  immediatamente  d'este  quarto, 
disse  o  sr.  Winkle. 

—  Hei  de  sahir  cl'este  quarto,  senhor,  mas  ha  de  ser  exa- 
ctamente no  momento  em  que  o  senhor  sahir,  replicou  Sam 
com  energia  e  sentando-se  com  a  máxima  gravidade.  Se  me 
vir  obrigado  a  acarretar  com  o  senhor  ás  costas  d'aqui  para 
fora,  é  claro  que  saio  um  instantinho  só  antes  do  senhor ; 
mas  permitta-me  que  tenha  esperança  de  não  me  ver  redu- 
zido a  extremidades.  E  dizendo  isto,  eu  não  faço  mais  do  que 
citar  o  que  o  fidalgo  dizia  ao  caracol  teimoso,  que  não  que- 
ria sahir  da  concha  á  força  de  alHnete,  e  por  consequência 
começou  a  receiar  o  vèr-sc  obrigado  a  arrebental-o  na  porta 
do  gabinete. 

Ao  fmalisar  este  discurso,  extraordinariamente  prolixo 
para  elle,  Sam  poz  as  mãos  nos  joelhos  e  olhou  em  cheio 
para  a  cara  do  sr.  Winkle,  com  uma  expressão  que  bem  de- 
notava o  não  ter  a  mais  remota  intenção  de  aturar  brinca- 
deiras. 

—  O  senhor  c  um  rapaz  de  bom  génio,  continuou  Sam 
n'um  tom  de  censura  moral,  não  me  parece  bonito  que  ande 
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a  embrulhar  o  nosso  rico  patrão  em  toda  a  espécie  de  trapa- 
lhadas, quando  elle  tem  aquella  tineta  de  cortar  todas  as 
meiadas  por  amor  aos  princípios.  O  senhor  é  muito  peior  do 
que  Dodson  ;  e  quanto  a  Fogg,  esse  é  um  anjo  de  nascença 
comparado  com  o  senhor! 

Sam  acompanhou  esta  ultima  asserção  com  uma  palmada 
ernphatica  em  cada  joelho. 

Depois  cruzou  os  braços  com  um  olhar  de  extrema  repu- 
gnância, e  repotreou-se  na  cadeira,  como  se  esperasse  a  de- 
feza  do  réo. 

—  Meu  bom  amigo,  disse  o  sr.  Winkle,  estendendo  a  mão 
—  com  os  dentes  a  bater  durante  todo  o  tempo  que  fallou, 
por  isso  que  estivera  em  pé  e  em  camisa  a  ouvir  o  libello  in- 
teiro de  Sam,  meu  bom  amigo,  respeito  a  sua  dedicação  pelo 
meu  excellente  amigo,  e  sinto  deveras  ter  augmentado  os  mo- 
tivos que  elle  tem  para  andar  inquieto.  Creia,  Sam,  creia. 

—  Pois  sim  !  disse  Sam,  um  pouco  carrancudo,  mas  aper 
tando  ao  mesmo  tempo  respeitosamente  a  mão  que  lhe  es- 
tendiam. Sim,  senhor!  assim  deve  ser,  e  estimo  immenso 
vèl-o  n'essas  disposições.  Porque  em  eu  podendo,  não  ha  ma- 
neira de  consentir  que  ninguém  faça  menos  d'elle,  ora  ahi 
está. 

—  Por  certo,  Sam.  Bem  !  agora  vá  deitar-se,  Sam,  e  de- 
pois conversaremos  com  vagar  a  este  respeito,  de  manha. 

—  Sinto  muito  !  mas  lá  deitar-me  é  que  eu  não  vou  ! 

—  Não  vae ! 

—  Não,  senhor  I  disse  Sam  abanando  a  cabeça.  Não  pôde 
ser  ! 

—  Querem  ver  que  vossc  está  resolvido  a  voltar  para  Bath 
ainda  esta  noite,  Sam  ?  instou  o  sr.  Winkle,  extremamente 
surpreso. 

—  Nada,  não  senhor,  a  não  ser  que  o  senhor  tenha  espe- 
cial vontade  de  o  fazer.  Mas  lá  sahir  d'esie  quarto,  é  que  eu 
não  saio.  As  ordens  do  patrão  são  positivas  ! 

—  Que  disparate,  Sam  ?  Eu  tenho  de  me  demorar  aqui 
dois  ou  três  dias  ;  e  demais  a  mais,  Sam,  vossê  também  tem 
de  se  demorar,  para  me  ajudar  a  conseguir  uma  entrevista 
com  uma  menina  —  Miss  Allen,  Sam,  lembra-se  d'ella  —  com 
quem  eu  devo  e  desejo  fallar  antes  de  sahir  de  Bristol. 
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—  Mas  em  resposta  a  estas  declarações,  Sam  abanou  a  ca- 
beça com  grande  firmeza,  e  repetiu  energicamente  : 

Nada,  não  pode  ser. 

Depois  de  uma  larga  argumentação  da  parte  do  sr.  Win- 
kle,  porem,  e  de  uma  narrativa  completa  do  que  se  passara 
no  encontro  com  Dowler,  Sam  começou  a  vaciilar ;  e  por  fim 
fez-se  um  concerto,  cujas  principaes  clausulas  foram  as  se- 
guintes : 

Que  Sam  se  retiraria,  deixando  o  sr.  Winkle  na  posse 
plena  do  seu  quarto,  sob  condição  de  que  Sam  teria  licença 
de  fechar  a  porta  por  fora  e  levar  a  chave  ;  comtanto  que 
em  caso  de  alvoroto  por  motivo  de  incêndio  ou  outra  peri- 
gosa contingência,  a  porta  tosse  immediatamente  aberta. 

Que  se  escrevesse  umia  carta  ao  sr.  Pickwick,  logo  de  ma- 
nhã cedo,  levada  em  mão  de  Dowler,  requerendo-lhe  per- 
missão para  Sam  e  o  sr.  Winkle  permaneceram  em  Bristol, 
para  o  propósito  e  com  o  fim  já  determinado,  e  pedindo  res 
posta  na  volta  da  diligencia;  se  fosse  favorável,  os  dois  fica- 
riam portanto,  se  não,  voltariam  immediatamente  para  Bath. 

E,  finalmente,  que  ficasse  entendido  que  o  sr.  Winkle  se 
comprometiia  positivamente  a  não  recorrer  no  entretanto 
nem  á  janclla,  nem  á  chaminé,  nem  a  outro  meio  subrepticio 
de  escapula. 

Concluidas  que  foram  estas  estipulações,  Sam  fechou  a 
porta  á  chave  e  foi -se  embora. 

Tinha  quasi  chegado  ao  fim  da  escada,  quando  parou  e 
tirou  a  chave  do  bolso. 

—  Esqueci-me  de  todo  da  sova,  disse  Sam,  meio  disposto 
a  voltar  atraz.  O  patrão  disse  positivamente  que  ella  era  pre- 
cisa;  que  estupidez  esta  minha!  Deixal-o,  proseguiu  elle  re- 
animando-se,  isso  é  cousa  que  pôde  muito  bem  ficar  para 
amanhã. 

Muito  consolado  apparentemente  com  esta  retlexão,  Sam 
tornou  a  metter  a  chave  na  algibeira,  e,  descendo  o  resto  dos 
degraus  sem  mais  remorsos  na  consciência,  não  tardou  a  fi- 
car mer^;ulhado  em  profundo  repouso,  assim  como  os  outros 
habitadores  do  hotel. 
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CAPITULO  XXXIX 

O  SP.  Samuel  Weller,  encarregado  de  uma  missão 
de  amor,  trata  de  a  levar  a  cabo;  ver-se-ha  qual 
o  resultado. 

Durante  todo  o  dia  seguinte,  Sam  conscrvou-se  sempre 
firme  de  i^uarda  ao  sr.  Winkle,  absolutamente  resolvido  a  não 
lhe  tirar  os  olhos  de  cima  um  instante,  até  receber  instruc- 
ções  expressas  de  boa  fonte. 

Por  desagradável  que  fosse  ao  sr.  Winkle  a  vigilância  es- 
crupulosa de  Sam,  julgou  preferivel  supportal-a  a  arriscar-se, 
por  qualquer  acto  de  violenta  opposição,  a  sei-  levado  á  for- 
ça; procedimento  este  que  mais  de  uma  vez  Sam  deu  a  en- 
tender que  o  sentimento  estricto  do  dever  lhe  imporia. 

E'  provável  que  Sam  teria  aquietado  sem  demora  os  seus 
escrúpulos,  levando  para  Bath  o  sr.  Winkle  atado  de  pés  e 
mãos,  se  por  acaso  não  houvesse  prejudicado  este  expediente 
a  prompta  attenção  dada  pelo  sr.  Pickwick  ao  bilhete  de  que 
Dowler  se  encarregara. 

N'uma  palavra,  ás  oito  horas  da  noite,  entrou  no  café  da 
Matta  o  sr.  Pickwick  em  pessoa,  e  disse  sorrindo  a  Sam  que 
elle  tinha  andado  muito  bem  e  que  era  inútil  continuar  de 
sentinella. 

—  Julguei  preferivel  vir  eu  mesmo,  disse  o  sr.  Pickwick 
ao  sr.  Winkle,  emquanto  Sam  o  desembaraçava  do  casacão  e 
do  chale-manta,  para  verificar,  antes  de  dar  o  consentimento 
a  Sam  para  intervir  n'esse  negocio,  se  vossé  tem  intenções 
serias  com  respeito  a  essa  menina. 

—  Serias  !  se  são  !  d'aqui  de  dentro,  do  coração,  da  alma  ! 
retorquiu  o  sr.  Winkle  com  grande  energia. 

—  Lembre-se,  disse  o  sr.  Pickwick  com  o  olhar  scintillan- 
te,  que  a  encontramos  em  casa  do  nosso  excellente  e  hospi- 
taleiro amigo,  Winkle.  Seria  pagar  lhe  bem  mal  o  proceder 
levianamente  e  não  dar  o  devido  peso  ao  aflecto  d*essa  me- 
nina. Isso  não  consinto  eu,  Winkle,  isso  não  consinto  eu  ! 

—  Não  tenho  esse  propósito,  creia,  exclamou  calorosa- 
mente o  sr.  Winkle.  Ha  muito  tempo  que  eu  pondero  grave- 
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mente  o  assumpto,  e  sinto  que  n'ella  se  contem  toda  a  minha 
felicidade. 

—  E'  o  que  se  chama  metrer  muita  cousa  n'um  embrulho 
pequeno,  atalhou  Sam  com  um  sorriso  agradável. 

O  sr.  Winlde  ficou  um  pouco  zangado  com  a  interrupção, 
e  o  sr.  Pickwick  recommendou  irritado  ao  seu  servo  que  não 
escarnecesse  de  um  dos  mais  elevados  sentimentos  da  natu- 
reza humana. 

Ao  que  Sam  respondeu  «que  não  o  faria,  dando  por  isso  ; 
mas  que  havia  tantos  sentimentos  elevados,  que  lhe  custava 
a  perceber  qual  era  mais.» 

O  sr.  Winkle  narrou  então  o  que  se  passara  entre  elle  e 
o  sr.  Ben  Allen,  com  relação  a  Arabella;  affirmou  que  o  seu 
fim  era  obter  uma  entrevista  com  a  juvenil  dama  e  declarar- 
Ihe  em  forma  a  sua  paixão ;  e  manifestou  a  convicção,  fun- 
dada em  certas  insinuações  obscuras  e  resmungadelas  do  so- 
bredito Ben.  de  que  ella  não  estava  muito  longe  das  Dunas  : 
e  era  esta  toda  a  sua  provisão  de  conhecimentos  ou  de  sus- 
peitas sobre  o  assumpto. 

Com  estes  indícios  bem  vagos  para  o  guiarem  determi- 
nou-se  que  Sam  partisse  no  dia  seguinte  n'uma  expedição  de 
descoberta  ;  combinou-se  também  que  o  sr.  Pickwick  e  o  sr. 
Winkle,  que  confiavam  menos  na  própria  esperteza,  percor- 
ressem entretanto  a  cidade,  e  que  por  acaso  se  fizessem  uma 
visita  ao  sr.  Rob  Sawyer  no  decurso  do  dia,  na  esperança  de 
perceberem  ou  ouvirem  algo  sobre  o  paradeiro  de  Miss  Al- 
len. 

Na  manhã  seguinte,  sahiu  pois  Sam  Weller  n'esta  investi- 
gação, sem  se  sentir  acobardado  pela  desanimadora  perspe- 
ctiva que  SC  lhe  antolhava. 

Foi  andando  por  uma  rua  acima,  por  outra  rua  abaixo  — 
Íamos  dizer,  por  uma  ladeira  acima  e  por  outra  abaixo,  mas 
repartimos  que  em  Clifton  tudo  é  ladeira  acima  —  sem  en- 
contrar cousa  ou  pessoa  que  tendesse  a  lançar  a  mais  ténue 
luz  sobre  o  caso. 

Muitos  foram  os  colloquios  que  Sam  travou  com  grooms 
que  andavam  a  passeiar  cavallos  pelas  estradas,  e  amas  de 
leite  que  andavam  a  passeiar  creanças  pelas  ruas;  mas  nada 
pôde  Sam  inferir  d'esses  colioqnios  que  tivesse  a  minima  re- 
lação com  o  objecto  das  suas  astuciosas  mquiriçÕes. 
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Havia  em  muitíssimas  casas  muiiissimas  donzellas  que  ins- 
spiravam  á  criadagem  de  ambos  os  sexos  manobras  suspeitas 
de  serem  profundamenie  atfeiçoadas  a  alguém,  ou  de  estarem 
promptas  para  isso,  caso  se  offerecesse  o  ensejo. 

Mas,  como  nenhuma  d'essas  donzellas  era  Miss  Arabella 
Allen,  a  informação  deixou  Sam  exactamente  no  mesmo 
ponto  de  sciencia  em  que  estava  antes. 

Sam  foi  pelas  Dunas  fora,  lutando  contra  um  vento  fres- 
calhão,  perguntando  a  si  próprio  se  n'aquella  terra  haveria 
sempre  necessidade  de  agarrar  o  chapéo  ás  mãos  ambas,  e  che- 
gou a  um  sitio  apartado  e  ensombrado,  em  volta  do  qual  es- 
tavam dispersas  varias  pequenas  villas  de  uma  apparencia  so- 
cegada  e  solitária. 

A'  porta  de  uma  cavallariça,  ao  fundo  de  um  beco  com- 
prido sem  sabida,  andava  a  mandriar  um  grooin  em  mangas 
de  camisa,  persuadindo  se  apparentemente  que  eslava  a  fazer 
alguma  cousa  com  uma  pá  e  um  carrinho  de  mão. 

Devemos  notar,  a  propósito,  que  raras  vezes  temos  visto 
um  groom  ao  pé  de  uma  cavallariça,  que  não  fosse,  mais  ou 
menos  victima  d'esla  singular  illusão. 

Sam  pensou  que  tanto  lhe  fazia  conversar  com  este  como 
com  qualquer  outro  groom,  especialmente  por  elle  estar  can- 
çado  de  andar  e  haver  mesmo  defronte  do  carrinho  um  bello 
pedregulho;  por  isso  seguiu  pelo  beco  abaixo,  e,  sentando-se 
no  pedregulho,  rompeu  a  conversação  com  o  desembaraço  e 
a  liberdade  em  que  era  notável. 

—  Bons  dias,  meu  velho,  disse  elle. 

—  Boas  tardes,  quer  vossê  dizer,  replicou  o  groom,  lan- 
çando um  olhar  de  enfado  a  Sam. 

—  Tem  vosse  muita  razão,  meu  velho,  disse  Sam  ;  eu  que- 
ria dizer  boas  tardes.  Então  como  vae  isso  ? 

—  Eu  lhe  digo,  não  me  acho  muito  melhor  por  o  ver  a 
vossê,  replicou  o  rabugento  groom. 

—  E'  exquisito,  é,  porque  vossè  tem  assim  uma  cara  de 
Paschoa  e  um  ar  tão  alegre,  que  até  faz  bem  uma  pessoa 
olhar  para  vossê. 

O  groom  enfadado  mais  enfadado  pareceu  ainda,  mas  não 
a  ponto  de  chegar  a  produzir  effeito  algum  em  Sam,  o  qual 
perguntou  immediatamenie,  com  cara  de  caso,  se  o  nome  do 
seu  patrão  não  era  VValker. 
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—  Nada,  não  é,  disse  o  groom. 

—  Nem  Bro\vn,  creio  eu  ? 

—  Nada.  não  é. 

—  Nem  Wilson  ? 

—  Também  não. 

—  Pois  então  enganei-me,  é  sujeito  que  não  tem  a  honra 
de  me  conhecer,  como  eu  imaginava.  Não  se  demore  aqui 
fora  para  me  ser  agradável,  disse  Sam,  ao  ver  que  o  groom 
recolhia  o  carrinho  e  se  preparava  para  fechar  a  porta.  Nada 
de  incommodos,  meu  velho ;  á  vontadinha  I 

—  Se  me  dessem  meia  coroa  atirava-lhe  a  cabeça  fora  á 
murraça,  disse  o  rabugento  groom,  aferrolhando  uma  das 
meias  portas. 

—  Não  posso  cedei  a  por  esse  preço,  acudiu  Sam.  Valia 
por  ahi  o  ordenado  de  um  anno  para  vosse,  e  ainda  ficava  ba- 
rata. Faça  os  meus  cumprimentos  lá  em  casa.  Diga  que  não 
me  esperem  para  jantar,  e  que  escusam  de  me  guardar  qual- 
quer cousa,  porque  arrefece  antes  de  eu  chegar. 

Em  resposta  a  isto,  o  groom  ficou  fulo  e  resmungou  a  sua 
gana  de  escangalhar  a  cabeça  de  alguém ;  mas  sumiu-se  sem 
levar  a  ameaça  á  execução,  batendo  furiosamente  com  apor- 
ta, e  sem  fazer  caso  algum  do  affectuoso  pedido  de  Sam,  para 
lhe  deixar  uma  madeixa  de  cabello,  antes  de  se  ir  embora. 

Sam  deixou-se  ficar  sentado  no  pedregulho,  scismando 
sobre  o  melhor  caminho  a  tomar  e  revolvendo  na  mente  um 
plano  de  bater  a  todas  as  portas  n'um  circuito  de  cinco  mi- 
lhas de  Bristol,  chegando  a  uma  média  de  cento  e  cincoenta 
a  duzentas  por  dia,  e  tentando  encontrar  Miss  Arabella  com 
este  expediente,  quando  um  súbito  accidente  lançou  no  seu 
caminho  aquillo  que  elle  nunca  seria  capaz  de  encontrar  sem 
elle,  embora  ali  ficasse  um  anno  inteiro. 

Para  o  beco  onde  elle  estava,  abriam  três  ou  quatro  por- 
tões de  jardim,  pertencentes  a  outras  tantas  casas,  as  quaes, 
embora  destacadas  umas  das  outras,  eram  apenas  separadas 
por  esses  jardins. 

(]omo  estes  eram  amplos  e  compridos,  e  bem  plantados 
de  arvoredo,  as  casas  não  só  ficavam  bastante  distantes,  mas 
a  maior  parte  d'elles  estava  quasi  occulia  á  vista. 

Sam  estava  tão  occupado  com  os  próprios  pensamentos, 
que  é  provável  que  não  concederia  á  cachopa  mais  do  que 
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O  incommodo  de  levantar  a  cabeça  e  notar  que  ella  tinha  uma 
carinha  bem  bonita  e  appetecivel,  se  os  seus  sentimentos  ca- 
valheirescos não  fossem  fortemente  sobreexcitados  por  ob- 
servar que  ella  não  tinha  niniíuem  para  a  ajudar,  e  que  os  ta- 
petes pareciam  pesados  demais  para  ella  só. 

Sam  Weller  era  cavalheiro  cheio  de  galanteria  a  seu  modo, 
c  tão  depressa  reparou  n'esta  circumstancia,  ergueu-se  pre- 
cipitadamente do  pedregulho,  e  encaminhou-se  para  a  rapa- 

—  Minha  jóia,  disse  elle  com  ar  de  grande  respeito,  é  ca- 
paz de  dar  cabo  dessa  linda- carinha,  a  sacudir  tapetes  sósi- 
nha.  Permitta-me  que  a  ajude. 

A  rapariga,  que  fingira  modestapaente  não  perceber  que 
esuiva  tão  próximo  um  homem,  voltou-se  quando  Sam  fallou 
sem  duvida  (como  ella  asseverou  mais  tarde)  para  declinar  o 
offerecimento  de  um  estranho  —  quando  em  vez  de  fallar,  re- 
cusou pasmada  e  soltou  um  grito  meio  comprimido. 

Pouco  menos  attonito  ticou  Sam,  porque  na  phvsionomia 
da  gentil  criadinha  contemplou  as  veras  feições  da  sua  Va- 
leniina  —  a  linda  criada  de  fora  de  Mrs.  Nupkins. 

—  Ora  esta  !  Mary,  minha  querida  !  exclamou  elle. 

—  Apre,  sr.  Weller,  disse  ella,  que  susto  que  me  pre- 
gou! ^ 

Sam  não  deu  resposta  verbal  a  esta  queixa,  nem  nós  po- 
demos di  er  precisamente  que  resposta  deu  elle. 

Apenas  que  depois  de  uma  curta  pausa  Marv  disse:  "En- 
tão !  esteja  quieto,  sr.  Weller,»  e  que  o  chapéo  d'elle  cahira 
poucos  momentos  antes  —  e  de  ambas  estas  provas  nos  sen- 
timos dispostos  a  inferir  que  um  beijo,  ou  mais,  havia  pas- 
sado entre  os  contendores. 

—  Ora  esta!  então  como  veiu  aqui  parar?  disse  Mary, 
quando  se  proseguiu  no  dialogo  interrompido  por  este  inci- 
dente. 

—  E'  claro  que  vim  em  sua  procura,  meu  amor,  replicou 
Sam,  permittindo  uma  vez  á  sua  paixão  o  levar  a  melhor  so- 
bre a  sua  veracidade. 

—  E  como  é  que  soube  que  eu  estava  aqui  ?  perguntou 
Mary.  Quem  poderia  ter-lhe  dito  que  eu  fui  servir  para  ou- 
tra casa  em  Tpswich,  e  que  a  familia  depois  se  mudou  toda 
para  aqui  ?  Quem  poderia  tel-o  informado  d'islo,  sr.  Weller  ? 
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—  Pois  está  bem  de  ver,  disse  Sam  com  um  olhar  ladino 
esse  é  que  é  o  ponto.  Quem  poderia  informar  me  ? 

—  Não  foi  o  sr.  Muzzle,  pois  foi  ? 

—  Isso  sim!  replicou  Sam,  abanando  a  cabeça  com  so- 
lemnidade,  não  foi  elle,  não  ! 

—  Havia  de  ser  a  cosinheira. 

—  Está  claro  que  havia  de  ser. 

—  Ora  esta  !  nunca  ouvi  cousa  assim  ! 

—  Nem  eu.  Mas  Mary,  minha  jóia,  —  e  n'isto  a  expressão 
de  Sam  tornou-se  muito  terna.  —  Mary,  minha  jóia,  tenho 
outros  assumptos  entre  rpãos,  que  são  muito  urgentes.  Ha 
um  dos  amigos  do  patrão  —  o  sr.  Winkle  —  lembra-se  d'elle  ? 

—  O  da  casaca  verde  .'*  disse  Mary.  Sim  !  lembro-me  muito 
bem  ! 

—  Pois  é  isso;  esse  está  com  uma  paixão  desabalada; 
anda  mesmo  arrasado,  a  cahir  da  bocca  aos  cães,  coitado  ! 

—  Deveras  !  atalhou  Mary. 

—  Deveras;  mas  isso  não  vale  de  nada,  o  caso  é  a  gente 
poder  dar  com  o  paradeiro  da  pequena. 

E  então  Sam,  com  muitas  digressões  sobre  a  belleza  pes- 
soal de  Mary  e  as  inexplicáveis  torturas  que  ella  experimen- 
tara desde  a  ultima  vez  que  a  viu,  expoz  fielmente  a  situa- 
ção presente  do  sr.  Winkle. 

—  E'  boa  !   disse  Mary,  nunca  tal  imaginei ! 

—  Está  claro  que  não,  nem  ninguém  miaginou,  nem  nin- 
guém ha  de  imaginar;  e  aqui  ando  eu  a  passeiar  á  laia  do 
Judeu  P>rante  —  um  sujeito  que  gostava  de  viajar,  de  quem 
talvez  tivesse  ouvido  allumiar,  minha  jóia,  que  não  parava 
inn  instante  nem  para  passar  pelo  somno  —  á  cal-a  da  tal 
Miss  Arabella  AUen. 

—  Miss  que?  disse  Mary,  grandemente  pasmada. 

—  Miss  Arabella  Allen. ' 

—  Essa  agora  é  melhor!  exclamou  Mary,  apontando  para 
a  porta  do  jardim,  que  o  i^rooiíi  rabujcnto  fechara  atraz  de 
si.  E'  essa  casa  mesmo  ahi ;  eila  moía  aqui  ha  de  haver  seis 
semanas.  A  primeira  criada  de  quarto,  que  serve  também  á 
senhora,  disse-me  tudo  isto  no  patamar  da  lavandaria,  uma 
manhã,  antes  da  familia  se  levantar. 

—  O  que  !  a  porta  mesmo  pegada  com  a  sua  ^ 

—  Essa  mesmo  ! 
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O  sr.  Weller  ficou  ião  profundamente  impressionado  ao 
receber  esta  informação,  que  se  viu  em  necessidade  absoluta 
de  se  agarrar  á  sua  linda  interlocutora  para  não  ir  ao  chão,  e 
diversos  pequenos  episódios  de  amor  se  tinham  passado  en- 
tre os  dois,  antes  que  elle  voltasse  sufficientemenie  aos  seus 
eixos  para  tornar  ao  assumpto. 

—  Pois  é  verdade!  disse  por  fim  Sfim.  Se  isto  não  leva 
vpntagem  a  um  combate  de  galos,  nada  lh'a  leva  então,  como 
disse  o  Lord  Maire  quando  o  primeiro  secretario  de  estado 
levantou  um  brinde  á  mulher  d'elle  depois  de  jantar.  A  casa 
mesma  pegada  !  Pois  tenho  um  recado  para  ella,  que  todo  o 
santo  dia  tenho  andado  em  pancas  para  lh'o  dar  ! 

—  Ah!  disse  Mary,  mas  agora  não  lh'o  pôde  dar,  porque 
ella  só  á  noitinha  é  que  passeia  pelo  jardim,  e  então  só  por 
muito  pouco  tempo  ;  nunca  sahe,  sem  a  senhora  velha. 

Sam  ruminou  alguns  momentos,  e  finalmente  acertou  no 
seguinte  plano  de  operações;  que  elle  voltaria  ao  lusco  fusco 
—  occasião  em  que  Arabella  invnrialmente  dava  o  seu  pas- 
seio—  e  sendo  introduzido  por  Mary  no  jardim  da  casa  a 
que  ella  pertencia,  trataria  de  se  encarrapitar  no  muro,  por 
baixo  da  ramada  de  uma  grande  pereira,  que  o  encobriria; 
ahi  daria  o  seu  recado,  e  combinaria,  sendo  possivel,  uma 
entrevista  em  nome  do  sr.  Winkle  para  a  noite  seguinte  á 
mesma  hora. 

Feita  esta  combinação  a  toda  a  pressa,  ajudou  Mary  na 
occupação  ha  muno  dilierida  de  sacudir  os  tapetes. 

Não  é  tão  innocente  como  á  primeira  vista  parece,  este 
trabalho  de  sacudir  tapetes  —  pelo  menos,  pôde  não  haver 
grande  mal  no  sacudir,  mas  o  dobral-os  é  que  c  um  processo 
muito  insidioso. 

Emquanto  dura  a  sacudidella,  e  os  dois  sacudidores  se 
conservam  apartados  a  todo  o  comprimento  do  tapete,  é  a 
distracção  mais  innocente  que  se  pôde  imaginar,  mas  quando 
começa  a  dobradella,  e  a  distancia  entre  os  dois  decresce 
gradualmente  até  meio,  até  um  quarto  do  primitivo  compri- 
mento, depois  até  ao  oitavo,  e  depois  até  ao  desuno  sexto,  e 
depois  a  uns  trmta  e  dois  avos,  se  o  tapete  é  comprido  bas- 
tante, a  cousa  torna-se  arriscada. 

Nós  não  sabemos  positivamente  quantos  tapetes  foram  do- 
brados por  esta  forma,  mas  aventuramo-nos  a  asseverar  que 
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tantos  foram  elles,  quantas  as  vezes  que  Sam  beijou  a  linda 
criadinha, 

Sam  refrescou-se  moderamente  na  taverna  mais  próxima 
até  ser  quasi  lusco- fusco,  e  depois  voltou  para  o  beco  sem 
sabida. 

Admittido  que  foi  no  jardim  por  Mary,  e  recebidas  da  ca- 
chopa varias  advertências  com  respeito  á  segurança  dos  seus 
membros  e  das  suas  costas,  Sam  trepou  á  peieira,  á  espera 
de  que  Arabella  apparecesse. 

Esperou  tanto  tempo  sem  que  occorresse  esse  anciado 
successo,  que  começou  a  pensar  que  elle  não  se  realisaria 
n'aqueila  noite,  quando  ouviu  passos  leves  sobre  o  saibro,  e 
logo  depois  deparou-se  lhe  Arabella  passeiando  meditativa 
pelo  jardim. 

Apenas  ella  chegou  abaixo  da  arvore,  Sam  começou,  no 
intento  de  indicar  suavemente  a  sua  presença,  a  produzir  vá- 
rios ruidos  diabólicos,  parecidos  com  os  que  seriam  prova- 
velmente naturaes  a  uma  pessoa  atacada  de  uma  combinação 
de  catarrho,  garrotilho,  tosse  convulsa,  desde  a  mais  tenra  in- 
fância. 

N'isto,  a  donzella  ergueu  um  olhar  rápido  para  o  sitio  de 
onde  procediam  os  horrificos  sons;  e  como  o  susto  não  di- 
minuiu ao  ver  um  homem  entre  os  ramos,  é  mais  que  prová- 
vel que  ella  deitasse  a  fugir  e  alvorotaria  a  casa,  se  porven- 
tuna  o  medo  a  não  houvesse  privado  de  movimento,  e  nada 
tivesse  obrigado  a  cahir  n'um  banco  do  jardim,  que  feliz- 
mente succedeu  estar  perto. 

—  Temos  faniquito!  monologou  Sam  muito  atrapalhado. 
Que  diabo  de  cousa  esta,  as  pequenas  a  desmaiarem  exacta- 
mente quando  não  devem.  Olhe  l;'i,  menina,  Miss  Serra-ossos, 
Mrs.  Wmkle,  ouça,  ouça. 

Se  foi  a  magia  do  nome  do  sr.  Winkle,  ou  a  frescura  do 
ambiente,  ou  alguma  recordação  da  voz  de  Sam,  que  tornou 
ArabeUa  á  vida,  isso  pouco  importa.  Levantou  a  cabeça  e 
perguntou  languidamente  : 

—  Quem  está  ahi,  e  que  me  quer  } 

—  (>aluda!  disse  Sam,  atirando  comsigo  pura  o  muro,  c 
agachando-se  em  cima  d'elie  no  menor  volume  que  lhe  foi 
possível.  Sou  eu  so,  miss,  eu  só. 
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—  O  criado  do  sr.  Pickwick !  disse  Arabella  com  vehe- 
mencia. 

—  Esse  mesmo,  Miss.  O  sr.  Winkle  está  mesmo  raladinho 
de  desespero,  Miss. 

—  Ah  !  disse  Arahella,  achegando-se  ao  muro. 

—  Está,  deveras.  A  noite  passada,  julgamos  que  teríamos 
de  vestir-lhe  o  coUete  de  forças ;  andou  todo  o  dia  com  a  ca- 
beça a  razão  de  juros,  e  diz  que  se  não  a  poder  ver  antes  de 
passar  a  noite  de  amanhã,  demónios  o  levem  se  não  se  deitar 
a  afogar. 

—  Oh!  isso  não,  sr.  Weller !  disse  Arabella  pondo  as 
mãos. 

—  E'  o  que  elle  diz,  iMiss,  replicou  friamente  Sam.  E  elle 
é  homem  de  palavra,  e  a  minha  opinão  é  que,  se  bem  o  diz, 
melhor  o  faz.  Quem  lhe  contou  tudo  foi  aquelle  Serra- ossos, 
que  é  caixa  de  óculos. 

—  Meu  irmão!  disse  Arabella,  identificando  a  vaga  des- 
cripção  de  Sam. 

—  Eu  não  sei  ao  certo  qual  d'elles  é  seu  irmão,  Miss.  E'  o 
mais  porco  dos  dois. 

—  E',  sim,  sr.  Weller!  retorquiu  Arabella,  continue.  Avie- 
se,  peço  lhe.. 

—  Pois  bem,  Miss  !  elle  ficou  ao  corrente  de  tudo  ;  e  a 
opinião  do  patrão  é  que  se  a  Miss  não  lhe  fallar  a  toda  a 
pressa,  os  Serra-ossos,  de  que  nós  falíamos,  hão  de  metter- 
Ihe  tanto  chumbo  a  mais  na  cabeça  que  prejudique  um  pouco 
o  desenvolvimento  dos  órgãos,  caso  elles  desatarem  n"essa 
mania. 

—  Oh  !  o  que  posso  eu  fazer  para  evitar  essas  medonhas 
desordens  ? 

—  A  causa  de  tudo,  é  a  suspeita  de  uma  inclinação  anti- 
ga. O  melhor  é  fallar  com  elle,  Miss. 

—  Mas  como  ?  —  onde  ?  clamou  Arabella.  Eu  não  me 
atrevo  a  sahir  sosinha.  O  meu  irmão  é  tão  áspero,  tão  pouco 
razoável.  Eu  bem  sei  como  lhe  ha  de  parecer  estranho  o  eu 
fallar-lhe  assim,  sr.  Weller,  mas  eu  sou  muito, 'mesmo  muito 
infeliz   . . 

E  n'isto  a  pobre  Arabella  chorava  com  tanta  amargura, 
que  Sam  teve  um  impeto  cavalheiresco. 

—  Pôde  ser  que  pareça  muito  entranho  o  fallar  comigo 
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d'estes  negócios,  Miss,  disse  elle  com  grande  vehemencia  ; 
mas  o  que  eu  posso  dizer-lhe  é  que  estou  não  só  prompto, 
mas  até  ancioso  por  fazer  qualquer  cousa  para  lhe  ser  agra- 
dável ;  e  se  para  isso  fôr  preciso  tirar  o  fôlego  a  qualquer  dos 
taes  Serra-ossos,  aqui  está  um  homem. 

Ao  dizer  isto,  Sam  arregaçou  os  punhos,  com  risco  im- 
minente  de  um  trambulhao  do  muro  abaixo,  para  indicar  a 
sua  promptidão  em  pôr  logo  mãos  á  obra. 

Por  lisongeiras  que  fossem  estas  profissões  de  bom  .senti- 
mento, Arabella  rejeitou  resolutamente  (e  de  uma  forma  in- 
explicável, pensou  Sam)  o  aproveitar-se  d'ellas. 

Durante  algum  tempo  recusou-se  obstinadamente  a  con- 
ceder ao  sr.  Winkle  a  entrevista  que  Sam  tão  patheticamente 
requerera;  mas,  afinal,  quando  a  conversação  ameaçava  ser 
atalhada  pela  inopportuna  aproximação  de  terceiro,  ella  deu- 
Ihe  precipitadamente  a  entender,  com  muitos  protestos  de 
gratidão,  que  era  simplesmente  possivel  que  ella  estivesse 
no  jardim  na  noite  seguinte,  uma  hora  mais  tarde. 

Sam  entendeu  perfeitamente,  e  Arabella,  atirando-lhe  um 
dos  seus  mais  doces  sorrisos,  afastou-se  graciosamente,  dei- 
xando Sam  Weller  n'um  estado  de  grandíssima  admiração 
pelos  seus  encantos,  tanto  physicos  como  espirituaes. 

Tendo  descido  a  salvo  do  muro,  sem  se  esquecer  de  de- 
dicar alguns  momentos  aos  seus  negócios  particulares  no 
mesmo  ramo,  Sam  regressou  pelo  caminho  mais  curto  ao 
Hotel  da  Matta,  onde  a  sua  prolongada  ausência  occasionara 
muitas  hypoiheses  e  algum  susto. 

—  Devemos  ter  cautela,  disse  o  sr.  Pickwick,  depois  de 
ouvir  com  toda  a  atienção  a  narrativa  de  Sam,  não  por  amor 
de  nós,  mas  pelo  d'essa  menina.  Nós  devemos  ser  muito  cau- 
tos. 

—  Nós!  disse  o  sr.  Winkle  com  emphase  accentuado. 

O  olhar  indignado  com  que  o  sr.  Pickwick  correspondeu 
ao  tom  d'esta  observação,  desvaneceu-se  na  sua  expressão 
característica  de  benevolência,  ao  replicar  : 

—  Nós,  sim,  senhor  !  Eu  tenciono  acompanhal-o  1 

—  O  senhor!  disse  Winkle. 

—  Eu,  respondeu  brandamente  o  sr.  Pickwick.  Ao  conce- 
der-lhe  esta  entrevista,  essa  menina  deu  um  passo  bem  natu- 
ral, talvez,  mas  em  todo  o  caso  muito  imprudente.  Se  eu 
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estiver  presente  ao  encontro  —  como  amigo  dos  dois,  ve- 
lho bastante  para  ser  pae  de  ambos  —  nunca  de  futuro  se 
poderá  erguer  contra  ella  a  voz  da  calumnia. 

Os  olhos  do  sr.  Pickwick  illuminaram-se  de  honesto  ju- 
bilo pela  sua  previsão. 

O  sr.  Winkle  llcou  commovido  por  este  pequeno  traço  de 
delicado  respeito  pela  juvenil  protegida  do  seu  amigo,  e  aper- 
lou-lhe  a  mão  com  um  sentimento  de  respeito  visinho  da  ve- 
neração. 

—  Nós  iremos,  disse  elle. 

—  Eu  irei,  disse  o  sr.  Pickwick.  Sam,  aprompte  o  meu  ca- 
sacão  e  a  manta,  e  arrange  uma  carruagem  que  esteja  aqui 
á  porta  amanhã  á  noite,  um  pouco  mais  cedo  do  que  é  abso- 
lutamente necessário,  para  lá  estarmos  á  hora  marcada. 

'Sam  Weller  levou  a  mão  ao  chapco,  como  indicio  de  obe- 
diência, e  retirou-se  para  fazer  os  preparativos  necessários 
para  a  expedição. 

A  carruagem  foi  pontual;  e  Sam,  depois  de  installar  de- 
vidamente dentro  d'ella  os  srs.  Pickwick  e  Winkle,  tomou 
assento  na  almofada  ao  lado  do  cocheiro.  Apeiaram-se,  con- 
forme se  combinara,  a  cerca  de  um  quarto  de  milha  de  dis- 
tancia do  local  do  rcutirj  yoiis ;  deram  ordem  ao  cocheiro 
que  os  esperasse  ali,  c  \enccram  a  pé  o  resto  do  cami- 
nho. 

Foi  n'este  ponto  da  empreza  que  o  sr.  Pickwick,  com  mui- 
tos sorrisos  e  varias  outras  indicações  de  grande  satisfação 
intima,  sacou  de  uma  das  algibeiras  do  casacãouma  lanterna 
de  furta-fogo,  com  que  se  fornecera  especialmente  para  o 
caso,  e  cuja  belleza  mecânica  tratou  de  explicar  de  caminho 
ao  sr.  Winkle,  com  bastante  surpreza  dos  poucos  transeuntes 
que  encontraram. 

—  Melhor  partido  deveria  eu  ter  tirado  da  minha  ultima 
expedição  nocturna  n'um  jardim,  se  tivesse  uma  cousa  d'es- 
tas ;  hein,  Sam  ?  disse  o  sr.  Pickwick,  voltando-se  com  bom 
humor  para  o  seu  servo,  que  lhe  seguia  na  piugada. 

—  São  cousas  magnificas,  quando  a  gente  as  emprega  a 
tempo,  replicou  Sam.  Mas,  quando  uma  pessoa  não  quer  ser 
vista,  parece-me  um  bocado  mais  vantajosa  uma  candeia  apa- 
gada, do  que  uma  candeia  accesa. 

•      O  sr.  Pickwick  pareceu  ficar  impressionado  com  as  obser- 
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vaçÕes  de  Sam,  porque  metteu  outra  vez  a  lanterna  na  algi- 
beira, e  continuaram  a  andar  em  silencio. 

—  E'  aqui,  senhor,  disse  Sam.  Eu  vou  adiante  para  guiar. 
E'  este  o  beco,  senhor. 

Foram  pelo  beco  fora,  que  estava  escuro  como  breu. 

O  sr.  Pickwick  por  uma  ou  duas  vezes  sacou  da  lanterna 
emquanto  eiles  iam  apalpando  o  caminho,  e  lançou  para 
diante  um  feixesinho  muito  brilhante  de  luz,  de  cousa  de  um 
pé  de  diâmetro. 

Era  lindíssimo  de  ver,  mas  parecia  ter  o  efFeito  de  torn?r 
os  objectos  circumdantes  mais  escuros  um  pouco  do  que  an 
tes. 

Afinal  chegaram  ao  pedregulho,  e  ahi  Sam  recommendou 
ao  amo  e  aosr.  VVinkle  que  se  sentassem,  emquanto  elle  ia 
em  exploração,  a  certificar-se  se  Mary  ainda  estava  á  espera 
d'elles. 

Depois  de  uma  ausência  de  cinco  a  dez  minutos,  voltou 
Sam,  para  dizer  que  o  portão  estava  aberto,  e  tudo  em  so- 
cego. 

Seguindo-o  a  passo  furtivo,  os  srs.  Pickwick  e  Winkle 
bem  depressa  se  acharam  no  jardim. 

Ahi  uma  voz  disse:  «Caluda!»  uma  porção  de  vezes;  e 
feito  isto,  ninguém  pareceu  ter  apprehenbão  muito  distincta 
do  que  ia  seguir-se. 

—  Miss  Allen  ainda  está  no  jardim,  Mary?  perguntou  o 
sr.  Winkle  muito  agitado. 

—  Não  sei,  senhor,  replicou  a  linda  criadita.  O  melhor  que 
ha  a  fazer  c  o  sr.  Weller  dar-lhe  uma  ajuda  para  trepará  ar- 
vore, e  talvez  que  o  sr.  Pickwick  queira  ter  a  bondade  de  es- 
preitar que  não  venha  ninguém  pelo  beco  acima,  emquanto 
eu  fico  de  vigia  no  outro  extremo  do  jardim.  Valha-me  Deus  ! 
que  é  isto ! 

—  Essa  excommungada  lanterna  ha  de  ser  a  morte  de  nós 
todos,  exclamou  Sam,  rabujando.  Tome  cautela  com  o  que 
está  fazendo,  senhor,  está  atirando  com  um  resplendor  de  luz 
mesmo  para  cima  da  janclla  da  saleta. 

—  Deus  do  céo!  diss«  o  sr.  Pickwick  arredando-se  rapi- 
damente. Não  foi  de  propósito  que  o  fiz. 

—  Agora  vae  para  a  casa  do  lado,  senhor,  observo\i  Sam. 


DO    SR.  PICKWICK  3l 


—  Oh  I  co'a  breca  !  exclamou  o  sr.  Pickwick,  virando-se 
outra  vez. 

—  Agora  vae  para  a  cavallariça,  e  são  capazes  de  pensar 
que  ha  fogo  em  casa.  Feche  essa  historia,  senhor,  ande  ! 

—  E'  a  lanterna  mais  extraordinária  que  tenho  visto  em 
toda  a  minha  vida !  exclamou  o  sr.  Pickwick,  muito  espan- 
tado com  os  effeitos  que  tão  fora  do  seu  intento  produzira. 
Nunca  vi  um  reflector  tão  poderoso ! 

—  Até  poderoso  demais  para  nós,  se  o  senhor  continua  a 
fazer  uma  illuminnção  d'essas,  replicou  Sam,  quando  o  sr. 
Pickwick,  depois  de  vários  esforços  infructiferos,  conseguiu 
fechar  a  corrediça.  Sinto  os  passos  da  menina.  Vamos,  sr. 
Winkle,  upa  arriba ! 

—  Esperem,  esperem  !  disse  o  sr.  Pickwick,  eu  tenho  que 
lhe  fallar  primeiro.  Ajude-me  a  trepar,  Sam. 

—  Devagar,  senhor,  disse  Sam  arrimando  a  cabeça  de  en- 
contro ao  muro  e  fazendo  das  costas  plataforma.  Ponha  um 
pé  ahi  n'esse  vaso  de  flores.  Ora  agora,  upa  arriba ! 

—  Tenho  medo  de  o  magoar,  Sam. 

—  Não  faça  caso,  senhor.  De  cá  a  sua  mão,  sr.  Winkle. 
Firme,  senhor,  firme.  São  horas. 

Emquanto  Sam  fallava,  o  sr.  Pickwick,  por  esforços  quasi 
sobrenaturaes  n'um  sujeito  da  sua  idade  e  do  seu  peso,  con- 
seguiu trepar  para  as  costas  de  Sam  ;  este  levantou-se  deva- 
garinho, e  o  sr.  Pickwick  agarrou-se  com  firmeza  ao  topo  do 
muro,  emquanto  o  sr.  Winkle  lhe  segurava  com  gana  as  per- 
nas. 

Assim  por  estes  meios  conseguiram  levar  os  óculos  do 
sr.  Pickwick  acima  do  nivel  do  espigão. 

—  Minha  querida  menina,  disse  o  sr  Pickwick,  olhando 
por  cima  do  muro  e  distinguindo  Arabella  da  outra  banda. 
Não  se  assuste,  sou  eu  apenas. 

—  Ah !  peço-lhe  que  se  vá  embora,  sr.  Pickwick,  disse 
ella.  Diga-lhes  que  se  vão  embora,  eu  estou  com  um  susto 
terrível,  meu  caro  sr.  Pickwick,  não  se  deixe  ahi  ficar.  E'  ca- 
paz de  cahir  e  de  dar  cabo  de  si,  creia. 

—  Então!  supplico-lhe  que  não  se  assuste,  disse  o  sr. 
Pickwick  meigamente.  Não  ha  o  minimo  motivo  para  sustos, 
certifico-lhe.  Agarre-me  bem,  Sam,  continuou  elle  olhando 
para  baixo. 
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—  I~)escance,  senhor,  replicou  Sam.  Não  se  demore  mais 
lio  que  o  tempo  indispensável.  O  senhor  é  um  bocadinho  pe- 
sadrto. 

—  Só  mais  um  instante,  Sam.  —  Eu  apenas  desejava  que 
Miss  Arabella  soubesse  que  eu  não  teria  permittido  ao  meu 
amigo  que  viesse  fallar-lhe  por  esta  forma  clandestina,  se  a 
situação  em  que  a  menina  se  encontra  lhe  houvesse  deixado 
qualquer  alternativa ;  e  afim  de  que  a  impropriedade  d'este 
passo  lhe  causasse  qualquer  apprehensao,  minha  querida  Miss, 
que  lhe  sirva  de  satisfação  o  saber  que  eu  estou  presente.  E' 
o  que  eu  tinha  que  lhe  dizer,  minha  querida. 

—  Realmente,  sr.  Pickwick,  fico-lhe  muitissimo  agradecida 
pela  sua  bondade  e  pela  sua  attenção,  replicou  Arabella  lim- 
pando as  lagrimas  com  o  lenço. 

Muito  mais  provavelmente  acrescentaria,  se  a  cabeça  do 
sr.  Pick\vick  não  houvesse  desapparecido  com  grande  rapi- 
dez, em  consequência  de  um  passo  em  falso  nos  hombros  de 
Sam,  que  ferrou  com  elle  em  terra. 

Mas  n'um  instante  se  poz  em  pé ;  e  recommendando  ao 
sr.  Winkle  que  se  aviasse  e  acabasse  com  a  entrevista,  cor- 
reu para  o  beco  afim  de  vigiar,  com  toda  a  coragem  e  ardor 
de  um  adolescente. 

O  próprio  sr.  Winkle,  inspirado  pelas  circumstancias, 
n'um  momento  estava  encarrapitado  no  muro,  parando  ape- 
nas para  pedir  a  Sam  que  tomasse  conta  no  amo. 

—  Eu  tomo  conta  d'elle,  senhor,  replicou  Sam  ?  perguntou 
o  sr.  Winkle. 

—  E'  levado  da  breca !  acudiu  Sam,  olhando  para  a  porta 
do  jardim.  Eá  está  elle  a  fazer  sentinella  no  beco  com  a  tal 
lanterna  de  furta-fogo,  á  laia  de  um  amável  Guy  Eawkes.  Nunca 
vi  uma  creatura  tão  boa  em  toda  a  minha  vida.  Demónios  me 
levem  stí  eu  não  penso  que  o  coração  d'elle  nasceu  pVahi 
vinte  e  cinco  annos  mais  tarde,  pelo  menos,  do  que  o  corpo  ! 

■    O  sr.  Winkle   não   se   demorou  a  ouvir  a  apologia  do 
amigo. 

Tinha  saltado  do  muro  abaixo,  tinha-se  atirado  aos  pés 
de  Arabella,  e  estava  n'este  momento  a  protestar  a  sinceri- 
dade da  sua  paixão  com  uma  eloquência  digna  até  do  pró- 
prio sr.  Pickwick. 

Emquanto  estas  cousas  se  passavam  ao  ar  livre,  um,su- 
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jeito  idoso,  de  grande  erudição  scientirica  estava  sentado  na 
bibliotheca,  duas  ou  três  casas  mais  distante,  escrevendo  um 
tratado  philosophico,  humedecendo  de  quando  em  quando 
as  guelas  e  os  labores  com  um  copo  de  clarete  de  uma  gar- 
rafa de  aspecto  venerável  que  estava  á  sua  beira. 

Nas  angustias  da  composição,  o  sujeito  idoso  olhava  por 
vezes  para  a  alcatifa,  outras  vezes  para  o  tecto,  e  outras  para 
as  paredes ;  e  quando  nem  alcatifa,  nem  tecto,  nem  paredes 
lhe  forneciam  a  dose  requintada  de  inspiração,  olhava  para 
fora  da  janella. 

N'uma  d'estas  pausas  de  invenção,  estava  o  sábio  abstra- 
ctamente embasbacado  para  as  trevas  exteriores,  vae  senão 
quando  ficou  muito  surprehendido  por  observar  um  feixe 
brilhantissimo  de  luz  a  deslisar  pelos  ares  a  pouca  altura  do 
chão,  e  desvanecer-se  quasi  instantaneamente. 

Passado  pouco  tempo,  repetiuse  o  phenomeno,  não  uma 
nem  duas,  mas  por  ditferentes  vezes  :  até  que  afinal  o  sábio, 
pousando  a  penna,  começou  a  scismar  a  que  causas  naturaes 
se  poderiam  attribuir  estas  apparições. 

Meteoros  não  eram  ;  para  isso  esfavam  muito  rentes  da 
terra. 

Pyrilampos  também  não  ;  eram  altos  de  mais. 

Não  eram  fogos-fatuos ;  não  eram  moscas  phosphoricas ; 
não  eram  fogos  de  artifiicio. 

Que  diacho  poderiam  ser  as  taes  luzinhas  ?     , 

Alguni  extraordinário  e  assombroso  phenomeno  da  natu- 
reza, que  nenhum  philosopho  observara  até  então,  alguma 
cousa  que  a  elle  só  lhe  estava  reservado  o  descobrir,  e  que 
daria  a  immortalidade  ao  seu  nome,  caso  o  recolhesse  para 
b';;neficio  da  posteridade. 

Cheio  d'esta  ideia,  o  sábio  pegou  outra  vez  na  penna,  e 
confiou  ao  papel  vários  apontamentos  d'estas  nunca  vistas 
apparições,  com  a  data,  dia,  hora,  minuto  e  segundo  exacto 
em  que  ellas  eram  visíveis. 

Todos  estes  apontamentos  deveriam  servir  de  subsídios 
a  um  volumoso  tratado  de  grande  investigação  e  de  erudição 
profunda,  que  espantaria  todos  os  patetas  que  respirassem 
em  qualquer  parte  do  globo  civilisado. 

Repotreou-se  na  poltrona,  arroubado  nos  enleios  da  sua 
futura  grandeza. 
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A  luz  mysteriosa  tornou  a  surgir  com  mais  brilho  ainda; 
dançando,  ao  que  parecia,  de  um  lado  para  o  outro  do  beco, 
atravessando  de  lado  a  lado,  e  movendo- se  n'uma  orbita 
tão  excêntrica  como  os  priprios  cometas. 

O  sábio  era  solteiro. 

Não  tmha  esposa  para  chamar,  nem  para  espantar,  por 
por  isso  tocou  n  campainha  para  o  criado. 

—  Pruffle,  disse  elle,  ha  esta  noite  o  que  quer  que  seja  de 
extraordinário  no  ar.  Vossê  viu  aquillo  ?  continuou  elle, 
apontando  da  janella  para  fora  a  luzinha  que  surgia  de  novo. 

—  Vi,  sim,  senhor. 

—  Que  lhe  parece  aquillo,  Prutfle  ? 

—  Que  me  parece  ? 

—  Sim.  Vosse  foi  criado  no  campo.  Que  julga  que  seja  a 
causa  d'aquellas  luzes,  diga  lá  ? 

O  sábio,  sorridente,  previu  a  replica  de  Prufílle,  de  que 
não  podia  determinar  causa  nenhuma  para  ellas.  Pruffle  pa- 
rafusou. 

—  Eu  cá  iria  dizer  que  são  ladrões,  senhor,  disse  elle  por 
fim. 

—  Vossé  é  um  asno,  e  pode  retirar-se  lá  para  baixo,  re- 
darguiu o  sábio. 

—  Muito  obrigado,  senhor,  disse  Prufflle  obedecendo. 

Mas  o  sábio  não  podia  descançar  com  a  ideia  de  se  per- 
der para  o  mundo  o  engenhoso  tratado  que  projectara,  o  que 
succederia  inevitavelmente,  se  a  hypothese  do  engenhoso 
Pruffle  não  fosse  suflbcada  á  nascença. 

Poz  o  chapéo  e  desceu  pressuroso  ao  jardim,  resolvido  a 
investigar  o  assumpto  até  aos  seus  fundamentos. 

Ora,  pouco  antes  de  sahir  o  sábio  para  o  jardim,  o  sr. 
Pickwick  tinha  corrido  pelo  beco  abaixo  o  mais  depressa 
que  pôde,  para  levar  o  rebate  ftilso  de  que  alguém  vinha  por 
ali,  voltando  para  traz  accidentalmente  a  cbrrediça  da  lan- 
terna, afim  de  se  livrar  da  lama. 

Tão  depressa  se  deu  o  rebate,  o  sr.  VVinkle  tornou  a  tre- 
par para  o  muro,  e  Arabella  deitou  a  correr  para  casa ;  —  fe- 
chou-se  o  portão  do  jardim,  e  os  três  aventureiros  iam  ca- 
minhando cautelosamente  pelo  beco  fora,  quando  foram  sur- 
prehendidos  pelo  sábio  que  desaferrolhava  o  portão  do  seu 
jardim. 
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—  Espere  ahi  !  cochichou  Sam  que  ia  naturalmente  á  testa 
do  rancho.  Mostre  a  luz  só  um  segundo,  senhor. 

O  sr.  Pickwick  assim  fez,  e  Sam,  vendo  a  cabeça  de  um 
homem  a  espreitar  para  tora  com  toda  a  cautela,  a  meia  jarda 
lia  sua,  arrumou-lhe  um  soco  muito  leve  que  a  fez  bater  com 
um  som  cavo  de  encontro  ao  portão. 

Tendo  executado  esta  façanha  com  grande  rapidez  e  des- 
treza, Sam  encavallou  o  sr.  Pickwick  ás  suas  costas,  e  seguiu 
o  sr.  Winkle  pelo  beco  abaixo  n'uma  andadura  que,  conside- 
rando a  carga  que  elle  transportava,  era  perfeitamente  as- 
sombrosa. 

—  Já  não  está  esfalfado,  senhor  ?  perguntou  Sam  quando 
chegaram  ao  fim  do  beco. 

—  Não,  já   me  sinto  com  fôlego,  replicou  o  sr.  Pickwick. 

—  F.ntão  venha  d'ahi,  senhor,  disse  Sam  pondo  outra  vez 
o  amo  sobre  os  pés.  Venha  no  meio  de  nós  dois.  Não  temos 
de  andar  mais  de  meia  milha.  Imagine  que  está  a  correr 
n'uma  regata,  senhor.  Vamos  lá  ! 

Assim  animado,  o  sr.  Pickwick  fez  o  melhor  uso  que  pôde 
das  suas  pernas,  e  pôde  se  asseverar  com  confiança  que 
nunca  um  par  de  polainas  correu  por  cima  da  terra  com 
maior  brio  do  que  as  do  sr.  Pickwick  n'esia  occasião  memo- 
rável. 

A  carruagem  estava  á  espera,  os  cavallos  estavam  descan- 
çados,  as  estradas  eram  boas,  e  o  cocheiro  tinha  boa  von 
tade. 

O  rancho  chegou  todo  a  salvo  ao  hotel  da  Matta  antes 
que  o  sr.  Pickwick  houvesse  recobrado  o  fôlego. 

—  Já,  já  lá  para  dentro,  disse  Sam,  ajudando  o  amo  a 
apoiar-se.  Não  pare  nem  um  segundo  na  rua,  depois  de  um 
exercicio  d'estes.  Peço  perdão,  senhor,  acrescentou  elle  le- 
vando a  mão  ao  chapéo,  quando  o  sr.  Wmkle  se  apeiava. 
Espero  que  não  houvesse  uma  inclinação  anterior. 

O  sr.  Winkle  apertou  a  mão  do  seu  humilde  amigo,  e  se- 
gredou-lhe  ao  ouvido  : 

—  Tudo  vae  bem,  Sam,  tudo  vae  bem. 

E  n'isto,  Sam  Weller  bateu  três  vezes  distinctamente  no 
nariz  em  signal  de  intelligencia  ;  sorriu,  piscou  o  olho,  e  tra- 
tou de  levantar  os  degraus  da  carruagem  com  uma  phvsiono- 
mia  expressiva  de  viva  satisfação. 
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Quanto  ao  sábio,  esse  demonstrou  n'um  erudito  tratado 
que  aquellas  poderosas  luzes  eram  eífeito  da  electricidade,  e 
provou  claramente  isto,  explicando  minuciosamente  como, 
ao  deitar  a  cabeça  fora  do  portão,  lhe  dançou  diante  dos 
olhos  um  relâmpago,  e  como  recebeu  um  choque  que  o  dei 
xou  atordoado  um  bom  quarto  de  hora.  Esta  demonstração 
rejubilou  extremamente  todas  as  associações  scientificas,  e 
fez  com  que  d'ahi  por  diante  elle  ficasse  considerado  um  lu- 
minar da  sciencia. 


CAPTIULO  XL 

O  qual  introduz  o  sr.  PIckwIck  n'uma  scena  nova, 
e  espepa-se  que  assaz  interessante,  do  grande 
drama  da  vida. 

O  resto  do  tempo  que  o  sr,  Pickwiclc  marcara  para  a  sua 
permanência  em  Bath,  decorreu  sem  occorrencia  digna  de 
menção. 

Havia  começado  o  termo  da  Trindade. 

Ao  expirar  a  primeira  semana,  o  sr.  Pickwick  e  os  seus 
amigos  regressaram  a  Londres,  e  o  primeiro,  acompanhado, 
é  claro,  por  Sam,  installou-se  logo  nos  seus  antigos  aposen- 
tos do  Gear  ff  e  Abutre. 

Na  terceira  manhã  depois  da  sua  chegada,  justamente 
quando  todos  os  relógios  da  cidade  estavam  dando  nove  ba- 
daladas individualmente,  e  cerca  de  novecentas  collcciiva- 
mente,  estava  Sam  tomando  ar  no  pateo  do  hotel,  quando 
parou  um  vehiciilo  de  forma  exquisita,  pintado  de  fresco,  do 
qual  saltou  com  grande  agilidade,  atirando  com  as  rédeas 
para  um  homem  corpulento  que  vinha  sentado  ao  lado  d'elle, 
um  sujeito  de  aspecto  exquisito,  que  parecia  feito  para  o  ve- 
hiculo,  assim  como  o  vehiculo  para  elle. 

O  vehiculo  não  era  exactamente  um  tilbury,  nem  era  tam- 
bém um  phaeton. 

Não  era  o  que  se  chama  vulgarmente  um  dog-cart,  nem 
era  um  caleche,  nem   uma   sege.  nem  um  cabriolet ;  e  com- 
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tudo  participava  do  caracter  de  cada  uma.e  de  todas  estas 
machinas. 

Estava  pintado  de  amarello  claro,  com  as  lanças  e  as  ro- 
das re?.lçandu  com  tinta  preta;  e  o  cocheiro  sentava-se  se- 
gundo o  estylo  orthodoxo,  em  almofadas  empilhadas  até 
cerca  de  dois  pés  acima  do  encosto. 

O  cavallo  era  baio,  de  aspecto  agradável ;  mas  tendo  o 
quer  que  fosse  de  repontão  e  de  refilão,  que  se  harmonisava 
admiravelmente  tanto  com  o  vefeiculo,  como  com  o  dono. 

Este  ultimo  era  um  homem  dos  seus  quarenta  annos,  de 
cabello  preto  e  suissas  cuidadosamente  penteadas. 

Trajava  de  uma  forma  singularmente  apparatosa,  com 
grande  copia  de  jóias  em  cima  de  si  —  todas  ellas  cerca  de 
três  vezes  maiores  do  que  as  usadas  habitualmente  por  ho- 
mens—  e  um  sobretudo  de  panno' grosso  para  coroar  este 
todo. 

N'uma  das  algibeiras  do  sobretudo  metteu  elle  a  mão  es- 
querda,*apenas  se  apoiou,  ao  passo  que  da  oiitra  sacava  com 
a  dextra  um  lenço  de  seda  muito  mirabolante,  com  o  qual 
sacudiu  das  botas  uma  ou  duas  manchas  de  poeira,  e  que  de- 
pois amarrotou  na  mão,  encaminhando-se  muito  cheio  de  si 
pelo  pateo  fora. 

Náo  escapara  á  attenção  de  Sam  que,  quando  este  sujeito 
se  apeiou,  um  homem  de  aspecto  andrajoso,  com  um  casa- 
cão  pardo,  com  falta  de  diversos  botões,  que  até  ah  andara  a 
escoar-se  do  lado  opposto  da  rua,  atravessou  e  hcou  parado 
mesmo  ao  pé  da  porta. 

Tendo  mais  do  que  uma  simples  suspeita  sobre  o  objecto 
d'esta  visita,  Sam  precedeu-o  a  entrar  no  hotel,  e  virando-se 
bruscamente  para  traz,  pespegou-se  no  centro  da  porta. 

—  Então,  meu  rapazote  !  disse  o  homem  n'um  tom  impe- 
rioso, tentando  ao  mesmo  tempo  empurrar  Sam  para  entrar. 

—  Então,  que  ha  de  novo?  replicou  Sam,  retribuindo  O 
empurrão  com  juros  compostos. 

—  Nada  de  chalaças,  ó  amigo  ;  isso  para  cá  não  pega,  disse 
o  sujeito  do  sobretudo  grosso,  elevando  a  voz  e  fazendo-se 
muito  branco.  Venha  cá,  Smouch  ! 

—  Prompto,  ha  alguma  novidade  r*  grunhiu  o  homem  do 
casacão  pardo,  que  pouco  a  pouco  se  escoara  pelo  pateo  du 
rante  este  curto  dialogo. 
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—  E'  este  rapazote  que  se  está  a  fazer  insolente,  disse  o 
outro  dando  outro  empurrão  a  Sam, 

—  Olé  1  vá  de  brincadeiras !  rosnou  Smouch,  dando-lhe 
outro,  ainda  mais  forte. 

Este  ultimo  empurrão  teve  o  effeito  que  o  experimentado 
sr.  Smouch  intentava  produzir;  porque,  ao  passo  que  Srm, 
ancioso  por  dar  troco  ao  cumprimento,  estava  esfregando  o 
corpo  d'elle  de  encontro  á  humbreira  da  porta,  o  chefe  insi- 
nuava-se  para  dentro  e  dirigia-se  ao  balcão,  aonde  Sam,  de- 
pois de  cambiar  vários  epithetos  com  o  sr.  Smouch,  o  seguiu 
immediatamente. 

—  Bons  dias,  menina,  disse  o  sujeito,  dirigindo-se  á  rapa- 
riga do  balcão,  com  um  desembaraço  e  uma  galanteria  digna 
de  um  degredado  foragido.  Onde  é  o  quarto  do  sr.  Pick\vick, 
menina  ? 

—  Encaminhe-o,  disse  a  caixeira  a  um  criado,  sem  se  di- 
gnar conceder  outro  olhar  ao  janota,  em  resposta  á  sua  per- 
gunta. 

O  criado  foi  pela  escada  acima,  seguido  do  sujeito  do  so- 
bretudo grosso ;  Sam  ia-lhe  na  piugada,  regalando  se  no  ca- 
minho em  gestos  de  supremo  desprezo  e  desconfiança,  para 
indisivel  satisfação  dos  criados  e  de  outros  espectadores.  O  sr. 
Smouch,  que  estava  incommodado  com  uma  tosseira  terri- 
vel,  ficou  em  baixo,  a  espectorar  no  vestibulo. 

O  sr.  Pickwick  dormia  a  somno  solto,  quando  lhe  entrou 
pelo  quarto  o  visitante  matutino,  seguido  por  Sam.  O  baru- 
lho que  elles  fizeram  ao  entrar,  despertou-o. 

—  Agua  para  a  barba,  Sam,  disse  elle  de  dentro  dos  cor- 
tinados. 

—  Eu  o  vou  barbear  n'um  prompto,  sr.  Pickwick,  disse  o 
visitante,  afastando  uma  das  cortinas  da  cabeceira.  Tenho 
um  mandado  de  captura  contra  o  senhor,  a  requisição  de 
Bardell.  —  Aqui  está  o  documento.  -  E'  do  tribunal  de  Coiii- 
mon  Picas.  —  Aqui  tem  o  meu  bilhete.  Creio  que  virá  a  mi- 
nha casa. 

E  batendo  amigavelmente  no  hombro  do  sr.  Pickwick,  o 
official  do  sheritf  —  é  o  que  elle  era  — atirou  com  o  seu  bi- 
lhete para  cima  da  colcha,  e  sacou  do  bolso  do  collete  um 
palito  de  ouro  enorme. 

—  Namby  é  o  meu  nome,  disse  o  delegado  do  sherifF,  em- 
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quanto  o  sr.  Pickwick  tirava  os  óculos  debaixo  do  travesseiro 
e  os  encavalava  no  nariz  para  ler  o  bilhete.  Namby,  Bell  Al- 
ley,  Coleman-strcet. 

N'estas  alturas,  Sam,  que  até  ali  estivera  a  olhar  muito 
fito  para  o  chapéo  luzidio  do  sr.  Namby,  interveiu  pergun- 
tando : 

—  O  senhor  é  Quaker  ?  ' 

—  Eu  lhe  ensinarei  quem  sou,  antes  de  acabar  com  isto, 
replicou  o  beleguim  indignado.  Eu  lhe  darei  uma  lição  de 
boas  maneiras,  meu  lindo  moço,  uma  d'estas  lindas  ma- 
nhas. 

—  Muito  agradecido,  redarguiu  Sam.  Outro  tanto  lhe  faço 
eu.  Tire  o  chapéo. 

F.  n'isto,  Sam,  com  admirável  destreza,  aiirou  o  chapéo  do 
sr.  Namby  para  o  outro  extremo  do  quarto  com  tal  violên- 
cia que  quasi  o  ia  fazendo  engulir  o  palito  de  ouro  em 
cima. 

—  Observe  isto,  sr.  Pickwick,  disse  o  beleguim  desconcer- 
tado, tomando  fôlego.  Fui  aggredido  no  exercicio  do  meu 
mister,  pelo  seu  criado  e  dentro  do  seu  quarto.  Estou  inti- 
midado. Tomo-o  por  testemunha. 

—  Não  seja  testemunha  de  cousa  nenhuma,  senhor,  ata- 
lhou Sam.  Feche  os  olhos  com  força,  senhor.  Não  se  me  dava 
de  ferrar  com  elle  pela  janella  fora;  o  peior  é  que  não  ia  pa- 
rar muito  longe,  por  causa  das  goteiras  de  chumbo. 

—  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick  com  voz  irritada,  em  quanto 
o  criado  fazia  varias  demonstrações  de  hostilidade,  se  diz 
mais  uma  palavra,  ou  intervém  de  qualquer  forma  entre  mim 
e  este  sujeito,  ponho-o  na  rua  no  mesmo  instante. 

—  Mas,  senhor.  . .  disse  Sam. 

—  Cale  a  bocca  !  Vá  apanhar  aquelle  chapéo. 

Mas  isto  é  que  Sam  se  recusou  peremptória  e  terminan- 
temente a  fazer ;  e  depois  de  uma  severa  reprimenda  do  amo, 
o  official,  que  estava  com  pressa,  condescende\i  em  ir  apa- 
nhal-o  elle  próprio,  desabafando  entretanto  grande  variedade 


'     Os   quakers,  sectários  de  uma  das  múltiplas  formas  do  protestiiitis- 
mo,  nSo  costumam  tirar  o  chapéu  da  cabeia. 
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de  ameaças  contra  Sam,  as  quaes  este  recebeu  com  perfeita 
serenidade,  observando  meramente  que,  se  o  sr.  Namby  ti- 
vesse a  bondade  de  pôr  o  chapéo  outra  vez,  elle  o  atiraria 
para  os  confins  da  terra. 

O  sr.  Namby,  julgando  talvez  que  esta  operação  poderia 
occasionar-lhe  inconvenientes,  renunciou  a  dar  a  Sam  esse 
motivo  de  tentação,  e  logo  depois  chamou  -por  Smouch. 

Tendo-o  informado  de  que  estava  realisada  a  captura,  g 
de  que  tinha  de  esperar  pelo  preso  até  que  este  acabasse  de 
se  vestir,  Namby  sahiu  a  pavonear-se,  e  foi-se  embora  na  car- 
ruagem. 

Smouch,  então,  recommendou  grosseiramente  ao  sr.  Pick- 
wick  «que  se  aviasse,  porque  elle  tinha  mais  que  fazer,»  pu- 
xou uma  cadeira  para  junto  da  porta,  e  sentou-se  até  que 
elle  tivesse  acabado  de  se  vestir. 

Sam  foi  então  encarregado  de  chamar  um  trem  de  praça, 
no  qual  o  triumvirato  se  dirigiu  para  Cobman-street. 

Por  fortuna,  a  distancia  era  curta,  porque  o  sr.  Smouch, 
além  de  não  possuir  faculdades  muito  brilhantes  de  conver- 
sador, tornava-se  um  companheiro  decididamente  incom- 
modo  n'um  espaço  limitado,  por  causa  da  affecção  physica  a 
que  mais  acima  nos  referimos. 

A  carruagem,  tendo  virado  para  uma  rua  muito  estreita  e 
escura,  parou  defronte  de  uma  casa  com  grades  de  ferro  em 
todas  as  janellas. 

As  humbreiras  da  porta  estavam  decoradas  com  o  nome 
e  titulo  de  «Numby,  otlicial  dos  sheritis  de  Londres.» 

A  porta  interior  foi  aberta  por  um  sujeito  que  poderia 
passar  por  gémeo,  engeitado  do  sr.  Smouch,  e  que  para  esse 
fim  era  dotado  de  uma  chave  enorme,  e  o  sr.  Pickwick  foi 
introduzido  na  sala  do  café. 

Ksta  sala  do  café  era  sobretudo  notável  pela  areia  fresca 
e  pelo  fedor  a  tabaco  sediço. 

O  sr.  Pickwick  inclinou- se  para  as  três  pessoas  que  lá  es- 
tavam sentadas  quando  elle  entrou,  e  tendo  mandado  Sam  á 
procura  de  l^erker,  rctirou-se  para  um  canto  obscuro,  d'onde 
observou  com  alguma  curiosidade  os  seus  novos  companhei- 
ros. X 

Um  d'elles  não  passava  de  um  rapazote  de  dezenove  ou 
vinte  annos,  que,  comquanto  não  fossem  mais  de  dez  horas 
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ác\  manhã,  estava  bebendo  agua  e  genebra  e  fumando  um 
charuto,  diversões  ás  quaes,  a  julgar  pela  sua  physionomia 
inHammada,  elle  se  dedicava  com  grande  assiduidade  durante 
os  dois  ou  três  últimos  annos  da  sua  vida. 

Defronte  d'elle,  occupado  em  espevitar  o  lume  com  a 
ponta  da  bota  direita,  estava  um  homem  grosseiro  e  vulgar, 
de  uns  trinta  annos,  com  cara  descorada  e  voz  áspera,  pos- 
suindo evidentemete  aquelle  conhecimento  do  mundo  e  ca- 
ptivante  liberdade  de  maneiras,  que  se  adquire  nos  botequins 
reles  e  nos  bilhares  baratos. 

O  terceiro  occupante  do  aposento  era  um  homem  de  meia 
idade,  com  fato  completo  preto  muito  safado,  com  aspecto 
pallido  e  macilento,  o  qual  passeiava  incessantemente  de  um 
para  outro  extremo  da  sala,  parando  de  quando  em  quando 
para  olhar  com  grande  anciedade  para  fora  da  janella,  como 
se  estivesse  á  espera  de  alguém,  e  proseguindo  depois  no  seu 
gyro. 

—  Era  melhor  que  me  deixasse  emprestar-lhe  esta  manhã 
a  minha  navalha  de  barba,  sr.  Ayresleigh,  disse  o  homem  quo 
estava  a  atiçar  o  lume,  piscando  o  olho  ao  seu  amigo,  o  ra- 
pazote  da  genebra. 

—  Obrigado,  não,  não  preciso  d'ella.  Espero  estar  livre 
d'aqui  a  cousa  de  uma  hora,  replicou  o  outro  precipitada- 
mente. 

Então  encaminhou-se  de  novo  para  a  janella,  e  mais  uma 
vez  voltou  desapontado,  suspirou  profundamente,  e  sahiu  da 
sala. 

Os  outros  dois  romperam  em  gargalhadas  estrepito- 
sas. 

—  Palavra  que  nunca  vi  um  pagode  assim  !  disse  o  sujeito 
que  tinha  ofterecido  a  navalha,  e  cujo  nome  parecia  ser  Price. 
Nunca ! 

E  confirmou  a  asserção  com  uma  praga,  e  depois  tornou 
a  rir,  sendo  imitado  pelo  rapazote  que  considerava  o  seu 
companheiro  um  dos  pândegos  mais  divertidos  d'esie  mundo. 

—  Talvez  o  senhor  não  acredite,  disse  Price  voltando-se 
para  o  sr.  Pickwick,  que  este  patusco  fez  hontem  uma  se- 
mana que  aqui  está,  e  nem  uma  só  vez  se  barbeou  ainda, 
porque  tem  tanta  certeza  de  sahir  dentro  de  meia  hora,  que 
lhe  parece  melhor  esperar  até  ir  para  casa. 
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—  Coitado !  disse  o  sr.  Pickwick.  Tamanhas  são  então  as 
suas  probabilidades  de  se  desembaraçar  de  difficuldades? 

—  Quaes  probabilidades,  nem  qual  diabo!  replicou  Price. 
Não  tem  nem  sombra  de  meia.  Eu  cá  não  dava  nem  isto  pe- 
las probabilidades  de  andar  a  passeiar  pelas  ruas,  nem  que 
seja  d'aqui  a  dez  annos. 

E  dizendo  isto,  o  sr.  Price  deu  desdenhosamente  um  es- 
talo com  os  dedos  e  tocou  a  campainha. 

—  Traga  uma  folha  de  papel,  Crooky,  disse  elle  ao  cria- 
do, que  pelo  traje  e  pelo  aspecto  geral  parecia  o  quer  que 
fosse  entre  um  negociante  de  gado  fallido  e  um  boieiro  em 
estado  de  insolvência,  e  mais  um  copo  de  brandy  com  agua, 
Crook,  ouviu  ?  Vou  escrever  a  meu  pae,  e  preciso  de  um  es- 
timulante, quando  não,  não  sou  capaz  de  dar  um  atracão  va- 
lente lá  ao  velho. 

A  este  discurso  faceto,  é  inútil  dizer  que  o  rápazote  se 
tornou  em  convulsões  de  riso. 

—  Ora  aqui  está  o  que  é,  proseguiu  o  sr.  Price.  Nada  de 
a  gente  se  deixar  ir  abaixo.  Tudo  isto  é  uma  pandega,  pois 
não  é  .'' 

—  De  primeira  ordem  !  disse  o  rápazote. 

—  Vossê  é  um  homem  ás  direitas,  lá  isso  é,  disse  o  sr. 
Price.  Vê-se  que  tem  visto  muito  mundo. 

—  Alguma  cousinha  !  replicou  o  rápazote. 
Tinha-o  visto  atravez  das  vidraças  dos  botiquins. 
Como  o  sr.  Pickwick  não  sentisse  pouca  repugnância  por 

este  dialogo,  assim  como  pelos  ares  e  maneiras  dos  dois  en- 
tes que  o  haviam  travado,  ia  perguntar  se  não  poderiam  dar- 
Ihe  um  gabinete  particular,  quando  entraram  dois  ou  três  es- 
tranhos de  apparencia  correcta,  á  vista  dos  quaes  o  rápazote 
atirou  com  o  charuto  para  o  fogão,  e  segredando  ao  sr.  Price 
que  elles  vinham  pôl-o  a  direito,  foi  reunir-se  com  elles  a 
uma  meza  no  extremo  da  sala. 

Parece  comtudo  que  as  cousas  não  se  punham  a  direito 
tão  rapidamente  como  esperava  o  rápazote,  porque  se  seguiu 
uma  prolongada  conversação,  da  qual  o  sr.  Pickwick  não 
pôde  dei.var  de  ouvir  certos  fragmentos  irritados,  concer- 
nentes a  um  comportamento  dissoluto  e  a  repelidos  per- 
dões. 

Por  fim  houve  âllusoes  muito  distinctas  feitas  pelo  mais 
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velho  dos  sujeitos  do  grupo  a  uma  tal  Whitecross-street  \  ao 
que  o  rapazote,  apesar  do  seu  aprumo  e  do  seu  conheci- 
mento do  mundo,  encostou  a  cabeça  á  meza  e  delatou  a  so- 
luçar desesperadamente. 

Muito  satisfeito  por  ver  assim  de  repente  baixar  a  proa  e 
o  entono  do  rapaz,  o  sr.  Pickwick  tocou  a  campainha,  e  a 
seu  pedido  foi  levado  para  um  gabinete  particular  mobilado 
com  alcatifa,  meza,  cadeiras,  aparador  e  sophá,  e  decorado 
com  um  espelho  e  varias  gravuras  antigas. 

Ahi,  emquanto  se  lhe  preparava  o  almoço,  teve  o  prazer 
de  ouvir  Mrs.  Numbv  a  tocar  piano,  por  cima  da  sua  cabeça ; 
e  quando  chegou  o  almoço,  chegava  também  o  sr.  Per- 
ker. 

—  Olá,  meu  caro  senhor  !  disse  o  homemsinho.  Com  que 
então,  engaiolado  por  fim,  hein  ?  Vamos  lá  !  não  se  me  dá 
muito  d'isto,  para  que  o  senhor  veja  o  absurdo  do  seu  pro- 
cedimento. Tomei  nota  da  importância  das  custas  e  damnos 
do  processo,  e  o  melhor  é  liquidarmos  tudo  sem  perda  de 
tempo.  Namby  deve  ter  voltado  para  casa  a  estas  horas.  Que 
lhe  parece,  meu  caro  senhor,  quer  que  eu  passe  o  cheque,  ou 
passa  o  o  senhor  í 

O  homemsinho  esfregou  as  mãos  com  alegria  afFectada, 
mas,  relanceando  os  olhos  para  a  phisionomia  do  sr.  Pick- 
wick, não  pôde  furtar-se  a  olhar  ao  mesmo  tempo  com  des- 
animo para  Sam  Welier. 

—  Perker,  disse  o  sr.  Pickwick,  nem  mais  uma  palavra  a 
tal  respeito,  peço  lhe  eu.  Não  vejo  vantagem  alguma  em  per- 
manecer aqui,  portanto  esta  noite  vou  para  a  prisão. 

—  Não  pôde  ir  para  Whitecross-street,  meu  caro  senhor, 
disse  Perker.  E'  impossivel !  Ma  sessenta  camas  em  cada  ca- 
marote, e  as  portas  estão  fechadas  dezeseis  horas  em  cada 
vinte  e  quatro. 

—  Preferia  ir  para  qualquer  outra  prisão,  caso  podasse. 
Se  não,  arranjar-me-hei  como  poder  n'essa  mesma. 

—  Pôde  ir  para  a  prisão  de  Fleet,  meu  caro  senhor,  visto 
que  está  resolvido  a  ir  para  alguma  d'ellas. 

—  Está  dito.  Para  lá  irei,  apenas  acabe  de  almoçar. 


'    O  nòmc  da  rua  onde  ^e  encontra  a  prisão  p'dr  dívidas. 


44  AS  AVENTURAS 


—  Espere,  espere,  meu  caro  senhor ;  não  ha  necessidade 
nenhuma  de  ir  assim  de  corrida  para  um  logar  d'onde  a  maior 
parte  dos  outros  homens  estão  mortinhos  por  se  safar.  Pre- 
cisamos primeiro  ter  um  hobeas  corpus.  Antes  das  quatro  ho- 
ras da  tarde  não  ha  juiz  nenhum  nos  gabinetes.  Temos  de 
esperar  até  essa  hora. 

—  Muito  bem,  disse  o  sr.  Picivwiciv  com  inabalável  pa- 
ciência. Então  havemos  de  comer  aqui  uma  costeleta,  em 
sendo  duas  horas.  Trate  d'isso,  Sam,  e  diga  la  que  sejam  pon- 
tuaes. 

Como  o  sr.  Pickwick  permanecesse  firme  na  sua  resolu- 
ção, não  obstante  as  objecções  e  os  argumentos  de  Perker, 
às  costeletas  appareceram  ê  desappareceram  devidamente. 
Depois  meiteuse  n'outro  trem  de  praça  que  o  levou  a  Chan- 
cerv  Lane,  depois  de  ter  estado  cousa  de  meia  hora  á  espera 
do  sr.  Nambv,  que  tinha  visitas  de  ceremonia  a  jantar  e  que 
por  motivo  algum  podia  ser  incommodado  antes  d'essa 
hora. 

Em  Sergeants'  Inn  havia  dois  juizes  de  serviço  —  um  do 
Kmg's  Bench,  e  outro  de  Conimon  Pleas. 

E  deviam  ter  entre  mãos  uma  grande  quantidade  de  ne- 
gócios, a  julgar  pelo  numero  de  escreventes  de  letrados  que 
andavam  n'uma  dohadoira,  para  fora  e  para  dentro,  com  ma- 
ços de  papeis. 

Quando  chegaram  a  arcada  baixa  que  forma  a  entrada  de 
Sergeants'  Inn,  Perker  demorou  se  alguns  momentos  a  par- 
lamentar com  o  cocheiro  sobre  o  preço  da  corrida  e  o  troco  ; 
e  o  sr.  Pickwick,  afastando-se  para  um  dos  lados  afim  de  fi- 
car fora  da  corrente  de  povo  que  jorrava  para  dentro  e  para 
fora,  olhou  em  torno  de  si  com  alguma  curiosidade. 

Quem  sobretudo  lhe  attrahin  a  attenção,  foram  três  ou 
quatro  homens  de  aspecto  a  um  tempo  preiencioso  e  pelin- 
tra, que  levavam  a  mão  ao  chapéo  á  passagem  de  muitos  dos 
advogadas,  e  pareciam  ter  ali  algum  negocio  a  tratar,  cuja 
natureza  não  podia  adivinhar  o  sr.  l^ickwick. 

Eram  indivíduos  curiosos  de  ver. 

Um  d'elles  era  um  homem  delgado  e  um  pouco  coxo  com 
fato  preto  já  safado,  e  gravata  branca;  outro  era  um  sujeito 
gordo  e  alentado,  vestido  da  mesma  forma,  com  uma  grande 
manta  de  um  negro  encarniçado  á  roda  do  pescoço:  o  ter- 
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ceiro  era  um  fraca  figura  com  ar  de  borrachão  e  cara  sara- 
bulhenta. 

Andava  por  ali  a  passeiar,  com  as  mãos  atraz  das  costas, 
e  de  vez  em  quando,  com  a  physionomia  anciosa,  cochicha- 
vam o  quer  que  fosse  aos  ouvidos  dos  sujeitos  que  corriam 
carregados  de  papelada. 

O  sr.  Pickwick  recordou-se  de  os  ter  observado  muitas 
vezes  a  divagarem  por  baixo  da  arcada,  quando  passava  por 
ali,  e  excilava-lhc  deveras  a  curiosidade  o  saber  a  que  ramo 
de  profissão  poderiam  portencer  estes  vadios  de  aspecto  equi- 
voco. 

Estava  a  pique  de  dirigir  a  pergunta  a  Namby,  que  não  o 
largava,  chupando  um  grande  annel  de  ouro  que  tinha  no 
dedo  minimo,  quando  Perker  voltou  de  corrida,  e  notando 
que  não  havia  tempo  a  perder,  os  guiou  para  Sergeants' 
Inn. 

la-o  seguindo  o  sr.  Pickwick,  quando  o  coxo  se  acercou 
d'elle,  levou  delicadamente  a  mão  ao  chapéo,  e  apresentou- 
Ihe  um  bilhete  manuscripto,  que  o  sr.  Pickwick,  não  que- 
rendo melindrar  o  homem  com  uma  recusa,  recebeu  cortez- 
mente  e  metteu  no  bolso  do  coUete. 

—  Vamos,  disse  Perker,  voltando-se  ames  de  entrar  n'um 
dos  escriptorios.  para  ver  se  os  companheiros  o  seguiam. 
Entre  aqui,  meu  caro  senhor.  Olá,  que  quer  vossê  ^' 

Esta  ultima  pergunta  era  dirigida  ao  coxo,  que  se  juntara 
ao  rancho  sem  o  sr.  Pickwick  dar  por  isso. 

Em  resposta,  o  coxo  levou  outra  vez  a  mão  ao  chapco 
com  a  máxima  polidez,  e  apontou  para  o  sr.  Picwikick. 

—  Não,  não,  disse  Perker  sorrindo.  Não  precisamos  de 
vossê,  meu  caro  amigo,  não  precisamos  de  vosse. 

—  Peço  perdão,  redarguiu  o  coxo.  Este  cavalheiro  guar- 
dou o  meu  bilhete.  Espero  que  o  senhor  me  dará  que  fazer. 
Este  cavalheiro  fez-me  signal.  Appello  para  a  justiça  do  ca- 
valheiro. Não  é  verdade  que  me  fez  signal  ? 

—  Ora  adeus  !  vossê  está  doido.  O  amigo  Pickwick  fez  si- 
gnal a  alguém  ?  Isso  é  engano,  é  engano  por  força. 

—  Este  sujeito  apresentou-me  o  seu  bilhete,  replicou  o 
sr.  Pickwick,  sacando-o  do  bolso.  Eu  aceitei-o,  visto  que  elle 
parecia  desejal-o  —  de  facto,  tinha  uma  certa  curiosidade  de 
o  ver  em  tendo  occasião.  Eu. . . 
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O  procurador  desatou  a  rir  esirepiíosamente,  e  recam- 
biando o  bilhete  ao  coxo,  disse-lhe  que  tinha  sido  por  enga- 
no. Depois  cochichou  ao  sr.  Pickwick,  emquanto  o  homem  se 
afastava  fulo,  que  era  simplesmente  um  fiador. 

-rr Um  que!  exclamou  o  sr.  Pickwick.  . 

■ —  Um  fiador. 

—  Um  fiador  !  . 

—  Sim,  vneu  caro  senhor,  são  meia  dúzia  que  andam  por 
.aqui.  Servem  fianças  até  qualquer  quantia,  e  só  levam  por 
"isso  nieia  coroa.  Curioso  negocio,  não  acha  ?.  disse  Perkér, 
regalando- se  còm  uma  pitada  do  rapé. 

—  Ora  esta  !  exclamou  o  sr.  Pickwick,  embasbacado  com 
esta  revelação.  Pois  dar  se  ha  caso  que  estes. homens  ganhem 
a  vida  a  commetterem  perjúrios  perante  os  juizes  da  terra, 
ao  preço  de  meia  coroa  por  cada  crime  ! 

—  Èu  lhe  digo!  lá  d'isso  de  perjúrios,  não  percebo  éu 
bem,  meu  caro  senhor,  A  palavra  é  dura,  meu  caro  senhor, 
dura  como  todos  os  diabos.  E'  uma  ficção  legal,  meu  caro  se- 
nhor, não  passa  d'isso. 

Dizendo  isto,  o  letrado  encolheu  os  hombros,  sorriu,  to- 
mou segunda  pilada,  e  foi  entrarido  no  escriptorio.  do  estcre- 
vente  do  juiz. 

Era  um  aposento  de  aspecto  especialmente  immundo,  com 
tecto  muito  baixo  e  paredes  velhas  e  apaineladas ;  e  tão  mal 
illuminado,  que,  apesar.de  ser  lá. fora  pLeno  dia,  ardiam  nas 
secretárias  umas  grandes  velas  de  sebo. 

N'um  dos  extremos,  havia  uma  porta  communicando  com 
o  gabinete  particular  de  juiz,  á  roda  da  qual  se  agglomeiava 
uma  horda  de  letrados  e  de  escreventes,  que  eram  introduzi- 
dos pela  ordem  dos  seus  respectivos  aprazímientos- 

De  cada  vez  que  se  abria  a  porta  para  dar  sabida  a  um 
d'elles,  ,0  que  se  seguia  precipitava-se  violentamente  para  a 
entrada;  e  como  aos  numerosos  diálogos  travados  entre  os 
sujeitos  que  estavam  á  espera  acresci^  uma  diversidade  de 
discussões  entre  a  maior  parte  dos  que  já  tinham  fallado  ao 
juiz,  havia  tanta  algazarra  quanta  se  podia  levantarn'um  apo- 
sento de  tão  acanhadas  dimensões. 

Não  eram  as  conversações  d'estes  sujeitos  os  únicos  sons 
que  aturdiam  os  ouvidos. 

De  pé,  em  cima  de  uma  caixa  por  traz  de  um  balcão  d,e 
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madeira,  no  outro  extremo  do  aposento,  estava  um  escrevente 
de  óculos  a  receber  os  atiestados,  os  quaes  de  quando  em 
quando  eram  fansportados  ás  fornadas  enormes  para  o  ga- 
binete particular  por  um  outro  escrevente,  afim  de  recebe- 
rem a  assipnatura  do  juiz. 

Havia  um  grande  numero  de  escreventes  que  iam  prestar 
juramento,  e  como  fosse  moralmente  impossivel  receber  ao 
mesmo  tempo  todos  os  juramentos,  o  barafustar  d'estes  su- 
jeitos para  chegarem  ao  escrevente  dos  óculos  assimilhava-se 
ao  de  uma  turba-multa  a  querer  entrar  na  plateia  de  um 
theatro  quando  Sua  Graciosissima  Majestade  o  honra  com  a 
sua  presença. 

Outro  funccionario,  de  tempos  a  tempos,  exercitava  os 
pulmões  a  chamar  os  nomes  d'aquelles  que  já  estavam  aju- 
ramentados, afim  de  lhes  restituir  os  attestados  já  assignados 
pelo  juiz,  o  que  originava  mais  algumas  rixas;  e  todas  estas 
cousas  ao  mesmo  tempo  occasionavam  tanta  azáfama  quanta 
poderia  ter  desejo  de  observar  a  pessoa  mais  activa. 

Havia  ainda  outra  classe  de  pessoas  —  as  que  estavam  á 
espera  de  assistir  a  entrevistas  que  os  patrões  haviam  apra- 
zado, ás  quaes  o  advogado  da  parte  opposta  tinha  a  faculdade 
de  assistir  ou  não,  e  ^ujo  trabalho  era  gritar  de  quando  em 
quando  o  nome  d'este  advogado,  para  se  certificarem  que 
elle  não  se  achava  ali  sem  elles  saberem. 

Por  exemplo. 

Encostados  á  parede,  mesmo  ao  lado  da  cadeira  onde  se 
sentara  o  sr.  PickAvick,  estava  um  moço  de  escriptorio  de  uns 
quatorze  annos,  com  voz  de  tenor,  e  ao  pé  d'elle  um  escre- 
vente de  legista  com  voz  de  baixo  profundo. 

Irrompeu  outro  escrevente  com  um  maço  de  papeis,  e  fi- 
couse  a  olhar  para  todos  os  lados. 

—  Sniggle  e  Blink,  guinchou  o  tenor. 

—  Porkin  e  Snob,  rouquejou  o  baixn. 

—  Stumpy  e  Deaxon,  berrou  o  recém  chegado. 
Ninguém  respondeu  ;  e  o  primeiro  homem  que  entrou  a 

seguir  foi  saudado  por  todos  três,  e  clle  por  sua  vez  urrou 
outra  firma,  e  depois  houve  mais  alguém  que  rugiu  estrepi- 
tosamente outros  nomes,  e  assim  seguidamente. 

Entretanto,  o  homem  dos  óculos  estava  muito  atarefado 
com  a  ajuramentação  ios  escreventes  :  sendo  invariavelmente 
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pronunciado  o  juramento  sem  pausa  alguma  de  pontuação, 
e  de  ordinário  nos  termos  seguintes : 

—  Pegue  no  livro  com  a  mão  direita  é  este  o  seu  nome  e 
a  sua  letra  jure  em  nome  de  Deus  que  o  conteúdo  d'este  seu 
attestado  e  verdadeiro  um  shilling  vá  arranjar  troco  eu  não 
tenho. 

—  Bem,  Sam !  disse  o  sr.  Pickwick.  Creio  que  estão  a 
arranjar  o  habeas  corpus. 

—  Estão,  respondeu  Sam,  tomara  eu  que  elles  se  aviem 
com  essa  historia.  Não  c  nada  bonito  isto  de  nos  fazer  estar 
á  espera.  Eu  cá,  n'este  tempo,  já  tinha  arranjado  meia  dúzia 
dos  taes  agarra  o  corpo,  promptinhos  e  encaixotados  que 
era  um  gosto. 

—  Que  espécie  de  machina  incommoda  e  enorme  imagi- 
nava Sam  ser  um  mandado  de  habeas  corpus  é  o  que  não  se 
pôde  saber,  porque  Perker  n'aquellc  momento  aproximou-se 
e  afastou-se  logo  com  o  sr.  Pickwick. 

Cumpridas  que  foram  as  formalidades  legaes,  o  corpo  de 
Samuel  Pickwick  foi  pouco  depois  confiado  á  guarda  de  um 
beleguim,  para  ser  por  elle  conduzido  ao  carcereiro  da  pri- 
são de  Fleet,  e  ahi  detido  até  que  fosse  cabalmente  paga  e 
satisfeita  a  importância  das  custas  e  damnos  do  processo 
Bardell  contra  Pickwick. 

—  E  isso  ha  de  levar  seu  tempo,  disse  o  sr.  Pickwick  a 
rir,  Sam,  vá  chamar  outro  trem.  Perker,  meu  caro  amigo, 
adeus. 

—  Eu  vou  com  f)  senhor.  Quero  vcl-o  install.ido  a  seu 
salvo. 

—  Realmente,  eu  prefiriria  ir  sem  outra  companhia  além 
de  Sam.  Apenas  eu  fique  installado,  eu  lhe  escreverei  a  in- 
formal-o,  e  esperal-o  hei  immediatamente.  Até  então,  adeus. 

Ao  dizer  isto,  o  sr  Pickwick  metteu-se  no  trem  que  tinha 
chegado  a  este  tempo,  seguido  pelo  beleguim.  Sam  saltou 
para  a  almofada,  e. o  trem  rodou. 

— -  E'  o  homem  mais  extraordinário  !  disse  Perker,  parando 
à  calçar  as  luvas. 

—  Isto  é  que  era  sujeitinho  para  fallir  !  observou  o  sr. 
Lowten,  que  estava  perto  d'elle.  Havia  de  dar  agua  pela  barba 
aos  commissarios !  Desafiava-os  logo,  apenas  elles  fallassem 
em  o  engaiplar ! 
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O  procurador  pareceu  não  ficar  muito  divertido  com  a 
avaliação  profissional  que  o  seu  escrevente  fazia  do  caracter 
do  sr.  Pickwick,  porque  se  afastou  sem  se  dignar  respon- 
der. 

O  trem  foi  andando  aos  solavancos  por  Fleet  Street  fora, 
como  aliás  andam  de  ordinário  os  trens  de  praça. 

Os  cavallos  puxavam  melhor,  disse  o  cocheiro,  quando 
tinham  qualquer  vehiculo  adiante  dos  focinhos  (deviam  pois 
andar  n'um  passo  bem  extraordinário  quando  não  tinham 
nada  na  frente),  e  por  isso  foi  conservando  o  trem  atraz  de 
uma  carroça. 

Quando  a  carroça  parava,  parava  elle  também,  e  quando 
a  carroça  seguia,  fazia  elle  o  mesmo. 

O  sr.  Pickwick  ia  sentado  defronte  do  beleguim,  e  o  be- 
leguim ia  sentado  com  o  chapéo  entre  os  joelhos,  assobiando 
uma  modinha,  e  olhando  pela  portinhola  fora. 

O  tempo  faz  milagres  e,  com  o  auxilio  d'esse  omnipo- 
tente velho,  até  um  trem  de  praça  chega  a  vencer  meia  mi- 
lha. 

Pararam  por  fim,  e  o  sr.  Pickwick  apeiou-se  á  porta  da 
prisão  de  Fleet. 

O  beleguim,  olhando  sempre  {^or  cima  do  hombro  para 
ver  se  o  seu  preso  o  seguia,  precedeu  o  sr.  Pickwick  para 
dentro  da  prisão. 

Depois  de  entrarem,  viraram  á  esquerda  e  passaram  por 
uma  porta  para  um  vestíbulo,  d'onde  uma  pesada  porta, 
fronteira  áquella  por  onde  haviam  entrado,  e  guardada  por 
um  corpulento  carcereiro  de  chave  na  mão,  os  conduziu  logo 
ao  interior  da  prisão. 

Ahi  pararam,  em  quanto  o  beleguim  entregava  os  seus  pa- 
peis, e  ahi  foi  informado  o  sr.  Pickwick  de  que  tinha  de  se 
demorar  até  passar  pela  ceremonia,  conhecida  pelos  inicia- 
dos, sob  o  nome  de  «pousar  para  o  retrato.» 

—  Pousar  para  o  retrato!  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Para  lhe  tirarem  as  feições,  senhor,  replicou  o  corpu- 
lento carcereiro.  Nós  aqui  somos  fortissimos  em  tirar  retra- 
tos. E'  n'um  abrir  e  fechar  d'olhos,  e  ficam  sempre  exactos. 
Entre,  senhor,  e  faça  de  conta  que  está  em  sua  casa. 

O  sr.  Pickwick  accedeu  ao  convite,  e  sentou-se,  ao  passo 
que  Sam  Weller,  de  pé  por  traz  da  cadeira,  cochichou  que 
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i$to  de  pousar  não  passava  de  um  modo  de  fallar,  indicando 
a  inspecção  feita  pelos  diíTerentes  carcereiros,  para  que  po- 
dessero  distinguir  os  presos  das  visitas. 

—  Bem,  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick,  então  esses  artistas  que. 
venham  depressa.  Tsto  é  quasi  um  logar  publico. 

—  Não  se  demoram  muito,  deixe  o  senhor  estar.  .Olhe  ! 
um  relógio  hollandez ! 

—  Bem  vejo  ! 

—  E  uma  gaiola  de  pássaros,  senhor.  Uma  gaiola  dentro, 
de  outra,  uma  prisão  dentro  de  uma  prisão.  Não  é  verdade, 
senhor  ? 

Emquanto  Sam  fazia  esta  observação  philosophica,  repa- 
rou o  sr.  Pick^vick  que  a  sua  sessão  começara. 

O  carcereiro  corpulento,  tendo  sido  rendido  da  guarda  da 
porta,  sentou-se  e  olhou  de  quando  em  .quando  descuidcsa-, 
mente  para  elle,  ao  passo  que  um  trangalhadanças  magrizella 
que  o  rendera  pu,nha  as  mãos  por  dentro  das  abas  da  casaca, 
e  pespegando-se  defronte  do  preso,  examinava-o  demorada- 
mente. 

Um  terceiro  sujeito,  com  cara  de  poucos  amigos,  que  pa- 
recia ter  sido  interrompido  ao  tomar  chá,  porque  entrou  tas- 
quinhando  uns  restos  de  fatia  com  manteiga,  collocou  se 
mesmo  ao  pé  do  sr.  Pickwick,  e,  pondo  as  mãos  nas  ilhargas, 
inspeccionou-o  por  miúdos,  emquanto  outros  dois  se  mistu- 
ravam ao  grupo,  estudando-lhe  as  feições  com  physionomias 
attentas  e  meditativas. 

O  sr  Pickwick  repontou  varias  vezes  durante  a  operação 
e  parecia  estar  muito  incommodado  na  cadeira  :  mas  não  fez 
nenhuma  observação  a  ninguém,  no  entretanto,  nem  mesmo 
a  Sam,  que  se  encostava  ás  costas  da  cadeira,  reflectindo,  de 
uma  parte  na  situação  de  seu  amo,  de  outra  parte  na  grande 
satisfação  que  lhe  adviria  de  saltar  á  pancada  em  cima  de 
todos  os  carcereiros  ali  reunidos,  um  por  uni,  se  fosse  legi- 
timo e  socialmente  vantajoso  o  fazel-o. 

Completado  que  foi  o  retrato,  o  sr.  Pickwick  foi  avisado 
de  que  poderia  agora  entrar  na  prisão. 

—  Onde  durmo  eu  esta  noite?  perguntou  elle. 

—  A  bem  dizer,  não  sei  eu,  replicou  o  carcereiro  corpu- 
lento. A'manhã  hão  de  juntal-o  com  outro,  e  então  fica  o  se- 
nhor com  todos  os  commodos.  A  primeira  noite  passa-se 


DO  SR.  PICKWICk  5l 


qUasi  sempre  um  pouco  atrapalhada,  mas  amanhã  tudo  fica 
arranjado. 

Depois  de  alguma  discussão,  descobriu-se  que  um  dos 
carcereiros  tinha  uma  cama  para  alugar,  a  qual  o  sr..  Fick- 
wick  tomou  logo  por  aquella  noite. 

—  Se  quizer  vir  comigo,  eu  lh'a  mostro  jn,  disse  o  ho- 
mem. Não  é  lá  muito  grande ;  mas  dorme-se  n'ella  que  é  um 
regalo.  Por  aqiji,  senhor. 

Transpozeram  a  porta  interior,  e  desceram  um  lance  de 
escadas. 

Deu-se  volta  á  chave  airaz  d'elles,  e  o  sr.  Pickwick,  pela 
primeira  vez  na  sua  vida,  achou-se  entre  as  paredes  de  uma 
prisão  por  dividas. 


CAPITULO  XLl 

O  que  succede  ao  sr.  Pickwick  dentro  da  prisão 
de  Fleet;  quaes  os  devedores  que  lá  encontrou  \ 
e  como  passou  a  noite. 

O  sr.  Tom  Roker,  o  sujeito  que  acompanhara  o  sr.  Pick- 
wick á  prisão,  voltou  á  direita  no  fim  do  lance  da  escada,  e 
foi  entrando  por  uma  porta  de  ferro  que  estava  aberta,  su- 
bindo depois  outro  lance,  e  chegando  a  uma  galeria  comprida 
e  estreita,  suja  e  baixa,  calçada  de  pedra,  e  escassamente  il- 
luminada  por  duas  janellas  collocadas  em  cada  um  dos  lon- 
ginquos  extremos. 

-^  isto.  aqui,  disse  o  sujeito  mettendo  as  mãos  nas  algi- 
beiras e  olhando  negligentemente  por  cima  do  hombro  para 
o  sr.  Pickwick,  isto  aqui  é  a  escada  da  sala. 
—  Oh?  replicou  o  sr.  Pickwick,  baixando  os  olhos  pa/a 
uma  escadaria  sombria  e  húmida,  que  parecia  levar  a' limae 
enfiada  de  abol3odas  tenebrosas  e  subterrâneas;  e  ah  suppo- 
nho  eu  que  são  os  cacifos  onde  os  presos  guardam  as  suas 
pequenas  provisões  de  carvão.  Ah!  são  sitios  pouco  convi- 
dativos para  lá  se  descer;  mas  muito  commodos,  lá  isso  são. 

—  Pois  são,  não  me  admira  que  sejam  commodos,  visto 
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que  ha  algumas  pessoas  que  lá   vivem,  e  não  vivem  nada 
mal. 

—  Meu  amigo,  quer-me  convencer  que  entes  humanos  vi- 
vam ali  em  baixo  n'aquelles  horrendos  ergástulos  ? 

—  Ora  essa  !  exclamou  o  sr.  Roker,  com  surpreza  indi- 
gnada, então  que  ha  ahi  para  espantar. 

—  Vivem  !  pois  vivem  ali  em  baixo  ! 

—  Se  vivem  ali  em  baixo!  vivem,  sim,  senhor,  e  lá  mor- 
rem também,  muitas  vezes  até  !  E  depois  ?  Quem  é  que  tem 
a  dizer  qualquer  cousa  contra  isso?  Se  vivem  ali  em  baixo! 
Ora  essa  !  e  é  até  um  bello  sitio  para  se  viver,  não  acha? 

Gomo  Roker,  ao  dizer  isto,  se  voltava  um  pouco  irritado 
para  o  sr,  Pickwick,  e  além  d'isso  rosnava  com  ar  excitadç 
certas  imprecações  desagradáveis,  o  nosso  heroe  julgou  pru- 
dente pôr  ponto  no  discurso. 

O  sr.  Roker  tratou  então  de  subir  outra  escada,  tão  im- 
munda  como  a  precedente,  sempre  seguido  estreitamente 
pelo  sr.  Pickwick  e  por  Sam. 

— .Aquii>  disse  o  sr.  Roker,  parando  para  respirar  quando 
chegaram  aoutra  galeria  das  mesmas  dimensões  da  inferior, 
aqui  é  O  andar  onde  fica  o  café;  por  cima  fica  o  terceiro,  e 
acima  ainda  são  as  aguas  furtadas;  e  o  quarto  onde  o  senhor 
vae  dormir  esta  noite  é  o  quarto  do  guarda,  e  vae-se  por 
aqui,  siga-me. 

Tendo  dito  tudo  isto  de  um  fôlego,  o  sr.  Roker  subiu  ou- 
tro lance  de  escada,  levando  os  outros  dois  atraz  de  si. 

Esta  escada  recebia  a  luz  de  varias  janellas  coUocadas  a 
pouca  altura  do  chão,  e  dando  sobre  um  pateo  calçado  de 
cascalho,  limitado  por  um  muro  alto  de  tijolo,  tendo  no  topo 
cavallos  de  friza  de  ferro. 

Este  pateo,  segundo  as  informações  do  sr.  Roker,  era  des- 
tinado ao  jogo  da  pela;  e  parecia  além  d'isso,  conforme  o 
mesmo  testemunho,  haver  um  pateo  mais  pequeno  n'aquella 
parte  da  prisão  que  estava  mais  próxima  de  Farringdon 
Street,  o  qual  se  chamava  o  «Terreno  Pintado»,  por  terem 
os  seus  muros  sido  d'antes  decorpdos  com  representações  de 
varias  naus  de  linha,  singrando  a  todo  o  panno,  e  outros  ef- 
feitos  artisticos,  executados  em  tempos  idos  por  algum  de- 
buxador  preso,  durante  as  suas  horas  de  ócio. 

Tendo  communicado  esta  informação,  parece  que  mais 
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com  o  propósito  de  desafogar  o  seio  de  um  facto  importante, 
do  que  com  o  desígnio  espécie  1  de  instruir  o  sr.  Pickwick,  o 
guia,  chegado  a  outra  galeria,  entrou  n'um  corredor  peque- 
no que  lhe  ficava  na  extremidade  ;  abriu  a  porta  e  mostrou 
um  aposento  de  aspecto  bem  pouco  convidativo,  contendo 
oito  ou  nove  leitos  de  ferro. 

—  Prompto  !  disse  o  sr.  Roker,  mantendo  a  porta  aberta, 
e  olhando  triumphantemente  para  o  sr.  Pickwick,  aqui  tem 
um  quarto  ! 

O  rosto  do  sr.  Pickwick  manifestou  comtudo  uma  dose 
tão  insignificante  d-e  satisfação  á  vista  do  seu  alojamento,  que 
o  sr.  Roker  procurou  a  reciprocidade  dos  seus  sentimentos 
na  physionomia  de  Samuel  Weller,  que  até  então  observara 
um  silencio  imponente. 

—  Aqui  tem  um  quarto,  meu  rapaz  !  observou  o  sr.  Ro- 
ker. 

—  Bem  vejo,  replicou  Sam,  acenando  placidamente  com 
a  cabeça. 

—  Não  esperavam  encontrar  um  quarto  d'estes  no  hotel 
de  Farringdon,  não  verdade  ?  perguntou  o  sr.  Roker  com  um 
sorriso  de  complacência. 

A  isto  respondeu  Sam  com  o  cerrar  fácil  e  naturalmente 
um  dos  olhos;  o  que  poderia  significar,  ou  que  já  o  espera- 
va, ou  que  não  esperava  tal,  ou  que  nunca  tinha  pensado 
sobre  o  assumpto,  conforme  aprouvesse  á  imaginação  do  ob- 
servador. 

Tendo  executado  esta  proeza  e  tornado  a  abrir  o  olho, 
Sam  tratou  de  averiguar  qual  era  a  cama  que  o  sr.  Roker 
particularmente  descrevera  por  tão  lisongeira  forma,  como 
sendo  um  regalo  dormir  n'ella. 

—  E'  es-ta,  replicou  o  sr.  Roker  apontando  para  uma  muito 
ferrugenta  que  estava  a  um  canto.  Isto  é  capaz  de  dar  so- 
mno  a  qualquer  pessoa,  quer  tenha  vontade  de  dormir,  quer 
não. 

—  Lá  me  quer  parecer,  disse  Sam  examinando  o  movei 
alludido  com  um  olhar  de  excessiva  repugnância.  Ao  pé  d'is- 
to,  não  valem  nada  as  dormideiras. 

—  Mesmo  nada,  redarguiu  o  sr.  Roker. 

—  E  eu  cá  supponho,  proseguiu  Sam  olhando  de  esgue- 
lha para  o  amo,  como  para  ver  se  havia  alguns  symptomas 
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de  se  lhe  abalar  a  resolução  em  vista  do  qiie  se  passava,  sup- 
ponho  que  os  outros  cavalheiros  que  dormem  aqui  são  cava- ^ 
Iheiros  ás  direitas.  •  ..•;.;:.■.:■ 

—  Tudo  o  que  ha  de  mais  cavalheiro.  Um  d'elles  engole 
as  suas  seis  canadas  de  cerveja  por  dia,  e  nunca  pára  de  fu- 
mar, nem  mesmo  á  comida. 

= —  Deve  ser  um  cavalheiro  de  primeira  ordem  ! 
.  —  Ora  se  é  ! 

Não  se  assustando  nada,  nem  mesmo  com  esta  informa- 
ção, o  sr.  Pickwick  annunciou  a  sorrir  a  sua  determinação  de 
experimentar  os  poderes  narcóticos  do  leito  n'aquella  noite;' 
e  o  sr.  Roker,  depois  de  o  prevenir  de  que  podia  recolher-se 
ás  horas  que  entendesse  sem  mais  nenhuma  formalidade,  sa- 
hiu  deixando-o  na  galeria  com  Sam. 

Ia  escurecendo;  quer  dizer,  iam-se  accendendo  alguns  bi- 
cos de  gaz  n'este  local,  que  nunca  estava  claro,  como  para 
cumprimentar  a  noite  que  ia  cahindo  lá  fora. 

Gomo  estava  algum  calor,  plguns  dos  moradores  das  nu- 
merosas cellas  que  deitavam  sobre  a  galeria  de  ambos  os  la- 
dos, tinham  as  portas  escancaradas. 

O  sr.  Pickwick  espreitou  para  ellas  de  passagem,  com 
grande  curiosidade  e  interesse. 

Aqui,  quatro  ou  cinco  latagÕes,  apenas  visiveis  átravez  de 
uma  nuvem  de  fumo,  entregavam- se  a  uma  conversação  es- 
trepitosa e  barulhenta  diante  de  canecas  de  cerveja  meio  es- 
vasiadas,  ou  jogando  ás  cartas  com  um  baralho  muito  se- 
bento. 

No  quarto  contíguo,  podia-se  distinguir  um  morador  soli- 
tário, curvado,  á  luz  de  uma  débil  vela  de  sebo,  sobre  um 
monte  de  papeis  sujos  e  amarellos  de  poeira,  despedaçados 
pelo  tempo,  escrevendo  pela  centésima  vez  algum  circum- 
stanciado  relatório  dos  seus  pezares,  para  leitura  de  algum 
grande  personagem  a  cujos  olhos  nunca  havia  de  chegar,  ou 
cujo  coração  nunca  havia  de  commover. 
'.-  N'um  terceiro  quarto,  via-se  um  homem  com  sua  mulher 
e  uma  turba  de  filhos,  arranjando  para  os  mais  pequenos  uma 
cama  mesquinha  no  chão  ou  sobre  cadeiras. 

E  no  quarto,  e  no  quinto,  e  no  sexto,  e  no  sétimo,  recres- 
ciam cada  vez  com  mais  força  o  barulho,  e  a  cerveja,  e  o 
fumo  de  tabaco  e  cartas,  tudo  emnm. 
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Mesmo  nas  galerias,  e  mais  especialmente  peias  escadas, 
passeava  uma  grande  porção  de  geme,  que  para  ali  vinha, 
uns  por  terem  uns  quartos  vazios  e  solitários,  outros  por  os. 
terem  cheios  e  quentíssimos,  e  a  maior  parte  porque  estavam 
desassocegados  e  tristes,  sem  possuírem  o  segredo  de  saber 
o  que  fariam  de  si. 

Havia  ali  muitas  classes  de  gente,  desde  o  trabalhador 
com  a  sua  jaqueta  de  fustão,  até  ao  pródigo  elegante  com  a 
sua  robe- de -chambre,  convenientemente  remendada  nos  coto- 
velos ;  mas  todos  oífereciam  o  mesmo  aspecto  estranho  — 
uma  espécie  de  fanfarrice  negligente,  descuidosa,  como  a  de 
um  pássaro  engaiolado  ;  um  porte  de  vagabundos  rebolões 
que  é  totalmente  indescriptivel  por  palavras;  mas  que  qual- 
quer pessoa  pode  comprehender  de  um  momento  para  o  ou- 
tro, caso  o  deseje,  em  pondo  os  pés  na  prisão  por  dividas 
que  lhe  ticar  mais  próxima,  e  deitando  os  olhos  para  o  pri- 
meiro grupo  de  prí^sos  que  lhe  appareça,  com  o  mesmo  inte- 
resse com  que  o  fez  o  sr.  Pickwick. 

—  O  que  me  impressiona,  Sam,  disse  elle,  debruçando-se 
na  rampa  de  ferro  do  cimo  da  escada,  é  que  o  encarcera- 
mento por  dividas  mal  chega  a  ser  um  castigo. 

—  Parece  lhe,  senhor  ? 

—  Vosse  não  ve  como  estes  patuscos  bebem,  e  fumam,  e 
berram  ?  E'  de  todo  impossível  que  se  ralem  muito  com  a 
prisão. 

—  Ora  isso  exactamente  é  que  é,  senhor.  Estes  não  se  ra- 
lam mesmo  nada  ;  é  como  se  fosse  dia  santo  para  elles  —  cer- 
veja á  ufa  e  chinquilhada  bravia.  Os  outros  é  que  se  apoquen- 
tam com  o  negocio :  gente  de  pouco  animo  que  não  podem 
estar  a  engulipar  cervefa,  nem  sabem  jogar  o  chinquilho ; 
gente  que  queriam  pagar  se  podessem,  e  que  ficam  todos  aba- 
tidos por  os  engaiolarem.  Eu  lhe  explico  a  cousa,  senhor :  os 
que  andam  sempre  a  mandriar  pelas  tavernas,  não  lhes  faz 
isto  mossa  de  qualidade  nenhuma ;  agora  os  que-  trabalham 
sempre  que  podem,  esses  é  que  ficam  á  dependura.  «E'  des- 
igual,» como  costumava  dizer  o  meu  pae,  quando  o  grog  não 
era  meio  por  meio. —  «E'  desigual,  é  o  peior  que  isto  tem." 

—  Parece-me  que  tem  rasão,  Sam,  ^isse  o  sr.  Pickwick, 
depois  de  reflectir  alguns  momentos,  tem  carradas  de  ra- 
são. 


56  AS  AVENTURAS 


—  Talvez  que  haja,  uma  vez  por  outra,  pessoas  de  bem 
que  gostem  d'isio,  observou  Sam,  ruminando.  Mas  eu  cá  nunca 
ouvi  fallar  de  nenhuma,  que  me  lembre,  a  não  ser  o  homem- 
sinho  de  cara  suja  e  casaca  castanha,  e  mesmo  esse  era  á 
força  de  habito. 

—  E  quem  era  elle  ? 

—  E'  boa !  isso  foi  exactamente  o  que  nunca  ninguém 
soube. 

—  Mas  o  que  fez  elle  ? 

—  Eu  lhe  digo,  fez  o  que  tesm  feito  uma  data  de  homens 
muito  mais  conhecidos,  senhor.  Tanto  correu  em  porfia  com 
o  credito,  que  lhe  passou  adiante. 

—  N'outras  palavras,  supponho  que  fez  dividas  .'' 

—  Tal  e  qualmente ;  e  com  o  decorrer  do  tempo  veiu 
aqui  parar  por  via  d'isso.  Não  era  muito  —  uma  execução  por 
nove  libras,  sem  mais,  multiplicadas  por  cinco  para  custas;- 
mas  o  caso  é  que  aqui  esteve  de  conserva  dezesete  annos.  Se 
lhe  appareceram  algumas  rugas  na  cara,  não  se  percebiam 
com  a  porcaria,  porque  tanto  a  cara  suja  como  a  casaca  cas- 
tanha, eram  as  mesmissimas  no  fim  d'este  tempo  que  eram 
ao  principio.  Era  uma  creaturinha  toda  dada  á  santa  paz  e 
inofifensivn.  sempre  muito  azafamado  por  causa  de  um  e  de 
outro,  ou  jogando  a  péla  sem  ganhar  nunca;  até  que  afinal 
os  carcereiros  morriam  por  çjle,  e  elle  ia  todas  as  noites  para 
a  sala  de  entrada,  cavaquear,  contar-lhes  historias,  etc.  Vae 
uma  noite  estava  elle  lá  conforme  o  seu  costume,  sósinho 
com  um  amigo  muito  velho  que  estava  de  guarda,  e  diz  elle 
de  repente  : 

" —  Eu  cá  não  vejo  o  mercado  lá  fora,  Bill.»  (N'esse  tempo 
ainda  estava  ali  o  mercado  de  F^leet.)  «Não  vejo  o  mercado 
lá  fora,  Bill,  ha  dezesete  annos.» 

"—Isso  sei  eu,»  diz  o  carcereiro  fumando  no  seu  ca- 
chimbo.» 

" —  Gostava  de  o  ver  um  minuto  que  fosse,  Bill»,  diz 
elle. 

« —  Não  duvido  nada,»  diz  o  carcereiro  a  fumar  com  muita 
gana,  para  fingir  que  não  percebia  os  desejos  do  homemsi- 
nho.  • 

" — Bill,')  diz  elle  sem  mais  nem  mais,  metteu-se-me  esta 
mania  na  cabeça.  Deixe-me  ir  ver  as  ruas  publicas  uma  vez 
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só  antes  de  morrer;  e  se  não  ficar  ali  com  um  ataque  apo- 
pletico,  volto  em  passando  cinco  minutos,  contados  no  reló- 
gio.» 

<f —  E  o  que  havia  de  ser  de  mim,  se  vossê  tivesse  a  tal 
apoplexia  ?  disse  o  carcereiro.» 

M — Ora!»  diz  o  homemsinho,  «qualquer  pessoa  que  me 
encon're  traz-me  logo  para  casa,  porque  eu  trago  sempre  o 
bilhete  na  algibeira :  n."  20,  escada  do  café.o 

«E  era  verdade,  era,  porque  quando  elle  queria  travar  co- 
nhecimento com  algum  que  chegava  de  novo,  costumava  sa- 
car de  um  bilhetinho  amarrotado  com  aquellas  palavras,  sem 
mais  nada  ;  e  por  via  disso  é  que  lhe  chamavam  sempre  o 
Numero  Vinte. 

«O  carcereiro  olha  para  elle  muito  attento,  e  por  fim  diz 
com  muita  solemnidade  : 

"—  Numero  Vinte,  eu  confio  em  vossê  ;  vossê  não  é  capaz  s 
de  metier  o  seu  velho  amigo  em  trabalhos.» 

<< —  Não,  meu  rapaz  ;  espero  que  tenha  cousa  melhor  aqui 
debaixo,»  diz  o  homernsinho,  batendo  com  toda  a  força  no 
coUete,  e  depois  saltou-lhe  uma  lagrima  a  cada  olho,  o  que 
era  muito  extraordinário  ;  porque  se  suppunha  que  nunca  lhe 
tinha  tocado  na  cara  uma  gota  de  agua  que  fosse.  Sacudiu  a 
mão  do  carcereiro;  sahiu   .  .» 

—  E  nunca  mais  voltou  '  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Ahi  e  que  o  senhor  se  enganou  d'esta  feita  !  Voltou  dois 
minutos  antes  da  hora  marcada,  fulo,  desesperado,  a  dizer 
que  ia  sendo  atropelado  por  um  trem  de  praça;  que  não  es- 
tava habituado  a  isto,  e  que  diabos  o  levassem  se  elle  não  ia 
escrever  ao  Lord  maire.  Afinal  lá  lhe  deitaram  agua  na  fer- 
vura ;  e  até  passarem  cinco  annos  por  cima,  nunca  sequer  ao 
menos  deitou  a  cabeça  á  grade  do  portão.    • 

—  Ao  fim  d'esse  tempo  morreu,  creio  eu  ? 

—  Qual  morreu  !  Deu  lhe  a  tineta  de  ir  provaria  cerveja  a 
uma  taverna  nova  que  ficava  em  frente  da  prisão  ;  e  a  casa 
era  tão  bonita,  que  se  lhe  metteu  nos  cascos  ir  lá  todas  as 
noites,  e  assim  fez  durante  um  ròr  de  tempo,  voltando  sem- 
pre regularmente  cousa  de  um  quarto  de  hora  antes  de  fe- 
char o  portão,  o  que  era  commodo  a  valer.  Vae  por  fim,  des- 
atou a  fazer-se  pandego,  e  tanto  que  até  já  se  esquecia  que  o 
tempo  ia  correndo,  ou  não  se  ralava  nada  com  isso^e  de  cada 
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vez  ia  recolhendo  mais  e  mais  tarde,  até  que  uma  noite  es- 
lava o  seu  velho  amigo  mesmo,  mesmo,  a  fechar  o  portão  — 
por  signal  que  já  tinha  dado  volta  á  chave  —  quando  elle  che 
gou. 

« — Espere  lá,  Bill!»  disse  elle. 

« — Ora  esta!»  diz  o  carcereiro,  «pois  vossê  ainda  não  ti- 
nha recolhido,  seu  Numero  Vinte  ?  Eu  pensava  que  vossê  já 
cá  estava  ha  que  tempos.» 

«  —  Pois  não  estava  tal,»  responde  o  homemsinho  com  a 
carinha  n'agua.  -,  '' 

« — Pois  então,  eu  lhe  conto  um  conto,  meu  artiigo;»  diz 
o  carcereiro  abrindo  o  portão  com  muito  vagar  e  todo  esca- 
mado, «eu  cá  sou  de  opinião  que  vossê  ha  tempos  para  cá 
anda  em  más  companhias,  e  isso  faz- me  pena  deveras.  Ora 
eu  não  desejo  entrar  em  rigores;  mas  se  vossê  não  se  limita 
a  andar  de  gorra  com  gente  de  juizo,  e  não  se  metie  na  con- 
cha ás  horas  devidas,  tão  certo  como  vossê  estar  ahi,  deixo-o 
lá  fora  da  porta  uma  vez  por  todas!» 

"O  homemsinho  teve  um  ataque  de  tremor  de  todo  o  ta- 
manho, e  nunca  mais  tornou  a  pôr  os  pés  fora  da  prisão  » 

Quando  Sam  concluiu,  o  sr.  Pickwick  retrocedeu,  descendo 
lentamente  a  escada. 

Depois  de  dar  algumas  voltas,  meditando,  no  Pateo  Pinta- 
do, o  qual  estava  quasi  deserto  e  ás  escuras  áquellas  horas, 
determinou  a  Sam  que  era  tempo  de  elle  se  retirar  por  aquella 
noite,  que  arranjasse  cama  n'alguma  estalagem  próxima,  e 
voltasse  de  manhã  cedo,  para  tratar  de  mudar  a  guarda-ioupa 
do  amo  do  Geo7'ge  e  Abutre  para  a  prisão. 

Sam  aprestou-se  para  obedecer,  com  tão  boa  vontade 
quanta  lhe  foi  possivel  assumir,  mas  no  emtanio  com  mani- 
festações notáveis  de  relutância.' 

Chegou  mesmo  a  ponto  de  tentar  varias  insinuações  in- 
efficazes  com  respeito  á  vantagem  de  ficar  aquella  noite  es- 
tiraçado  nas  pedras  do  pateo;  mas  achando  o  sr.  Pickwick 
obstinadamente  surdo  a  taes  suggestóes,  retirou  se  final- 
mente. 

E'  justo  não  dissimular  que  o  sr.  Pickwick  se  sentia  muito 
abatido  e  desalentado  —  não  por  falta  de  sociedade,  porque  a 
prisão  estava  repleta,  e  uma  garrafa  de  vinho  teria  bastado 
para  lhe  proporcionar  a  bella  companhia  de  alguns  espirites 


DO   SR.   PICKWICK  59 


selectos,  sem  nenhuma  ceremonia  ou  formalidade  de  apresen- 
tação. 

Mas  senlia-se  sósinho  no  meio  de  uma  turba  grosseira  e 
vulgar,  e  experimentava  a  depressão  de  espirito  e  o  descoro- 
çoamento,  que  lhe  inspirava  naturalmente  a  ideia  de  estar  ali 
(íngaiolado  sem  perspectiva  de  libertação. 

Quanto  ao  pensamento  de  se  soltar,  cedendo  á  avidez  de 
Dodson  e  Fogg,  esse  nem  por  um  momento  lhe  acudiu  á 
mente. 

N'esta  disposição  de  espirito,  voltou  para  a  galeria  do 
café,  e  pôzse  a  passeiar  vagarosamente  de  um  lado  para  o 
outro. 

O  local  era  intoleravelmente  immundo,  e  o  fedor  de  tabaco 
perfeitamente  suffocante. 

Havia  um  bater  incessante  de  portas  que  se  abriam  e  fe- 
chavam, e  o  rumor  das  vozes  e  dos  passos  echoava  e  retum 
bava  constantemente  pelo  corredor. 

Uma  mulher  nova  com  uma  creanca  ao  coUo,  que  á  força 
de  fraqueza  e  de  miséria  parecia  mal  poder  arrastar-se,  an- 
dava a  passeiar  pelo  corredor,  conversando  com  o  marido 
que  não  tinha  outro  sitio  para  a  receber. 

Ao  passarem  pelo  sr.  Pickwick,  este  pôde  ouvir  a  mulher 
soluçar  amargamente  ;  e  uma  das  vezes  desatou  em  tamanha 
crise  de  angustia,  que  se  viu  obrigada  a  encostar-se  á  parede 
para  não  cahir,  ao  passo  que  o  marido  pegava  na  creança  e 
procurava  consolal-a. 

.  O  coração  do  sr.  Pickwick  estava  realmente  cheio  demais 
para  supportar  isto ;  subiu  a  escada  para  se  ir  deitar. 

Ora,  comquanto  o  quarto  do  guarda  fosse  muito  incora- 
modo,  e,  com  respeito  a  decoração  e  a  conforto,  centenas  de 
vezes  inferior  á  mais  reles  enfermaria  de  uma  prisão  de  pro- 
víncia, tinha  n'aquella  occasião  a  vantagem  de  estar  absoluta- 
mente deserto. 

Portanto,  o  sr.  Pickwick  sentou-se  aos  pés  da  sua  cami- 
nha de  ferro,  e  começou  a  scismar  quanto  por  anno  rendia 
ao  guarda  aquelle  sujo  quarto. 

Tendo-se   convencido,   por   cálculos   mathemaiicos,  que 
esse  quarto  rendia  pouco  mais  ou  menos  tanto  como  as  pro 
priedades  de  uma  pequena  rua  de  Londres,  passou  a  parafu- 
sar qual  seria  a  tentação  que  teria  induzido  uma  mosca  es- 
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cura  que  andava  a  passeiar  nas  suas  calças  a  vir  meiter-se 
n'uni  cárcere  cerrado,  quando  tinha  livre  a  escolha  de  tantos 
siiios  arejados  —  meditação  que  o  levou  á  conclusão  irresis- 
tivel  de  que  o  insecto  estava  maluco. 

Determinado  este  ponto,  começou  a  perceber  que  estava 
com  somno ;  em  vista  d'isto,  tirou  da  algibeira  o  barrete  de 
dormir  que  tivera  a  precaução  de  ali  guardar  pela  manhã,  e, 
despindo-se  pachorrentamente,  metteu-se  na  cama,  e  ador- 
meceu. 

—  Bravo!  o  calcanhar  em  cima  do  pé  —  gira  —  rica  pi- 
rueta, Zephyro  !  Raios  me  partam  se  a  Opera  não  é  a  esphera 
que  te  convém  !  Vá  !  arriba  !  Hurrah  ! 

Essas  expressões,  proferidas  em  voz  estrondosa,  e  acom- 
panhadas por  atroadoras  gargalhadas,  despertaram  o  sr.  Pick- 
wick  de  um  d'aquelles  profundos  somnos  que,  durando  na 
realidade  cousa  de  meia  hora,  parecem  a  quem  dorme  le- 
rem-se  prolongado  ahi  por  três  semanas  ou  um  mez. 

Mal  se  calou  a  voz,  o  quarto  foi  abalado  com  tal  violên- 
cia, que  as  vidraças  cascalharam  nos  caixilhos,  e  as  camas 
estremeceram  todas. 

O  sr.  Pickwick  deu  um  pulo,  e  ficou  alguns  minutos  mudo 
e  embasbacado  para  o  espectáculo  que  tinha  diante  dos 
olhos. 

No  meio  da  casa,  um  homem  de  casaca  verde  de  bandas 
largas,  com  calções  de  veludilho  e  meias  pardas  de  algodão, 
executava  os  passos  mais  populares  de  um  hornpipe,  com 
uma  caricatura  burlesca  de  graça  e  ligeireza,  que,  combinada 
com  o  caracter  muito  apropriado  do  seu  traje,  produzia  um 
resultado  inexpressivamente  disparatado. 

Outro  homem,  evidentemente  muito  bêbedo,  que  prova- 
velmente tinha  sido  atirado  para  a  cama  pelos  companhei- 
ros, estava  sentado,  embrulhado  nos  lençoes,  cantarolando  os 
compassos  que  lhe  lembravam  de  uma  canção  cómica,  cama 
expressão  mais  intensamente  sentimental ;  ao  passo  que  um 
terceiro,  sentado  n'um  dos  leitos,  estava  a  applaudir  os  dois 
artistas  com  ar  de  profundo  conhecedor,  e  animando  os  com 
transportes  de  enthusiasmo  como  os  que  já  haviam  desper- 
tado o  sr.  Pickwick. 

Este  ultimo  era  um  espécimen  admirável  de  uma  classe 
da  burguezia,  que  nunca  se  pode  ver  em  toda  a  perfeição  se 


DO  SR.   PICKWICK  Gl 


não  em  sitios  d'estes ;  —  podem  por  acaso  deparar-se,  n'um 
estado  imperfeito,  pelas  estrebarias  e  pelas  tavernas;  mas 
nunca  attingem  o  seu  pleno  desenvolvimento  a  não  ser  n'es- 
tas  estufas,  que  quasi  parecem  destinadas  pela  legislação  ao 
único  propósito  de  os  crear. 

Era  um  homem  patusco,  muito  alto,  de  tez  azeitonada, 
cabellos  compridos  e  pretos,  e  suissas  espessas  juntando  se 
por  bai\o  do  queixo. 

Não  tinha  gravata,  visto  que  estivera  todo  o  dia  a  jogar 
a  pela,  e  trazia  o  collarinho  muito  decotado. 

Na  cabeça  tinha  um  barrete  francez  ordinário  de  dezoito 
pence,  com  uma  borla  mirabolante  pendente  sobre  a  casaca 
de  fustão  grosseiro. 

As  pernas,  compridas  e  delgadas,  embellezadas  com  umas 
calças  apertadas,  de  molde  a  mostrar  a  perfeita  symetria  dos 
membros. 

Mas,  como  estavam  negligentemente  postas  e  demais  a 
mais  mal  abotoadas,  cabiam  n'uma  serie  de  pregas,  não  das 
mais  graciosas,  sobre  uns  sapatos  basiante  acalcanhados,  para 
mostrarem  um  par  de  meias  brancas  muito  enxovalhadas. 

Em  todo  elle  havia  uma  espécie  de  linura  dissoluta  e  de 
malandrice  insolente,  que  valiam  uma  mina  de  ouro. 

Este  personagem  foi  o  primeiro  a  dar  pela  presença  do 
sr.  Pickwick. 

Ao  vél-o,  piscou  o  olho  ao  Zephyro,  e  recommendou-lhe 
com  zombeteira  gravidade,  que  não  acordasse  aquelle  cava- 
lheiro. 

—  Ora  essa  !  pelas  honradas  entranhas  d'este  cavalheiro  ! 
disse  o  Zephyro  voliando-se  e  fingindo  uma  surpreza  extre- 
ma, eil-o  desperto  !  Hein  !  Isto  é  de  Shakespeare.  Como  pas- 
sou, meu  caro  senhor  ^  Como  vão  indo  Mary  e  mais  Sarah  ? 
E  o  respeitável  ancião  lá  de  casa,  meu  illuslre  senhor  —  hein  ? 
Quer  ter  a  bondade  de  metter  os  meus  cumprimentos  no  pri- 
meiro embrulhinho  que  para  lá  mandar,  e  dizer  que  já  os  te- 
ria remettido,  se  não  fosse  o  medo  de  que  elles  se  quebras- 
sem na  carroça  ? 

—  Não  estejas  a  estopar  o  cavalheiro  com  delicadezas  ba-" 
naes,  quando  estás  vendo  a  vontade  com  que  elle  está  ás  be- 
bidas, disse  o  sujeito  das  suissas,  com  ar  jocoso.  Porque  é  que 
não  perguntas  ao  cavalheiro  o  que  quer  elle  tomar? 
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—  Valha-me  Deus!  de  todo  me  esqueci, replicou  o  outro. 
O  que  é  que  toma  o  cavalheiro  ?  Quer  vinho  do  Porto,  meu 
caro  senhor,  ou  Xerez,  meu  caro  senhor?  Posso  recommen- 
dar-lhe  a  ale;  ou  talvez  que  o  cavalheiro  prefira  provar  o 
porter?  Conceda-me  a  suprema  ventura  de  lhe  pendurar  o 
barrete  no  cabide,  meu  caro  senhor. 

E  n'islo,  o  orador  arrancou  o  barrete  de  dormir  da  cabeça 
do  sr.  Pickwick  e  fixou  o  n'um  abrir  e  fechar  de  olhos  na  ca- 
beça do  bêbedo,  o  qual,  profundamente  convencido  de  que 
eslava  a  deliciar  um  numeroso  auditório,  continuava  na  ce- 
ga rega  da  canção  cómica  com  a  expressão  mais  melancólica 
que  é  possível  imaginar. 

Ora,  tirar  o  barrete  de  dormir  da  cabeça  de  um  homem 
por  meios  violentos,  e  pespegal-o  na  cabeça  de  um  desconhe- 
cido de  aspecto  pouco  asseiado,  por  espirituosa  que  seja  a 
brincadeira,  é  inquestionavelmente  uma  d'aquellas  que  se  po- 
dem chamar  graças  pesadas. 

Considerando  o  caso  precisamente  a  esta  luz,  o  sr.  Pick- 
wick, sem  o  menor  indicio  prévio  do  seu  propósito,  saltou  vi- 
gorosamente da  cama  para  fora ;  ferrou  no  estômago  do  Ze- 
phyro  um  murro  tão  valente  que  o  privou  de  uma  porção 
considerável  d'aquelle  elemento  de  vida  que  toma  ás  ve/es  o 
nome  d'elle;  e  depois,  reconquistando  o  seu  barrete,  collo- 
cou-se  audazmente  em  attitude  defensiva. 

—  Ora  agora,  exclamou  o  sr.  Pickwick  arquejando  não 
menos  pela  excitação  do  que  pelo  dispêndio  de  tanta  ener- 
gia, venham  para  cá  — venham  ambos  —  venham  ambos. 

E  com  este  convite  liberal,  o  digno  philosopho  imprimiu 
um  movimento  gyratorio  aos  punhos  .fechados,  afini  de  apa- 
vorar os  antagonistas  com  estas  mostras  de  sciencia. 

Não  sabemos  se  foi  a  inesperada  bravura  do  sr.  Pickwick, 
ou  a  maneira  complicada  por  que  sahira  da  cama  e  cahira 
como  uma  massa  sobre  o  dançarino,  que  impressionou  os  ad- 
versários. 

Lá  impressionados  estavam  elles  ;  porque,  em  logar  de  fa- 
zerem qualquer  tentativa  para  perpetrar  um  assassino,  como 
o  sr.  Pickwick  intimamente  esperava,  elles  pararam,  olharam 
um  para  o  outro  durante  uns  momentos,  e  afinal  desataram 
ás  gargalhadas. 

—  Chucha!   é  um  pimpão!   e  é  mesmo  por  isso  que  eu 
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gosto  mais  do  senhor,  disse  o  Zephyro.  Agora  salte  outra  vez 
para  a  cama,  se  não  quer  apanharrheumatico.  Não  ficou  zan- 
gado, espero  ?  continuou  o  homem,estendendo  uma  mão  ca- 
paz de  encher  um  d'aquelles  cachos  de  dedos  amarellos  que 
balouçam  ás  vezes  sobre  a  porta  dos  luveiros. 

—  Decerto  que  não,  disse  o  sr.  Pickwick  com  grande  vi- 
vacidade;  porc^ue,  agora,  que  se  lhe  acabara  a  excitação,  co- 
meçava a  sentir  um  pouco  de  frio  nas  pernas. 

—  Concedíi  me  a  honra,  meu  caro  senhor. . .  disse  o  ho- 
mem das  suissas,  apresentando  a  dextra  e  aspirando  o  h. 

—  Com  muito  prazer,  disse  o  sr.  Pickwick,  trepando  para 
a  cama  depois  de  ter  apertado  longa  e  solemnemente  a  mão 
que  lhe  estendiam. 

—  O  meu  nome  é  Smangle,  meu  caro  senhor,  disse  o  das 
suissas. 

—  Oh  !  bradou  o  sr.  Pickwick. 

—  E  o  meu  é  Mivins,  disse  o  das  meias  pardas. 

—  Estimo  immenso  sabel-o. 

—  Hum  !  tossiu  o  sr.  Smangle. 

—  Disse  alguma  cousa  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Nada,  não  senhor,  respondeu  o  sr.  Smangle. 

—  Ah!  parecia-me  que  sim! 

Tudo  isto  era-  muito  cortez  e  agradável ;  e  para  pór  o  sello 
na  concórdia,  o  sr.  Smangle  asseverou  repetidas  vezes  ao  sr. 
Pickwick  que  linha  um  altissimo  respeito  pelos  sentimentos 
de  um  cavalheiro;  o  que  na  realidade  era  infinitamente  me- 
ritório, por  isso  que  era  impossivel  suppôr-se  que  elle  os  en- 
tendesse. 

—  Então  vae  ser  julgado  no  tribunal?  perguntou  o  sr. 
Smangle. 

—  Aonde  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  No  tribunal  —  Portugal-street  —  o  tribunal  para  allivio 
dos. .  .  sabe  ? 

—  Ah  !  não  !  não  vou  ! 

—  Então  vae  para  a  rua,  talvez?  suggeriu  Mivins. 

—  Receio  não  ir.  Recuso  pagar  uma  indemnisação,eé  por 
isso  que  estou  aqui. 

—  Ah!  disse  o  sr.  Smangle,  os  papeis  é  que  foram  a  mi- 
nha ruiiia. 
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—  Tinha  loja  de  papelaria,  pelo  que  vejo  ?  perguntou  com 
ingenuidade  o  sr.  Pickwick. 

—  Qual  papelaria  !  Qual  diabo  '  Raios  me  partam  !  nunca 
cahi  tão  baixo.  Loja  eu  ?  Quando  fallo  de  papeis,  quero  dizer 
letras  de  cambio. 

—  Ah !   foi  n'esse  sentido  que  usou  da  palavra,  percebo  ! 

—  Que  demónio !  um  cavalheiro  deve  contar  com  os  re- 
vezes. Que  se  lhe  ha  de  fazer  ?  Cá  estou  eu  na  prisão  de 
Fleet.  E  então  ?  Não  é  lá  por  isso  que  eu  estou  peior,  não  é 
assim  ? 

—  Nem  por  sombras,  replicou  o  sr.  Mivins. 

E  o  caso  é  que  tinha  razão  ;  porque,  longe  de  estar  peior  por 
via  d'isso,  o  sr.  Smangle  até  estava  um  pouco  melhor,  visto 
que  lograra  direitos  áquella  situação,  adquirindo  gratuita- 
mente certos  artigos  de  joalheiria,  que,  tempos  antes,  tinham 
ido  parar  a  uma  casa  de  prego. 

—  Tudo  isto  é  muito  bom,  mas  ouça,  disse  o  sr.  Smangle. 
Está  a  gente  aqui  a  a  seccar-se.  Tratemos  de  enxaguar  as  boc- 
cas  com  uma  pinga  de  Xerez  queimado.  O  ultimo  que  chega 
é  quem  paga,  Mivins  é  quem  vae  buscal-o,  e  eu  cá  ajudo  a 
bebel-o.  Isto  é  que  é  uma  linda  e  delicada  divisão  de  traba- 
lho, diabos  me  levem  ! 

Não  querendo  arriscar-se  a  novo  conflicto,  o  sr.  Pickwick 
accedeu  gostosamente  á  proposta,  e  entregou  o  dmheiro  ao 
sr.  Mivins,  o  qual,  como  eram  quasi  onze  horas,  não  perdeu 
tempo  em  ir  ao  café  desempenhar-se  da  sua  missão. 

—  Olhe  lá  !  cochicou  o  sr.  Smangle,  apenas  o  amigo  sahiu 
do  quarto,  quanto  é  que  o  senhor  lhe  deu. 

—  Meia  libra. 

—  Elle  é  um  bello  moço,  um  pandego  de  estalo,  disse  o 
sr.  Smangle,  tem  graça  ás  pilhas.  Não  conheço  outro  assim  ; 
mas   . . 

N'isto  o  sr.  Smangle  estacou,  e  abanou  a  cabeça  em  ar  de 
duvida. 

—  Dar-se  ha  caso  que  julgue  haver  alguma  probabilidade 
de  elle  se  apropriar  do  dinheiro  em  seu  proveito  .<* 

—  Ah  1  isso  não  —  repare  que  não  é  isso  que  eu  digo  ;  eu 
muito  de  propósito  disse  que  elle  é  um  excelíenie  rapaz.  Mas 
parece-.jme  que  tajvez  não  fosse  todo  mau  ir  alguém  lá  abai- 
xo, quando  mais  nao  fosse  para  ver  se  elle  não  mette  o  fo- 
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cinho  no  jarro,  por  mero  acaso,  ou  cahe  no  maldito  descuido 
de  perder  o  dinheiro  pela  escada  acima.  Olhe  lá,  ó  senhor ! 
corra  pela  escada  e  tome  conta  n'aquelle  sujeito  que  sahiu, 
ouve  ? 

Esta  intimação  era  dirigida  a  um  homem  pequeno,  de  ar 
timido  e  nervoso,  cujo  aspecto  denotava  grande  pobreza,  e 
que  estivera  todo  este  tempo  agachado  em  cima  da  sua  cama, 
apparentemente  apatetado  de  todo  pela  novidade  da  sua  si- 
tuação. 

—  O  senhor  sabe  onde  fica  o  café,  continuou  Smangle. 
Corra  lá  abai.xo,  e  diga  áquelle  sujeito  que  vae  ajudal-o  a 
trazer  o  jarro.  Ou  então  —  espere  ahi  —  eu  lhe  digo  —  eu  lhe 
digo  como  se  ha  de  avir  com  elle,  disse  Smangle  com  um 
olhar  espertalhão. 

—  Como  é  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Mande-lhe  dizer  que  gaste  o  troco  em  charutos.  Isto  é 
que  é  uma  ideia  de  estalo!  Corra  a  dizer-lhe  isto ;  ouviu? 
Charutos  não  se  perdem,  continou  Smangle,  virando-se  para 
o  sr.  Pickwick,  fumo-os  eu. 

Esta  manobra  era  por  tal  forma  engenhosa,  e  alem  d'isso 
executada  com  uma  compostura  tão  serena  e  impassivel,  que 
ao  sr.  Pickwick  nem  sequer  acudiria  o  desejo  de  lhe  pôr  co- 
bro, mesmo  que  o  podesse. 

A  breve  trecho  voltou  o  sr  Mivins,  trazendo  o  Xerez,  que 
o  sr.  Smangle  repartiu  por  dois  copos  pequenos  rachados, 
notando  judiciosamente  que,  em  vista  das  circumstancias, 
não  havia  que  ter  escrúpulos,  e  que,  pela  sua  parte,  não  era 
tão  soberbo  que  não  bebesse  pelo  jarro;  e  para  demonstrar 
a  sua  sinceridade,  saudou  as  pessoas  presentes  com  uma  go- 
lada que  quasi  o  despejou. 

Estabelecida  por  estes  meios  uma  excellente  harmonia,  o 
sr.  Smangle  passou  a  entreter  o  auditório  com  uma  narração 
de  diversas  aventuras  romanescas  em  que  estivera  envolvido 
por  vezes,  incluindo  varias  anecdotas  interessantes  de  um  ca- 
vallo  muito  fino  e  de  uma  magnifica  judia,  ambos  de  uma  in- 
excedivel  belleza,  e  muito  cubicados  pela  nobreza  e  pela  bur- 
guezia  rica  d'estes  reinos. 

Muito  antes  de  terminarem  estes  elegantes  extractos  da 
biographia  de  um  gentleman,  o  sr.  Milvins  tinha  ferrado  com- 
sigo  na  cama  e  desatara  a  resonar,  deixando  ao  homem  ti- 
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mido  e  mais  ao  sr.  Pickwick  todo  o  proveito  da  experiência 
do  sr.  Smangle. 

Mas  nem  estes  dois  ouvintes  estavam  tão  edificados  como 
fora  de  esperar,  com  os  commoventes  episódios  que  lhes  eram 
narrados. 

O  sr.  Pickwick  ha  alguns  momentos  que  estava  a  dormi- 
tar, quando  teve  uma  débil  percepção  de  que  o  bêbedo  rom- 
pera outra  vez  na  mesma  cantoria,  e  recebera  do  sr.  Sman- 
gle uma  delicada  advertência,  por  meio  do  jarro  de  agua,  de 
ue  o  auditório  não  estava   disposto  a  ouvir  musica. 

Então  tornou  a  pegar  no  somno,  com  a  confusa  compre- 
hensão  de  que  o  sr.  Smangle  continuava  a  contar  uma  histo- 
ria myito  comprida,  cujo  ponto  principal  parecia  ser  que, 
n'uma  occasião  particularmente  determinada,  elle  tinha  feito 
uma  letra  de  cambio  e  escangalhado  um  sujeito,  ao  mesmo 
tempo. 

CAPITULO  XLII 

Demonstrando,  assim  como  o  precedente,  a  ver- 
dade do  velho  provérbio,  que  a  adversidade  faz 
conhecer  extraordinários  companheiros  de 
quarto.  Contendo  outrosim  a  íncrivel  e  surpre- 
hendente  declaração  feita  pelo  sr.  Pickwick  a 
Samuel  Weller. 

Quando  o  sr.  Pickwick  abriu  os  olhos  na  manhã  seguinte, 
o  primeiro  objecto  sobre  o  qual  elles  pousaram  foi  Samuel 
Weller,  sentado  n'uma  maleta  preta,  olhando  com  ar  de  pro- 
funda abstracção  para  a  magestosa  e  brilhante  figura  do  sr. 
Smangle,  ao  passo  que  este,  já  meio  vestido,  estava  sentado 
na  cama,  empenhado  na  desesperadora  empreza  de  atrapa- 
lhar Sam  com  a  vista. 

Dizemos  desesperadora,  porque  Sam,  com  um  largo  olhar, 
que  abrangia  ao  mesmo  tempo  o  barrete,  os  pés,  a  cabeça,  a 
cara,  as  pernas  e  as  suissas  do  sr.  Smangle,  continuava  a  fi- 
tal-o  com  mostras  de  viva  satisfação,  mas  sem  fazer  mais 
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caso  dos  sentimentos  pessoaes  do  sr.  Smangle,  do  que  se  es- 
tivesse a  examinar  uma  estatua  de  pau  ou  um  boneco  com 
entranhas  de  palha. 

—  Enião  !  fica- me  conhecendo  ?  disse  o  sr.  Smangle,  fran- 
zindo o  sobrolho. 

^  Sou  capaz  de  jurar  que  essa  cara  é  sua,  seja  lá  onde 
fôr,  redarguiu  Sam  alegremente. 

—  Não  diga  insolências  a  um  cavalheiro. 

—  Nada  d'isso.  Se  me  quer  dizer  quando  é  que  elle  acor- 
da, faço-lhe  os  meus  mais  respeitosos  cumprimentos. 

Esta  observação,  tendo  uma  tendência  remota  de  impli- 
car que  o  sr.  Smangle  não  era  cavalheiro  ateou-lhe  um  pouco 
à  cólera. 

—  Milvins  !  disse  elle  com  ar  irritado. 

—  Que  ha  de  novo  ?  perguntou  o  sr.  Milvins  da  cama. 

—  Quem  diabo  é  este  patusco? 

—  Ora  essa!  disse  o  sr.  Milvins,  deitando  negligentemente 
o  olhar  de  entre  os  lençoes,  isso  te  deveria  eu  perguntar. 
Elle  tem  aqui  alguma  cousa  que  cheirar  ? 

—  Não ! 

—  Então  ferra  com  elle  pela  escada  abaixo,  e  dize-lheque 
não  se  lembre  de  se  pôr  em  pé  antes  de  eu  ir  li  levantal-o 
aos  pontapés. 

E,  dado  este  prompio  conselho,  o  sr.  Milvins  tornou  a  pe- 
gar no  somno. 

Como  o  cavaco  apresentasse  estes  symptomas  inequívo- 
cos de  descambar  um  pouco  nas  personalidades,  o  sr.  Pick- 
wick  julgou  o  ensejo  azado  para  intervir. 

—  Sam,  exclamou  elle. 

—  Senhor ! 

—  Succedeu  alguma  novidade  desde  hontem  á  noite  ? 

—  Nada  que  valha  a  pena,  senhor,  replicou  Sam,  relan- 
ceando o  olhar  para  as  suissas  do  sr.  Smangle.  Isto  da  atmos- 
phera  abafada  foi  muito  bom  para  a  crescença  de  hervas 
ruins,  peçonhentas  que  tem  diabo.  A  não  ser  isto,  tudo  con- 
tinua na  mesma  santa  paz. 

—  Vou  me  levantar.  De  cá  roupa  Invada. 

Por  hostis  que  fossem  as  intenções  do  sr.  Smangle,  os 
seus  pensamentos  promptamente  tomaram  outro  rumo  com 
a  abertura  da  maleta,  cujo  conteúdo  pareceu  impressional-o 
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logo  com  uma  opinião  muito  favorável,  não  só  do  sr.  Pick- 
Avick,  mas  também  de  Sam. 

Por  isso,  bem  depressa  aproveitou  um  ensejo  para  decla- 
rar, n'um  tom  de  voz  bastante  elevado  para  que  este  ultimo 
ouvisse,  que  elle  era  um  pandego  dos  quatro  costados,  e  por 
tanto  era  mesmo  um  homem  que  lhe  enchia  as  medidas. 

Quanto  ao  sr.  Pickwick,  era  illimitada  a  sympathia  que 
concebera  por  elle. 

—  Agora  ha  alguma  cousa  que  eu  possa  fazer  em  seu  ser- 
viço, meu  caro  senhor  ?  perguntou  Smangle. 

—  Que  eu  saiba,  não,  muito  obrigado. 

—  Não  tem  roupa  para  mandar  á  lavadeira?  Eu  conheço 
lá  fora  uma  lavadeira  preciosa,  que  vem  buscar-me  os  trapos 
duas  vezes  por  semana,  e,  por  Júpiter! — isto  é  que  é  ter 
sorte !  —  é  hoje  mesmo  o  dia  de  ella  cá  vir !  Quer  que  eu 
junte  algumas  d'estas  suas  peças  com  as  minhas?  Não  se  af- 
flija  com  o  incommodo.  Raios  partam  o  indommodo !  Se  um 
cavalheiro  que  está  em  maus  lençóes  não  se  mexe  para  aju 
dar  outro  cavalheiro  nos  mesmos  assados,  então  o  que  vem  a 
ser  a  humanidade  ? 

Assim  fallou  o  sr.  Smangle,  aproximando-se  entrementes 
tanto  quanto  podia  da  maleta,  e  irradiando  olhares  da  mais 
fervorosa  e  desinteressada  amisade. 

—  Não  ha  nada  que  queira  dar  ao  moço  para  escovar,  mi- 
nha rica  alminha  ?  continuou  o  sr.  Smangle. 

—  Nada  d'isso,  meu  patusco,  acudiu  Sam  tomando  á  sua 
conta  a  resposta.  Talvez  que  se  um  de  nós  desse  uma  esco- 
vadella,  sem  incommodar  o  moço,  fosse  isso  mais  agradável 
para  todos,  conforme  dizia  o  mestre-escola  ao  menino  que 
repontava  por  lhe  mandarem  dar  açoutes  pelo  criado. 

—  E  não  ha  nada  que  eu  possa  mandar  no  meu  caixote 
á  lavadeira,  pois  ha  ?  perguntou  Smangle,  voltando-se  de  Sam 
para  o  sr.  Pickwick  com  ar  algo  confuso. 

—  Nada,  absolutamente,  retorquiu  Sam.  Tenho  medo  que 
o  tal  caixote  esteja  já  cheio  a  abarrotar  com  a  sua  roupa 
branca. 

Esta  phrase  foi  acompanhada  por  um  olhar  tão  expres- 
sivo para  este  artigo  especial  do  vestuário  do  sr.  Smangle, 
por  cuja  apparencia  são  geralmente  demonstradas  as  habili- 
dades da  lavadeira,  que  elle  não  teve  remédio  senão  girar  so- 
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bre  os  calcanhares^,  e,  pelo  menos  por  emquanto,  renunciar  a 
todos  os  desígnios  sobre  a  bolsa  e  o  fato  do  sr.  Pickwick. 

Por  conseguinte,  retirou-se  cabisbaixo  para  o  pateo  da 
péla,  onde  lhe  serviram  de  ligeiro  e  saudável  almoço  uns  dois 
charutos  que  haviam  sido  comprados  na  véspera. 

O  sr.  Milvins,  que  não  era  fumador,  e  cuja  conta  de  peque- 
nos géneros  de  mercearia  já  chegara  ao  fim  da  ardósia,  e  fora 
transportada  para  a  outra  face,  deixou-se  ficar  na  cama,  e  se- 
gundo as  suas  próprias  palavras,  desforrou- se  do  jejum  do 
somno. 

Depois  de  almoçar  n'um  pequeno  gabinete  pegado  com  o 
café,  que  tinha  o  titulo  imponente  de  Agasalho,  cujo  occupa- 
dor  temporário,  em  troca  de  uma  quantia  módica,  tem  a  in- 
exprimível vantagem  de  escutar  todas  as  conversações  que 
vão  pelo  cate,  e  depois  de  expedir  Sam  Weller  a  alguns  reca- 
dos indispensáveis,  o  sr.  Pickwick  voltou  á  casa  do  porteiro, 
afim  de  consultar  o  sr.  Roker  com  respeito  á  sua  futura  ac- 
commodação. 

—  Accommodação,  hein  ?  disse  o  sr.  Roker,  consultando 
um  enorme  livro.  Isso  é  que  não  falta,  sr.  Pickwick.  O  seu 
bilhete  de  companhia  ha  de  ser  para  o  vinte  sete,  no  terceiro 
andar. 

—  Oh !  exclamou  o  sr.  Pickwick.  O  meu  que,  disse  o  se- 
nhor ? 

—  O  seu  bilhete  de  companhia;  percebe? 

—  Não  percebo  lá  muito  bem,  disse  o  sr.  Pickwick  com 
um  sorriso. 

—  Ora  essa  !  é  claro  como  agua  !  O  senhor  fica  com  um 
bilhete  de  companhia  para  o  vinte  e  sete  do  terceiro  andar, 
e  os  que  ficam  no  mesmo  quarto  é  que  sáo  os  seus  compa- 
nheiros. 

—  E  são  muitos  ?  interrogou  o  sr.  Pickwick  hesitando. 

—  Três. 

O  sr.  Pickwick  tossiu. 

—  Um  d'elles  é  clérigo,  disse  o  sr.  Roker,  enchendo  uma 
folha  pequena  de  papel  emquanto  fallava,  o  outro  é  maga- 
refe. 

—  Hein? 

—  Magarefe,  repetiu  o  sr.  Roker  batendo  com  o  bico  da 
penna  em  cima  da  secretária  para  a  curar  de  uma  tendência 
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para  não  escrever.  Que  andarilho  tão  bem  acabado  que 
aquillo  era!  Lembras-te  de  Tom  Mariim,  Neddy  ?  disse  Ro- 
ker,  dirigindo-se  a  outro  homem  que  estava  no  aposento,  a 
raspar  a  lama  dos  sapatos  com  uma  navalha  de  vinte  e  cinco 
folhas. 

—  Eu  cá,  assim  me  parece,  replicou  o  novo  interlocutor, 
carregando  com  força  no  pronome  pessoal. 

—  Assim  Deus  me  ajude  !  disse  o  sr.  Roker,  abanando  a  ca- 
beça para  os  lados,  e  olhando  abstractamente  para  fora  da 
janella  gradeada  que  lhe  ficava  em  frente,  como  se  estivesse 
a  recordar  com  toda  a  alma  alguma  scena  pacifica  da  sua 
primeira  mocidade.  Parece  que  foi  hontem  que  elle  desaacou 
o  carvoeiro  ali  ao  pé  do  cães.  Parece  que  ainda  o  vejo,  vindo 
pelo  Strand  acima  entre  os  dois  ^^uardas  urbanos,  um  pouco 
alliviado  da  bebedeira  com  a  amolgadella  que  apanhou,  com 
um  pache  de  papel  pardo  e  vinagre  em  cima  do  olho  direito, 
e  aquelle  sympaihico  biill-dog,  que  mais  tarde  ia  estrefegando 
o  rapazito,  a  seguir-lhe  na  piugada.  O  que  é  o  tempo,  não  é 
verdade,  Neddy  ? 

O  sujeito  a  quem  se  dirigiam  estas  observações,  e  que  pa- 
recia ser  de  raça  meditativa  e  taciturna,  echoou  simplesmente 
a  pergunta  ;  e  o  sr.  Roker,  desviando  a  corrente  de  pensa- 
mentos poéticos  e  melancólicos  em  que  se  dei.xára  arrastar, 
baixou  aos  negócios  communs  da  vida,  e  tornou  a  pegar  na 
penna. 

—  Sabe  quem  é  o  terceiro  sujeito  ?  perguntou  o  sr.  Pick- 
wick,  mediocremente  satisfeito  com  esta  descripção  dos  seus 
futuros  sócios. 

—  O  que  vem  a  ser  este  Simpson,  Neddy  ?  disse  o  sr.  Ro- 
ker, virando-se  para  o  companheiro. 

—  Qual  Simp^^on  ?  perguntou  Neddy. 

—  Um  que  esiá  no  vinte  e  sete  do  icrcciro  andar,  que  este 
senhor  vae  ficar  arrebanhado  com  elLv 

—  Ah  !  sim  1  P^sse  não  é  cousa  nenhuma,  a  bem  dizer.  Era 
d'antes  alquile:  agora  é  gatuno. 

—  Lá  me  parecia  !  proseguiu  o  sr.  Roker,  fechando  o  li- 
vro, e  meitendo  o  pedaço  de  papel  na  mão  do  sr.  Pickwick. 
Aqui  tem  o  senhor  o  bilhete. 

Muito  pcrple.xo  por  esta  summaria  disposição  da  sua  pes- 
soa, o  sr.  Pickwick  retrocedeu  para  a  prisão,  parafusando  so- 
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hre  o  que  lhe  seria  preferível  fazer.  Convencido,  comtudo, 
que  antes  de  dar  quaesquer  outros  passos  seria  conveniente 
ver  e  conversar  com  os  tres.sujeitos  com  quem  se  propunham 
aquartelal-o,  foi  direito  ao  terceiro  andar. 

Depois  de  andar  algum  tempo  ás  apalpadellas  pela  gale- 
ria, tentando  decifrar  á  luz  ténue  os  numero^  das  differentes 
portas,  elle  afinal  recorreu  a  um  moço  do  café  que  por  acaso 
ali  andava  na  sua  occupação  matinal  de  ir  arrecadar  as  cane- 
cas de  estanho. 

.  —  Onde  é  o  vinte  e  sete,  meu  rapazote  ?  perguntou  o  sr. 
Pickwick. 

—  Cinco  portas  mais  adiante,  replicou  o  moço.  Pela  parte 
de  fora  tem  o  retrato  a  giz  de  um  homem  que  estão  a  enfor- 
car e  que  vae  fumando  cachimbo  ao  mesmo  tempo. 

.  Guiado  por  esta  indicação,  o  sr.  Pickwick  encaminhou-se 
devagar  pela  galeria  fora  até  que  encontrou  o  retrato  do  su- 
jeito acima  descripto,  sobre  cuja  cara  bateu  com  os  nós  do 
dedo  indicador  —  a  principio  brandamente,  e  depois  com  mais 
força. 

Depois  de  repetidas  pancadas  inefficazes,  aventurou-se  a 
abrir  a  porta  e  a  espreitar. 

Havia  apenas  um  homem  no  quarto,  o  qual  estava  debru- 
çado á  janella  tanto  quanto  podia  sem  perder  o  equilibrio, 
tentando  com  grande  perseverança  cuspir  na  copa  do  chapéo. 
de  um  seu  amigo  intimo  que  estava  em  baixo  na  parada. 

Como  nem  o  fallar,  nem  o  tossir,  nem  o  espirrar,  nem  o 
bater  no  chão,  nem  outro  modo  qualquer  usual  de  chamar  a 
attenção  tornava  perceptível  a  esse  sujeito  a  presença  de  um 
visitante,  o  sr.  Pickwick,  passados  uns  momentos,  dirigiu-se 
á  janella  e  puxando-lhe  de  manso  pela  aba  da  casaca. 

O.  individuo  recolheu  rapidamente  a  cabeça  e  os  hombros 
e  examinando  o  sr.  Pickwick  dos  pés  á  cabeça,  perguntou 
com  voz  de  poucos  amigos  que  raio  do  diabo  é  que  elle  que- 
ria. 

—  Eu  creio,  disse  o  sr.  Pickwick,  consultando  o  seu  bi- 
lhete, creio  que  este  é  o  quarto  27  do  terceiro  andar. 

—  E  então  ? 

—  Venho  aqui  em  consequência  de  itr  recebido  este  pe- 
daço de  papel. 

—  Dê  cá. 
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O  sr.  Pickwick  obedecera. 

—  Era  melhor  que  Roker  o  arrumasse  para  qualquer  ou- 
tro sitio,  disse  o  sr.  Simpson  (p»is  que  era  elle  o  tal  gatu- 
no), depois  de  uma  pausa  que  indicava  grande  descontenta- 
mento. 

O  sr.  Pickwick  assim  pensou  também ;  mas  nas  circum- 
siancias  d'elle,  julgou  de  sã  politica  o  ficar  silencioso. 

O  sr.  Simpson  reflectiu  alguns  momentos,  e  depois,  dei- 
tando a  cabeça  fora  da  janella,  soltou  um  assobio  agudo,  e 
pronunciou  repetidas  vezes  em  voz  alta  uma  certa  pala- 
vra. 

Qual  era  ella,  foi  o  que  o  sr.  Pickwick  não  conseguiu  dis- 
tinguir: mas  inferiu  que  deveria  ser  alguma  alcunha  que  dis- 
tinguisse o  sr.  Martin,  do  facto  de  um  grande  numero  de  in* 
dividuos  que  estavam  em  baixo  desatarem  immediatamente  a 
gritar  «Cortador!»,  imitando  o  tom  com  que  esta  útil  classe 
da  sociedade  costuma  quotidianamente  indicar  a  sua  presença 
ás  cosinheiras  da  capital. 

Os  successos  subsequentes  confirmaram  a  exactidão  das 
suspeitas  do  sr.  Pickwick,  porque  dentro  em  poucos  segun- 
dos, um  sujeito,  precocemente  gordo  para  a  idade,  vestido 
com  a  camisola  profissional,  e  ÍDOtas  de  canhão  com  a  bi- 
queira arredondada,  entrou  no  quarto  quasi  ofFegante,  seguido 
immediatamente  por  outro  sujeito  de  fato  preto  esfrangalhado 
e  barrete  de  pelle  dê  phoca. 

Este  ultimo,  que  estava  constantemente  a  apertar  a  casaca 
até  ao  queixo  por  meio  de  um  alfinete  e  de  um  botão  alter- 
nadamente, tinna  uma  cara  rubicunda  e  grosseira,  e  tinha  o 
aspecto  de  um  clérigo  beberrão,  como  era  com  effeito. 

Tendo  os  dois  sujeitos,  cada  um  por  sua  vez,  examinado 
o  bilhete  do  sr.  Pickwick,  um  d'elles  manifestou  a  opinião  de 
que  aquillo  era  uma  pouca  vergonha,  e  o  outro  a  convicção 
de  que  cheirava  a  troça. 

Tendo  por  esta  forma  expressado  os  seus  sentimentos, 
olharam  para  o  sr.  Pickwick,  e  depois  um  para  o  outro,  n'um 
silencio  de  perplexidade. 

—  E'  uma  estopada  isto,  mesmo  na  occasião  em  que  o 
quarto  se  ia  tornando  tão  commodo,  disse  o  clérigo,  olhando 
para  três  colxÕes  muito  sujos,  cada  um  d'elles  enrolado  n'um 
cobertor,  que  occupavam  um  canto  do  quarto  durante  o  dia, 
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formando  uma  espécie  de  lavatório,  onde  estavam  collocados 
uma  velha  bacia  rachada,  um  jarro  e  uma  saboneteira,  de 
faiança  ordinária,  amarella,  com  flores  azues.  Que  grande  es- 
topada ! 

O  sr.  Martin  concordou  na  mesma  opinião,  em  termos  um 
pouco  menos  fortes;  o  sr.  Simpson,  depois  de  ter  soltado 
uma  serie  de  epitheios  expletivos  sobre  a  sociedade,  sem 
substantivos  a  acompanhal-os,  arregaçou  as  mangas,  e  come- 
çou a  lavar  a  hortaliça  para  o  jantar. 

Emquanto  isto  succedia,  estivera  o  sr.  Pickwick  a  inspec- 
cionar o  quarto,  que  tinha  altura  de  porcaria  e  cheirava  a  ba- 
fio que  era  um  horror. 

Não  havia  vestígio  de  tapete,  de  reposteiro,  nem  de  cor- 
tina. 

Nem  mesmo  havia  uma  dispensa. 

E'  certo  que,  se  a  houvesse,  poucas  cousas  haveria  para 
lá  arrecadar;  mas  por  pequenas  que  fossem  em  numero  e 
em  quantidade,  ainda  assim  restos  de  pão,  pedaços  de  queijo, 
toalhas  encharcadas,  sobras  de  carne,  artigos  de  vestuário, 
louça  partida,  folies  sem  bico,  garfos  sem  dentes,  apresentam 
o  quer  que  seja  de  desconsolo  quando  estão  disseminados 
pelo  soalho  de  um  aposento  acanhado,  que  serve  de  sala  e 
de  quarto  de  cama  a  três  mandriões. 

—  Eu  supponho  que  isto  de  alguma  forma  se  pôde  arran- 
jar, disse  o  magarefe  depois  de  um  prolongado  silencio. 
Quanto  quer  o  senhor  para  se  pòr  a  andar  ? 

—  Peço  perdão,  replicou  o  sr.  Pickwick.  Que  disse  o  se- 
nhor ?  Custa  me  a  perceber. 

—  Quanto  quer  o  senhor  para  se  pôr  ao  fresco  ^  disse  o 
magarefe.  O  preço  regular  é  dois  shillings  e  seis  pence.Quer 
três  rodinhas? 

—  E  mais  meia  rodinha,  suggeriu  o  clérigo. 

—  Pois  vá  lá  !  é  mais  dois  pence  por  cabeça,  disse  o  sr. 
Martin.  Que  me  diz  agora  ?  Offerecemos  três  shillings  e  seis 
pence  por  semana  para  se  pôr  na  pireza.  Vae  ? 

—  E  paga-se  um  galão  de  cerveja,  acrescentou  o  sr.  Sim- 
pson. Valeu  ? 

—  E  bebe-se  já,  disse  o  clérigo.  Vamos  ! 

—  Eu,  realmente,  estou  tão  pouco  a  par  dos  regulamentos 
da  casa,  retorquiu  o  sr.  Pickwick,.  que  ainda  não  .os  compre* 
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hendo.  Dar-se-ha  caso  que  eu  possa  alojar-me  n'outro  sitio  ? 
Eu  julguei  que  não  podia. 

A  esta  pergunta,  o  sr.  Martin  olhou  com  expressão  de  ex- 
trema surpreza  para  os  seus  dois  amigos,  e  depois  cada  um 
dos  três  apontou  com  o  pollegar  direito  por  cima  do  hombro 
esquerdo. 

Esta  acção,  extremamente  graciosa  quando  executada 
com  uniformidade  por  um  certo  numero  de  damas  e  cava- 
lheiros, tem  uma  significação  sarcástica  e  jocosa,  inexprimí- 
vel por  palavras. 

—  Que  não  podia !  repetiu  o  sr.  Martin  com  um  sorriso 
de  piedade. 

—  Pois  olhem !  disse  o  ecclesiastico,  se  eu  soubesse  tão 
pouco  da  vida  como  isso,  comia  o  chapéo  e  engulia  a  fi- 
vela. 

—  E  eu  também,  ajuntou  o  sr.  Simpson  com  solemni- 
dade. 

Depois  d'este  prefacio,  os  três  sócios  informaram  o  sr. 
Pickwick  de  um  fôlego,  que  o  dinheiro  valia  tanto  na  prisão 
como  fora  d'ella  ;  que  elle  lhe  proporcionaria  quasi  tudo  que 
elle  desejasse ;  e  que,  caso  o  sr.  Pickwick  o  possuisse  e  não 
tivesse  difficuldade  em  o  gastar,  bastava  elle  manifestar  o  de- 
sejo de  ler  um  quarto  para  elle  só,  e  dentro  de  meia  hora  to- 
maria posse  de  um,  mobilado  e  prompto. 

Com  isto  se  apartaram  os  interlocutores,  com  grande  sa- 
tisfação mutua;  o  sr.  Pickwick  para  voltar  mais  uma  vez  á 
sala  do  porteiro,  e  os  três  sócios  para  irem  ^o  café,  afim  de 
gastar  cinco  shillings  com  que  o  clérigo,  com  admirável  pru- 
dência e  previsão,  encostara  para  esse  fim  o  nosso  heroe. 

—  Isso  sabia  eu  !  disse  o  sr.  Roker  com  uma  casauinada, 
quando  o  sr.  Pickwick  lhe  declarou  o  objecto  que  ali  o  tra- 
zia. Não  disse  eu,  Neddy  ? 

O  philosophico  possuidor  da  navalha  universal  rosnou  af- 
firmativamente. 

—  Eu  bem  sabia  que  o  senhor  havia  de  querer  um  quarto 
só  para  si,  co'a  breca  !  proseguiu  o  sr.  Roker.  Ora  vamos  a 
ver.  O  senhor  ha  de  precisar  de  alguma  mobilia.  Ha  de  alu- 
gar-m'a,  supponho  eu ;  é  o  costume. 

—  Com  todo  o  gosto. 

—  Ha  um  quarto  magnifico  no  andar  do  café,  que  pertence 
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a  um  preso  da  chancellaria.  Custa-lhe  uma  libra  por  semana. 
Creio  que  não  lhe  faz  differença  ? 

—  Por  modo  algum. 

—  Ora  venha  d'ahi  coÀiigo,  disse  o  sr.  Roker  pegando 
no  chapéo  com  muita  vivacidade.  O  negocio  conclue-se  em 
cinco  minutos.  Valha-o  Deus  !  porque  é  que  não  me  disse 
logo  que  tinha  vontade  de  ter  bom  commodo  ? 

O  negocio  depressa  se  concluiu,  como  previra  o  carce- 
reiro. 

O  preso  da  chancellaria  estava  ali  ha  tempo  de  sobra  para 
ter  perdido  amigos,  fortuna,  lar  e  felicidade,  e  para  ter  adqui- 
rido o  direito  de  um  quarto  particular. 

Comtudo,  como  elle  padecia  do  leve  inconveniente  de  es- 
tar muitas  vezes  á  mingua  de  um  pedaço  de  pão,  accedeu 
avidamente  á  proposta  do  sr.  Pickwick,  e  cedeu-lhe  prompta- 
mente  a  posse  indisputada  do  quarto,  mediante  o  pagamento 
semanal  de  vinte  shillings,  com  parte  da  qual  quantia  elle  se 
compromettia  a  pagar  a  uma  ou  mais  pessoas  que  com  elle 
ficassem  associadas. 

Em  quanto  se  ultimava  o  contrato,  o  sr.  Pickwick  exami- 
nou o  preso  com  penoso  interesse. 

Era  um  homem  alto,  magro,  cadavérico,  com  uma  grande 
casaca  coçada  e  chinellos,  de  faces  cavadas  e  olhar  inquieto 
e  ancioso. 

Os  lábios  eram  descorados,  e  os  ossos"  agudos  e  delga- 
dos. 

Mesquinho !  os  dentes  férreos  do  desamparo  e  da  miséria 
ha  vinte  annos  que  lh'os  iam  roendo  lentamente. 

—  E  para  onde  vae  o  senhor  viver  agora?  perguntou  o 
o  sr.  Pickwick,  ao  pór  em  cima  da  meza  cambaleante  a  im- 
portância da  renda  adiantada  da  primeira  semana. 

O  homem  recolheu  o  dinheiro  com  mão  tremula,  e  repli- 
cou que  ainda  não  sabia;  iria  ver  para  onde  podia  mudar  a 
sua  cama. 

—  Receio,  disse  o  sr.  Pickwick,  pousando  brandamente  e 
com  piedade  a  mão  no* braço  d'elle,  receio  que  o  senhor  se 
veja  forçado  a  ir  viver  para  algum  local  ruidoso  e  cheio  de 
gente.  Rogo-lhe  que  continue  a  considerar  este  quarto  como 
seu,  quando_  precisar  de  socego,  ou  quando  o  procurar  algum 
dos  seus  amigos. 
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—  Amigos !  atalhou  o  homem  com  voz  rabugenta.  Se  eu 
jazesse  no  fundo  da  mais  funda  cova  d'este  mundo,  dentro 
de  um  caixão  solidamente  atarraxado  e  bem  soldado,  a  apo- 
drecer na  lama  negra  e  immunda  que  ondula  sob  os  alicerces 
d'esta  prisão,  não  poderia  estar  mais  esquecido  e  desampa- 
rado do  que  estou  aqui.  Eu  sou  um  homem  morto  —  morto 
para  a  sociedade,  sem  a  piedade  que  se  concede  áquelles, 
cujas  almas  subiram  ao  tribunal  de  Deus.  Amigos  que  me  vi- 
sitem !  Deus  do  céo  !  Desde  a  força  da  vida  até  á  velhice,  que 
me  estou  afundando  n'este  logar,  e  não  ha  um  ente  só  que 
erga  as  mãos  por  cima  do  meu  leito,  quando  eu  n'elle  jazer 
morto,  e  que  diga  :  «Foi  uma  fortuna  que  se  fosse  !» 

A  excitação,  que  lançara  um  fulgor  desusado  ao  seu  rosto 
emquanto  elle  fallava,  apagouse  apenas  elle  se  calou. 

Apertou  de  encontro  uma  á  outra  as  mãos  esqueléticas,  e 
sahiu  precipitadamente  do  quarto. 

—  Inda  lhe  dão  d'estas  venetas!  disse  o  sr.  Roker,  sorrin- 
do. Isto  são  como  os  elephantes ;  uma  vez  por  outra  sentem 
a  espora,  e  então  ficam  bravios  como  o  demónio  ! 

Tendo  feito  esta  observação,  cheia  de  ternura,  o  sr.  Ro- 
ker procedeu  com  tal  rapidez  aos  seus  arranjos,  que  dentro 
em  pouco  o  quarto  estava  mobilado  com  um  tapete,  seis  ca- 
deiras, uma  meza,  um  sophá-leito,  um  bule,  e  outros  artigos 
de  pequena  monta,  tudo  alugado  pelo  preço  muito  razoável 
de  vinte  e  sete  shillings  e  seis  pence  por  semana. 

—  E  agora  ha  mais  alguma  cousa  em  que  a  gente  o  possa 
servir?  perguntou  o  sr.  Roker,  olhando  em  torno  de  si  com 
grande  satisfação  e  fazendo  tilintar  alegremente  na  mão  a  im- 
portância da  primeira  semana. 

—  Ha,  sim,  disse  o  sr.  Pickwick,  que  estivera  a  reflectir 
uns  momentos.  Ha  aqui  alguém  que  faça  recados,  ou  cousa 
parecida  ? 

—  Lá  fora,  quer  o  senhor  dizer? 

—  Sim ;  estou  fallando  de  gente  que  possa  sahir.  Presos, 
não. 

—  Ha,  sim,  senhor.  Ha  um  pobrediabo,  cjue  tem  um  amigo 
da  banda  dos  pobres,  e  que  fica  conteniissimo  quando  lhe 
dão  que  fazer.  Ha  dois  mezes  que  elle  se  emprega  em  servi- 
ços ordinários.  Quer  que  lh'o  mande  ca  ? 

—  Faz-me  favor...   Olhe  —  espere.  A  banda  dos  pobres, 
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disse  vossemecê.  Gostava  de  ver  isso ;  —  eu  mesmo  lá  vou. 

A  banda  dos  pobres  de  uma  prisão  por  dividas  é,  como  se 
conclue  do  nome,  o  lado  onde  está  alojada  a  classe  mais  mi- 
serável e  abjecta  de  devedores. 

Um  preso  que  se  declara  pela  banda  dos  pobres,  não  tem 
que  pagar  renda  nem  bilhete  de  sociedade, 

A  taxa  que  elle  tem  de  pagar,  á  entrada  e  á  sabida  do 
cárcere,  a  pouco  se  reduz,  e  elle  fica  com  o  direito  a  uma 
mesquinha  ração  alimenticia,  para  cujo  custeio  algumas  pes- 
soas teem  de  tempos  a  tempos  deixado  insignificantes  lega- 
dos. 

Hão  de  recordar- se  a  maior  parte  dos  nossos  leitores  de 
que,  ainda  ha  poucos  annos,  havia  uma  espécie  de  jaula  de 
ferro  na  parede  exterior  da  prisão  de  Fleet,  dentro  da  qual 
eslava  postado  algum  homem  de  olhar  esfaimado,  que  de 
quando  em  quando  chocalhava  um  mealheiro  e  exclamava 
em  voz  soturna: 

"Pelo  amor  de  Deus,  lembrem-se  dos  devedores  pobres; 
lembrem-se  dos  devedores  pobres.» 

As  receitas  d'este  cavalheiro,  quando  as  havia,  repartiam-se 
pelos  presos  indigentes;  e  os  homens  da  banda  dos  pobres 
rendiam-se  n'este  degradante  mister. 

Comquanto  este  costume  fosse  abolido  e  a  jaula  desap- 
parecesse,  permanece  na  mesma  a  condição  miserável  d'es- 
ses  infelizes. 

Já  não  consentimos  que  elles  appellem  para  a  caridade 
de  quem  passa  ;  mas  ainda  deixamos  subsistir  nas  paginas  da 
nossa  legislação,  para  respeito  e  pasmo  dos  séculos  futuros, 
a  lei  justa  e  bemfazeja  que  manda  sustentar  e  vestir  o  scele- 
rado  vigoroso,  e  deixa  morrer  de  fome  e  de  frio  o  devedor 
indigente. 

Isto  não  é  ficção. 

Não  decorre  uma  semana  em  que,  em  todas  as  nossas  pri- 
sões por  divida,  alguns  d'esses  homens  só  não  pereçam  in- 
evitavelmente nas  lentas  agonias  da  mingua,  para  serem  soc- 
corridos  pelos  seus  companheiros  de  cárcere. 

Revolvendo  estes  factos  no  espirito,  emquanto  subia  a  es- 
treita escada  na  parte  inferior  da  qual  o  deixara  Roker,  o  sr. 
Pickwick  ia  gradualmente  aquec-endo  até  chegar  ao  grau  de 
ebuUição ;  e  tão  excitado  estava  com  as  suas  reflexões  sobre 
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O  assumpto,  que  penetrara  no  aposento  que  lhe  haviam  indi- 
cado antes  de  ter  a  nitida  consciência,  nem  do  local  em  que 
se  achava,  nem  do  objecto  da  sua  visita. 

O  aspecto  geral  do  aposento  logo  o  chamou  á  reahdade ; 
mas  apenas  lançou  os  olhos  para  a  figura  de  um  homem 
que  se  estava  aquecendo  a  um  débil  fogo,  deixou  cahir  o  cha- 
péo  ao  chão  e  ficou  perfeitamente  immovel  e  petrificado  de 
pasmo. 

Sim,  ali,  com  o  vestuário  em  frangalhos,  e  sem  casaca ; 
com  a  camisa  de  chita  ordinária  amarellada  e  esfarrapada; 
com  os  cabellos  pegados  á  cara,  as  feições  transtornadas  pelo 
soffrimento,  e  chupadas  pela  fome  —  estava  sentado  o  sr.  Al- 
fred  Jingle,  com  a  cabeça  apoiada  á  mão,  os  olhos  fitos  no 
lume,  e  denotando  no  seu  todo  miséria  e  extenuação! 

Ao  pé  d'elle,  negligentemente  encostado  á  parede,  estava 
um  camponez  robusto,  acariciando  com  um  velho  chicote  de 
caça,  a  bota  que  lhe  adornava  o  pé  direito,  estando  o  esquerdo 
mettido  n'um  chinello  velho. 

Os  cavallos,  os  cães  e  a  bebida  ali  o  haviam  levado  de 
cambulhada. 

Na  bota  desemparelhada  via-se  uma  espora  cheia  de  fer- 
rugem com  que  elle  de  vez  em  quando  esporeava  o  vácuo,  fa- 
zendo ao  mesmo  tempo  estalar  vivamente  o  chicote,  e  resmo- 
neando  alguns  d'aquelles  sons  com  que  um  cavalleiro  anima 
o  seu  corcel. 

N'aquelle  momento  ia  correndo  em  imaginação  um  steeple- 
chase  desesperado. 

Pobre  desgraçado !  nunca  correra  no  mais  veloz  dos  ca- 
vallos da  sua  opulenta  caudelaria,  com  metade  da  velocidade 
que  tivera  na  corrida,  cujo  ponto  de  chegada  foi  a  prisão  de 
Fleet. 

Do  lado  opposto  do  aposento  sentava-se  um  velho  n'uma 
arca  pequena  de  madeira,  com  os  olhos  cravados  no  soalho, 
e  o  rosto  immobilisado  na  expressão  do  mais  profundo  e 
pungente  desespero. 

Uma  pequenita  —  sua  bisneta  —  puxava  por  elle,  tentando 
prender-lhe  a  attençao  com  mil  estratagemas  infantis;  mas  o 
velho  nem  a  via  nem  a  ouvia. 

Tremiam-lhe  os  membros  com  a  enfermidade,  e  a  paraly- 
sia  como  que  lhe  invadira  o  espirito. 
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Havia  no  aposento  mais  dois  ou  tres  homens,  reunidos 
n'um  pequeno  grupo,  e  fallando  ruidosamente  entre  si. 

Via-se  também  uma  mulher  pallida  e  macilenta  —  mulher 
de  um  preso  —  que  estava  a  regar  com  tanta  solicitude  a  mi- 
sera  hastea  de  uma  planta  já  murcha  e  resequida,  da  qual  era 
evidente  que  nunca  mais  desabrocharia  uma  folha  verde;  — 
emblema  porventura  de  sobra  verdadeiro  do  dever  que  ella 
ali  viera  cumprir. 

Taes  eram  os  objectos  que  se  depararam  ao  sr.  Pickwick, 
ao  olhar  em  torno  de  si,  cheio  de  pasmo.  Despertou-o  o 
passo  precipitado  e  pesado  de  alguém  que  entrava. 

Volvendo  os  olhos  para  a  porta,  reconheceu  no  recem- 
chegado,  atravez  dos  andrajos,  da  immundice  e  da  miséria,  as 
feições  familiares  de  Job  Trotter. 

—  O  sr.  Pickwick  !  exclamou  este  em  voz  alta. 

—  Hein  í  disse  Jingle  levantando-se  de  golpe,  o  sr.  . .  !  E' 
verdade  —  é  elle  —  exquisito  logar  —  extraordinário  caso  — 
vem  a  propósito  —  muito. 

E  o  sr.  Jingle  metteu  as  mãos  no  sitio  onde  costumavam 
ficar  os  bolsos  das  calças,  e,  deixando  tombar  o  queixo  sobre 
o  peito,  cahiu  de  novo  na  cadeira. 

O  sr.  Pickwick  estava  commovido  ;  os  dois  homens  tinham 
um  ar  tão  miserável ! 

O  olhar  soífrego  que  Jingle  lançara  involuntariamente 
para  um  pedaço  de  carneiro  crú,  que  Job  trazia,  denotou  me- 
lhor o  seu  mesquinho  estado  do  que  uma  explicação  de  duas 
horas. 

O  sr.  Pickwick  olhou  atfavelmente  para  Jingle,  e  disse  : 

—  Gostava  de  lhe  fallar  em  particular.  Quer  dar-se  ao  in- 
commodo  de  sahir  um  instante  ? 

—  Certamente,  disse  Jingle,  erguendo-se  bruscamente.  Não 
posso  ir  longe  —  não  ha  perigo  de  andar  demais  aqui  dentro 

—  parque  lindo  —  bellos  terrenos  —  românticos,  mas  pouco 
extensos  —  abertos  ao  publico  —  a  familia  sempre  por  fora 

—  governanta  sempre  arranjada  como  a  breca  —  muito. 

—  PZsqueceu-se  da  casaca,  disse  o  sr.  Pickwick,  quando 
elles  punham  o  pé  na  escada  e  fechavam  a  porta  atraz  de  si. 

—  Hein  ?  disse  Jingle.  Pendurada  —  casa  de  um  amigo  in- 
timo—  não  houve  remédio  —  precisão  de  comer,  percebe? 
Necessidades  naturaes  —  etc.  e  tal. 
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—  Que  quer  dizer  com  isso  ? 

—  Foi-se,  meu  caro  senhor  —  ultima  casaca — não  ha  re- 
médio. Sustentei-me  de  um  par  de  botas  —  quinzena  inteira. 
Guarda-chuva  de  seda  —  castão  de  marfim  —  uma  semana  — 
é  facto  —  palavra  —  pergunte  a  Job  —  elle  sabe. 

—  Sustentou-se  três  semanas  de  um  par  de  botas  e  de  um 
guarda-chuva  de  seda  com  castão  de  marfim  !  exclamou  o  sr. 
Pickwick,  só  tinha  ouvido  casos  d'estes  nas  relações  de  nau- 
frágios. 

—  Verdade,  disse  Jingle  affirmando  com  a  cabeça  —  Prego 

—  cautelas   aqui  —  quantias   pequenas  —  uma   miséria  —  to- 
dos ladrões. 

—  Ah !  disse  o  sr.  Pickwick  muito  aliviado  com  esta  ex- 
plicação. Agora  percebo.  Empenhou  o  seu  fato. 

—  Tudo  —  Job  também  —  camisas  foram-se  todas  —  dei- 
xal-o  —  poupa-se  a  lavagem.  Não  tarda  que  não  haja  mais 
nada  —  mette-se  a  gente  na  cama  —  esfomeado  —  morre. 
Pesquisas  —  casa  de  autopsias  —  pobre  preso  —  falta  do  ne- 
cessário —  atabafa-se  o  caso  —  jurados  -^  fornecedores  da 
prisão  —  pedra  em  cima  —  morte  natural  —  ordem  de  enterro 

—  corpo  á  terra  —  bem  feito  —  acabou-se  —  cahe  o  panno. 
.  Jingle  proferiu  este  singular  summario  do  seu  provável  fu 

turo  com  a  sua  habitual  volubilidade  e  com  varias  contrac- 
ções do  rosto  a  arremedarem  sorrisos. 

O  sr.  Pickwick  percebeu  facilmente  que  a  sua  indifferença 
era  fingida,  e  encarando-o  em  cheio,  mas  com  bondade,  viu- 
Ihe  os  olhos  húmidos  de  lagrimas. 

—  Boa  pessoa,  disse  Jingle  apertando-lhe  a  mão  e  voltando 
a  cabeça  para  o  lado.  Perro  ingrato  —  tolice  chorar  —  cousa 
de  creànça  —  não  posso  conter-me  —  febre  maligna  —  fraco 

—  doente* — esfomeado.  Foi  bem   feito;  mas  tenho  solTrido 
muito  —  muito. 

Absolutamente  incapaz  de  manter  mais  tempo  as  appa- 
rencias,  e  talvez  mais  abatido  pelo  esforço  que  fizera,  o  mí- 
sero actor  sentou-se  n'um  degrau,  e,  cobrindo  o  rosto  com 
as  mãos,  soluçou  como  uma  creança. 

—  Vamos,  vamos!  disse  o  sr.  Pickwick  muitíssimo  com- 
movido.  Veremos  o  que  se  pôde  fazer,  em  eu  sabendo  tudo. 
Venha  cá,  Job  ;  onde  está  elle  <! 
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—  Prompto,  senhor,  replicou  Job  apresentando-se  na  es- 
cada. 

Já  o  descrevemos  algures  como  tendo  em  tempos  mais 
prósperos  os  olhos  muito  cavados  ;  agora,  no  estado  actual  de 
mingua  e  de  miséria,  parecia  que  esses  órgãos  se  haviam  su- 
mido de  todo. 

—  Venha  cá,  disse  o  sr.  Pickwick,  esforçando  se  por  ap- 
parenlar  severidade,  mas  com  quatro  grossas  lagrimas  a  des- 
lisarem  pelo  collete  abaixo.  Tome  lá,  homem. 

Tome  lá  o  que  ?  Na  accepçao  v-ulgar  da  phrase,  seria  pan- 
cada. 

Conforme  vae  o  mundo,  deveria  ser  um  murro  pesado  e 
valente  ;  porque  o  sr.  Pickwick  fora  burlado,  ludibriado  e  of- 
fendido  pelo  misero  que  estava  agora  completamente  em  seu 
poder. 

Diremos  nós  a  verdade  ? 

Foi  alguma  cousa  que  sahiu  do  bolso  do  collete  do  sr. 
Pickwick,  e  que  teniu  ao  cahir  na  mão  de  Job :  e  fosse  lá  o 
que  fosse,  o  caso  é  que  essa  dadiva  chamou  uma  scentelha 
ao  olhar,  um  allivio  ao  coração  do  nosso  excellente  e  velho 
amigo,  que  se  afastou  precipitadamente. 

Sam  voltara  quando  o  sr.  Pickwick  chegou  ao  seu  quarto, 
e  estava  inspeccionando  os  arranjos  que  se  haviam  feito  para 
o  accommodar,  com  uma  espécie  de  satisfação  melancólica 
que  era  divertido  de  ver. 

Decididamente  contrariado  por  seu  amo  ali  estar,  Sam  pa- 
recia considerar  um  alto  dever  moral  o  não  parecer  muito 
agradado  com  cousa  alguma  que  se  fazia,  dizia,  suggeria  e 
propunha. 

—  Então,  Sam  ?  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Então,  senhor  ?  respondeu  Sam. 

—  Está  isto  confortavelsinho  agora,  hein,  Sam? 

—  Não  está  mau,  senhor,  replicou  Sam  olhando  desdenho- 
samente em  volta  de  si. 

—  Vosscviu  o  sr.  Tupman  e  os  nossos  outros  amigos? 

—  Vi,  sim,  senhor,  e  elles  vêem  amanha,  e  ficaram  passa- 
dos ao  saberem  que  não  deviam  vir  hoje. 

—  Trouxe  tudo  o  que  eu  precisava. 

Em  resposta,  Sam  apontou  para  vários  embrulhos  que 
ellc  arrumara  o  melhor  que  poderá,  a  um  canto  do  quarto. 
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—  Muito  bem,  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick,  depois  de  uma 
curta  hesitação,  agora  escute  o  que  eu  lhe  vou  dizer,  Sam. 

—  Sim,  senhor;  pôde  dar  fogo  á  machina. 

—  Desde  o  principio  que  eu  senti,  Sam,  disse  o  sr.  Pick- 
wick  com  muita  solemnidade,  que  isto  não  é  sitio  que  con- 
venha a  um  rapaz. 

—  Nem  a  um  velho  também,  senhor. 

—  Tem  muita  razão,  Sam,  mas  os  velhos  podem  vir  aqui 
parar  por  causa  da  sua  boa  fé  e  de  pouca  cautela,  e  os  rapa- 
zes podem  ser  trazidos  pelo  egoismo  d'aquelles  a  quem  ser- 
vem. Melhor  é  para  esses  rapazes,  sob  todos  os  pontos  de 
vista,  que  não  permaneçam  aqui.  Percebe  o  que  eu  digo, 
Sam  ? 

—  Eu  cá  não,  senhor,  não  percebo  patavina,  replicou  Sam, 
asperamente. 

—  Veja  lá  se  percebe,  Sam. 

—  Pois  então,  senhor,  proseguiu  Sam  depois  de  um  breve 
silencio,  parece-me  que  vejo  onde  o  senhor  quer  chegar;  e 
se  eu  vejo  isso,  a  minha  opinião  é  que  isso  a  modos  que  vae 
sendo  forte  demais,  como  dizia  o  cocheiro  da  mala-posta  ao 
vendaval  de  neve,  quando  ferrou  com  elle  de  catrambias. 

—  Vejo  que  me  comprehende,  Sam.  Independentemente 
do  meu  desejo  de  que  vossê  não  fique  annos  e  annos  a  maa- 
driar  n'um  sitio  d'estes,  sinto  que  é  um  absurdo  monstruoso 
o  estar  um  devedor  da  prisão  de  Fleet  a  ser  servido  pelo 
seu  criado.  Sam,  é  preciso  que  deixe  por  algum  tempo  o  meu 
serviço. 

—  Ah!  sim!  por  algum  tempo,  hein,  senhor ?  retorquiu 
Sam  com  leve  sarcasmo. 

—  Sim,  pelo  tempo  que  eu  aqui  me  demorar.  Continuarei 
a  pagar-lhe  o  ordenado.  Qualquer  dos  meus  três  amigos  esti- 
mará muito  tomal-o,  quando  mais  não  seja  em  attenção  a 
mim.  E  se  eu  alguma  vez  d'aqui  sahir,  Sam,  acrescentou  o 
sr.  Pickwick  com  fingida  alegria,  se  eu  sahir,  dou-lhe  a  minha 
palavra  que  vossê  volta  logo  ao  meu  serviço. 

—  Ora  agora,  eu  lhe  digo,  senhor,  disse  Sam  em  voz  grave 
e  solemne.  Essa  conversa  toda  não  pôde  ser,  e  por  isso  é  me- 
lhor não  se  fallar  mais  em  tal. 

—  Fallo  serio,  e  estou  resolvido,  Sam. 
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—  Ah  !  está  ?  perguntou  Sam  com  firmeza.  Muito  bem,  se- 
nhor ;  então  também  eu  estou. 

Dizendo  isto,  Sam  fixou  o  chapéo  na  cabeça  com  grande 
j)recisão,  e  sahiu  do  quarto  abruptamente. 

—  Sam,  gritou  o  sr.  Pickwick,  Sam,  venha  cá  ! 

Mas  na  extensa  galeria  já  não  echoava  o  som  dos  passos. 
Sam  fôra-se  embora. 


CAPITULO  XLIII 

MIostrandb  como  Samuel  Wellen  se  metteu 
em  trabalhos 

N'uma  sala  de  tectos  altos,  mal  illuminada  e  peior  venti- 
lada, situada  em  Portugal  street,  Campos  de  Lincoln's  Inn, 
estão  sentados  quasi  todo  anno,  um,  dois,  três  ou  quatro  su- 
jeitos de  cabelleiras,  conforme  o  caso,  com  escrevaninhas  á 
moda  das  que  usam  os  juizes  da  terra,  afora  o  polimento. 
A'  direita  está  um  compartimento  para  advogados ;  á  es- 
querda um  recinto  para  devedores  insolventes ;  e  na  frente 
um  plano  inclinado  de  figuras  especialmente  immundas. 

Estes  sujeitos  são  os  commissarios  do  tribunal  de  hisol- 
vencias,  e  o  local  onde  elles  tem  a  sede  é  o  próprio  tribunal 
de  Insolvências. 

Desde  tempos  immemoriaes  que  é  sina  notável  d'este  tri- 
bunal o  ser  por  qualquer  motivo  considerado,  por  accordo 
geral  de  toda  a  pelintragem  de  Londres,  como  um  logar  de 
refugio  quotidiano. 

Está  sempre  repleto. 

Sobem  constantemente  para  o  tecto  os  vapores  da  cer- 
veja e  das  bebidas  alcoólicas,  os  quaes  condensados  escor- 
rem como  chuva  pelas  paredes  abaixo. 

Apparece  por  ali  mais  fatiota  velha  do  que  a  ofterecida 
durante  um  anno  inteiro  por  todos  os  adelos  de  Houndsditch ; 
e  tanta  pelle  sórdida  e  tanta  barba  intonsa,  que  as  não  pode- 
riam pôr  em  termos  de  decência,  nem  todas  as  bombas  e  to- 
dos os  barbeiros  que  ficam  desde  Tyburn  até  Whitechapel, 
entre  o  nascer  e  o  pôr  do  sol. 
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Não  se  supponha  que  qualquer  d'estes  indivíduos  tenha 
sombra  de  negocio  a  tratar  ou  a  mais  remota  relação  com 
elle,  no  sitio  que  frequentam  tão  assiduamente. 

Se  o  tivessem,  não  era  de  admirar  a  sua  presença,  e  ces- 
saria logo  a  singularidade  do  caso. 

Alguns  dormem  durante  a  maior  parte  da  sessão ;  outros 
trazem  pequenos  farnéis  embrulhados  em  lenços  de  assoar 
ou  sahindo  das  algibeiras  rotas,  e  vão  manducando  e  ouvindo 
com  egual  satisfação,  mas  nunca  constou  que  um  só  tivesse 
o  mais  leve  interesse  pessoal  em  qualquer  causa  que  se  ven- 
tilava. 

Façam  o  que  fizerem,  ali  se  deixam  ficar  «desde  o  começo 
até  ao  fim  da  audiência. 

Quando  chove  muito,  entram  todos  encharcados ;  e  n'es- 
sas  occasiões  os  effluvios  do  tribunal  são  tal  e  qual  os  de  um 
pântano. 

Um  visitante  casual  poderia  suppôr  que  é  ali  um  templo 
dedicado  ao  génio  da  Pelintragem. 

Não  ha  lá  um  beleguim,  nem  um  continuo  que  vista  uma 
casaca  feita  para  elle ;  não  ha  em  toda  a  casa  um  único  ho- 
mem de  tolerável  frescura  ou  de  aspecto  saudável,  a  não  ser 
um  official  de  justiça,  pequeno,  de  cabeça  branca,  de  cara  de 
maçã  reineta,  e  mesmo  esse,  como  uma  ginja  avariada  de 
conserva  em  aguardente,  parece  ter-se  resequido  artificial- 
mente até  chegar  a  um  estado  de  conservação,  ao  qual  não 
lhe  fora  licito  aspirar  naturalmente.. 

Até  as  cabelleiras  dos  letrados  estão  mal  empoadas,  e  com 
os  caracoes  mal  frisados. 

Mas  os  advogadas,  que  se  sentam  a  uma  grande  meza  núa 
abaixo  dos  commissarios,  constituem  afinal  de  contas  a  má- 
xima curiosidade. 

A  ferramenta  profissional  dos  mais  opulentos  entre  elles 
consiste  n'um  sacco  azul  c  n'um  moço  :  geralmente  um  rapaz 
de  crença  judaica. 

Não  tem  cscriptorios  lixos,  e  os  seus  negócios  legaes  tra- 
tani-se  nas  salas  dos  botequins,  ou  nos  patcos  das  prisões, 
onde  comparecem  aos  enchames,  e  solicitam  clientes  á  ma- 
neira dos  conductores  de  omnibus. 

Tcem  um  aspecto  sel^ento  c  bolorento  ;  c  se  é  licito  attri- 
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buir-se-lhe  alguns  vicios,  talvez  que  os  mais  conspícuos  se- 
jam a  bebida  e  a  burla. 

As  suas  residências  são  quasi  sempre  nos  arredores  dos 
Riiles,  contendo-se  sobretudo  dentro  de  um  circulo  de  uma 
milha,  cujo  centro  é  o  obelisco  de  Saint  George's  Fields. 

Os  seus  olhares  não  são  muito  attrahentes,  e  as  suas  ma- 
neiras são  muito  exquisitas. 

O  sr.  Salomon  Poli,  um  dos  membros  d'esta  douta  corpo- 
ração, era  um  homem  gordo,  molle  e  pallido,  com  um  sobre- 
tudo que  ora  parecia  verde,  ora  castanho,  com  uma  gola  de 
veludo  com  o  mesmo  privilegio  de  camaleão. 

Tinha  a  testa  estreita,  a  cara  larga,  a  cabeça  grande  e  o 
nariz  todo  a  um  lado,  como  se  a  natureza,  indignada  com  a 
propensão  que  n'elle  observara  logo  á  nascença,  lhe  tivesse 
dado  um  sopapo  de  zanga,  de  cujas  consequências  elle  se  po- 
derá curar. 

Como  tinha  o  pescoço  curto  e  era  asthmatico,  era  princi- 
palmente por  este  orcão  que  elle  respirava ;  assim  talvez,  o 
que  lhe  faltava  em  belleza,  compensava-o  em  utilidade. 

—  Tenho  a  certeza  que  o  hei  de  safar  da  rascada,  dizia  o 
sr.  Pell. 

—  Tem  a  certeza  ?  replicou  a  pessoa  a  quem  se  fazia  a  as- 
serção. 

—  Toda;  mas  se  elle  fosse  ter  com  qualquer  advogado 
menos  seno,  creia  o  senhor  que  eu  não  respondia  pelas  con- 
sequências. 

—  Ah!  disse  o  outro  de  bocca  aberta. 

—  Não  respondia,  isso  não,  disse  o  sr.  l^eil. 

E  arreganhou  os  lábios,  franziu  o  sobrolho  e  abanou  mys- 
teriosamente  a  cabeça. 

Ora  o  local  onde  se  passou  este  dialogo  era  o  botequim 
mesmo  fronteiro  ao  tribunal  de  Insolvências  ;  e  a  pessoa  com 
quem  elle  se  travava  era  nem  mais  nem  menos  do  que  o  sr. 
Weller  Sénior,  que  ali  viera  trazer  consolo  a  um  amigo,  de 
cujo  requerimento  para  ser  absolvido  se  devia  tratar  n'aquelle 
dia,  e  cujo  advogado  elle  estava  a  consultar  n'aquelle  mo- 
mento. 

—  E  Georgc,  onde  é  que  está  ?  perguntou  o  velho. 

O  sr.  Pell  inclinou  a  cabeça  na  direcção  de  um  gabinete 
interior,  onde  o  sr.   Weller  entrou   logo,  sendo  immediata- 
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mente  saudado  o  mais  calorosa  e  lisongeiramente  possível 
por  uma  dúzia  de  coUegas  da  profissão,  como  mostra  de  ale- 
gria pela  sua  chegada. 

O  devedor  insolvente,  que  contrahira  uma  paixão,  espe- 
culativa mais  imprudente,  por  estabelecer  mudas  distantes, 
a  qual  o  levara  áquelles  embaraços,  tinha  um  bello  asp#cto 
e  estava  a  alliviar  as  mágoas  com  camarões  e  porter. 

A  saudação  entre  o  sr.  Weller  e  os  seus  amigos  foi  estri- 
ctamente  limitada  ás  formulas  maçónicas  do  officio ;  consis- 
tindo n'um  movimento  rotatório  do  pulso  direito,  agitando 
ao  mesmo  tempo  no  ar  o  dedo  minimo. 

Nós  conhecemos  em  tempo  dois  cocheiros  famosos  (já  lá 
estão  na  terra  da  verdade,  coitados!)  que  eram  irmãos  gé- 
meos, e  entre  os  quaes  existia  uma  affeição  sincera  e  dedi- 
cada. 

Todos  os  dias  passavam  um  pelo  outro  na  estrada  de  Do- 
ver, pelo  espaço  de  vinte  e  quatro  annos,  não  trocando  nunca 
outra  saudação  a  não  ser  esta ;  e  comtudo,  quando  um  d'el- 
les  morreu,  o  outro  teve  tamanho  desgosto  que  o  seguiu  den- 
tro em"  pouco ! 

—  Então,  George  !  disse  o  sr.  Weller  Sénior,  despindo  o 
sobretudo,  e  sentando-se  com  a  sua  costumada  gravidade. 
Gomo  vae  isso  ?  Tudo  bem  lá  por  fora,  e  cheio  lá  por  den- 
tro ? 

—  Vae  tudo  ás  mil  maravilhas,  meu  velho,  replicou  o  de- 
vedor atrapalhado. 

—  A  égua  parda  foi  entregue  a  alguém  .''  perguntou  o  sr. 
Weller  com  anciedade. 

George  gesticulou  affirmativamente. 

—  Bello,  isso  é  que  se  quer,  disse  o  sr.  Weller.  O  carro, 
alguém  tomou  conta  d'elle  ? 

—  Está  em  boas  mãos,  respondeu  George,  espremendo  as 
cabeças  de  meia  dúzia  de  camarões,  e  engulindo-os  n'um 
prompto. 

—  Inda  bem  1  disse  o  sr.  Weller.  Cuidado  no  travão  em 
descendo  a  ladeira.  A  guia  de  marcha  está  clara  e  em  ter- 
mos ? 

—  O  .inventario,  disse  o  sr.  Pell  adivinhando  o  que  o  sr. 
Weller  queria  dizer,  o  inventario  é  o  mais  claro  e  satisfató- 
rio que  podem  fazel-o  a  tinta  e  a  penna. 
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O  sr.  Weller  tez  um  aceno  que  bem  demonstrava  a  sua 
approvação  intima;  e  depois  virou-se  para  o  sr.  Pell  e  disse, 
apontando  para  o  seu  amigo  George  : 

—  ()unndo  é  que  os  senhores  o  despem  ? 

—  Eu  lhe  digo;  elle  ti  o  terceiro  na  lista  opposta,  e  eu  es- 
tou em  crer  que  lhe  cahe  a  vez  d'aqui  a  cousa  de  meia  hora. 
Eu  recommendei  ao  meu  continuo  que  nos  viesse  prevenir 
em  havendo  ensejo. 

O  sr.  Weller  examinou  o  advogado  dos  pés  á  cabeça  com 
grande  admiração,  e  disse  energicamente  : 

—  O  que  é  que  o  senhor  toma  ? 

—  Eu,  realmente ...  o  senhor  é  tão .  .  .  Dou-lhe  a  minha 
palavra  de  honra  que  não  tenho  por  habito  .  .  E  é  ainda  tão 
cedo,  que  eu  estou  quasi  . .  Vá  lá  !  traga  lá  uns  três  pence 
de  rhum,  menina. 

A  criada,  que  antecipara  a  ordem  antes  de  ella  ser  dada, 
pousou  o  copo  de  rhum  diante  de  Pel!,  e  retirou-se. 

—  Meus  senhores,  disse  o  sr.  Peei,  circumvagando  o  olhar 
pela  sociedade,  ao  prospero  êxito  do  seu  amigo.  Eu  não  gosto 
de  me  gabar,  meus  senhores,  não  é  costume  meu  ;  mas  não 
posso  deixar  de  dizer  que,  se  o  seu  amigo  não  tivesse  a  for- 
tuna de  cahir  n'umas  mãos  que...  Mas  é  melhor  que  não 
diga  o  que  ia  dizer.  Meus  senhores,  á  sua  saúde  ! 

Tendo  despejado  o  copo  de  uma  assentada,  o  sr.  Pell  deu 
um  estalido  na  bocca,  e  olhou  com  complacência  para  os  co- 
cheiros ali  reunidos,  os  quaes  evidentemente  o  consideravam 
uma  espécie  de  divindade. 

—  Vejamos,  disse  a  auctoridade  legal,  o  que  estava  eu  a 
dizer  ^ 

—  Parece-me  que  estava  a  notar  que  não  se  lhe  dava  nada 
aceitar  outra  dose  egual,  disse  o  sr.  Weller  com  gravidade 
jocosa. 

—  Ah !  ah  !  gargalhou  o  sr.  Pell.  Essa  não  é  má,  não  se- 
nhor. Um  homem  de  lei,  a  fallar  a  verdade  !  A  estas  horas  da 
manhã  talvez  fosse  demais...  Deixal-o  !  Vá  lá  !  menina.  . 
traga  lá  outra  dose,  faça  favor.  Hum  ! 

Este  ultimo  som  foi  produzido  por  uma  tosse  solemne, 
com  que  o  sr.  Pell  julgou  conveniente  resalvar  a  sua  digni- 
dade, por  observar  em  alguns  dos  assistentes  uma  tendência 
pouco  decente  para  a  alegria. 
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—  O  fallecido  Lord  Chanceller  era  muito  meu  amigo^ disse 
o  sr.  Pell. 

—  E  esses  sentimentos  ficavam-lhe  muito  bem,  atalhou  o 
sr.  Weller. 

—  Ouçam  !  ouçam  !  bradou  o  cliente  do  sr.  Pell.  Porque 
é  que  elle  não  havia  de  ser  ? 

—  Pois  porque  não,  está  claro  ?  disse  um  homem  de  cara 
muito  encarnada,  que  ainda  não  tinha  dito  palavra  e  que  não 
parecia  muito  capaz  de  dizer  cousa  nenhuma  mais.  Porque 
não  havia  de  ser  ? 

Pronunciou-se  no  auditório  um  murmúrio  de  assenti- 
mento. 

—  Lembro-me,  meus  senhores,  continuou  o  sr.  Pell,  de 
uma  vez  que  eu  jantei  com  elle.  Éramos  só  nós  dois,  mas  era 
tudo  cheio  de  esplendor  como  se  se  esperassem  vinte  pes- 
soas. Estava  o  sello  grande  n'uma  salva  á  direita  d'elle,  e  um 
homem  de  grande  cabelleira  e  de  armadura  a  guardar  a  maça 
com  a  espada  desembainhada  e  meias  de  seda,  o  que  se  faz 
constantemente,  de  noite  e  de  dia ;  e  então  elle  disse : 

« —  Pell'),  disse  elle,  «nada  de  falsas  delicadezas.  Vosse  é 
um  homem  de  talento;  vossê  é  capaz  de  salvar  seja  quem 
fôr  no  tribunal  de  Insolvências,  Pell ;  e  o  seu  paiz  devia  ter 
orgulho  em  vossc.» 

«Foram  estas  as  suas  palavras  textuaes  : 

« — Milord»,  disse  eu,  está-me  a  lisongear.» 

« — Pell,»  disse  elle,  «diabos  me  levem,  se  isto  é  lisonja  \» 

—  Elle  disse  isso?  perguntou  o  sr.  Weller. 

—  Disse. 

—  Então,  eu  digo  que  o  parlamento  devia  lançar-lhe  uma 
multa  por  elle  rogar  pragas :  e  se  elle  fosse  um  pobre  diabo, 
linham-no  entalado,  olé  se  tinham  ! 

—  Mas,  meu  caro  amigo,  isto  foi  uma  confidencia. 

—  Em  que  ? 

—  Em  confidcMicia. 

—  Ah  !  isso  sim  I  replicou  o  sr.  Weller,  depois  de  relkctir 
um  pouco.  Se  os  diabos  o  levavam  em  confidencia,  então  já 
é  outro  cantar. 

—  Está  claro  que  sim  !    a  distincção  é  evidente,  percebe  .'' 
-Vy  isso!  muita  o  caso  de  ligura  !  Continue,  senhor. 

—  N;uia,  não   continuo,  disse  o  sr.   Pell   em   voz  baixa  e 
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grave.  O  senhor  recordou-me  que  esta  conversação  era  par- 
ticular—  particular  e  confidencial,  meus  senhores.  Eu  sou 
um  homem  da  lei,  meus  senhores.  Pode  ser  que  eu  seja  bas- 
tante considerado  na  minha  profissão  —  pode  ser  que  o  não 
seja.  Quasi  toda  a  gente  o  sabe.  Eu  devo  calar  me.  Já  se  teem 
feito  n'esta  casa  observações  injuriosas  para  a  reputação  do 
meu  nobre  amigo.  Hão  de  desculpar-me,  meus  senhores;  eu 
fui  imprudente.  Sinto  que  não  tenho  o  direito  de  alludir  a 
este  assumpto  sem  o  consentimento  d'elle.  Muito  obrigado, 
meu  senhor,  muito  obrigado. 

Justiticando-se  por  esta  forma,  o  sr.  Pell  metteu  as  mãos 
nas  algibeiras,  e,  carregando  o  sobrecenho,  olhou  em  volta  e 
chocalhou  três  meios  pence  com  terrivel  determinação. 

Mal  se  formara  esta  virtuosa  resolução,  irromperam  vio- 
lentamente pelo  aposento  o  moço  e  o  sacco  azul,  que  eram 
companheiros  inseparáveis,  e  disseram  (pelo  menos  disse  o 
rapazito,  porque  o  sacco  azul  não  tomou  parte  na  communi- 
cação,  que  ia  julgar-se  a  causa  n'aquelle  instante. 

Recebida  que  foi  a  noticia,  toda  a  sociedade  atravessou 
pressurosa  a  rua  e  começou  a  abrir  caminho  á  força  para  o 
tribunal  —  ceremonia  preparatória  que  se  tem  calculado  le- 
var, em  casos  normaes,  de  vinte  e  cinco  a  trinta  minutos. 

O  sr.  Weller,  como  era  alentado,  arrojou-se  logo  para  o 
meio  da  multidão,  na  esperança  louca  de  conquistar  por  nm 
algum  logar  que  lhe  conviesse. 

O  resultado  não  correspondeu  de  todo  á  sua  espectativa, 
por  isso  que,  tendo-se  esquecido  de  tirar  o  chapéo,  enterrou- 
lh'o  pela  cabeça  abaixo  alguém  que  elle  não  via  e  sobre  cu- 
jos pés  elle  pesava  com  toda  a  gana. 

Segundo  todas  as  apparencias,  este  individuo  arrependeu- 
se  logo  da  sua  impetuosidade,  porque,  resmungando  uma  in- 
distincta  exclamação  de  surpreza,  puxou  pelo  velho  até  den- 
tro da  sala,  e  depois  de  violentos  esforços  conseguiu  desco- 
brir-lhe  a  cabeça  e  a  cara. 

—  Samuel  1  exclamou  o  sr.  Weller  quando  lhe  foi  possí- 
vel ver  o  seu  libertador. 

Sam  fez  um  aceno  de  cabeça. 

—  E's  um  rapazito  respeitoso  e  muito  terno,  sim  senhor! 
Ferrar  uma  quicada  d'estas  no  teu  velho  pae  ! 

—  Eu  podia  l;í  adivinhar  que  era  vossemecê  !  redarguiu  o 
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filho.  Imagina  que  o  havia  de  conhecer  pelo  peso  do  pé  ? 

—  Lá  isso  é  verdade,  Sammy,  replicou  o  sr.  Weller  apa- 
ziguando-se  promptamente.  Mas  que  estás  tu  aqui  a  fazer  ? 
O  teu  patrão  não  tem  nada  a  ganhar  aqui.  Elles  não  mudam 
o  veredicto,  lá  isso  não  mudam,  Sammy. 

E  o  sr.  Weller  abanou  a  cabeça  com  solemnidade  legal. 

—  Que  raio  de  cabeçudo  que  isto  é  !  exclamou  Sam,  sem- 
pre com  a  zoina  dos  veredictos  e  dos  alibis  e  não  sei  o  que 
mais.  Quem  diacho  lhe  fallou  a  vossemecê  no  veredicto  ? 

O  sr.  Weller  não  deu  resposta,  mas  mais  uma  vez  abanou 
a  cabeça  com  ar  muito  doutoral. 

—  Esteja  quieto  com  essa  tola,  veja  lá  não  a  desengonce 
de  todo,  disse  Sam  com  impaciência,  e  veja  se  se  porta  com 
juizo.  A  noite  passada  lá  fui  procural-o  ao  marquez  de 
Granby. 

—  Viste  a  marqueza  de  Granby,  Sammy  .''  perguntou  o  sr. 
Weller,  suspirando. 

—  Vi,  sim. 

—  Que  tal  te  pareceu  a  facha  da  pobresinha? 

—  A  modos  que  exquisita.  Eu  cá  cheira-me  que  ella  está 
a  estragar-se  a  pouco  e  pouco  com  o  tal  rhum  de  ananaz,  e 
outros  que  taes  remédios  do  mesmo  jaez. 

—  Falias  serio,  Sammy  ?  perguntou  o  velho  com  ancie- 
dade. 

—  Muito  serio. 

O  sr.  Weller  pegou  na  mão  do  filho,  apertou-a  e  largou-a 
logo. 

Havia  no  seu  rosto,  ao  fazer  isto,  uma  expressão  —  não  de 
angustia  e  de  apprehensão,  mas  participando  antes  do  doce 
caracter  da  esperança. 

Passou-lhe  pela  physionomia  um  fulgor  de  resignação  e 
até  de  alegria,  ao  dizer: 

—  Eu  não  estou  bem  certo,  Sammy  ;  não  gostava  de  asse- 
gurar a  cousa,  não  haja  depois  algum  desapontamento,  mas 
o  que  me  palpita,  meu  rapaz  —  o  que  me  palpita,  é  que  o 
pastor  apanhou  uma  moléstia  de  iigado. 

—  Elle  est;'i  com  má  cara  ? 

—  Está  branco  de  metter  medo,  a  não  ser  o  nariz  que  está 
cada  vez  mais  encarnado.  A  respeito  de  appetite,  é  assim,  as- 
sim, mas  belie  que  c  mesmo  de  pasmar. 
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Ao  dizer  isto,  parece  que  algumas  recordações  do  rhum 
occorreram  ao  seu  espirito,  porque  assumiu  uma  expressão 
melancólica  e  pensativa ;  mas  em  breve  volveu  ao  seu  estado 
habitual,  como  se  demonstrou  por  um  perfeito  alphabe^o  de 
caretas,  que  elle  não  usava  senão  em  estando  particularmente 
satisfeito. 

—  Ora  muito  bem  !  disse  Sam,  vamos  agora  ao  meu  nego- 
cio. Abra- me  bem  esses  ouvidos,  e  não  dè  á  lingua  emquanto 
eu  não  acabar. 

Depois  d'este  curto  prefacio,  Sam  relatou,  o  mais  succin- 
tamente  que  lhe  foi  possivel,  o  ultimo  memorável  dialogo 
que  tivera  com  o  sr.  Pickwick. 

—  Coitado  !  exclamou  o  ?r.  Weller  pae,  deixar-se  ali  ficar 
sósinho,  sem  que  ninguero  tome  o  seu  partido  I  Isso  não  pôde 
ser,  Samuel,  isso  não  pode  ser! 

—  E'  claro  que  não  pôde,  affirmou  Sam;  isso  já  eu  sabia 
antes  de  cá  vir. 

—  Olha  que  vão  comel-o  vivo,  Sammy  ! 

Sam  mostrou  com  um  aceno  ser  da  mesma  opinião. 

—  Elle  entra  para  lá  crú  ainda,  Sammy,  continuou  meta- 
phoricamente  o  sr.  Weller,  e  ha  de  sahir  tão  tostadinho  que 
nem  os  seus  amigos  mais  Íntimos  o  hão  de  conhecer.  Ao  pé 
d'aquillo,  não  é  nada  um  pombo  assado,  Sammy. 

Sam  tornou  a  acenar  atíirmativamente. 

—  Isso  não  deve  ser,  disse  o  sr.  Weller  gravemente. 

—  Nem  ha  de  ser,  disse  Sam. 

—  Decerto  que  não. 

—  Sim,  senhor!  vossemecê  tem  estado  a  prophetisar,  que 
nem  um  Zechiel  muito  encarnado,  d'esses  que  vêem  pintados 
nos  livros  de  seis  pence. 

—  Quem  era  esse  sujeito,  ó  Samuel  ? 

—  Que  lhe  importa  a  vossê  quem  elle  era?  Não  era  co- 
cheiro, contente-se  com  isso. 

—  Eu  conheci  um  moço  de  estrebaria  com  esse  nome, 
disse  o  sr.  Weller  parafusando. 

—  Não  era  este.  Este  sujeito  de  que  eu  fallo  era  pro- 
pheta. 

—  Que  vem  a  ser  um  propheta  ?  perguntou  o  sr.  Weller, 
olhando  com  ar  severo  para  o  filho. 

—  E'  boa  !  c  um  homem  que  diz  o  que  está  para  acontecer. 
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—  Quem  me  dera  conhecer  um  typo  d'esses,  Sammy  ! 
Talvez  que  elle  me  podesse  dar  uns  clarões  a  respeito  da  tal 
figadeira  de  que  eu  te  estava  a  fallar  ha  bocadinho.  Emfim,  se 
o  homemsinho  esticou,  e  não  deixou  a  receita  a  ninguém,  não 
ha  mais  que  fallar  n'isto.  Continua,  Sammy,  disse  o  sr.  Wel- 
ler  com  um  suspiro. 

—  Pois  é  verdade  !  Vossemecê  esteve  pVahi  a  propheti- 
sar  o  que  havia  de  succeder  ao  patrão,  se  o  deixassem  sósi- 
nho.  Não  vê  maneira  nenhuma  de  tomar  conta  d'elle  ? 

—  Não,  não  vejo,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller  com  ar  pen- 
sativo. 

-     —  Maneira  nenhuma,  mesmo  nenhuma? 

—  Nenhuma,  a  não  ser. . . 

E  um  raio  de  intelligencia  lhe  illuminou  a  physionomia. 
Baixou  a  voz  á  entoação  de  segredo,  e  applicou  a  bocca  ao 
ouvido  do  seu  unigénito ; 

—  A  não  ser  que  elle  saia  n'uma  cama  enrolada,  sem  os 
carcereiros  perceberem,  Sammy,  ou  então  vestido  de  velha 
com  um  véo  verde. 

Sam  recebeu  ambas  estas  suggestÕes  com  inesperado  des- 
dém, e  repetiu  a  pergunta. 

—  Não,  disse  o  velho.  Se  elle  não  consente  que  tu  lá  fi- 
ques, não  vejo  meio.  Aquillo  não  é  rua  publica,  Sammy,  isso 
é  que  não  é  ! 

—  Pois  então,  eu  lhe  conto  o  caso.  Vou-o  encostar  a  vos- 
semecê para  me  emprestar  vinte  e  cinco  libras. 

—  E  isso  pVa  que  é  que  serve  ? 

—  Não  se  rale.  Talvez  que  vossemecê  m'as  torne  a  pedir 
em  passando  cinco  minutos :  talvez  que  eu  diga  que  não  es- 
tou para  pagar,  e  que  ainda  em  cima  refile.  E  vossemecê  não 
põe  duvida  nenhuma  em  prender  o  seu  próprio  filho  por  causa 
da  massa,  e  ferrar-lhe  com  os  ossos  na  prisão  de  F^leet,  não 
é  verdade,  seu  grandecissimo  bárbaro.'' 

A  estas  palavras,  pae  e  filho  trocaram  um  código  completo 
de  signaes  e  gestos  telegraphicos,  com  ar  de  muita  manha,  e 
depois  o  sr.  Weller  pae  sentou-se  n'um  degrau  de  pedra,  e 
desatou    a   rir    perdidamente    ate    ficar   côr    de   lagosta   co 
zida. 

—  Que  demo  de  carantonha  velha  !  exclamou  Sam,  indi- 
gnado com  esta  perda  de  tempo.  Que  diacho  está  vossemecê 
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ahi  pespegado,  a  fazer  da  cara  uma  carranca  de  argola  de 
porta,  quando  ha  tanto  que  fazer  ?  Onde  está  o  bago  .-* 

—  Na'caixa  da  almofada,  Sammv,  replicou  o  sr.  Weller 
compondo  as  feições.  Pega-me  ahi  no  chapéo. 

Desembaraçado  d'este  estorvo,  o  sr,  Weller  deu  ao  corpo 
uma  súbita  torcedura  para  um  lado,  e,  por  um  gesto  hábil, 
conseguiu  meiter  a  mão  direita  n'uma  immensa  algibeira,  da 
qual,  depois  de  muitos  esforços,  extrahiu  uma  carteira  de  for- 
mato em  oitavo  grande,  apertada  com  uma  enorme  cor- 
reia. 

D'ahi  sacou  um  par  de  cordas  de  chicote,  três  ou  quatro 
fivelas,  um  saquito  com  uma  amostra  de  trigo,  um  pequeno 
rolo  de  notas  de  banco  muito  sujas,  das  quaes  escolheu  a  im- 
portância requerida,  que  entregou  a  Sam. 

—  E  agora,  Sammy,  disse  o  velho  depois  de  metter  outra 
vez  as  cordas,  as  fivelas,  e  o  trigo  na  carteira  e  de  arrecadar 
de  novo  a  carteira  no  fundo  da  mesma  algibeira,  agora,  Sam- 
my, eu  conheço  aqui  um  sujeito,  que  faz  o  resto  do  negocio 
emquanto  o  demo  esfrega  um  olho  —  um  barra  em  cousas  da 
lei,  Sammy,  que  tem  os  miolos  espalhados  por  todo  o  corpo, 
tal  e  qual  como  as  rãs,  que  até  lhe  chegam  ás  pontas  dos  de- 
dos;  amigo  do  Lord  Chancellaria,  Sammv,  que  era  só  dizer 
o  que  quero  para  te  encafuar  por  toda  a  vida  na  gaiola,  se 
fosse  preciso. 

—  Nada,  menos  isso. 

—  Menos  o  que  ? 

—  Nada  de  meios  que  não  sefam  direitos.  Depois  do  moto 
continuo,  isto  do  apanha  o  corpo  é  das  cousas  mais  ricas 
que  se  teem  inventado.  Tenho  lido  isto  nos  jornaes  vezes 
sem  conto. 

—  Mas  que  diabo  tem  isso  com  o  que  nós  dizemos  ? 

—  Tem  muito:  é  que  eu  quero  favorecer  o  invento,  e  en- 
gaiolar-me  d'esse  feitio.  Nada  de  trapalhadas  com  a  chaacel- 
laria ;  isso  não  me  serve.  Pôde  ser  que  a  gente  se  veja  ao  de- 
pois em  pancas  para  sahir  outra  vez  cá  para  fora. 

Deferindo  n'este  ponto  ao  sentir  do  hlho,  o  sr.  Weller  foi 
logo  procurar  o  erudito  Salomon  Pell,  e  notificou-lhe  o  ^eu 
desejo  de  obter  immediatamente  um  mandado  de  captora 
pela  somma  de  vinte  e  cinco  libras  e  mais  as  custas  do  pro- 
cesso, para  ser  executadp  sem  delonga  na  pessoa  de  um  tol 
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Samuel  Weller,  sendo  a  despeza  necessária  paga  adiantada- 
mente  a  Salomon  Pell. 

O  attorney  estava  contentíssimo,  por  ter  sido  absolvido  o 
seu  cliente. 

Approvou  altamente  a  dedicação  de  Sam  por  seu  amo ; 
declarou  que  isso  lhe  recordava  muito  os  seus  próprios  sen- 
timentos afFectivos  para  com  o  seu  amigo,  o  chanceller ;  ele- 
vou logo  o  sr.  Weller  Sénior  ao  Temple,  para  prestar  jura- 
mento sobre  o  attestado  da  divida,  que  o  moço  passara  ali 
mesmo,  com  o  auxilio  do  sacco  azul. 

Entretanto  Sam,  tendo  sido  formalmente  apresentado  ao 
arrebicado  sujeito  e  mais  aos  seus  amigos,  como  descendente 
em  linha  recta  do  sr.  Weller,  da  Bella  Selvagem,  foi  tratado 
com  disiincção  accentuada,  e  convidado  a  tomar  alguma  cousa 
na  companhia  d'elles  para  celebrar  aquella  fausta  occasião 
—  convite  que  elle  não  teve  o  minimo  escrúpulo  de  aceitar. 

A  alegria  dos  sujeitos  d'esta  classe  é  geralmente  de  um 
caracter  grave  e  sereno ;  mas  o  ensejo  actual  era  de  festa,  e 
elles  afrouxaram  por  esta  vez  a  graridade  usual. 

Depois  de  umas  saúdes  um  pouco  tumultuosas  ao  com- 
missario  em  chefe  e  ao  sr.  Salomon  Pell,  que  n'aquelle  dia 
desenvolvera  tão  transcendentes  habilidades,  um  sujeito  de 
cara  malhada  e  efe  chale-manta  azul  propoz  que  alguém  can- 
tassei 

O  que  occorreu  evidentemente  era  que  o  sujeito  da  cara 
malhada,  tendo  tanta  anciã  por  uma  canção,  a  cantasse  elle 
próprio;  mas  isso  é  que  o  sujeito  resolutamente  e  um  pouco 
escandalisado  se  recusou  a  fazer ;  depois  do  que,  como  acon- 
tece muita  vez  em  casos  d'estes,  se  seguiu  um  colloquio  um 
pouco  azedo. 

—  Meus  senhores,  disse  o  devedor  absolvido  para  não 
perturbar  a  harmonia  d'esta  deliciosa  reunião,  talvez  que  o 
sr.  Samuel  Weller  se  preste  a  obsequiar  a  sociedade. 

—  Realmente,  meus  senhores,  disse  Sam,  eu  não  estou 
muito  no  habito  de  cantar  sem  instrumento  ;  mas  faça-se  tudo 
pela  santa  paz,  como  disse  o  outro  quando  arranjou  o  logar 
de  pharoieiro. 

<>om  este  preludio,  Samuel  Weller  rompeu  logo  na  bella 
e  original  bailada  que,  sob  a  impressão  de  que  não  c  geral- 
mente conhecida,  tomamos  a  liberdade  de  transcrever. 
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Desejamos  chamar  particularmente  as  attençÕes  para  a 
exclamação  dissylabica  que  termina  o  segundo  e  o  quarto 
verso  de  cada  copla,  e  que  não  só  permitte  ao  cantor  o  tomar 
fôlego  n'esses  pontos,  mas  auxilia  consideravelmente  o  me- 
tro poético. 

I 

Ia  Turpin  de  viagem 
N'uma  égua  valente,  olé  I 
Eis  do  bispo  a  carruagem 
Se  vê  de  repente,  olé ! 
Corre  Turpin  a  galope, 
Metie  a  cabeça  no  trem. 
E  o  bispo  diz  :  «Pelo  hyssope  ! 
Turpin  vergonha  não  tem.» 

CORO 

E  o  bispo  diz  :  "Pelo  hyssope  ! 
Turpin  vergonha  não  tem  \» 

II 

"Ao  bucho  recolhe  a  falia 
Com  chumbo  e  fogacho,  olé  !» 
E  o  bispo  apanha  uma  bala 
l*'la  guela  abaixo,  olé ! 
Quando  o  cocheiro  se  .safa 
Co'a  carruagem,  Turpin 
Com  mais  dois  tiros  o  estafa 
E  fal-o  parar  assim. 

CORO  {com  sarcasmo) 

Com  mais  dois  tiros  o  estafa, 
.E  falo  parar  assim.  • 
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—  Eu  sustento  que  essa  canção  é  pessoal  á  classe,  disse 
o  sujeito  da  cara  malhada,  interrompendo  a  n'este  ponto. 
Peço  o  nome  do  cocheiro. 

* — Nunca  se  soube,  replicou  Sam.  Não  tinha  nenhum  bi- 
lhete de  visita  na  algibeira. 

—  Eu  cá  opponho  á  introducção  da  politica,  redarguiu  o 
da  cara  malhada.  Sustento  que  na  sociedade  presente  essa 
canção  é  politica;  e,'o  que  vem  a  dar  na  mesma,  que  ella 
nãoé  verdadeira.  Digo  que  esse  cocheiro  não  fugiu ;  masque 
morreu  como  um  valente ;  e  não  quero  ouvir  nada  em  con- 
trario. 

Gomo  o  sujeito  malhado  fallasse  com  grande  energia  e  de- 
terminação, e  como  a  opinião  da  sociedade  parecesse  estar 
dividida  no  assumpto,  ameaçavam  surdir  novas  altercações, 
quando  os  srs.  Weller  e  Pell  chegaram  muito  a  propósito. 

—  Vae  tudo  bem,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller. 

—  O  beleguim  cá  está  em  sendo  quatro  horas,  disse  o  sr. 
Pell.  Supponho  que  o  amigo  não  se  safará  no  entretanto  — 
hein  .i*  Ah  !  ah  1 

—  Talvez  que  o  meu  cruel  pae  se  deixe  amansar  até  lá, 
replicou  Sam  com  uma  grande  careta. 

—  Espera  por  essa  !  disse  o  sr.  Weller  Sénior. 

—  Ande,  faça  isso  ! 

—  Nem  á  mão  de  Deus  Padre,  disse  o  inexorável  credor. 

—  Passo  lhe  letras  pela  quantia  a  seis  pence  por  mez. 

—  Não  as  quero  ! 

—  Ah !  ah  !  ah  !  c  boa,  é  boa  de  lei !  disse  o  sr.  Salomon 
Pell,  que  estava  escrevendo  a  sua  conta  das  custas.  Divertido 
incidente,  na  realidade.  Benjamin,  copia  isto. 

E  o  sr.  Pell  tornou  a  sorrir,  chamando  a  attençao  do  sr. 
Weller  para  a  importância. 

—  Muito  obrigado,  muito  obrigado,  disse  o  legista  pegando 
n'outra  d'aquellas  notas  sebentas  que  o  sr.  Weller  tirou  da 
carteira.  Três  libras  e  dez  shillings  com  uma  e  dez  shillings, 
faz  cinco.  Obrigadissimo,  sr.  Weller.  O  seu  filho  é  um  rapaz 
:is  direitas,  se  é  !  E'  um  rico  traço  no  caracter  de  um  rapaz, 
lá  isso  é !  acrescentou  o  sr.  Pell,  sorrindo  em  volta  de  si  com 
bonhomia  e  mettendo  o  dinheiro  no  bolso. 

—  Que  bella  partida !  disse  o  sr.  Weller  Sénior  com  uma 
risada.  Isto  é  que  c  um  rtlho  prodigio ! 
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—  Pródigo  —  filho  pródigo,  senhor,  suggeriu  amavelmente 
o  sr.  Pell. 

—  Ora  não  se  rale  com  a  minha  vida !  disse  o  sr.  Weller 
com  dignidade.  Eu  bem  sei  as  horas  que  são.  Quando  eu  não 
souber,  então  lhe  pergunto. 

Quando  chegou  o  beleguim,  tinha  Sam  alcançado  tama- 
nha popularidade,  que  as  pessoas  ali  reunidas  deliberaram 
acompanhal-o  em  massa  até  á  prisão.  Pozeram  se  pois  a  ca- 
minho ;  e  queixoso  e  o  roo  de  braço  dado,  o  beleguim  á 
frente,  e  oito  alentados  cocheiros  formando  a  rectaguarda. 

No  café  de  Sergeants'  Inn  parou  todo  o  rancho  para  se 
refrescar;  e  completados  que  foram  os  arranjos  legaes,  a 
procissão  seguiu  de  novo  por  ali  fora. 

Originou-se  uma  ligeira  commoção  em  Fleet-Slreet  pelo 
gracejo  dos  oito  da  rectaguarda,  que  teimaram  em  marchar 
a  quatro  de  fundo  :  e  houve  necessidade  de  largar  no  cami- 
nho o  sujeito  da  cara  malhada  a  jogar  a  pancada  com  um 
moço  de  fretes,  ficando  combinado  que  os  amigos  o  levariam 
na  volta. 

For'am  estes  os  únicos  e  insignificantes  incidentes  que  se 
deram  no  caminho. 

Ao  chegarem  ao  portão  da  prisão  de  Fleet,  o  préstito,  Sob 
a  direcção  do  queixoso,  soltou  três  vivas  tremendos  ao  accu- 
sado ;  e  depois  de  lhe  terem  todos  apertado  a  mão,  aparta- 
ram-se  d'elle. 

Entregue  que  foi  Sam  com  todas  as  formalidades  em  po- 
der do  guarda,  com  intenso  espanto  de  Roker  e  evidente 
commoção  até  do  fieugmatico  Neddy,  entrou  logo  na  prisão, 
foi  direito  ao  quarto  do  amo,  e  bateu  á  porta. 

—  Entre  !  disse  o  sr.  Pickwick. 

Sam  appareceu,  tirou  o  chapéo  e  sorriu. 

—  Ah  !  Sam  !  meu  caro  rapaz  !  disse  o  sr.  Pickwick,  evi- 
dentemente radiante  por  ver  outra  vez  o  seu  humilde  amigo. 
Eu  hontem  não  tive  intenção  de  o  melindrar  no  que  lhe  dis- 
se, meu  fiel  servo.  Ponha  ahi  o  chapéo,  Sam,  e  deixe-me  ex- 
plicar com  mais  vagar  as  minhas  intenções. 

—  Isso  não  pôde  ser  d'aqui  a  bocadinho,  senhor  .-*  pergun- 
tou Sam. 

—  Sem  duvida  ;  mas  porque  não  ha  de  ser  agora? 

—  Antes  queria  que  fosse  d'aqui  mais  a  bocadinho. 
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—  Porque  ? 

—  Por  causa. . .  disse  Sam  com  hesitação. 

—  Por  causa  de  que  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick  assustado 
com  os  modos  do  seu  criado.  Desembuche,  Sam. 

—  Por  causa. . .  por  causa  de  um  trabalhinho  que  eu  pre- 
ciso fazer. 

—  Que  trabalhinho  ?  interrogou  o  sr.  Pickwick,  surpre- 
hendido  com  o  ar  embaraçado  de  Sam. 

—  Não  é  nada  de  importância,  disse  o  sr.  Pickwick  sor- 
rindo, então  pôde  ouvir  primeiro  o  que  tenho  a  dizer-Ihe. 

—  E'  que  eu,  parece-me  que  é  melhor  tratar  já  do  meu 
negocio,  disse  Sam,  hesitando  ainda. 

O  sr.  Pick^vick  manifestou  o  seu  espanto,  mas  calou-se. 
•     —  O./acto  é. . .  disse  Sam  estacando  abruptamente. 

—  Então  !  Desembuche,  Sam  ! 

—  Pois  então  lá  vae  !  o  facto  é,  disse  Sam  com  um  esforço 
desesperado,  que  me  parecia  melhor  tratar  da  minha  cama 
antes  de  qualquer  outra  cousa. 

—  Da  sua  cama!  exclamou  o  sr.  Pickwick  com  pasmo. 

—  Sim,  senhor,  da  minha  cama.  Eu  estou  pieso.  Prende- 
ram-me  por  dividas  esta  tarde. 

• —  Vossc,  preso  por  dividas !  exclamou  o  sr.  Pickwick 
deixando-se  cahir  n'uma  cadeira. 

—  Sim,  senhor,  é  como  lhe  digo.  E  o  homem  que  cá  me 
metteu  não  me  quer  deixar  sahir  por  caso  nenhum  antes  do 
senhor  sahir  também. 

.  —  Santo  l^eus  !  que  me  conta  vossG  ? 

—  O  que  lhe  conto,  senhor,  é  que  cá  fico  preso,  quarenta 
annos  que  sejam,  e  ainda  bem  !  E  se  o  senhor  tivesse  ido 
para  Newgate,  era  tal  e  qual  a  mesma  cousa.  E  agora  que  o 
barco  vae  n'agua,  está  acabado  o  negocio. 

E  repetindo  estas  palavras  com  grande  emphase  e  violên- 
cia, Sam  atirou  com  o  chapco  ao  chão,  n'um  estado  de  ex- 
citação extraordinária ;  e  depois,  cruzando  os  braços,  olhou 
firmemente  e  cara  a  cara  para  o  seu  amo. 
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CAPITULO  XLIV 

Trata  de  diversos  casos  de  pouca  monta  occorri- 
dos  na  prisão,  e  do  mysterioso  procedimento  do 
sr.  Winkle;  e  mostra  como  o  pobre  preso  da 
chancellaria  recobrou  afmal  a  liberdade. 

O  sr.  Pickwick  ficou  tão  commovido  com  a  fervorosa  ami- 
zade de  Sam,  que  não  foi  capaz  de  manifestar  o  minimo  sen- 
timento de  cólera  ou  de  descontentamento  pelo  passo  preci- 
pitado que  elle  dera,  deixando-se  encarcerar  voluntariamente 
por  um  período  indefinido. 

O  único  ponto  sobre  o  qual  persistiu  em  pedir  qualquer 
explicação,  foi  o  nome  do  implacável  credor  de  Sam ;  mas 
este  recusou  terminantemente  declaral-o. 

—  Não  serve  de  nada,  senhor,  repeliu  elle  muitas  vezes. 
Elle  é  uma  creatura  de  maus  figados,  de  reserva,  um  sovina, 
um  vingativo,  com  um  coração  tão  duro  que  não  ha  maneira 
de  o  amollecer,  como  dizia  o  clérigo  virtuoso  do  sujeito  hy- 
dropico,  por  este  dizer  que  afinal  de  contas  antes  queria  dei- 
xar os  bens  á  mulher  do  que  construir  com  elles  uma  ca- 
pella. 

—  Mas  repare,  Sam,  argumentava  o  sr.  Pickwick  ;  a  quan- 
tia é  tão  pequena  que  se  pôde  pagar  com  facilidade ;  e  como 
eu  estou  decidido  a  conserval-o  na  minha  companhia,  lem- 
bre-se  como  seria  muito  mais  útil  que  vossê  podesse  sahir 
lá  fora. 

—  Agradeço-lhe  muito  ao  senhor,  replicou  Sam  com  gra- 
vidade, mas  não  me  gruda. 

—  Não  lhe  gruda  o  que,  Sam  ? 

—  Não  me  gruda  abaixar-me  a  pedir  um  favor  a  esse  ini- 
migo encarniçado. 

—  Mas  não  é  favor  o  dizer-lhe  que  receba  o  dinheiro. 

—  Peço  perdão,  senhor ;  mas  era  um  grandecissimo  fa- 
vor o  pagar-lhe,  e  elle  não  merece  favor  nenhum  :  ora  ahi 
tem  ! 

N'este  ponto,  como  o  sr.  Pickwick  esfregasse  o  nariz  com 
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ar  um  pouco  angustiado,  Sam  julgou  que  era  prudente  mu- 
dar de  assumpto. 

—  Eu  tomo  a  minha  resolução  por  amor  dos  princípios, 
observou  elle,  e  o  senhor  toma  a  sua  pelo  mesmo  fundamen- 
to; e  isto  faz-me  lembrar  o  homem  que  se  matou  por  amor 
dos  principios,  um  caso  que  o  senhor  é  claro  que  ouviu  allu- 
miar. 

Sam  deteve-se  ao  chegar  a  este  ponto,  e  lançou  ao  amo 
um  olhar  de  esguelha  muito  cómico. 

—  Não  á  nada  claro  isso,  disse  o  sr.  Pickwick,  rompendo 
gradualmente  n'um  sorriso,  apesar  do  descontentamento  que 
lhe  produzira  a  obstinação  de  Sam.  Nunca  me  chegou  aos 
ouvidos  a  fama  do  cavalheiro  em  questão. 

—  Deveras?  Pois  olhe  que  me  espanta.  Era  elle  empre- 
gado n'uma  repartição  do  governo. 

—  Ah  !  sim  ? 

—  Era,  sim,  senhor,  e  por  signal  que  era  um  sujeito  muito 
agradável  —  d'aquelle  feitio  de  sujeitos  muito  limpinhos  e 
muito  arranjados,  que  mettem  os  pés  em  baldesinhos  de  bor- 
racha em  estando  tempo  chuvoso,  e  por  amigos  chegados  ao 
coração  não  teem  senão  pelles  de  coelho. 

"Economisava  o  bago  por  principio,  vestia  todos  os  dias 
camisa  lavada  por  principio,  nunca  fallava  a  parente  nenhum 
por  principio,  com  medo  que  elles  o  encostassem  com  algum 
empréstimo ;  e  finalmente  era  o  que  se  pôde  chamar  um  gé- 
nio agradável  como  poucos. 

«'Cortava,  por  principio,  o  cabello  de  quinze  em  quinze 
dias,  e  tinha  um  contraio  com  o  alfayate,  por  principio  de 
economia  —  três  andainas  por  anno,  e  mandar  para  lá  as  ve- 
lhas. 

«Como  era  um  sujeito  muito  methodico,  jantava  todos  os 
dias  no  mesmo  sitio,  onde  lhe  enchiam  a  barriga  por  um  shil- 
ling  e  nove  pence ;  c  bem  valia  o  tal  shilling  e  nove  pencc  o 
que  elle  engulia,  como  costumava  dizer  o  dono  da  tasca,  com 
as  lagrimas  a  correr- lhe  pela  cara  abaixo,  isto  sem  fallar  no 
modo  porque  elle  atiçava  o  fogo  em  sendo  no  inverno,  o  que 
era  uma  perda  certa  de  quatro  pence  e  meio  por  dia,  além 
da  ralação  que  tazia  vcl-o  a  fazer  aquillo. 

«1^  depois,  eram  uns  modos  ilc  príncipe! 

<■ — í)   jorn;il   cm  aqiicllc  senhor  acabando  I»  cantava  ellc 
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todos  OS  dias  mal  entrava.  «Vá-me  buscar  o  Times,  Thomas  ; 
deixe-me  ver  o  Morniug  Herald  em  estando  livre  ;  não  se  es- 
queça de  encommendar  o  Chronide ;  e  traga-me  já  o  Adver- 
tiser,  ande ! » 

<-E  então  pregava  os  olhos  no  relógio,  e  sahia  um  quarto 
de  minuto  á  justa  antes  da  hora,  para  agarrar  o  garoto  que 
vinha  com  o  jornal  da  noite,  que  elle  lia  com  tamanho  inte- 
resse e  perseverança,  que  levava  os  outros  freguezes  aos  últi- 
mos limites  da  raiva  e  do  desespero,  especialmente  um  velho 
muito  escamado  que  o  criado  nunca  largava  de  olho  n'essas 
occasióes,  com  medo  que  elle  rompesse  n'algum  disparate 
com  a  faca  de  trinchar. 

«Pois,  senhor!  elle  lá  se  ia  demorando,  occupando  o  me- 
lhor logar  durante  três  horas,  e  não  tomando  nunca  depois 
de  jantar  cousissima  nenhuma,  a  não  ser  uma  soneca. 

"E  depois  ia  rebolindo  para  um  café  ali  perto,  e  tomava  a 
sua  chavenasinha  de  café  com  quatro  filhozes  ^  e  depois  ia 
por  ali  fora  até  casa,  em  Kensington,  e  mettia-se  na  cama. 

«Ora  uma  bella  noite  cahe  o  homem  doente. 

«Manda  chamar  o  doutor. 

"O  doutor  vem  a  toda  a  pressa  n'um  cabriolet  verde,  com 
uma  espécie  de  degraus  á  Robinson  Crusoe,  que  elle  podia 
abaixar  quando  se  apelava  e  puxar  para  cima  quando  entra- 
va, para  que  o  cocheiro  não  tivesse  que  saltar  em  terra,  e  que 
o  publico  não  percebesse  que  elle  tinha  só  casaca  de  libré, 
sem  calça  egual. 

« — Que  é  isso  :»  diz  o  doutor. 

" — Estou  muito  mal,'>  diz  o  doente. 

«—O  que  é  que  o  senhor  comeu  ?»  diz  o  doutor. 

" — Vitella  assada,»  diz  o  doente. 

"—  (^unl  foi  a  ultima  cousa  que  o  sr.  devorou  .'"  diz  o  dou- 
tor. 

«'  -  Filhozes.»  diz  o  doente. 

••  -   E'  isso,«  diz  o  doutor. 

"  —  Vou- lhe  mandar  já  uma  caixa  de  pilulas,  e  não  torne 
mais  a  engulil  as.» 


'     ('.rtitupls.  ]■'.'  escusado  di/er  que  ii  ti;idiiCsã«»  não  é  exacta.  Mas  esse 
U-iinn  dl-  pasif|;iii;t  iHi,'loz:i  c  iiiliadii/i\ol. 
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" — A  engulir  o  que?  diz  o  doente.  «Piliilas?» 

« — Qual!  filhozes!»  diz  o  doutor. 

n — Ora  essa!»  diz  o  doente  sentando-se  na  cama.  «Ha 
quinze  annos  que  eu,  por  principio,  como  todas  as  noites 
quatro  filhozes.» 

« —  Pois  bem  !  seria  melhor  que,  por  principio,  as  deixasse 
de  comer,'»  diz  o  doutor. 

«—As  filhozes  é  um  bolo  saudável,  doutor,»  diz  o  doente. 

« —  As  filhozes  não  são  tal  saudáveis,  meu  caro  senhor,» 
diz  o  doutor  já  zangado.» 

w— Mas  são  tão  baratas,»  diz  o  doente  descahindo  um 
pouco,  e  «enche  tão  bem  a  barriga  por  pouco  preço.» 

« — Sahiam-lhe  caras,  fosse  porque  preço  fosse,  mesmo 
que  lhe  pagassem  para  as  comer,»  diz  o  doutor.  «Quatro  fi- 
lhozes por  noite  davam  cabo  do  senhor  em  seis  mezes!» 

«O  doente  olha  para  elle  cara  a  cara,  parafusa  um  bom  pe- 
daço, e  afinal  diz : 

« —  O  doutor  tem  a  certeza  d'isso  ?» 

« — Empenho  a  minha  reputação  profissional  n'isto  que 
afiirmo,»  diz  o  dcutor. 

« —  Quantas  filhozes  de  uma  assentada  julga  o  senhor  que 
poderão  dar  cabo  de  mim  ?»  diz  o  doente. 

« — Eu  sei  la'»  diz  o  doutor. 

« — Parece-lhe  que  ahi  meia  coroa  d^ellas  chegará  ?»  diz  o 
doente. 

" —  Quero  crer  que  smi !»  diz  o  doutor. 

« — Três  shillings  d'ellas  é  que  com  certeza  me  arreben- 
tam, não  é  assim  ?»  diz  o  doente. 

<( —  Com  toda  a  certeza,»  diz  o  doutor. 

«—Muito  bem,»  diz  o  doente;  muito  boas  noites.» 

"Na  manhã  seguinte  levania-se,  accende  o  lume,  manda 
buscar  três  shillings  de  filhozes,  frege-as  todas,  mette-as  to- 
das no. buxo,  e  faz  saltar  os  miolos. 

—  Para  que  demónio  fez  elle  isso?  perguntou  abrupta- 
mente o  sr.  Pickwick,  porque  ficara  consideravelmente  im- 
pressionado com  o  desenlace  trágico  da  narrativa. 

—  Para  que  fez  elle  isto,  senhor?  Ora  essa,  para  demons- 
trar o  seu  grande  principio  de  que  as  filhozes  eram  saudáveis, 
e  para  mostrar  que  não  queria  que  ninguém  lhe  pozesse  o  pé 
adiante. 
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Com  taes  tergiversações  e  desvios  do  assumpto,  eximiu  se 
Sam  ás  perguntas  do  amo  sobre  a  noite  em  que  se  installou 
na  prisão  de  Fleet. 

Vendo  que  eram  inúteis  todos  os  argumentos  suaves,  o 
sr.  Pickwick  deu  afinal  um  consentimento  reluctante  a  que  elle 
se  alojasse  ali  por  aquella  semana,  graças  a  um  remendão 
calvo  que  trazia  de  renda  um  quarto  pequeno  n'uma  das  ga- 
lerias superiores. 

Para  este  humilde  aposento  removeu  Sam  um  colchão  e 
um  leito,  que  tomou  de  aluguel  ao  sr.  Roker :  e  apenas  se 
deitou  n'elles  para  passar  á  noite,  sentiu-se  tanto  á  vontade 
como  se  tivesse  sido  creado  na  prisão,  e  toda  a  sua  familia 
houvesse  ali  vegetado  de  ha  três  gerações  para  cá. 

—  Vossê  fuma  sempre  depois  de  se  metter  na  cama,  seu 
gallo  velho  ?  perguntou  Sam  ao  seu  hospedeiro  depois  de 
ambos  se  recolherem. 

—  E'  verdade  que  sim,  seu  franganote  da  índia,  replicou 
o  remendão. 

—  Dá- me  licença  que  lhe  pergunte  porque  é  que  vossc 
faz  a  cama  debaixo  d'essa  meza  de  pinho  ? 

—  Porque  eu  estive  sempre  acostumado  a  cama  de  arma- 
ção antes  de  vir  para  aqui,  e  as  pernas  da  meza  parece  que 
fazem  o  mesmo  effeito. 

—  Vossê  sempre  tem  cousas  ! .    . 

—  Nem  por  isso  tenho  muitas,  creia  '. 

O  curto  dialogo  que  precede  travára-se,  estando  Sam  es- 
tiraçado  no  seu  colchão  n'um  dos  extremos  do  quarto  e  o  re- 
mendão no  seu  e  no  outro  extremo. 

O  aposento  era  illuminado  por  uma  vela  e  pelo  cachimbo 
do  remendão,  que  lampejava  debaixo  da  meza  como  uma 
braza. 

A  conversação,  rapitla  como  fora,  predispozera  fortemente 
Sam  em  favor  do  seu  hospedeiro. 

Encostou-se  ao  cotovelo  e  examinou-o  mais  detidamente 
do  que  tivera  até  então  vagar  ou  desejo  de  o  fazer. 

Era  um  homem  descorado,  como  são  todos  os  sapateiros 


'     Substituição   arbitraria   do    original,  que  tem  um  trocadilho  i  iilradu- 
zivei. 
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remendões :  e  tinha  uma  barba  forte  e  cerdosa,  como  todos 
elles  teem. 

A  cara  era  de  um  fabrico  exquisito,  toda  contorcida,  mas 
cheia  de  bom  humor,  ornamentada  com  uns  olhos  que  de- 
viam ter  tido  nos  seus  tempos  uma  expressão  muito  alegre, 
porque  ainda  despediam  scentelhas. 

O  homem  teria  sessenta  annos  de  idade,  e  Deus  sabe 
quantos  de  prisão ;  de  forma  que  era  assaz  singular  o  ter  elle 
ainda  qualcjuer  expressão  que  se  aproximasse  de  alegria. 

Era  baixo,  e  como  estava  na  cama  meio  dobrado,  pare- 
cia pouco  mais  ou  menos  do  comprimento  que  teria  sem 
pernas. 

Tinha  na  bocca  um  grande  cachimbo  vermelho,  e  eslava 
a  fumar  e  a  olhar  para  a  vela  n'um  estado  de  invejável  placi- 
dez. 

—  Vossê  está  aqui  ha  muito  ?  perguntou  Sam,  rompendo 
o  silencio  que  durava  ha  momentos. 

—  Ha  doze  annos,  respondeu  o  remendão  mordendo  a 
ponta  do  cachimbo  ao  fallar. 

—  Por  desprezo  pela  chancellaria  ? 

O  remendão  fez  um  gesto  affirmativo. 

—  Pois  então,  disse  Sam  com  severidade,  pVa  que  diabo 
continua  vossc  com  essa  teima,  a  dar  cabo  da  sua  preciosa 
vida  aqui  n'esta  grandecissima  possilga  ?  Porque  é  que  não 
cede,  e  não  diz  á  Chancellaria  que  está  arrependido  de  fal- 
tar ao  respeito  ao  tribunal,  e  que  não  torna  mais? 

O  remendão  poz  o  cachimbo  ao  canto  da  bocca  para  sor- 
rir, e  depois  tornou  a  levar  para  o  seu  logar,  mas  não  disse 
palavra. 

—  Porque  á  que  não  faz  isto  ?  teimou  Sam. 

—  Ah !  disse  o  remendão,  vossê  não  percebe  bem  estas 
cousas.  Ou  o  que  é  que  vossc  imagina  que  me  arruinou  ? 

—  Eu  sei  lá  !  disse  Sam  espevitando  a  vela.  Imagino  que 
o  principio  foi  vossê  ficar  individado,  hein  ^ 

—  Nunca  devi  nem  mealha.  Veja  lá  se  experimenta  outra 
ideia. 

—  Kntão,  talvez  que  vossê  comprasse  casas,  o  que  por  pa- 
lavras bonitas,  quer  dizer  endoidecer ;  ou  se  mettesse  a  edi- 
ficar, o  que  c,  em  linguagem  medica,  o  mesmo  que  ser  incu- 
rável. O  rcmenilão  abanou  a  cnbccn  c  disse : 
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—  Venha  outra  I 

—  Não  teve  demandas,  creio  eu  ?  disse  Sam  com  ar  sus- 
peitoso. 

—  Nunca  na  minha  vida.  A  verdade  c  que  eu  fiquei  arrui- 
nado por  ter  tido  uma  herança. 

—  Hom'essa !  pôde  lá  ser !  Quem  me  dera  que  algum  ini- 
migo rico  experimentasse  pòr-me  á  dependura  d'esse  feitio. 
Eu  cá  deixava-o. 

—  Estau  a  ver  que  vossè  não  me  acredita,  disse  o  remen- 
dão, fumando  serenamente  no  seu  cachimbo.  Também  eu  no 
seu  logar  não  acreditava ;  mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  ver- 
dade. 

—  Como  foi  isso?  perguntou  Sam,  já  meio  inclinado  a 
acreditar  pelo  olhar  com  que  o  remendão  o  fitava. 

—  Eu  lhe  digo.  Um  sujeito  velho,  para  quem  eu  trabalhava 
lá  na  provincia,  e  que  era  ainda  parente  da  mulher  com  quem 
eu  casei  —  e  que  morreu,  Deus  lhe  falle  n'alma,  e  seja  lou- 
vado —  teve  um  ataque  e  foi-se. 

—  Para  onde  ?  perguntou  Sam,  a  quem  os  successos  d'a- 
quelle  dia  tinham  feito  somno. 

—  Eu  sei  lá  para  onde  é  que  elle  foi?  disse  o  remendão 
fumando  pelo  nariz  para  saborear  melhor  a  fumaça.  Esticou. 

—  Ah  !  isso  sim  !  e  depois  ? 

—  Depois,  deixou  cinco  mil  libras. 
— E  andou  muitissimo  bem. 

— Mil  deixou-me  elle  a  mim,  por  eu  ter  casado  com  a  pa- 
renta d'elle,  percebe  vossê  ? 

—  Muito  bem,  murmurou  Sam, 

—  E  como  estava  rodeado  de  uma  malta  de  sobrinhos  e 
sobrinhas,  que  andavam  sempre  ás  questões  e  á  bulha  por 
causa  da  massa,  fez-me  seu  testamenteiro,  e  deixou-me  o 
resto  em  fideicommisso  para  eu  repartir  por  elles  como  estava 
determinado  no  testamento. 

—  Que  diacho  de  conversa  é  essa  de  fideicommisso  ?  per- 
guntou Sam,  espertando  um  pouco.  Se  não  é  dinheiro  de 
contado,  para  que  serve  isso  ? 

—  E'  um  termo  legal ;  quer  dizer  que  tinha  confiança  em 
mim. 

—  Essa  não  como  eu,  disse  Sam  abanando  a  cabeça.  Não 
vejo  n'isso  uma  confiança  por  ahi  além.  Vá  andando. 
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—  Pois  muito  bem  !  quando  eu  ia  registar  o  testamento, 
os  sobrinhos,  mais  as  sobrinhas  que  estavam  fulos  por  não 
apanharem  o  bago  todo,  saltam-lhe  em  cima  com  embargos. 

—  Que  vem  a  ser  isso  ? 

—  Um  instrumento  legal,  que  é  como  quem  diz :  Alto  lá 
com  isso  ! 

— ^^  Já  sei :  é  uma  espécie  de  cunhado  do  apanha  o- corpo. 
Depois  ? 

—  Mas,  vendo  que  não  podiam  entender-se  uns  com  os 
outros  para  executar  o  testamento,  retiraram  os  embargos,  e 
eu  paguei  todos  os  legados.  Mal  que  fiz  isto,  salta-me  um  dos 
sobrinhos  com  uma  demanda  para  annulldr  o  testamento.  A 
causa  julga-se  mezes  depois  diante  de  um  velho  surdo,  n'uma 
salita  escura  ahi  para  os  lados  do  cemitério  de  S.  Paulo ;  e 
depois  de  quatro  advogados  terem  passado  um  dia  cada  um 
a  atrapalhai  o  a  preceito,  elle  leva  uma  ou  duas  semanas  a 
parafusar  e  a  examinar  os  documentos  em  seis  volumes,  e 
vae  depois  dá  a  sentença  de  como  o  testador  não  estava  com 
a  cabeça  no  seu  logar,  e  eu  tinha  que  pagar  outra  vez  todo  o 
bago,  e  as  custas  ainda  em  cima. 

"Appellei.  Julgou-se  a  causa  diante  de  três  ou  quatro  ca- 
valheiros muito  dorminhocos,  que  já  a  tinham  ouvido  no  ou- 
tro tribunal,  onde  eram  letrados  sem  trabalho.  A  única  ditfe- 
rença  c  que  ali  chamavam-lhes  doutores,  e  no  outro  tribunal 
delegados,  veja  lá  se  percebe ;  e  vae  elles,  com  todo  o  res- 
peito, confirmaram  a  decisão  do  velho  surdo. 

«Depois  fomos  para  a  (>hancèllaria,  e  lá  estamos  ainda,  e 
lá  continuaremos  a  estar  eternamente.  Os  meus  homens  de 
lei  ha  que  tempos  que  me  tinham  comido  as  mil  libras ;  e  de 
fór,ma  que  entre  o  capital,  como  elles  dizem,  e  as  custas,  eu 
estou  aqui  pela  somma  de  dez  mil  libras,  e  aqui  ficarei  até 
morrer,  a  concertar  sapatos. 

"I  louve  uns  sujeitos  que  fallaram  em  levar  o  caso  ao  Par- 
lamento, e  não  se  me  dá  de  crer  que  eram  muito  capazes 
d'isso,  o  caso  era  terem  tempo  de  vir  ter  comigo,  e  eu  licença 
de  ir  ter  com  elles;  assim,  maçaram-se  com  as  minhas  cartas 
muito  compridas,  e  deram  de  mão  ao  negocio. 

'■K  aqui  tem  a  verdade  nua  e  crua,  sem  uma  palavra  a 
mais  nem  a  menos,  como  sabem  aqui  e  lá  fora  umas  cin- 
coenta  pessoas. '^ 
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O  remendão  calou-se  para  vêr  o  effeito  que  a  sua  historia 
produ/ira  em  Sam  ;  mas  percebendo  que  elle  pegara  no  som 
no,  sacudiu  a  cinza  do  cachimbo,  suspirou,  pòl-o  no  chão, 
puxou  a  roupa  para  a  cabeça,  e  adormeceu  também. 

Na  manhã  seguinte,  estava  o  sr.  Piciíwick  sósinho  a  ahno- 
çar,  e  Sam  activamente  occupado  no  quarto  do  remendão  a 
engraxar  as  botas  e  a  escovar  as  polainas  do  amo,  quando  se 
ouviu  bater  á  porta. 

Antes  do  sr.  Pickwick  poder  gritar :  «Entre  !»,  appareceu 
uma  trunfa  e  um  barrete  de  veludo  de  algodão,  artigos  de 
vestuário  que  elle  não  custou  a  reconhecer  como  propriedade 
pessoal  do  sr.  Smangle. 

—  Como  passou  ?  disse  o  digno  cavalheiro,  acompanhando 
a  pergunta  com  duas  ou  três  dúzias  de  gestos.  Olhe  lá  !  es- 
pera alguém  esta  manhã  ?  Estão  lá  em  baixo  três  sujeitos  — 
bem  postos  como  o  diabo  —  a  perguntarem  pelo  senhor  e  a 
bater  a  todas  as  portas  do  andar  térreo.  E  por  isso  teem-se 
visto  gregos  com  os  inquilinos  que  teem  tido  o  trabalho  de 
abrir. 

—  Valha-os  Deus  !  que  tolice  !  disse  o  sr.  Pickwick,  levan- 
tando-se.  Sim,  não  ha  duvida  que  são  uns  amigos  meus  de 
quem  já  hontem  eu  estava  á  espera. 

—  Amigos  seus !  exclamou  Smangle,  agarrando  na  mão 
do  sr.  Pickwick.  Escusa  de  pôr  mais  na  carta.  Raios  me  par- 
tam !  são  já  amigos  meus  desde  este  instante,  e  amigos  de 
iMivins  também.  Que  diabo  de  pandego  tão  divertido  e  tão 
fino,  Mivins,  não  acha  ?  disse  o  sr.  Smangle  com  muito  senti- 
mento. 

—  Pài  conheço  tão  pouco  esse  cavalheiro,  disse  o  sr.  Pick- 
wick hesitando,  que.  .  . 

—  Isso  sei  eu  !  interrompeu  Smangle,  batendo-lhe  no  hom- 
bro.  Ha  de  conhecel-o  melhor.  Ha  de  ficar  encantado  com 
elle.  Aquelle  homem,  continuou  Smangle  com  ar  solemne, 
tem  um  talento  cómico  que  lhe  havia  de  dar  honra  no  thea- 
tro  de  Drury  Lane. 

—  Ah  !  sim  f 

—  Por  Júpiter!  tem,  sim  I  Se  o  senhor  o  ouvisse  a  imitar 
os  quatro  gatos  dentro  de  um  carrinho  de  mão  —  quatro  ga- 
tos distinctos,  sim  senhor,  dou-lhe  a  minha  palavra  de  honra. 
Veja  lá  o  talento  que  tem  aquelle  demónio  !  Raios  me  par- 
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tam !  não  ha  maneira  de  não  se  gostar  de  um  h»mem  assim, 
vendo-o  a  fazer  habilidades  d'estas.  Tem  só  um  defeito  — 
aquella  fraquezasinha  que  eu  já  lhe  mencionei,  sabe? 

Como  n'este  ponto  o  sr.  Smangle  sacudia  a  cabeça  n'um 
gesto  confidencial  e  sympaihico,  o  sr,  Pickwick  sentiu  que 
devia  dizer  qualquer  cousa^  e  por  isso  disse  :  «Ah  !»  e  olhou 
para  a  porta  com  inquietação. 

—  Ah  !  echoou  o  sr.  Smangle  com  um  prolongado  suspi- 
ro. E'  um  companheiro  de  mão  cheia  aquelle  homem,  lá  isso 
é  —  eu  não  conheço  melhor  companheiro  em  parte  nenhuma  ; 
mas  tem  aquelle  único  senão.  Se  agora  surgisse  diante  d'elle 
a  alma  do  avô,  pedia-lhe  logo  que  lhe  aceitasse  uma  letra  de 
cambio. 

—  Essa  agora  1 

—  E'  certo.  E  se  tivesse  o  condão  de  o  evocar  outra  vez, 
evocava-o  d'aqui  a  dois  mezes  e  três  dias,  para  renovar  a  letra. 

—  São  bem  notáveis  esses  traços,  disse  o  sr.  Pickwick. 
Mas  tenho  receio  que,  emquanto  aqui  estamos  a  tagarellar,  os 
meus  amigos  pôde  ser  que  andem  atrapalhados  á  minha  pro- 
cura. 

—  Eu  lhes  vou  mostrar  o  caminho,  disse  Smangle  enca- 
minhando-se  para  a  porta.  Passe  muito  bem;  não  quero  im- 
portunai o  emquanto  elles  estiverem,  percebe?    A   propo 
sito. . . 

Ao  pronunciar  estas  ultimas  palavras,  Smangle  parou  de 
repente,  tornou  a  fechar  a  porta  que  abrira,  e  retrocedendo 
de  manso  para  o  sr.  Pickwick,  chegou  ao  pé  d'elle  nos  bicos 
dos  pés,  e  ciciou-lhe  ao  ouvido  : 

—  Não  o  incommodava  emprestar-me  meia  coroa  ate  ao 
fim  da  semana  que  vem,  diga  lá  1 

O  sr.  Pickwick  difficilmente  se  esquivou  a  sorrir,  mas  con- 
seguindo manter  a  sua  gravidade,  sacou  da  moeda  pedida,  e 
collocou-a  na  palma  da  mão  de  Smangle. 

Este,  com  muitos  acenos  e  muito  piscar  de  olhos,  indi- 
cando um  profundo  mysterio,  desappareceu  em  cata  dos  três 
sujeitos,  em  companhia  dos  quaes  voltou  pouco  depois ;  e 
tendo  tossido  três  vezes  e  acenado  outras  tantas  com  a  ca- 
beça, como  para  assegurar  ao  sr.  Pickwick  que  não  se  esque- 
ceria de  pagar,  deu  uma  roda  de  apertos  de  mão  muito  atie- 
ctuosQs,  e  por  fim  foi-se  embora. 
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—  Meus  queridos  amigos,  disse  o  sr.  Pickwick  apertando 
alternadamente  as  mãos  dos  srs.  Tupman,  Winkle  e  Snod- 
grass,  que  eram  as  três  visitas,  estimo  immenso  vel-os. 

O  triumvirato  estava  muito  impressionado. 

O  sr.  Tupman  abanava  a  cabeça  com  ar  lamentoso;  o  sr. 
Snodgrass  tirou  o  lenço  da  algibeira  com  visivel  commoção ; 
e  o  sr.  Winkle  retirou-se  para  a  janella  e  fungou  com  es- 
trondo. 

—  Bons  dias,  meus  senhores,  disse  Sam  entrando  n'aquelle 
momento  com  os  sapatos  e  as  polainas;  leve  o  demo  as  tris- 
tezas, como  disse  o  rapazito  quando  lhe  morreu  a  mestra. 
Muito  bem  apparecidos  aqui  no  estabelecimento,  meus  se- 
nhores. 

—  Este  pateta,  disse  o  sr.  Pickwick,  batendo  na  cabeça 
de  Sam,  o  qual  ajoelhara  para  lhe  abotoar  as  polainas,  este 
pateta  deixou-se  prender  para  ficar  ao  pé  de  mim. 

—  Como  assim  !  exclamaram  os  três  amigos. 

—  Sim,  senhores,  disse  Sam.  Eu  estou  —  faça  favor  de  es- 
tar socegado,  senhor  —  estou  preso,  meus  senhores  —  de  re- 
gimento, como  dizia  a  outra  senhora. 

—  Preso  !  exclamou  o  sr.  Winkle  com  incrivel  vehemen- 
cia. 

—  Olé,  senhor  !  redarguiu  Sam  erguendo  a  cabeça.  O  que 
é  isso  ? 

—  E'  que  eu  esperava,  Sam,  que...  não  é  nada,  não  é 
nada,  disse  o  sr.  Winkle  precipitadamente. 

Havia  algo  de  tão  abrupto  e  desvairado  nos  modos  do  sr. 
Winkle,  que  o  sr.  Pickwick  olhou  mvoluntariamente  para  os 
seus  dois  amigos  como  a  pedir-lhes  explicação. 

—  Não  sabemos  nada,  disse  o  sr.  Tupman,  respondendo 
em  voz  alta  a  esta  pergunta  muda.  Ha  dois  dias  que  elle  anda 
muito  excitado,  e  com  umas  maneiras  muito  differentes  das 
suas  usuaes.  Nós  receiamos  que  haja  alguma  novidade,  mas 
elle  nega  a  pés  juntos. 

—  Não,  não,  disse  o  sr.  Winkle  corando  sob  o  olhar  do 
sr.  Pickwick,  realmente  não  ha  nada.  Certifico-lhe  que  não 
ha  nada,  meu  caro  amigo.  Hei  de  precisar  sahir  da  cidade 
durante  pouco  tempo,  para  um  negocio  particular,  e  espe- 
rava que  o  meu  amigo  desse  licença  a  Sam  para  me  acompa- 
nhar, 
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O  sr.  Pickwick  manifestou  ainda  maior  surpreza. 

—  Creio,  balbuciou  o  sr.  Winkle,  que  Sam  não  poria  dif- 
ficuldades ;  mas  é  claro  que  o  estar  elle  aqui  preso  o  impos- 
sibilita de  acceder.  Por  isso  tenho  de  ir  sósinho. 

Emquanto  o  sr.  Winkle  proferia  estas  palavras,  o  sr.  Pick- 
wick sentiu  com  algum  espanto,  os  dedos  de  Sam  tremerem 
sobre  as  polainas,  como  se  elle  estivesse  surprehendido  ou 
sobresaltado. 

O  fiel  servo  levantou  os  olhos  para  o  sr.  Winkle,  quando 
efste  acabou  de  fallar,  e,  por  instantâneo  que  fosse  o  olhar 
que  os  dois  trocaram,  pareceram  comprehender-se. 

—  Vossê  está  ao  corrente  de  alguma  cousa,  Sam  ?  pergun- 
tou vivamente  o  sr.  Pickwick. 

—  Nada,  não,  senhor,  replicou  Sam,  começando  a  abotoar 
as  polainas  com  extraordinária  assiduidade. 

—  Tem  a  certeza,  Sam  ? 

—  Ora  essa !  Tenho  tanto  a  certeza,  que  nunca  ouvi  bos- 
quejar a  esse  respeito  até  ao  presente.  Se  eu  tenho  algum 
palpite  do  caso,  acrescentou  Sam,  olhando  para  o  sr.  Winkle, 
não  tenho  direito  nenhum  de  dizer  o  que  é,  com  medo  de 
não  acertar. 

—  Eu  é  que  não  tenho  o  direito  de  entrar  mais  largamente 
nos  negócios  particulares  de  um  amigo,  por  intimo  que  seja, 
disse  o  sr.  Pickwick  depois  de  breve  silencio.  Por  agora  ape- 
nas me  cumpre  dizer  que  não  percebo  nada  d'isto.  E  aca- 
bou-se  —  já  basta  do  assumpto. 

Tendo  se  expressado  assim,  o  sr.  Pickwick  desviou  a  con- 
versação para  tópicos  diflcrentes,  e  o  sr.  Winkle  pareceu  ir 
ficando  mais  á  vontade,  ainda  que  muito  longe  de  o  estar  de 
todo. 

Tinham  todos  tanto  em  que  fallar,  que  a  manhã  decorreu 
rápida ;  e  quando  ás  três  horas,  Sam  apresentou  em  cima  da 
pequena  meza  uma  perna  de  carneiro  assada  e  um  enorme 
pastellão  de  carne,  com  vários  pratos  de  vegetaes  e  canecas 
de  porter,  que  andavam  por  cima  das  cadeiras  ou  do  sofá 
leito  ou  por  onde  calhava,  todos  se  sentiram  dispostos  a  fa- 
zer honra  á  refeição,  muito  embora  a  carne  houvesse  sido 
comprada  e  preparada  e  o  pastellão  feito  e  cosinhado  na  co 
sinha  da  prisão,  mesmo  ali  ao  pé. 

A  isto  succcdcram  uma  ou  di^as  garrafas  de  excellentc  vi- 
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nho,  para  o  qual  foi  despachado  pelo  sr.  Pickwick  um  men- 
sageiro ao  cate  da  Trompa,  em  Doctos'  Commons. 

A  fallar  a  verdade,  a  tal  garrafa  ou  as  taes  duas  garrafas 
poderiam  ser  mais  propriamente  mencionadas  como  uma 
garrafa  ou  seis,  porque  apenas  o  vinho  se  bebeu  e  se  tomou 
o  chá,  a  sineta  começou  a  tocar  para  que  se  retirassem  as 
pessoas  estranhas  á  prisão. 

Mas  se  o  procedimento  do  sr.  Winkle  fora  inexplicável 
de  manhã,  tornou-se  absolutamente  sobrenatural  e  solemne 
quando,  sob  a  influencia  dos  seus  sentimentos  e  do  quinhão 
que  lhe  coubera  das  garrafas,  elle  se  aprestou  a  despedir-se 
do  amigo. 

Deixou-se  ficar  para  traz,  até  desapparecerem  os  srs.  Tup- 
man  e  Snodgrass,  e  então,  agarrou-se  fervorosamente  á  mão 
do  sr.  Pickwick  com  uma  expressão  physionomica,  em  que 
a  força  da  resolução  se  misturava  medonhamente  com  a  es- 
sência concentrada  da  tristeza. 

—  Boa  noite,  meu  bom  amigo,  disse  elle  por  entre  os  den- 
tes cerrados. 

—  Deus  o  abençoe,  meu  rapaz !  replicou  o  aíTectuoso  sr. 
Pickwick,  correspondendo  calorosamente  ao  aperto  de  mão. 

—  Então,  vamos  ?  gritou  o  sr.  Tupman  da  galeria. 

—  Sim,  sim,  já  vou,  replicou  o  sr,  Winkle.  Boa  noite. 

—  Boa  noite,  repeliu  o  sr.  Pickwick. 

Outra  «boa  noite»  se  seguiu,  e  mais  outra,  e  mais  meia 
dúzia  ainda,  sem  o  sr.  Winkle  largar  a  mão  do  amigo  e  sem 
desfitar  a  vista  do  rosto  d'elle  com  a  mesma  expressão  es- 
tranha. 

—  Ha  alguma  novidade?  disse  por  fim  o  sr.  Pickwick 
quando  sentiu  o  braço  derreado  com  os  safanões. 

—  Não,  não  ha  nada,  disse  o  sr.  Winkle. 

—  Então,  boa  noite,  disse  o  sr.  Pickwick,  esforçando-se 
por  desembaraçar  a  mão. 

—  Meu  amigo,  meu  bemfeitor,  meu  venerando  coUega, 
murmurou  Winkle,  agarrando-se-lhe  ao  pulso.  Não  seja  se- 
vero para  comigo;  não  me  julgue  mal,  quando  souber  que, 
levado  a  extremos  por  desesperados  obstáculos,  eu .  .  . 

—  Então,  vamos  ?  repetiu  o  sr.  Tupman,  reapparecendo 
á  porta.  VossG  vem  d'ahi,  ou  quer  que  fiquemos  cá  aferro- 
lhados ? 
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—  Prompto,  lá  vou,  replicou  o  sr.  Winkle. 

E  com  um  esforço  violento  rompeu  para  fora  do  quarto. 

Estava  ainda  o  sr.  Pickwick  a  seguil-os  com  a  vista  cheia 
de  pasmo  pelo  corredor  fora,  quando  Sam  appareceu  ao  cimo 
da  escada  e  segredou  um  momento  ao  ouvido  do  sr.  Win- 
kle. 

—  Com  certeza,  conte  comigo,  disse  este  em  voz  alta. 

—  Obrigado,  senhor.  Não  se  esqueça  ? 

—  Decerto  que  não. 

—  Desejo-lhe  boa  sorte,  disse  Sam  levando  a  mão  ao  cha- 
péo.  Eu  gostava  immenso  de  ir  com  o  senhor;  mas  o  patrão 
está  primeiro  do  que  tudo,  é  claro. 

—  Faz-lhe  muita  honra  o  ficar  aqui,  disse  o  sr.  Win- 
kle. 

E  ambos  se  sumiram  pela  escada  abaixo. 

—  Extraordinarissimo !  disse  o  sr.  Pickwick,  voltando 
para  o  seu  quarto,  e  sentando-se  á  mesa  com  ar  pensativo. 
O  que  é  que  pôde  ir  fazer  aquelle  rapaz? 

Ha  algum  tempo  que  estava  sentado  a  parafusar  no  as- 
sumpto, quando  ouviu  a  voz  do  carcereiro  Roker,  pergun- 
tando se  podia  entrar. 

—  A'  vontade,  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Tròuxe-lhe  um  travesseiro  mais  macio,  em  logar  do 
que  teve  provisoriamente  a  noite  passada. 

—  Obrigado.  Toma  um  copo  de  vinho  ? 

—  Que  bondade  a  sua !  replicou  o  sr.  Roker,  aceitando  o 
copo  que  lhe  oífereciam.  Lá  vae  á  sua,  senhor ! 

—  Obrigado. 

—  Custa-me  a  dizer  que  o  seu  senhorio  está  muito  mal 
esta  noite,  disse  Roker  pousando  o  copo,  e  inspeccionando  o 
forro  do  chapéo  antes  de  o  pôr  na  cabeça. 

—  Quem  ?  o  preso  da  Chancellaria. 

—  Não  fica  por  muito  tempo  preso  da  Chancellaria,  re- 
plicou Roker  voltando  o  chapeo  ate  lhe  ficar  debaixo  dos 
olhos  o  nome  do  fabricante. 

—  Vossc  faz-me  arrepios.  ExpHque-se. 

—  Ha  um  rôr  de  tempo  que  elle  está  tysico,  e  esta  noite 
esteve  tão  mal  que  lhe  custava  a  respirar.  O  doutor  ha  seis 
mezes  que  disse  que  só  a  mudança  d'ares  o  podia  salvar. 

—  Deus  do  céo  !  exclamou  o  sr.  Pickwick.  Então  este  ho- 
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mem  ha  seis  mezes  que  tem  sido  lentamente  assassinado  pela 
lei? 

—  Lá  d'isso  é  que  eu  não  sei,  disse  Roker  sopesando  o 
chapéo  pelas  abas  com  ambas  as  mãos.  Eu  cá  estou  que  elle 
ficava  na  mesma,  fosse  lá  para  onde  fosse.  Baixou  esta  ma- 
nhã á  enfermaria;  diz  o  doutor  que  é  preciso  susientar-lhe 
as  forças  tanto  quanto  possivel,  e  o  director  mandou-lhe  vi- 
nho e  caldo  e  cousas  que  taes  mesmo  de  sua  casa.  A  culpa 
não  é  do  director,  já  o  senhor  vê. 

—  Está  claro  que  não,  replicou  vivamente  o  sr.  Pickwick. 

—  E  no  emtanto,  disse  Roker  abanando  a  cabeça,  pal- 
pita-me  que  aquillo  está  por  um  Ho;  ainda  ha  bocadinho  eu 
propuz  uma  aposta  a  Neddy,  um  shilling  contra  meio,  mas 
elle  não  quiz  aceitar,  e  fez  muito  bem.  Obrigado,  senhor. 
Muito  boa  noite. 

—  Espere,  disse  o  sr.  Pickwick  com  instancia.  Onde  é  a 
enfermaria  ? 

—  Mesmo  por  cima  de  onde  o  senhor  dorme.  Eu  Ihè  in- 
dico o  caminho  se  o  senhor  quer  lá  ir. 

O  sr.  Pickwick  agarrou  no  chapéo  sem  dar  palavra,  e  se- 
guiu-o  immediatamente. 

O  carcereiro  foi-o  guiando  em  silencio,  e  erguendo  de 
manso  a  aldraba  da  porta,  fez  signal  ao  sr.  Pickwick  para  en- 
trar. 

Era  uma  sala  grande,  núa,  desaconchegada,  com  uma  por- 
ção de  leitos  de  ferro,  n'um  dos  quaes  jazia  estendida  a  som- 
bra de  um  homem  magro,  livido,  cadavérico. 

Respirava  com  difficuldade,  e  gemia  dolorosamente  a  cada 
anhelito. 

A'  cabeceira  estava  sentado  um  velho  baixo,  com  um 
avental  de  remendão,  que,  com  o  auxilio  de  uns  óculos  de 
aros  de  chifre,  lia  alto  n'uma  biblia. 

Era  o  ditoso  legatário. 

O  doente  poz  a  mão  no  braço  do  seu  enfermeiro,  e  fez- 
Ihe  signal  para  parar.  O  velho  fechou  o  livro  e  depòl-o  sobre 
a  cama. 

—  Abra  a  janella,  disse  o  doente. 
O  velho  assim  fez. 

Irromperam  pelo  aposento  o  ruido  das  carruagens  e  das 
carroças,  o  susurro  das  rodas,  os  gritos  de  homens  e  de  ra- 
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pazes,  todos  os  rumores  de  uma  vigorosa  multidão  atarefada 
e  cheia  de  vida,  confundidos  n'um  profundo  murmúrio. 

Acima  d'esse  rumorejar  rouquenho,  erguia  se  de  quando 
em  quando  uma  gargalhada  estrepitosa;  ou  chegava  por  mo- 
mentos aos  ouvidos  um  farrapo  de  alguma  canção  alegre,  en- 
toada por  alguém  no  meio  do  turbilhão,  e  perdia-se  logo  en- 
tre o  tumulto  das  vozes  e  o  susurro  dos  passos  —  como  os 
escarcéos  do  inquieto  mar  da  vida  a  rolarem,  a  rebentarem  lá 
fora. 

São  bem  melancólicos  estes  sons,  em  qualquer  occasião, 
para  um  ouvinte  sereno,  mas  quanto  mais  o  são  para  aquelle 
que  vela  junto  do  leito  da  morte  ! 

—  Não  ha  aqui  ar  !  disse  em  voz  débil  o  doente.  Esta  casa 
corrompe-o;  era  elle  bem  fresco  por  estas  cercanias,  quando 
eu  por  lá  passeava,  ha  que  annos  !  mas  agora  fica  pesado  e 
ardente  ao  transpor  estas  paredes.  Não  posso  respiral-o. 

—  Ha  muito  que  nós  o  respirrmos  juntos,  disse  o  velho. 
Vamos  I  socegue ! 

Houve  um  curto  silencio,  durante  o  qual  os  dois  especta- 
dores se  approximaram  da  cama. 

O  doente  puxou  para  si  uma  das  mãos  do  seu  velho  col- 
lega  de  cárcere,  e  apertando-a  aíTectuosamente  entre  as  suas, 
reteve-a  com  vigor. 

—  Espero,  balbuciou  elle  depois  de  uma  pausa  —  tão  de- 
bilmente  que  lhes  foi  mister  acercarem  os  ouvidos  da  cama 
para  colher  os  sons  mal  formulados  que  se  lhe  coavam  dos 
lábios  frios  e  lividos.  —  Espero  que  o  meu  misericordioso 
juiz  ha  de  levar  em  conta  a  minha  pesada  punição  na  terra. 
Vinte  annos,  meu  amigo,  vinte  annos  n'este  medonho  tu- 
mulo !  Quebrou-se-me  o  coração  quando  morreu  o  meu  fi- 
lho, e  nem  mesmo  o  pude  beijar  no  seu  pequeno  esquife. 
Desde  então  que  o  meu  desamparo,  no  meio  de  todo  este 
tumulto  e  reboliço,  tem  sido  pavoroso.  Deus  me  perdoe  ! 
Elle  que  tem  visto  a  minha  solitária  e  prolongada  agonia  ! 

Poz  as  mãos,  e  murmurando  mais  algumas  palavras  que 
ninguém  pôde  ouvir-lhe,  adormeceu  —  adormeceu  com  eífeiío 
a  principio,  porque  os  assistentes  viram-no  sorrir. 

Segredaram  entre  si  durante  algum  tempo.  Depois  Roker 
inclinou-se  sobre  o  travesseiro  e  tornou  a  erguer-se  rapida- 
mente. 


no   SR.   PICKWICK  Il5 


—  Teve  ordem  de  soltura,  co'a  breca !  disse  elle. 

Era  facto. 

Mas  a  SLia  vida  tanto  se  fora  gradualmente  assimilhando 
á  morte,  que  elles  nem  tinham  percebido  que  o  desventurado 
morrera. 

CAPITULO   XLV 

No  qual  se  descreve  uma  afTectuosa  entrevista  en- 
tre o  sr.  Samuel  Weller  e  sua  família.  O  sr. 
Pickwick  dá  a  volta  ao  mundo  em  ponto  peque- 
no que  elle  habita,  e  resolve  d'aili  por  diante 
misturar-se  com  elle  o  menos  possível. 

Poucas  manhãs  depois  do  seu  encarceramento,  o  sr.  Sa- 
muel Weller,  tendo  arranjado  o  quarto  do  amo  conl  todo  o 
possivel  desvelo,  e  tendo-o  deixado  confortavelmente  st-ntado 
diante  dos  seus  livros  e  dos  seus  papeis,  retirou-se  para  ma- 
tar uma  hora  ou  duas  o  melhor  que  podesse. 

Estava  uma  manhã  linda,  e  occorreu  a  Sam  que  um  quar- 
tilho de  porter,  tomado  ao  ar  livre,  concorreria  para  lhe  des- 
annuviar  o  próximo  quarto  de  hora,  tanto  como  qualquer  ou- 
tro pequeno  divertimento  ao  seu  alcance. 

Chegado  a  esta  conclusão,  dirigiu-se  á  buvette,  comprou  a 
cerveja,  alcançou  além  d'isso  o  jornal  da  antevéspera,  enca- 
minhou-se  para  o  pateo  do  chinquilho,  e,  sentando-se  n'um 
banco,  tratou  de  se  divertir  por  forma  reflectida  e  metho- 
dica. 

Em  primeiro  logar,  enguliu  uma  golada  refrigerante  da 
cerveja,  depois  levantou  os  olhos  para  uma  janella,  e  dirigiu 
uma  platónica  piscadella  para  uma  rapariga  que  lá  estava  a 
descascar  batatas. 

Depois  abriu  o  jornal,  e  dobrou-o  de  modo  que  ficassem 
para  cima  as  partes  de  policia  ;  e.como  isto  é  uma  cousa  dif- 
ticil  e  incommoda  em  havendo  um  sopro  de  vento,  bebeu 
outra  golada  apenas  se  sahiu  bem  da  empreza. 

Depois  leu  duas  lirthas  do  jornal,  e  parou  para  observar 
dois  homens  que  estavam  a  acabar  uma  partida  de  péla,  no 
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fim  da  qual  elle  exclamou:  «Muito  bem!»  em  modo  de  ap- 
plauso,  e  olhou  em  volta  para  os  espectadores,  afim  de  veri- 
ficar se  elles  concordavam  com  a  sua  opinião. 

Isto  trouxe  a  necessidade  de  olhar  também  para  asjanel- 
las ;  e  como  a  rapariga  ainda  lá  estava,  era  um  acto  de  cor- 
tezia  banal  o  piscar  outra  vez  o  olho,  e  beber  á  saúde  d'ella, 
por  mimica,  outra  golada  de  cerveja. 

Foi  o  que  fez  Sam ;  e  tendo  feito  uma  carantonha  terrível 
a  um  garoto  que  de  olhos  arregalados  contemplara  os  seus 
movimentos,  cruzou  uma  perna  sobre  a  outra,  pegou  no  jor- 
nal com  as  mãos  ambas,  e  começou  a  ler  com  attenção. 

Mal  se  dispozera  no  conveniente  estado  de  abstracção, 
pareceu-lhe  ouvir  o  seu  nome  clamado  n'algum  corredor 
longínquo. 

Não  se  enganava,  porque  o  nome  passava  rapidamente  de 
bocca  em  bocca,  e  dentro  de  poucos  segundos  retumbavam 
nos  ares  os  brados  de  «Weller !» 

—  Prompto  !  berrou  Sam  n'uma  voz  de  Stentor.  O  que  é  ? 
Quem  o  chama  ?  Veíu  algum  expresso  dar-lhe  parte  que  está 
a  arder-lhe  a  casa  de  campo  .-* 

—  E'  alguém  que  o  procura  no  locutório,  disse  um  ho- 
mem que  estava  perto. 

—  Tome  ahi  sentido  n'esse  jornal  e  n'essa  caneca,  seu  ve- 
lhote, faça  favor.  Eu  já  venho.  Safa  !  se  me  chamassem  para 
o  tribunal,  não  eram  capazes  de  fazer  mais  estardalhaço  ! 

Sam  acompanhou  estas  palavras  com  um  carolo  na  ca- 
beça do  juvenil  cavalheiro  acima  mencionado,  o  qual,  não 
sabendo  estar  tão  perto  da  pessoa  reclamada,  continuava  a 
guinchar  com  toda  a  força  :  «Weller  !» 

Depois  atravessou  rapidamente  o  pateo,  e  galgou  a  escada 
ate  ao  locutório. 

Ahi,  o  primeiro  objecto  que  se  lhe  deparou  foi  o  seu  es- 
tremecido pae  sentado  no  fundo  da  escada,  com  o  chapco  na 
mão.  berrando  «Weller»  a  toda  a  voz,  com  intermittencías  de 
meio  minuto. 

—  Que  diabo  está  vossemecê  a  urrar  ?  disse  Sam  com  im- 
petuosidade, quando  o  velho  disparou  outro  berro.  Esfogue- 
teado  que  até  parece  tal  qual  um  soprador  de  garrafas  des- 
esperado. Que  c  isso  ? 

—  Ah !   replicou  o  velho.  Começava  a  estar  com  medo 
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que  tu  tivesses  ido  dar  a  tua  volta  no  parque  da  Regência, 
Sammy. 

—  Ora  adeus !  Nada  de  mangar  com  esta  victima  da  ava- 
reza e  safe-se  ahi  d'esse  degrau.  PVa  que  diacho  está  vosse- 
mecê ahi  sentado?  Não  são  ahi  os  meus  aposentos. 

—  Trago-te  ahi  com  que  te  divirtas  á  grande,  Sammy, 
disse  o  sr.  Weller  Sénior,  levantando-se. 

—  Espere  um  bocadinho;  vossemecê  tem  as  costas  todas 
brancas. 

—  E'  verdade,  Sammy,  limpa-me,  disse  o  sr.  Weller  em- 
quanto  o  filho  o  sacudia.  Pôde  parecer  piada,  isto  de  andar 
uma  pessoa  toda  caiada  ^ 

Como  o  sr.  Weller  manifestou  n'este  ponto  inequívocos 
svmptomas  de  um  ataque  de  riso  imminente,  Sam  interveiu 
para  lhe  pôr  cobro. 

—  Esteja  com  propósito.  Nunca  vi  homem  mais  amigo  de 
fazer  caretas.  Que  tem  vossemecê  que  se  torcer  agora? 

—  Sammy,  disse  o  sr.  Weller  enxugando  a  testa,  esto  i 
com  medo,  qualquer  d'estes  dias,  de  rir,  de  rir,  até  rebentar 
com  uma  apoplexia,  meu  rapaz. 

—  Pois  então  para  que  ri  tanto  ?  Vamos,  ande,  o  que  é  que 
vossemecê  tem  a  dizer-me  ? 

—  Quem  é  que  tu  imaginas  que  cá  veiu  na  minha  compa- 
nhia, Samuel  ?  disse  o  sr.  Weller,  recuando  um  ou  dois  pas- 
sos, arreganhando  a  bocca,  e  levantando  os  sobrolhos. 

—  Pell  ?  perguntou  Sam. 

O  sr.  Weller  abanou  a  cabeça,  e  as  bochechas  rubras  prc- 
nharam-se-lhe  com  o  riso  que  tentava  soltar-se. 

—  O  homem  da  cara  malhada,  talvez  .'' 
O  sr.  Weller  tornou  a  abanar  a  cabeça. 

—  Então  quem  c  ? 

—  A  tua  madrasta,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller.  \í  por  for- 
tuna o  disse,  aliás  as  bochechas  com  certeza  que  lhe  reben- 
tariam á  força  de  se  distenderem. 

—  A  tua  madrasta,  Sammy,  mais  o  sujeitinho  de  penca 
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encarnada,  meu  rapaz,  mais  o  sujeitinho  de  p)€nca  encarnada. 
Oh  !  oh  !  oh  ! 

E  o  sr.  Weller  cahiia  em  frouxos  de  riso,  emquanto  Sam 
o  contemplava  com  uma  expressão  sorridente  que  pouco  a 
pouco  se  lhe  espalhava  por  toda  a  physionomia. 

—  Vieram  para  ter  um  cavacosinho  muito  serio  comtigo, 
Samuel,  disse  o  sr.  Weller  enxugando  os  olhos.  Não  te  deixes 
escorregar  a  respeito  do  credor  bárbaro. 

—  Como  !  elles  não  sabem  quem  é  .'* 

—  Nem  por  sombras. 

—  Onde  estão  elles  ?  disse  Sam  correspondendo  com  as 
suas  a  todas  as  caretas  do  velhote. 

—  Ao  pé  do  café.  Vê  lá  se  és  capaz  de  apanhar  o  homem 
da  penca  encarnada  senão  no  sitio  onde  haja  bebidas  ;  espera 
lá  por  essa,  Samuel,  olha  quem  !  Esta  manhã  fizemos  uma 
passeiata  de  mão  cheia,  de  carruagem,  desde  o  Marqiie:[  de 
Gradby,  Sammv,  disse  o  sr.  Weller,  quando  se  sentiu  capaz 
de  expellir  sons  articulados.  Eu  vinha  a  guiar  a  pileca  ma- 
lhada, n'aquelle  breaksinho  que  era  do  defunto  da  tua  ma- 
drasta, e  tinham-lhe  içado  para  dentro  uma  cadeira  de  bra- 
ços para  o  pastor.  E  diabos  me  levem,  continuou  o  sr.  Wel- 
ler com  um  olhar  de  profundo  desprezo,  diabos  me  levem  se 
não  trouxeram  também  para  a  estrada,  para  defronte  da  por- 
ta, uns  degraus  para  elle  trepar. 

—  Serio  ? 

—  Digo-te  isto,  Sammy.  E  sempre  queria  que  tu  visses 
como  elle  se  agarrava  com  unhas  e  dentes  quando  trepou 
pVa  riba,  que  até  parece  que  estava  com  medo  de  dar  um 
trambulhão  da  altura  de  seis  pés  e  de  ficar  desfeito  n'um  mi- 
lhão de  bocadinhos.  Mas  afinal  lá  se  encafuou,  e  ala  que  se 
faz  tarde  ;  e  eu  cá  está-me  cheirando  —  digo  que  me  está 
cheirando,  Samuel  —  que  elle  apanhou  os  seus  safanõesitos 
quando  nós  viravarnos  as  esquinas. 

—  Ah !  sim  !  provavelmente  vossemecê  por  acaso  foi  ati- 
rando com  a  caranguejola  para  cima  de  ura  ou  de  dois  mar- 
cos ? 

—  Estou  vendo,  replicou  o  sr.  Weller,  piscando  os  olhos 
vezes  seguidas,  estou  vendo  que  fui  embirrar  com  alguns ; 
porque  elle  foi  todo  o  caminho  a  voar  para  fora  da  cadeira. 

N'isto,  o  velho  sacudiu  a  cabeça  para  os  lados,  e  foi  accom- 
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mettido  de  uma  cascalheira  interna,  acompanhada  por  uma 
violenta  e  súbita  distensão  de  todas  as  suas  feições  —  sym- 
ptomas  que  não  causaram  pouco  susto  a  seu  filho. 

—  Não  te  assustes,  Sammy  —  Não  te  assustes  !  disse  o  ve- 
lho quando,  á  custa  de  muitos  esforços  e  varias  patadas  no 
chão,  conseguiu  recobrar  a  voz.  Isto  é  só  uma  espécie  de 
riso  para  dentro  que  eu  ando  a  experimentar,  Sammy. 

—  Pois  se  é  isso,  era  melhor  não  tornar  a  experimentar. 
Vossemecê  verá  os  perigos  d'essa  invenção. 

—  Tu  não  i^ostas,  Sammy  ? 

—  Nem  nada. 

—  Pois  olha  !  disse  o  sr.  Weller,  com  lagrimas  ainda  a 
correrem-lhe  pelas  faces.  Calhava  me  muito,  se  eu  me  habi- 
tuaesse ;  poupava-me  ás  vezes  muito  palavriado  entre  mim  e 
a  tua  madrasta;  mas  palpiía-me  que  tens  razão,  Sammy;  é 
um  puxativo  dos  xliabos  para  uma  apoplexia,  lá  isso  é  que  é, 
Samuel. 

Co.m  este  cavaco  foram  chegando  á  porta  do  gabinete 
contíguo  ao  café,  onde  Sam  entrou  primeiro,  parando  um 
mstante  para  lançar  por  cima  do  hombro  um  olhar  malicioso 
ao  seu  respeitável  progenitor  que  continuava  atraz  d'elle  com 
a  carinha  n'agua. 

—  Minha  madrasta,  disse  Sam  saudando  cortezmente  a 
dama,  muitíssimo  obrigado  por  esta  visitinha.  Pastor,  como 
vae  isso  ? 

—  Oh  !  Samuel !  disse  Mrs.  Weller.  Isto  é  de  arripiar ! 

—  Nem  por  isso,  mamã,  replicou  Sam.  Acha  que  é,  pas- 
tor ? 

O  sr.  Stiggins  levantou  as  mãos  e  ergueu  os  olhos  até 
mostrar  só  as  alvas  —  ou  antes  as  amarellas  —  mas  não  deu 
resposta  por  palavras. 

—  Este  senhor  queixa-se  de  alguma  cousa  que  lhe  dôa  ? 
disse  Sam,  olhando  para  a  madrasta. 

—  O  excellente  homem  está  .angustiado  por  te  ver  aqui, 
Samuel,  respondeu  Mrs.  Weller. 

—  Ah  !  está  ?  é  isso  .-*  E'  que  eu  estava  com  medo,  ao  vêl-o 
assim,  que  elle  se  tivesse  esquecido  de  deitar  pimenta  no  ul- 
timo pepino  que  comeu.  Sente-se,  homem,  não  se  paga  mais 
por  isso,  como  notou  o  rei  aos  seus  ministros  quando  os  ati- 
J.0U  por  ares  e  ventos. 


120  AS    AVENTURAS 


—  Mancebo,  disse  o  sr.  Stiggins  com  ostentação,  receio 
que  a  prisão  lhe  não  sirva  de  proveito. 

—  Perdão,  senhor,  o  que  é  que  se  dignou  observar  ? 

—  Tenho  apprehensÕes,  mancebo,  de  que  o  seu  génio  não 
amolleceu  com  este  castigo,  disse  o  sr.  Stiggins  em  voz  alta. 

—  Isso  é  bondade  sua!  Creio  que  o  meu  génio  não  é  lá 
muito  molle.  Agradeço  muito  a  sua  boa  opinião. 

N'este  ponto,  ouviu-se  um,  som  indecorosamente  parecido 
com  uma  gargalhada,  o  qual  procedia  da  cadeira  em  que  es- 
tava sentado  o  sr.  Weller  pae. 

A  esposa,  considerando  rapidamente  as  circumstancias 
presentes,  julgou  que  era  seu  mui  restricto  dever  ir-se  dei- 
xando escorregar  até  ao  faniquito  hysterico. 

—  Weller !  bradou  Mrs.  Weller  (o  velho  estava  sentado  a 
um  canto)  Weller !  venha  cá  ! 

—  Muito  obrigado,  minha  querida!  mas  sinto-me  muitís- 
simo bem  onde  estou. 

N'isto,  Mrs.  Weller  desatou  a  chorar. 

—  Que  afflicção  é  essa,  maman  ^.  perguntou  Sam. 

—  Ah  !  Samuel !  teu  pae  dá-me  cada  desgosto.  Não  haverá 
nada  que  lhe  aproveite  ? 

—  Ouve  o  que  estão  a  dizer  .''  exclamou  Sam.  Esta  senhora 
pergunta  se  não  ha  nada  que  lhe  aproveite? 

—  Muito  penhorado  com  a  delicada  pergunta  de  Mrs. 
Weller,  replicou  o  velho.  Parece-me  que  o  que  me  aprovei- 
tava agora  a  valer  era  um  cachimbo.  Pôde  arranjar-me  isso, 
Sammy  ? 

N'este  ponto,  Mrs.  Weller  chorou  mais  copiosamente,  e  o 
sr.  Stiggins  gemeu. 

—  Mau  !  lá  está  outra  vez  com  a  dôr  esse  desventurado 
cavalheiro  !  disse  Sam  olhando  em  roda.  Onde  é  que  lhe  doe 
agora  ? 

—  No  mesmo  sitio,  mancebo,  no  mesmo  sitio. 

—  Onde  vem  a  ser  ?  perguntou  Sam  com  ares  de  grande 
simplicidade. 

—  No  coração,  mancebo,  replicou  o  sr.  Stiggins,  apoiando 
o  guarda-chuva  em  cima  do  collete. 

A  esta  tocante  resposta,  Mrs.  Weller,  sentindo-se  incapaz 
de  conter  a  commoção,  soluçou  ruidosamente  e  manifestou  a 
convicção  de  que  o  homem  do  nariz  encarnado  era  um  santo. 
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Ao  que  o  sr.  Weller  se  aventurou  a  suggerir,  em  voz  bai- 
xa, que  era  de  pau  carunchoso. 

—  Estou  com  meus  receios,  maman,  disse  Sam,  que  este 
cavalheiro  com  a  cara  torcida  esteja  com  um  bocadinho  de 
sede  por  causa  do  espectáculo  melancólico  que  tem  presente. 
Será  isso,  maman  ? 

A  digna  dama  olhou  para  o  sr.  Stiggins  a  reclamar  res- 
posta, e  este  cavalheiro,  rolando  muito  os  olhos,  apertou  a 
garganta  com  a  dextra,  e  arremedou  o  acto  de  engulir  para 
dar  a  entender  que  tinha  sede. 

—  Eu  temo  realmente,  Samuel,  que  a  sua  commoçao  o 
tenha  posto  n'este  estado  de  seccura,  disse  tristemente  Mrs. 
Weller. 

—  Qual  é  a  sua  bebida  do  costume  ?  perguntou  Sam. 

—  Oh  !  meu  rico  amiguinho  !  isso  de  bebidas  é  tudo  vai- 
dade. 

—  Verdades  como  punhos,  disse  Mrs.  Weller  com  um  ge- 
mido abafado  e  abanando  a  cabeça  com  ar  de  approvação. 

—  Pois  sim  !  disse  Sam.  Não  duvido.  Mas  qual  é  a  sua 
vaidade  predilecta  ?  Qual  c  a  vaidade  que  melhor  lhe  sabe  .'* 

—  Oh !  meu  rico  amiguinho,  eu  desprezo-as  todas.  No 
emtanto,  se  alguma  d'ellas  c  menos  odiosa  que  as  outras,  é  o 
licor  que  se  chamh  rhum  —  quente,  meu  rico  amiguinho,  com 
três  pedaços  de  assucar  no  copo. 

—  Sinto  muito  dizer-lhe,  meu  caro  senhor,  que  n'este  es- 
tabelecimento não  é  permittido  vender-se  essa  vaidade. 

—  Ah!  que  endurecidos  corações,  os  d'esses  impeniten- 
tes !  exclamou  o  sr.  Stiggins.  Que  maldita  crueza,  a  d'esses 
bárbaros  perseguidores  ! 

Dizendo  estas  palavras,  o  sr.  Stiggins  tornou  a  levantar  os 
olhos  e  a  bater  no  peito  com  o  guarda-chuva ;  e  deve- se  ao 
reverendo  cavalheiro  a  justiça  de  confessar  que  a  sua  indi- 
gnação parecia  deveras  real  e  sincera. 

Depois  que  Mrs.  Weller  e  o  sujeito  do  nariz  rubro  com- 
mentaram  com  grande  energia  este  costume  deshumano,  e 
proferiram  um  grande  numero  de  pias  execrações  contra 
os  seus  auctores,  o  sr.  Stiggins  recommendou  uma  garrafa  de 
vinho  do  Porto,  com  um  pouco  de  agua  quente,  especiarias 
e  assucar,  como  muito  agradável  para  o  estômago  e  com  me- 
nos sabor  de  vaidade  do  que  muitas  outras  mistelas. 
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Deu-se  pois  ordem  para  que  se  preparasse,  e  no  emtanto 
o  homem  do  nariz  vermelho  e  Mrs.  Weller  continuaram  a 
olhar  para  o  sr.  Weller  pae,  com  muitos  gemidos. 

—  Então,  Sammy '  disse  este  ultimo.  Espero  que  fiques 
muito  animado  com  esta  amável  visita.  Uma  cavaqueira  muito 
alegre  e  instructiva,  não  achas,  Sammy? 

—  Vossemecê  é  um  homem  perdido,  replicou  Sam.  O  que 
eu  desejo  é  que  nunca  mais  me  faça  d'essas  observações 
cheias  de  ingratidão. 

Longe  de  ficar  edificado  com  esta  conveniente  replica,  o 
sr.  Weller  Sénior  voltou  ás  suas  risadinhas  :  e,  como  este 
procedimento  impenitente  fez  com  que  a  dama  e  o  sr.  Stig- 
gins  fechassem  os  olhos  e  se  balançassem  convulsivamente 
nas  cadeiras,  o  velho  entregou-se  com  grande  jubilo  a  vários 
gestos  de  pantomima,  indicando  um  desejo  vehemente  de 
achatar  e  de  retorcer  o  nariz  do  sobredito  Stiggins. 

N'uma  d'essas  occasiões,  por  um  triz  que  não  foi  apanhado 
em  flagrante  ;  porque,  tendo  o  sr.  Stiggins  dado  um  pulo 
á  chegada  do  vinho  quente,  poz  a  cabeça  em  violento  conta- 
cto com  o  punho  cerrado  com  que  o  sr.  Weller  ha  dois  mi- 
nutos estava  a  descrever  no  ar  rodinhas  de  fogo  imaginarias 
a  duas  pollegadas  das  suas  orelhas. 

—  Que  está  vossemecê  a  estender  a  mão  para  o  copo 
d'essa  maneira  selvagem  ?  perguntou  Sam  com  grande  rapi- 
dez. Não  vê  que  bateu  ahi  no  cavalheiro  ? 

—  Foi  sem  querer,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller,  até  certo 
ponto  envergonhado  pelo  incidente. 

—  Experimente  algum  medicamento  interno,  disse  Sam, 
emquanto  o  sr.  Stiggins  esfregava  a  cabeça  com  ar  lamen- 
toso. Que  me  diz  o  senhor  a  esta  vaidade  quente  ? 

O  sr.  Stiggins  não  deu  resposta  verbal,  mas  os  seus  ges- 
tos foram  eloquentes. 

Provou  o  conteúdo  do  copo  que  Sam  lhe  entregou,  poz 
o  guarda  chuva  no  chão,  e  tornou  a  provar,  passando  placi- 
damente  a  mão  duas  ou  três  vezes  pelo  estômago  ;  em  seguida, 
bebeu  tudo  de  um  trago,  e  dando  um  estalido  cora  os  beiços, 
estendeu  o  copo  a  pedir  mais. 

Não  lhe  ficou  atraz  Mrs.  Weller  em  prestar  honras  á  mis- 
tura. 

A  excellente  dama  começou  por  protestar  que  não  podia, 
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nem  sequer  chegar  aos  beiços  uma  gota  —  depois  sempre  ac- 
ceitou  uma  gota  —  e  em  seguida  um  grande  numero  de  go- 
tas; e  como  os  seus  sentimentos  eram  do  género  d'aquellas 
substancias  que  são  poderosamente  atacadas  por  licores  for- 
tes, a  cada  gota  de  vinho  quente  vertia  ella  uma  lagrima,  e 
assim  foi  refinando  a  sensibilidade,  até  que  por  fim  chegou 
ao  extremo  e  pathetico  auge  da  augustia. 

O  sr.  Weller  pae  observava  estes  signaes  e  estes  sympto- 
mas  com  muitas  manifestações  de  repugnância  ;  e  quando,  em 
seguida  á  segunda  dose  da  mistela,  o  sr.  Stiggins  começou  a 
suspirar  por  uma  forma  espantosa,  elle  expressou  chãmente 
a  sua  desapprovação,  por  meio  de  varias  phrases  incoheren- 
tes,  entre  as  quaes  se  distinguiam  apenas  frequentes  repeti- 
ções irritadas  da  palavra  «troça». 

—  Queres  saber,  Samuel,  meu  rapaz?  cochichou  o  velho 
ao  ouvido  do  filho,  depois  de  uma  longa  e  attenta  contem- 
plação de  sua  mulher  e  do  reverendo  Stiggins.  Quer-me  pa- 
recer que  ha  qualquer  desarranjo  no  interior  da  tua  madras- 
e  mais  no  do  patusco  da  penca  encarnada. 

—  Que  quer  vossemecê  dizer  .'* 

—  Quero  dizer  isto,  que  o  que  elles  bebem  parece  que  não 
lhes  serve  de  proveito ;  transforma-se  logo  tudo  em  agua 
morna,  e  desata  a  escorrer-lhe  dos  olhos.  Acredita,  Sam,  isto 
é  doença  chronica. 

O  sr.  Weller  proferiu  esta  opinião  scientifica  com  muitos 
acenos  e  sobrecenhos  confirmatórios. 

Reparou  n'elles  Mrs.  Weller,  e,  concluindo  que  elles  ti- 
nham alguma  referencia  offensiva  ou  para  ella,  ou  para  o  sr. 
Stiggins  ou  para  ambos,  ameaçava  peicrar  extremamente. 

Alas  n'isto  o  sr.  Stiggins,  aguentando-sc  nas  pernas  o  me- 
lhor que  pôde,  começou  a  proferir  um  edificante  discurso 
para  beneficio  dos  assistentes,  mas  mais  especialmente  do  sr. 
Samuel,  a  quem  elle  implorava  em  termos  tocantes  que  se 
pozesse  em  guarda  n'esse  abysmo  de  iniquidade  para  onde  o 
haviam  arremessado  ;  que  se  abstivesse  de  toda  a  hypocrisia 
e  de  toda  a  soberba  ;  e  que  em  todas  cousas  tomasse  por  mo- 
delo exacto  a  elle  próprio,  Stiggins. 

Porque,  em  tal  caso,  podia  esperar  o  chegar  mais  cedo  ou 
mais  tarde  á  agradável  conclusão  de  ser  á  similhança  d'elle 
orador,  um  caracter  por  extremo  estimável  e  virtuoso,  ao 
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passo  que  todos  os  seus  amigos  e  conhecidos  seriam  miserá- 
veis réprobos,  abandonados  de  Deus,  consideração,  que,  no 
parecer  do  sr.  Stiggins,  não  podia  deixar  de  lhe  proporcionar 
o  mais  vivo  contentamento. 

Supplicou-lhe  além  d'isso  que  evitasse  sobretudo  o  vicio 
da  embriaguez,  que  elle  emparelhava  com  os  hábitos  nojen- 
tos dos  porcos,  e  com  essas  drogas  peçonhentas  e  funestas 
que,  depois  de  investigadas,  consta  apagarem  a  memo- 
ria. 

N'este  ponto  do  seu  discurso,  o  reverendo  cavalheiro  do 
nariz  encarnado  começou  a  metter  os  pés  pelas  mãos  ;  e  como 
vacillava  nas  pernas  por  via  da  excitação  da  eloquência,  viu- 
se  obrigado  a  agarrar-se  ás  costas  de  uma  cadeira  para  se 
manter  na  linha  vertical.  ^ 

O  sr.  Stiggins  não  animou  os  seus  ouvintes  a  precaverem- 
se  contra  esses  falsos  prophetas  e  infames  zombadores  da 
religião,  que,  sem  intelligencia  para  expor  as  suas  primeiras 
doutrinas,  nem  coração  para  lhe  sentir  os  primeiros  princi- 
pies, são  membros  mais  perigosos  da  sociedade  do  que  o  cri- 
minoso commum  ;  visto  que  influem  necessariamente  nos  es- 
pirites mais  fracos  ou  menos  esclarecidos,  lançando  o  des- 
prezo sobre  tudo  que  se  deve  considerar  mais  sagrado,  e  fe- 
rindo em  parte  a  reputação  de  um  grande  numero  de  pes- 
soas virtuosas  e  honestas  de  muitas  crenças  e  seitas  verda- 
deiramente respeitáveis. 

Mas  como  esteve  muito  tempo  apoiado  ás  costas  da  ca- 
deira, com  um  olho  fechado  e  a  pestanejar  muito  com  o  ou- 
tro, é  de  presumir  que  tivesse  pensado  isto  tudo,  mas  que  o 
guardasse  para  si. 

Durante  esta  oração,  Mrs.  Weller  fartou-se  de  chorar  e 
de  soluçar  no  hm  de  cada  periodo,  emquanto  Sam,  caval- 
gando uma  cadeira  e  com  os  braços  apoiados  nas  costas  d'el- 
la,  contemplava  o  orador  com  uma  physionomia  cheia  de 
suavidade  e  de  doçuras,  lançando  de  quando  em  quando  um 
olhar  de  intelligencia  para  seu  pae,  que  a  começo  estava  en- 
cantado e  que  pelo  meio  adormecera. 

—  Bravo  !  lindissimo  !  exclamou  Sam,  quando  o  homem 
do  nariz  vermelho,  tendo  acabado,  tratou  de  calçar  as  luvas 
usadas,  mettendo  os  dedos  pelos  buracos  até  se  lhes  verem  os 
nós.  Lindíssimo  1 
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—  Espero  que  isto  te  sirva  de  proveito,  Sam,  disse  solem- 
nemente  Mrs.  Weller. 

—  Espero  que  sim,  maman,  replicou  Sam. 

—  Quem  me  dera  esperar  o  mesmo  com  relação  a  teu 
pae ! 

—  Muito  agradecido,  minha  querida,  disse  o  sr.  Weller 
Sénior.  Como  te  sentes  depois  d'isto,  meu  e mor  .'' 

—  Herege  !  exclamou  Mrs.  Weller. 

—  Homem  perdido  nas  trevas !  disse  o  reverendo  Stig- 
gins. 

—  Se  eu  não  arranjar  melhor  luz  do  que  o  luarsmho  que 
me  dá,  meu  santinho,  redarguiu  o  sr.  Weller,  é  muito  prová- 
vel que  eu  continue  a  ser  uma  tipóia  de  sereno,  emquanto 
me  deixarem  andar  pela  estrada.  Ora  agora  ouça,  Mrs.  Wel- 
ler, se  a  pileca  malhada  se  demora  ainda  muito  na  cavalla- 
riça,  não  ha  nada  que  a  aguente  em  a  gente  voltando,  e 
aquella  cadeira  de  braços  é  capaz  de  ir  parar  acima  de  qual- 
quer sebe  com  o  pastor  dentro. 

Ouvindo  esta  supposição,  o  reverendo  sr.  Stiggins,  eviden- 
temente attiicto,  agarrou  no  chapéo  e  no  guarda-chuva,  e 
propoz  que  partissem  immediatamente. 

Mrs.  Weller  concordou. 

Sam  acompanhou-os  até  á  portaria,  e  despediu-se  com 
todo  o  respeito. 

—  Viva,  Samuel !  disse  o  velho. 

—  Que  c  isso  de  viva  ?  perguntou  Sam. 

—  E'  como  quem  diz,  adeus,  passa  bem. 

—  Ah  !   é  isso  ?  Então  adeus,  velho  malvado. 

—  Sammv,  segredou  o  sr.  Weller  olhando  em  roda  caute- 
losamente, cumprimentos  ao  teu  patrão  e  dize-lhe  que  se  elle 
tiver  alguma  ideia  a  respeito  do  seu  negocio,  que  me  de  parte. 
Eu  e  mais  um  marceneiro  inventamos  um  plano  para  elle  se 
raspar.  Um  piano,  Sammy,  um  piano  !  disse  o  sr.  Weller,  ba- 
tendo com  as  costas  da  mão  no  peito  do  filho,  e  recuando 
um  ou  dois  passos. 

—  Que  diacho  de  ideia  é  essa  ? 

—  Um  piano  forte,  Samuel,  redarguiu  o  sr.  Weller  por 
forma  ainda  mais  mysieriosa.  Um  piano  que  elle  pôde  alu- 
gar;  um  piano  que  não  toque,  Sammy. 

—  E  para  que  serve  isso  ? 
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—  Elle  que  mande  dizer  ao  meu  amigo  marceneiro  que  o 
venha  buscar,  Sammy.  Percebes  agora  ? 

—  Eu,  não. 

—  O  piano  não  tem  machinismos  lá  por  dentro.  Elle  cabe 
lá  bem  com  chapéo  e  sapatos,  e  respira  pelos  pés  que  são 
ocos.  E'  ter  já  passagem  tomada  para  a  America.  O  governo 
americano,  esse  é  que  não  o  larga,  logo  que  perceba  que  elle 
tem  maquia  para  gastar.  E  o  teu  patrão  que  se  deixe  por  lá 
ficar  até  Mrs.  Bardei)  morrer  ou  os  srs.  Dodson  e  Fogg  serem 
enforcados,  e  esta  ultima  cousa  é  qué  provável  que  aconteça 
primeiro,  Sammy.  E  depois  volte  e  escreva  "um  livro  a  res- 
peito dos  americanos,  que  lhe  paga  todas  as  despezas  e  ainda 
sobra,  o  caso  é  elle  desancal-os  bem, 

O  sr.  Weller  expoz  esta  rápida  summula  da  sua  trama 
com  grande  vehemencia  de  cicios,  e  depois,  como  se  esti- 
vesse com  medo  de  enfraquecer  o  etieito  d'esta  formidável 
communicação  com  mais  conversas,  fez  o  cumprimento  do 
cocheiro,  e  foi-se  embora. 

Ainda  mal  linha  Sam  recobrado  a  sua  habitual  gravidade, 
que  fora  muito  alterada  pela  communicação  secreta  de  seu 
venerado  progenitor,  quando  o  sr.  Pickwick  se  abeirou  d'elle. 

—  Sam  ! 

—  Senhor  I 

—  Eu  vou  dar  um  giro  pela  prisão,  e  desejo  que  vossê 
me  acompanhe.  Estou  a  ver  um  preso  que  nós  conhecemos 
a  dirigir-se  para  aqui,  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick  a  sorrir. 

—  Qual  é,  senhor?  Aquelle  sujeito  guedelhudo,  ou  o  in- 
teressante captivo  de  pernas  tortas  ? 

—  Nenhum  d'esses.  E'  )'m  velho  amigo  seu,  Sam. 

—  Meu,  senhor  ? 

—  Ha  de  lembrar-se  bem  d'elle,  estou  certo,  Sam.  Aliás  é 
que  vossc  é  mais  desmemoriado  dos  seus  conhecimentos  an- 
tigos do  que  eu  pensava.  Schiu  !  nem  palavra,  Sam,  nem  uma 
syllaba.  Cá  está  elle. 

Entretanto,  Jingle  aproximava  se. 

Tinha  já  uma  apparencia  menos  miserável,  com  o  seu  fato 
meio  usado  que,  com  o  auxilio  do  sr.  Pickwick,  fora  resga- 
tado da  casa  de  penhores. 

Tinha  também  roupa  lavada,  c  cortara  o  cabello. 

ICsiava  comtutlo  muito  pallido  c  magro;  c  ao  vGl-o  arras- 
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tar-se  vagarosamente,  encostado  a  uma  bengala,  fácil  era  de 
perceber  que  soffrera  cruelmente  com  a  doença  e  com  a  mi- 
séria e  que  ainda  estava  muito  fraco.  Tirou  o  chapéo  quando 
o  sr.  Pickwick  o  cumprimentou,  e  pareceu  ficar  humilhado  e 
envergonhado  á  vista  de  Sam  Weller. 

Logo  atraz  d'elle,  seguia  o  sr,  Job  Trotter,  que  no  cata- 
logo dos  seus  vicios  não  contava  em  todo  o  caso  a  falta  de 
fidelidade  e  de  affeição  ao  seu  companheiro. 

Ainda  estava  andrajoso  e  sujo,  mas  já  não  tinha  o  rosto 
tão  macifento  como  por  occasião  do  seu  primeiro  encontro 
com  o  sr.  Pickwick  poucos  dias  antes. 

Ao  tirar  o  chapéo  ao  nosso  velho  e  benévolo  amigo,  mur- 
murou algumas  phrases  cortadas  de  gratidão,  e  resmungou  o 
quer  que  fosse  sobre  o  ter-se  salvo  de  morrer  á  fome. 

—  Bem,  bem !  disse  o  sr.  Pickwick  interrompendo-o  com 
impaciência,  vá-nos  seguindo  com  Sam.  Eu  preciso  fallar-lhe, 
sr.  Jingle.  Pôde  andar  sem  lhe  dar  o  braço  ? 

—  Decerto  —  ás  suas  ordens  —  devagarinho  —  pernas  tre- 
mulas—  cabeça  atordoada  —  tudo  á  roda  —  á  laia  de  tremor 
de  terra  —  muito  atordoado. 

—  Dê  cá  o  braço,  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Não,  não  —  não  quero  —  posso  ir  só. 

—  Que  tolice!  encoste-se  a  mim,  sou  eu  que  exijo. 
Vendo  que  elle  estava  perturbado  e  commovido,  e  sem 

saber  o  que  havia  de  fazer,  o  sr.  Pickwick  cortou  as  diíficul- 
dades,  puxando  pelo  braço  do  actor  invalido  para  baixo  do 
seu,  e  levando-o  sem  lhe  dizer  mais  palavra  sobre  o  caso. 

Durante  todo  este  tempo,  a  physionomia  de  Sam  apresen- 
tara uma  expressão  do  mais  extraordinário  espanto  que  seja 
possivel  imaginar. 

Depois  de  passear  os  olhos  de  Job  para  Jingle,  e  de  Jingle 
para  Job,  em  profundo  silencio,  proferiu  em  voz  baixa  as  pa- 
lavras: «Diabos  me  levem!»  as  quaes  repetiu  pelo  menos 
umas  vinte  vezes,  depois  do  que  pareceu  ficar  totalmente  pri- 
vado de  palavra,  e  em  seguida  tornou  a  fitar  primeiro  um,  de- 
pois outro,  n'uma  perplexidade  rude. 

—  Então,  Sam  !  disse  o  sr.  Pickwick  olhando  para  traz. 

—  Lá  vou,  senhor,  replicou  Sam,  seguindo  machinalmente 
o  amo,  sem  tirar  os  olhos  de  Job  Trotter,  que  seguia  ;  i\ 
ciosamente  ao  lado  d'elle. 
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Job  conservou  algum  tempo  os  olhos  cravados  no  chão,  e 
Sam,  com  os  seus  pregados  no  rosto  de  Job,  dava  encontrões 
na  gente  que  andava  a  passear,  cahia  para  cima  das  creancitas, 
tropeçava  nos  degraus  e  nas  grades,  sem  mostras  de  dar  por 
isso,  até  que  Job  lhe  disse,  olhando-o  de  revez: 

—  Então  como  tem  passado,  sr.  Weller? 

—  E'  elle!  exclamou  Sam. 

E  tendo  estabelecido  sem  sombra  de  duvida  a  indentidade 
de  Job,  bateu  na  perna  e  desabafou  a  sua  commoção  n'urrT 
assobio  prolongado  e  penetrante.  ^ 

—  As  cousas  teem  mudado  muito  para  mim,  sr.  Weller, 
disse  Job. 

—  Assim  me  parece,  exclamou  Sam  examinando  os  andra- 
jos do  companheiro  com  sincero  pasmo.  E  mudaram  um  pouco 
para  peior,  sr.  Trotter,  como  disse  aquelle  sujeito  quando 
recebeu  dois  shillings  macanjos  e  mais  uns  seis  pence  em 
troca  de  uma  meia  coroa  verdadeira, 

—  E'  verdade,  replicou  Job  abanando  a  cabeça.  Agora  é  que 
não  ha  intrugice.  As  lagrimas,  acrescentou  elle  com  um  olhar 
de  astúcia  momentânea,  as  lagrimas  não  são  as  únicas  provas 
da  desgraça,  nem  as  melhores. 

—  Não  são,  não,  replicou  Sam  em  tom  expressivo. 

—  Podem  ser  de  encommenda,  sr.  Weller. 

—  Isso  sei  eu !  Ha  gente  que  as  teem  sempre  ali  prompti- 
nhas,  não  é  mais  senão  abrir  a  torneira,  em  querendo. 

—  Sim,  mas  estas  cousas  é  que  não  se  fingem  com  tanta 
facilidade,  sr,  Weller  ;  e  é  preciso  uma  trabalheira  terrivel 
para  as  arranjar. 

E  Job  apontava  para  as  suas  faces  cavadas  e  macilentas, 
e,  arregaçando  a  manga,  mostrova  um  braço,  tão  descarnado 
sob  a  cobertura  da  pelle,  que  parece  que  o  minimo  choque 
lhe  quebraria  os  ossos. 

—  O  que  é  que  vossc  fez  para  isso  í  disse  Sam  recuando. 

—  Nada. 

—  Nada  ? 

—  Tenho  estado  ha  semanas  e  semanas  sem  fazer  nada,  e 
pouco  mais  tenho  comido  e  bebido. 

Sam  abrangeu  n'um  olhar  a  cara  escavacada  e  o  misero 
traje  do  sr.  Trotter,  e  depois,  travando-lhe  do  braço,  começou 
a  puxar  por  elle  com  toaas  as  forças. 
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—  Onde  vae,  sr.  Weller  r*  disse  Job,  barafustando  debalde 
entre  as  mãos  vigorosas  do  seu  velho  inimigo 

—  Venha  cá,  disse  Sam,  venha  cá  ! 

Não  se  dignou  dar  mais  explicações  até  chegarem  ao  bo- 
tiquim,  e  então  pediu  uma  caneca  de  porter,  que  immediata- 
mente  lhe  serviram. 

—  Ora  agora,  disse  Sam,  enxugue-me  isso  até  á  ultima 
pinga  ;  e  depois  vire  a  caneca  de  fundo  para  o  ar,  para  eu  vêr 
se  vossê  tomou  o  remédio  todo. 

—  Mas,  meu  caro  senhor  Weller. . . 

—  Bote-me  isso  abaixo,  disse  Sam  com  intimativa. 

O  sr.  Troíter,  a  esta  ordem,  levou  o  copo  aos  beiços,  foi-o 
empinando  e  por  gradações  quasi  imperceptíveis 

Uma  vez  apenas  parou  para  tomar  largamente  a  respiração 
mas  sem  tirar  a  cara  de  dentro  da  vasilha,  que  dentro  de 
poucos  momentos  estendeu  a  todo  o  comprimento  do  braço, 
com  o  fundo  para  cima.  Nada  cahiu  no  chão,  a  não  serem 
umas  partículas  de  espuma  que  se  destacaram  lentamente  da 
borda. 

—  Bom  trabalho!  disse  Sam.  Como  se  acha  agora  depois 
d'isto  ? 

—  Melhorsinho.  Parece-me  que  estou  melhor. 

—  Está  claro  que  está.  E'  como  quando  se  mette  gaz  n'um 
balão.  Vossê  vae  engordando  a  olhos  vistos.  Que  diz  vossê  a 
outro  do  mesmo  tamanho  ? 

—  Agora  não  vae  mais,  muito  obrigado,  sr.  Weller. 

—  Bem  !  então  que  me  diz  a  alguma  cousa  de  trincar  ^ 

—  Graças  ao  seu  bom  patrão,  temos  ás  duas  e  três  quar- 
tos meia  perna  de  carneiro  assada  no  forno,  com  batatas  por 
baixo  para  não  se  pegar. 

—  Como  !  então  elle  é  que  tem  estado  a  abastecel-os  ?  per- 
guntou Sam  com  expressão  emphatica. 

—  Tem,  sim,  senhor.  Ainda  mais,  sr.  Weller,  como  o  meu 
patrão  estava  muito  doente,  elle  alugou-nos  um  quarto  á  sua 
custa  —  antes  d'isso  estávamos  nós  n'uma  pocilga.  E  vem  en- 
tão ver-nos  á  noite,  para  ninguém  saber.  Sr.  Weller,  acres- 
centou Job  com  lagrimas  a  valer  d'esta  vez,  eu  era  capaz  de 
servir  aquelle  homem  até  lhe  cahir  morto  redondo  aos  pés. 

—  Olhe  lá,  ó  meu  amigo  !  cautela,  nada  de  graças  ! 
Job  Trotter  ficou  pasmado. 
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—  Nada  de  graças,  é  o  que  eu  lhe  digo,  amiguinho,  repetiu 
Sam  com  firmeza.  Ninguém  o  serve  senão  eu.  E  já  que  falía- 
mos n'isso,  sempre  lhe  quero  contar  mais  outro  segredo,  con- 
tinuou Sam  pagando  a  cerveja.  Eu  cá  nunca  me  constou, 
percebe  você  ?  nem  li  nos  livros  de  historias,  nem  vi  em  pin- 
tura, nenhum  anjo  de  calções  e  polainas  —  nem  mesmo  no 
theatro,  que  me  lembre,  apesar  de  poder  serque  lá  apparecesse. 
Mas  note  bem  o  que  eu  lhe  digo,  Job  Trotter,  aquelle  homem 
é  que  é  um  anjo  verdadeiro  e  inteirinho,  e  que  appareça 
alguém  que  se  atreva  a  dizer. que  conhece  outro  melhor. 

Lançando  este  repto,  Sam  guardou  o  troco  na  algibeira 
do  lado;  e  com  muitos  gestos  e  acenos  de  cabeça  confirmató- 
rios, foi-se  em  carta  do  assumpto  da  sua  apologia. 

Acharam  o  sr.  Pickwick  em  companhia  de  Jingle,  conver- 
sando animadamente,  e  não  concedendo  um  olhar  para  os 
grupos  que  estavam  reunidos  no  pateo  da  péla;  e  no  emtanto 
eram  grupos  variados,  e  bem  dignos  de  observação,  quando 
mais  não  fosse  senão  por  curiosidade  banal. 

—  Pois  bem  dizia  o  sr.  Pickwick,  quando  Sam  e  o  seu 
companheiro  se  acercaram ;  o  senhor  verá  como  melhora,  e 
entretanto  vá  pensando  n'isto.  Quando  tiver  mais  forças,  di- 
ga-me  e  eu  discutirei  o  assumpto  comsigo  depois  de  reflectir 
sobre  elle.  Agora  vá  para  o  seu  quarto.  Está  cansado,  e  muito 
fraco  ainda  para  andar  muito  tempo  cá  por  fora. 

O  sr.  Alfred  Jingle,  sem  uma  scentelha  da  sua  antiga  ani- 
mação—  sem  cousa  alguma  mesmo  da  lúgubre  alegria  que 
fingira  quando  o  sr.  Pickwick  o  tinha  encontrado  na  miséria, 
curvou-se  muito  sem  fallar,  e  fazendo  signal  a  Job  para  que 
o  não  seguisse  ainda,  afastou-se  vagarosamente. 

—  Curiosa  scena  esta,  não  acha,  Sam?  disse  o  sr.  Pickwick 
olhando  em  torno  de  si  com  bom  humor. 

—  Muito,  senhor,  replicou  Sam. 

£  depois  acrescentou  fallando  com  os  seus  botões  : 

—  Isto  de  milagres  nunca  acabam.  Ou  eu  me  engano  muito 
ou  aquelle  nosso  amigo  Jingle  estava  também  a  expremer 
agua  das  vigias ! 

A  área  circumscripta  pelos  muros,  ii'aquella  parte  da  pri- 
são cm  que  estava  o  sr.  l^ickwick,  era  bastante  ampla  para 
um  bom  jogo  da  péla,  sendo  um  dos  lados  formado,  é  evi- 
dente, pelo  próprio  muro,  e  o  outro  pelo  trecho  do  edifício 
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que  olhava  (ou  antes  olharia,  se  não  fosse  o  muro)  para  a  ca- 
thedral  de  S.  Paulo. 

Ali  se  achavam,  girando  ou  sentados,  em  todas  as  attitu 
des  possiveis  de  desleixada  ociosidade,  um  grande  numero  de 
devedores,  a  maioria  dos  quaes  estavam  na  prisão  á  espera 
do  dia  em  que  deveriam  comparecer  perante  o  tribunal  de 
Insolvências,  ao  passo  que  outros  estavam  encarcerados  por 
vários  prazos,  que  elles  iam  deixando  correr  o  melhor  que 
podiam. 

Uns  andavam  esfarrapados,  outros  mais  decentes,  muitos 
andavam  sujos,  poucos  asseiados ;  mas  todos  elles  se  espre- 
guiçavam, mandriavam,  passeiavam,  com  tão  pouca  animação 
ou  interesse  como  os  animaes  n'uma  jaula. 

A's  janellas  que  dominavam  o  passeio  debruçavam-se  uma 
porção  de  indivíduos  ;  uns  conversando  ruidosamente  com  os 
seus  conhecidos  que  estavam  em  baixo :  outros  jogando  a 
bola  com  alguns  aventurosos  jogadores  da  banda  de  fora;  e 
outros  observando  os  jogadores  da  malha  ou  escutavam  os 
gritos  dos  rapazes  que  marcavam  o  jogo. 

Para  a  cozinha,  a  um  canto  do  pateo,  passavam  mulheres 
enxovalhadas,  arrastando  os  chinellos;  n'outro  canto,  berra- 
vam e  brincavam  e  batalhavam  creanças. 

O  rumor  do  chinquilho  e  os  gritos  dos  jogadores  mistu- 
ravam-se  constantemente  a  estes  e  a  cem  outros  sons  ;  e  tudo 
era  ruido  e  tumulto — salvo  n'um  pequeno  e  miserável  te 
Iheiro  a  poucas  jardas  de  distancia,  onde  jazia,  immovel  e  li- 
vido,  o  corpo  do  preso  da  Ghancellaria  que  morrera  na  noite 
precedente,  aguardando  a  ironia  de  um  inquérito.  O  corpo  ! 
E'  esse  o  termo  legal  para  a  massa  irrequieta  e  turbulenta 
de  cuidados,  anciedades,  atTeições,  esperanças  e  mágoas,  que 
constituem  o  homem  vivo. 

A  lei  tinha  o  corpo  do  misero,  e  além  jazia  elle,  envolto 
na  mortalha,  testemunha  formidável  da  sua  misericórdia. 

■  —  O  senhor  quer  ver  uma  loja  de  assobios.^  perguntou 
Job  Trotter. 

—  Que  quer  isso  dizer  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Uma  loja  de  assobios,  interveiu  Sam. 

—  O  que  é  isso,  Sam  .'  um  passarinheiro  ? 

—  Valha-o  Deus!  não!  replicou  Job;  uma  loja  de  asso- 
bios é  uma  loja  de  bebidas. 
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O  sr.  Job  Trotter  explicou  summariamente  que,  sendo 
prohibido  sob  penas  severas  trazer  bebidas  alcoólicas  para  as 
prisões  por  dividas  e  sendo  esses  licores  eminentemente  apre- 
ciados pelas  damas  e  pelos  cavalheiros  n'ellas  mettidos,  oc- 
correra  a  algum  carcereiro  especulador  o  fechar  os  olhos, 
mediante  certas  considerações  lucrativas,  a  que  dois  ou  três 
presos  vendessem  a  retalho  esse  appetecido  género,  em  seu 
próprio  proveito  e  vantagem. 

—  Este  plano,  percebe  o  senhor  ?  continuou  o  sr.  Trotter, 
foi-se  pouco  a  pouco  introduzindo  em  todas  as  prisões  por 
dividas. 

—  E  tem  esta  grande  vantagem,  disse  Sam,  que  os  carce- 
reiros andam  de  olho  alerta  para  pilhar  todos  os  contraban- 
distas a  não  ser  aquelles  que  lhes  pagam,  e  vae  então  os  pa- 
peis públicos  fartam  se  de  os  applaudir  pela  sua  vigilância; 
de  forma  que  de  uma  cajadada  matam  dois  coelhos  —  espan- 
tam os  outros  do  negocio,  e  levantam  a  sua  reputação. 

—  E'  isso  sem  tirar  nem  pôr,  sr.  Weller,  observou  Job. 

—  Mas  diga-me  cá,  disse  o  sr.  Pickwick,  nunca  se  fazem 
pesquizas  n'esses  quartos  para  verificar  se  lá  estão  escondi- 
das bebidas  espirituosas  .'* 

—  Está  claro  que  se  fazem,  respondeu  Sam,  mas  os  car- 
cereiros sabem  de  antemão,  e  passam  palavra  aos  dos  asso- 
bios, e  então  é  que  q  assobiar  lhe  as  botas. 

Entretanto  Job  batera  a  uma  porta,  que  foi  aberta  por  um 
sujeito  esgrouviado,  e  logo  aferrolhada  apenas  elles  entraram. 

O  sujeito  deu  uma  risadinha  para  elles,  ao  que  Job  cor- 
respondeu com  outra  risadinha  e  Sam  também  ;  e  o  sr.  Pick- 
wick, pensando  que  o  mesmo  esperavam  da  sua  parte,  ficou 
a  sorrir  até  ao  fim  da  entrevista. 

O  sujeito  esgrou^-iado  pareceu  ficar  plenamente  satisfeito 
com  este  annuncio  mudo  do  que  os  trazia  ali ;  e  sacando  de- 
baixo da  cama  de  uma  botija  chata,  que  podia  conter  umas 
duas  canadas,  encheu  três  copos  de  genebra,  que  Job  Trot- 
ter e  Sam  despejaram  com  a  máxima  limpeza. 

—  Mais  ?  disse  o  sujeito  dos  assobios. 

—  Não,  replicou  Job  Trotter. 

O  sr.  Pickwick  pagou  ;  desaferrolhou-se  a  porta,  e  os  três 
sahiram  ;  o  sujeito  esgrouviado  ícz  um  aceno  amigável  para 
o  sr.  iUjker  que  por  acaso  passava  n'aquelle  momento. 
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D'ahi  foi  o  sr.  Pickwick  vagueando  por  todas  as  galerias, 
subindo  e  descendo  todas  as  escadas,  e  percorrendo  mais  uma 
vez  todo  o  pateo. 

A  maioria  da  população  do  cárcere  parecia  compôr-se  de 
individuos  da  laia  do  Mivins,  e  de  Smangle,  e  do  vigário,  e 
do  magarefe,  e  do  gatuno. 

Era  a  mesma  immundicie,  o  mesmo  borborinho,  o  mesmo 
reboliço,  eram  os  mesmos  caracteres  geraes  por  todos  os 
cantos,  assim  nos  melhores  como  nos  peiores. 

Toda  a  prisão  parecia  irrequieta  e  turbulenta ;  e  aquella 
gente  agrupava-se,  deslisava  de  um  para  outro  lado,  como 
sombras  n'um  sonho  agitado. 

—  Estou  farto  de  observações,  disse  o  sr.  Pickwick  ati- 
rando-se  para  cima  de  uma  cadeira  no  seu  pequeno  quarto. 
Estas  scenas  fazem-me  doer  a  cabeça,  e  o  coração  também. 
D'aqui  por  diante  fico  preso  no  meu  quarto. 

E  o  sr.  Pickwick  cumpriu  firmemente  a  sua  palavra.  Du- 
rante três  longos  mezes  permaneceu  fechado  o  dia  inteiro, 
sahindo  apenas  a  furto,  de  noite,  para  respirar  um  pouco  de 
ar,  quando  a  maior  parle  dos  seus  companheiros  de  cárcere 
estavam  na  cama  ou  a  fazer  pandegas  nos  seus  quartos. 

A  sua  saúde  começava  evidentemente  a  sofTrer  com  o  ri- 
gor da  reclusão,  mas  nem  as  trequentes  supplicas  de  Perker 
e  dos  seus  amigos,  nem  os  conselhos  ainda  mais  repetidos  de 
Sam,  conseguiram  induzil-o  a  desviar-se  uma  linha  da  sua  in- 
tlexivel  resolução. 


CAPITULO  XLVI 

Que  registra  um  acto  tocante  de  delicadeza,  nâo 
isempto  de  gracejo,  praticado  pelos  srs.  Dodson 
e  Fogg. 

Foi  na  ultima  semana  do  mez  de  julho  que  se  viu  um  ca- 
briolet  de  praça,  cujo  numero  não  ficou  designado,  cami- 
nhando a  passo  rápido  por  Goswell-street  acima. 

Dentro  d'elle  iam  três  pessoas  empilhadas,  além  do  co- 
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cheire,  o  qual  ia  naturalmente  sentado  na  sua  almofadinha 
lateral. 

Sobre  o  avental  pendiam  iois  chalés,  pertencentes,  ao  que 
parecia,  a  duas  damas  mal  encaradas,  que  iam  resguardadas 
pelo  sobredito  aventai. 

Entre  ellas,  muito  apertado,  arrumava-se  um  sujeito  de 
ar  pesado  e  submisso,  que,  apenas  aventurava  qualquer  ob- 
servação, tinha  logo  a  bocca  tapada  pelas  reprehensóes  de 
uma  das  taes  damas  mal  encaradas". 

Finalmente,  as  duas  damas  e  o  sujeito  davam  ao  cocheiro 
ordens  contraditórias,  tendentes  todas  a  um  ponto,  que  era 
elle  parar  á  porta  de  Mrs.  Bardell,  a  qual  o  sujeito  submisso 
sustentava  ser  verde,  em  contradicçao  das  damas  que  atíian- 
çavam  ser  amarella. 

—  Cocheiro,  pare  na  casa  com  a  poria  verde,  disse  o  su- 
jeito. 

—  Que  insupportavel  creatura !  exclama  uma  das  damas. 
Pare  á  porta  amarella,  cocheiro. 

N'isto  o  cocheiro,  que  n'um  esforço  súbito  para  parar  á 
porta  verde,  tinha  puxado  as  rédeas  ao  cavallo  com  violên- 
cia tal,  que  quasi  o  hzera  recuar  para  dentro  do  cabriolei, 
deixou-o  pôr  no   chão  as  patas  dianteiras,  e  parou  dizendo  : 

—  Então  onde  hei  de  eu  parar  ?  Vejam  lá  se  decidem  isso 
entre  si.  Eu  só  quero  saber  onde  é. 

Começou  a  disputa  com  accrescida  violência;  e  como  o 
cavallo  estava  sendo  importunado  por  uma  mosca  no  foci- 
nho, o  cocheiro  foi  empregando  humanamente  os  ócios  a 
chicotear-lhe  as  orelhas,  conforme  o  svstema  dos  revulsivos. 

—  Quem  tem  mais  votos  c  que  vence,  disse  por  íim  uma 
das  damas  mal  encaradas.  A  casa  da  porta  amarella,  co- 
cheiro. 

Mas  depois  que  o  cabriolet  rodou  brilhantemente  até  á 
porta  amarella,  «fazendo  mais  barulho  do  que  uma  carrua- 
gem particular»,  como  fez  triumphalmenie  notar  uma  das  da 
mas  —  e  depois  que  o  cocheiro  desceu  para  ajudar  as  damas 
a  apeiarem-se,  appareceu  a  cabecita  redonda  do  menino  Tho- 
maz  Bardell  á  janella  de  uma  casa  que  tinha  a  porta  verme- 
lha, a  alguns  números  de  distancia. 

—  Peste  de  homem  !  disse  a  dama  acima  mencionada,  dar- 
dejando um  olhar  fulminante  ao  sujeito  submisso. 
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—  Minha  querida,  a  culpa  não  é  minha. 

—  Não  falle  comigo,  serrasina !  A  casa  da  porta  encar- 
nada, cocheiro.  Ah  !  se  houve  nunca  mulher  atrelada  a  um 
rufião  que  tem  orgulho  e  prazer  em  envergonhar  a  mulher 
sempre  que  pôde  diante  de  estranhos,  essa  mulher  sou  eu  ! 

—  Devia  ter  vergonha  do  seu  proceder,  Raddle,  disse  a 
outra  mulhersinha  que  era,  sem  tirar  nem  pôr,  Mrs.  Clup- 
pins. 

—  Mas  o  que  é  que  eu  fiz  ? 

—  Não  falle  comigo,  bruto,  exclamou  Mrs.  Raddle,  que 
até  tenho  medo  de  me  esquecer  da  seita  a  que  pertenço  e  de 
o  desancar,  percebe  r' 

Durante  este  dialogo,  o  cocheiro  ia  ignominiosamente  pu- 
xando o  cavallo  pela  rédea  até  á  casa  da  porta  vermelha,  a 
qual  o  menino  Bardell  já  abrira. 

Que  maneira  humilde  e  indigna  de  chegar  a  uma  casa 
amiga ! 

Nada  de  estacar  com  toda  a  fúria  e  rompantes  do  animal, 
nem  o  apeiar  do  cocheiro  para  bater  muito  de  rijo  á  porta, 
nem  o  abrir  o  avental  com  estrondo  mesmo  no  ultimo  mo- 
mento com  medo  de  apanhar  um  golpe  de  ar,  nem  o  rece- 
ber depois  os  chalés  da  mão  do  cocheiro,  como  se  este  fora 
um  trintanario  particular. 

Perdera-se  todo  o  luzimento  do  caso  —  era  mais  chato  do 
que  andar  a  pé. 

—  Então,  Tommy  !  disse  Mrs.  Cluppins,  como  está  a  tua 
pobre  mamãsinha ! 

—  Ah  !  está  muito  bem  !  Está  na  sala  de  entrada,  já  prom- 
pta.  E  eu  também  estou  prompto. 

E  o  menino  Bardell  metteu  as  mãos  nas  algibeiras  e  prin- 
cipiou a  pular  do  degrau  da  porta  para  a  rua,  e  vice-versa. 

—  Não  vae  mais  ninguém,  Tommy  ?  perguntou  Mrs.  Clup- 
pins, arranjando  a  romeira. 

—  Vae  também  Mrs.  Sanders.  E  eu  também  vou,  eu  tam- 
bém. 

—  O  demonico  do  fedelho  !  não  pensa  senão  em  si.  Anda 
cá,  Tommy,  pequeno. 

—  O  que  é  ? 

—  Quem  é  que  vae  mais,  meu  amor  ?  disse  Mrs.  Cluppins 
com  ar  insinuante. 
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—  Ah !  vae  Mrs.  Rogers,  replicou  o  menino  Bardell,  arre- 
galando muito  os  olhos. 

—  Como  !  a  senhora  que  alugou  o  quarto  ?  exclamou  Mrs. 
Gluppins. 

O  menino  Bardell  enterrou  mais  as  mãos  nas  algibeiras,  e 
baixou  a  cabeça  trinta  e  cinco  vezes  exactas,  para  indicar  que 
era  essa  senhora,  e  não  outra. 

—  Ora  esta !  disse  Mrs.  Gluppins.  E'  um  pagode  com- 
pleto. 

—  O  que  diria  a  senhora,  se  soubesse  o  que  está  no  guarda- 
louça?  replicou  o  pequeno. 

—  O  que  é,  Tommy  ?  disse  Mrs.  Gluppins  com  muito  ca- 
rinho. Dize  lá,  Tommy,  anda. 

—  Isso  é  que  eu  não  digo,  retorquiu  o  menino  Bardell, 
abanando  a  cabeça,  e  recomeçando  os  pulos  no  degrau. 

—  Demo  do  petiz!  resmungou  Mrs.  Gluppins.  Que  rala- 
dor que  isto  é !  Vamos,  Tommy,  conta  lá  á  tua  amiguinha 
Gluppy. 

—  A  mamã  não  dá  licença  !  E  eu  vou  também  apanhar  o 
meu  quinhão,  olé  se  vou  ! 

Rejubilado  por  esta  perspectiva,  a  precoce  creança  appli- 
cou-se  com  renovado  vigor  ao  seu  exercício  infantil. 

Este  interrogatório  do  pequeno  passára-se  emquanto  o  sr. 
Raddle,  sua  mulher  e  o  cocheiro  estavam  a  altercar  sobre  o 
preço  da  corrida. 

Terminada  a  altercação  em  favor  do  cocheiro,  Mrs.  Rad- 
dle dirigiu-se  para  a  porta  a  cambalear. 

—  Valha-me  Deus  !  Mary  Ann,  que  tens  .<'  perguntou  Mrs. 
Gluppins. 

—  Sempre  isto  me  poz  n'um  tremor,  Betsy  !  Raddle  não  é 
um  homem;  deixa  tudo  ás  minhas  costas. 

Isto  era  de  medíocre  justiça  para  o  desventurado  Raddle, 
o  qual  logo  no  começo  da  questão  tinha  sido  posto  de  banda 
por  sua  amável  esposa,  de  quem  recebera  ordem  peremptó- 
ria de  não  abrir  bico. 

Gomludo  nem  tempo  teve  para  se  defender,  porque  Mrs. 
Raddle  manifestou  symptomas  inequívocos  de  faniquito  im- 
minente. 

Percebido  que  isto  foi  da  janella  da  sala,  Mrs.  Bardell, 
Mrs.  Sanders,  a  inquilina  c  mais  a  criada  da  inquilina,  sahi- 
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ram  precipitadamente  á  rua,  e  transportaram-na  para  casa, 
fallando  todos  ao  mesmo  tempo,  e  desabafando  em  varias 
expressões  de  piedade  e  de  condolência,  como  se  ella  fosse 
uma  das  creaturas  mais  desventuradas  da  terra. 

Depositaram-na  n'um  sofá  da  sala,  e  a  dama  do  primeiro 
andar  correu  a  casa  para  trazer  um  frasco  de  sal  volátil ;  de- 
pois agarrou  vigorosamente  Mrs.  Raddle  pelo  pescoço,  e  ap- 
plicou-lh'o  ao  nariz,  com  toda  a  solicitude  e  piedade  feminis, 
até  que  a  dama,  depois  de  muito  trambulhao  e  de  muito  ba- 
rafustar, não  teve  remédio  senão  declarar  se  decididamente 
melhor. 

—  Coitadinha  1  disse  Mrs.  Roggers.  O  que  ella  soíTre  sei 
eu,  sei  demais  até. 

—  Ah  !  coitadinha  !  também  eu,  disse  Mrs.  Sanders. 

E  então  todas  ellas  desataram  a  gemer  em  unisono,  di- 
zendo que  bem  sabiam  o  que  ella  tinha,  a  lastimal-a  do  fundo 
da  alma. 

Até  a  criaditita  da  inquilina,  que  não  tinha  mais  de  treze 
annos  e  de  três  pés  de  altura,  resmoneava  expressões  de 
sympathia. 

— "Mas  o  que  foi  isto  .''  interrogou  Mrs.  Bardei!. 

—  Sim,  o  que  é  que  a  transtornou  assim,  minha  senhora  ? 
perguntou  Mrs.  Rogers. 

—  Affligiram-me  deveras,  replicou  Mrs.  Raddle,  em  tom 
de  censura. 

N'isto,  todas  as  damas  lançaram  olhares  indignados  ao  sr. 
Raddle.  ' 

—  Eu  lhes  digo,  a  verdade  é,  disse  o  desventurado  dando 
um  passo  em  frente,  que  ao  apeiarmo-nos  levantou-se  uma 
questão  com  o  cocheiro  do  cabriolet. . . 

Um  grito  estridente  da  esposa,  á  simples  menção  d'esta 
palavra,  tornou  inaudiveis  todas  as  explicações  positivas. 

—  Melhor  era  que  nos  deixasse  sós  com  ella,  Raddle,  disse 
Mrs.  Cluppins.  Não  é  capaz  de  voltar  ao  seu  natural,  em- 
quanto  o  vir  ahi. 

Todas  as  damas  concordaram  com  esta  opinião ;  o  sr. 
Raddle  foi  empurrado  para  fora  da  sala  e  intimado  a  ir  to- 
mar ar  para  o  pateo. 

Ha  um  quarto  de  hora  que  por  lá  andava,  quando  Mrs. 
Bardell  lhe  annunciou  com  cara  de  caso  que  podia  entrar, 
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mas  que  tivesse  cautela  no  seu  modo  de  proceder  para  com 
sua  esposa. 

Ella  bem  sabia  que  elle  não  tinha  intenção  de  lhe  ser  des- 
agradável ;  mas  Mary  Ann  estava  longe  de  ser  forte,  e,  se  elle 
não  tivesse  cuidado,  corria  o  risco  de  a  perder  quando  me- 
nos esperasse,  o  que  seria  depois  um  grande  remorso  para 
elle ;  e  assim  por  diante. 

Tudo  isto  ouviu  o  sr.  Raddle  com  grande  submissão,  e 
assim  voltou  para  a  sala  manso  que  nem  um  cordeiro. 

—  E'  verdade,  Mrs.  Rogers  !  disse  Mrs.  Bardell,  ainda  não 
a  apresentei,  que  cabeça  a  minha  !  O  sr.  Raddle,  minha  se- 
nhora ;  Mrs.  Cluppins,  minha  senhora ;  Mrs.  Raddle,  minha 
senhora. 

—  A  qual  é  mana  de  Mrs.  Cluppins,  suggeriu  Mrs.  San- 
ders. 

—  Ah  !  deveras  ?  disse  Mrs.  Rogers  com  graciosidade  ;  — 
porque  era  a  locatária,  e  a  sua  criada  é  que  servia,  por  isso, 
em  virtude  da  sua  posição,  entendia  dever  ser  mais  graciosa 
do  que  intima.  Ah!  deveras! 

Mrs.  Raddle  sorriu  com  amabilidade,  o  sr.  Raddle  incli- 
nou-se,  e  Mrs.  Cluppins  disse  que  tinha  o  maior  prazer  em 
ter  occasião  de  travar  conhecimento  com  uma  senhora  de 
quem  tinha  ouvido  tão  boas  ausências  como  Mrs.  Rogers  — 
cumprimento  que  esta  ultima  agradeceu  com  graciosa  con- 
descendência. 

—  Então,  sr.  Raddle!  disse  Mrs.  Bardell.  Estou  certa  que 
ha  de  sentir  uma  grande  honra  em  ser  o  senhor,  tnais  Tom- 
mv,  os  únicos  cavalheiros  que  acompanham  tantas  senhoras 
ate  ao  Jardim  Hespanhol  de  Hampstead.  Não  lhe  parece,  Mrs. 
Rogers  ^ 

—  Por  certo,  minha  senhora,  replicou  Mrs.  Rogers. 
E  todas  as  outras  damas  repetiram; 

—  Por  certo  ! 

—  Está  claro  que  me  honro  muito,  minha  senhora,  disse 
o  sr.  Raddle,  esfregando  as  mãos  e  manifestando  uma  leve 
tendência  para  se  animar  um  pouco.  Até,  a  fallar  a  verdade, 
eu  vinha  a  dizer  pelo  caminho,  no  cabriolet. . . 

A'  repetição  da  palavra  que  tantas  e  tão  penosas  recorda- 
ções evocava,  Mrs.  Raddle  levou  outra  vez  o  lenço  aos  olhos 
e  soltou  um  guincho  meio  abafado ;  de  forma  que  Mrs.  Bar- 
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deli  franziu  o  sobrolho  para  o  sr.  Raddle,  para  lhe  indicar 
que  era  melhor  não  dizer  mais  palavra ;  e  com  ar  cheio  de 
dignidade,  pediu  á  criada  de  Mrs.  Rogers  que  trouxesse  o  vi- 
nho. 

Foi  este  o  signal  para  exhibir  os  ihesouros  occultos  do 
armário,  os  quaes  eram  vários  pratos  de  laranjas  e  de  biscoi- 
tos, e  uma  garrafa  de  Porto  velho  —  a  um  shilling  e  nove 
pence  —  com  outra  do  celebrado  Xerez  das  índias  Orientaes, 
a  quatorze  pence,  tudo  em  honra  da  mquilina  e  dando  a  to- 
dos uma  satisfação  illimitada. 

Houve  grandes  alUicções  de  Mrs.  Cluppins,  por  via  da  ten- 
tativas de  Tommv,  para  contar  como  fora  interrogado  com 
relação  ao  conteúdo  do  guarda-louça,  as  quaes  foram  corta- 
das á  nascença,  por  o  pequeno  se  engasgar  com  meio  copo 
do  Porto  e  ficar  em  risco  de  vida  por  alguns  segundos. 

Passado  este  incidente,  o  rancho  poz-se  a  caminho  para  a 
diligencia  de  Hampstead,  e  dentro  de  duas  horas  achava-se  a 
salvo  no  Jardim  Hespanhol,  onde  o  primeiro  acto  do  mo- 
fino Raddle  ia  occasionando  uma  recahida  á  sua  bondosa  es- 
posa. 

Foi  nem  mais  nem  menos  do  que  encommendar  chá  para 
sete,  ao  passo  que  (como  as  damas  notaram  em  coro)  nada 
havia  mais  fácil  do  que  Tommy  beber  pela  chávena  de  qual- 
quer outra  pessoa  ou  pelas  de  todos,  quando  o  criado  não  re- 
parasse, o  que  pouparia  uma  dose  de  chá,  sem  que  por  isso  o 
chá  ficasse  peior  I 

Emfim,  já  não  havia  remédio,  e  veiu  a  bandeja  com  sete 
chávenas  e  os  respectivos  pires,  e  pão  e  manteiga  na  mesma 
escala. 

Votou-se  por  unanimidade  que  Mrs.  Bardell  assumisse  a 
presidência  ;  Mrs.  Rogers  ficou  á  direita  e  Mrs.  Raddle  á  es- 
querda d'ella,  e  a  refeição  foi  andando  com  grande  alegria  e 
sem  novidade. 

—  Como  é  lindo  o  campo  !  suspirou  Mrs.  Rogers.  O  meu 
desejo  era  viver  sempre  aqui ! 

—  Ora  !  havia  de  se  aborrecer,  minha  senhora  !  replicou 
Mrs.  Bardell,  com  certa  vivacidade  ;  porque  não  era  nada  pru- 
dente, em  vista  da  renda  dos  quartos  animar  similhantes 
ideias. 

—  Ora !   a  senhora  c  tão  amiga  da  convivência  e  tão  visi- 
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tada  que  não  lhe  convinha  o  campo,  disse  Mrs.  Gluppins. 

—  E'  possivel,  minha  senhora,  é  possível !  suspirou  a  in- 
quilina do  primeiro  andar, 

—  Para  pessoas  sós,  que  não  teem  ninguém  que  se  importe 
com  ellas,  ou  que  não  se  importem  com  pessoa  nenhuma,  ou 
que  teem  lido  desgostos,  ou  cousa  que  o  valha,  observou  o 
sr.  Raddle,  animando-se  um  pouco  e  olhando  em  torno  de 
si,  o  campo  é  bom.  O  campo  é  para  as  almas  feridas,  di- 
zem. 

Ora  nada  poderia  ter  dito  o  desventurado  que  não  fosse 
preferível  a  isto. 

E'  claro  que  Mrs.  Bardell  se  desfez  em  pranto,  e  pediu 
que  a  tirassem  immediatamente  da  meza ;  e  á  vista  d'isto,  o 
terno  pequeno  desatou  também  a  berrar  como  um  dam- 
nado. 

—  Quem  poderia  crer,  minha  senhora,  exclamou  Mrs. 
Raddle,  voltando-se  ferozmente  para  a  inquilma  do  primeiro 
andar,  que  uma  mulher  casasse  com  similhante  malvado,  que 
anda  á  espreita  de  todos  os  momentos  para  a  massacrar  ? 

—  Mas,  minha  querida,  acudiu  o  sr.  Raddle,  não  me  pas- 
sou pela  ideia. . . 

—  Não  lhe  passou  pela  ideia !  repetiu  Mrs.  Raddle,  com 
grande  desdém  e  sobranceria.  Ponha-se  d'aqui  para  fora.  Não 
posso  vêl-o,  grande  bruto. 

—  Não  te  apoquentes,  Mary  Ann,  atalhou  Mrs.  Gluppins. 
Realmente  precisas  tomar  cautela  comtigo,  e  é  isso  mesmo 
que  nunca  fazes.  Ande,  vá  se  embora,  Raddle,  tenha  dó  d'ella, 
olhe  que  lhe  está  fazendo  muito  mal. 

—  E'  melhor  que  o  senhor  vá  tomar  o  seu  chá  sósinho,  lá 
isso  c,  disse  Mrs.  Rogers,  applicando  outra  vez  o  frasquinho 
dos  cheiros. 

Mrs.  Sanders,  que,  conforme  o  seu  costume,  se  estava  a 
atafulhar  com  pão  e  manteiga,  expressou  a  mesma  opinião,  e 
o  sr.  Raddle  retirou-se  paciticamente. 

Depois  trataram  de  içar  o  menino  Bardell  para  os  braços 
da  mamã,  mas  como  elle  era  já  um  pouco  graúdo  para  essa 
operação,  metteu  as  botas  dentro  da  bandeja  e  produziu  al- 
guma confusão  nas  chávenas  e  nos  pires. 

Mas  os  ataques  d'esta  espécie,  contagiosos  entre  as  damas, 
raras  vezes  duram  muito ;  por  isso  Mrs.  Bardell,  depois  de 
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dar  ao  pequeno  um  fartote  de  beijos  e  de  lhe  chorar  em 
cima,  restabeleceu  se,  sentou-o  outra  vez,  espantou  se  por 
lhe  ter  dado  aquella  veneta,  e  deitou  mais  chá  na  chá- 
vena. 

Foi  n'eslc  momento  que  se  ouviu  um  rumor  de  rodas  que 
se  aproximava,  e  que  as  damas  le\aniando  os  olhos,  viram 
um  trem  de  praça  parar  A  porta  do  jardim. 

—  Ahi  vem  mais  gente,  disse  Mrs.  Sanders. 

—  K'  um  sujeito,  disse  Mrs.  Raddle. 

—  E'  boa  !  exclamou  iMrs.  Bardell.  l\  o  sr.  Jackson,  o  em- 
pregado dos  srs.  Dodson  e  Fogg.  Ora  esta  I  Querem  ver  que 
o  sr.  i*ickwick  pagou  a  indemnisação  ! 

—  Ou  otFereceu  casamento !  disse  iMrs.  Cluppins. 

—  Valha- me  Deus  !  como  elle  se  demora  !  exclamou  Mrs. 
Rogers.  Era  bem  bom  que  se  apressasse  ! 

Quando  ella  proferia  estas  palavras,  afastava-se  o  sr.  Jac- 
kson da  carruagem  onde  estivera  a  dirigir  algumas  observa- 
ções a  um  homem  mal  trajado,  de  grandes  polainas  pretas, 
que  emergira  n'aquelle  momento  do  vehiculo  com  um  grosso 
bengalão  de  freixo  e  encaminhou-se  para  o  logar  onde  as  da- 
mas estavam  sentadas,  retorcendo  o  cabello  á  roJa  das  abas 
do  chapéo. 

—  Ha  alguma  novidade,  sr.  Jackson  ?  perguntou  Mrs.  Bar- 
dell anciosamente. 

—  Nada  absolutamente,  minha  senhora,  respondeu  o  sr. 
Jackson.  Como  estão,  minhas  senhoras  ^  Tenho  a  pedir-ihes 
perdão  por  vir  interrompel-as,  minhas  senhoras,  mas  a  lei, 
minhas  senhoras,  a  lei.  . . 

Desculpando-se  por  esta  forma,  o  sr.  Jackson  sorriu,  fez 
uma  vénia  geral,  e  ageitou  novamente  o  cabello. 

Mrs.  Rogers  segredou  a  Mrs.  F^addle  que  era  realmente 
um  rapaz  elegante. 

—  Fui  procural-a  a  Goswell  Street,  continuou  Jackson,  e 
como  a  serva  me  disse  que  estava  aqui,  tomei  um  trem  e  vim. 
l^á  a  nossa  gente  precisa  de  Mrs.  Bardell  na  cidade,  imme- 
diatamente. 

—  Como!  bradou  a  dama,  sobresaltada  com  a  urgência 
da  communicação. 

—  Sim,  disse  Jackson  mordendo  os  lábios.  E' negocio  im- 
portante e  urgente,  que  não  pôde  sotfrer  delonga  nenhuma. 

voL.  II  10 
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Disse-m'o  Dodson  terminantemente,  e  Fogg  também.  Até  fi- 
quei com  a  carruagem  para  a  levar. 

—  Que  caso  extraordinário  !  exclamou  Mrs.  Bardell. 

As  damas  concordaram  que  era  extraordinarissimo,  mas 
foram  de  opinião  unanime  que  devia  ser  muito  importante, 
para  obrigar  Dodson  e  Fogg  a  mandarem  aquelle  recado ;  e 
além  d'isso,  que,  sendo  o  negocio  tão  urgente  convinha  que 
ella  sem  demora  fosse  ter  com  Dodson  e  Fogg. 

Havia  um  tal  ou  qual  orgulho  e  uma  certa  importância 
em  ser  procurada  com  tanta  pressa  pelos  seus  procuradores, 
o  que  não  era  nada  desagradável  para  Mrs.  Bardell,  especial- 
mente por  contribuir  a  eleval-a  aos  olhos  da  sua  locatária. 
Fez  as  suas  ceremonias,  aífectou  muita  hesitação  e  contrarie- 
dade, e  por  fim  chegou  á  conclusão  de  que  lhe  parecia  indis- 
pensável ir. 

—  Mas  o  sr.  Jackson  não  quer  tomar  algum  refresco,  de- 
pois d'esta  passeiata  ?  perguntou  ella  em  voz  persuasiva. 

—  E'  que  realmente  não  ha  tempo  a  perder,  replicou  Jac- 
kson ;  e  demais  a  mais  tenho  ali  um  amigo,  continuou  elle, 
olhando  para  o  homem  do  bengalão. 

—  Ora  !  peca  ao  seu  amigo  que  venha  cá  !  disse  Mrs.  Bar- 
dell. 

—  Ora  essa !  muito  obrigado,  mas  não  posso,  disse  o  sr. 
.lackson  um  tanto  ecnbaraçado.  Elle  não  está  muito  habi- 
tuado á  sociedade  Jas  damas,  e  fica  todo  acanhado.  Se  der 
ordem  ao  criado  para  lhe  levar  alguma  cousa,  nem  mesmo 
estou  certo  que  elle  beba,  mas  experimente  sempre. 

No  fim  d'este  discurso,  os  dedos  do  sr.  Jackson  andavam 
a  passeiar  jocosamente  á  roda  do  nariz,  para  advertir  os  ou- 
vintes de  que  estava  a  fallar  com  ironia. 

O  criado  foi  logo  expedido  ao  sujeito  acanhado,  o  qual 
tomou  o  quer  que  fosse. 

O  sr.  Jackson  também  tomou  alguma  cousa,  e  as  damas 
fizeram  o  mesmo  por  espirito  de  hospitalidade. 

O  sr.  Jackson  declarou  então  que  lhe  pareciam  boas  ho- 
ras para  partir;  saltaram  para  a  carruagem  Mrs.  Sanders, 
Mrs.  Cluppins  e  Tommv,  o  qual  ficou  combinado  que  acom- 
panharia Mrs.  Bardell,  deixando  as  outras  damas  sobre  a  pro- 
tecção do  sr.  Raddle. 

Emquanto  Mrs.  Bardell  se  aprestava  íi  subir,  bradou  Jaç- 
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kson  olhando  para  o  homem  do  bengalão,  que  estava  sentado 
na  almofada,  a  fumar  um  charuto  : 

—  Isaac  ! 

—  O  que  é  ? 

—  Esta  senhora  é  Mrs.  Bardell. 

—  Ora  !  isso  sabia  eu  ha  que  tempos  ! 

Mrs.  Bardell  entrou  no  trem,  o  sr.  Jackson  seguiu  a,  e  a 
carruagom  rodou. 

Mrs.  Bardell  não  podia  eximir-se  a  parafusar  no  que  tinha 
dito  o  amigo  do  sr.  Jackson.  São  levadinhos  da  breca,  estes 
homens  da  lei !  Com  effeito  !  Como  elles  reconhecem  as  pes- 
soas ! 

—  E'  triste  esta  historia  das  custas  cá  para  nós,  não  acha  ? 
disse  Jackson,  depois  de  Mrs.  Cluppins  e  Mrs.  Sanders  te- 
rem adormecido.  As  custas  do  seu  processo,  é  do  que  eu 
fallo. 

—  Sinto  muito  que  elles  não  consigam  recebel-as,  repli- 
cou Mrs.  Bardell.  Mas  visto  que  os  senhores,  os  homens  da 
lei,  tratam  d'esles  negócios  por  especulação,  sujeiíam-se  a 
apanhar  o  seu  cão  uma  vez  por  outra,  está  claro. 

—  Disseram-me  que  Mrs.  Bardell  lhes  deu  um  cognovit, 
portancia  das  custas,  depois  do  processo. 

—  Dei.  Simples  formalidade. 

—  Por  certo,  replicou  seccamente  Jackson.  Simples  for- 
malidade, diz  muito  bem. 

Foram  seguindo,  e  Mrs.  Bardell  pegou  no  somno.  Foi  des- 
pertada passado  algum  tempo  pela  paragem  do  trem. 

—  Ora  esta!   disse  ella.  Já  estamos  em  Freeman's  Court? 

—  Não  vamos  tão  longe,  replicou  Jackson.  Tenha  a  bon- 
dade de  se  apeiar. 

Mrs.  Bardell  obedeceu,  ainda  estremunhada.  Era  um  sitio 
curioso :  —  um  grande  muro  com  um  portão  de  ferro  no 
meio,  e  um  bico  de  gaz  a  arder  lá  dentro. 

—  Vamos  lá,  minhas  senhoras  !  gritou  o  homem  do  ben- 
'galão,  olhando  para  dentro  do  trem,  e  dando  uns  safanões  a 

Mrs.  Sanders  para  a  acordar,  ala  d'ahi  pVa  fora  ! 

Despertando  a  sua  amiga,  Mrs.  Sanders  apeiou-se.  Mrs. 
Bardell,  apoiada  ao  braço  de  Jackson  e  conduzindo  Tommy 
pela  mão,  já  tiriha  entrado  o  portal. 

Elias  seguiram-a. 
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O  aposento  em  que  ellas  penetraram  era  ainda  mais  ex- 
quisito  do  que  a  entrada. 

Uma  tal  porção  de  homens  em  pé,  embasbacados  para  as 
damas  ! 

—  Que  sitio  é  este  ?  perguntou  Mrs.  Bardell  parando. 

—  E'  apenas  uma  das  nossas  repartições  publicas,  repli- 
cou Jackson,  empurrando-a  por  uma  porta,  e  voltando  se 
para  vêr  se  as  outras  mulheres  a  seguiam.  Altenção,  Isaac  ! 

—  Estamos  a  salvo  !  replicou  o  homem  do  bengalão. 

A  porta  cerron-se  pesadamente  por  detraz  d'elles,  e  des- 
ceram um  pequeno  lance  de  escada. 

—  Até  que  afinal  cá  estamos.  Sãos  e  salvos,  Mrs.  Bardell ! 
disse  Jackson,  olhando  em  torno  de  si  com  ar  triumphante. 

—  Que  quer  o  senhor  dizer?  perguntou  Mrs.  Bardell  com 
o  coração  aos  pulos. 

—  Eu  lhe  explico,  replicou  Jackson  desviando  a  um  pouco 
para  o  lado.  Não  se  assuste,  Mrs.  Bardell.  Nunca  jamais  houve 
homem  mais  delicado  do  que  Dodson,  minha  senhora,  nem 
mais  humano  do  que  Fogg.  Era  dever  d'elles,  como  homens 
de  negócios,  encarceral-a  por  causa  d'aquellas  custas  ;  mas 
elles  tinham  o  maior  desejo  de  não  lhe  ferir  a  sensibilidade, 
tanto  quanto  possível.  Que  consolação  deve  ter  pensando 
como  tudo  isto  se  fez  !  Isto  aqui  é  a  prisão  de  Fleet,  minha 
senhora.  E  desejo-lhe  muito  boa  noite,  Mrs.  Bardell.  Boa 
noite,  Tommy. 

Assim  que  Jackson  se  safou  em  companhia  do  homem  do 
bengalão,  ouiro  homem,  tendo  na  mão  uma  chave,  o  qual  es- 
tivara até  ali  a  contemplal-os,  conduziu  a  assombrada  crea- 
turQ-  por  um  segundo  lance  de  escadas  que  levava  a  uma 
porta. 

Mrs.  Bardell  guinchou  desesperadamente  ;  Tommy  rugiu  ; 
Mrs.  Cluppins  meiteu-se  nas  encolhas;  e  Mrs.  Sanders  poz-se 
a  andar  sem  mais  ceremonias. 

Porque  se  lhes  deparou  o  innocente  sr.  Pickwick,  que  res- 
pirava o  seu  quinhão  nocturno  de  ar;  e  ao  lado  d'elle  estava 
Samuel  Weller,  o  qual,  á  vista  de  Mrs.  Bardell,  tirou  o  cha- 
péo  com  zombeteira  cortezania,  ao  passo  que  o  amo  virava 
as  costas  com  indignação. 

—  Não  esteja  a  ralar  a  mulhersinha.  disse  o  carcereiro  a 
^am.  Ella  entrou  agora  mesmo. 
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—  Presa!  exclamou  Sam  tornando  a  pôr  o  chapéo  com 
precipitação.  Quem  são  os  queixosos  ?  Porque  foi  i  Responda, 
seu  velhote. 

—  Dodson  e  Fogg,  replicou  o  homem.  Captura  por  via  de 
um  cognovit  pelas  custas. 

—  Venha  cá,  Job,  Job  !  gritou  Sam,  precipitando-se  para 
o  corredor.  Corra  a  casa  do  sr.  Perker,  Job  ;  preciso  d'elle 
immediatamente.  Estou  a  ver  aqui  uma  pechinchii.  Que  grande 
pagode  !  Hurrah  !  Onde  está  o  patrão  } 

Mas  ninguém  lhe  respondeu,  porque  Job  desatara  a  cor- 
rer como  um  furioso,  apenas  recebera  o  recado,  e  Mrs.  Bar- 
dell  desmaiara  d'esta  vez  a  valer. 


CAPITULO  XLVII 

Principalmente  consagrado  a  negócios  e  aos  pro- 
ventos temporaes  de  Dodson  e  Fogg.  —  O  »r. 
Winkle  reapparece  em  circumstancias  extraor- 
dinárias; e  a  benevolência  do  sr.  Pickwick  leva 
da  vencida  a  sua  obstinação. 

Job  Trotter,  sem  nada  abater  na  velocidade,  correu  por 
Holborn  fora,  algumas  vezes  pelo  meio  da  rua,  outras  pelo 
passeio,  outras  pela  regueira,  consoante  as  probabilidades  de 
abrir  caminho  por  enire  a  chusma  de  homens,  de  mulheres, 
de  creanças  e  de  trens  que  enchiam  a  rua,  e,  sem  se  impor 
tar  com  obstáculos,  não  parou  um  instante  antes  de  chegar 
ao  portão  de  Gray's  Inn. 

Comiudo,  apesar  da  sua  rapidez,  o  portão  ha  boa  meia 
hora  que  se  fechara;  e  só  faltavam  quinze  minutos  para  fe- 
char também  a  prisão,  quando  elle  conseguiu  descobrir  a  la- 
vadeira do  sr.  Perker,  que  morava  em  companhia  de  uma  fi- 
lha casada  com  um  moço  de  escriptorio,  n'um  certo  numero 
de  uma  certa  rua,  mesmo  ao  pé  de  certa  cervejaria,  lá  para 
as  bandas  detraz  de  Grav's  Inn  Lane. 

Ainda  foi  preciso  desenterrar  o  sr.  Lowten  do  gabinete  da 
Pes;ã  e  Cepo ;  e  quando  Job  conseguiu  afinal  dar-lhe  o  re- 
cado de  Sam  Weller,  dava  o  relógio  dez  horas. 
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—  Ora  adeus  !  disse  Lowten,  a^ora  já  é  tarde.  Vossê  não 
pode  já  entrar  esta  noite,  tem  de  ficar  na  rua,  meu  amigo. 

—  Não  se  importe  o  senhor  comigo.  Eu  posso  dormir  em 
qualquer  parte.  Mas  não  era  melhor  fallar  ainda  esta  noite  ao 
sr.  Perker,  para  elle  tratar  d'isto  logo  de  manhãsinha  .'' 

—  Eu  lhe  digo,  retorquiu  Lowten,  depois  de  refiectir  um 
instante,  se  se  tratasse  de  qualquer  outra  pessoa,  Perker  não 
ficava  lá  muito  contente  por  eu  ir  a  casa  d'elle,  mas  como  o 
caso  é  com  o  sr.  Pickwick,  parece-me  que  tomo  a  responsa- 
bilidade de  alugar  um  cab  por  conta  do  escriptorio. 

Tomada  esta  decisão,  o  sr.  Lowten  pegou  no  chapéo,  pe- 
diu á  bella  sociedade  que  designasse  alguém  para  o  substi- 
tuir na  presidência  durante  a  sua  ausência  temporária,  enca- 
minhou-se  seguido  de  Job  para  a  mais  próxima  estação  de 
trens,  fez  signal  ao  cab  de  mais  convidativa  apparencia,  e  deu 
ordem  ao  cocheiro  para  que  o  conduzisse  a  Montagne  Place, 
Russell  Square. 

O  sr.  Perker  tivera  n'aquelle  dia  visitas  a  jantar,  como  se 
deprehendia  das  luzes  que  se  viam  nas  janellas  da  sala,  dos 
sons  de  um  piano  de  cauda  aperfeiçoado  e  de  uma  voz  de 
sala  por  aperfeiçoar,  as  quaes  rompiam  das  mesmas  janellas  ; 
e  além  d'isso  de  um  cheiro  um  tanto  forte  a  comida  que  in- 
vadia a  escada  e  o  vestíbulo. 

De  facto,  tendo  vindo  a  Londres  ao  mesmo  tempo  uns 
dois  excellentes  procuradores  de  província,  organisára-se  uma 
agradável  reunião  para  os  festejar. 

Entre  os  convivas  contavam-se  o  sr.  Snicks,  secretario  dos 
seguros  de  vida,  o  sr.  Prosee,  casuista  eminente,  três  solici- 
tadores, um  commissario  de  fallencias,  um  advogado  espe- 
cial do  Temple,  em  companhia  de  um  seu  discípulo,  um 
mancebo  de  olhos  pequenos  e  ar  resoluto,  que  escrevera  um 
livro  divertido  sobre  a  lei  mortuária,  com  uma  grande  quan- 
tidade de  notas  e  citações  marginaes ;  e  vários  outros  illus- 
tres  e  respeitáveis  personagens. 

O  sr.  Perker  apartou-se  d'esta  sociedade,  apenas  em  se- 
gredo lhe  annunciaram  o  seu  empregado;  e  dirigiu  se  á  casa 
de  jantar  onde  encontrou  o  sr.  Lowten  e  Job  Trotter  com 
aspecto  muito  triste  e  sombrio,  graças  á  luz  de  uma  vela  da 
cosinha,  a  qual  collocára  na  mesa  o  sujeito  que  por  um  esti- 
pendio trimestral  se  resignava  a  appareccr  de  calções  de  pel- 
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lucia  e  que  assim  manifestava  o  seu  natural  desdém  pelo  es- 
crevente e  por  tudo  quanto  pertencia  ao  escriptorio. 

—  Então,  Lowien  !  disse  o  sr.  Perker,  fechando  a  porta, 
que  novidades  ha  ?  Dar-se-ha  caso  que  chegasse  alguma  carta 
importante  n'um  embrulho  ? 

—  Náo,  senhor,  replicou  Lowten.  E'  este  homem  que  vem 
da  parte  do  sr.  Pickwick. 

—  Ah!  de  Pickwick?  disse  o  homemsinho  virando-se  ra- 
pidamente para  Job.  Então,  o  que  é  ? 

—  Dodson  e  Fogg  engaiolaram  Mrs.  Bardell  por  causa  das 
custas,  senhor. 

—  E'  lá  possivel !  exclamou  Perker,  meitendo  as  mãos  nas 
algibeiras  e  encostando-se  ao  aparador. 

—  E'  certo!  Parece  que  lhe  tinham  apanhado  um  cogno- 
vit  pela  importância  das  custas,  logo  em  seguida  ao  julga- 
mento. 

—  Por  Júpiter!  disse  Perker  tirando  da  algibeira  ambas  as 
mãos  e  batendo  com  as  costas  da  mão  direita  na  palma  da 
esquerda,  com  emphase.  Esses  diabos  são  os  mais  refinados 
malandros  com  quem  eu  tenho  tratado! 

—  Os  práticos  mais  hábeis  que  eu  tenho  conhecido,  ob- 
servou Lowten. 

—  Se  são!  Não  ha  meio  d:  saber  por  que  lado  se  apa- 
nham. 

—  E'  certo,  senhor,  não  ha,  roplicou  Lowten. 

E  então  ambos  elles,  patrão  e  empregado,  ficaram  alguns 
segundos  a  scismar  com  as  physionomias  animadas,  como  se 
estivessem  a  refiectir  sobre  uma  das  mais  bellas  e  engenho- 
sas descobertas  que  a  inielligencia  humana  tivesse  feito. 

Quando  até  certo  ponto  lhes  passou  este  transporte  de 
pasmo,  Job  Trotter  desempenhou-se  do  resto  da  sua  missão. 

Perker  abanou  a  cabeça  com  ar  meditativo  e  sacou  do 
relógio. 

—  A's  dez  em  ponto  lá  estou,  disse  ellc.  Sam  teve  toda  a 
razão.  Diga-lhe  isto.  Quer  tomar  um  copo  de  vinho,  Lo- 
wten ? 

—  Não,  senhor,  muito  obrigado. 

—  Quer  dizer  que  sim,  supponho  eu?  disse  o  homemsi- 
nho, voltando-se  para  o  aparador  e  tomando  uma  garrafa  e 
uns  copos. 
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Como  Lowten  queria  com  eíFeito  dizer  que  sim,  não  acres- 
centou mais  palavra  sobre  o  assumpto,  mas  perguntou  a  Job 
em  voz  baixa,  mas  perceptível,  se  acaso  o  retrato  de  Perker, 
pendurado  defronte  do  fogão,  não  era  de  uma  similhança  pas- 
mosa,  ao  que  Job  evidentemente  respondeu  que  sim. 

Deitado  o  vinho  nos  copos,  Lowten  bebeu  á  saúde  de 
Mrs.  Perker,  e  Job  á  do  sr.  Perker. 

O  sujeito  dos  calções  de  pellucia,  julgando  que  não  fazia 
parte  das  suas  obrigações  acompanhar  á  sabida  os  emprega- 
dos do  escriptorio,  recusou-se  a  responder  á  campainha,  e  os 
dois  tiveram  que  procurar  sósinhos  a  sabida. 

—  Que  papeis  são  esses  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick,  vendo 
Perker  pôr  em  cima  da  meza  um  pequeno  maço  de  docu- 
mentos atado  com  uma  fita  vermelha. 

—  Os  papeis  de  Bardei  e  Pickwick,  respondeu  Perker  des- 
atando o  nó  com  os  dentes. 

O  sr.  Pickwick  fez  ranger  os  pés  da  cadeira  no  sobrado ; 
e  reclinando-se  n'elln,  encruzou  as  mãos  e  olhou  severamente 
—  se  é  que  o  sr.  Pickwick  podia  alguma  vez  olhar  severa- 
mente—  para  o  seu  amigo  legal. 

—  Não  gosto  de  ouvir  allusões  ao  processo?  disse  o  ho- 
memsinho,  ainda  atarefado  com  o  desatar  do  nó. 

O  letrado  tornou  para  a  sala,  o  escrevente  para  a  Paga  e 
Cepo,  e  Job  foi  ao  mercado  de  Covent  Garden  afim  de  pas- 
sar a  noite  n'uma  canastra  de  hortaliças. 

Na  manhã  seguinte,  pontualmente  á  hora  marcada,  bateu 
o  jovial  procurador  á  porta  do  sr.  Pickwick,  a  qual  lhe  foi 
aberta  com  grande  alvoroço  por  Sam. 

—  O  sr.  Perker,  senhor,  disse  este  ultimo,  annunciando  a 
visita  ao  sr.  Pickwicl',  o  qual  estava  sentado  á  janella  em  al- 
titude meditativa.  Estimo  muito  que  o  senhor  tenha  vindo 
por  acaso.  l'alpiia-me  que  o  patrão  ha  de  precisar  dar-lhe 
uns  dois  dedos  de  conversa. 

Perker  trocou  um  olhar  de  intelligencia  com  Sam,  indi- 
cando que  bem  percebia  a  inconveniência  de  alludir  ao  re- 
cado que  o  chamara:  e  fazeiído-lhe  signa!  para  se  approxi- 
mar,  segredou-lhe  rapidamente  ao  ouvido. 

—  Como  .-*  isso  c  possivel  ^  disse  Sam,  recuando  no  ex- 
cesso da  surpreza. 

Perker  fez  um  gesto  affirmativo  e  sorriu. 
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Samuel  VVeller  olhou  para  elle,  depois  para  o  sr.  Pickwick, 
depois  para  o  tecto,  depois  outra  vez  para  Perker  ;  fez  uma 
careta  de  riso,  desatou  em  seguida  ás  gargalhadas,  e  final- 
mente, apanhando  o  chapéo  que  estava  em  cima  do  tapeie, 
sumiu-se  sem  mais  explicações. 

—  Que  quer  isto  di/er  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick,  olhando 
para  Perker  com  pasmo.  O  que  é  que  poz  Sam  n'um  estado 
tão  extraordinário  ? 

—  Oh!  nada,  nada!  replicou  Perker.  Venha  cá,  meu  caro 
senhor,  puxe  a  cadeira  para  ao  pé  da  meza.  Tenho  muito  que 
lhe  dizer. 

—  Que  diacho  de  pergunta  me  faz  o  senhor?  Isso  é  lá 
com  Dodson  e  Fogg,  sabe-o  perfeitamente. 

—  Não  sei  tal,  retorquiu  Perker  com  firmeza.  Isso  não  é 
tal  com  Dodson  e  Pogg ;  o  meu  amigo  conhece  esses  sujeiti- 
nhos  tão  bem  como  eu.  Isso  é  única,  exclusiva,  inteiramente 
comsigo. 

—  E'  verdade  que  não. 

—  Pois  sinto  muito,  porque  elle  c  que  constituirá  o  as- 
sumpto da  nossa  conversação. 

—  Preferia  que  entre  nós  não  houvesse  nunca  referencias 
a  tal  assumpto,  interrompeu  precipitadamente  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  Ora  adeus,  meu  caro  senhor!  disse  o  homemsinho  des 
fazendo  o  maço  e  olhando  de  esguelha  para  o  sr.  Pickwick. 
E'  preciso  fallarmos  n'ellc.  Está  prompto  a  ouvir  o  que  te- 
nho a  dizer-lhe,  meu  caro  senhor  ?  Não  ha  pressa  ;  se  não  está, 
eu  posso  esperar.  Tenho  aqui  o  jornal  de  hoje.  Quando  qui- 
zer,  estou  ás  suas  ordens.  Aqui  tem. 

E  o  homemsinho  cruzou  as  pernas  e  apparenlou  que  ia 
começar  a  ler,  com  grande  serenidade  e  afmco. 

—  Bem,  bem  !  disse  o  sr.  Pickwick  suspirando,  mas  apla- 
cando-se  ao  mesmo  tempo  até  sorrir.  Diga  o  que  tem  a  di- 
zer;  é  a  cegarega  do  costume,  supponho  eu  .'' 

—  Com  uma  ditferença,  meu  caro  senhor,  com  uma  dilTe- 
rença,  redarguiu  Perker,  dobrando  cuidadosamente  o  jornal 
e  meltendo  o  na  algibeira.  Mrs.  B^rdell,  a  queixosa,  achase 
entre  estas  paredes,  meu  caro  senhor. 

—  Isso  sei  eu,  replicou  simplesmente  o  sr.  Pick^vick. 

—  iMuito  bem  !  E  sabe  de  que  modo  veiu  para  aqui,  sup- 
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ponho  eu ;  quero  dizer,  por  que  motivos  e  a  exigências  de 
quem  ? 

—  Sei ;  pelo  menos  ouvi  o  que  Sam  me  contou  a  esse 
respeito,  redarguiu  o  sr.  Pickwick  com  fingida  indiíferença. 

—  O  que  Sam  lhe  contou  é  perfeitamente  exacto,  ouso 
affirmal-o.  Ora  agora,  meu  caro  senhor,  a  primeira  pergunta 
que  tenho  a  fazer-lhe,  é  se  essa  mulher  tem  de  ticar  aqui  ? 

—  De  ficar  aqui ! 

—  De  ficar  aqui,  meu  íaro  senhor,  repetiu  ainda  Perker, 
reclinando-se  na  cadeira  e  olhando  fixamente  para  o  seu 
cliente. 

—  Comigo!  exclamou  o  sr.  Pickwick,  erguendo-se  nervo- 
samente da  cadeira,  e  tornando  logo  a  sentar-se. 

O  homemsinho  bateu  duas  vezes  na  tampa  da  caixa  de 
rapé,  abriu -a,  tirou  uma  grande  pitada,  tornou  a  fechar  a 
caixa,  e  repetiu  as  suas  palavras  : 

—  Isso  é  comsigo. 

E  proseguiu,  parecendo  adquirir  mais  confiança  com  a  pi- 
tada : 

—  Digo  eu  que  a  sua  rápida  libertação  ou  o  seu  encarce- 
ramento perpetuo  depende  do  senhor,  e  unicamente  do  se- 
nhor. Ora,  meu  caro  senhor,  tenha  a  bondade  de  me  pres- 
tar ouvidos,  e  não  se  exalte  tanto,  porque  isso  terá  só  como 
resultado  fazel-o  transpirar  sem  utilidade  alguma.  Digo  eu, 
continuou  Perker,  contando  pelos  dedos  cada  proposição  que 
ia  expondo,  que  ninguém,  a  não  ser  o  senhor,  pôde  arran- 
cal-a  d'este  antro  de  misérias;  e  que  só  o  senhor  pôde  fa- 
zel-o, pagando  as  custas  d'este  processo  —  tanto  as  da  quei- 
xosa como  as  do  réo  —  nas  mãos  d'esses  tubarões  de  Free- 
menVs  Court.  Então !  meu  caro  senhor,  veja  lá  se  pôde  estar 
quieto,  por  favor  ! 

O  sr.  Pickwick,  cujo  rosto  soíTrera  as  mais  surprehenden- 
tes  alterações  durante  este  discurso,  e  que  estava  evidente- 
mente a  pique  de  rebentar  n'um  accesso  violento  de  indigna- 
ção, acalmou  a  sua  cólera  o  melhor  que  pôde;  e  Perker,  re- 
forçando com  outra  pitada  o  seu  poder  de  argumentação, 
proseguiu  : 

—  Estive  esta  manhã  com  a  mulhersinha.  Pagando-lhe  as 
custas,  pôde  o  senhor  desencarregal-a  completamente  da  in- 
demisação ;  e  além  d'isso  —  sei  que  isto  e  um  ponto  muito 
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mais  importante  a  considerar,  para  o  meu  amigo  —  obter  da 
mão  d'ella  uma  declaração  voluntária,  em  forma  de  carta  di- 
rigida a  mim,  de  que  este  negocio  foi  desde  o  começo  pro- 
movido e  animado  e  levado  a  cabo  por  esses  patuscos,  Dod- 
son  e  Fogg ;  de  que  ella  sente  profundamente  o  ter  sido  al- 
guma vez  para  o  meu  amigo  um  instrumento  de  desgosto  ou 
de  affronta;  e  de  que  me  supplica  que  interceda  junto  do 
meu  amigo  e  que  implore  o  seu  perdão. 

—  Se  eu  pagar  as  custas  por  ella !  disse  o  sr.  Pickwick, 
indignado.  Valioso  documento,  não  tem  duvida  ! 

—  Na  ha  nenhum  se  n'este  negocio,  meu  caro  senhor,  disse 
Perker  com  ar  de  triumpo.  Aqui  tem  a  carta  de  que  eu  fallo. 
Trouxe-m'a  ao  escriptorio  esta  manhã  ás  nove  horas,  uma 
outra  mulher,  antes  de  eu  ter  posto  aqui  os  pés,  ou  tido 
qualquer  communicação  com  Mrs.  Bardell,  dou-lhe  a  minha 
palavra  de  honra  ! 

E  escolhendo  a  carta  no  maço,  o  procurador  pôl-a  em 
frente  do  sr.  Pickwick,  e  pitadeou-se  durante  dois  minutos  a 
fio  sem  pestanejar. 

—  E'  tudo  o  que  tem  a  dizer-me  ?  perguntou  o  sr.  Pick- 
wick com  brandura. 

—  Ainda  não  é  tudo.  Não  posso  dizer  agora  se  o  contexto 
do  cog)iovit,  e  as  provas  que  podermos  colher  no  andamento 
do  processo,  serão  sufficientes  para  justificar  uma  accusação 
de  captação. 

"Receio  que  não  sejam,  meu  caro  senhor  ;  elles  são  dema- 
siado espertalhões  para  darem  fianco. 

"Mas  o  que  eu  quero  dizer  é  que  os  factos,  examinados 
no  seu  conjuncto,  bastarão  para  o  justificar  no  espirito  de  lo- 
dos os  homens  razoáveis. 

«E  agora,  meu  caro  senhor  vou  expôr-lhe  o  que  sinto. 

"Estas  cento  e  cincoenta  libras,  ou  cousa  parecida  —  po- 
nho a  conta  em  números  redondos  —  não  são  nada  para  o  se- 
nhor. 

"Um  jury  decidiu  contra  o  meu  amigo  ;  bem,  a  sentença 
é  injusta,  mas  em  todo  o  caso  elles  decidiram  o  que  lhes  pa- 
recia justo,  e  foi  contra  o  senhor. 

«OtTerece-se-lhe  agora  uma  opportunidade  bem  fácil  de 
se  collocar  n'uma  posição  muito  mais  alta  do  que  lhe  seria 
possivel  alcançar,  se  aqui  permanecessse ;  porque  esta  sua 
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permanência,  creia  o  meu  amigo,  só  será  attribuida  pela  gente 
que  o  não  conhece  a  pura  obstinação,  a  uma  casmurrice  bru- 
tal e  disparatada. 

«Pois  pôde  hesitar  em  lançar  mão  do  ensejo  que  o  resti- 
t.ue  aos  seus  amigos,  á  vida  usual,  á  saúde  e  ás  diversões  ?  que 
liberte  o  seu  fiel  e  dedicado  servo,  que  de  outro  modo  o  se- 
nhor condemna  a  encarceramento  por  tanto  tempo  quanto 
aquelle  que  o  senhor  viver?  e  que  sobretudo  o  habilita  a  to- 
mar uma  vingança  magnânima  deveras  — a  qual  eu  sei  que 
está  muito  de  accôrdo  com  o  seu  sentir  —  como  é  a  de  res- 
gatar essa  mulher  de  um  asylo  de  misérias  e  de  devassidões, 
ao  qual,  se  eu  podesse,  jamais  se  condemnaria  um  homem, 
quanto  mais  uma  mulher,  para  quem  tal  castigo  é  bárbaro  e 
terrivel  ? 

«Ora  agora,  pergunto-lhe,  meu  caro  senhor,  não  só  como 
seu  consultor  legal,  mas  como  seu  verdadeiro  amigo,  deixará 
perder  a  occasião  de  conseguir  todos  estes  fins  e  de  fazer  todo 
este  bem  pela  mesquinha  consideração  de  que  um  punhado 
de  libras  vae  parar  ás  algibeiras  de  dois  patifes,  a  quem  isso 
não  faz  grande  differença  a  não  ser  que  quanto  mais  ganha- 
rem, mais  tentarão  ganhar,  e  mais  depressa  serão  arrastados 
a  qualquer  patifaria  maior  que  termine  por  uma  estalada  ? 
Expuz-lhe  estas  considerações;  meu  caro  senhor,  com  pouca 
energia  e  pouca  perfeição;  mas  rogo-lhe  que  medite  n'ellas 
—  revolva-as  no  espirito  tanto  tempo  quanto  lhe  aprouver: 
eu  aqui  espero  com  toda  a  pachorra  a  sua  resposta. 

Antes  que  o  sr.  Pickwick  podesse  replicar,  antes  que  o 
sr.  Perker  tivesse  podido  tomar  a  vigésima  parte  do  rapé  que 
reclamou  imperativamente  a  pausa  seguida  a  tão  longo  dis- 
curso, ouviu  se  fora  um  murmúrio  de  vozes,  e  em  seguida 
uma  pancada  hesitante  á  porta. 

—  Que  massada  !  exclamou  o  sr.  Pickwick,  que  estava  evi- 
dentemente impressionado  pela  argumentação  do  seu  amigo. 
Que  estopada  de  porta  ?  Quem  está  ahi  ? 

—  Sou  eu,  senhor,  replicou  Sam  Weller  espreitando  pela 
porta  entreaberta. 

—  Não  lhe  posso  fallar  agora,  Sam.  Tenho  um  negocio  a 
tratar. 

—  Peço-lhc  perdão,  senhor.  Mas  está  aqui  uma  senhora^ 
que  diz  que  tem  uma  cousa  urgente  a  dizer- lhe. 
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—  Não  posso  fallar  com  senhora  nenhuma,  redarguiu  o  sr. 
Pickwick,  com  a  imaginação  cheia  de  ^'isões  de  Mrs.  Bardell. 

—  Não  estou  lá  muito  convencido  d'isso,  instou  Sam  aba- 
nando a  cabeça.  Se  o  senhor  soubesse  quem  está  aqui,  estou 
que  mudava  de  toada,  como  dizia  lá  comsigo  o  milhafre  ás 
gargalhadas,  ao  ouvir  o  pintaroxo  a  cantar  do  outro  lado  da 
sebe. 

—  Então  quem  é  ? 

—  Quer  o  senhor  fallar-lhe?  perguntou  Sam  segurando  a 
porta,  como  se  tivesse  além  d'ella  algum  animal  curioso. 

—  Creio  que  não  tenho  outro  remédio,  disse  o  sr.  Pick 
wick,  olhando  para  Perker. 

—  Bem!  pois  então,  vae  começar!  bradou  Sam.  Rufa  o 
bumbo,  levanta  o  panno,  entrem  os  conspiradores.' 

Dizendo  isto,  Sam  escancarou  a  porta,  e  irrompeu  tumul- 
tuosamente pelo  quarto  o  sr.  Nathaniel  Winkle,  trazendo 
após  si  pela  mão  a  mesma  menina  que  em  Dingley  Dell  usava 
botas  forradas  de  pelles,  e  que  parecia  agora  mais  linda  do 
que  nunca,  n'aquelle  delicioso  conjuncto  de  rubores,  de  aca- 
nhamentos, de  seda  lilaz,  de  chapéo  vistoso  e  de  véo  de  ren- 
das preciosas. 

-  Miss  Arabella  Allen  !  exclamou  o  sr.  Pickwick  levan- 
tando-se. 

—  Não  !  replicou  o  sr.  Winkle,  cahindo  de  joelhos.  Mrs. 
Winkle.  Perdão,  meu  caro  amigo,  perdão. 

Ao  sr.  Pickwick  custava-lhe  a  crer  na  evidencia  dos  seus 
sentidos,  e  talvez  que  nem  assim  mesmo  acreditasse,  se  não 
fosse  o  testemunho  corroborntivo  dado  pela  physionomia  sor- 
ridente do  sr.  Perker,  e  a  presença  physica  de  Sam  e  da  bo- 
nita criadinha,  que,  no  fundo,  pareciam  contemplar  a  scena 
com  a  mais  viva  satisfação. 

—  Oh  !  sr.  Pickwick,  disse  Arabella  em  voz  baixa,  como 
se  aquelle  silencio  a  assustasse.  Poderá  perdoar  a  minha  im- 
prudência ^ 

O  sr.  Pickwick  não  deu  resposta  verbal  a  esta  pergunta, 
mas  tirou  os  óculos  a  toda  a  pressa,  agarrou  ambas  as  mãos 
da  rapariga,  beijou-a  vezes  sem  conto  —  talvez  mais  do  que 
seriam  absolutamente  necessárias  —  e  depois,  sem  largar  uma 
das  mãos,  disse  ao  sr.  W^inkle  que  elle  era  um  cachorro  muito 
atrevido,  e  ordenou-lhe  que  se  levantasse. 
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Assim  fez  o  sr.  Winkle,  que  estava  ha  segundos  a  coçar  o 
nariz  com  a  aba  do  chapeo  em  ar  de  penitencia. 

Então,  o  sr.  Pickwick  bateu  lhe  umas  poucas  de  vezes  nas 
costas,  e  depois  apertou  cordialmente  a  mão  de  Perker,  o 
qual  para  não  ficar  atraz  nos  cumprimentos  do  estylo,  abra- 
çou muito  de  bom  grado  tanto  a  noiva  como  a  gentil  criadi- 
ta,  sacudiu  com  grande  effusão  a  mão  do  sr.  Winkle,  e  poz 
termo  ás  suas  manifestações  de  jubilo,  tomando  uma  dose 
de  rapé  sufficiente  para  fazer  espirrar  durante  uma  vida  in- 
teira meia  dúzia  de  narizes  normalmente  construidos. 

—  Ora  esta,  minha  rica  pequena  !  disse  o  sr.  Pickwick,  en- 
tão como  foi  isto  tudo?  Venha  cá,  sente-se,  e  vamos  a  ouvir 
essa  historia.  Que  bonita  que  ella  está,  não  acha,  Perker? 
acrescentou  o  sr.  Pickwick,  examinando  o  rosto  de  Arabella 
com  um  olhar  tão  cheio  de  orgulho  e  de  alegria,  como  se  ella 
fora  sua  própria  filha. 

—  Deliciosa,  meu  caro  senhor,  replicou  o  homemsinho. 
Se  eu  não  fosse  casado,  era  capaz  de  lhe  ter  inveja,  seu  feli- 
zardo. 

Proferindo  estas  palavras,  o  legista  ferrou  uma  boa  pal- 
mada no  estômago  do  sr.  Winkle,  o  qual  a  retribuiu  na  mesma 
moeda. 

E  desataram  ambos  ás  gargalhadas,  menos  estrondosas 
comtudo  do  que  as  de  Sam  Weller,  que  acabava  de  desabafar 
os  seus  sentimentos,  dando  um  beijo  na  criadita,  a  coberto 
da  porta  do  guarda-louça. 

—  Nunca  lhe  mostrarei  bastante  o  meu  reconhecimento, 
Sam,  creia,  disse  Arabella,  com  o  mais  doce  sorriso  que  se 
possa  imaginar.  Nunca  me  esquecerei  de  lodos  os  seus  obsé- 
quios no  jardim  de  Clifton. 

—  Não  abra  bico  de  semelhante  cousa,  minha  senhora, 
replicou  Sam.  Eu  não  fiz  mais  do  que  ajudar  a  natureza,  como 
disse  o  doutor  á  mãe  do  rapazito,  depois  de  dar  cabo  d'eile 
com  uma  sangria. 

—  Mary,  menina,  sente-se,  disse  o  sr.  Pickwick  pondo  co- 
bro a  estes  cumprimentos.  E  agora  diga  lá  —  ha  quanto  tempo 
estão  casados,  hein  ? 

Arabella  olhou  com  acanhamento  para  seu  esposo  e  se- 
nhor, o  qual  respondeu  : 

—  Ha  três  dias  apenas. 
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—  Com  que  então,  ha  tres  dias  apenas?  disse  o  sr.  Pick- 
wick.  E  então  o  que  é  que  tem  feito  ha  tres  mezes  a  esta 
parte  ? 

—  Ora  ahi  está  !  interrompeu  o  sr.  Perker.  Como  é  que  se 
explica  esta  madracice  ?  Bem  vêem  que  o  espanto  de  Pick- 
wick  é  só  por  isso  não  estar  ha  que  mezes. 

—  Eu  lhe  digo  !  replicou  o  sr.  Winkle,  olhando  para  a  sua 
mulher  que  estava  toda  corada.  O  facto  é  que  eu  gastei  um 
rôr  de  tempo  para  convencer  Bella  a  que  fugisse ;  e  depois 
de  a  convencer,  foi  uma  grande  demora  primeiro  que  podes- 
semos  encontrar  um  ensejo.  Mary  tinha  de  prevenir  com  um 
mez  de  antecedência  para  sahir  da  casa  onde  estava,  e  nós 
não  podíamos  passar  sem  o  auxilio  d'ella. 

—  Palavra  de  honra  !  exclamou  o  sr.  Pickwick  que  entre- 
tanto tornara  a  pôr  os  óculos,  e  estava  a  olhar  ora  para  Ara 
bella,  ora  para  Winkle,  com  tanto  contentamento  pmtado  na 
physionomia,  quanto  o  podem  communicar  ao  rosto  humano 
o  enthusiasmo  e  a  benevolência.  Palavra  de  honra,  que  me 
parece  terem  andado  muito  sysiematicamente  n'isto  tudo.  E 
o  seu  irmão  tem  conhecimento  d'este  caso,  minha  querida  ? 

—  Ah!  não,  não!  replicou  Arabella,  mudando  de  côr. 
Meu  querido  sr.  Pickwick,  só  da  sua  bocca  é  que  elle  o  deve 
saber.  E'  tão  arrebatado,  tão  mal  prevenido,  e  tem  sido  sem- 
pre tão  .  .  tão  inclinado  em  favor  do  seu  amigo,  o  sr.  Sa- 
wyer,  acrescentou  Arabella  baixando  os  olhos,  que  tenho  um 
medo  terrivel  das  consequências. 

—  Ah!  isso  com  certeza!  disse  Perker  com  gravidade.  O 
amigo  e  sr.  Pickwick  tem  de  tomar  este  negocio  a  seu  cargo. 
Esses  rapazes  hão  de  respeital-o,  quando  não  derem  ouvidos 
a  qualquer  outra  pessoa.  Só  o  meu  amigo  pôde  evitar  algum 
desgosto.  Aquillo  é  gente  de  sangue  na  guelra  ! 

E  o  homemsinho  tomou  uma  pitada  admonitória,  e  aba- 
nou a  cabeça  com  ar  de  duvida. 

—  Mas,  minha  jóia,  disse  gentilmente  o  sr.  Pickwick,  es- 
quece-se  de  que  estou  preso. 

—  Não  me  esqueço  por  certo,  meu  bom  amigo  !  replicou 
Arabella.  Nunca  de  tal  me  esqueci ;  nunca  cessei  de  pensar 
como  deveriam  ser  grandes  os  seus  soffrimentos  n'esta  as- 
querosa prisão,  mas  esperava  que  o  que  não  poderia  indu- 
zil-o  a  fazer  nenhuma  consideração  por  si  próprio,  conse- 
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guil-o-hia  o  interesse  da  nossa  felicidade.  Se  meu  irmão  fôr 
informado  d'esta  nova  pela  sua  bocca,  estou  certa  que  se  re- 
conciliará comnosco.  E'  o  único  parente  que  tenho  no  mundo, 
sr.  Pickwick,  e  se  o  meu  amigo  não  fizer  valer  a  minha  causa, 
receio  perder  esse  mesmo.  £u  andei  mal  —  muito  mal,  bem 
o  sei, 

E  a  pobre  Arabella  occultou  o  rosto  no  lenço,  e  chorou 
amargamente. 

A  alma  do  sr.  Pickwick  já  estava  bastante  commovida 
com  estas  lagrimas,  mas  quando  o  sr.  Winkle,  enxugando  os 
olhos,  começou  a  animal  o  e  a  supplicar-lhe  no  tom  mais 
suave  de  uma  voz  suavíssima,  elle  ficou  deveras  perplexo  so- 
bre o  que  deveria  fazer,  como  manifestava  esfregando  nervo- 
samente e  repetidas  vezes  os  óculos,  o  nariz,  as  pernas,  a  ca- 
beça e  as  polainas. 

Aproveitando-se  d'estes  symptomas  de  indecisão,  o  sr. 
Perker,  com  quem  o  juvenil  casal  tinha  ido  ter  logo  pela  ma- 
nha, explicou  com  habilidade  legal  que  o  sr.  Winkle  Sénior 
ainda  não  estava  informado  do  passo  importante  que  seu  fi- 
lho dera  na  sua  vida;  que  a  expectativa  futura  do  sobredito 
filho  dependia  inteiramente  da  continuação  inalterável  do 
atfecio  que  o  sr.  Winkle  Sénior  lhe  votara  até  então,  e  que 
corria  grande  risco  de  se  modificar  se  acaso  este  magno  sue- 
cesso  se  demorasse  a  ser-lhe  conhecido:  que  o  sr.  Pickwick, 
indo  a  Bristol  fallar  com  o  sr.  Allen,  poderia  com  egual  ra- 
zão dar  uma  chegada  até  Birmingham  para  fallar  com  o  sr. 
Winkle  Sénior;  finalmente,  que  o  sr.  Winkle  Sénior  tinha  ra- 
zões e  litulos  de  sobra  para  considerar  o  sr.  Pickwick  até 
certo  ponto  como  tutor  e  mentor  de  seu  filho,  e  que  por  con- 
seguinte cumpria  a  este,  em  respeito  do  seu  próprio  caracter, 
informar  pessoal  e  vocalmente  o  sobredito  Winkle  Sénior  de 
todas  as  circumstancias  do  facto  e  da  parte  que  n'elle  to- 
mara. 

Os  srs.  Tupman  e  Snodgrass  chegaram  muito  a  propósito 
n'este  ponto  da  demanda,  e  foi  necessário  explicar-lhes  tudo 
que  occorrcra,  assim  como  as  razões  pró  e  contra. 

Repetiu-se  pois  toda  a  argumentação,  e  em  seguida  cada 
um  dos  presentes  expoz  cada  um  dos  argumentos  á  sua  moda 
e  com  o  desenvolvimento  que  lhes  quiz  dar. 

E  por  fim,  o  sr.  Pickwick,  contraditado  com  toda  a  ga- 
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Ihardia  em  todas  as  suas  resoluções,  e  quasi  a  pique  de  ficar 
com  o  juizo  transtornado,  tomou  Arabella  entre  os  braços,  e 
declarou  que  ella  era  uma  creatura  encantadora,  que  desde  o 
começo,  sem  saber  porque,  elle  tivera  por  ella  uma  grande 
atfeiçáo,  que  não  tinha  força  para  estorvar  a  felicidade  dos 
noivos,  e  que  fizessem  d'elle  o  que  lhes  aprouvesse. 

O  primeiro  acto  de  Sam,  ao  ouvir  esta  concessão,  foi  ex- 
pedir Job  Trotter  ao  eminente  sr.  Peei,  com  auctorisação  de 
receber  das  suas  mãos  o  resgate  formal  que  o  seu  prudente 
progenitor  tivera  a  previdência  de  deixar  em  poder  do  erudito 
legista,  para  o  caso  em  que  fosse  requisitado  com  urgência. 

Em  seguida,  tratou  de  estafar  toda  a  sua  provisão  pecu- 
niária na  compra  de  vinte  e  cinco  galões  de /'or/er  fraco,  que 
elle  pessoalmente  distribuiu  no  pateo  do  jogo  da  pela  por  to- 
dos que  quizeram  proval-o. 

Feito  isto,  desatou  a  berrar  hurrahs  por  todos  os  cantos 
do  edifício  até  perder  a  voz,  e  por  fim  recahiu  serenamente 
nos  seus  hábitos  de  recolhimento  e  de  philosophia, 

A's  três  horas  d'essa  tarde,  o  sr.  Pickwick  deitou  a  ultima 
vista  de  olhos  ao  seu  pequeno  quarto,  e  foi  abrindo  caminho 
conforme  pôde  por  meio  da  turba  de  devedores  que  se  atro- 
pellavam,  soffregos  por  lhe  apertar  a  mão,  até  que  chegou 
aos  degraus  do  vestíbulo. 

Ahi  voliou-se  para  olhar  em  torno  de  si,  e  refulgiram-lhe 
n'esse  momento  os  olhos. 

Em  toda  aquella  multidão  de  rostos  pallidos  e  macerados, 
nem  um  só  viu  que  não  devesse  mais  alguma  ventura  á  sua 
sympathia  e  á  sua  caridade. 

—  Perker,  disse  elle,  fazendo  signal  a  um  homem  ainda 
novo  para  que  se  approximasse,  este  é  o  sr.  Jingle,  de  quem 
eu  já  lhe  fallei. 

—  Muito  bem,  meu  caro  senhor,  replicou  Perker  olhando 
muito  fito  para  Jingle.  Ha  de  tornar  a  vêr-me  amanhã,  man- 
cebo. Espero  que  toda  a  sua  vida  se  ha  de  lembrar  profun- 
damente do  que  eu  tenho  a  communicar-lhe. 

Jingle  curvou-se  respeitosamente,  teve  um  grande  tremor 
ao  apertar  a  mão  que  o  sr.  Pickwick  lhe  estendia,  e  reti- 
rou-se. 

—  Job  já  o  senhor  conhece,  creio  eu  ?  disse  o  sr.  Pickwick 
apresentando-o  a  Perker. 
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—  Conheço  esse  brejeiro,  replicou  Perker  com  bom  hu- 
mor. Vá  lá  ter  com  o  seu  amigo,  e  esteja  aqui  amanha  á  uma 
hora.  Ouviu  í  E  agora  ha  mais  alguma  cousa  ? 

—  Nada  mais,  respondeu  o  sr.  Pickwick.  Entregou  o  em- 
brulhinho  que  eu  lhe  dei  para  o  seu  velho  senhorio,  Sam  .'' 

—  Entreguei,  sim,  senhor.  Desatou  a  chorar  e  a  dizer  que 
o  senhor  era  muito  generoso  e  muito  boa  pessoa,  e  que  o 
que  elle  desejava  era  que  o  senhor  lhe  inoculasse  uma  tisica 
galopante,  porque  o  seu  velho  amigo  que  aqui  vivia  ha  tanto 
tempo  já  estava  morro,  e  elle  não  podiíi  encontrar  outro  por 
mais  que  procurasse. 

— ^  Coitado!  coitado!  exclamou  o  sr.  Pickwick.  Deus  os 
abençoe,  meus  amigos. 

Quando  o  sr;  Pickwick  pronunciou  este  adeus,  a  multidão 
ergueu  uma  acclamação  estrondosa,  e  muitos  dos  presos  pre- 
cipitavam-se  para  lhe  apertar  outra  vez  a  mão. 

Mas  elle  deu  o  braço  a  Perker  e  sahiu  da  prisão,  muito 
mais  triste  e  melancólico  do  que  quando  pela  primeira  vez 
lá  t^ntrára  ! 

Ah!  quantos  desventurados  elle  deixava  atraz  de  si !  e 
quantos  delles  ainda  lá  permanecem  encarcerados. 

Foi  uma  noite  feliz  aquella,  pelo  menos  para  um  grupo 
que  se  reuniu  no  George  e  Abutre,  e  ligeiros  e  contentes  es- 
tavam dois  dos  corações  que  n-^  manhã  seguinte  sahiram  da 
sua  porta  hospitaleira,  e  cujos  possuidores  eram  os  srs.  Pick- 
wick e  Sam  Weiler. 

O  primeiro  foi  d"ahi  a  instante  depositado  no  interior  de 
uma  commoda  sege  de  posta,  com  um  pequeno  assento  na 
trazeira,  para  o  qual  o  ultimo  subiu  com  grande  agilidade. 

—  Senhor,  bradou  Sam  para  o  amo. 

—  O  que  é,  Sam  ?  replicou  este,  deitando  a  cabeça  fora  da 
portinhola. 

—  O  que  eu  gostava  era  que  estes  cavallos  tivessem  estado 
três  mezes  ou  mais  na  prisão  de  Fleei. 

—  i^ara  que,  Sam  ^ 

—  Ora  essa  !  exclamou  Snm  esfregando  as  mãos.  Então  é 
que  era  velos  galopar  por  ahi  fora. 
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CAPITULO  XLYll 

O  qual  relata  oomo  o  sr.  PIckwíck,  com  o  auxílio  de 
Samuel  Weller,  tentou  abrandar  o  coração  do 
sr.  Benjamin  Allen  e  attenuar  as  iras  do  sr. 
Robert  Sawyer. 

O  sr.  Ben  Allen  e  o  sr.  Bob  Sawyer  estavam  sentados  no 
pequeno  gabinete  atraz  da  loja.  discutindo  vitella  picada  e 
projectos  de  futuro,  quando  a  discussão  recahiu  muito  natu- 
ralmente sobre  a  clientella  adquirida  pelo  sobredito  Bob,  e 
as  suas  probabilidades  de  grangear  uma  razoável  indepen- 
dência da  honrosa  profissão  a  que  se  havia  dedicado. 

—  . .  Que  ellas  afinal,  observou  o  sr.  Bob  Sawyer,  pro- 
seguindo  o  fio  do  dialogo,  parecem-me  um  tanto  duvidosas, 
Ben. 

—  O  que  é  que  te  parece  um  tanto  duvidoso  ?  perguntou 
o  sr.  Ben  Allen,  aguçando  ao  mesmo  tempo  o  seu  intellecto 
com  uma  golada  de  cerveja. 

—  As  taes  probabilidades. 

—  Ah!  já  me  esquecia!  A  cerveja  é  que  me  fez  lembrar 
que  eu  já  me  esquecia,  Bob.  Tens  razão;  são  duvidosas. 

—  E'  pasmoso  como  a  gente  pobre  me  protege,  disse  o  sr. 
Bob  Sawyer  com  ar  reflexivo.  Batem-me  á  porta  a  toda  a 
hora  da  noite,  tomam  remédios  em  tal  quantidade  que  eu 
nunca  cheguei  a  suppôr  possivel,  deitam  vesicatórios  e  bi- 
chas com  uma  perseverança  digna  de  melhor  causa,  e  fazem 
acréscimos  de  familia  de  uma  maneira  verdadeiramente  me- 
donha. Seis  d'estas  ultimas  pequenas  letras  promissórias,  to- 
das a  pngar  no  mesmo  dia,  Ben,  e  todas  confiadas  ao  meu 
cuidado. 

—  E'  consolador  ?  não  é  ?  disse  o  sr.  Ben  Allen  estendendo 
o  prato  a  pedir  mais  vitella. 

—  Ah  !  é  muito  !  replicou  Bob.  Mas  não  tanto  quanto  po- 
deria ser  a  confiança  dos  doentes,  com  um  shilling  ou  dois 
para  gastar.  Este  negocio  foi  admiravelmente  descripto  no 
annuncio,  Ben.  E'  uma  clientella  larga  a  valer  e  mais  nada. 


lÒO  AS  AVENTURAS 


—  Bob,  disse  o  sr.  Ben  Allen,  pousando  o  garfo  e  a  faca, 
e  encarando  o  amigo,  sempre  te  quero  dizer  uma  cousa. 

—  O  que  é  ? 

—  E'  preciso  tomares  posse,  o  mais  depressa  possível,  das 
mil  libras  de  Arabella. 

—  Três  por  cento  consolidados  em  annuidades  do  Banco, 
inscriptas  em  nome  d'ella  no  livro  ou  nos  livros  do  governa- 
dor e  da  companhia  do  Banco  de  Inglaterra,  acrescentou  Bob 
Sawyer  na  phraseologia  legal. 

—  Exactamente.  Ella  ha  de  deitar  mão  d'isso  em  chegando 
á  maioridade,  ou  em  casando.  Falta  lhe  um  anno  para  chegar 
á  maioridade,  e  se  tu  tivesses  lume  no  olho,  nem  um  mez  lhe 
faltava  para  casar. 

—  Ella  é  uma  creaiura  encantadora  e  deliciosa,  Ben,  e  só 
tem  um  defeito,  que  eu  saiba.  Succede  por  desgraça  que  essa 
única  pecha  seja  uma  falta  de  gosto.  Não  gosta  de  mim. 

—  A  minha  opinião  é  que  ella  não  sabe  do  que  gosta, 
disse  desdenhosamente  Ben  Allen. 

—  E'  possível  que  não  !  Mas  a  minha  opinião  é  que  ella 
sabe  muito  bem  de  que  não  gosta,  e  isso  é  muito  mais  im- 
portante. 

O  sr.  Ben  Allen  cerrou  os  dentes  e  redarguiu,  mais  como 
um  guerreiro  selvagem  que  se  sustentasse  de  carne  crua  de 
lobo,  trinchada  á  mão,  do  que  como  um  mancebo  pacifico 
que  estivesse  a  comer  vitella  picada  com  garfo  e  faca : 

—  Quem  me  dera  saber  se  algum  maroto  anda  a  metter- 
se  com  ella  e  a  tentar  grangear-lhe  o  aftecto  !  Parece-me  que 
era  capaz  de  o  assassinar,  Ben. 

—  Eu  cá,  se  o  encontrasse,  mettia-lhe  uma  bala  no  corpo, 
disse  o  sr.  Sawyer,  deiendo-se  a  meio  *de  uma  ampla  golada 
de  cerveja,  e  olhando  com  ar  terrível  por  cima  da  caneca.  Se 
a  bala  não  desse  cabo  d'elle,  extrahia-lh'a  eu  depois,  e  então 
c  que  eu  o  matava  com  certeza. 

O  sr.  Benjamin  Allen  contemplou  abstractamente  o  ami- 
go, guardando  silencio  de  alguns  minutos,  e  em  seguida 
disse  : 

—  Tu  nunca  te  declaraste  a  ella  positivamente,  Bob  .'' 

—  Não.  Porque  vi  que  isso  não  servia  de  nada. 

—  I^ois  has  de  fazel-o  no  prazo  de  vinte  e  quatro  horas, 
retorquiu  Ben  com  a  serenidade  do  desespero.  Ella  ha  de 
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aceitar-te,  ou  então  exporá  as  suas  razões.  Eu  exercerei  a  mi- 
nha auctoridade. 

—  Bem  !  nós  veremos  ! 

—  Veremos,  meu  amigo,  replicou  ferozmente  o  sr.  Ben 
Allen. 

Calou-se  uns  segundos,  e  acrescentou  n'uma  voz  entre- 
cortada pela  commoção. 

—  Tu  tens-lhe  tido  amor  desde  pequena,  meu  amigo  — 
já  a  amavas  quando  nós  andávamos  ambos  no  mesmo  colle- 
gio,  e  já  então  ella  se  fazia  esquiva  e  não  fazia  caso  do  teu 
affecto  juvenil.  Lembras-te  de  um  dia  em  que  instaste  com 
ella,  com  toda  a  etTusão  de  um  amor  infantil,  para  que  ella 
aceitasse  duas  bolachinhas  de  herva  doce  e  mais  um  pêro  ca- 
moez,  tudo  correctamente  embrulhado  n'uma  folha  de  um 
caderno  de  copia  ? 

—  Lembro-me. 

—  Ella  rejeitou,  supponho  eu? 

—  Rejeitou.  Disse  que  eu  tinha  guardado  tanto  tempo  o 
embrulho  na  algibeira  dos  calções  que  o  pêro  já  tinha  um 
calor  desagradável. 

—  Bem  me  recordo,  disse  o  sr.  Allen  com  ar  sombrio. 
Em  vista  d'isso,  comemol-o  nós,  ás  dentadas  alternadas. 

Bob  Sawyer  mostrou  recordar-se  d'esta  uhima  circum- 
stancia  por  um  melancólico  franzir  de  sobrolhos  ;  e  os  dois 
amigos  permaneceram  algum  tempo  absorvidos  nas  suas  me- 
ditações. 

Ao  passo  que  se  trocavam  estas  observações  entre  os  srs. 
Bob  Sawyer  e  Benjamin  Allen,  e  emquanto  o  garoto  da  libré 
parda,  pasmado  com  o  desusado  prolongamento  do  jantar, 
lançava  de  quando  em  quando  olhares  anciosos  para  a  porta 
envidraçada,  cheio  de  intimas  apprehensões  sobre  a  dose  de 
vitella  reservada  por  fim  para  as  suas  ganas  pessoaes,  rodava 
modestamente  pelas  ruas  de  Bristol  um  carrinho  particular, 
pintado  de  verde  tristonho,  puxado  por  uma  espécie  de  pi- 
leca  escura,  e  guiado  por  um  homem  de  má  cara,  com  as 
pernas  vestidas  á  maneira  de  groom,  e  o  corpo  envolto  n'uma 
casaca  de  cocheiro. 

Estas  apparencias  são  communs  a  muitos  vehiculos,  per- 
tencentes a  damas  idosas  de  hábitos  económicos ;  e  n'este 
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vehiculo  ia  com  effeito  uma  senhora  velha,  que  era  a  sua 
dona. 

—  Mariin  !  disse  a  velha,  chamando  o  homem  da  má  cara 
pela  vidraça  da  frente. 

—  O  que  é?  disse  o  homem  levando  a  mão  ao  chapéo. 

—  A  casa  do  sr.  Sawyer. 

—  Para  lá  é  que  eu  ia. 

A  velha  fez  um  signal  de  satisfação  por  esta  prova  de  pre- 
visão do  homem,  concordando  com  os  seus  desejos ;  e  o  ho- 
mem de  má  cara  deu  uma  chicotada  viva  no  cavallo,  e  se- 
guiram todos  para  casa  do  sr.  Bob  Sawyer. 

"    —Martin!  disse  a  velha,  quando  o  carrinho  parou  á  porta 
do  sr.  Robart  Sawyer,  successor  de  NocUemorf. 

—  O  que  é  .'* 

—  Diga  ao  rapaz  que  saia  cá  para  fora,  para  tomar  conta 
no  cavallo. 

—  Eu  cá  tomo  conta  n'elle,  disse  Martin  pondo  o  chicote 
no  tejadilho. 

—  Isso  é  que  eu  não  permitio  por  forma  alguma.  O  seu 
testemunho  é  muito  importante,  e  vosse  tem  de  entrar  em 
casa  na  minha  companhia.  Não  lhe  dou  licença  que  saia  das 
minhas  ilhargas  durante  toda  a  entrevista.  Ouviu? 

—  Ouvi. 

—  Então,  para  que  ficou  ahi  parado  ? 

—  Nada. 

E  dizendo  isto,  o  homem  da  má  cara  desceu  pachorren- 
tamente da  roda  sobre  a  qual  se  encarrapitara  np  bico  dope 
direito,  fez  signal  ao  garoto  da  libré  parda,  abriu  a  portinho- 
la, abaixou  os  degraus,  estendeu  a  mão  envolta  n'uma  luva 
escura  de  camurça,  e  puxou  para  fora  a  velha  dama  com 
tanto  desprendimento  como  se  ella  fosse  uma  caixa  de  cha- 
péos. 

—  Valha  me  Deus!  exclamou  a  velha.  Sinto-me  tão  agi- 
tada, agora  que  cheguei  aqui,  que  estou  toda  n'um  tremor. 

O  sr.  Martin  tossiu  por  detraz  da  luva  de  camurça,  mas 
não  deu  outros  indícios  de  sympathia.  A  velha  serenou  e  tre- 
jrou  CS  degraus  da  porta,  seguida  pelo  sr.  Martin. 

Apenas  ella  entrou  na  loja,  os  srs.  Benjamin  Allen  e  Bob 
Sawyer,  que  tinham  estado  a  esconder  as  bebidas  e  a  agua  e  a 
entornar  drogas  nauseabundas  para  disfarçar  o  cheiro  do  ta- 
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baco,  sahiram  precipitadamente  do  gabinete  n'um  transporte 
de  prazer  e  de  affecio. 

—  Minha  querida  tia  !  exclamou  o  sr.  Ben  AUen.  Que  bon- 
dade a  sua  em  vir  procurar-nos  !  O  sr.  Sawyer,  tia :  o  meu 
amigo  o  sr.  Bob  Sawver,  de  quem  eu  lhe  tenho  fallado  a  res' 
peito  de. .  .   A  tia  bem  sabe. 

E  n'islo  o  sr.  Ben  AUen,  que  não  eslava  n'aquelle  mo- 
mento extremamente  desanuviado,  acrescentou  a- palavra 
«Arabella»,  n'um  tom  de  voz  que  elle  imaginava  um  murmur 
rio,  mas  que  foi  de  facto  tão  perfeitamente  audivcl  e  distinr 
cio,  que  nem  mesmo  o  deixaria  de  ouvir  quem  estivesse  dis- 
posto a  fazer-se  surdo. 

—  Meu  caro  Benjamin,  disse  a  velha,  esforçando-se  por 
vencer  o  ofTègo  e  tremendo  dos  pés  á  cabeça,  —  não  te  as- 
sustes, mas  parece-me  que  era  melhor  fallar  a  sós  com  o  sr. 
Sawver  um  momento  —  um  momento  só. 

—  Bob,  disse  o  sr.  Ben  AUen,  fazes  favor  de  ir  com  minha 
tia  ao  gabinete  de  consulta  ? 

—  Com  Todo  o  gosto,  respondeu  Bob  n'uma  voz  muito 
profissional.  Venha  por  aqui,  minha  senhora.  Não  tenha  re» 
ceio.  Havemos  de  conseguir  pòl-a  no  são  dentro  de  pouco 
tempo,  tenho  a  certeza,  minha  senhora.  E'  aqui.  Pôde  fallar, 
minha  senhora. 

E  o  sr.  Bob  Sawyer  conduziu  a  velha  para  uma  cadeira, 
fechou  a  porta,  pu.\ou  outra  cadeira  para  ao  pé  d'ella,  e  es- 
perou que  elia  po^me^o^i^asse  os  symptomas  de  algum  acha- 
que, do  qual  elle  já  contava  lhe  adviriam  grossos  e  duradou- 
ros lucros. 

A  primeira  cousa  que  a  velha  fez  foi  abanar  a  cabeça  re- 
petidas vezes  e  desatar  a  chorar. 

—  Nervoso,  disse  Bob  Sawyer  com  complacência.  Xarope 
de  camphora  e  agua  disiillada  três  vezes  ao  dia,  e  uma  poção 
calmante  á  noite. 

—  Não  sei  como  hei  de  começar,  sr.  Sawyer,  disse  a  ve- 
lha. E'  tão  penoso,  tão  triste.  .  . 

—  Não  precisa  começar,  minha  senhora.  Eu  sou  capaz  de 
antever  tudo  o  que  queria  dizer-me.  Na  cabeça  é  que  está  o 
mal. 

—  Afíligia-me  muito  se  pensasse  que  era  no  coração,  disse 
a  dama  com  um  ligeiro  gemido. 
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—  Não  ha  o  menor  perigo  a  tal  respeito,  minha  senhora, 
replicou  Bob  Sawyer.  A  causa  primaria  é  o  estômago. 

—  Sr.  Sawyer!  exclamou  a  velha  com  um  sobresalto. 

—  Não  ha  a  minima  duvida,  proseguiu  Bob  com  um  ar  de 
sapiência  prodigiosa.  Os  medicamentos  applicados  a  tempo, 
minha  querida  senhora,  podiam  ter  prevenido  isso  tudo. 

—  Sr.  Sawyer,  disse  a  velha,  cada  vez  mais  agitada,  esse 
proceder  ou  é  uma  grande  impertinência  para  uma  pessoa 
nas  minhas  condições,  ou  nasce  de  não  ter  percebido  o  fim 
da  minha  visita.  Se  estivesse  no  dominio  da  medicina  ou  da 
minha  prudência  o  prevenir  o  facto  que  se  deu,  com  certera 
que  elle  não  se  dava.  E'  melhor  que  eu  falle  desde  já  com 
meu  sobrinho,  concluiu  a  velha,  torcendo  com  indignação  o 
seu  indispensável,  e  levantando-se. 

—  Espere  um  instante,  minha  senhora,  disse  Bob  Sawyer. 
Receio  não  a  ter  comprehendido.  De  que  se  trata,  minha  se- 
nhora .'' 

—  Minha  sobrinha,  sr.  Sawyer. .  .  a  irmã  de  seu  amigo   .  . 

—  Sim,  minha  senhora,  disse  Bob,  cheio  de  impaciência,- 
porque  a  velha,  comquanto  muito  agitada,  fallava  com  um 
vagar  capaz  de  torturar  um  Tântalo,  como  aliás  fazem  mui- 
tas senhoras  de  idade.  Sim,  minha  senhora. 

—  Sahiu  de  minha  casa,  sr.  Sawyer,  ha  três  dias,  pretex- 
tando uma  visita  a  minha  irmã,  outra  tia  d'ella,  que  tem  um 
grande  collegio  para  lá  do  marco  da  terceira  milha,  onde  está 
um  grande  laburno  e  um  portão  de  carvalho,  disse  a  velha 
parando  n'este  ponto  para  limpar  as  lagrimas. 

—  Diabos  levem  o  laburno,  minha  senhora!  disse  Bob, 
esquecendo  de  todo  a  sua  dignidade  profissional  na  anciedade 
que  o  dominava.  Explique  me  um  pouco  mais  depressa; 
metta  mais  algum  carvão  na  machina,  minha  senhora,  por 
favor ! 

—  Esta  manhã,  disse  a  velha  lentamente,  esta  manhã, 
ella... 

—  Voltou,  supponho  eu  ?  disse  Bob  com  grande  alento. 
Voltou,  com  effeito  ? 

—  Não,  não  voltou  —  escreveu. 

—  O  que  dizia  ella  í  perguntou  Bob  avidamente. 

—  Dizia,  sr.  Sawver.  .  .  e  para  isto  é  que  eu  preciso  que  o 
sr.  Sawyer  prepare  o  espirito  de  Benjamin,  devagar  e  gra- 
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dualmente ;  dizia  que  tinha. .  eu  trago  a  carta  na  algibeira, 
sr.  Sawver,  mas  deixei  os  óculos  na  carruagem,  e  era  perder 
tempo  se  eu  tentasse  apontar-lhe  sem  elles  a  passagem  da 
carta  ;  dizia  ella  em  summa,  sr.  Sawyer,  que  tinha  casado. 

—  Como  !  disse,  ou  antes  berrou,  o  sr.  Bob  Sawyer. 

—  Que  tinha  casado!   repetiu  a  velha. 

O  sr.  Bob  Sawver  não  se  deteve  a  ouvir  mais  nada  ;  mas 
precipitando-se  do  gabinete  para  a  loja,  gritou  n'uma  voz  de 
Stentor  : 

—  Ben,  rapaz,  ella  poz-se  na  pireza  ! 

O  sr.  Ben  Allen,  que  estivera  a  dormitar  por  traz  do  bal- 
cão, com  a  cabeça  cousa  de  meio  pé  abaixo  dos  joelhos,  ape- 
nas ouviu  esta  aterradora  communicaçao,  arrojou-se  brusca- 
mente para  cima  do  sr.  Martin,  insinuou  a  mão  pela  gola 
d'este  taciturno  servo,  e  manifestou  a  amável  intenção  de  o 
esganar  ali  mesmo;  intenção  que  elie,  com  uma  promptidão 
que  a  miúdo  provém  do  desespero,  começou  logo  a  pôr  por 
obra  com  muito  vigor  e  grande  destreza  cirúrgica. 

O  sr.  Martin,  que  era  homem  de  poucas  palavras  e  não 
dispunha  de  grandes  faculdades  de  eloquência  ou  de  persua- 
são, sujeitou-se  a  esta  operação  durante  alguns  segundos  com 
physionomia  muito  serena  e  agradável. 

Quando  porém  lhe  pareceu  que  ella  ameaçava  pól-o  em 
estado  de  não  poder  reclamar  nem  mais  ordenados,  nem 
mais  alimentos,  nem  mais  cousa  nenhuma  para  o  futuro,  res- 
moneou  uma  advertência  inarticulada,  e  ferrou  com  o  sr. 
Benjamin  Allen  no  meio  do  chão. 

Mas  como  este  tinha  as  mãos  embaraçadas  na  sua  grava- 
ta, força  lhe  foi  estatelar-se  com  elle. 

E  ambos  ficaram  a  lutar,  quando  a  porta  da  loja  se  abriu, 
e  a  assembléa  augmentou  com  a  entrada  de  dois  persona- 
gens inesperados,  o  sr.  Pickwick  e  o  sr.  Samuel  Weller. 

A  impressão  immediatamente  produzida  no  espirito  de 
Samuel  pelo  que  se  lhe  deparou  á  vista,  foi  que  o  sr.  Martin 
era  pago  pelo  estabelecimento  do  sr.  Sawyer,  successor  de 
Nockemorf.  para  tomar  remédios  muito  fortes,  ou  para  ter 
ataques  e  submetter-se  a  experiências,  ou  para  engulir  de 
quando  em  quando  uns  venenos  no  intento  de  verificar  a  ef- 
ficacia  de  alguns  novos  antídotos,  ou  para  fazer  qualquer 
cousa  que  promovesse  os  progressos  da  medicina  e  lison- 
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geasse  o  ardente  anceio  de  investigação  que  devorava  as  al- 
mas dos  dois  juvenis  professores. 

Por  isso,  sem  ousar  intervir,  Sam  deixou-se  ficar  perfeita- 
mente socegado,  a  observar  como  se  estivesse  altamente  in- 
teressado nos  resultados  da  experiência  pendente. 

Não  procedeu  assim  o  sr.  Pickwick. 

Esse  atirou-se  logo  para  cima  dos  combatentes  attonitos 
com  a  sua  habitual  energia,  e  gritou  para  os  circumstantes 
afim  de  que  acudissem. 

Isto  dispertou  o  sr.  Bob  Sawyer,  que  até  então  ficara  de 
todo  paralysado  com  a  fúria  do  companheiro;  e  com  o  seu 
auxilio,  conseguiu  o  sr.  Pickwick  pôr  em  pé  Ben  Allen. 

Quanto  ao  sr.  Martin,  esse,  vendo  se  sósinho  no  chão,  le- 
vantou-se  e  olhou  em  torno  de  si. 

—  Sr.  Allen,  disse  o  sr.  Pickwick,  que  foi  isto  ? 

—  Não  é  nada,  replicou  o  sr.  Allen  em  ar  de  altivo  desa- 
fio. 

—  O  que  foi  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick  olhando  para  Bob 
Sawyer.  EUe  está  incommodado? 

Antes  que  Bob  podesse  replicar,  o  sr.  Ben  Allen  agarrou 
na  mão  do  sr.  Pickwick,  e  murmurou  em  voz  lacrimosa  : 

—  Minha  irmã  1  meu  caro  senhor,  minha  irmã  ! 

—  Ah !  é  só  isso  í  disse  o  sr.  Pickwick.  Esse  negocio  le- 
vamol-o  nós  facilmente  a  bom  termo,  espero  eu.  Sua  irmã 
está  sã  e  salva,  e  eu  estou  aqui,  meu  caro  senhor,  para. .  . 

—  Sinto  fazer  o  quer  que  seja  que  venha  interromper  tão 
agradáveis  operações,  como  disse  o  rei  quando  dissolveu  o 
Parlamento,  atalhou  Sam  que  estivera  a  espreitar  pela  porta 
envidraçada.  Mas  ali  dentro  está-se  a  fazer  outra  experiência. 
Está  lá  uma  senhora  muito  venerável  estatelada  em  cima  do 
tapete,  á  espera  de  dissecção,  ou  de  galvanismo,  ou  de  qual- 
quer invenção  scientifica  para  resuscitar. 

—  Lá  me  esqueci !  exclamou  o  sr.  Ben  Allen.  E'  minha 
tia  ! 

—  Valha-me  Deus  1  disse  o  sr.  Pickwick.  Pobre  senhora  ! 
devagar,  Sam,  devagar! 

—  Exquisita  situação  para  uma  pessoa  de  familia  !  obser- 
vou Sam,  içando  a  velha  para  uma  cadeira.  Ande  lá,  seu 
aprendiz  de  serra-ossos,  traga  de  lá  o  volátil. 

A  ultima  observação  foi  dirigida  ao  garoto  da  libré  parda, 
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que,  tendo  entregado  o  carrinho  aos  cuidados  de  um  guarda 
urbano,  voltara  para  ver  a  causa  do  barulhb. 

Graças  a  elle,  e  ao  sr.  Bob  Sawyer,  e  ao  sr.  Benjamin  Al- 
len,  que,  tendo  pregado  á  tia  o  susto  que  lhe  occasionára  o 
faniquito,  mostrava  uma  afectuosa  solicitude  peio  seu  resta- 
belecimento, a  velha  voltou  ahnal  a  si ;  e  então  o  sr.  Ben  Al- 
len,  voltando-se  para  o  sr.  Pickwick  com  physionomia  cheia 
de  surpreza,  perguntou-lhe  o  que  ia  elle  dizer  quando  fora 
interrompido  por  um  incidente  tão  assustador. 

—  Todos  que  estão  aqui  são  amigos,  supponho  eu  .''  disse 
o  sr.  Pickwick,  aclarando  a  voz  e  olhando  para  o  homem  de 
poucas  palavras  e  cara  de  poucos  amigos,  que  guiava  o  car- 
rinho da  pileca  escura. 

Isto  recordou  ao  sr.  Bob  Sawyer  que  o  garoto  da  libré 
parda  estava  ali  de  olhos  arregalados  e  de  ouvidos  soífregos. 

L^evantaao  que  foi  pela  gola  o  boticário  aprendiz  e  nosio 
fora  da  porta,  Bob  Sawyer  certificou  ao  sr.  Pickwick  que  po- 
dia fallar  sem  reserva. 

—  Sua  irmã,  meu  caro  senhor,  disse  o  sr.  Pickwick,  vol- 
tando-se para  Benjamin  Allen,  está  em  Londres;  de  saúde  e 
feliz. 

—  A  sua  felicidade  não  é  o  meu  alvo,  disse  o  sr.  Benjamin 
Allen,  com  um  largo  gesto  de  mão. 

—  O  marido  d'ella  é  que  é  o  meu  alvo,  disse  Bob  Sawver. 
Ha  de  ser  o  meu  alvo,  sim  senhor,  a  doze  passos  de  distan- 
cia, e  que  Imdamente  que  elle  me  ha  de  servir  de  alvo  —  esse 
pulha  sem  vergonha  ! 

Isto  era  uma  lindíssima  ameaça,  cheia  de  magnanimidade  ; 
mas  o  sr.  Bob  Sawyer  amesquinhou-lhe  um  pouco  o  eíTeito, 
concluindo  com  varias  observações  geraes  com  respeito  a 
amachucadellas  de  cabeça,  e  a  olhos  arrancados,  que  eram 
muito  soezes  em  comparação. 

—  Espere  ahi,  senhor!  disse  o  sr.  Pickwick.  Antes  de  ap- 
plicar  esses  epithetos  ao  cavalheiro  de  que  se  trata,  considere 
sem  paixão  a  importância  da  sua  culpa,  e  sobretudo  recor- 
de se  de  que  elle  é  meu  amigo. 

—  Como!  e.xclamou  o  sr.  Bob  Sawver. 

—  O  seu  nome  ^  gritou  Ben  Allen.  O  seu  nome? 

—  O  sr.  Nathaniel  Winkle,  disse  o  sr.  Pickwick  com  fir- 
meza. 
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O  sr.  Benjamin  Allen  esmigalhou  propositadamente  os 
seus  óculos  debaixo  do  tacão  da  bota,  depois  apanhou  os  pe- 
daços e  metteu-os  em  três  algibeiras  separadas. 

Em  seguida  cruzou  os  braços,  mordeu  os  beiços,  e  fitou 
com  ar  ameaçador  as  feições  serenas  do  sr.  Pickwick. 

—  Com  que  então,  foi  o  senhor  que  animou  e  levou  a  cabo 
este  casamento  ?  perguntou  elle  por  fim. 

—  E  foi  o  criado  d'este  senhor,  creio  eu.  interrompeu  a 
velha,  que  andou  a  sargentear  á  roda  da  minha  casa  e  a  ten- 
tar subornar  os  meus  criados  para  conspirarem  contra  a  sua 
ama.  Martin ! 

—  Senhora !  disse  o  homem  de  má  catadura,  adiantan- 
do-se. 

—  Foi  este  rapaz  que  vossê  viu  no  beco  e  de  quem  me 
fallou  esta  manhã. 

O  sr.  Martin,  que,  como  já  se  percebeu,  era  homem  de 
poucas  palavras,  olhou  para  Samuel  Weller,  acenou  com  a 
cabeça,  e  resmungou  : 

—  Foi  este  exactamente. 

—  Sam,  que  nunca  tinha  orgulho,  olhou  para  elle  com 
sorriso  de  reconhecimento  amigável,  e  confessou  em  termos 
cortezes  que  já  tinha  visto  algures  aquella  cara. 

—  E  foi  esta  fiel  creatura,  exclamou  o  sr.  Ben  Allen,  que 
eu  estive  a  ponto  de  esganar !  Sr.  Pickwick,  que  atrevimento 
foi  esse,  de  permittir  a  este  patusco  que  se  empregasse  no 
rapto  de  minha  irmã  ?  Exijo-lhe  que  se  explique,  senhor. 

—  Explique  se,  senhor!  bradou  Bob  Sawyer  com  ar  fe- 
roz. 

—  Foi  um  conluio,  disse  Ren  .-Vllen. 

—  Uma  verdadeira  tramóia,  acrescentou  Bob  Sawyer. 

—  Uma  violência  infame,  observou  a  velha. 

—  Uma  pouca  vergonha,  nem  mais  nem  menos,  notou 
Martin. 

—  Tenham  a  bondade  de  me  ouvir,  instou  o  sr.  Pickwick, 
emquanto  o  sr.  Ben  Allen  cahia  na  cadeira  onde  se  davam  as 
sangrias  e  sacava  do  lenço  de  assoar.  Eu  não  prestei  auxilio 
algum  para  este  facto,  a  não  ser  o  estar  presente  a  uma  en- 
trevista entre  os  dois  namorados,  a  qual  eu  não  podia  evitar, 
e  da  qual  eu  entendi  que  a  minha  presença  poderia  remover 
qualquer  vislumbre  de  inconveniência  que  de  outro  modo  te- 
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ria.  Foi  esta  a  única  parte  que  eu  tomei  no  caso  todo,  e  nem 
suspeitas  tinha  de  que  houvesse  ideias  de  um  casamento  im- 
mediato.  Comquanto,  notem  bem,  acrescentou  o  sr.  Pickwick 
retrahindo-se  vivamente,  notem  bem,  eu  não  digo  que  o  te 
ria  evitado,  se  lhes  soubesse  das  intenções. 

—  Ouvem  isto?  ouvem  todos?  disse  o  sr.  Benjamm  Al- 
len. 

—  Estou  certo  que  ouvem,  observou  com  brandura  o  sr. 
Pickwick,  olhando  em  torno  de  si. 

E  continuou,  ruborisando-se  gradualmente  : 

—  E  conto  que  ouçam  também  isto  que  lhe  vou  dizer.  — 
Pelas  informações  que  tive,  aíianço-lhe  que  o  senhor  nno  ti- 
nha direito  algum  de  tentar  violentar  as  inclinações  de  sua 
irmã,  como  fazia,  e  que  melhor  fora  procurar  pela  ternura  e 
pela  indulgência  substituir  os  pães  que  ella  não  conhecera 
senão  em  creança.  Pelo  que  diz  respeito  ao  meu  joven  amigo, 
permitta-me  que  acrescente  que  em  pontos  de  fortuna  elle 
está  no  mesmo  pó  que  o  senhor,  e  se  não  em  melhor  pé.  E 
finalmente,  se  não  querem  discutir  o  assumpto  com  modera- 
ção e  com  prudência,  recuso-me  abertamente  a  ouvir  mais 
uma  palavra  a  tal  respeito. 

—  Desejo  fazer  umas  observaçõesinhas  em  supplemento 
ao  que  expoz  o  digno  cavalheiro  que  acaba  de  discursar,  disse 
Sam,  adiantando  se.  E  vem  a  ser  isto  :  um  individuo  aqui  na 
sociedade  chamou-me  patusco. . . 

—  Isso  não  tem  nada  com  o  caso,  Sam,  atalhou  o  sr.  Pick- 
wick.  E'  melhor  que  se  cale. 

—  Eu  cá  lambem  não  é  n'este  ponto  que  vo  i  tocar,  repli- 
cou Sam,  mas  é  só  isto.  Talvez  que  aquelle  cavalheiro  ima- 
gine que  havia  alguma  inclinação  anterior,  mas  não  havia  tal, 
porque  a  menina  disse  logo  de  principio  que  não  o  po<LÍia 
tragar.  Ninguém  lhe  cortou  na  casaca,  e  para  elle  era  a  mes- 
míssima cousa  se  a  menina  nunca  tivesse  posio  a  vista  em 
cima  do  sr.  Winkle.  Isto  é  o  que  eu  queria  dizer,  senhor,  e 
espero  agora  que  ali  aquelle  cavalheiro  havia  de  ficar  mais  al- 
liviado. 

Seguiu-se  uma  curta  pausa  a  estas  consolatorias  observa- 
ções de  Sam. 

O  sr.  Ben  AUen  levantou-se  então,  protestou  que  nunca 
mais  havia  de  ver  Arabella,  ao  passo  que  o  sr.  Bob  Sawyer, 


170  AS   AVENTURAS 


a  despeito  da  lisongeira  affirmação  de  Sam,  jurava  medonha 
vingança  contra  o  feliz  noivo. 

Mas,  quando  as  cousas  iam  n'esta  altura,  ameaçando  fica- 
rem no  mesmo  estado,  o  sr.  Pickwick  achou  um  poderoso 
auxiliar  na  velha  dama,  a  qual,  evidentemente  muito  impres- 
sionada pela  forma  por  que  elle  advogara  a  causa  de  sua  so- 
brinha, se  abalançou  a  acercar-se  do  sr.  Ben  Allen  com  algu- 
mas reflexões  consoladoras. 

Eram  estas  as  principaes :  que  do  mal  o  menos ;  que 
quanto  menos  se  fallasse  no  caso,  mais  fácil  era  arranjar-se 
tudo ;  que  afinal  o  demónio  não  era  tão  feio  como  o  pintavam  ; 
que  o  que  não  tem  remédio  remediado  está;  que  o  que  es- 
tava feito  não  se  podia  desmanchar;  e  varias  outras  affirma- 
ções  egualmente  novas  e  animadoras. 

A  tudo  isto  respondeu  o  sr.  Benjamin  Allen,  que  não  ti- 
nha intenção  de  faltar  ao  respeito  nem  a  sua  tia  nem  a  ne- 
nhum dos  presentes,  mas,  se  não  se  ralassem  com  isso  e  lhe 
dessem  licença  de  seguir  o  seu  caminho,  elle  preferia  ter  o 
prazer  de  odiar  sua  irmã  até  á  morte  c  mesmo  depois. 

Por  fim,  annunciada  que  foi  esta  resolução  umas  cincoenta 
vezes,  a  velha,  emperiigando-se  de  repente  e  assumindo  um 
ar  magestoso,  perguntou  o  que  fizera  para  não  lhe  respeita- 
rem nem  a  idade  nem  a  posição  e  para  se  ver  obrigada  a 
supplicar  por  esta  forma  a  seu  próprio  sobrinho,  de  quem 
ella  se  lembrava  vinte  e  cinco  annos  antes  de  elle  nascer,  e 
a  quem  conhecera  pessoalmente  antes  de  elle  ter  o  primeiro 
dente. 

E  não  fallaria  da  sua  presença  a  primeira  vez  que  elle  li- 
nha cortado  o  cabello,  e  da  sua  assistência  em  outras  nume- 
rosas ceremonias  da  sua  meninice,  bastante  importantes  para 
Ih^  dar  eterno  direito  á  sua  affeição,  á  sua  obediência,  á  sua 
sympathia. 

Emquanto  a  boa  senhora  dirigia  esta  objurgatoria  ao  sr. 
Ben  Allen,  Bob  Sawyer  e  o  sr.  Pickwick  haviam-se  retirado 
para  conferenciar  no  gabinete  interior,  onde  o  primeiro  foi 
visto  por  diversas  vezes  atirar-se  a  uma  garrafa  preta,  cuja 
influencia  gradualmente  trouxe  ás  suas  feições  uma  expres- 
são satisfeita  e  até  jovial. 

E  afinal,  sahiu  do  gabinete  de  garrafa  na  mão,  e  obser- 
vando que  sentia  muito  ter  andado  como  um  pedaço  d'asno, 
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propoz  se  brindasse  á  saúde  e  ás  felicidades  dos  esposos  Win- 
kle,  com  cuja  ventura,  longe  de  a  invejar,  elle  seria  o  primeiro 
a  congratular-se. 

Ouvindo  isto,  o  sr.  Benjamin  Allen  ergueu-se  de  repente, 
Rgarrou  na  garrafa  preta,  e  tão  cordialmente  acompanhou  o 
brinde,  que,  como  o  licor  fosse  forte,  ficou  com  a  cara  quasi 
tão  preta  como  a  garrafa. 

Finalmente,  a  garrafa  preta  andou  de  mão  em  mão  até  fi- 
car vazia,  e  tantos  foram  os  apertos  de  mão  e  os  cumpri- 
mentos que  se  seguiram,  que  até  o  rosto  metallico  do  sr. 
Martin  houve  por  bem  franzir  se  n'um  sorriso. 

—  E  agora,  disse  Bob  Sawver,  esfregando  as  mãos,  vamos 
ter  uma  noite  de  pandega. 

—  Sinto  muito,  disse  o  sr.  Pickwick,  mas  tenho  de  voltar 
para  o  meu  hotel.  Ha  bastante  tempo  que  estou  desacostu- 
mado ao  movimento,  e  a  jornada  fatigou-me  excessivamente. 

—  Quer  tomar  uma  gota  de  chá,  sr.  Pickwick  ?  disse  a 
velha  com  irresistível  meiguice. 

—  Muito  obrigado,  mas  não  posso  aceitar. 

■A  verdade  é  que  o  principal  motivo  que  induzia  o  sr. 
Pickwick  a  ir-se  embora  era  a  admiração  evidentemente  cres- 
cente da  velha  dama.  Lembrava-se  de  Mrs.  Bardell,  e  cada 
olhadella  da  velha  punha-o  em  suores  frios. 

Como  não  fosse  possivel  conseguir  do  sr.  Pickwick  que  se 
demorasse,  combinou-se  logo,  por  proposta  sua,  que  o  sr. 
Benjamin  Allen  o  acompanhasse  na  jornada  a  casa  do  sr. 
Winkle  Sénior,  e  que  a  carruagem  estivesse  á  porta  na  ma- 
nhã seguinte  ás  nove  horas. 

Despediu-se  então,  e,  seguido  por  Samuel  Weller,  diri- 
giu-se  para  o  Hotel  da  Matia. 

E'  digno  de  reparo  que  a  cara  do  sr.  Martin  estava  horro- 
rosamente convulsionada  quando  á  despedida  apertou  a  mão 
de  Sam,  e  que  elle  desabafou  ao  mesmo  tempo  n'um  sorriso 
e  n  uma  praga. 

As  pessoas  mais  conhecedoras  das  singularidades  d'este 
cavalheiro  inferiram  d'estas  manifestações  que  elle  expres- 
sava o  seu  prazer  pela  sociedade  de  Sam  e  o  desejo  de  tra- 
var com  este  mais  estreitas  relações. 

—  Quer  um  gabinete  particular  ?  perguntou  Sam,  quando 
chegaram  ao  hotel. 
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—  Não,  não  é  preciso,  Sam.  Como  eu  jantei  na  sala  do 
café  e  tenciono  deitar-me  cedo,  não  vale  a  pena.  Veja  quem 
está  na  sala  dos  viajantes,  Sam. 

Sam  voltou  logo,  dizendo  que  estavp  lá  apenas  um  sujeito 
zarolho,  mais  o  dono  do  hotel,  a  beberem  juntos  uma  tigela 
de  bishops  ^ 

—  Vou  ter  com  elles,  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  E'  um  freguez  muito  patusco,  o  tal  zarolho,  observou 
Sam  ao  passo  que  ia  guiando  o  amo.  Está  sempre  a  caçoar 
com  o  dono  do  hotel,  intruja  o  a  ponto  que  elle  já  não  sabe 
se  anda  com  as  solas  das  botas  ou  com  a  copa  do  chapéo 
pelo  chão. 

O  individuo  a  quem  alludia  esta  observação  estava  sen- 
tado no  extremo  da  sala  quando  o  sr.  Pickwick  entrou  ;  fu- 
mava n'um  -grande  cachimbo  hollandez,  com  o  olho  único 
pregado  na  cara  redonda  do  hospedeiro,  um  velhote  de  as- 
pecto jovial,  a  quem  elle  acabara  de  contar  alguma  historia 
prodigiosa,  como  se  manifestava  por  varias  exclamações  sol- 
tas :  «Com  elTeito  !  custa  a  crer!  Nunca  ouvi  uma  cousa  as- 
sim 1  Nunca  imaginei  que  isso  fosse  possivel  !»  e  outras  ex- 
pressões de  pasmo  que  lhe  rebentavam  espontaneamente  da 
bocca,  emquanto  cruzava  o  olhar  com  o  olho  fito  do  zaro- 
lho. 

—  Um  seu  criado,  senhor,  disse  o  zarolho  ao  sr.  Pickwick. 
Que  bella  noite ! 

—  Está  bellissima,  realmente,  replicou  o  sr.  Pickwick, 
emquanto  o  criado  collocava  diante  d'elle  um  jarro  pequeno 
com  aguardente  e  agua  quente,  que  o  sr.  Pickwick  tratou  de 
mexer. 

Entretanto,  o  zarolho  olhava  para  elle  atientamente,  de 
quando  em  quando,  e  por  fim  disse  : 

—  Parece-me  que  eu  já  me  encontrei  com  o  senhor. 

—  Eu  não  me  recordo. 

—  Não  admira  !  O  senhor  não  me  conhecia ;  eu  é  que  co- 
nhecia dois  dos  seus  amigos,  que  estavam  hospedados  no 
Pavão,  de  Eatanswill,  por  occasiáo  das  eleições. 

—  Ah  !  sim  ? 


'    Bebida  composta  de  vinho,  assucar  c  sumo  de  laranja. 
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—  Sim,  senhor.  Até  lhes  contei  um  pequeno  episodio  da 
vida  de  um  amigo  meu  chamado  Tom  Smart.  Talvez  que  o 
senhor  tivesse  ouvido  fallar  n'isso. 

—  Muita  vez,  redarguiu  o  sr.  Pickwick,  sorrindo.  Era  seu 
tio,  creio  eu  ? 

—  Não,  não  —  era  apenas  amigo  de  meu  tio. 

—  Em  todo  o  caso,  era  um  homem  prodigioso,  esse  se- 
nhor seu  tio. 

—  Ora  essa  !  assim  me  parece  !  Posso  até  affirmal-o.  Po- 
dia contar-lhe  uma  historia  a  respeito  d'esse  mesmo  tio,  que 
estou  que  o  havia  de  pasmar  um  bocado. 

—  Ah  !  sim  ?  Pois  então  vamos  lá  ouvil-a. 

O  bufarinheiro  zarolho  metteu  a  colher  na  tigella  do  nc- 
gus  *,  encheu  um  copo,  enguliu-o,  tomou  uma  larga  fumaça 
do  cachimbo  hollandez,  chamou  Sam  Weller  que  estava  pa- 
rado ao  pé  dâ  porta,  disse-lhe  que  escusava  de  se  ir  embora 
a  menos  que  lhe  fosse  preciso,  porque  não  tinha  segredos  na 
sua  historia,  htou  o  olho  no  do  hospedeiro,  e  principiou  nos 
termos  que  constam  do  capitulo  seguinte. 


CAPITULO  XLIX 
Contendo  a  historia  do  tio  do  bufarinheiro 

"Meu  tio,  meus  senhores,  era  um  dos  sujeitos  mais  ale- 
gres, mais  folgazãos,  mais  espertos  que  tem  havido. 

«Gostava  que  os  senhores  o  tivessem  conhecido. 

"Pensando  melhor,  não  gostava  tal,  porque  se  o  tivessem 
conhecido,  estariam  todos  hoje  em  dia,  segundo  o  curso  na- 
tural das  cousas,  se  não  mortos,  pelo  menos  tão  perto  da 
morte,  que  se  teriam  deixado  íicar  em  casa,  sem  se  importa- 
rem com  viagens,  o  que  me  privaria  do  inestimável  prazer 
de  lhes  fallar  n'este  momento. 


'     Bebida  composta  de  vinho  quente,  agua,  assui.ai%  cauellu  e  uoi  mos- 
cada. Uma  espécie  do  nosso, cabaz,  menos  o  cate. 
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«Eu  o  que  [gostava  era  que  os  senhores  seus  pães  e  as  se- 
nhoras suas  mães  tivessem  conhecido  o  meu  tio. 

"Haviam  de  morrer  por  elle,  especialmente  as  suas  res- 
peitáveis mães,  olé  se  haviam  ! 

('Se  havia  duas  virtudes  predominantes  entre  as  numero- 
sas que  lhe  adornavam  o  caracter,  estou  que  eram  essas  o 
seu  ponche  e  as  suas  canções  depois  da  ceia. 

«Desculpem  demorar- me  n'estas  melancólicas  recorda- 
çõus  de  um-  mérito  que  se  sumiu ;  nem  todos  os  dias  da  se- 
mana os  senhores  são  capazes  de  ver  um  homem  como  meu 
tio. 

«Sempre  considerei  como  um  notável  pormenor  do  cara- 
cter de  meu  tio  o  ser  elle  amigo  intimo  e  companheiro  de 
Tom  Smart,  da  grande  casa  de  Bilson  e  Slum,  Caieatou- 
street,  City. 

«Meu  tio  andava  a  viajar  por  conta  de  Tiggin  e  Welps, 
mas  durante  muito  tempo  fazia  quasi  as  mesmas  jornadas 
que  Tom,  e  Tom  tinha  um  fraco  por  meu  tio. 

"Ainda  não  havia  meia  hora  que  se  conheciam,  aposta- 
ram um  chapéo  novo  sobre  qual  d'elles  faria  a  melhor  canada 
de  ponche  e  quem  o  beberia  mais  depressa. 

"Ganhou  o  meu  tio,  pela  qualidade  do  ponche,  mas  quanto 
a  beber  Tom  Smart  derrotou-o  por  causa  de  meia  colher  das 
de  sal. 

«Bebeu  cada  um  d'elles  mais  outra  canada  á  saúde  um  do 
outro,  e  d'ahi  por  diante  iicaram  amigos  para  sempre. 

«Ha  um  destino  n'estas  cousas,  meus  senhores;  e  é  que 
não  ha  fugir-lhe. 

"No  aspecto  pessoal,  era  meu  tio  um  tudo-nada  mais 
baixo  do  que  a  estatura  mediana ;  era  também  um  nadinha 
mais  gordo  do  que  o  vulgar,  e  talvez  que  a  cara  fosse  um 
quasi  nada  mais  encarnada. 

"Tinha  a  cara  mais  pandega  que  os  senhores  podiam  ter 
visto  :  assim  a  modo  como  Punch,  com  um  nariz  e  um  quei.vo 
mais  bonitos;  os  olhos  estavam  sempre  a  pestanejar  e  a  lam- 
pejar de  pura  alegria,  c  tinha  constantemente  estampado  na 
physionomia  um  sorriso  —  não  d'essas  caretas  alvares,  idio- 
tas, mas  um  sorriso  a  valer,  cordial  e  franco. 

"l\m  tempos  dera  um  trambulhão  do  seu  carrinho  abaixo, 
e  ferrara  com  a  cabeça  de  encontro  a. um  marco. 
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"Tinha  ficado  atordoado,  e  tão  desfigurado  com  o  casca- 
lho que  se  lhe  metiera  pela  cara,  que,  para  me  servir  de  uma 
enérgica  expressão  sua,  se  a  mãe  delle  tornasse  a  vir  ao  mun- 
do, não  era  capaz  de  o  reconhecer. 

"Realmente,  quando  eu  penso  no  raso,  estou  persuadido 
que  ella  não  o  reconheceria,  porque,  quando  elle  morreu,  li- 
nha meu  tio  dois  annos  e  sete  mezes,  e  creio  bem  que,  mesmo 
quando  não  fosse  o  cascalho,  a  boa  senhora  não  havia  de  fi- 
car pouco  atrapalhada  ao  vèr-lhe  as  botas  de  canhão,  sem 
lallcir  na  cara  rubicunda  de  Paschoa. 

"Seja  como  fòr,  elle  ficou  estiraçado,  e  muitas  vezes  ouvi 
dizer  a  meu  tio  que  o  homem  que  o  apanhou  dizia  que  elle 
estava  a  sorrir  com  tanta  alegria  como  se  tivesse  dado  um 
Jombo  por  brincadeira,  e  que,  depois  de  o  sangrarem,  os  pri- 
meiros vislumbres  que  deu' de  voltar  a  si,  foi  dar  um  pulo  na 
cama,  desatar  ás  gargalhadas,  ferrar  um  beijo  na  rapariga  que 
segurava  na  bacia,  e  pedir  immediatamenie  uma  costelleta 
de  carneiro  e  umas  nozes  de  conserva. 

"Elle  dava  o  cavaco  pelas  nozes  de  conserva. 

"Dizia  elle  que,  comidas  sem  vinagre,  davam  melhor  gosto 
á  cerveja. 

"A  grande  viagem  de  meu  tio  era  ao  cahir  da  folha. 
."N'essa  quadra  ia  recolher  dividas  e  receber  encommendas 
pelo  norte. 

"Ia  de  Londres  a  Edimburgo,  de  Edimburgo  a  Glasgow, 
de  Glasgow  outra  vez  a  Edimburgo,  e  d'ahi  voltava  para  Lon- 
dres no  paquete. 

«Devem  perceber  que  esta  segunda  visita  a  Edimburgo 
era  só  de  recreio. 

"CostLunava  lá  voltar  e  demorar  se  uma  semana,  o  tempo 
bastante  para  ver  os  amigos  velhos  ;  e  mais  um  almoço  com 
este,  e  mais  um   lanche  com  aquelle,  e  mais  um  jantar  com 
um  terceiro,  e  mais  uma  ceia  com  outro,  passava  ali  uma  se 
mana  cheia,  que  era  um  gosto. 

"Eu  não  sei  se  algum  dos  senhores  já  tomou  parte  n'um 
almoço  escocez,  substancial,  abundante,  e  depois  foi  a  um 
lanchesito  de  um  barril  de  ostras  e  cousa  de  uma  dúzia  de 
garrafas  de  jIc,  e  uma  ou  duas  garrafitas  de  wliis/:ey  para  at- 
testar. 

«Se  já  alguma  vez  provaram  d'isto,  hão  de  concordar  co- 
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migo  que  é  preciso  ter-se  uma  cabeça  valeate  como  a  breca 
para  ir  depois  d'isso  jantar  e  cear. 

«Pois  tudo  isto,  assim  Deus  os  salve,  como  não  era  nada 
para  meu  tio. 

"Era  tão  bem  constituído,  que  tudo  isto  não  passava  para 
elle  de  uma  brincadeira  de  creanças. 

«Ouvi-lhe  eu  dizer  que  era  capaz  de  fazer  qualquer  dia 
frente  á  gente  de  Dundee,  e  voltar  depois  para  casa  sem  va- 
cillar;  e  olhem  os  senhores  que  a  gente  de  Dundee  tem  as 
cabeças  e  o  ponche  tão  valentes,  como  não  são  capazes  de 
encontrar  outras  entre  os  poios. 

«Já  ouvi  fallar  n'um  homem  de  Glasgow  —  e  outro  de 
Dundee  que  estiveram  a  beber  quinze  horas  de  uma  assen- 
tada. 

«Ficaram  ambos  suíTocados,  tanto  quanto  se  pôde  verifi- 
n^'nr,  quasi  no  mesmo  momento,  mas  com  esta  insignificante 
-liilVrenca,  é  que  nem  por  isso  ficaram  peior. 

>■  Uma  noite,  dentro  de  vinte  e  quatro  horas  antes  da  oc- 
v-Máião  que  elle  marcara  para  o  seu  embarque  para  Londres, 
ceiou  meu  tio  em  casa  de  um  seu  amigo  velho,  um  bailio 
Mac  qualquer  cousa,  com  quatro  syllabas  enfiadas,  que  vivia 
na  velha  cidade  de  Edimburgo. 

«Havia  a  mulher  do  bailio,  mais  as  três  filhas  do  bailio, 
m-iis  um  filho  já  taludo  do  bailio,  e  três  ou  quatro  alentados 
esc(ícezes  de  velha  raça,  espertalhões,  de  sobrancelhas  es- 
pessas como  um  matagal,  que  o  baiHo  reunira  para  fazer 
honra  a  meu  tio  e  animar  a  sociedade. 

"Foi  uma  ceia  opipara. 

«Houve  salmão  desovado,  e  badejo  da  Finlândia,  e  uma 
cabeça  de  cordeiro,  e  um  haggis,  celebre  prato  escocez,  que 
meu  tio  costumava  dizer  sempre,  quando  apparecia  á  meza, 
que  lhe  parecia  tal  e  qual  o  estômago  de  um  cupidinho ;  e 
além  d'isso  uma  grande  quantidade  de  outras  cousas,  de  que 
eu  me  esqueço  dos  nomes,  mas  que  são  em  todo  o  caso  cou- 
sas ricas. 

«As  pequenas  eram  bonitas  e  agradáveis;  a  mulher  do 
bailio  uma  das  melhores  creaturas  que  teem  existido;  eo 
meu  tio  estava  n'uma  disposição  admirável. 

«A  consequência  d'isto  foi  que  d-rante  toda  a  ceia  as  ra- 
parigas estiveram  a  rir  sem  tom  nem  som,  o  velhote  ás  gar- 
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galhadas,  e  o  bailio  e  os  outros  patuscos  n'uma  risota  que  os 
poz  de  cara  vermelha  como  um  tomate. 

«Não  me  lembro  ao  cerfo  quantos  copilos  de  whis/icr 
cada  um  dos  homens  beberricou  depois  da  ceia,  mas  o  que 
eu  sei  é  que  ahi  por  volta  da  uma  hora  da  madrugada,  o  fi- 
lho do  bailio  perdeu  os  sentidos  quando  tentava  dizer  o  pri- 
meiro verso  de  uma  canção  de  Burus  ;  e  como  havia  meia 
hora  que  elle  era  o  único  homem  que  se  podia  vèr  acima  da 
meza,  occorreu  a  meu  tio  que  deviam  ser  horas  de  ir  andan- 
do, visto  que  o  pagode  tinha  começado  ás  sete  horas  e  era 
preciso  que  estivesse  em  casa  a  horas  decentes. 

«Mas  parecendo-lhe  que  não  era  delicado  safar-se  n'aquelle 
momento,  meu  tio,  por  voto  próprio,  assumiu  a  presidência, 
preparou  outro  copo  de  grog,  levantou-se  para  propor  uni 
brinde  a  si  próprio,  dirigiu  a  si  mesmo  um  eloquente  e  amá- 
vel discurso,  e  bebeu  o  toasí  com  grande  enthusiasmo. 

«Ninguém  acordou  no  entretanto. 

«Meu  tio  bebeu  ainda  mais  um  pinga,  d'esta  vez  pura,  para 
evitar  que  a  agua  lhe  fizesse  mal,  agarrou  no  chapco  e  sahiu 
para  a  rua. 

«Estava  uma  noite  tempestuosa  como  o  demónio,  quando 
meu  tio  fechou  a  porta  do  bailio. 

"Enterrou  com  força  o  chapéo  na  cabeça  para  que  o  vento 
o  não  levasse,  meiteu  as  mãos  nas  algibeiras,  e  levantando  os 
olhos,  examinou  rapidamente  o  estado  do  tempo. 

«As  nuvens  corriam  a  bom  correr  por  cima  da  lua,  ora 
tapando-a  de  todo,  ora  deixando-a  brilhar  em  todo  o  resplen- 
dor e  espalhar  a  luz  por  todos  os  objectos  circumdantes ; 
logo  em  seguida,  passando  outra  vez  com  velocidade  cres- 
cente, e  envolvendo  tudo  em  trevas. 

« —  A  fallar  a  verdade,  isto  não  vale  !  disse  meu  tio  diri- 
gindo-se  ao  tempo  como  se  sentisse  pessoalmente  escandali- 
sado.  Isto  não  c  tempo  que  preste  para  a  minha  viagem.  Não 
pode  ser  de  maneira  nenhuma,  concluiu  meu  lio  com  voz 
muito  firme. 

«E  tendo  repetido  isto  varias  vezes,  recuperou  o  equilí- 
brio com  uma  certa  dificuldade  —  porque  lhe  tinha  feito  ver- 
tigens o  estar  a  olhar  tanto  tempo  para  o  céo  —  e  foi  an- 
dando alegremente. 

"A  casa  do  bailio  ficava  cm  Canongate,  e  meu  tio  ia  para 
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O  outro  extremo  de  Leith  Walk,  um  pouco  mais  de  meia  mi- 
lha de  caminho. 

"De  um  lado  e  de  outro  erguiam-se  para  o  céo  negro  ca- 
sas altas,  esguias,  apartadas,  de  fachadas  sujas  pelo  tempo,  e 
e  janellas  que  pareciam  ter  tido  o  mesmo  destino  dos  olhos 
humanos,  encovando-se  e  obscurecendo-se  com  a  idade. 

"De  seis,  de  sete,  de  oito  andares  eram  essas  casas ;  um 
andar  accumulado  sobre  outro,  como  os  que  as  creanças 
constroem  com  cartas  —  lançando  sombras  negras  sobre  a 
rua  calçada  de  cascalho  irregular,  c  tornando  mais  negra  a 
noite. 

«A  grande  distancia  uns  dos  outros,  estavam  dissemina- 
dos raros  candeeiros  de  azeite,  que  apenas  serviam  para  mar- 
car a  sórdida  entrada  de  alguma  viella  estreita,  ou  para  mos- 
trar o  sitio  em  que  uma  escada  commum,  muito  Íngreme  e 
tortuosa,  communicava  com  os  vários  pontos  superiores. 

"Deitando  uma  vista  de  olhos  para  todas  estas  cousas, 
com  o  ar  de  um  homem  que  já  estava  tão  farto  de  as  ver  que 
não  as  julgava  por  agora  dignas  de  grande  aitenção,  meu  tio 
caminhava  pelo  meio  da  rua.  com  um  dos  pollegaresem  cada 
uma  das  algibeiras  do  coilete,  permittindo  se  de  quando  em 
quando  cantarolar  uns  trechos,  entoados  com  tanto  enthu- 
siasmo,  que  os  moradores  honestos  e  pacatos  acordavam  do 
seu  primeiro  somno  e  ficavam  a  tremer,  na  cama  até  que  o 
som  se  extinguia  a  distancia;  e  então  convencidos  de  que 
era  apenas  qualquer  vadio  bêbado  que  recolhia  para  casa, 
aconchegava'm-se  outra  vez  na  roupa  e  adormeciam  de 
novo. 

"Eu  demoro- me  a  descrever  como  meu  tio  ia  andando" 
pelo  meio  da  rua  com  os  pollegares  nos  bolsos  do  coilete, 
meus  senhores,  porque,  como  elle  costumava  dizer  muita 
vez,  com  carradas  de  razão,  não  ha  nada  absolutamente  de 
extraordinário  n'esia  historia,  se  os  senhores  não  percebe- 
rem logo  desde  o  principio  que  elle  não  era  nada  dado  ao 
romanesco,  nem  ao  maravilhoso. 

"Ia  pois  meu  tio  por  ali  fora,  de  pollegares  enfiados  nos 
bolsos  do  coilete,  tomando  todo  o  meio  da  rua,  e  can- 
tando ora  um  verso  de  uma  cantiga  de  amor,  ora  outro  de 
uma  canção  bachica  ;  e  quando  estava  farto  de  cantar,  asso- 
biando melodiosamente,  até  que  chegou  á  ponte  do  Norte, 
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que  n'este  sitio  liea  os  bairros  velhos  aos  bairros  novos  (.íe 
Edinburgo. 

"Parou  aqui  um  minuto  para  observar  a  accumulaçiío  es- 
tranha e  irregular  das  luzes,  sciniillando  ao  longe  e  tão  alto 
nos  ares  que  pareciam  estrellas  refulgindo  de  um  lado  nas 
muralhas  da  fortaleza  e  do  outro  em  (>ulton  Hill,  como  se  il- 
luminassem  verdadeiros  castellos  no  ar,  emquanto  a  velha  e 
pittoresca  cidade  dormia  pesadamente  em  baixo,  no  meio 
das  trevas  lobregas ;  e  o  seu  palácio  e  capella  de  Holyrood, 
guardada  noite  e  dia,  como  costumava  dizer  um  amigo  de 
meu  tio,  pela  velha  mansão  do  rei  Arthur,  torreava,  soturna 
como  um  génio  das  trevas,  sobre  a  antiga  cidade  que  ha  tan- 
tos séculos  vigiava. 

"Digo  eu,  meus  senhores,  que  meu  tio  parou  aqui  um  mi- 
nuto para  olhar  em  torno  de  si ;  e  depois,  dirigindo  um  cum- 
primento ao  tempo  que  aclarara  um  pouco,  apesar  de  se  es- 
tar a  esconder  a  lua,  foi  continuando  o  seu  caminho  tão  ma- 
gestosamente  como  até  ali,  conservando-se  a  meio  da  rua 
com  grande  dignidade,  assim  a  modo  como  se  não  lhe  pa- 
recesse improvável  o  encontrar  alguém  que  lhe  disputasse  a 
sua  posse. 

"Mas  como  não  appareceu  ninguém  que  lhe  contestasse 
os  direitos,  foi  seguindo  por  ali  fora  de  poUegares  nos  bolsos 
do  collete,  manso  como  um  cordeiro. 

"Quando  meu  tio  chegou  ao  extremo  de  Leith  Walk,  ti- 
nha que  atravessar  um  espaço  avantajado  de  terrenos  bal- 
dios que  o  separavam  de  uma  rua  curta  por  onde  devia  pas- 
sar para  ir  direito  ao  hotel. 

"Ora  n'estes  terrenos  baldios  havia  por  aquelle  tempo  um 
cercado  pertencente  a  qualquer  carpinteiro  de  carros,  que 
contractára  com  a  administração  do  correio  a  compra  das 
mala-postas  escangalhadas. 

"Como  meu  tio  gostava  immenso  de  carruagens,  quer  ve- 
lhas, quer  novas,  ou  de  meia  idade,  metteu-se-lhe  de  repente 
em  cabeça  desviar-se  do  seu  caminho  para  mais  nada  senão 
para  espreitar  pelos'  interstícios  do  tapume,  dentro  do  qual 
se  recordava  ter  visto  cousa  de  uma  dúzia  de  mala-postas, 
amontoadas,  desmanteladas,  desprezadas. 

"Meu  tio  era  um  typo  cheio  de  enthusiasmos  e  de  ener- 
gia ;  por  isso,  percebendo  que  não  podia  espreitar  á  vontade 
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por  entre  as  táboas,  trepou  para  cima  do  tapume,  e  sentan- 
do-se  socegadamente  n'um  eixo  velho  de  rodas,  começou  a 
contemplar  as  mala-postas  com  extraordinária  gravidade. 

«Deviam  andar  por  uma  dúzia,  ou  talvez  mais  —  meu  tio 
nunca  ficou  bem  certo  da  conta  e  como  em  cousas  de  núme- 
ros era  homem  muito  escrupuloso,  não  gostava  de  se  deter- 
minar. 

"Mas  ali  estavam  ellas,  a  granel,  nas  condições  mais  de- 
ploráveis que  era  possivel. 

"As  portinholas  estavam  arrancadas  dos  gonzos,  os  forros 
tinham  sido  tirados,  e  apenas  restava  um  que  outro  farrapo 
pendente  de  algum  prego  enferrujado  ;  os  candeeiros  tinham- 
se  ido  embora,  as  lanças  tinham-se  sumido  de  ha  muito,  as 
ferragens  estavam  comidas  de  ferrugem,  a  tinta  tinha  desap- 
parecido ;  o  vento  sibilava  atravez  das  fendas  do  taboado  nú, 
e  a  chuva,  que  se  accumulára  nos  tejadilhos,  pingava  lenta- 
mente no  interior  com  um  som  cavo  e  melancólico. 

"Eram  finalmente  os  decahidos  esqueletos  de  mala-pos- 
tas finadas,  e  n'aquelle  local  solitário,  áquellas  horas  mortas, 
tinham  um  aspecto  desolador  e  sinistro. 

"Meu  tio  apoiou  a  cabeça  nas  mãos,  e  pensou  na  gente 
activa  e  azafamada  que  annos  antes  tinha  sido  arrastada  por 
áquellas  velhas  diligencias,  e  que  estava  agora  tão  silenciosa 
e  mudada  como  ellas ;  pensou  nas  pessoas  innumeraveis  a 
quem  uns  d'aquelles  decrépitos  e  carcomidos  vehiculos  le- 
vara, durante  noites  e  noites,  annos  a  fio,  com  todo  o  tempo, 
as  noticias  anciosamente  esperadas,  letras  de  cambio  aguar- 
dadas com  avidez,  novas  promettidas  de  boa  saúde  e  de  via- 
gem prospera,  annuncios  súbitos  de  doença  e  de  morte. 

«O  negociante,  o  namorado,  a  esposa,  a  viuva,  a  mãe,  o 
collegial,  a  creança  mesmo  que  engatinhava  até  á  porta  quan- 
do batia  o  correio  —  com  que  ansiedade  tinham  todos  espe- 
rado pela  chegada  da  velha  diligencia. 

"E  onde  paravam  elles  agora  ^ 

«Meu  tio  dixia  sempre  que  elle  tinha  pensado  todas  estas 
cousas  n'aquella  occasião,  mas  cu  cá  desconfio  que  elle  as 
leria  mais  tarde  n'algum  livro,  por  isso  que  elle  affirmava  po- 
sitivamente ter  cabido  n'uma  espécie  de  modorra  cmquanto 
esteve  sentado  no  eixo  a  olhar  para  as  mala-postas  escanga- 
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Ihadas,  e  que  foi  acordado  de  repente  por  um  sino  grave  que 
tangia  duas  horas. 

«Ora  meu  tio  nunca  foi  um  pensador  por  ahi  além,  e  se 
elle  tivesse  pensado  todas  estas  cousas,  estou  certíssimo  que 
não  lhe  levariam  menos  do  que  até  ás  duas  e  meia  horas  bem 
puxadas. 

"Por  isso  sou  decididamente,  meus  senhores,  de  opinião 
que  meu  tio  cahiu  na  tal  espécie  de  modorra  sem  ter  pensado 
em  cousissima  nenhuma. 

"Seja  como  fôr,  o  sino  tangeu  as  duas  badaladas. 

"Meu  tio  acordou,  esfregou  os  olhos,  e  poz-se  em  pé  muito 
espantado. 

"N'um  instante,  depois  do  relógio  dar  duas  horas,  todo 
este  recinto  deserto  e  tranquillo  tornara  se  theatro  de  vida  e 
da  animação  mais  extraordinárias. 

«As  portinholas  das  diligencias  estavam  nos  seus  gonzos, 
o  forro  estava  reposto,  as  ferragens  como  novas,  a  pintura 
restaurada,  os  candeeiros  accesos ;  nos  assentos  viam-se  al- 
mofadas e  grandes  casacões ;  os  carregadores  mettiam  fardos 
nos  vãos  das  almofadas,  os  guardas  arrumavam  as  malas  do 
correio,  os  palafreneiros  atiravam  baldes  de  agua  para  cima 
das  rodas  renovadas;  corriam  de  um  para  outro  lado  muitos 
homens  atarefados  a  pôr  as  lanças  em  cada  uma  das  diligen- 
cias; chegavam  passageiros,  passavam-se  as  bagagens  para  os 
tejadilhos,  atrelavam-se  cavallos,  e  em  summa  era  perfeita- 
mente claro  que  todas  as  diligeneias  se  aprestavam  a  partir. 

«Meus  senhores,  o  meu  tio  arregalou  tanto  ou  tão  pouco 
os  olhos  ao  ver  isto,  que  até  ao  fim  da  sua  vida  nunca  pôde 
perceber  como  conseguira  fechal-os  outra  vez. 

" — Avie-se!  disse  uma  voz,  ao  passo  que  meu  tio  sentia 
uma  mão  cahir-Ihe  t-m  cima  do  hombro.  O  senhor  tem  um 
bilhete  para  dentro.  E'  melhor  tomar  o  seu  logar. 

« — Eu  tenho  bilhete!  exclamou  meu  tio  voltando-se. 

" —  Está  claro  que  sim. 

"Meu  lio  não  pôde  abrir  bico,  de  pasmado  que  estava.  O 
mais  exquisito  era  que,  comquanto  tosse  tamanha  a  turba  e 
chegassem  a  cada  momento  caras  novas,  não  havia  perceber 
d'onde  vinham  ;  pareciam  surdir  de  uma  maneira  estranha  da 
terra  ou  do  ar,  e  sumir-se  da  mesma  forma. 

«•Quando  um  moço  de  fretes  acabava  de  coUocar  a  baga- 
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gem  na  diligencia  e  recebia  a  sua  espórtula,  virava  as  costas 
e  safava-se;  e  antes  que  meu  tio  tivesse  tempo  para  investi- 
gar o  que  fora  feito  d'elle,  surdia  outra  meia  dúzia  d'elles,  a 
cambalear  ao  peso  da  carga  q^ue  parecia  bastante  volumosa 
para  os  esmagar. 

"Os  passageiros  trajavam  também  muito  exquisitamente 
—  grandes  casacas  de  abas  largas,  agaloadas,  com  grandes 
punhos  e  sem  collarinhos ;  e  cabelleiras,  meus  senhores  — 
umas  enormes  cabelleiras  com  um  laço  no  rabicho.  Meu  tio 
não  percebia  patavina  d'este  caso. 

« —  Então,  entra  ou  não  entra  .''  disse  a  pessoa  que  já  in- 
terpellára  meu  tio. 

"Estava  vestido  como  um  postilhão,  com  uma  cabelleira 
na  cabeça  e  uns  punhos  colossaes  ;  tinha  n'uma  das  mãos  uma 
lanterna  e  na  outra  um  tremendo  bacamarte  que  ia  arrumar 
no  seu  pequeno  cofre. 

«  —  Entra  ou  não  entra,  Jack  Martin?  repetiu  elle,  pondo 
a  lanterna  diante  da  cara  de  meu  tio. 

« — Essa  agora  I  disse  meu  tio  recuando  um  ou  dois  pas- 
sos. A  modo  que  isso  é  conhança  de  mais ! 

« — E'  assim  que  está  no  rol  dos  passageiros. 

« — Então  não  está  lá  antes  do  nome  a  palavra  ^^«//or  ? 
disse  meu  tio  —  porque  lhe  pareceu  que  isto  de  um  postilhão, 
que  elle  não  conhecia,  lhe  chamar  Jack  Martin  era  uma  li- 
berdade que  a  administração  das  postas  não  sanccionaria, 
caso  d'elle  tivesse  conhecimento. 

« — Não,  não  está,  retorquiu  friamente  o  postilhão. 

" —  E  o  logar  está  pago  ?  perguntou  meu  tio. 

« — Está  claro  que  sim. 

« — Ah!  está?  Então,  vamo-nos  embora.  Qual  é  o  meu 
carro  ? 

ff —  Este,  disse  o  postilhão,  apontando  para  uma  mala- 
posta  antiga  da  linha  de  Edinburgo  para  Londres,  a  qual  ti- 
nha os  degraus  em  baixo,  e  a  porta  aberta.  Espere!  Vêem 
ahi  os  outros  passageiros.  Deixe-os  entrar  primeiro. 

"Emquanto  o  postilhão  falava,  appareceram  mesmo  em 
frente  de  meu  tio  um  cavalheiro  ainda  novo  de  cabelleira 
polvilhada  e  uma  casaca  azul-ct-leste  guarnecida  de  prata, 
com  umas  abas  muito  largas  e  em  Ixnlão,  forradas  de  boca- 
xim. 
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"Tiggin  e  Welps  negociavam  em  algodões  estampados  e 
panos  de  colletes,  meus  senhores,  e  por  isso  meu  lio  logo 
conheceu  as  fazendas. 

"O  tal  sujeito  trajava  uns  calções  e  uma  espécie  de  po- 
lainas  enroladas  sobre  as  meias  de  seda,  e  trazia  sapatos  de 
'íivella  ;  tinha  punhos  em  rutos,  chapéo  de  três  bicos,  e  uma 
espada  delgada  á  cinta. 

"As  abas  do  coUete  desciam-lhe  até  ao  meio  da  coxa,  e 
as  pontas  da  gravata  chegavam-lhe  ate  á  cintura. 

"Adiantou-se  magestosamente  até  á  portinhola,  tirou  o 
chapéo,  e  conservou-o  acima  da  cabeça  a  todo  o  compri- 
mento do  braço,  arrebitando  ao  mesmo  tempo  o  dedo  mini- 
mo,  como  fazem  as  pessoas  affectadas  quando  tomam  uma 
chávena  de  chá ;  em  seguida  uniu  os  pés,  fez  uma  vénia 
muito  grave,  e  estendeu  a  mão  esquerda. 

«Ia  meu  tio  mesmo  a  adiantar-se  ahm  de  lh'a  apertar, 
quando  percebeu  que  estas  attenções  eram  dirigidas  não  a 
elle,  mas  a  uma  senhora  nova,  que  apparecia  n'aquelle  mo- 
mento ao  pe  dos  degraus,  trajando  um  vestido  de  veludo 
verde,  á  moda  de  outras  eras,  com  uma  cmtura  comprida  e 
um  corpete  justo. 

(Não  trazia  chapéo,  mas  tinha  a  cabeça  envolta  n'um  ca- 
puz de  seda  preta. 

"Olhou  um  instante  em  torno  de  si  como  se  se  aprestasse 
a  entrar  na  diligencia,  e  tão  lindo  semblante  como  o  que  eila 
mostrava  nunca  tinha  cabido  sob  as  vistas  de  meu  tio  —  nem 
mesmo  pintado. 

«Metteu-se  no  carro,  arregaçando  o  vestido  com  uma  das 
mãos,  e,  como  dizia  sempre  meu  tio  com  uma  praga  valente, 
ao  contar  a  historia,  elle  não  acreditaria  que  uns  pés  e  umas 
pernas  podessem  ser  levados  a  tal  grau  de  perfeição,  se  os 
não  houvesse  visto  com  os  seus  próprios  olhos. 

«Mas  n'este  rápido  relance  d'aquelle  formoso  rosto,  per- 
cebeu meu  tio  que  a  dama  lhe  deitava  um  "olhar  supplicante 
e  que  parecia  apavorada  e  afHicta. 

«Reparou  também  que  o  mancebo  da  cabelleira  polvilha- 
da, apesar  das  suas  mostras  de  galanteria,  muito  finas  e  aris- 
tocráticas, a  agarrava  com  força  pelo  pulso  e  a  seguira  im- 
mediatamente  para  o  interior  da  diligencia. 

«Ao  mesmo  grupo  pertencia  um  sujeito  de  má  catadura 
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com  uma  apertada  cabelleira  escura,  falo  côr  de  ameixa, 
grande  espadagáo  e  botas  que  lhe  chegavam  aos  quadris. 

"Quando  se  sentou  ao  pé  da  dama,  esta  encolheu-se  para 
um  canto,  e  meu  tio  confirmou-se  na  impressão  primitiva  de 
que  algo  de  terrivel  e  mysterioso  estava  occorrendo.  ou,  como 
elle  costumava  dizer,  «que  havia  algures  um  parafuso  mal 
atarrachado.') 

«E'  de  espantar  a  rapidez  com  que  elle  se  decidiu  a  acu- 
dir á  dama  em  qualquer  ensejo  em  que  ella  precisasse  de 
soccorro. 

« —  Com  mil  raios !  exclamou  o  mancebo,  levando  a  mão 
á  espada,  apenas  meu  tio  entrou  na  diligencia. 

" — Com  mil  trovões!  rugiu  o  outro  sujeito. 

"E  sem  mais  tir'-te  nem  guar'-te,  desembainhou  a  espada 
e  vibrou  uma  estocada  a  meu  tio. 

"Ora  meu  tio  não  estava  armado,  mas  com  grande  des- 
treza arrebatou  o  chapéo  de  três  bicos  da  cabeça  do  sujeito 
de  má  catadura,  e  recebendo  a  ponta  da  espada  mesmo  a 
meio  da  capa,  apertou  as  abas  e  agarrou  com  forca  a  fo- 
lha. 

« — De  lhe  uma  pontoada  por  detraz  !  gritou  o  sujeito  de 
má  catadura  para  o  companheiro,  esforçando-se  por  arran- 
car a  espada  a  meu  tio. 

" —  Metta-se  n'essa  !  bradou  este,  mostrando  ameaçadora- 
mente o  tacão  de  um  dos  sapatos.  Dou-lhe  um  pontapé  que 
lhe  faço  saltar  os  miolos,  se  é  que  elle  os  tem,  ou  racho-lhe 
a  caveira  de  meio  a  meio,  se  é  que  os  não  tem. 

«Empregando  n'este  momento  todas  as  suas  forças,  meu 
tio  arrancou  a  espada  ao  homem  de  má  catadura,  e  aiirou-a 
pela  portinhola  fora. 

« —  Com  mil  raios  !  vociferou  de  novo  o  mancebo,  levando 
ferozmente  a  mão  ao  punho  da  espada,  mas  sem  a  desem- 
bainhar. 

«Talvez  que  eHe,  como  costumava  dizer  meu  tio  com  um 
sorriso,  talvez  que  tivesse  medo  de  assustar  a  dama. 

<« — Ora  agora,  meus  senhores,  disse  meu  tio  sentando-se 
com  toda  a  pachorra,  nada  de  pragas  diante  de  uma  senho- 
ra, porque  a  respeito  de  raios,  coriscos  e  trovões,  já  nos 
b;isia  para  uma  jornada  ;  portanto,  se  assim  lhes  apraz,  sen- 
lemo-nos  tranquillamente  nos  nossos  logares,  como  passa- 
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geiros  pacatos.  Eh  !  lá  !  conducior,  apanhe  o  trinchante  aqui 
d'este  cavalheiro. 

"Assim  que  meu  tio  disse  estas  palavras,  surgiu  á  porti- 
nhola o  conductor  com  a  espada  do  tal  sujeito  nas  unhas. 

"Levantou  a  lanterna,  e  examinou  attentamente  a  cara  de 
meu  tio,  o  qual  com  extrema  surpreza  viu  uma  turba  im- 
mensa  de  postilhões  agglomerados  á  roda  da  portinhola,  to- 
dos com  os  olhos  titos  n'elle  com  grande  persistência. 

«Nunca  tinha  visto  na  sua  vida  um  mar  assim  de  caras 
brancas,  de  corpos  vermelhos  e  de  olhos  fitos. 

"--Isto  é  a  cousa  mais  extraordinária  que  me  tem  suc- 
cedido  !  pensou  meu  tio.  Permitta-me  o  cavalheiro  que  lhe 
restitua  o  meu  chapéo. 

"O  sujeito  de  má  catadura  recebeu  em  silencio  o  chapéo 
de  três  bicos  —  olhou  para  o  furo  do  meio  da  capa  com  ar 
investigador,  e  por  fim  pespegou-o  no  cocuruto  da  cabcllei- 
ra,  com  uma  solemnidade,  cujo  etfeito  foi  levemente  atte- 
nuado  por  um  violento  espirro  que  o  accommetteu  n'esse 
momento  e  que  lhe  deitou  outra  vez  o  chapéo  ao  chão. 

« — Roda!  gritou  o  conductor  da  lanterna,  subindo  para 
a  sua  banqueta  na  trazeira. 

"Rodou  a  diligencia. 

"Meu  tio  espreitou  pela  portinhola  quando  sabiam  do  pa- 
teo,  e  observou  que  as  outras  mala-postas,  com  cocheiros, 
conductores,  cavallos  e  viajantes,  andavam  a  redemoinhar  a 
pequeno  trote,  com  uma  velocidade  de  cerca  de  cinco  mi- 
lhas por  hora. 

"Meu  tio  ardia  em  fúria,  meus  senhores. 

"Como  homem  de  negocio,  elle  entendia  que  as  malas 
não  eram  objecto  de  brincadeira,  e  resolveu  queixar-se  do 
caso  á  administração  das  postas,  apenas  chegasse  a  Lon- 
dres. 

«Mas  por  então,  o  seu  pensamento  concentrou-se  sobre 
a  joven  senhora  que  estava  sentada  na  extremidade  da  dili- 
gencia, com  a  cara  cuidadosamente  envolta  no  capuz. 

"O  cavalheiro  da  casaca  azul-celeste  sentava-se  em  frente 
d'ella,  e  o  outro  homem  do  fato  côr  de  ameixa  ao  lado,  am- 
bos a  vigial-a  com  toda  a  attenção. 

"Bastava  ella  rumorejar  com  as  pregas  do  capuz,  para 
meu  tio  ouvir  lot^o  o  homem  de  má  catadura  bater  com  a 
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mão  no  punho  da  espada,  e  para  perceber  pelo  oíTegar  do 
outro  (estava  tão  escuro  que  não  lhe  podia  ver  a  cara)  que 
este  fazia  tregeitos  de  ferrabraz,  como  se  estivesse  disposto  a 
engulil-a  de  uma  assentada. 

"Isto  excitava  meu  tio  cada  vez  mais,  e  elle  resolveu-se, 
succedesse  o  que  succedesse,  a  pôr  termo  á  situação. 

«Elle  tinha  uma  grande  admiração  por  olhos  brilhantes, 
é  por  caras  meigas,  e  por  pernas  e  pés  bem  feitos ;  em  sum- 
ma,  dava  o  cavaco  pelo  sexo  frágil. 

"Isto  c  de  familia,  meus  senhores  —  eu  cá  também  sou 
assim. 

«Fartou-se  de  empregar  ardis  para  attrahir  a  attenção  da 
dama,  ou  pelo  menos,  para  travar  conversação  com  os  mys- 
leriosos  passageiros. 

"Tudo  debalde;  os  sujeitos  não  se  dignavam  falar,  e  a 
darna  não  se  atrevia. 

"Deitou  de  quando  em  quando  a  cabeça  fora  da  porti- 
nhola, e  berrou  para  que  lhe  dissessem  porque  não  andavam 
mais  depressa. 

"Mas  o  resultado  foi  enrouquecer,  sem  que  ninguém  lhe 
desse  a  minima  attenção. 

"Reclinou  se  para  traz,  e  foi  pensando  n'aqueile  lindo 
semblante,  e  nas  pernas  e  nos  pés. 

"Foi  bom  o  expediente  para  matar  o  tempo  e  para  evitar 
que  elle  fizesse  conjecturas  sobre  o  destino  que  levava  e  so- 
bre a  forma  porque  se  achava  mettido  em  tão  extravagante 
situação. 

"Não  é  que  isso  o  ralasse  de  forma  nenhuma  —  este  de- 
mónio do  meu  tio  era  um  sujeito  amigo  de  viagens,  de  espi- 
rito independente,  descuidoso,  arrojado. 

"De  repente  a  diligencia  parou. 

* —  Olá  !  disse  meu  tio.  Que  novidade  c  esta  agora  .'' 

« —  Apeiem-se  aqui !  disse  o  conductor,  abai.xando  os  de- 
graus. 

« — Aqui!   bradou  meu  lio. 

" —  Aqui  mesmo,  rephcou  o  guarda. 

" —  Não  estou  para  isso. 

" —  Pois  então  deixe-se  estar  onde  está. 

« —  F'  o  que  eu  faço. 

« —  Como  quizer. 
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"Os  outros  passageiros  tinham  prestado  muita  attenção  a 
este  coUoquio  ;  e  vendo  que  meu  tio  estava  resolvido  a  não 
se  apeiar,  o  mais  novo  passou  mesmo  a  rastejar  por  clle  afim 
de  dar  a  mão  á  dama. 

"N'este  momento,  estava  o  homem  de  má  catadura  ins- 
peccionando o  buraco  da  copa  do  chapéo. 

"Quando  a  dama  passou  por  meu  tio,  deixou-lhe  cahir  na 
mão  uma  das  luvas,  e  murmurou  de  manso,  com  os  lábios 
tão  perto  da  cara  d'elle,  que  elle  sentiu  o  seu  hálito  quente 
no  nariz,  esta  simples  phrase  :  «Acuda-me  !<> 

"Pois,  meus  senhores,  meu  tio  saltou  logo  para  fora  do 
carro  com  tal  violência  que  o  fez  saltar  sobre  as  molas. 

" — Ah!  com  que  então  mudou  de  ideia,  hein  ?  disse  o 
conductor,  ao  ver  meu  tio  de  pé  no  chão. 

"Meu  tio  olhou  uns  segundos  para  o  conductor,  duvidoso 
sobre  se  não  seria  melhor  tirar-Ihe  o  bacamarte,  dar  um  tiro 
na  cara  do  homem  do  espadagao,  amachucar  a  cabeça  aos 
outros  com  a  coronha,  raptar  a  dama  e  desapparecer  no  meio 
da  fumarada. 

«Mas,  pensando  melhor,  deixou-se  d'este  plano,  cuja  exe- 
cução era  um  tudo  nada  melodramática  demais,  e  seguiu  os 
dois  homens  mysteriosos,  os  quaes,  levando  a  dama  sempre 
no  meio  dos  dois,  entravam  n'aquelle  momento  n'uma  casa 
velha  defronte  da  qual  parara  a  diligencia. 

"Voltaram  para  o  corredor,  e  meu  tio  continuou  a  ir-lhes 
no  encalço. 

"De  todas  as  casas  arruinadas  e  soturnas  que  meu  lio  ti- 
nha visto,  nenhuma  o  era  mais  do  que  esta. 

«•Parece  que  fora  n'outro  tempo  uma  grande  hospedaria; 
mas  o  telhado  linha  cabido  em  muitos  sitios,  e  os  degraus 
eram  Íngremes,  escabrosos  e  despedaçados. 

"Havia  uma  chaminé  colossal  no  aposento  em  que  entra 
ram,  ennegrecida  de  fumo,  comquanio  que  não  brilhasse  uma 
braza. 

"Via-se  ainda  espalhada  pela  lareira  a  cinza  fina  e  branca 
da  lenha,  mas  o  fogão  eslava  frio,  e  tudo  tinha  um  aspecto 
tenebroso  e  lúgubre. 

"  —  Safa!  disse  meu  tio  olhando  em  derredor,  uma  dili- 
gencia a  andar  seis  milhas  e  meia  por  hora,  e  que  vem  parar 
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por  tempo  indefinido  n'um  antro  d'estes,  não  é  lá  cousa  muito 
regular,  ao  que  parece. 

"Isto  precisa  saber-se;  hei  de  escrever  para  os  jornaes. 

«Meu  tio  disse  isto  em  voz  alta  bastante,  e  de  uma  forma 
expansiva,  no  intento  de  travar  conversação  com  os  dois  es- 
tranhos, se  podesse. 

«Mas  nenhum  d'elles  cahiu ;  cochicharam  apenas  um  com 
o  outro,  olhando  para  elle  de  sobrancenho  feroz. 

«A  dama  entrava  no  extremo  do  aposento,  e  aventurou- se 
uma  vez  a  acenar  com  a  mão,  como  a  implorar  o  soccorro  de 
meu  tio. 

«Afinal  os  dois  sujeitos  adiantaram-se  um  pouco,  e  a  con- 
versação começou  deveras. 

«—  O'  homêmsinho,  vossê  talvez  não  saiba  que  isto  é  um 
gabinete  particular  ?  disse  o  sujeito  de  azul-celeste. 

« — Não  sei,  não,  homêmsinho,  retorquiu  meu  tio.  Mas  se 
isto  é  um  gabinete  particular  arranjado  de  propósito,  quer- 
me  parecer  que  a  sala  commum  deve  ser  confortável  a  va- 
ler. 

«E  meu  tio  sentou-se  n'uma  cadeira  de  espaldar  e  mediu 
tão  cuidadosamente  o  sujeito  com  a  vista,  que  só  por  aquella 
avaliação  podiam  Tiggin  e  Welps  ter-lhe  fornecido  algodão 
estampado  para  uma  andaina,  sem  erro  de  uma  pollegada 
para  mais  ou  para  menos. 

« —  Saia  d'este  gabinete !  disseram  em  unisono  os  dois 
sujeitos,  levando  a  mão  ás  espadas. 

« — O  que  !  disse  meu  tio,  parecendo  que  não  percebia  o 
que  elles  diziam  na  sua. 

« —  Saia  d'aqui,  aliás  é  um  homem  morto  '  disse  o  homem 
de  má  catadura,  desembainhando  o  espadagão  e  esgrimindo 
no  ar. 

« — Para  cima  d'elle  !  disse  o  cavalheiro  de  azul  celeste, 
desembainhando  também  a  espada,  e  recuando  duas  ou  três 
jardas.  Para  cima  delie  ! 

«A  dama  soltou  um  grito  agudo. 

«Ora  meu  tio  sempre  se  distinguira  pelo  seu  grande  ar- 
rojo e  pela  sua  presença  de  espirito. 

"Todo  o  tempo  que  elle  apparentára  indifferença  pelo 
que  se  ia  passando,  estivera  sorrateiramente  á  espreita  de 
qualquer  arma  de  arremesso  ou  de  defeza,  c  no  momento  em 
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que  as  espadas  se  desembainharam,  deparára-se-Ihe  ao  canto 
da  chammé  uma  velha  durindana  de  guarda  em  concha  e 
bainha  ferrugenta. 

"De  um  pulo,  meu  tio  agarrou  n'ella,  desembainhou-a, 
agitou-a  galhardamente  sobre  a  cabeça,  gritou  á  dama  que 
se  desviasse,  atirou  com  a  cadeira  para  o  homem  de  azul  ce- 
leste e  com  a  bainha  para  o  outro,  e  aproveitando-se  da  con- 
fusão, cahiu  sobre  ambos  de  roldão. 

"Meus  senhores,  ha  uma  historia  muito  velha  —  que  não 
é  peior  por  ser  verdadeira  —  a  respeito  de  um  guapo  e  juve- 
nil gentilhomem  irlandez,  que,  perguntando-se-lhe  se  sabia 
tocar  rebeca,  respondeu  estar  convencido  que  sim,  mas  não 
podia  afiançar,  por  isso  que  nunca  tinha  experimentado. 

"Isto  podia-se  applicar  a  meu  tio  e  á  sua  esgrima. 

"Nunca  na  sua  vida  empunhara  uma  espada,  a  não  ser  uma 
vez  que  tinha  feito  o  papel  de  Henrique  III  n'um  theatro 
particular,  e  mesmo  n'essa  occasião  ficara  combinado  com 
Richmond  que  este  o  espetasse  pelas  costas  sem  simulacro 
algum  de  combate. 

"Mas  ahi  estava  elle  agora  ás  cutiladas  com  dois  espada- 
chins adestrados,  a  atacar,  a  pôr-se  em  guarda,  a  dar  botes, 
a  parar  botes,  a  esgrimir  emfim  da  maneira  mais  vigorosa  e 
mais  hábil  que  c  possivel,  com  quanto  até  áquella  conjun- 
ctura  nunca  desconfiasse  de  ter  a  mais  leve  noção  d'esta 
'sciencia. 

"O  que  mostra  a  verdade  do  velho  rifão,  que  para  seu 
proveito  cada  um  sabe. 

«O  estrondo  do  combate  era  terrivel. 

"Cada  um  dos  três  combatentes  praguejava  como  um  «ar- 
gentão,  e  as  espadas  tilintavam  que  até  parecia  que  se  esta- 
vam a  chocalhar  todas  as  facas  e  naifas  do  mercado  de  New- 
port. 

"Quando  a  luta  estava  no  seu  auge,  a  dama,  muito  pro- 
vavelmente para  dar  alento  a  meu  tio,  tirou  o  capuz  de  todo 
de  cima  da  cara,  e  mostrou  um  semblante  de  tão  deslum- 
brante belleza,  que  elle  se  sentiu  com  forças  de  luctar  contra 
cincoenta  homens  para  lhe  conquistar  um  sorriso  e  morrer 
depois. 

"Até  então  fizera  prodigios,  mas  agora  começou  a  inves- 
tir como  um  gigante  desesperado. 
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«N'este-  momento,  o  sujeito  de  azul-celeste,  virando-se 
para  traz,  viu  a  dama  com  a  face  descoberta  e  desafogou  uma 
exclamação  de  raiva  e  de  ciúme. 

"Voltou  a  arma  contra  ella,  e  vibrou-lhe  uma  estocada 
ao  coração,  a  qual  occasionou  um  grito  de  susto  de  meu  tio, 
que  fez  estremecer  toda  a  casa. 

"A  dama  desviou-se  rapidamente,  e  tirando  a  espada  da 
mão  do  mancebo  antes  que  elle  se  tivesse  endireitado,  im- 
pelliu-o  de  encontro  á  parede,  e  trespassando-o  até  ao  pu- 
nho, pregou-o  solidamente  no  painel  de  madeira. 

«Foi  um  exemplo  magnifico. 

"Meu  lio,  com  um  brado  de  triumpho  e  força  irresistivel, 
obrigou  o  seu  adversário  a  retroceder  na  mesma  direcção,  e 
cravando  a  velha  durindada  mesmo  no  centro  de  uma  grande 
rtôr  vermelha  do  collete,  pregou-o  ao  lado  do  amigo. 

"Ali  ficaram  ambos  estrebuchando  com  os  braços  e  per- 
na asna  gonia,  como  os  bonecos  que  as  creanças  movem  com 
um  cordel. 

«Dizia  meu  tio  mais  tarde  que  era  este  um  dos  meios  mais 
seguros  que  elle  conhecia  para  se  desembaraçar  de  um  ini- 
migo ;  mas  não  era  isento  de  um  inconveniente,  o  da  despeza, 
visto  envolver  a  perda  de  uma  espada  por  cada  homem  posto 
fora  do  combate. 

" — Para  a  mala-posla!  gritou  a  dama,  correndo  para  meu , 
tio  e  lançando-lhe  ao  pescoço  os  formosos  braços,  ainda  po- 
demos salvar-nos. 

" — Se  podemos!  disse  meu  tio.  Diga-me  lá,  minha  queri- 
da, não  ha  mais  ninguém  para  matar  .<* 

"Meu  tio  estava  um  pouco  desapontado,  meus  senhores, 
porque  pensou  que  um  bocadito  de  idylio  não  ficava  mal  de- 
pois d'aquella  matança,  quando  ninis  não  fosse  senão  para 
variar. 

" —  Não  temos  um  instante  a  perder,  disse  a  dama.  Aquelle, 
prosegniii  apontando  para  o  mancebo  de  azul  celeste,  é  o 
único  filho  do  poderoso  marquez  de  Filleioville. 

" —  i^ois,  minha  querida,  receio  muito  que  elle  não  chega 
a  herdar  o  titulo,  disse  meu  lio  olhando  friamente  para  o 
gentilhomem  cravado  na  parede  á  laia  de  borboleta.  Deu-lhe 
cabo  do  morgaJo,  minha  rica. 

"—Fui  arrebatado  de  minha  ca*n  e  dos  meus  amigos  por 
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estes  infames,  disse  a  dama,  com  o  rosto  lampejante  de  indi- 
gnação. Esse  miserável  ia  casar  comigo  dentro  de  uma  hora. 

" — Desavergonhado!  disse  meu  tio,  lançando  um  olhar  de 
grande  desdém  ao  moribundo  herdeiro  de  Filletoville. 

" — (>omo  poderá  ter  percebido  pelo  que  viu,  disse  ella, 
essa  malta  est:i  preparada  para  me  assassinar,  se  o  senhor 
reclamar  auxilio  de  alguém.  Se  os  seus  cúmplices  aqui  nos 
encontram,  estamos  perdidos.  D'aqui  a  dois  minutos  já  será 
tarde.  Para  a  diligencia ! 

"E  com  'estas  palavras,  oppressa  pela  commoção  e  pelo 
esforço  que  fizera  para  espetar  o  joven  marquez  de  Filleto- 
ville, cahiu  nos  braços  de  meu  tio. 

«Este  segurou  a  e  carregou  com  ella  até  á  porta. 

"Lá  estava  a  diligencia  com  quatro  cavallos  pretos,  de 
longa  cauda  e  de  crina  fluctuante,  completamente  ajaezados; 
mas  nem  cocheiro,  nem  conductor,  nem  palafreneiro,  mesmo 
á  frente  d'elles. 

«Meus  senhores,  creio  não  fazer  injustiça  á  memoria  de 
meu  tio,  expressando  a  opinião  de  que  elle,  comquanto  sol- 
teiro, já  antes  d'isto  tinha  segurado  nos  braços  algumas  da- 
mas. 

«Supponho  até  que  elle  tinha  por  habito  dar  a  sua  beijoca 
ás  caixeiras  do  botequim,  e  sei  que  uma  ou  duas  vezes  elle 
fora  visto  por  testemunhas  dignas  de  credito  a  apertar  entre 
os  braços  uma  estalajadeira  por  uma  forma  bem  significa- 
tiva. 

"Menciono  esta  circumstancia  para  mostrar  que  extraor- 
dinária deveria  ser  a  belleza  d'quella  dama  para  impressio- 
nar meu  tio  pela  maneira  porque  o  fez. 

«Costuma  elle  dizer  que,  ao  sentir  o  seu  longo  cabello  ne- 
gro roçar-lhe  pelo  braço  e  os  seus  lindos  olhos  negros  fitos 
na  cara  d'elle  quando  ella  voltou  a  si,  teve  uma  tamanha  im- 
pressão nervosa  que  as  pernas  começaram-lhe  a  tremer. 

"Mas  quem  é  que  pôde  olhar  para  dois  olhos  meigos,  hú- 
midos e  negros,  sem' se  sentir  a  modo  exquisito  ! 

«Cá  por  mim,  não  posso,  meus  senhores. 

«Até  tenho  medo  de  olhar  para  certos  olhos  que  eu  co- 
nheço, podem  crer. 

« — Nunca  me  desamparará  ^  murmurou  a  dama. 

« —  Nunca,  disse  meu  tio  com  toda  a  sinceridade. 
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« —  Meu  estremecido  salvador !  exclamou  ella.  Meu  va- 
lente libertador ! 

« — Deixe-se  d'isso  ! 

« —  Porque? 

(( —  Porque  a  sua  bocca  tem  tanta  magia  quando  falia,  que 
eu  receio  commetter  a  imprudência  de  a  beijar. 

"A  dama  levantou  a  mão  como  para  evitar  que  meu  tio 
tal  fizesse,  e  disse. . .  não  disse  cousa  nenhuma,  sorriu. 

«Quando  uma  pessoa  está  a  olhar  para  uns  dois  lábios 
os  mais  deliciosos  d'este  mundo,  e  os  vê  descerrarem-se  n'um 
sorriso  malicioso  —  se  está  muito  perto  d'elles  e  sem  teste- 
munhas—  não  pôde  provar  a  sua  admiração  pela  sua  forma 
e  còr,  melhor  do  que  beijando-os  logo.  Foi  o  que  meu  tio 
fez,  e  honra  lhe  seja  feita. 

« — Escute!  gritou  a  dama  estremecendo.  Um  rumor  de 
rodas  e  de  cavallos. 

« — Exacto  !  disse  meu  tio  prestando  ouvidos. 

«EUe  tinha  um  ouvido  finíssimo  para  o  rodar  de  carros  e 
o  escarvar  de  cavallos,  mas  pareciam  ser  tantos  cavallos  e 
tantos  carros  a  approximarem-se  ruidosamente,  que  era  im- 
possível conjecturar  o  seu  numero. 

'<0  som  parecia  o  de  cincoenta  breaclis,  com  três  parelhas 
de  cavallos  puro-sangue  a  cada  uma. 

« —  Somos  perseguidos  !  gritou  a  dama,  pondo  as  mãos. 
Somos  perseguidos.  Não  tenho  esperança  senão  no  senhor ! 

'.  Mavia  tal  expressão  de  terror  na  sua  encantadora  phy- 
sionomia,  que  meu  tio  se  dicidiu  n'um  abrir  e  fechar  de 
olhos. 

c(Metteu-a  na  diligencia,  disse  lhe  que  não  se  assustasse, 
comprimiu  mais  uma  vez  os  lábios  de  encontro  aos  d'ella,  re- 
commendou-fhe  que  corresse  a  vidraça  para  se  livrar  do  frio, 
trepou  para  a  almofada. 

"—  llspere,  meu  querido!  gritou  ella. 

<< —  O  que  é  ? 

« — Quero  fallar-lhe  ;  uma  palavra,  uma  palavra  só,  meu 
estremecido  bem. 

" — E'  preciso  apeiar-mc? 

«A  dama  não  deu  resposta,  mas  sorriu  outra  vez.  Que  sor- 
riso aqueile,  meus  senhores  !  Ao  pé  d'este,  não  valia  de  nada 
o  primeiro. 
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('M<iu  lio  desceu  do  seu  poderio  emquanto  o  demo  esfre- 
gava um  olho. 

« —  Que  é,  meu  amor  ?  perguntou  elle,  espreitando  pela 
portinhola. 

«Por  acaso,  a  dama  debruçava-se  também  para  fora  ao 
mesmo  tempo,  e  meu  tio  pensou  que  ella  estava  mais  linda 
do  que  nunca. 

"Elle  estava  tão  perto  d'ella  n'esse  momento,  que  estava 
em  condições  de  a  ver  bem. 

« —  Que  é,  minha  querida?  disse  meu  tio. 

<f— Nunca  amará  oulra?  não  casará  com  outra? 

«Meu  tio  fez  um  juramento  solemne  de  que  não  casaria 
com  outra  mulher,  e  a  dama  recolheu  a  cabeça  e  levantou  a 
vidraça. 

f-EUe  saltou  para  a  almofada,  esquadrou  os  hombros, 
ajustou  as  rédeas,  agarrou  no  chicote  que  estava  no  tejadi- 
lho, vibrou-o  sobre  o  cavallo  da  dianteira,  e  ahi  vão  os  qua- 
tro cavallos  de  cauda  comprida  e  crinas  fluctuantes,  á  razão 
de  quinze  boas  milhas  inglezas  por  hora,  com  a  velha  dili- 
gencia atraz  de  si  —  zt !  como  elles  galopam  por  ali  fora! 

"Mas  o  ruido  crescia  atraz  d'elles. 

«Quanto  mais  corria  a  velha  diligencia,  mais  depressa  cor- 
riam os  seus  perseguidores  —  homens,  cavallos,  cães,  iam 
unidos  na  caça. 

«O  barulho  era  medonho,  mas  acima  de  tudo  erguia-se  a 
voz  da  dama,  animando  meu  tio  e  gritando  :  «Mais  depressa  ! 
mais  depressa ! 

«Corriam,  como  pennas  arrebatadas  por  um  furacão. 

"Arvores,  casas,  portas,  egrejas,  pilhas  de  ferro,  objectos 
de  toda  a  espécie,  fugiam  ao  lado  d'elles,  com  uma  veloci- 
dade e  um  estrondo  como  o  de  uma  torrente  espumante  que 
se  solta  de  súbito. 

«Mas  o  ruido  da  caça  crescia  sempre,  e  meu  tio  não  dei- 
xava de  ouvir  os  gritos  apavorados  da  dama:  «Mais  depres- 
sa !  mais  depressa  \» 

"Meu  tio  dava  que  fazer  ao  chicote  e  ás  rédeas,  e  os  ca- 
vallos voavam  por  ali  fora  até  ficarem  brancos  de  escuma :  e 
o  estrépito  atraz  d'elles  continuava  a  augmentar,  e  a  dama  a 
gritar : 

"Mais  depressa  !  mais  depressa  !  •> 
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«Com  a  violência  dos  gestos,  meu  tio  bateu  fortemente 
com  os  pés  no  cofre  da  diligencia,  e. . .  percebeu  que  acla- 
rava a  alvorada,  e  que  elle  estava  sentado  na  almofada  de 
uma  velha  mala-posta  de  Edimburgo,  dentro  do  tapume  do 
segeiro,  tiritando  de  frio  e  de  humidade,  e  batendo  com  os 
pés  para  os  aquecer  1 

"Desceu,  e  procurou  avidamente  no  interior  a  formosa 
dama  —  mas  por  desgraça  nem  havia  portinhola  nem  bancos 
no  carro,  o  qual  não  passava  de  uma  simples  carcassa. 

<(E'  evidente  que  meu  tio  bem  sabia  que  algum  mvsterio 
havia  no  caso,  e  que  tudo  se  passara  exactamente  como  elle 
costumava  relatal-o. 

«Permaneceu  ligado  ao  solemne  juramento  que  prestara 
á  encantadora  dama,  recusando  varias  estalajadeiras  por  amor 
d'ella,  e  por  fim  morreu  solteiro. 

«Dizia  elle  sempre  como  era  curioso  o  ter  descoberto, 
pela  simples  casualidade  de  trepar  por  cima  d'aquelle  tapu- 
me, que  as  almas  das  mala-postas  e  dos  cavallos,  dos  condu- 
ctores,  cocheiros  e  passageiros  estavam  no  habito  de  jorna- 
dear  regularmente  todas  as  noites. 

«Costumava  acrescentar  que  era  elle  a  única  pessoa  viva 
que  lograra  ser  passageiro  n'uma  d'aquellas  excursões. 

«E  eu  creio  que  elle  tinha  razão,  meus  senhores  —  pelo 
menos  nunca  me  constou  que  outra  tivesse  havido.» 


—  Eu  o  que  gostava  de  saber  era  o  que  essas  almas  das 
mala-postas  trazem  dentro  das  malas,  disse  o  dono  da  hos- 
pedaria, que  tinha  ouvido  a  historia  toda  com  profunda  at- 
tencão. 
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CAPITULO  L 

Pe  como  o  sr.  Pickwick  levou  a  cabo  a  sua  missão, 
e  foi  de^sde  o  começo  reforçado  por*  um  auxiliar 
dos  mais  imprevistos 

Na  manhã  seguinte,  ás  oiio  lioras  e  tres  quartos,  pontual- 
mente, estava  a  carruagem  posta,  e  o  sr.  Pickwick  e  Sam 
Weller  tomavam  logar,  o  primeiro  no  interior,  o  segundo  na 
almofada,  recebendo  o  cocheiro  ordem  de  se  dirigir  logo  a 
casa  do  sr.  Bob  Sawver,  afim  de  ir  buscar  o  sr.  Benjamin 
Allen. 

Ao  pararem  diante  da  porta  com  o  lampeão  vermelho  e 
o  letreiro  bem  legivel  de  «Sawyer,  successor  de  Nockemorf», 
o  sr.  Pickwick  deitou  a  cabeça  de  fora  da  portinhola  e  viu 
com  grande  espanto  o  garoto  dfa  libré  |)arda  occupado  com 
grande  azáfama  a  pôr  os  tcipaes. 

Era  isto  um  procedimento  por  tal  torma  estranho  ao  curso 
normal  dos  negócios,  que  suggeriu  á  mente  do  sr.  Pickwick 
duas  hypotheses  —  ou  que  fallecera  algum  amigo  intimo, 
cliente  do  sr.  Bob  Sawver;  ou  que  o  próprio  Sawver  estava 
fallido. 

—  Que  novidade  é  esta?  perguntou  elle  ao  garoto. 

—  Não  ha  novidade  nenhuma,  senhor,  replicou  o  rapazo- 
te,  alargando  a  bocca  quanto  pôde, 

—  Tudo  vae  bem  !  gritou  Bob  Sawver,  apparecendo  de 
repente  á  porta,  com  uma  mochila  de  couro,  velha  e  suja, 
n'uma  das  mãos,  e  um  casacão  grosso  e  um  chale-manta  em 
cima  do  outro  braço.  Eu  também  vou,  meu  velhote. 

—  O  senhor ! 

—  Sim!  vamos  fazer  uma  expedição  em  forma.  Olhe  la, 
Sam  —  tome  I 

Chamando  assim  laconicamente  a  attenção  de  Sam,  o  sr. 
Bob  Sawver  arremessou- lhe  a  mochila,  a  qual  foi  immediata- 
mente  arrumada  debaixo  da  almofada  pelo  mesmo  Sam,  o 
qual  contemplava  este  procedimento  com  grande  admira- 
ção. 

Feito  isto,  o  sr.  Bob  Sawver,  ajudado  pelo  garoto,  eníiou- 
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se  á  força  no  casacão,  que  lhe  estava  immensamente  aperta- 
do, adiantou-se  para  a  portinhola,  introduziu  a  cabeça,  e  des- 
atou a  rir  estrondosamente. 

—  Que  partida  esta,  hein  ?  disse  Bob  enxugando  com  o 
canhão  as  lagrimas  que  lhe  escorriam  dos  olhos. 

—  Meu  caro  senhor,  disse  o  sr.  Pickwick  com  algum  em- 
baraço, não  tinha  a  menor  ideia  de  que  nos  acompanhasse. 

—  Pois  ahi  está  !  replicou  Bob,  agarrando  o  sr.  Pickwick 
pela  lapela.  Pois  n'isso  é  que  está  o  pagode. 

—  Ah  !  sim  ? 

—  Está  claro.  A  graça  toda  está  n'isto,  percebe  ?  Deixar 
os  negócios  arranjarem-se  por  si,  visto  que  elles  parecem  tei- 
mar em  não  me  arranjarem  a  mim. 

,  Com  esta  explicação  do  phenomeno  dos  taipaes,  o  sr. 
Bob  Savvyer  apontou  para  a  loja,  e  recahiu  n'um  extasi  de 
jubilo. 

—  Valha-me  Deus!  pois  o  senhor  será  tão  doido  que 
pense  em  abandonar  os  seus  doentes  sem  ninguém  que  os 
assista?  observou  o  sr.  Pickwick  n'um  tom  de  grande  serie- 
dade. 

—  Porque  não  ?  perguntou  Bob  em  resposta.  Ainda  ganho 
com  isso,  percebe  o  amigo?  Nenhum  d'elles  paga  nunca. 
Além  d'isso,  continuou  elle  baixando  a  voz  n'um  segredar 
confidencial,  elles  também  ganham,  porque  eu  estou  muito 
falho  de  drogas  e  não  posso  por  emquanto  augmentar  a 
minha  conta,  e  por  isso  ver-me-hia  obrigado  a  distribuir  ca- 
lomelanos  por  todos  elles,  e  com  certeza  que  alguns  se  da- 
riam mal  com  esse  remédio-  Portanto  tudo  vae  pelo  melhor. 

Havia  n'esta  replica  uma  philosophia  e  uma  força  de  ar- 
gumentação para  que  o  sr.  Pickwick  não  estava  preparado. 
Calou-se  uns  momentos  e  acrescentou  com  menos  firmeza 
do  que  ate  ali 

—  Mas  n'esta  sege,  meu  joven  amigo  —  n'esta  sege  não 
cabem  mais  de  duas  pessoas;  e  eu  estou  compromettido  com 
o  sr.  Allen. 

—  Não  tenha  cuidado  em  mim,  nem  um  instante,  replicou 
Bob.  Ku  arranjei  tudo;  Sam  e  mais  eu  repartiremos  o  banco 
trazeiro.  Olhe  l.i.   \'ae-se  pregar  este  cartaz  á  porta  da  loja  : 

«Sawyer,  successor  de  Nockemorf  Informações  em  fren- 
te, em  casa  de  Mrs.  Oipi-vs». 
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"Mrs.  Oipps  é  a  mãe  do  meu  garimpo. —  «O  sr.  Sawver 
tem  immensa  pena,-,  dirá  Mrs.  Cripps,  «mas  não  havia  remé- 
dio -  mandaram-no  chamar  de  manha  cedo  para  uma  con- 
ferencia com  os  primeiros  cirurgiões  da  provincia  —  não  po- 
diam passar  sem  elle  — queriam-no  por  lodo  o  preço  —  uma 
operação  tremenda». 

<<0  que  c  certo,  disse  Bob  em  conclusão,  é  que  hei  de  ti- 
rar d'isio  mais  vantagem  do  que  prejuízo,  tenho  essa  espe- 
rança. 

"Se  a  noticia  apparece  n'algumas  folhas  da  localidade,  é 
uma  pechincha  para  mim.  Ahi  vem  Ben  —  vá,  sobe. 

Com  estas  phrases  precipitadas,  o  sr.  Bob  Sawyer  empur- 
rou o  cocheiro  para  um  lado,  para  dentro  o  aiçoumigo  do 
vehiculo,  bateu  com  a  portinhola,  levantou  os  degraus,  pre- 
Liou  o  cartaz  na  porta  da  loja,  fechou  a,  metteu  a  chave  no 
bolso,  saltou  para  o  banco  da  trazeira,  deu  ordem  de  parti- 
da ;  e  tudo  isto  fez  com  tão  extraordinária  precipitação  que, 
antes  de  o  sr.  Pickwick  ter  tempo  de  começar  a  pensar  so- 
bre a  conveniência  ou  inconveniência  da  ida  do  sr.  Bob 
Sawyer,  já  elles  iam  rodando  por  ali  fora  na  companhia  do 
mesmo  sr.  Bob  Sawyer,  perfeitamente  installado  como  parte 
integrante  da  equipagem. 

Emquanto  foram  andando  pelas  ruas  de  Bristol,  o  galho- 
feiro Bob  conservou  nos  olhos  os  seus  prolissionaes  óculos 
verdes  e  portou-se  com  decoro  e  gravidade,  soltando  apenas 
diversas  piadas  verbaes  para  recreio  exclusivo  de  Sam  Wel- 
ler. 

Mas  apenas  chegaram  á  estrada  real,  elle  largou  a  um 
tempo  os  óculos  verdes  e  a  gravidade,  e  executou  uma  grande 
variedade  de  facécias,  um  pouco  calculadas  talvez  para  at 
irahir  a  aitenção  dos  transeuntes  e  tornar  a  carruagem  e  os 
que  ella  conduzia  objectos  de  curiosidade  mais  que  vul- 
gar. 

O  menos  conspicuo  d'estes  factos  foi  uma  imitação  estri- 
dente de  um  cornetim  e  o  desfraldar  ostentoso  de  um  lenço 
de  seda  carmezim  atado  a  uma  bengala,  que  era  agitado  de 
quando  em  quando  com  vários  gestos  indicativos  de  supre- 
macia e  desafio. 

—  Não  percebo,  disse  o  sr.  Pickwick,  parando  no  meio  de 
uma  conversação  muito  grave  com  Ben  Allen,  com  respeito 
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aos  numerosos  méritos  do  sr.  Winkle  e  da  esposa,  não  per- 
cebo o  que  acha  em  nós  toda  a  gente  que  vae  passando,  para 
ficarem  assim  pasmados  para  nós. 

—  E'  o  bem  posto  da  nossa  equipagem,  replicou  Ben  Al- 
len  com  certo  orgulho.  Não  estão  acostumados  a  ver  cousas 
d'estas  todos  os  dias,  estou  certo  d'isso. 

—  E'  pòssivel.  Pôde  ser.  Talvez. 

E'  provável  que  o  sr.  Pickwick  se  firmasse  n'esta  crença, 
se  por  acaso,  ao  olhar  n'este  momento  para  fora,  não  repa- 
rasse que  os  olhares  dos  transeuntes  expressavam  tudo,  me- 
nos respeitoso  pasmo,  e  que  pareciam  trocar-se  varias  com- 
municações  telegraphicas  entre  elles  e  algumas  pessoas  do 
exterior  do  vehiculo. 

Occorreu-lhe  logo  que  estas  demonstrações  podiam  ter 
alguma  relação  remota  com  o  génio  folgasão  do  sr.  Robert 
Sawyer. 

—  Espero,  disse  elle,  que  o  nosso  leviano  amigo  não  es- 
teja a  fazer  das  suas  no  banco  da  trazeira. 

—  Isso  não  !  redarguiu  Ben  Allen.  A  não  ser  quando  está 
tocado,  Bob  é  a  creatura  mais  pacata  do  mundo. 

N'isto,  feriu  os  ouvidos  uma  prolongada  imitação  óe  um 
cornetim,  seguida  de  gritos  e  de  acclamações ;  e  tudo  isto 
procedia  evidentemente  das  guelas  e  dos  pulmões  da  crea- 
tura mais  pacata  do  mundo,  ou,  para  fallar  claro,  do  próprio 
sr.  Bob  Sawyer. 

Os  srs.  Pickwick  e  Ben  Allen  entreolharam-se  expressi- 
vamente, e  o  primeiro,  tirando  o  chapéo  e  debruçando-se  da 
portinhola  ate  pôr  da  parte  de  fora  todo  o  collete,  conseguiu 
afinal  alcançar  com  a  vista  o  seu  galhofeiro  amigo. 

O  sr.  Bob  Sawyer  estava  sentado,  não  no  banco  da  tra- 
zeira, mas  no  tejadilho  da  sege,  com  as  pernas  tão  apertadas 
quanto  pòssivel,  com  o  chapéo  de  Sam  ás  três  pancadas  nn 
cabeça,  e  um  enorme  sandwick  n'uma  das  mãos,  emquanto  a 
outra  erguia  um  alentado  garrafão. 

Atirava-se  a  ambos  com  delicia,  interrompendo  a  mono- 
tonia d'esta  occupação  com  uivos  intermitentes  ou  com  a 
troca  de  qualquer  espirituoso  gracejo  com  quem  passava. 

O  estandarte  carmezim  tinha  a  haste  cuidadosamente 
amarrada  ao  encosto  do  assento,  e  Sam  Weller  com  o  cha- 
péo de  Bob  Sawyer,  sentava-se  em  relações  intimas  com  um 
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duplo  sandwick,  manifestando  pelo  seu  ar  animadoTima  ap- 
provação  plena  e  cabal  de  tudo  o  que  se  passava. 

Bastava  isto  para  irritar  um  cavalheiro  dotado  do  senso, 
do  decoro  que  distinguia  o  sr.  Pickwick. 

Mas  ainda  a  mais  se  estendia  o  escândalo,  porque  n'aquelle 
momento  vinha  ao  encontro  d'elles  uma  carruagem  cheia  de 
gente,  dentro  e  fora,  e  o  pasmo  dos  passageiros  manifestou- 
se  com  toda  a  evidencia. 

As  congratulações  de  uma  familia  irlandeza,  .que  ia  acom- 
panhando a  sege  a  pedir  esmola,  eram  também  bastante  rui- 
dosas;  especialmente  as  do  chefe,  que  parecia  considerar  a 
equipagem  como  parte  de  alguma  procissão  politica  ou  trium- 
phal. 

—  Sr.  Sawyer,  gritou  o  sr.  Pickwick,  muito  exaltado,  eh  ! 
sr.  Sawyer  1 

—  Eh  !  lá !  respondeu  este,  debruçando  se  para  o  lado  da 
sege  com  a  máxima  frieza  possivel. 

—  O  senhor  está  doido  ? 

—  Nem  por  sombras!  O  que  eu  estou,  é  alegre. 

—  Alegre!  Arrie  esse  escandaloso  lenço  encarnado.  Peço- 
Ihe  —  exige-lh'o.  Sam,  arrie  o  lenço. 

Antes  que  Sam  podesse  intervir,  o  sr.  Bob  Sawyer  arriou 
graciosamente  o  seu  estandarte,  metteu-o  na  algibeira,  ace- 
nou com  cortezia  para  o  sr.  Pickwick,  limpou  a  bocca  do 
garratão,  e  applicou-a  á  sua  própria ;  informando-o  por  esta 
forma,  sem  inútil  dispêndio  de  palavras,  que  dedicava  aquella 
golada  a  um  brinde  pelas  prosperidades  futuras  do  sr.  Pick- 
wick. 

Feito  isto,  Bob  tornou  a  metter  a  rolha  com  todo  o  cui- 
dado, baixou  um  relance  benigno  de  olhos  sobre  o  sr.  Pick- 
wick, deu  uma  dentada  valente  no  sandwick,  e  sorriu. 

—  Ora  vamos!  disse  o  sr.  Pickwick,  cuja  cólera  momen- 
tânea não  resistia  de  todo  ao  impassivel  sangue-frio  de  Bob, 
peço-lhe  que  de  tréguas  a  esses  disparates. 

—  Isso  é  que  não !  replicou  Bob,  trocando  outra  vez  o 
chapéo  com  Sam.  Não  foi  de  propósito,  creia ;  é  que  eu  es- 
tou tão  animado  com  a  jornada,  que  não  houve  resistir- 
Ihe. 

—  Pense  no  effeito  d'essas  cousas  !  representou  o  sr.  Pick- 
wick. Tenha  cautela  com  as  apparencias. 
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—  Sim,  certamente.  Isto  assim  não  calha  nada.  Não  torno 
mais,  patrão. 

Satisfeito  com  esta  promessa,  o  sr.  Pickwick.  tornou  a  re- 
colher a  cabeça  e  a  levantar  a  vidraça  ;  mas  mal  tinha  rea- 
tado a  conversação  que  o  sr.  Sawyer  interrompera,  quando 
foi  sobresaltado  pela  apparição  de  um  corpo  negro,  de  forma 
oblonga,  dando  frequentes  pancadas  na  vidraça,  como  se  re- 
quisitasse com  impaciência  a  sua  admissão. 

—  Que  é  isto?  exclamou  o  sr.  Pickwick. 

—  Parece  um  garrafão,  notou  Ben  Allen,  examinando  com 
certo  interesse  o  objecto  atravez  dos  óculos;  palpita-me  que 
pertence  a  Bob. 

A  impressão  era  perfeitamente  exacta. 

O  sr.  Bob  Sawyer  amarrara  o  garrafão  na  ponta  da  ben- 
gala, e  estava  a  bater  com  elle  na  vidraça,  para  mostrar  o 
desejo  de  que  os  seus  amigos  do  interior  participassem  do 
seu  conteúdo,  com  toda  a  satisfação  e  harmonia. 

—  Que  se  ha  de  fazer  a  isto  ?  disse  o  sr.  Pickwick  olhando 
para  o  garrafão.  Este  disparate  ainda  é  maior  do  que  o  ou- 
tro. 

—  Eu  cá  estou  em  crer  que  o  melhor  á  mettel  o  cá  para 
dentro,  replicou  o  sr.  Ben  .Aillen.  Era  uma  boa  partida  ficar- 
mos com  elle  guardado,  não  acha? 

—  Acho.  Quer  que  eu  faça  isso  ? 

—  Parece-me  que  é  melhor  expediente. 

Gomo  este  conselho  coincidia  inteiramente  com  a  sua 
opinião  própria,  o  sr.  Pickwick  desceu  a  vidraça  devagarinho 
e  desatou  o  garrafão  da  bengala. 

Este  subiu  logo,  e  ouviu-se  uma  grande  gargalhada  do  sr. 
Bob  Sawyer. 

—  Quê  demo  de  brincalhão  !  disse  o  sr.  Pickwick  virando- 
se  para  o  companheiro  e  empunhando  o  garrafão. 

—  Lá  isso  é,  respondeu  o  sr.  Allen. 

—  Não  ha  maneira  de  uma  pessoa  se  zangar  com  elle. 

—  E'  impossivel. 

Durante  esta  curta  troca  de  ideias  do  sr.  Pickwick  desro- 
Ihára  distrahidamente  o  garrafão. 

—  O  que  é  isso  ?  perguntou  Ben  Allen  com  indifferença. 

—  Não  sei,  replicou  o  sr.  Pickwick  no  mesmo  tom.  Quer- 
me  parecer  que  cheira  a  ponche  ? 
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—  Deveras  ? 

—  Assim  me  parece,  redarguiu  o  sr.  Pickwick,  acautelan- 
do-se  decorosamente  contra  a  possibilidade  de  mentir.  Ao 
certo,  ao  certo,  não  me  atrevo  a  dizer,  sem  provar  primeiro, 

—  E'  melhor  provar,  para  ficarmos  sabendo  o  que  é. 

—  Acha  ?  Pois  se  tem  curiosidade  de  saber,  é  claro  que 
não  me  opponho. 

Desejoso  sempre  de  sacrificar  os  sentimentos  próprios  aos 
desejos  do  amigo,  o  sr.  Pickwicl-'  tomou  uma  ampla  go- 
lada. 

—  O  que  é?  perguntou  Ben  Allen,  interrompendo-o  com 
alguma  impaciência. 

—  E'  curioso,  respondeu  o  sr.  Pickwick  lambendo  os  bei- 
ços, não  percebo  bem  o  que  seja.  E'  isso,  disse  elie  depois  de 
segunda  prova,  é  ponche,  com  certeza. 

O  sr.  Ben  Allen  olhou  para  o  sr.  Pickwick ;  o  sr.  Pickwick 
olhou  para  o  sr.  Ben  Allen.  O  sr.  Ben  Allen  sorriu ;  mas  o 
sr.  Pickwick  ficou  serio. 

—  Era  bem  feito,  disse  este  ultimo  com  certa  severidade, 
que  nós  bebêssemos  tudo  até  á  ultima  gota. 

—  Era  exactamente  o  que  me  estava  lembrando. 

—  Ah !  sim  t  Pois  então,  lá  vae  á  saúde  d'elle. 

Dizendo  estas  palavras,  o  excellente  homem  deu  um  pro- 
longado beijo  no  garrafão,  e  passou-o  para  Ben  Allen,  que 
não  se  fez  rogado  para  imitar  o  exemplo. 

Os  sorrisos  passaram  a  ser  reciprocos,  e  o  ponche  foi  des- 
apparecendo  gradualmente  e  no  meio  da  maior  alegria. 

—  Afinal  de  contas,  disse  o  sr.  Pickwick  enxugando  a  ul- 
tima pinga,  as  travessuras  d'elle  teem  realmente  graça  —  são 
divertidas  a  valer. 

—  Pôde  ficar  certo  d'isso,  replicou  o  sr.  Ben  Allen. 

E  para  prova  de  que  Bob  Savwyer  era  um  dos  patuscos 
mais  engraçados  d'este  mundo,  começou  a  contar  prolixa  e 
circumstanciadamente  ao  sr.  Pickwick  de  como  aquelle  cava- 
lheiro uma  vez  bebera  tanto  que  apanhara  um  febrão  e  tive- 
ram de  lhe  rapar  a  cabeça ;  aprazivel  historia  que  apenas  pa- 
rou com  a  paragem  da  sege  na  estalagem  do  SÍ7io,  em  Ber- 
keley  Heath,  pára  mudar  os  cavallos. 

—  Olhe  lá  !  nós  vamos  jantar  aqui,  pois  não  vamos  .-'  per- 
guntou Bob  mettendo  a  cabeça  pela  portinhola. 
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—  Jantar  !  disse  o  sr.  Pickwick.  Ora  essa !  Ainda  não  an- 
dámos mais  de  dezenove  milhas,  e  temos  ainda  oitenta  e  sete 
e  meia  a  esburgar. 

—  E'  mesmo  por  isso  que  nós  devemos  tomar  alguma 
cousa  para  termos  força  de  arrostar  com  a  fadiga. 

—  Mas  é  de  todo  impossível  jantar  ás  onze  e  meia  da  ma- 
nhã, replicou  o  sr.  Pickwick,  consultando  o  seu  relógio. 

—  Lá  isso  é !  retorquiu  Bob.  O  que  devemos  fazer  é  lan- 
char. Eh  I  lá  !  patrão  !  lanche  para  três,  isso  já  ;  e  demorem 
os  cavallos  um  quarto  de  hora.  Mande  pôr  na  meza  tudo  o 
que  tiver  frio,  e  mais  cerveja  engarrafada,  —  e  queremos  sa- 
borear o  seu  melhor  Madeira. 

Dando  estas  ordens  com  prodigiosa  importância  e  azáfa- 
ma, o  sr.  Bob  Sawyer  correu  para  dentro  de  casa  afim  de 
superintender  nos  preparativos ;  e  ainda  não  eram  passados 
cinco  minutos  quando  elle  appareceu  a  annunciar  que  tudo 
estava  na  melhor  ordem. 

A  qualidade  do  lanche  justificava  plenamente  o  elogio 
pronunciado  por  Bob,  e  foi-lhe  feita  ampla  justiça,  não  só 
por  esse  cavalheiro,  mas  também  pelos  srs.  Ben  Allen  e  Pick- 
wick. 

Sob  os  auspicios  dos  três,  a  cerveja  e  o  vinho  da  Madeira 
desappareceram  n'um  instante ;  e  quando,  atrelados  os  ca- 
vallos, elles  retomaram  os  seus  logares,  com  o  garrafão  cheio 
do  melhor  substituto  que  foi  possivel  encontrar  para  o  pon- 
che, o  cornetim  resoou  e  o  estandarte  vermelho  fluctuou  sem 
a  minima  opposição  da  parte  do  sr.  Pickwick. 

Em   Tewkesbury  pararam   para   jantar ;   n'esta  occasião 
houve  mais  garrafas  de  cerveja,  e  mais  algum  Madeira,  e  ai 
gum  Porto  amda  em  cima;  e  aqui  encheu-se  pela  quarta  vez 
o  garrafão. 

Sob  a  influencia  d'estes  estimulantes  combinados,  os  srs. 
Pickwick  e  Ben  Allen  ferraram  no  somno  durante  trinta  mi- 
lhas, emquanto  Bob  e  Sam  iam  cantando  duettos  na  sua  ban- 
cada. 

Anoitecera  de  todo,  quando  o  sr.  Pickwick  despertou  o 
bastante  para  olhar  para  fora. 

As  choupanas  dispersas  á  beira  da  estrada,  a  côr  escura 
de  todos  os  objectos  visíveis,  a  atmosphera  carregada,  as  ve- 
redas cobertas  de  cinza  e  de  pó  de  tijolo,  os  revérberos  ver- 
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melhos  e  longínquos  dos  fornos,  os  novelles  de  fumarada  es- 
pessa sahindo  pesadamente  das  altas  chaminés,  ennegrecenao 
as  cercanias ;  o  brilho  de  luzes  distantes,  os  carros  enormes 
que  rodavam  laboriosamente  pela  estrada,  carregados  de  va- 
rões de  ferro  retinintes,  ou  attestados  de  mercadorias  pesa- 
das —  tudo  manifestava  a  approximaçao  rápida  da  grande  ci- 
dade industrial  de  Birmingham. 

A'  proporção  que  elles  iam  rodando  pelas  estreitas  arte 
rias  communicando  com  o  coração  da  afanosa  cidade,  iam- 
Ihes  ferindo  mais  violentamente  os  sentidos  o  espectáculo  e 
o  ruido  do  trabalho  serio. 

As  ruas  estavam  repletas  de  operários. 

O  sussurro  do  labor  resoava  de  todas  as  casas ;  brilhavam 
luzes  cm  todas  as  janellas  ate  aos  ultimas  andares,  e  o  rumor 
das  rodas  e  o  estrondo  das  machinas  sacudiam  as  paredes 
tremulas. 

Os  fogos,  cujos  reflexos  lividos  e  tristonhos  se  avistavam 
a  milhas  de  distancia,  chammejavam  furiosos  nas  grandes  fa- 
bricas da  cidade. 

O  retinir  dos  martellos,  o  offegar  do  vapor,  o  traquinar 
pesado  dos  engenhos,  constituíam  a  áspera  musica  que  se 
erguia  de  todos  os  bairros. 

O  cocheiro  ia  guiando  vivamente  a  carruagem  atravez  das 
ruas  largas  e  ao  longo  das  bellas  lojas  illuminadas  que  exis- 
tem entre  os  subúrbios  da  cidade  e  o  velho  Hotel  Real,  antes 
que  o  sr.  Pickwick  houvesse  começado  a  pensar  nas  difficul- 
dades  e  melindres  da  missão  que  ali  o  tinha  levado. 

Esses  melindres  e  essas  diíficuldades  não  eram  por  forma 
alguma  attenuados  pela  voluntária  assistência  do  sr.  Bob  Sa- 
wyer. 

A  dizer  a  verdade,  o  sr.  Pickwick  sentia  que  a  sua  pre- 
sença n'esta  occasião,  por  agradável  e  lisongeira  que  fosse, 
não  constituía  uma  honra  que  elle  houvesse  procurado  ex- 
pontaneamente. 

De  facto,  elle  de  bom  grado  teria  dado  uma  quantia  ra- 
zoável para  que  levassem  o  sr.  Bob  Sawyer  para  qualquer 
sitio  que  não  distasse  d'ali  menos  de  cincoenta  milhas. 

O  sr.  Pickwick  nunca  havia  tido  relações  pessoaes  com  o 
sr.  Winkle  Sénior,  embora  duas  ou  três  vezes  se  tivesse  cor- 
respondido com  elle  por  meio  de  cartas,  dando-lhe  respostas 
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saTisfactorias  ás  suas  perguntas  com  respeito  ao  caracter  mo- 
ral e  ao  porte  de  seu  tilho. 

Tinha  pois  uma  impresssao  nervosa  ao  pensar  que  não 
era  o  meio  mais  engenhoso  de  o  predispor  em  seu  favor  o  ir 
procural-o  pela  primeira  vez  em  companhia  de  Bob  Savvyer 
e  Ben  Allen,  ambos  com  um  grão  na  aza. 

—  Gomtudo,  dizia  o  sr.  Pickwick  comsigo,  procurando 
tranquillisar-se,  eu  devo  fazer  quanto  posso  :  tenho  de  o  pro- 
curar esta  noite,  porque  formalmente  prometti  fazel-o ;  e  se 
elles  persistirem  em  me  acompanhar,  devo  fazer  a  entrevista 
tão  curta  quanto  possível,  e  contentar-me  com  a  esperança 
de  que,  para  seu  próprio  bem,  elles  não  façam  asneiras. 

Quando  elle  se  consolava  com  estas  reflexões,  parava  a 
sege  á  porta  do  velho  Hotel  Real, 

Conseguiu-se  despertar  em  parte  Ben  Allen  de  um  somno 
lethargico,  e  Sam  puxou-opara  fora  da  sege,.agartando-o  pela 
gola. 

Foi  depois  que  o  sr.  Pickwick  poude  apeiar-se. 

Foram  levados  para  um  gabinete  confortável,  e  o  sr.  Pick- 
wick logo  perguntou  ao  criado  para  que  lado  ficava  a  resi- 
dência do  sr.  Winkle. 

—  E'  mesmo  aqui  ao  pé,  respondeu  o  criado,  a  quinhen- 
tas jardas,  quando  muito.  O  sr.  Winkle  tem  um  armazém  no 
cães  do  canal,  senhor.  Mas  a  casa  d'elle,  essa  —  com  certeza, 
não  está  a  mais  de  quinhentas  jardas. 

N'isto,  o  criado  apagou  uma  vela  e  fingiu  tratar  de  a  ac- 
cender  de  novo,  afim  de  dar  tempo  ao  sr.  Pickwick  de  lhe  di- 
rigir mais  algumas  perguntas,  se  quizesse. 

—  Deseja  alguma  cousa,  o  senhor?  perguntou  o  criado, 
accendendo  a  vela,  desesperado  com  o  silencio  do  sr.  Pick- 
wick. Chá  ou  café?  Ou  jantar? 

—  Por  agora  não  quero  nada. 

—  Muito  bem  !  O  senhor  deseja  encommendar  a  ceia  ? 

—  Por  emquanto  não. 

—  Muito  bem  ! 

E  o  criado  foi  andando  de  manso  para  a  porta,  e  depois, 
estacando  de  repente,  virou-se  para  traz  e  disse  com  grande 
suavidade  : 

—  Os  senhores  querem  que  lhes  mande  a  criada  í 

—  Sim,  faça  favor,  replicou  o  sr.  Pickwick. 
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—  Com  todo  o  gosto. 

—  E  traga  soda  water,  disse  Bob  Sawyer. 

—  Soda  water?  Sim,  senhor. 

E  com  o  espirito  apparentemcnte  alliviado  de  um  peso 
oppressivo,  por  ter  afinal  recebido  uma  ordem,  o  criado  su- 
miu-se  imperceptivelmenie. 

Os  criados  de  hotel  nunca  andam  nem  correm. 

Teem  uma  faculdade  especial  e  mysteriosa  de  resvalar 
dos  quartos  para  fora,  a  qual  não  c  dada  aos  restantes  mor- 
taes. 

Despertaram- se  em  Ben  Allen  alguns  symptomas  ligeiros 
de  vitalidade,  graças  á  soda  water,  e  conseguiu-se  que  elle  se 
resolvesse  a  lavar  a  cara  e  as  mãos  e  se  sujeitasse  a  ser  es- 
covado por  Sam. 

O  sr.  Pickwick  e  Bob  Sawyer  repararam  também  o  des- 
alinho que  a  viagem  occasionára  no  seu  vestuário. 

E  os  três  sahiram  de  braço  dado  em  direcção  á  casa  do 
sr.  Winkle,  indo  Bob  Sawyer  durante  o  caminho  a  impregnar 
a  atmosphera  de  fumo  de  tabaco. 

A  cousa  de  um  quarto  de  milha  de  distancia,  n'uma  rua 
socegada  e  de  aspecto  abastado,  ficava  uma  casa  antiga  de 
tijolo  vermelho  com  três  degraus  diante  da  porta,  e  uma 
chapa  de  latão  por  cima  d'ella,  tendo  estas  palavras  em  gran- 
des versaes  romanas : 

«Sr.  Winkle». 

Os  degraus  eram  muito  brancos,  e  os  tijolos  muito  ver- 
melhos, e  a  casa  muito  limpa ;  e  os  srs.  Pickwick,  Benjamin 
Allen  e  Bob  Sawyer,  chegarem  lá,  a  darem  dez  horas. 

Uma  criadita  muito  esperta  veiu  á  porta  e  ficou  sobresal- 
tada  ao  ver  três  caras  estranhas. 

—  O  sr.  Winkle  está  cm  casa,  menina  }  perguntou  o  sr, 
Pickwick. 

—  Vae  agora  mesmo  ceiar,  replicou  a  rapariga. 

—  De-lhe  este  bilhete,  tenha  a  bondade.  Diga-lhe  que  sinto 
muito  vir  incommodal-o  a  esta  hora  tardia  ;  mas  tenho  ne- 
cessidade urgente  de  lhe  falar  esta  noite,  e  cheguei  agora 
mesmo. 

A  rapariga  olhou  timidamente  para  o  sr.  Bob  Sawyer, 
que  estava  a  expressar  a  sua  admiração  pelos  encantos  pes- 
soaes  d'clla  por  meio  de  uma  serie  de  caretas  prodigiosas  ;  e 
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relanceando  um  olhar  para  os  chapéos  e  casacos  pendurados 
no  corredor,  chamou  outra  rapariga  para  tomar  conta  na 
porta  emquanto  ella  ia  lá  acima. 

A  sentinella  foi  promptamente  rendida,  por  isso  que  a 
rapariga  voltou  d'ali  a  instantes,  e  pedindo  perdão  áquelles 
senhores  por  os  deixar  na  rua,  introduziu- os  n'uma  saleta 
com  chão  de  oleado,  meio  escriptorio,  meio  quarto  de  ves- 
tir, no  qual  os  principaes  moveis  úteis  e  ornamentaes  eram 
uma  secretária,  um  lavatório  e  um  espelho  de  barba,  uma 
calçadeira  e  uma  descalçadeira,  um  mocho  alto,  quatro  ca- 
deiras, uma  meza  e  um  velho  relógio. 

Por  cima  do  fogão  ficavam  as  portas  de  um  cofre  de  ferro  ; 
e  duas  estantes  penduradas  com  livros,  e  um  almanach,  e  vá- 
rios maços  de  papeis  poeirentos,  decoravam  as  paredes. 

—  Estou  ralada  por  ter  deixado  ficar  o  senhor  á  porta, 
disse  a  rapariga  accendendo  um  candeeiro  e  dirigindo-se  ao 
sr.  Pickwick  com  um  sorriso  insinuante,  mas  os  senhores 
eram  estranhos  de  todo  para  mim,  e  por  aqui  andam  tantos 
vadios  á  espreita  de  alguma  cousa  a  que  posam  deitar  mão 
que  realmente. . . 

—  iNão  tem  nada  de  que  se  desculpar,  menina,  disse  o 
sr.  PiclíAvick  com  bom  humor. 

—  Nem  por  sombras,  meu  amor,  disse  Bob  Sawyer,  es- 
tendendo galhofeiramente  os  braços  e  pulando  de  um  lado 
para  o  outro,  como  para  impedir  que  a  rapariga  sahisse. 

A  rapariga  é  que  não  ficou  nada  contente  com  estes  ga- 
lanteios, porque  expressou  logo  a  opinião  de  que  o  sr.  Bob 
Sawver  era  um  «desavergonhado» ;  e  como  elle  insistisse  um 
pouco  mais  nas  suas  attenções,  ella  pespegou-lhe  com  os  lin- 
dos dedos  na  bochecha,  e  saltou  da  saleta  para  fora  com  mui- 
tas expressões  de  aversão  e  de  desdém. 

Privado  da  companhia  da  criada,  o  sr.  Bob  Sawyer  foi-se 
entretendo  a  espreitar  para  a  secretária,  a  vasculhar  nas  ga- 
vetas da  meza,  a  fingir  que  arrancava  a  fechadura  do  cofre, 
a  virar  o  almanai>k  com  o  frontispício  para  a  parede,  a  expe- 
rimentar as  botas  do  sr.  Winkle  Sénior  por  cima  das  suas, 
e  Tl  fazer  varias  outras  experiências  humorísticas  sobre  os 
moveis,  todas  as  quaes  produziam  no  sr,  Pickwick  um  horror 
c  uma  angustia  indizíveis  c  davam  ao  sr.  Bob  Sawyer  um 
prazer  proporcional. 
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Por  fim  abriu-se  a  porta,  e  entrou  na  saleta,  com  o  bilhete 
do  sr.  Pickwick  n'uma  das  mãos  e  um  castiçal  de  prata  na 
outra,  um  sujeito  velho  e  baixo,  com  fato  côr  de  rapé,  e  ca- 
beça e  cara  exactamente  como  as  do  sr.  Wiiikle  Júnior,  com 
a  differença  de  ser  um  pouco  calvo. 

—  Sr.  Pickwick,  como  passou  ^  disse  Winkle  pae,  pou- 
sando o  castiçal  e  estendendo  a  mão.  Estimo  vèl-o  de  saúde. 
Alegro  me  em  o  ver.  Tenha  a  bondade  de  se  sentar,  sr.  Pick- 
wick. Este  senhor  é. . . 

—  O  meu  amií^o  o  sr.  Sawyer,  interrompeu  o  sr.  Pickwick, 
amigo  de  seu  filho. 

—  Oh  !  disse  o  sr.  Winkle  Sénior,  olhando  com  um  ar  le- 
vemente carrancudo  para  Bob.  Estimo  que  esteja  de  saúde. 

—  São  como  um  pêro,  replicou  Bob  Sawyer. 

—  Este  outro  cavalheiro,  exclamou  o  sr.  Pickwick,  como 
o  senhor  verá  quando  ler  a  carta  de  que  eu  sou  portador,  é 
um  parente  muito  próximo,  ou,  direi  antes,  um  amigo  muito 
intimo.  Chama  se  Allen. 

—  Este  cavalheiro  .''  perguntou  o  sr.  Winkle,  apontando 
com  o  bilhete  para  Ben  Allen,  que  adormecera  n'uma  atti- 
tude  que  não  deixava  visíveis  no  seu  corpo  senão  o  lombo  e 
a  gola. 

O  sr.  Pickwick  estava  a  pique  de  responder  á  pergunta  e 
de  recitar  na  integra  o  nome  e  os  méritos  do  sr.  Benjamin 
Allen,  quando  o  desembaraçado  Bob,  no  intento  de  desper- 
tar no  amigo  a  consciência  da  situação,  lhe  iníiigiu  na  parte 
carnuda  do  braço  um  beliscão  tremendo,  que  o  fez  soltar  um 
grande  grito. 

Percebendo  de  repente  que  estava  em  presença  de  uma 
pessoa  estranha,  o  sr.  Ben  Allen  adiantou-se,  e  apertando  af- 
feciuosamenie  durante  cerca  de  cinco  minutos  as  mãos  am- 
bas do  sr.  W'inkle,  murmurou  em  algumas  phrases  cortadas 
e  a  custo  intelligiveis  o  grande  prazer  que  sentia  em  vGl-o,  e 
uma  generosa  pergunta  sobre  se  estava  disposto  a  tomar  al- 
guma cousa  depois  do  seu  passeio,  ou  se  preferia  esperar  até 
ao  jantar. 

Feito  isto,  sentou-se,  arregalando  os  olhos  com  ar  pas- 
mado e  idiota,  como  se  não  tivesse  a  mais  remota  ideia  do 
sitio  em  que  se  achava,  como  de  facto  não  linha. 

Tudo  isto  atrapalhava  extraordinariamente  o  sr.  Pickwick, 
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tanto  mais  quanto  se  manifestava  claramente  o  aspecto  do 
sr.  Winkle  pelo  procedimento  excêntrico  —  para  não  dizer 
insólito  —  dos  seus  dois  companheiros. 

Para  acabar  de  vez  com  o  negocio,  elle  sacou  do  bolso 
uma  carta,  e  disse,  apresentando  a  ao  sr.  Winkle  : 

—  Esta  carta  é  de  seu  filho.  Pelo  seu  conteúdo  verá  que 
da  forma  benévola  e  paternal  por  que  a  considerar  depende 
a  sua  felicidade  futura.  Quer  obsequiar- me,  lendo-a  com  se- 
renidade e  discutindo  depois  o  assumpto  comigo,  no  tom  e 
no  espirito  em  que  elle  se  deve  discutir  .'*  Deve  avaliar  a  im- 
portância que  tem  para  um  filho  a  sua  decisão  e  a  sua  grande 
anciedade  no  caso  presente,  pelo  facio  de  eu  vir  procurai -o 
sem  aviso  prévio  a  esta  hora  tardia,  e,  acrescentou  o  sr.  Pick- 
wick,  relanceando  ao  de  leve  a  vista  pelos  seus  dois  compa- 
nheiros, e  em  circumstancias  tão  desfavoráveis. 

Dito  este  prefacio,  o  sr.  Pickwick  depositou  nas  mãos  do' 
estupefacto  sr.  Winkle  Sénior  quatro  paginas  cheias  de  pe- 
nitencia superfina  ;  e  tornando  a  sentar-se  vigiou-lhe  os  olha- 
res e  a  attitude,  anciosamente,  é  certo,  mas  com  a  segurança 
de  quem  sente  não  ter  acceitado  um  papel  que  o  deslustre  ou 
de  que  haja  mister  justificar-se. 

O  velho  negociante  virou  e  revirou  a  carta ;  e.xaminou- 
Ihe  o  anverso,  o  reverso,  os  lados;  fez  um  exame  microscó- 
pico do  pequeno  rechonchudo  do  sinete;  ergueu  os  olhos 
para  o  rosto  do  sr.  Pickwick  ;  e,  depois,  sentando- se  no  banco 
alto  e  puxando  o  candeeiro  mais  para  si,  quebrou  o  lacre, 
desdobrou  a  epistola,  ergueu-a  á  altura  da  luz  e  aprestou-se 
para  a  leitura. 

Mesmo  n'esse  momento,  o  sr.  Bob  Sawyer,  cujo  espirito 
estava  entorpecido  havia  minutos,  poz  as  mãos  nos  joelhos 
e  ÍQZ  uma  careta  de  clown,  imitativa  dos  retratos  do  falleci- 
do  sr.  Grimaldi. 

-  Ora,  aconteceu  que  o  sr.  Winkle  Sénior,  em  voz  de  estar 
profundamente  absorto  na  leitura  da  carta,  como  julgava  o 
sr.  Bob  Sawyer,  olhava  por  acaso  por  cima  d'ella  para  o  pró- 
prio sr.  Bob,  e  conjecturando  com  razão  que  a  sobredita  ca- 
reta tinha  por  fim  ridiculisar  a  sua  pessoa,  cravou  os  olhos 
em  Bob  com  tão  expressiva  severidade,  que  as  feições  do  de- 
funto sr.  (jrimaldi  loram-se  gradualmente  resolvendo  n'uma 
physionomia  cheia  de  humildade  c  de  confusão. 
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—  O  senhor  disse  alguma  cousa  ?  perguntou  o  sr.  Winkle 
Sénior  depois  de  um  tremendo  silencio. 

—  Não,  senhor,  replicou  Bob  sem  resquícios  de  clown  na 
cara,  a  não  ser  o  extremo  rubor  das  faces. 

—  Está  certo  d'isso,  senhor  ? 

—  Ora  essa!  certissimo. 

—  Julguei  que  tinha  fallado,  retorquiu  o  velho  com  em- 
phase  de  indignação.  Talvez  que  estivesse  a  olhar  para 
mim  ? 

—  Nada,  não  senhor,  por  forma  alguma,  redarguiu  Bob 
com  immensa  cortezia. 

—  Ainda  bem  !  disse  o  sr.  Winkle  Sénior. 

E  o  velho  franziu  o  sobr'olho  magestosamente,  trouxe  de 
novo  a  carta  para  junto  da  luz  e  começou  a  lèl-a  com  gravi- 
dade. 

O  sr.  Pickwick  observava-o  aitentamente,  emquanto  elle 
voltava  da  ultima  linha  da  primeira  pagina  para  a  primeira 
da  segunda,  e  da  ultima  da  segunda  para  a  primeira  da  ter- 
ceira, e  da  ultima  da  terceira  para  a  primeira  da  quarta ;  mas 
nem  a  mais  leve  alteração  da  physionomia  accusava  um  vis- 
lumbre dos  sentimentos  com  que  elle  recebia  a  participação 
do  casamento  de  seu  rilho,  a  qual  o  sr.  Pickwick  bem  sabia 
achar  se  louo  nas  primeiras  linhas. 

O  sr.  Winkle  leu  a  carta  até  á  derradeira  palavra,  do- 
brou-a  outra  vez  com  todo  o  cuidado  e  exactidão  de  um  ho- 
mem de  negócios ;  e  no  momento  preciso  em  que  o  sr. 
Pickwick  esperava  algum  violento  desabafo,  elle  mergulhou 
uma  penna  no  tinteiro,  e  disse  com  tanta  serenidade  como 
se  estivesse  fallando  sobre  o  mais  vulgar  dos  assumptos  mer- 
centis  : 

—  Qual  é  o  endereço  de  Nathaniel,  sr.  Pickwick? 

—  Por  emquanto,  no  hotel  de  Jorç^e  c  Abutre. 

—  Jorge  e  Abutre.  Onde  fica  isso  ? 

—  Gcorge  '^'ard,  Lombard-street. 

—  Na  City  ? 

—  Sim. 

O  velho  tomou  methodicamente  nota  do  endereço  no 
verso  da  carta  ;  e  depois  metteu-a  ha  secretária,  que  fechou, 
e  disse,  arrumando  o  banco  c  mettendo  na  algibeira  o  molho 
de  cha\ es : 
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—  Creio  que  não  ha  mais  nada  de  que  precisemos  fallar, 
sr.  Pickwick. 

—  Mais  nada,  meu  caro  senhor  !  observou  o  generoso  phi- 
losopho  com  espanto  indignado.  Mais  nada !  Então  não  tem 
opinião  alguma  a  expressar  sobre  o  momentoso  aconteci- 
mento que  se  deu  na  vida  do  nosso  joven  amigo  ?  Não  tem 
promessa  alguma  a  transmittir-lhe  por  meu  intermédio  sobre 
a  continuidade  do  seu  affecto  e  da  sua  protecção  ?  Nada  tem 
a  dizer  que  o  alegre  e  o  anime,  e  mais  á  anciosa  rapariga  que 
n'elle  procura  a  felicidade  e  o  amparo  ?  Meu  caro  senhor, 
pense  bem. 

—  Pensarei,  replicou  o  velho.  Por  agora  nada  tenho  a  di- 
zer. Sou  um  homem  ponderado,  sr.  Pickwick.  Nunca  me 
comprometto  precipitadamente  em  qualquer  negocio,  e  do 
que  eu  vejo  d'este,  as  apparencias  não  me  agradam  nada. 
Mil  libras,  não  é  grande  cousa,  sr.  Pickwick. 

—  Tem  muita  razão,  atalhou  Ben  AUen,  bastante  acor- 
dado para  saber  que  espatifara  as  suas  mil  libras  sem  a  mí- 
nima difficuldade.  O  senhor  é  um  homem  intelligente ;  Bob, 
isto  é  patusco  muito  sabido. 

—  Estimo  immenso  ver  que  me  faz  essa  justiça;  disse  o 
sr.  Winkle  Sénior,  olhando  desdenhosamente  para  Ben  Al- 
len,  que  estava  a  abanar  a  cabeça  com  ar  entendido.  O  facto, 

•sr.  Pickwick,  é  que  quando  eu  dei  a  meu  filho  licença  para 
viajar  durante  um  anno,  sob  os  seus  auspícios,  afim  de  ver 
alguma  cousa  dos  homens  e  dos  costumes  para  não  entrar  na 
vida  como  um  collegíal  maricas,  capaz  de  ser  engrolado  por 
toda  a  gente,  nunca  metti  em  linha  de  conta  um  caso  d'es- 
ses.  Isso  está  elle  farto  de  saber;  portanto,  se  por  este  mo- 
tivo eu  lhe  retirar  a  minha  protecção,  elle  não  tem  razão  de 
ficar  surprehendido.  VA\e  saberá  o  que  eu  resolvo,  sr.  Pick- 
wick. Muito  boa  noite.  Margaret,  abre  a  porta. 

Todo  este  tempo,  Bob  Sawyer  estivera  acenando  a  Bcn- 
Allen  para  dizer  alguma  cousa  cm  termos;  e  foi  n'esse  in- 
tento que  Ben  rompeu,  sem  o  menor  aviso  prévio,  n'um  la- 
cónico, mas  apaixonado  trecho  de  eloquência. 

—  Senhor,  exclamou  elle  cravando  no  velho  o  olhar  lan- 
guido e  baço,  e  acenando  furiosamente  com  o  braço  de  cima 
para  baixo,  o  senhor.  . .  devia  ter  vergonha  de  si. 

—  Como  irmão  d'essa  senhora,  é  claro  que  o  senhor  c  ex- 
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celleiite  juiz  na  questão,  retorquiu  o  sr.  Winkle  Sénior.  Bem  ! 
basta  I  Peço-lhe  que  não  diga  mais  nada,  sr.  Pickwick.  Muito 
boa  noite,  meus  senhores. 

Com  estas  palavras,  o  velho  pegou  no  castiçal,  e  abrindo 
a  porta  da  saleta,  apontou  cortezmente  para  o  corredor. 

—  Ha  de  arrepender-se  d'isto,  senhor,  disse  o  sr.  Pick- 
wick, cerrando  os  dentes  para  conter  a  cólera,  porque  sentia 
quanto  era  importante  este  esforço  para  o  seu  joven  amigo. 

—  Por  emquanto  sou  de  dilTerente  opinião,  replicou  sere- 
namente o  sr.  Winkle  Sénior.  Mais  uma  vez,  meus  senhores, 
desejo-lhes  muito  boa  noite. 

O  sr.  Pickwick  sahiu  para  a  rua  a  passos  irritados.  O  sr. 
Bob  Sawyer,  completamente  subjugado  pela  attitude  resoluta 
do  velho,  tomou  o  mesmo  rumo. 

Logo  depois  rolou  pelos  degraus  abaixo  o  chapéo  do  sr. 
Ben  Allen,  seguido  immediatamente  pelo  corpo  do  mesmo 
cavalheiro. 

O  grupo  foi  para  a  cama,  silencioso  e  sem  ceia;  e  o  sr. 
Pickwick  pensou,  antes  de  adormecer,  que,  se  houvesse  sa- 
bido que  o  sr.  Winkle  Sénior  era  um  hom#m  tão  ponderado, 
era  mais  do  que  provável  que  elle  não  cahiria  em  o  visitar 
n'um  empenho  como  aquelle. 
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No  qual  o  sr.  Pickwick  encontra  um  conhecimen- 
to antigo;  ditosa  circumstancia  esta,  á  qua4  o 
leitor  deve  principalmente  o  assumpto  de  inte- 
resse palpitante  aqui  versado,  concernente  a 
doíseminentes  homens  públicos  de  grande  valia. 

A  manhã,  que  ás  oito  horas  luziu  perante  o  olhar  do  sr. 
Pickwick,  não  era  nada  apropriada  a  levantar-lhe  o  animo 
ou  a  diminuir  o  desalento  que  lhe  inspirava  o  inesperado 
resultado  da  sua  embaixada. 

O  céo  estava  negro  e  tristonho,  a  atmosphera  humiiin  e 
gelada,  as  ruas  molhadas  e  lamacentas. 
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O  fumo  pendia  preguiçosamente  das  chaminés  como  se  lhe 
escasseasse  o  alento  para  se  elevar,  e  a  chuva  escorria  lenta 
c  meuda,  como  se  nem  mesmo  tivesse  força  para  rahir  em 
jorros. 

A  um  canto  do  pateo,  um  gallo  de  combate,  privado  da 
minima  scentelha  da  animação  habitual,  balouçava  melanco- 
licamente sobre  uma  perna  ;  e  um  burro,  debaixo  de  um  te- 
lheiro estreito,  pendia  tristemente  a  cabeça,  parecendo  pelo 
aspecto  reflexivo  e  lamentoso,  estar  premeditando  o  suicidio. 

Na  rua,  a  única  cousa  que  se  via  eram  guarda-chuvas,  e 
os  únicos  sons  que  se  ouviam  eram  o  traquinar  dos  sóccos  e 
o  chafurdar  da  chuva. 

O  almoço  foi  interrompido  por  escassa  conversação ;  o 
próprio  Bob  Sawyer  se  resentia  da  influencia  do  tempo  e  da 
excitação  da  véspera. 

Na  sua  lingu"agem  altamente  expressiva,  elle  estava  «acha- 
tado«. 

O  mesmo  succedia  ao  sr.  Ben  Allen,  e  o  mesmo  ao  sr. 
Pickwick. 

Na  protrahida  espera  de  que  o  tempo  aclarasse,  leu-se  e 
releu-se  o  ultimo  jornal  de  Londres  com  uma  intensidade  de 
interesse  só  conhecida  em  casos  de  extremo  abatimento. 

Com  similhante  perseverança  se  pizou,  a  passear,  toda  a 
a  alcatifa,  pollegada  a  pollegada. 

Olhou- se  para  fora  das  janellas  tantas  vezes  que  chegou  a 
justificar-se  a  imposição  de  um  tributo  addiccional. 

Encetaram-se  todas  as  espécies  de  assumpto  de  conversa- 
ção, e  todas  falharam. 

K  por  fim  o  sr.  Pickwick,  ao  chegar  o  meio  dia  sem  mu- 
dança para  melhor,  tocou  resolutamente  a  campainha  e  man- 
dou apromptar  a  sege. 

Comquanto  as  ruas  estivessem  porquissimas,  e  os  chu- 
veiros cahissem  cada  vez  com  mais  força,  e  comquanto  a  lama 
e  a  agua  entrassem  pelas  portinholas  abertas  da  carruagem, 
cm  tamanha  quantidade  que  não  incommodava  menos  os  dois 
passageiros  do  interior  do  que  os  do  exterior,  havia  em  todo 
o  caso  o  quer  que  fosse  no  próprio  movimento,  e  na  con- 
sciência de  fazer  alguma  cousa,  que  era  infinitamente  supe- 
rior a  estar  encafuado  n'um  quarto  escuro,  olhando  para  a 
chuva,  cahindo  tristemente  n'uma  rua  triste. 
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Todos  elles  concordararp  pois  que  a  mudança  era  uma 
sensível  melhora,  e  ficaram  surprehendidos  por  se  terem  de- 
morado tanto  a  tomar  aquella  resolução. 

Quando  pararam  em  Coventry  para  a  muda,  o  vapor  le- 
vantava-se  dos  cavallos  em  nuvens  tão  densas  que  obscure- 
cia de  todo  o  palafreneiro,  cuja  voz  se  ouvia  comtudo  no 
meio  da  névoa,  declarando  que  esperava  a  primeira  medalha 
de  ouro  da  Sociedade  Philantropica,  na  próxima  distribuição 
de  recompensas,  por  ter  tirado  o  chapco  do  postilhão. 

A  agua  que  lhe  escorria  das  abas,  no  dizer  d'este  cava- 
lheiro invisível,  teria  irremediavelmente  afogado  o  dito  pos- 
tilhão, senão  fosse  a  presença  de  espirito  com  que  elle  lh'o 
arrancara  promptamente  da  cabeça  e  enxugara  a  cara  do  of- 
fegante  desgraçado  com  uma  paveia  de  palha. 

—  Tem  graça  isto,  disse  Bob  Sawyer,  virando  para  cima 
a  gola  do  casaco  e  puxando  o  chale-manta  para  a  bocca  afim 
de  concentrar  os  fumos  de  um  copo  de  aguardente  que  aca- 
bava de  engulir. 

—  Muita,  replicou  Sam  com  serenidade. 

—  Parece  que  vossê  não  lhe  presta  grande  attenção. 

—  Eu  lhe  digo,  não  vejo  que  bem  me  poderia  fazer  isso. 

—  Essa  razão  não  tem  resposta,  realmente. 

—  E'  isto  mesmo.  Tudo  acontece  pelo  melhor,  como  no- 
tava o  fidalgo  moço  com  toda  a  suavidade,  quando  lhe  de- 
ram uma  pensão,  porque  o  avô  da  mulher  do  tio  de  sua  mãe 
tinha  uma  vez  accendido  o  cachinjbo  do  rei  com  um  isqueiro 
portátil. 

—  Não  é  má  ideia  essa,  Sam,  disse  Bob  Sawyer  com  ar 
approvativo. 

—  Era  exactamente  o  que  dizia  o  tal  fidalgo  todos  os  tri- 
mestres d'alr  por  diante,  nos  dias  em  que  recebia  a  massa, 
até  ao  fim  da  vida. 

E  Sam  continuou  depois  de  um  curto  silencio,  relan- 
ceando para  o  cocheiro  e  baixando  a  voz  mvsteriosamente  : 

—  O  senhor  foi  alguma  vez  chamado,  quando  era  apren- 
diz de  serra-ossos,  para  visitar  um  cocheiro  ? 

—  Que  me  lembre,  não. 

—  O  senhor  viu  alguma  vez  um  cocheiro  no  hospital  ? 

—  Não,  parece-me  que  nunca  vi. 

—  Nunca  soube  de  cemitério  onde  houvesse  o  tumulo  de 
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um  cocheiro,  nem  viu  um  cocheiro  morto,  não  é  assim  ?  per- 
guntou Sam,  proseguindo  no  seu  catecismo. 

—  Não,  nunca  vi. 

—  Não  viu  !  retorquiu  Sam  com  ar  triumphante.  E  nunca 
ha  de  ver.  E  ahi  está  outra  cousa  que  nenhum  homem  ha  de 
ver  nunca,  é  um  burro  morto  —  ninguém  pôde  nunca  ver  um 
burro  morto,  a  não  ser  o  cavalheiro  de  calções  de  seda  preta 
que  conhecia  a  rapariga  que  guardava  um  bode ;  e  ainda  esse 
era  um  burro  francez,  e  por  isso  não  tinha  provavelmente  um 
nascimento  muito  regular  ^ 

—  Pois  sim  !  mas  que  tem  isso  com  os  cocheiros  .'' 

—  Tem  o  seguinte.  Sem  ir  tão  longe  que  affirme,  como 
algumas  pessoas  muito  sensiveis,  que  tanto  os  cocheiros  como 
os  burros  são  immortaes,  o  que  eu  digo  é  isto  :  que  sempre 
que  elles  se  sentem  trôpegos  e  cahidotes,  safam-se  por  ahi 
fora  juntos,  um  cocheiro  por  cada  parelha  de  azemolas,  como 
é  costume  :  o  que  é  feito  d'elles,  isso  é  que  ninguém  sabe, 
mas  é  muito  provável  que  elles  desatam  a  galopar  para  se 
irem  divertir  em  qualquer  outro  mundo,  porque  não  ha  ho- 
mem vivo  que  tivesse  nunca  visto  um  burro  ou  um  cocheiro 
a  divertirem  se  cá  n'este ! 

Espraiando-se  por  esta  douta  e  notável  theoria,  e  citando 
muitos  factos  estatisticos  e  outros  em  sua  defeza,  Sam  foi 
matando  o  tempo  até  chegarem  a  Duneburck,  onde  se  arran- 
jaram uma  parelha  fresca  e  um  cocheiro  novo. 

A  próxima  paragem  era  em  Daventry,  e  a  seguinte  em 
Towcester;  e  no  fim  de  cada  estação  chovia  com  mais  força 
do  que  ao  principio. 

—  Olhe  lá  !  obseivou  Bob  Sawver,  mettendo  a  cabeça  pela 
portinhola,  ao  pararem  defronte  da  (labcça  do  Sarraceno,  em 
Towcester,  isto  não  pôde  .continuar  assim,  não  sei  se  sabe. 

—  Valha-me  Deus!  disse  o  sr.  Pickwick  despertando  de 
uma  soneca.  Receio  que  o  senhor  esteja  encharcado. 

—  Ah  !  sim  ?  receia  ?  retorquiu  Bob.  l^ois  estou,  estou  um 
quasi  nadinha  húmido,  lá  isso  estou. 

Bob  parecia  realmente  um  tanto  molhado,  visto  que  a 
chuva   lhe  escorria   do  pescoço,  dos  cotovelos  dos  canhões, 
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das  abas,  e  dos  joelhos;  e  todo  o  seu  lato  reluzia  tanto  com 
a  aiíua,  que  poderiam  tomai- o  por  uma  vestimenta  completa 
de  oleado. 

—  Estou  um  nadinha  húmido,  repetiu  Bob,  sacudindo-se, 
e  lançando  em  volta  de  si  um  chuveiro  íino,  como  um  cão  da 
Terra-Nova,  que  acabasse  de  sahir  da  agua. 

—  Parece-me  que  c  de  todo  impossivel  o  continuarmos 
esta  noite  a  viagem,  interveiu  Ben. 

—  Isso  não  tem  questão,  senhor,  observou  Sam  Weller, 
approximando-se  para  assistir  á  conferencia.  E'  uma  barba- 
ridade para  os  animaes  o  exigir  d'elles  similhante  cousa.  Aqui 
ha  camas,  senhor,  continuava  elle  dirigindo-se  ao  amo,  tudo 
muito  commodo  e  asseiado.  Um  janiarsinho  de  chupeta,  que 
se  pôde  arranjar  em  meia  hora  —  uns  frangos  e  umas  coste- 
letas de  vitella;  feijão  verde,  batatas,  pasteis  de  carne  e  as- 
seio. O  melhor  é  deixar-se  o  senhor  aqui  ficar,  se  me  per- 
miite  o  conselho.  Consulte  quem  sabe,  senhor,  como  dizia  o 
doutor. 

O  dono  da  hospedaria  appareceu  opportunamente  n'este 
momento  para  confirmar  as  atlirmações  de  Sam,  tocantes 
ás  commodidades  do  estabelecimento,  e  para  apoiar  as  suas 
sup plicas  com  varias  desconsoladoras  conjecturas  com  res- 
peito ao  estado  das  estradas,  á  duvida  de  se  encontrarem  ca- 
vallos  frescos  na  próxima  muda,  á  certeza  igualmente  infal- 
livel  de  aclarar  o  tempo  pela  manhã,  e  outros  argumentos 
seductores  familiares  aos  estalajaoeiros. 

—  Bem  !  disse  o  sr.  Pickwick,  Mas  tenho  de  mandar  por 
qualquer  meio  uma  carta  para  Londres,  de  forma  que  possa 
ser  entregue  logo  de  manhãsinha  ;  quando  não,  vejo  me  obri- 
gado a  continuar  a  jornada,  apesar  de  tudo. 

O  hospedeiro  sorriu  de  prazer. 

Nada  mais  fácil  para  o  cavalheiro  do  que  incluir  uma  carta 
n\ima  folha  de  papel  pardo,  e  mandai- a  ou  pela  mala,  ou 
pela  diligencia  da  noite,  de  Birmingham. 

Se  o  cavalheiro  tinha  um  empenho  decidido  por  que  ella 
chegasse  ao  seu  destino  o  mais  depressa  possivel,  podia  es- 
crever no  sobrescripto  «Urgentissimo",  recommendação  que 
por  certo  seria  attendida ;  ou  então  «Meia  coroa  de  gorgeta 
ao  portador,  se  esta  carta  fòr  entregue  com  urgência^,  o  que 
seria  ainda  mais  seguro. 
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—  Muito  bem!  disse  o  sr.  Pickwick,  então  ficaremos 
aqui. 

—  Luzes  para  o  gabinete,  John  ;  accende  o  lume  —  estes 
senhores  estão  molhados,  gritou  o  hospedeiro.  Por  aqui,  meus 
senhores ;  não  tenha  por  agora  cuidado  com  o  cocheiro ;  eu 
lh'o  mandarei  quando  o  senhor  chamar.  Vamos,  John,  as  ve- 
las I 

Trouxeram-se  as  velas,  atiçou-se  o  fogo,  e  atirou-se-lhe 
para  dentro  mais  uma  acha  de  lenha. 

Dentro  de  dez  minutos  estava  um  criado  a  pôr  a  meza 
para  o  jantar,  as  cortinas  tinham-se  corrido,  o  lume  flamme- 
java,  e,  como  sempre  acontece  em  todas  as  estalagens  ingle- 
zas  decentes,  tudo  fazia  suppôr  que  os  viajantes  eram  espe- 
rados e  os  seus  commodos  preparados  ha  que  dias. 

O  sr.  Pickwick  sentou-se  a  uma  mezita,  e  dirigiu  apressa- 
damente um  bilhete  ao  sr.  Winkle,  informando  o  apenas  de 
que  estava  demorado  pelo  mau  tempo,  mas  com  certeza  es- 
taria em  Londres  no  dia  seguinte  ;  e  que  para  então  addiava 
o  relatório  da  sua  missão. 

Este  bilhete  foi  rapidamente  arranjado  n'um  embrulho  c 
mandado  ao  balcão  por  mão  de  Sam. 

Este  deixou-o  nas  mãos  da  estalajadeira,  e  voltava  para 
descalçar  as  botas  ao  amo,  depois  de  se  enxugar  ao  lume  dti 
cosinha,  quando,  olhando  por  acaso  por  uma  porta  entre- 
aberta, o  deteve  a  vista  de  um  sujeito  de  cabello  ruivo,  que 
tinha  um  grande  maço  de  jornaes  na  meza  em  frente  d'elle, 
e  estava  a  percorrer  o  artigo  de  fundo  de  um  d'elles  com  um 
risinho  fixo,  que  lhe  arrebitava  o  nariz  e  lhe  encrespava  as 
feições  n'uma  expressão  magestosa  de  altivo  desdém. 

—  Olá !  disse  Sam,  Eu  devo  conhecer  aquella  tola,  e 
aquella  facha,  mais  o  monóculo,  e  mais  o  penante  de  aba 
larga  !  Assim  não  seja  eu  chinez,  como  é  certo  ter  já  visto 
tudo  isto  em  Eatanswill ! 

Sam  foi  logo  atacado  de  uma  tosse  impertinente,  no  pro- 
pósito de  chamar  a  attenção  do  sujeito. 

Este  sobresahou-se  com  eíTeito,  ergueu  a  cabeça  e  o  mo- 
nóculo, e  ostentou  as  feições  profundas  e  pensativas  do  sr. 
Pott,  da  (jjjcij  de  Hat^nsvill. 

—  Com  jierdão  do  senhor,  disse  Sam  adiantando- se  com 
uma  vénia,  o  meu  patrão  cst;i  cá,  sr.  I^ott. 
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—  Schiu !  caluda!  bradou  Pott,  puxando  Sam  para  den- 
tro do  quarto,  e  fechando  a  porta  com  a  physionomia  deno- 
tando um  terror  e  uma  apprehensão  mysteriosas. 

—  Que  (j  isto  ?  perguntou  Sam  olhando  vagamente  em 
torno  de  si. 

—  Nem  murmurar  de  leve  o  meu  nome.  Isto  aqui  é  um 
torrão  amarello.  Se  a  populaça  excitada  e  irritável  soubesse 
que  estava  aqui,  fazia-me  em  pedaços. 

—  Qual  historia ! 

—  Eu  seria  victima  da  sua  fúria  !  Mas  diga  lá,  meu  rapaz, 
onde  pára  o  seu  patrão  ? 

—  Passa  aqui  esta  noite,  a  caminho  da  cidade,  com  mais 
uns  dois  amigos. 

—  Algum  d'elles  c  o  sr.  Winkle  ?  perguntou  Pott,  fran- 
zindo ao  de  leve  o  sobrolho. 

—  Nada,  não,  senhor ;  o  sr.  Winkle  agora  fica  em  sua 
casa.  Casou. 

—  Casou  !  exclamou  Pott  com  tremenda  vehemencia. 
Galou-se,  sorriu  com  ar  sombrio,  e  acrescentou  em  voz 

baixa  e  em  tom  vingativo  : 

—  E  muito  bem  feito  ! 

Tendo  expandido  esta  cruel  effervescencia  de  mortifera 
maldade  e  de  implacável  triumpho  contra  um  inimigo  cabido, 
o  sr.  Pott  inquiriu  se  os  amigos  do  sr.  Pickwick  eram  «azues»'  ; 
e  tendo  recebido  resposta  muito  satisfatória  de  Sam,  o  qual 
sabia  tanto  d'isso  como  o  próprio  Pott,  este  consentiu  a 
acompanhal-o  ao  quarto  do  sr.  l^ickwick,  onde  o  esperava 
um  acolhimento  cordial  e  se  combinou  desde  logo  jantarem 
juntos. 

—  E  como  vão  os  negócios  lá  por  Eatanswill  ?  perguntou 
o  sr.  Pickwick,  depois  que  Pott  se  sentou  ao  pe  do  lume,  e 
todos  descalçaram  as  botas  encharcados  e  calçaram  chinellos 
enxutos.  O  Independente  ainda  vive  ? 

—  O  Independente,  meu  caro  senhcTr.  replicou  Pott,  vae 
ainda  arrastando  a  sua  miserável  e  custosa  carreira,  aborre- 
cido e  desprezado  mesmo  pelos  poucos  que  ainda  teem  co- 
nhecimento da  sua  vergonhosa  existência ;  ensurdecido  e  ce- 
gado pelas  exhalaçÕes  da  sua  própria  lama,  o  obsceno  jornal, 
felizmente  inconscio  do  seu  estado  degradante,  vae-se  atas- 
cando  rapidamente  n'esse  traiçoeiro  lodaçal,  o  qual,  embora 
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pareça  dar-lhe  um  apoio  solido  entre  a  escoria  da  sociedade, 
se  vae  comtudo  erguendo  acima  da  sua  abominável  cabeça, 
e  bem  depressa  o  afogará  de  todo. 

Tendo  proferido  com  vehemencia  este  manifesto,  o  qual 
fazia  parte  do  seu  artigo  da  semana  anterior,  o  editor  parou 
para  tomar  fôlego,  e  olhou  magestosamente  para  Bob  Sa- 
wyer, 

—  O  senhor  ainda  é  novo,  disse  Pott. 

O  sr.  Bob  Sawyer  acenou  affirmativamente. 

—  E  o  senhor  também,  continuou  Pott,  dirigindo-se  ao 
sr.  Ben  AUen,  o  qual  concordou  na  amável  imputação.  E 
ambos  esião  profundamente  imbuidos,  proseguiu  Pott,  d'a- 
quelles  princípios  azues,  que  eu,  emquanto  viver,  me  votei 
perante  o  povo  d'estes  reinos  a  sustentar  e  a  defender  ^ 

—  Ao  certo,  ao  certo,  nada  sei  a  tal  respeito,  replicou  Bob 
Sawyer.  Eu  sou. . . 

—  Amarello,  decerto  que  não,  sr.  Pickwick  ?  interrompeu 
Pott,  recuando  a  cadeira.  O  seu  amigo  não  é  amarello  ? 

—  [Não,  não,  redarguiu  Bob.  Por  emquanto  sou  uma  espé- 
cie de  manta  escoceza ;  sou  um  composto  de  todas  as  côrés. 

—  Um  ondeante,  disse  Pott  com  solemnidade,  um  on- 
deante. Gostava  de  lhe  mostrar  uma  serie  de  oito  artigos,  que 
appareceram  na  Garcia  de  Eatanswill.  Abalanço-me  a  sup- 
pôr  que  o  senhor  não  tardaria  em  firmar  as  suas  opiniões 
n'uma  base  solida. 

—  Estou  em  crer  que  me  tornaria  azul  a  valer,  muito  an- 
tes de  chegar  ao  fim  d'elles,  retorquiu  Bob. 

O  sr.  Pott  olhou  com  desconfiança  para  Bob  Sawyer  du- 
rante alguns  segundos,  e  disse,  virando-se  para  o  sr.  Pick- 
wick: 

—  O  amigo  viu  os  artigos  litterarios  que  teem  apparecido 
por  vezes  na  Gaveta  de  Katansnnll,  no  decurso  dos  últimos 
três  mezes  e  que  teem  excitado  uma  attenção  geral. . .  posso 
mesmo  dizer  uma  admiração  universal  .'' 

—  Eu  lhe  digo,  replicou  o  sr.  Pickwick,  ligeiramente  atra- 
palhado com  a  pergunta,  eu  tenho  andado  tão  embrenhado 
n'oulros  assumptos,  que  realmente  não  tive  occasiao  de  os 
ler. 

—  Pois  devia  Icl-os,  senhor,  disse  i^ott,  com  aspecto  se- 
vero. 
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—  Hei  de  lêr. 

—  Appareceram  sob  a  fórma  de  uma  larga  critica  de  uma 
obra  sobre  metaphysica  chineza. 

—  Oh  !  da  sua  penna,  decerto  ? 

—  Da  penna  do  meu  critico,  redarguiu  Poit  com  digni- 
dade. 

—  Um  assumpto  abstruso,  quer-me  parecer. 

—  Muito,  respondeu  Pott  com  ar  profundamente  sábio. 
Mas  elle  encheu-se  do  assumpto,  l^or  meu  conselho,  consul- 
tou copiosamente  a  llncgclopedia  Britanuicci. 

—  Deveras  ?  Não  tinha  ainda  percebido  que  essa  valiosa 
obra  contivesse  informação  alguma  com  respeito  á  metaphy- 
sica chineza. 

Pott  poz  uma  das  mãos  no  joelho  do  sr.  Pickwick  e  olhou 
em  volta  de  si  com  um  sorriso  de  superioridade  intelleciual, 
dizendo  : 

—  Para  a  metaphysica  foi  elle  procurar  na  letra  M,  e  para 
a  China  na  letra  C ;  depois  combinou  as  informações  que  lhe 
deram  estas  leituras. 

As  feições  do  sr.  Pott  assumiram  tanta  magestade  addic- 
cional  ao  lembrar-se  da  força  de  génio  "e  de  labor  desenvol- 
vido n'estas  eruditas  investigações,  que  decorreram  alguns 
minutos  sem  o  sr.  Pickwick  ter  animo  de  reatar  a  conversa- 
ção;  por  hm,  quando  a  physionomia  do  editor  recahiu  gra- 
dualmente na  sua  habitual  expressão  de  supremacia  moral, 
elle  aventurou-se  a  perguntar: 

—  E'  licito  perguntar  qual  o  grande  objectivo  que  o  con- 
duz a  tamanha  distancia  da  sua  casa  ? 

—  O  mesmo  objectivo  que  me  guia  e  anim^;  çm  todos  os 
meus  gigantescos  trabalhos,  senhor,  replicou  í^oit,  com  um 
sereno  sorriso,  o  bem  da  minha  pátria. 

—  Suppunha  que  era  alguma  missão  publica. 

—  E  é,  com  efTeito. 

Inclinou-se  para  o  sr.  Pickwick  e  scgredou-lhe  em  voz 
cava  e  profunda  : 

—  A'manhã  realisa-se  em  Birmingham  um  baile  ama- 
rello. 

—  Com  eíTcito  ! 

—  Sim,  senhor,  baile  e  ceia. 

—  E'  possivel  ^ 
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O  sr.  Pott  affirmou  com  um  gesto  imponente. 

Ora,  comquanto  o  sr.  Pickwick  se  fingisse  hprrorisado  com 
esta  communicação,  tão  pouco  versado  elle  era  em  politica 
local  que  se  sentia  incapaz  de  formar  uma  ideia  nitida  sobre 
a  importância  da  tremenda  conspiração  alludida. 

Observando  isto,  o  sr.  Pott  sacou  da  algibeira  o  ultimo 
numero  da  Gaveta  de  Eatanswill  e  leu  o  seguinte  artigo  : 


TRAMA    DOS    AMARELLOS 

«Um  reptil  contemporâneo  suppurou  recentemente  a  ne- 
gra peçonha  na  inútil  e  desesperada  tentativa  de  conspurcar 
a  limpida  reputação  do  nosso  illustre  e  excellente  represen- 
tante, o  Honourable  sr.  Slumkey  —  esse  mesmo  Slumkey  que 
nós,  muito  antes  de  elle  alcançar  a  sua  nobre  e  eminente  po- 
sição actual,  predissemos  havia  de  ser  um  dia,  como  hoje  o 
é,  com  effeito,  a  um  tempo  a  honra  e  o  orgulho,  o  defensor 
e  o  lume  da  sua  pátria. 

"O  reptil  contemporâneo,  a  que  alludimos,  ousou  escarne- 
cer de  um  cesto  para  carvão,  prateado,  admiravelmente  cin- 
zelado, que  foi  offerecido  a  esse  glorioso  cidadão  pelos  seus 
constituintes  arrebatados. 

«Insinua  esse  villão  anonymo  que  para  a  compra  de  tal  da- 
diva contribuiu  o  próprio  sr.  Slumkey,  mediante  um  amigo 
intimo  do  seu  dispenseiro,  com  mais  de  três  quartas  partes 
da  somma  subscripta. 

"Pois  que  !  não  ve  essa  rastejante  creatura  que,  mesmo 
quando  issa^fosse  verdade,  apenas  serviria  para  derramar  so- 
bre o  Honourable  sr.  Slumkey  uma  luz  mais  radiante  ainda, 
se  tal  é  possivel .'' 

«'Pois  não  percebe  esse  cérebro  obtuso  que  esse  amável  e 
tocante  desejo  de  cumprir  os  desejos  dos  constituintes  deve 
fazel-o  para  sempre  caro  aos  corações  dos  seus  patricios  que 
não  sejam  peiores  do  que  porcos,  ou,  por  outras  palavras, 
que  não  estejam  tão  aviltados  como  esse  nosso  contemporâ- 
neo ? 

«Mas  tal  é  o  miserável  trama  d'esses  hypocritas  amarei- 
los!    ^      ^ 

«Não  são  estes  os  seus  únicos  artifícios. 


DO   SR.  PICKWICK  221 


"A  traição  desmascára-se. 

"Affirmamos  sem  receio,  já  que  somos  provocados  á  de- 
nuncia, e  pômo-nos  sob  a  protecção  do  nosso  paiz  e  das  suas 
auctoridades  ;  —  aífirmamos  abertamente  que  n'este  momento 
se  prepara  secretamente  um  baile  amarello,  o  qual  deve  rea- 
lisar-se  n'uma  cidade  amarella,  mesmo  no  coraçoo  e  no  cen- 
tro de  uma  população  amarella  :  o  qual  deve  ser  dirigido  por 
um  mestre-sala  amarello;  ao  qual  concorrerão  quatro  mem- 
bros do  Parlamento  ultro-amarellos,  e  onde  a  admissão  será 
feita  por  meio  de  bilhetes  amarellos  ! 

«Não  estrebuxa,  o  nosso  infernal  contemporâneo  P 

«Que  elle  se  contorça  na  sua  impotente  maldade,  ao  ler 
as  palavras  com  que  termimos  :  Nós  lá  estarkmos  !» 

—  Aqui  tem  o  senhor,  disse  Pott  esfalfado,  dobrando  o 
jornal,  é  este  o  estado  da  questão. 

O  hospedeiro  e  o  criado,  entrando  n'este  momento  com 
o  jantar,  forçaram  o  sr.  Pott  a  pôr  o  dedo  nos  lábios,  indi- 
cando que  considerava  a  sua  vida  nas  mãos  do  sr.  Pickwick 
e  confiava  na  sua  discrição. 

Os  srs.  Bob  Sawyer  e  Ben  Allen,  que  haviam  irreverente- 
mente pegado  no  somno  durante  a  leitura  do  artigo,  foram 
despertados  pela  palavra  talismaninica  «Jantar^,  apenas  ci- 
ciada aos  seus  ouvidos ;  e  foram  para  a  meza  com  grande 
appetite  e  um  criado  a  servil  os. 

No  decurso  do  jantar  e  da  sessão  que  se  lhe  seguiu,  o  sr. 
Pott,  descendo  por  momentos  a  assumptos  domésticos  infor- 
mou o  sr.  Pickwick  de  que  o  ar  de  Eatanswill  não  convinha 
a  sua  mulher,  e  que  por  isso  ella  andava  a  percorrer  difle- 
rentes  sitios  elegantes  de  aguas  no  intento  de  restabelecer  a 
saúde  e  o  animo. 

Era  isto  um  disfarce  delicado  da  verdade  :  o  facto  é  que 
Mrs.  Pott  pozera  em  pratica  a  sua  ameaça  tanta  vez  repetida 
de  desquite,  e,  em  virtude  de  uma  combinação  negociada 
pelo  mano  tenente,  se  retirara  de  todo  com  a  sua  fiel  guarda, 
vivendo  da  metade  da  renda  e  dos  lucros  annuaes  prove- 
nientes da  direcção  e  da  venda  da  Gaveta  de  Eatanstcill. 

Emquanto  o  grande  jornalista  se  espraiava  por  este  e  ou- 
tros assumptos,  abrilhantando  de  quando  em  quando  a  con- 
versação com  vários  excerpios  das  suas  próprias  locubra- 
ções,  um   forasteiro  de  ar  grave   chamou  da  portinhola  da 
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uma  carruagem  que  parara  á  porta  para  fazer  entregar  umas 
encommendas,  perguntando  se  podiam  dar-lhe  quarto  e  cama 
para  aquella  noite. 

—  Certamente,  senhor,  replicou  o  dono  da  hospedaria. 

—  Com  certeza  ?  perguntou  o  sujeito,  que  tinha  nos  olha- 
res e  nas  maneiras  um  ar  desconfiado. 

—  Com  toda  a  certeza. 

—  Bem  !  Cocheiro,  eu  apeio-me  aqui.  Conductor,  a  minha 
maleta. 

Dando  as  boas  noites  aos  outros  passageiros  com  um  pouco 
de  rabugem,  o  individuo  apeiou-se. 

Era  um  sujeito  baixote,  de  cabello  negro  e  crespo,  cor- 
tado á  maneira  de  porco  espinho,  espetado  por  toda  a  cabeça. 

Tinha  um  aspecto  magestoso  e  minaz,  uns  ares  perem- 
ptórios, os  olhos  vivos  e  irrequietos,  e  todo  elle  apparentava 
um  sentimento  de  grande  confiança  em  si  próprio  e  a  con- 
sciência de  incommensuravel  superioridade  sobre  os  outros. 

Este  cavalheiro  foi  introduzido  no  quarto,  originariamente 
destinado  ao  patriótico  sr.  Pott ;  e  o  criado  notou,  com  es- 
panto mudo  pela  singular  coincidência,  que,  apenas  accesas 
as  velas,  o  sujeito  sacou  de  dentro  do  chapéo  um  jornal,  e 
começou  a  lêl-o  com  a  mesma  expressão  de  indignado  des- 
dém que  uma  hora  antes  o  subjugara  no  magestoso  semblante 
do  sr.  Pott. 

Observou  também  o  criado  que,  ao  passo  que  o  desdém 
do  sr.  Pott  fora  excitado  por  um  jornal  denominado  O  Inde- 
pendente de  Eatanswill,  o  fulminante  desprezo  d'este  cava- 
lheiro era  inspirado  por  um  jornal  intitulado  Gaveta  de 
Katansunll. 

—  Mande  cá  o  dono  da  hospedaria,  disse  elle. 

—  Sim,  senhor. 

O  hospedeiro  acudiu  logo  ao  chamamento. 

—  O  senhor  é  que  c  o  dono  da  hospedaria  ?  perguntou  o 
sujeito. 

—  Conhece-me  ? 

—  Não  tenho  esse  prazer. 

—  O  meu  nome  é  Slurk. 

O  hospedeiro  inclinou  ao  de  leve  a  cabeça. 

—  Slurk,  ouviu?  repetiu  o  sujeito  altivamente.  E  agora 
conhece-me,  homem  ? 
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O  hospedeiro  coçou  a  cabeça,  olhou  para  o  tecto  c  para 
o  sujeito,  e  sorriu  debilmente. 

—  Conhecc-me,  homem  ?  perguntou  o  sujeito  com  irrita- 
ção. 

O  hospedeiro  fez  um  grande  esforço,  e  afinal  respondeu  : 

—  Pois  não,  senhor  !  não  o  conheço. 

—  Santo  Deus !  disse  o  forasteiro,  dando  uma  violenta 
punhada  na  meza.  E  é  isto  a  popularidade! 

O  hospedeiro  deu  um  ou  dois  passos  para  a  porta,  e  o 
sujeito  fitou  n'elle  os  olhos  e  proseguiu  : 

—  E'  esta  a  gratidão  por  annos  e  annos  de  trabalho  e  de 
estudo  em  favor  das  massas.  Apeio-me  aqui  incharcado  e  fa- 
tigado ;  não  se  agglomera  a  turba  para  saudar  o  seu  campeão, 
ficam  silenciosos  os  sinos ;  nem  sequer  o  nome  desperta  um 
vislumbre  de  reconhecimento  n'estes  corações  entorpecidos  ! 
Basta  isto,  disse  o  sr.  Slurk,  passeando  de  um  para  outro  lado 
com  agitação,  para  coagular  a  tinta  na  penna,  e  levar  a  gente 
a  desamparar  para  todo  o  sempre  a  sua  causa. 

—  O  que  o  senhor  deseja,  é  aguardente  com  agua  ?  per- 
guntou o  dono  da  hospedaria,  arriscando  uma  suggestão. 

—  Rum,  disse  o  sr.  Slurk,  olhando  para  elle  ferozmente. 
Tem  lume  algures  ? 

—  Podemos  accendel-o  n'um  instante. 

—  Que  não  espalhe  calor  antes  de  eu  me  deitar,  intcr- 
terrompeu  o  sr.  Slurk.  Está  alguém  na  cozinha? 

Nem  viva  alma. 

Estava  lá  um  lume  soberbo.  Tinham-se  todos  ido  embora, 
e  a  porta  estava  fechada  por  aquella  noite. 

—  Quero  tomar  o  meu  grog  de  rum,  disse  o  sr.  Slurk,  ao 
pé  da  chaminé.  i 

Agarrou  no  chapéo  e  no  jornal,  e  seguiu  a  passos  solem- 
nes  o  hospedeiro  até  á  cozinha. 

Aiirou-se  para  cima  de  um  banco  ao  pé  da  lareira,  reassu- 
miu a  sua  expressão  de  desdém,  e  começou  a  ler  e  a  beber 
com  silenciosa  dignidade. 

Ora,  algum  demónio  de  discórdia,  esvoaçando  por  sobre 
a  Cabeça  do  Sarraceno,  ao  lançar  os  olhos  para  baixo,  por 
simples  curiosidade  ociosa,' descortinou  por  acaso  Slurk  com- 
modamente  insrallado  ao  pi  da  lareira,  e  Pott,  levemente  ex- 
citado pelo  vinho,  n*outro  gabinete. 
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Em  vista  d'isto,  o  malicioso  demónio,  arrojando-se  sobre 
este  ultimo  gabinete  com  inconcebivel  rapidez,  introduziu-se 
de  súbito  na  cabeça  do  sr.  Bob  Sawyer  e  inspirou-lhe  as  se- 
guintes palavras,  propicias  aos  seus  ruins  intentos : 

—  Olhem  lá  !  nós  deixámos  apagar  o  lume.  Está  frio  como 
a  breca  depois  da  chuva,  pois  não  está  ? 

—  E'  verdade  que  sim,  replicou  o  sr.  Pickwick,  tiritando. 

—  Não  era  má  ideia  irmos  fumar  um  charuto  ao  pé  da  la- 
reira da  cozinha,  não  acham  ?  disse  Bob  Sawyer,  sempre  ins- 
pirado pelo  sobredito  demónio. 

—  Parece-me  que  seria  confortável  deveras,  replicou  o 
sr.  Pickwick.  Que  diz  a  isto,  sr.  Pott  ? 

O  sr.  Pott  deu  logo  o  seu  assentimento  ;  e  todos  os  quatro 
viajantes,  cada  um  d'elles  com  o  seu  copo  em  punho,  se  di- 
rigiram immediatamente  á  cozinha,  servindo  de  guia  ao  cor- 
tejo Sam  Weller. 

O  forasteiro  continuava  a  ler  ;  ergueu  os  olhos  e  sobre- 
saltou-se.  O  sr.  Pott  sobresaltou-se  também. 

—  Que  é  isso  ?  segredou  o  sr.  Pickwick,  olhando  em  roda 
com  medo  de  pisar  alguma  alentada  barata  ou  alguma  ara- 
nha hydropica. 

—  Aquelle  reptil,  segredou  Pott  travando  do  braço  do  sr. 
Pickwick  e  apontando  para  o  forasteiro.  Aquelle  reptil  — 
Slurk,  do  Independente. 

—  Talvez  seja  melhor  retirarmo-nos,  cochichou  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  Isso  nunca !  retorquiu  Pott,  a  quem  a  bebida  enchera 
de  valentia. 

Installou-se  n'um  banco  fronteiro,  escolheu  um  jornal  no 
maço  que  trazia  e  cameçou  a  ler  nas  barbas  do  inimigo. 

È'  claro  que  o  sr.  Pott  lia  o  Independente,  e  o  sr.  Slurk 
lia  a  Gajeta,  e  cada  um  d'elles  expressava  em  voz  audivel  o 
seu  desprezo  pelas  composições  do  outro,  por  meio  de  risa- 
das amargas  e  de  um  fungar  sarcástico. 

D'ahi  passaram  a  manifestações  mais  abertas,  taes  como 
«absurdo  !  miserável !  atrocidade  !  troça  !  velhacaria  !  lama  ! 
lodo!  esterco!  lodaçal!»  e  outras  observações  criticas  do 
mesmo  jaez. 

Tanto  sr.  Bob  Sawyer  como  o  sr.  Ben  Allen  haviam  con- 
templado estes  symptomas  de  rivalidade  e  de  ódio  com  um 
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prazer  que  augmentava  grandemente  o  sabor  dos  charutos, 
d'onde  elles  arrancavam  vigorosas  fumaças. 

No  momento  em  que  as  hostilidades  ameaçavam  enfra- 
quecer, o  maligno  Bob  Sawyer  dirigiu-se  com  grande  corte- 
zia  a  Slurk  : 

—  O  senhor  permitte-me  que  veja  esse  jornal,  em  aca- 
bando de  o  ler  ? 

—  Pouco  encontrará  que  valha  a  pena  o  incommodo  n'esta 
desprezível  folha,  replicou  Slurk,  vibrando  um  sobrecenho  sa- 
tânico para  Pott. 

—  Eu  lhe  dou  já  este,  disse  Pott  com  o  rosto  pallido  e  a 
voz  tremula  de  raiva,  Ah !  ah !  ha  de  divertir  se  com  a  audá- 
cia d'esse  typo  ! 

Havia  uma  emphase  aterradora  nas  palavras  '-folha»  e 
«tvpo»  ;  e  os  semblantes  dos  dois  editores  começaram  a  as- 
sumir uma  expressão  de  desafio. 

—  A  infâmia  d'esse  miserável  enrasca,  realmente,  disse 
Pott,  fingindo  dirigir-se  a  Bob  Sawyer  e  lançando  a  Slurk 
um  olhar  ameaçador. 

Wisto,  o  sr.'  Slurk  desatou  ás  gargalhadas,  dobrou  o  jor- 
nal para  começar  a  ler  outra  columna,  e  disse  que  se  diver- 
tia deveras  com  aquelle  pedaço  d'asno. 

—  Que  parvo  e  que  insolente  que  sahiu  este  typo  !  disse 
Pott  passando  do  vermelho  ao  carmezim. 

—  O  senhor  já  leu  alguma  vez  as  patetices  d'este  homem  ? 
perguntou  Slurk  a  Bob. 

—  Nunca,  replicou  Bob.  E'  então  muito  mau  ? 

—  Ora  se  é  !  chega  a  fazer  nojo  ! 

—  Isto,  realmente,  é  patifaria  demais!  exclamou  Pott,  fin- 
gindo-se  sempre  absorvido  na  leitura. 

—  Se  o  senhor  é  capaz  de  se  atascar  n'esse  lamaçal  de 
maldades,  de  baixezas,  de  mentiras,  de  perjúrios,  de  traições, 
de  hypocrisias,  disse  Slurk  apresentando  o  jornal  a  Bob,  tal- 
vez que  se  dê  por  bem  pago,  rindo  do  estylo  sem  gramma- 
tica  d'esse  reles  idiota  ! 

—  O  que  é  que  o  senhor  disse  !  perguntou  Pott  levantando 
os  olhos  e  todo  a  tremer  de  cólera. 

—  Que  tem  o  senhor  com  isso  ^  replicou  Slurk. 

—  Reles  idiota,  foi  o  que  o  senhor  disse? 

—  Foi,  sim,  senhor.  E  asno  desmarcado  também,  se  prefere. 
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O  sr.  Pott  não  retorquiu  palavra  a  este  novo  insulto,  mas 
dobrou  cuidadosamente  o  seu  Independente,  deitou-o  ao 
chão,  amachucou-o  debaixo  da  bota,  escarrou-lhe  em  cima 
com  grande  solemnidade,  e  atirou  com  elle  para  o  lume. 

—  Aqui  está!  disse  Pott  afastando-se  do  fogão.  Aqui  tem 
como  eu  trataria  a  vibora  que  o  produz,  se,  felizmente  para 
essa  vibora,  não  me  atassem  as  mãos  as  leis  do  meu  paiz. 

—  Pois  trate-o  assim !  gritqu  Slurk  erguendo-se.  Elle 
nunca  se  reclamará  das  leis  n'um  caso  d'estes.  Trate-o  assim, 
ande ! 

—  Ouçam  !  ouçam  !   bradou  Bob  Sawyer. 

—  Não  ha  nada  mais  leal,  observou  o  sr.  Ben  Allen. 

—  Trate-o  assim,  ande!  repetiu  Slurk  em  voz  alta. 

O  sr,  Pott  dardejou-lhe  um  olhar  de  desprezo  capaz  de 
queimar  um  cepo. 

—  Trate-o  assim,  ande!  repetiu  Slurk  em  voz  cada  vez 
mais  estridente. 

—  Não  quero,  retorquiu  Pott. 

—  Ah!  não  quer!  então  não  quer  ?  disse  o  sr.  Slurk  cora 
ar  de  escarneo.  Os  senhores  ouvem  isto  ?  Elle  não  quer ;  não 
é  lá  por  ter  medo,  isso  sim.  E'  que  não  quer !  Ah  !  ah  ! 

—  F!u  considero-o  ao  senhor,  disse  o  sr.  Pott  ferido  por 
este  sarcasmo,  considero-o  como  uma  vibora.  Olho-o  como 
um  homem  que  se  collocou  fora  do  grémio  social  por  um 
procedimento  publico  impudente,  repugnante,  abominável,  ao 
ultimo  ponto.  Pessoal  ou  politicamente,  o  senhor  não  c  para 
mim  mais  do  que  uma  vibora,  nem  mais  nem  menos. 

O  Independente  indignado  não  esperou  pelo  fim  d'este  li- 
hello,  porque,  agarrando  na  maleta  que  estava  bem  recheiada 
de  objectos  do  seu  uso,  deu-lhe  uma  volta  no  ar,  emquanio 
Pott  lhe  virava  as  costas,  e  dcixou-a  cahir  na  cabeça  d'este, 
dando-se  a  collisão  no  ponto  exacto  em  que  na  maleta  se 
incluia  uma  valente  escova  de  cabello. 

Ouviu-se  na  cozinha  um  grande  estrondo,  e  Pott  deu  com- 
sigo  em  terra. 

—  Senhores,  gritou  o  sr.  Pick\vick,  emquanto  Pott  se  er- 
guia e  pegava  na  pá  do  fogão,  senhores,  pelo  amor  de  Deus 
pensem  bem  —  soccorro  —  Sam  —  acudam  —  então,  meus  se- 
nhores —  alguém  que  intervenha. 

Proferindo  estas  exclamações  incoherentes,  o  sr.  Pickwick 
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precipitava-se  entre  os  encarniçados  combatentes,  mesmo  a 
tempo  de  receber  a  maleta  n'uma  ilharga,  e  a  pá  do  fogão  na 
outra. 

Quer  seja  porque  os  representantes  da  opinião  publica  de 
Eatanswill  estivessem  cegos  pela  animosidade,  ou  porque, 
sendo  ambos  arrazoadores  perspicazes,  vissem  a  vantagem 
de  ter  um  terceiro  entre  elles  para  aparar  todos  os  golpes,  o 
certo  é  que  elles  não  deram  ^  minima  attenção  ao  sr.  Pick- 
wick,  mas  antes,  desafiando-se  um  ao  outro  com  grande  co- 
ragem, continuaram  a  esgrimir  temerosamente  com  a  maleta 
e  com  a  pá  do  fogão. 

O  sr.  Pickwick  teria  decerto  soffrido  cruelmente  com  a 
sua  philnntropica  intervenção,  se  não  fora  Sam  que,  attra- 
hido  pelos  gritos  do  amo,  irrompera  n'esse  momento,  e;, 
agarrando  n'uni  saco  de  farinha,  pozera  efficazmente  cobro 
ao  conflicto,  enfiando-o  pela  cabeça  e  pelos  hombras  do  va- 
loroso Pott  e  apertando-o  com  força  pelos  cotovellos. 

—  Tirem  essa  maleta  ao  outro  maluco !  exclamou  Sam 
para  Ben  Allen  e  Bob  Sawyer,  que  não  tinham  feito  outra 
cousa  senão  girar  á  roda  do  grupo,  cada  um  d'elles  com  uma 
lanceta  de  tartaruga  na  mão,  promptos  a  sangrar  o  prmieiro 
que  ficasse  atordoado.  Largue  isso,  misera  creaturinha,  quan- 
do hão  atabafo-o  lá  dentro. 

Aterrado  por  estas  ameaças  e  já  sem  fôlego,  o  Indepen- 
dente sujeitou  se  a  ser  desarmado;  e  Sam  Weller,  tirando  o 
apagador  de  cima  de  Pott,  soliou-o  com  esta  advertência : 

—  Vão  metter-se  na  cama  muito  quietinhos,  quando  não 
metto-os  eu  ambos  dentro  do  sacco,  fecho-o,  e  deixo-os  lá  a 
espernear  ate  sahirem,  e  uma  dúzia  que  fossem,  fazia-lhes  o 
mesmo,  se  lhes  desse  para  a  mesma  brincadeira.  E  o  senhor 
tenha  a  bondade  de  vir  por  aqui. 

Dirigindo-se  por  esta  forma  a  seu  amo,  tomou-o  pelo 
braço  e  levou-o  para  fora  da  cozinha,  emquanto  os  editores 
rivaes  eram  conduzidos  pelo  hospedeiro  para  as  suas  respe- 
ctivas camas,  sob  a  inspecção  dos  srs.  Bob  Sawver  e  Benja- 
min Allen. 

De  caminho,  iam  resfolegando  muitas  ameaças  sanguiná- 
rias, e  marcando  vários  prazos  —  dados  para  um  duello  mor- 
tal no  dia  seguinte. 

Mas  quando  pensaram  melhor  no  caso,  occorceu-lhès  que 
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poderiam  bater-se  com  muito  mais  vantagem  pela  imprensa, 
e  por  isso  recomeçaram  sem  demora  as  suas  mortíferas  hos- 
tilidades ;  e  por  todo  o  Eatanswill  retumbou  a  sua  valentia 
—  em  papel. 

Antes  que  os  outros  viajantes  dessem  signal  de  si,  já  elles 
pela  manhã  cedo  tinham  abalado  em  diligencias  differentes ; 
e  como  o  tempo  levantasse,  os  companheiros  da  sege  de  novo 
se  pozeram  a  caminho  de  Londres. 


CAPITULO  LII 

Envolvendo  uma  séria  mudança  na  família  Wetler 
e  a  prematura  queda  do  sujeito  do  nariz  rubro 

Parecendo-lhe  pouco  delicado  o  apresentar,  sem  prepara- 
ção, os  srs.  Bob  Sawyer  e  Ben  Allen  ao  juvenil  par,  e  dese- 
jando poupar  quanto  possível  a  sensibilidade  de  Arabella,  o 
sr.  Píckwick  propoz  que  elle  e  Sam  se  apeiassem  nas  proxi- 
midades do  Jorge  e  Abutre,  e  que  os  dois  rapazes  se  instal- 
lassem  provisoriamente  em  qualquer  parte. 

Estes  accederam  promptamente  á  proposta,  que  foi  logo 
posta  em  pratica. 

Ben  Allen  e  Bob  Sawyer  encaminharam-se  para  uma  ta- 
bernoria,  isolada  nos  mais  remotos  confins  do  Borough,  por 
detraz  de  cuja  porta  os  seus  nomes  haviam  figurado  n'outro 
tempo  vezes  sem  conto,  á  testa  de  longos  e  complexos  cál- 
culos traçados  a  giz. 

—  Ora  esta!  o  sr.  Weller !  disse  a  linda  criadita,  ao  depa- 
rar-se-lhe  Sam  á  porta. 

—  Em  carne  e  osso,  replicou  Sam  ficando  para  traz  para 
que  o  amo  o  não  ouvisse.  ()ue  guapa  rapariga  que  vossemecê 
está,  Mary  ! 

—  Ora,  sr.  Weller!  não  diga  disparates!  Dc/xe  se  d'isso, 
sr.  Weller ! 

—  Deixo-me  de  que,  minha  jóia  ? 

—  Do  que  está  a  fazer.  Vnmos!  vá-se  embora! 

E  a  linda  criadita,  a  sorrir,  empurrou  Sam  de  encontro  á 
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parede,  declarando  que  lhe  tinha  amachucado  a  touca  e  des- 
penteado as  tranças. 

—  E  além  d'isso  não  me  deixa  dar  o  meu  recado,  acres- 
centou ella.  Tem  aqui  uma  carta  ha  quatro  dias  para  vosse- 
mecê;  ainda  não  h^via  meia  hora  que  tinha  abalado,  quando 
ella  chegou ;  e,  demais  a  mais,  tem  urgente  no  sobrescripto. 

—  Onde  está  ella,  meu  amor? 

—  Tomei  conta  d'ella  para  lh'a  dar,  quando  não  aposto 
que  se  tenha  perdido  ha  que  tempos.  Aqui  a  tem ;  é  mais  do 
que  vossemecê  merece. 

Assim  fallando,  e  depois  de  exprimir  com  seductora  gar- 
ridice os  seus  receios  e  as  suas  apprehensões  sobre  a  perda 
possivel  da  carta,  Mary  sacou-a  debaixo  do  mais  lindo  lenci- 
nho  de  cambraia  que  pôde  envolver  um  lindo  collo,  e  apre- 
sentou-a  a  Sam,  o  qual  a  beijou  logo  com  muita  galanteria  e 
devoção. 

—  Essa  agora!  exclamou  Mary  aconchegando  o  lencinho 
e  fingindo  não  perceber,  parece  que  vossemecê  ficou  de  im- 
proviso mortinho  por  essa  carta. 

A  isto  respondeu  Sam  apenas  por  um  piscar  de  olhos,  de 
cuja  intensa  significação  não  ha  palavras  que  possam  dar  a 
mais  débil  ideia. 

Depois  sentou  se  no  poial  da  janella,  ao  lado  de  Mary, 
abriu  a  carta  e  relanceou  os  olhos  para  o  conteúdo. 

—  Olé  !  exclamou  elle,  o  que  vem  a  ser  isto  ? 

—  Não  é  noticia  ruim,  espero  ?  disse  Mary  olhando  por 
cima  do  hombro  d'elle. 

—  Bemditos  sejam  esses  lindos  olhos!  disse  Sam,  er- 
guendo a  cabeça. 

—  Deixe  lá  os  meus  olhos;  é  melhor  que  leia  a  sua  carta, 
disse  a  linda  criadita. 

Mas  ao  dizer  isto,  lampejaram-lhe  os  olhos  com  tal  mali- 
cia  e  encanto  que  não  havia  resistir-lhes. 

Sam  alliviou-se  com  um  beijo,  e  leu  o  que  segue  : 

vMarqes  Gran. 

«By  Dorken. 
«CuM  feira. 
«Meu  crido  Samoele 
«Cinto  munto  ter  o  prazere  de  cer  purladore  de  más  nó- 
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vas  a  tua  Madrasta  apanhou  uma  termenda  custipasão  pur 
via  de  estare  tempo  imenso  á  xuva  en  sima  da  erva  mulhada 
a  ouvir  un  pastore  que  não  foi  capas  de  calare  o  bico  até  qe 
oras  da  noite  purqe  tinha  tanta  corda  á  forsa  de  augardente 
qe  não  podia  calarce  encuanto  não  ficace  mais  desanoviado 
e  iso  levou  um  ror  de  oras  dis  o  dotore  qe  ce  ela  tivece  in- 
gulido  un  grogue  qente  ó  despois  em  ves  de  cer  antes  não  le 
fazia  tanto  male  deramle  logo  cebo  nas  rodas  e  fesce  tudo  qe 
ce  pode  inventare  prá  por  otra  vez  a  andare  o  teu  pai  tinha 
expransa  qela  continoaria  a  rudare  como  até  ali  mas  mesmo 
cuando  ela  ia  a  dubrare  asquina  erou  no  caminho  meu  rapas 
e  dispenhouce  pia  ladeira  abaxo  com  uma  preça  como  nunca 
ce  viu  e  apezar  do  medico  apertar  logo  o  travão  não  cerviu 
pra  cosicima  ninhuma  purqe  xegou  á  uUima  estasão  ás  ceis 
horas  menos  vinte  da  tarde  donte  tendo  feito  a  jurnada  en 
muito  menos  tempo  qó  custume  talves  pur  levare  poça  ba- 
bagage  dis  o  teu  pai  qe  se  tu  qiseres  vir  verme  Sammv  ele 
ficará  muito  agardesido  purqe  eu  istou  munto  çó  Samivel 
N.  B.  ele  qer  qe  eu  iscreva  deste  feitio  qe  eu  cá  digo  qe  é 
erado  e  como  á  muta  cosa  a  cobinare  ele  tem  a  serteza  qe  o 
teu  patrão  não  pura  duvidas  é  claro  qe  não  Sammy  purqe  eu 
bem  o  conheso  pur  iço  manda  os  seus  coprimetos  ós  cuaes 
eu  ma  junto  e  çou  Samivel  teu  pai  muto  amigo  coma  mil 
diabos, 

Tony  Veller.» 

—  Que  carta  tão  patusca  !  disse  Sam.  Quem  diabo  é  capaz 
de  a  entender  com  todos  os  seus  elles  e  os  seus  eus !  A  letra 
não  é  do  meu  pae,  a  não  ser"  aqui  a  assignatura  em  letra  de 
imprensa ;  esta  sim,  que  é  d'elle. 

—  Talvez  que  arranjasse  alguém  que  lh'a  escrevesse,  e 
que  elle  a  assignasse  depois,  disse  a  rapariga. 

—  Espere  ahi  um  instante!  replicou  Sam  percorrendo  ou- 
tra vez  a  carta  e  parando  n'um  e  n'outro  ponto  para  refle- 
ctir. A  menina  acertou  1  O  sujeito  que  a  escreveu  estava  a 
contar  toda  a  historia  da  desgraça  com  muito  juizo,  vae  se- 
não quando  o  meu  pae  chega,  olha-lhe  por  cima  do  hombro 
e  faz  uma  embrulhada  dos  demónios  mettendo-lhe  lá  a  sua 
piada.  Foi  isto  por  força  que  aconteceu.  Tem  muitíssima  ra- 
zão, Mary,  meu  amor. 
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Tranquillisado  que  ficou  sobre  este  ponto,  Sam  releu  a 
carta  toda  mais  uma  vez,  parecendo  afinal  formar  uma  ideia 
clara  do  seu  conteúdo,  e  depois  exclamou  com  ar  pensativo, 
dobrando-a : 

—  Com  que  então,  esticou  -a  pobresinha  !  Tenho  pena. 
Não  era  má  crcatura,  se  os  raios  dos  pastores  a  deixassem  á 
solta.  Tenho  pena,  tenho. 

Sam  proferiu  estas  palavras  com  tanta  gravidade,  que  a 
rapariga  baixou  os  olhos  e  assumiu  um  ar  tristonho. 

—  Emfim,  disse  Sam  mettendo  a  carta  na  algibeira  com 
um  ligeiro  suspiro,  tinha  de  ser  —  e  agora  já  não  na  remédio, 
como  dizia  a  velha  depois  de  casar  com  o  lacaio,  não  é  ver- 
dade, Mary  ? 

Mary  acenou  com  a  cabeça  e  suspirou  também. 

—  Tenho  de  ir  ter  com  o  patrão  para  lhe  pedir  licença, 
disse  Sam. 

Mary  tornou  a  suspirar  —  a  carta  era  tão  commovente ! 

—  Adeus,  disse  Sam. 

—  Adeus,  redarguiu  a  linda  criadita,  voltando  a  cabeça 
para  o  lado. 

—  Um  aperto  de  mão.  Não  quer  ? 

A  rapariga  estendeu  uma  mão,  a  qual,  apesar  de  ser  de 
criada,  era  pequenina  deveras,  e  levantcu-se  para  se  ir  em- 
bora. 

—  Eu  não  me  hei  de  demorar,  disse  Sam. 

—  Vossemecê  anda  sempre  lá  por  fora,  disse  Mary  agi- 
tando muiío  ao  de  leve  a  cabeça.  Tão  depressa  chega,  como 
logo  abala  outra  vez,  sr.  Weller. 

Sam  puxou  para  si  a  linda  jóia  domestica,  e  encetou  com 
ella  um  colioquio  em  voz  ciciante. 

Dentro  em  pouco,  ella  virava  a  cabeça  e  condescendia  em 
olhar  de  novo  para  elle. 

Quando  se  apartaram,  ella  julgou  indispensável  entrar  no 
seu  quarto  e  concertar  a  touca  e  os  cabellos,  antes  de  appa- 
recer  diante  da  ama.  Subiu  as  escadas  para  executar  esta  ce- 
remonia  preparatória,  lançando  sempre  de  cima  da  rampa 
muitas  sinalefas  e  muitos  sorrisos  a  Sam. 

—  Não  me  demoro  mais  do  que  um  dia  —  ou  dois,  o  mais 
tardar,  senhor,  disse  Sam  depois  de  communicar  ao  sr.  Pick- 
wick  a  noticia  da  perda  que  soffrera  seu  pae. 
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—  Demore-se  o  tempo  que  fôr  preciso,  Sam.  Tem  licença 
plena  para  se  demorar, 

Sani  inclinou-se. 

—  Diga  a  seu  pae  que,  se  eu  poder  servir-lhe  de  algum 
auxilio  na  presente  situação,  tem-me  ao  seu  dispor  para  o  que 
eu  poder. 

—  Obrigado,  senhor.  Eu  lhe  direi. 

£  amo  e  criado  apartaram-se  com  algumas  expressões  de 
mutua  sympathia  e  interesse. 

Eram  sete  horas  certas,  quando  Samuel  Weller  se  apeiou 
da  almofada  de  uma  carruagem  que  passava  por  Dorking,  a 
alguns  centos  de  jardas  do  Marque ^  de  Granby. 

Estava  uma  tarde  fria  e  tristonha. 

A  pequena  rua  tmha  um  aspecto  solitário  e  lúgubre,  e  a 
cara  de  mogno  do  nobre  marquez  parecia  ter  uma  expressão 
mais  triste  e  desconsolada  que  de  costume,  balouçando  de 
um  lado  para  outro,  rangendo  melancolicamente  á  mercê  do 
vento. 

As  cortinas  estavam  corridas,  e  as  portas  das  janellas  em 
parte  cerradas  ;  não  se  via  nem  um  dos  ociosos  que  habitual- 
mente se  agglomeravam  á  porta ;  o  sitio  estava  silencioso  e 
desolado. 

Não  vendo  ninguém  a  quem  dirigisse  quaesquer  pergun- 
tas preliminares,  Sam  entrou  de  manso,  olhou  em  torno  de 
si,  e  reconheceu  logo  seu  pae  a  distancia. 

O  viuvo  estava  sentado  a  uma  mezita  redonda  no  pequeno 
gabinete  por  detraz  do  balcão,  fumando  cachimbo,  com  os 
olhos  attentamente  fitos  no  lume. 

O  sahimento  realisára-se  evidentemente  n"aquelle-dia,  por 
isso  que  ainda  se  via,  ligada  ao  chapéo  que  elle  conservava 
na  cabeça,  uma  faixa  de  crepe  medindo  cerca  de  jarda  e 
meia,  que  pendia  das  costas  da  cadeira,  cahindo  negligente- 
mente para  o  chão. 

O  sr.  Weller  estava  n'uma  attitude  abstracta  e  contem- 
plativa, poraue,  apesar  de  Sam  o  chamar  repetidas  vezes  pelo 
seu  nome,  elle  ia  continuando  a  fumar  com  a  mesma  physio- 
nomia  parada  e  serena,  e  só  foi  por  fim  despertado,  quando 
o  filho  lhe  pousou  no  hombro  a  palma  da  mão. 

—  Sammy,  disse  elle,  ainda  bem  que  vieste. 

—  Estive  a  chamal-o  meia  duzia  de  vezes,  disse  Sam  pen- 
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durando  o  chapéo  n'um  cabide,  mas  vossemecê  não  me  ou- 
viu. 

—  Não,  Sammy,  replicou  o  sr.  Weller,  tornando  a  olhar 
meditativamente  para  o  lume,  estava  a  parafusar. 

—  Em  que  ?  perguntou  Sam  approximando  a  cadeira  do 
lume. 

—  A  parafusar  n'ella,  Sammy. 

E  o  sr.  Weller  acenou  com  a  cabeça  na  direcção  do  ca 
minho  de  Dorking,  como  uma  explicação  muda  de  que  as 
suas  palavras  alludiam  á  fallecida  Mrs.  Weller. 

—  Estava  eu  a  scismar,  Sammy,  proseguiu  elle  fitando  at- 
tentamente  o  filho  por  cima  do  cachimbo,  como  para  o  cer- 
tificar de  que,  por  extraordinária  e  incrivel  que  se  afigurasse 
a  sua  declaração,  era  comiudo  proferida  com  serenidade  e 
com  tento,  estava  eu  a  scismar,  Sammy,  que  afinal  de  contas 
eu  tinha  muita  pena  de  que  ella  tivesse  abalado. 

—  Sim,  senhor  !  e  deve  ter  ! 

O  sr.  Weller  fez  um  gesto  atfirmativo,  cravou  outra  vez 
os  olhos  no  lume,  envol"veu-se  n'uma  nuvem  de  fumo,  e  re- 
flectiu profundamente. 

—  Eram  muito  ajuizadas  as  observações  que  ella  fez,  Sam- 
my, disse  o  sr.  Weller,  afastando  com  a  mão  o  fumo  depois 
de  um  longo  silencio. 

—  Que  observações  foram  ?  perguntou  Sam. 

—  As  que  ella  fez  depois  de  adoecer. 

—  Quaes  foram  ? 

—  Uma  cousa  assim,  pouco  mais  ou  menos.  «Weller», 
disse  ella,  «estou  com  medo  de  não  ter  andado  comtigo  co- 
mo devia ;  tu  és  uma  boa  alma,  e  eu  devia  ter-te  feito  a  casa 
mais  confortável.  Agora  é  que  eu  começo  a  perceber»,  disse 
ella,  «quando  é  já  tarde  e  a  más  horas,  que,  quando  uma  mu- 
lher casada  lhe  dá  para  ser  devota,  o  que  deve  é  começar 
por  cumprir  os  seus  deveres  em  casa  e  dar  alegria  e  felicidade 
a  quem  viver  ao  pc  d'ella,  e  que,  emquanto  vae  para  a  egre- 
ja,  ou  para  a  capella,  ou  cousa  assim,  a  tempo  e  a  horas,  não 
deve  converter  isto  n'uma  desculpa  para  a  preguiça  ou  para 
o  pagode,  ou  cousa  peior.  Eu  fui  assim  que  fiz»,  disse  ella,  «e 
gastei  tempo  e  dinheiro  com  gente  que  ainda  fazia  peior  do 
que  eu;  mas  o  que  eu  espero  é  que,  em  me  cu  indo  embora, 
Weller,  tu  penses  em  mim. . .  como  eu  era  antes  de  conhe- 
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cer  essa  gentalha,  e  como  eu  era  realmente  de  nascença».  E 
vae  eu  fiquei  um  bocado  atrapalhado,  lá  isso  é  verdade,  Sam- 
mv,  e  disse  assim  :  f<Suzanna,  tu  tens  sido  muito  boa  para 
mim,  em  todo  o  caso,  não  abras  mais  bico  a  esse  respeito, 
anima-te,  mulher,  que  has  de  viver  até  me  veres  amachucar 
a  cachola  d'esse  mofino  Stiggins».  EUa  sorriu  a^sto,  Sammy, 
concluiu  o  velho  abafando  um  suspiro  com  o  cachimbo,  mas 
afinal  sempre  esticou  ! 

Decorridos  três  ou  quatro  minutos,  em  que  o  velho  aba- 
nou lentamente  a  cabeça  e  fumou  com  solemnidade,  Sam 
aventurou-se  a  offerecer-lhe  uma  pequena  consolação  banal, 
dizendo  : 

—  O  melhor  é  não  pensar  em  tal !  Mais  dia,  menos  dia, 
todos  nós  havemos  de  passar  por  isso. 

—  Lá  isso  havemos,  Sammy. 

—  E  em  tudo  ha  uma  Providencia. 

-=— Está  claro  que  ha,  replicou  o  pae  com  gesto  de  grave 
approvação.  Se  não  fosse  isso,  o  que  havia  de  ser  dos  canga- 
Iheiros,  Sammy  ? 

Perdido  no  campo  immenso  de  conjecturas  aberto  por 
esta  reflexão,  o  sr.  Weller  Sénior  poz  o  cachimbo  em  cima 
da  meza  e  atiçou  o  lume  com  semblante  meditativo. 

Emquanto  elle  se  entretinha  n'este  mister,  uma  cozinheira 
muito  rechonchuda,  vestida  de  luto,  que  estivera  a  fazer  ar- 
ranjos ao  balcão,  escoou-se  para  o  gabinete,  collocou-se  si- 
lenciosamente atraz  da  cadeira  do  sr.  Weller,  dirigindo  vários 
sorrisos  de  reconhecimento  a  Sam,  e  annunciou  a  sua  pre- 
sença por  uma  ligeira  tosse,  a  qual,  sendo  desattendida,  foi 
logo  seguida  por  outra  mais  forte. 

—  Olá  !  disse  o  sr.  Weller  Sénior,  voltando-se  e  deixando 
cahir  o  atiçador  pela  pressa  com  que  desviou  a  cadeira.  Que 
novidade  ha  ? 

—  Tome  uma  pinga  de  chá,  ande,  meu  bom  sr.  Weller, 
replicou  a  gorducha  cariciosamente. 

—  Não  quero,  replicou  o  sr.  Weller  com  modo  um  pouco 
brusco.  Eu  o  que  quero...  acrescentou  elle,  reprimindo-se 
vivamente  e  continuando  em  voz  baixa,  c  que  vosso  vá  á 
tabúa. 

—  Ora,  valhn-me  Deus!  como  os  desgostos  mudam  uma 
pessoa  !   disse  a  mulher  olhando  para  cima. 
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—  Se  está  á  espera  que  eu  mude  também  de  estado  !  res- 
mungou o  sr.  Weller. 

—  Realmente,  nunca  vi  homem  tão  rabugento,  disse  a 
gorducha. 

—  Deixe  lá!  é  para  meu  proveito!  que  é  a  reflexão  com 
que  se  consolou  o  petiz  do  collegio,  quando  lhe  davam  açoi- 
tes ! 

A  gorducha  abanou  a  cabeça  com  ar  compassivo  e  affe- 
ctuoso ;  e  perguntou  a  Sam  se  o  pae  realmente  não  devia  fa- 
zer alguns  esforços  para  cobrar  animo  e  não  se  deixar  cahir 
n'aquelle  abatimento. 

—  Ora  veja  lá  o  sr.  Samuel!  proseguiu  ella,  ainda  hontem 
eu  lhe  estive  a  dizer  que  elle  ha  de  sentir-se  só.  E'  natural ! 
mas  o  que  elie  deve  é  tratar  de  se  animar,  porque,  valha-me 
Deus  !  todos  nós  com  certeza  o  lastimamos  pelo  seu  desgosto 
e  estamos  promptos  a  fazer  o  que  podermos  por  elle.  E  olhe 
que  não  ha  situação  na  vida,  por  má  que  seja,  sr.  Samuel, 
que  não  se  lhe  possa  dar  remédio,  que  era  o  que  me  dizia 
uma  pessoa  de  muito  respeito  quando  morreu  o  meu  ma- 
rido. 

N'isto,  a  oradora,  pondo  a  mão  diante  da  bocca,  tornou  a 
tossir  e  olhou  com  ternura  para  o  sr.  Weller  Sénior. 

—  Como  eu  dispenso  por  agora  o  seu  cavaco,  a  senhora 
quer  ter  a  bondade  de  se  retirar?  perguntou  o  sr.  Weller  em 
voz  grave  e  firme. 

—  Bem,  bem,  sr.  Weller.  Eu  era  só  por  amisade  que  fal- 
lava,  fique  certo  d'isso. 

—  E'  muito  provável.  Samuel,  acompanha  essa  senhora 
lá  fora,  e  fecha  ao  depois  a  porta. 

Esta  insinuação  foi  aproveitada  pela  gorducha,  a  qual  sa- 
hiu  immediatamente  do  gabinete,  batendo  violentamente  com 
a  porta. 

Em  seguida,  o  sr.  Weller  Sénior,  reclinando-se  na  cadeira 
n'uma  transpiração  violenta,  disse  : 

—  Sammy,  se  eu  me  demorasse  aqui  uma  semana  só  — 
bastava  uma  semana,  meu  rapaz  —  antes  d'ella  passar,  esta 
mulher  casava  comigo  á  força. 

—  Gomo  !  tão  mortinha  anda  ella  por  vossemecê"' 

—  Mortinha.-^  Se  anda!  Não  ha  meio  de  a  despegar  do 
meu  lado.  Mesmo  que  eu  estivesse  encafuado  n"um  cofre   á 
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prova  de  fogo,  com  fechadura  de  patente,  ella  tanto  havia  de 
andar  que  havia  de  chegar  a  deitar-me  as  unhas,  Sammy. 

—  Que  diabo  de  historia,  isto  de  ser  assim  tão  appeteci- 
do  !  observou  Sam,  sorrindo. 

—  Eu  não  tiro  vaidade  d'isso,  Sammy,  replicou  o  sr.  Wel- 
ler,  atiçando  o  lume  com  vehemencia.  E'  uma  situação  de 
arripiar.  E'  por  causa  d'isso  que  me  vejo  agora  em  transes 
de  sahir  de  casa.  Apenas  a  tua  pobre  madrasta  deu  o  ultimo 
suspiro,  logo  uma  velha  me  mandou  um  boião  de  marmela- 
da, e  outra  um  boião  de  geleia,  e  vae  outra  arranja  um  raio 
de  um  jarro  com  chá  de  macella,  e  tral-o  ella  com  as  suas 

roprias  mãos. 
O  sr.  Weller  calou-se  com  ar  de  profundo  tédio,  e,  olhando 
em  volta  de  si,  acrescentou  em  segredo  : 

—  Todas  ellas  eram  viuvas,  Sammy,  todas,  a  não  ser  a  do 
chá  de  macella,  que  era  uma  donzellinha  de  cincoenta  e  três 
annos. 

Sam  respondeu  com  um  olhar  cómico,  e  o  velho,  tendo 
quebrado  um  pedregulho  de  carvão  mais  teimoso,  com  uma 
physionomia  tão  cheia  de  gravidade  e  de  vindicta  como  se 
fosse  a  cabeça  de  uma  das  supra-mencionadas  viuvas,  conti- 
nuou : 

—  Em  summa,  Sammy,  não  me  sinto  seguro  em  parte  ne- 
nhuma, senão  na  almofada. 

—  Porque  está  vossemecê  lá  mais  seguro  dò  que  em  qual- 
quer outro  sitio  ? 

—  Porque  um  cocheiro  é  um  individuo  privilegiado,  re- 
plicou o  sr.  Weller,  encarando  fixamente  o  filho.  Porque  um 
cocheiro  pôde  fazer,  sem  excitar  suspeitas,  o  que  os  outros 
homens  não  podem  ;  porque  um  cocheiro  pôde  estar  nos  ter- 
mos mais  amigáveis  com  oitenta  milhas  de  mulherio,  sem 
ninguém  lhe  passar  pelo  bestunto  que  elle  esteja  disnosto  a 
casar  com  nenhuma.  E  qual  é  o  outro  homem  que  pôde  ga- 
bar-se  do  mesmo  ? 

—  Sim  realmente  ha  ahi  um  fundo  de  verdade. 

—  Se  o  teu  patrão  fosse  cocheiro,  imaginas  tu  que  o  tal 
jury  o  teria  sentenciado,  mesmo  suppondo  possivel  que  a 
questão  chegasse  a  esses  extremos  ?  Isso  sim  \ 

—  E  porque  não  ?  perguntou  Sam  com  leve  ar  de  zomba- 
ria. 
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—  Porque  não  ?  Porque  isso  ia  contra  as  suas  consciên- 
cias. Um  cocheiro  a  valer  c  assim  uma  espécie  de  elo  entre 
o  estado  de  solteiro  e  o  matrimonio  ;  não  ha  homem  pratico 
que  o  não  saiba. 

—  Quer  vossemecê  dizer  que  elles  são  os  ai-jesus  de  toda 
a  gente,  e  que  ninguém  abusa  d'elles,  taivez  í 

O  pae  acenou  affirmativamente,  e  depois  ajuntou  : 

—  Como  é  que  isto  chegou  a  este  ponto,  e  que  eu  não 
sei.  Porque  é  que  os  cocheiros  de  diligencia  teem  tantas  lam- 
panas,  e  são  tão  procurados  —  adorados  até,  digo  eu  —  por 
todas  as  cachopas  de  todas  as  terras  por  onde  passam,  isso 
é  que  eu  não  sei.  O  que  sei  é  que  é  assim.  E'  uma  regra  da 
natureza  —  um  dispensário  da  Providencia,  como  costumava 
dizer  a  tua  madrasta. 

—  Uma  dispensacão,  acudiu  Samuel,  corrigindo  o  ve- 
lho. 

—  Dizes  bem,  Samuel,  seja  uma  dispensacão,  se  gostas 
mais;  eu  cá  chamo-lhe  dispensário,  e  assim  é  que  está  sem- 
pre escripto  nos  sitios  onde  dão  remédios  de  graça  á  gente, 
dando  a  gente  as  garrafas  :  ora  ahi  está. 

Com  estas  palavras  o  sr.  Weller  tornou  a  encher  e  a  ac- 
cender  o  cachimbo,  e  assumindo  novamente  uma  expressão 
meditativa,  continuou  pela  maneira  seguinte  : 

—  i^or  conseguinte,  meu  rapaz,  como  não  me  parece  pru- 
dente deixar-me  aqui  ficar  para  casar  por  vontade  ou  por 
força,  e  como  ao  mesmo  tempo  eu  não  desejo  separar-me  de 
todo  dos  interessantes  membros  da  sociedade,  tomei  a  deli- 
beração de  guiar  outra  vez  a  diligencia  e  de  fazer  outra  vez 
minhas  estações  na  BclLi  Selvagevi^  que  é  afinal  para  o  que 
eu  nasci,  Sammy  ? 

—  E  o  que  ha  de  ser  da  loja  ? 

—  A  loja,  Samuel,  fundo,  mobilia  e  freguezia,  vende-se 
tudo  por  contrato  particular;  e  do  dinheiro  tiram-se  duzen 
tas  libras,  para   satisfazer  um   pedido  que  me  fez  a  tua  ma- 
drasta antes  de  morrer,  e  empregam-se  em  teu  nome,  em. .  . 
Como  diabo  é  que  se  chamam  essas  historias  ? 

—  Que  historias  ? 

—  Essas  cousas  que  andam  sempre  a  subir  e  a  descer  na 
City. 

—  Os  omnibus  ? 

voL.  n\  iC 
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—  Que  disparate  !  Não  !  Fallo  d'aquellas  cousas  que  an- 
dam sempre  a  fluctuar,  e  que  andam  sempre  embrulhadas,  de 
uma  maneira  ou  de  outra,  com  a  divida  nacional,  e  com  os 
vales  do  thesouro,  e  com  toda  essa  trapalhada. 

—  Ah  !  sim  1  os  fundos  ! 

—  E'  isso,  os  fundos ;  duzentas  libras  da  maquia  devem 
ser  empregadas  em  fundos  para  ti,  Sammy ;  quatro  e  meio 
por  cento,  Sammy. 

—  Muito  bonito,  da  parte  da  velhota,,isso  de  pensar  em 
mim,  e  eu  cá  fico-lhe  muitissimo  obrigado. 

—  O  resto  é  coUocado  em  meu  nome,  e  quando  me  ati- 
rarem para  fora  da  estrada,  fica  para  li.  Portanto  toma  cau- 
tela, não  gastes  tudo  de  uma  vez,  meu  rapaz,  e  repara  não 
haja  alguma  viuva  que  deite  o  luzio  para  a  tua  fortuna,  senão 
és  um  homem  encravado. 

Proferido  que  foi  este  aviso,  o  sr.  Weller  voltou  a  fumar 
o  cachimbo  com  aspecto  mais  sereno,  parecendo  ter  ficado 
com  o  espirito  consideravelmente  alliviado  pela  revelação 
d'estes  factos. 

—  Está  alguém  a  bater  á  porta,  disse  Sam. 

—  Deixa  lá  bater  !  replicou  o  pae,  com  dignidade. 

Sam  obrou  de  accordo  com  este  preceito,  e  seguiu-se  ou- 
tra pancada,  e  mais  outra,  e  depois  uma  longa  serie  de  pan- 
cadas. 

Sam  perguntou  então  porque  não  se  dava  entrada  á  pes- 
soa que  batia. 

—  Caluda  !  segredou  o  sr.  Weller  com  olhares  apprehen- 
sivos ;  não  faças  caso,  Sammy,  talvez  seja  uma  das  viuvas. 

Gomo  não  se  fizesse  caso  das  pancadas,  o  invisivel  visi- 
tante depois  de  um  curto  lapso  de  tempo,  abalançou-se  a 
descerrar  a  porta  c  a  espreitar. 

Não  foi  uma  cabeça  feminina  que  se  insinuou  pela  j^orta 
cnire-aberla,  mas  a  comprida  guedelha  negra  e  o  rosto  ru- 
bro do  sr.  Stiggins. 

O  cachimbo  do  sr.  Weller  cahiu-lhe  das  mãos. 

O  reverendo  abriu  a  porta  por  graduações  quasi  imperce- 
ptíveis, até  que  a  abertura  foi  suflicientemente  larga  para 
consentir  a  passagem  do  seu  corpo  esgalgado. 

Escoou-se  então  para  o  aposento  e  fechou  a  porta  de 
manso  e  com  grande  cautela. 
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Virou-se  para  Sam,  e  ergueu  as  mãos  e  os  olhos  em  tes- 
temunho do  inexprimível  pezar  que  lhe  inspirava  o  desastre 
occorrido  na  familia. 

Puxou  a  cadeira  de  espaldar  para  o  seu  antigo  canto  ao 
pé  do  togo,  e  sentando-se  na  borda  do  assento,  sacou  de  um 
lenço  escuro  e  levou  o  aos  olhos. 

Entretanto,  o  sr.  Weller  Sénior  ficava  sentado  na  cadeira, 
de  olhos  arregalados,  mãos  pousadas  nos  joelhos,  e  toda  a 
physionomia  expressiva  de  um  pasmo  absorvente  e  domina- 
dor, 

Sam  sentava-se  defronte  d'elle  em  mudez  absoluta,  aguar- 
dando com  ávida  curiosidade  o  desenlace  d'esta  scena. 

O  sr.  Stiggins  conservou  alguns  minutos  o  lenço  diante 
dos  olhos,  gemendo  entrementes  com  todo  o  decoro,  e  em 
seguida,  abafando  a  sua  angustia  por  um  esforço  violento, 
meiteu-o  na  algibeira  e  abotoou-a. 

Depois  atiçou  o  lume,  depois  esfregou  as  mãos  e  olhou 
para  Sam. 

—  Oh  !  meu  joven  amigo  !  disse  o  sr.  Stiggins,  quebrando 
o  silencio  em  voz  muito  baixa,  que  tremendo  desgosto  este ! 

Sam  teve  um  leve  accento  affirmativo. 

—  Para  esse  impio  também  !  acrescentou  o  sr.  Stiggins.  E' 
de  fazer  sangrar  o  coração. 

Sam  ouviu  seu  pae  murmurar  o  quer  que  fosse,  com  res- 
peito a  fa/er  sangrar  umas  ventas;  mas  o  sr.  Stiggins  é  que 
não  ouviu. 

—  Sabe  porventura,  mancebo,  segredou  o  sr.  Stiggins  ar- 
rastando a  cadeira  para  junto  de  Sam,  se  ella  deixou  alguma 
cousa  a  Emanuel  .'* 

—  Quem  é  esse  sujeito  }  perguntou  Sam. 

—  .A.  capella,  a  nossa  capella  ;  o  nosso  aprisco,  sr.  Sa- 
muel. » 

—  Não  deixou  nada  ao  aprisco,  nem  nada  ao  pastor,  nem 
nada  ao  rebanho,  nem  nada  também  aos  cães,  replicou  Sam 
com  ar  decidido. 

O  SI-.  Stiggins  olhou  de  soslaio  para  Sam,  deitou  um  re- 
lance de  olhos  para  o  velho,  que  estava  de  olhos  cerrados, 
como  se  tivesse  adormecido;  e  approximando  a  cadeira  ainda 
mais  de  Sam,  disse  : 

—  Nada  para  mim,  sr.  Samuel  ? 
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Sam  abanou  a  cabeça. 

—  Eu  creio  que  deve  haver  alguma  cousa,  disse  Stiggins, 
fazendo-se  tão  pallido  quanto  lhe  era  possivel.  Pense  bem, 
sr.  Samuel ;  nem  a  mais  pequena  lembrança  ? 

—  Nem  tanto  como  o  valor  d'esse  seu  guarda-chuva  ve- 
lho. 

—  Talvez,  disse  o  sr.  Stiggins,  hesitando,  depois  de  alguns 
momentos  de  profunda  meditação,  talvez  que  ella  me  tivesse 
recommendado  aos  cuidados  d'aquelle  impio,  sr.  Samuel  ? 

—  E'  de  crer,  pelo  que  elle  disse.  Escava  agora  mesmo  a 
fallar  a  seu  respeito. 

—  Ah!  estava?  exclamou  Stiggins,  illuminandose.  Ah! 
elle  está  mudado,  supponho  eu.  Podíamos  agora  viver  juntos 
como  Deus  com  os  anjos,  não  é  verdade,  sr.  Samuel  ?  Eu  po- 
dia tomar  conta  nas  suas  propriedades,  quando  andassem  lá 
por  fora  —  muita  conta,  pôde  acreditar. 

Soltando  um  suspiro  profundíssimo,  o  sr.  Stiggins  calou- 
se  á  espera  de  resposta. 

Sam  acenou  com  a  cabeça,  e  o  sr.  Weller  Sénior  expan- 
diu um  som  extraordinário,  o  qual,  não  sendo  nem  um  ge- 
mido, nem  um  grunhido,  nem  um  arquejo,  nem  um  ronco, 
parecia  até  certo  ponto  partilhar  do  caracter  de  todas  estas 
manifestações. 

O  sr.  Stiggins,  alentado  por  este  som  que  elle  traduziu 
por  um  signal  de  remorso  ou  de  arrependimento,  olhou  em 
torno  de  si,  esfregou  as  mãos,  chorou,  sorriu,  tornou  a  cho- 
rar, e  depois,  atravessando  o  aposento  á  sorrelfa  até  uma  pra- 
teleira que  havia  a  um  canto  e  de  que  elle  tinha  vivas  recor- 
dações, tirou  um  copinho,  e  com  todo  o  descanço  deitou-lhe 
dentro  quatro  pedaços  de  assucar. 

Feito  isto,  tornou  a  olhar  em  volta  de  si  e  suspirou  la- 
mentosamente ;  em  seguida,  encaminhouse  de  manso  para  o 
balcão,  voltou  logo  com  o  copo  meio  de  rum  de  ananaz, 
ndiantou-se  para  a  chaleira  que  estava  a  cantar  alegremente 
no  lar,  compoz  o  seu  grog,  mexeu  o,  provou  o,  sentou-se, 
sorveu  uma  golada  longa  e  cordial,  e  parou  para  tomar  o  fô- 
lego. 

O  sr.  Weller  Sénior,  que  continuava  ainda  a  fazer  varias 
e  estranhas  tentativas  para  se  lingir  adormecido,  não  deu  pa- 
lavra durante  todos  estes  movimentos ;  mas  quando  o  sr. 
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Stiggins  se  deteve  para  tomar  o  fôlego,  precipitou  se  para 
cima  d'elle,  arrancou-lhe  o  copo  da  mão,  atirou-lhe  á  cara 
com  o  resto  do  grog,  e  deitou  o  copo  no  lume. 

Depois,  agarrando  com  toda  a  gana  o  reverendo  pela  gola 
do  casaco,  desatou  de  repente  aos  pontapés  furiosos,  acom- 
panhando cada  applicação  da  bota  sobre  o  corpo  do  sr,  Stig- 
gins com  vários  anathemas  violentos  e  incoherentes  acerca 
das  pernas,  dos  braços,  dos  olhos,  de  toda  a  personalidade 
physica  do  reverendo. 

' —  Sammy,  disse  o  sr.  Weller,  segura-me  bem  o  chapéo  na 
cabeça. 

Sam  obedeceu,  enterrando  firmemente  na  cabeça  paterna 
o  chapéo  com  o  longo  crepe,  e  o  velho,  proseguindo  na  faina 
dos  pontapés  cada  vez  com  maior  agilidade,  foi  rebolindo 
com  o  sr.  jSiiggins  pela  loja  fora,  depois  pelo  corredor  até  á 
porta  da  rua,  e  d'ahi  até  á  rua,  sem  que  os  pontapés  cessas- 
sem durante  todo  este  caminho,  e  crescendo  antes  de  vehe- 
mencia,  em  vez  de  diminuirem,  de  cada  vez  que  a  bota  se 
levantava. 

Era  um  espectáculo  deveras  bello  e  rejubilante  o  ver  o 
homem  do  nariz  vermelho  a  estrebuchar  nas  unhas  do  sr. 
Weller,  e  todo  o  seu  corpo  a  tremer  de  pavor  á  proporção 
que  os  pontapés  se  succediam  com  rapidez  vertiginosa. 

Mais  interesse  offerecia  ainda  o  contemplar  o  sr.  Weller, 
depois  de  uma  luta  colossal,  mergulhando  a  cabeça  do  sr. 
Stiggins  dentro  de  uma  celha  cheia  de  agua  e  mantendo-a 
ali,  até  elle  ficar  meio  suffocado. 

—  Prompto !  disse  o  sr.  Weller,  concentrando  toda  a  sua 
energia  n'um  pontapé  complicadíssimo  e  permiitindo  por  fim 
ao  sr.  Stiggins  que  retirasse  a  cabeça  da  celha.  Mande-me 
cá  qualquer  d'esses  madraços  dos  taes  pastores,  e  eu  faço-os 
primeiro  n'uma  açorda,  e  depois  afogo-os.  Sammy,  dá  cá  o 
braço,  e  enche-me  um  copito  de  aguardente.  Estou  a  deitar 
os  bofes  pela  bocca  fora,  rapaz. 
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CAPITULO  LIII 

Comprehendendo  a  sahída  final  do  sr.  Jíngie  e  de 
Job  Trotter;  com  uma  manhã  cheia  de  negócios 
em  <<Gray's  lun  Square».  Concluindo  por  duas 
pancadas  á  porta  do  sr.  Perker. 

Quando  Arabella,  depois  de  prudentes  preparos  e  de  mui- 
tas asserções  de  que  não  havia  o  minimo  motivo  de  ficar 
desanimada,  recebeu  do  sr.  Pickwick  a  noticia  do  péssimo 
exilo  da  sua  visita  a  Birmingham,  desatou  a  chorar  com  gran- 
des saluços,  lamentando-se  em  termos  tocantes  de  ser  a  de- 
sastrada causa  de  qualquer  dissenção  entre  pae  e  filho. 

—  Minha  querida  menina,  disse  com  terniira  o  sr.  Pick- 
wick, a  culpa  não  é  sua.  Era  impossivel  prever  que  o  velho 
tivesse  tão  fortes  prevenções  contra  o  casamento  do  filho, 
percebe?  Estou  certo,  acrescentou  elle,  observando-lhe  o 
rosto  gentil,  que  elle  mal  desconfia  do  prazer  de  que  se  está 
privando. 

—  Oh  !  meu  caro  sr.  Pickwick  !  que  havemos  de  fazer,  se 
elle  continuar  a  estar  zangado  comnosco  ^ 

—  Ora  essa  !  esperar  com  paciência,  minha  querida,  ate 
elle  reílectir  melhor,  replicou  alegremente  o  sr.  Pickwick. 

—  Mas,  meu  caro  sr.  Pickwick,  o  que  ha  de  serdeNatha- 
niel,  se  o  pae  lhe  recusar  o  seu  auxilio  ? 

—  N'esse  caso,  mmha  jóia,  atrevo  me  a  propheiisar  que 
não  lhe  faltará  qualquer  outro  amigo  prompto  a  fornecer  lhe 
os  meios  de  elle  abrir  caminho  na  vida. 

Não  era  tão  velada  a  significação  d'esta  resposta  que  Ara- 
bella a  não  entendesse. 

Por  isso  deitou-lhe  os  braços  ao  pescoço,  beijou-o  afle- 
ctuosamente,  e  soluçou  com  mais  força  ainda. 

—  Então,  então  !  disse  o  sr.  Pickwick,  pepando-lhe  na 
mão,  esperaremos  aqui  mais  uns  dias,  a  vêr  se  elle  escreve  ou 
se  accusa  de  qualquer  outro  modo  a  communicação  de  seu 
marido.  Se  assim  não  fôr,  eu  já  formulei  meia  dúzia  de  pro- 
jectos, qualquer  dos  quaes  lhes  dará  logo  a  felicidade.  Ora 
aqui  tem  minha  querida  ! 
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Com  estas  palavras,  o  sr.  Pickwick  apertou  brandamente 
a  mão  de  Arabella,  e  aconselhou-a  a  enxugar  os  olhos  e  a 
náo  affligir  o  marido. 

Depois  do  que,  Arabella,  que  era  uma  das  melhores  crea- 
turinhas  d'este  mundo,  guardou  o  lenço  na  escircella,  e 
quando  o  sr.  Winkle  veiu  ter  com  elles,  viu  em  pleno  fulgor 
os  mesmos  sorrisos  radiosos  e  os  mesmos  olhos  scintillantes 
que  de  começo  o  haviam  captivado. 

Na  manhã  seguinte,  dizia  comsigo  o  sr.  Pickwick,  ao  ves- 
tir-se  : 

—  K'  attlictiva  a  situação  d'este  juvenil  par.  \'ou  ter  com 
i^erker  atim  de  o  consultar  sobre  o  assumpto. 

Como,  além  d'isso,  elle  fosse  attrahido  para  Gm}''s  Inu 
Síjiurc  por  um  desejo  ancioso  de  ajustar  quanto  antes  as 
suas  contas  com  o  bondoso  letrado,  almoçou  á  pressa,  érea- 
lisou  o  seu  intento  com  tamanha  rapidez  que  não  tinham 
ainda  dado  dez  horas  quando  elle  chegou  a  Grav's  Inn. 

Faltavam  ainda  dez  minutos  para  a  hora  quando  elle  aca- 
bou de  trepar  a  escada  onde  estava  o  escripiorio  de  Perker. 

Ainda  não  tinham  chegado  os  empregados,  e  elle  poz-se 
á  janella  do  patamar  para  matar  o  tempo. 

A  luz  saudável  de  uma  bella  manhã  de  outubro  até  dava 
um  certo  brilho  ás  casas  ennegrecidas  e  velhas. 

Algumas  das  empoeiradas  janellas  até  pareciam  quasi  ale- 
gres com  os  raios  do  sol  que  reverberavam  sobre  ellas. 

Os  empregados  iam  chegando  um  a  um  pelas  varias  en- 
tradas da  praça,  a  olharem  para  o  relógio  da  torre,  e  accele- 
rando  ou  diminuindo  a  velocidade  da  sua  marcha  conforme 
a  hora  em  que  começavam  otlicialmente  es  trabalhos  nos 
seus  respectivos  escriptorios. 

Os  das  nove  e  meia  accorriam  muito  pressurosos,  em- 
quanto  que  os  das  dez  recahiam  n'um  passo  de  uma  lentidão 
aristocrática. 

O  relógio  deu  dez  horas,  e  os  escreventes  jorraram  cada 
vez  com  mais  pressa,  cada  um  d'elles  transpirando  mais  do 
que  o  predecessor. 

De  todos  os  lados  echoava  e  tornava  a  echoar  o  rumor  do 
desaferrolhar  e  do  abrir  das  portas,  a  todas  as  janellas,  como 
por  magica,  surdiam  cabeças,  os  carregadores  tomavam  os 
seus  poises  para  o  trabalho  do  dia,  as  lavadeiras  precipita- 
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vam-se  para  fora,  de  sapatos  acalquinhados.  o  carteiro  corria 
de  casa  em  casa,  e  todo  o  enxame  legal  andava  em  azáfama. 

—  Foi  muito  madrugador,  sr.  Pickwick,  disse  uma  voz  por 
detraz  d'este, 

—  Ah!  o  sr.  Lowten  !  replicou  o  sr.  Pickwick, virando-se. 

—  Faz  calor  como  a  breca,  a  andar,  não  é  verdade  .''  disse 
Lowten,  sacando  da  algibeira  uma  chave  Bramah,  com  um 
pequeno  batoque  para  evitar  a  entrada  da  poeira. 

—  Parece  que  o  senhor  sente  calor,  realmente,  retorquiu 
o  sr.  Pickwick,  sorrindo  para  o  escrevente  que  estava  verme- 
lho como  um  tomate. 

—  Vim  um  bocadinho  depressa,  *é  verdade.  Passava  das 
nove  e  meia  quando  eu  atravessei  o  Polygono.  Em  todo  o 
caso  cheguei  antes  d'elle,  o  resto  pouco  importa. 

Gonsolando-se  com  esta  reHexão,  o  sr.  Lowten  tirou  o  ba- 
toque da  chave. 

Aberta  a  porta,  tornou  a  rolhai  a  e  a  mettel-a  na  algibei- 
ra, recolheu  as  cartas  que  o  correio  deitara  na  caixa,  e  intro- 
duziu o  sr,  Pickwick  no  escriptorio. 

N'um  abrir  e  fechar  de  olhos,  despiu  a  casaca,  vestiu  um 
fato  já  no  fio  que  tirou  de  um  armário,  pendurou  o  chapéo, 
dispoz  em  camadas  alternadas  uma  porção  de  papel  de  car- 
tuxo e  de  papel  mata-borrão,  poz  a  penna  atraz  da  orelha,  e 
esfregou  as  mãos  com  ar  de  grande  contentamento. 

—  E'  como  vc,  sr.  Pickwick  !  disse  elle,  agora  estou  prom- 
ptinho.  Enverguei  o  meu  fato  de  trabalho^  tirei  a  minha  an- 
daina  de  ver  a  I3eus,  e  agora  deixal-o  vir  quando  lhe  aprouver. 
Não  tem  por  ahi  uma  pitada  de  rapé? 

—  Não,  não  tenho. 

—  E'  pena.  Deixal-o!  Vou  lá  fora  n'um  instante,  e  trago 
uma  garrafa  de  soda.  Não  me  acha  os  olhos  a  modo  exquisi- 
los,  sr.  Pickwick  ? 

O  interrogado  examinou  de  longe  os  olhos  do  sr.' Low- 
ten, e  declarou  que  não  via  n'elles  exquisitice  alguma  fora  do 
usual. 

—  Ainda  bem!  disse  Lowten.  Nós  fizemos  um  pagodinho 
menos  mau  a  noite  passada,  lá  no  (Jcpo,  e  eu  estou  esta  ma- 
nhã assim  tem-te  não  caias.  A  propósito,  Perker  anda  a  tra- 
tar do  seu  negocio. 

—  Qual  negocio  ?  As  custas  de  Mrs.  Bardell  ? 
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—  Não,  não  c  isso.  Fallo  d'aquelle  patusco  de  quem  nós 
comprámos  as  dividas  por  sua  conta,  á  razão  de  dez  shillinj^s 
por  libra  —  para  o  livrar  da  prisão,  lembra-se  ?  —  para  o  man- 
dar para  Demerara. 

—  Ah  !  o  sr.  .lingle  !  acudiu  vivamente  o  sr.  I^ickwick.  E 
então  ? 

—  Então,  está  tudo  arranjado,  disse  Lowten  talhando  a 
penna.  O  agente  de  Liverpool  disse  que  lhe  devia  ao  senhor 
muitas  e  grandes  obrigações,  de  quando  o  sr.  Pickwick  an- 
dava no  negocio,  e  estimaria  recebel-o,  por  sua  recommenda- 
ção. 

—  Bello  !  Folgo  muito  em  saber  isso  I 

—  Mas,  ouça  lá  !  continuou  Eowten  raspando  outra  penna 
antes  de  a  aparar.  Que  grande  ceresma  que  é  o  outro  ! 

—  O  criado,  ou  amigo,  ou  o  quer  que  seja...  sabe?... 
Trotier. 

—  Sim?  disse  o  sr.  Pickwick  com  um  sorriso.  Pois  eu 
sempre  o  julguei  o  contrario  d'isso. 

—  Pois  também  eu,  pelo  pouco  que  eu  d'elle  vi.  Isso  o  que 
mostra  é  como  as  apparencias  enganam.  Que  lhe  parece  a  ida 
d'elle  para  Demerara,  também  ? 

—  (2omo  assim!   desprezando  o  que  lhe  otíereciam  aqui! 

—  Tratando  de  li.\o  a  otlerta  que  lhe  fez  Perker  de  oito 
shillings  por  semana,  com  melhoria  se  se  portasse  bem.  Disse 
que  tinha  de  partir  na  companhia  do  outro,  e  por  isso  per- 
suadiram Perker  a  que  escrevesse  outra  vez,  e  arranjaram- 
Ihe  logar  na  mesma  propriedade  ;  não  tão  bom,  como  diz 
Perker,  como  poderia  obter  um  degredado  na  Nova  (jalles  do 
Sul,  se  apparecesse  no  tribunal  com  uma  andaina  nova. 

—  Que  grande  ratão  !  disse  o  sr.  Pickwick  com  os  olhos  a 
brilharem.  Que  grande  ratão  ! 

—  Ora  essa  I  peior  que  ratice  !  é  mas  é  baixeza,  percebe  ? 
replicou  Lowten,  aparando  a  penna  com  ar  de  desprezo.  Diz 
elle  que  é  o  único  amigo  que  tem  lido  na  sua  vida,  e  que  lhe 
é  muito  dedicado,  e  outras  cantigas  da  mesma  laia.  A  ami- 
zade é  uma  cousa  muito  boa,  no  seu  género ;  todos  nós  lá  no 
Cepo,  por  exemplo,  somos  muito  bons  amigos,  em  cima  do 
nosso  grog,  onde  cada  um  paga  a  sua  conta,  mas  diabos  le- 
vem quem  caia  na  asneira  de  se  prejudicar  em  benefício  de 
outrem,  entenda  bem  ?  Nenhum  homem  devia  ter  mais  de 
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dois  amores,  o  primeiro  pela  sua  pessoa,  e  o  segundo  pelas 
mulheres ;  esta  é  que  é  a  minha  opinião  —  ah  !  ah  ! 

O  sr.  Lowten  concluiu  com  uma  ruidosa  gargalhada,  meio 
de  gracejo,  meio  de  sarcasmo,  a  qual  foi  interrompida  pelo 
som  dos  passos  de  Perker  na  escada. 

Apenas  o  sentiu  approximar-se,  o  escrevente  trepou  para 
o  seu  banco  com  agilidade  notabilissima  e  começou  a  escre- 
ver com  desespero. 

Foi  calorosa  e  cordial  a  saudação  entre  o  sr.  Pickwick  e 
o  seu  consultor  profissional. 

Mas  mal  o  cliente  se  repotreára  na  poltrona  do  procura- 
dor, ouviu-se  bater  á  porta,  e  uma  voz  perguntou  se  lá  estava 
o  sr.  Perker. 

—  Elscute  !  disse  Perker.  E'  um  dos  nossos  amigos  vadios 
—  Jingle  em  pessoa,  meu  caro  senhor.  Quer  velo  ?. . . 

—  Que  lhe  parece  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick  com  hesita- 
ção. 

—  Parece-me  que  sim,  que  faz  bem.  Eh!  lá!  senhor  não 
sei  que,  faça  favor  de  entrar. 

Obedecendo  ao  desceremonioso  convite,  Jingle  e  Job  pe- 
netraram no  aposento,  mas,  ao  darem  com  os  olhos  no  sr. 
Pickwick,  estacaram  um  pouco  atrapalhados. 

—  Então!  disse  Perker.  Conhecem  este  cavalheiro^ 

—  Bons  motivos  para  isso,  replicou  Jingle  adiantando-se. 
Sr.  Pickwick  —  os  maiores  obséquios  —  salvou-me  a  vida  — 
fez  de  mim  um  homem  —  nunca  se  ha  de  arrepender,  sr. 
Pickwick. 

—  Estimo  ouvir^-lhe  essas  palavras,  disse  o  sr.  Pickwick. 
Está  com  melhor  apparencia. 

—  Graças  ao  senhor  —  grande  mudança  —  a  prisão  de  Sua 
Magestade  —  muito  insalubre  —  muito,  disse  Jingle,  abanando 
a  cabeça. 

Trajava  com  asseio  e  decência,  assim  como  Job  que  es- 
taca aprumado  atraz  d'elle,  pasmado  para  o  sr.  l^ickwick  com 
uma  cara  de  ferro. 

—  Quando  partem  elles  para  Liverpool  ?  perguntou  o  sr. 
Pickwick  meio  aparte  a  I^erker. 

—  Esta  tarde,  ás  sete  horas,  senhor,  disse  Job,  dando  um 
passo  em  frente.  Na  diligencia  grande  da  City. 

—  Estão  tomados  os  logares  ( 
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—  Estão,  sim,  senhor. 

—  Vossê  está  decididamente  resolvido  a  partir? 

—  Estou,  sim,  senhor. 

—  Com  respeito  aos  adiantamentos  indispensáveis  para  os 
arranjos  de  Jingle,  disse  Perker,  dirigindo-se  em  voz  alta  ao 
sr.  Pickwick,  tomei  sobre  mim  o  fazer  uma  combinação  para 
a  deducção  de  uma  pequena  quantia  do  seu  salário  trimes- 
tral, a  qual,  regularmente  descontada  durante  um  anno  só, 
nos  embolsará  d'essa  despeza.  Desapprovo  inteiramente  qual- 
quer cousa  que  faça,  meu  caro  senhor,  e  que  não  fique  de- 
pendente dos  seus  próprios  esforços  e  do  seu  bom  compor- 
tamento. 

—  Por  certo,  atalhou  Jingle  com  grande  firmeza.  Cabeça 
de  juizo  —  homem  pratico  —  tem  razão  —  perfeitamente. 

—  Com  a  composição  com  o  credor  d'elle,  com  o  resgate 
do  seu  fato  da  casa  de  penhores,  com  o  auxilio  que  lhe  deu 
na  prisão,  e  com  o  pagamento  da  passagem,  continuou  Per- 
ker sem  attentar  na  observação  de  Jingle,  já  o  senhor  perdeu 
para  cima  de  cincoenta  libras. 

—  Perdeu,  não!  acudiu  vivamente  Jingle.  Pagarei  tudo  — 
"atTerro-me  ao  trabalho  —  embolso  tudo  —  até  ao  ultimo /c7r- 

thing.  Febre  amarella,  talvez  —  força  maior  —  se  não.  .  . 

N'isto,  o  sr.  Jingle  calou-se  e,  batendo  com  muita  força 
na  copa  do  chapéo,  passou  a  mão  pelos  olhos,  e  sentou-se. 

—  Quer  elle  dizer,  interveiu  Job,  adiantando-se  uns  pas- 
sos, que  se  a  febre  o  não  levar,  ha  de  papear  todo  o  dinheiro. 
Sa  elle  viver,  ha  de  pagar,  sr.  Pickwick.  Fica  isso  á  minha 
conta.  Eu  sei  que  elle  paga,  disse  Job  com  grande  energia, 
não  se  me  dava  de  o  jurar  ! 

—  Bem,  bem !  disse  o  Sr.  Pickwick,  que  mais  de  uma  dú- 
zia de  vezes  franzira  o  sobrolho  para  Perker,  no  baldado  in- 
tento de  o  conter  no  summario  dos  benefícios  feitos  a  Jingle. 
O  que  eu  quero  é  que  o  sr.  Jingle  se  deixe  de  jogar  mais  par- 
tidas desesperadas  de  cricket  ou  de  renovar  conhecimento 
com  sir  Thomas  Blazo,  e  tenho  quasi  a  certeza  de  que  ha  de 
preservar  a  saúde. 

O  sr.  Jingle  sorriu  a  este  gracejo,  mas  ficou  no  emtanto 
um  pouco  perturbado,  por  isso  o  sr.  Pickwick  mudou  de  as- 
sumpto dizendo  : 

—  Dar-se-ha  caso  que  o  senhor  saiba  o  que  foi  feito  de 
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outro  amigo  seu  —  mais  humilde,  que  nós  vimos  em  Roches- 
ter  ? 

—  Jemmy  o  lúgubre  ?  perguntou  Jingle. 

—  Esse  mesmo. 
Jingle  abanou  a  cabeça. 

—  Espertalhão  —  trocista,  talento  para  a  intrujice  —  irmão 
de  Job. 

—  Irmão  de  Job  !  exclamou  o  sr.  Pickwick.  E'  verdade  ! 
agora,  olhando  para  elle  com  mais  attenção,  noto-lhe  pare- 
cenças. 

—  Sempre  nos  acharam  muito  parecidos,  senhor,  disse 
Job  com  um  lampejo  de  malícia  ao  canto  dos  olhos.  A  ditfe- 
rença  é  que  eu  era  realmente  de  um  génio  serio,  e  elle  nunca 
foi.  Emigrou  para  a  America,  em  consequência  de  se  impor- 
tarem aqui  demais  com  elle ;  e  nunca  mais  deu  noticias 
suas. 

—  Foi  por  isso  que  eu  não  recebi  a  "pagina  do  romance 
da  vida  real»,  que  elle  me  promeiteu  uma  manhã  quando 
parecia  estar  premeditando  o  suicídio  na  ponte  de  Roches- 
ter,  disse  o  sr.  Pickwick,  sorrindo.  Escuso  de  perguntar  se 
aquelle  seu  aspecto  lúgubre  era  natural  ou  fingido. 

—  Elle  era  capaz  de  fingir  tudo  quanto  ha,  disse  Job.  Por 
lhe  ter  escapado  com  tanta  facilidade.  Para  ser  acolhido  na 
intimidade,  elle  seria  ainda  mais  perigoso  do  que.  .  . 

Job  olhou  para  Jingle,  hesitou,  e  por  fim  concluiu  : 

—  Do  que.  .  .  do  que  eu  mesmo,  até. 

—  Esperançosa  família  a  sua,  sr.  Trotter !  disse  i^erker, 
lacrando  uma  carta  que  acabava  de  escrever. 

—  E'  verdade  I  Muito  esperançosa  !  replicou  Job. 

—  Pois  olhe  !  disse  o  homemsihho  a  rir.  Espero  que  vossc 
a  vá  deshonrar.  Entregue  esta  carta  ao  agente,  apenas  chegar 
a  Eiverpool,  e  permittem-me  que  os  aconselhe  a  não  serem 
espertos  demais  lá  nas  índias  Occidentaes.  Se  não  aproveita- 
rem este  ensejo,  merecerão  á  farta  ser  enforcados,  e  acredito 
sinceramente  que  a  forca  não  lhes  ha  de  faltar.  E  agora  é 
melhor  que  nos  deixem  sós,  ao  sr.  Pickwick  e  a  mim,  por- 
que temos  outros  negócios  que  tratar,  e  o  tempo  é  pre- 
cioso. 

Ao  dizer  isto,  Perkcr  olhou  para  a  porta  com  um  desejo 
evidente  de  tornar  a  despedida  tão  curta  quanto  possível. 


bo  sk.  picivWicK  249 

Da  parte  do  sr.  Jingle  íbi  ella  curta  bastante. 

Agradeceu  ao  procurador  em  poucas  e  precipitadas  pala- 
vras a  bondade  e  a  promptidão  com  que  lhe  tinha  prestado 
auxilio,  e,  voltando- se  para  o  seu  bemfeitor,  ficou  alguns  se- 
gundos irresoluto  sobre  o  que  h*via  de  dizer  ou  de  fazer. 

Job  Trotter  pôz  termo  á  sua  perplexidade,  fazendo  uma 
venia  humilde  e  grata  ao  sr.  Pickwick,  dando  brandamente  o 
braço  ao  amigo,  e  levando-o  para  fora. 

—  Digno  par!  disse  Perker,  quando  a  porta  se  fechou  por 
traz  d'elles. 

—  Espero  que  o  venham  a  ser,  replicou  o  sr.  Pickwick. 
Que  lhe  parece  ^  Haverá  alguma  probabilidade  da  sua  reha- 
bilitação  permanente  .-' 

i^erker  encolheu  os  hombros  em  ar  de  duvida,  mas  obser- 
vando o  olhar  ancioso  e  desapontado  do  sr.  Pickwick,  repli- 
cou : 

—  Lá  probabilidade,  é  claro  que  ha.  E  espero  que  se  rea- 
lise.  Inquestionavelmente,  elles  estão  arrependidos  por  agora, 
mas  o  amigo  bem  ve  que  elles  teem  a  memoria  ainda  fresca 
de  sotirimentos  muito  recentes.  O  que  será  d'elles  quando 
essa  lembrança  se  apagar,  isso  é  que  é  um  problema  que  nem 
eu  nem  o  amigo  somos  capazes  de  resolver.  Em  todo  o  caso, 
meu  caro  senhor,  acrescentou  Perker,  pondo  a  mão  no  hom- 
bro  do  sr.  Pickwick,  o  seu  objectivo  não  deixa  de  lhe  fazer 
honra,  qualquer  que  seja  o  resultado.  A  cabeças  mais  bem 
organisadas  do  que  a  minha  deixo  o  determinar  se  acaso  é 
caridade  a  valer  ou  uma  contrafacção  mundana  essa  espécie 
de  benevolência  tão  cautelosa  e  perspicaz  que  raras  vezes  se 
exerce,  com  o  receio  de  ser  illudida  ou  de  ferir  o  amor  pró- 
prio do  bemfeitor.  Mas  ainda  mesmo  que  esses  dois  sujeiti- 
nhos  commettessem  amanhã  um  roubo,  nem  por  isso  ficaria 
prejudycada  a  minha  opinião  sobre  o  procedimento  do  meu 
amigo. 

(]o  m  estas  observações,  proferidas  de  um  modo  muito 
mais  animado  e  caloroso  do  que  c  costume  em  legistas, 
Perker  puxou  a  cadeira  para  a  secretária,  e  prestou  attenção 
á  narrativa  que  lhe  fez  o  sr.  Pickwick  sobre  a  teimosia  do 
velho  Winkle. 

—  Dê-lhe  uma  semana,  disse  Perker,  acenando  com  a  ca- 
beça em  ar  prophetico. 
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—  Julga  que  elle  virá  ás  boas. 

—  Julgo  que  sim.  Se  não  vier,  experimenTaremos  a  per- 
suasão da  rapariga;  e  é  isso  o  que  teria  feito  logo  de  começo 
qualquer  pessoa  que  não  fosse  o  amiso. 

Estava  o  sr.  Perker  a  sorver  uma  pitada  com  varias  care- 
tas grotescas,  em  louvor  das  faculdades  persuasivas  de  que 
dispunham  as  senhoras  novas,  quando  se  ouviu  no  escripto- 
rio  o  murmúrio  de  perguntas  e  respostas,  e  Lowten  bateu  á 
porta. 

—  Entre,  irritou  o  procurador. 

O  escrevente  entrou,  e  fechou  a  porta  com  grande  myste- 
rio. 

—  O  que  é  .''  perguntou  Perker. 

—  Estão  ali  á  sua  procura,  senhor. 

—  Quem  é  ? 

Lowten  olhou  para  o  sr.  Pickwick  e  tossiu. 

—  Quem  é  que  me  procura  .''  não  pôde  fallar,  sr.  Lowten  .'* 

—  Pois  bem  !  é  o  sr.  Dodson ;  e  vem  com  elle  o  sr.  Fogg. 

—  Valha-me  Deus  !  disse  o  homemsinho,  olhando  para  o 
relógio,  emprazei-os  para  aqui  estarem  ás  onze  e  meia  afim 
de  ultimarmos  o  seu  negocio,  Pickwick.  Que  trapalhada  esta, 
meu  caro  senhor?  Que  ha  de  o  amigo  fazer?  Quer  ir  para  o 
gabinete  contíguo  .'' 

Como  o  gabinete  contiguo  fosse  exactamente  aquelle  onde 
se  achavam  os  srs.  Dodson  e  Pogg,  o  sr.  Pickwick  replicou 
que  ficaria  onde  estava,  tanto  mais  qurnio  os  srs.  Dodson  e 
Fogg  deviam  ter  vergonha  de  o  encarar  frente  a  frente,  em 
logar  de  elle  ter  vergonha  de  os  ver;  circumstancia  esta  que 
elle  pediu  ao  sr.  Perker  que  notasse  com  a  physionomia  afo- 
gueada e  muitos  signaes  de  indignação. 

—  Muito  bem,  meu  caro  senhor,  muito  bem,  replicou  Per- 
ker. Só  o  que  eu  lhe  posso  dizer  c  que,  se  o  senhor  espera 
que  Dodson  ou  Fogg  manifestem  qualquer  symptoma  de  ver- 
gonha ou  de  atrapalhação, quando  o  virem  ou  quando  virem 
seja  quem  for  cara  a  cara,  é  o  amigo  o  homem  mais  confiante 
em  esperanças  que  eu  tenho  visto  em  minha  vida.  Diga-lhes 
que  entrem,  sr.  Lowten. 

O  sr.  Lowten  desappareceu  com  um  risinho,  e  voltou  im- 
mediaiamente  para  introduzir  a  firma,  na  devida  forma  de 
precedência  —  Dodson  primeiro,  c  Fogg  depois. 
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—  Já  viu  o  sr.  Pickwick,  creio  eu  ?  disse  Perker  a  Dodson, 
inclinando  a  penna  na  direcção  em  que  o  nosso  heroe  estava 
sentado. 

—  Como  passou,  sr.  IMckwick,  disse  Dodson  em  voz  alta. 

—  Ora  esta!  bradou  Fogg,  então  como  vae  isso,  sr.  Pick- 
wick. Espero  que  esteja  de  saúde.  Lá  me  parecia  que  conhe- 
cia esta  cara,  disse  Fogg  puxando  uma  cadeira,  e  olhando  em 
torno  de  si  com  um  sorriso. 

O  sr.  Pickwick  curvou  muito  ligeiramente  a  cabeça  para 
responder  a  estas  saudações,  e,  vendo  Fogg  sacar  de  um  maço 
de  papeis  da  algibeira  do  casaco,  levantou-se  e  dirigiu-se  para 
a  janella. 

—  Não  ha  motivo  para  que  o  sr.  Pickwick  se  incommode, 
sr.  Perker,  disse  Fogg,  desatando  o  cordel  vermelho  que  cin- 
gia o  pequeno  maço,  e  sorrindo  de  novo  com  mais  suavidade 
ainda.  O  sr.  l^ickwick  está  farto  de  conhecer  este  negocio, 
este  negocio,  creio  que  não  ha  segredos  entre  nós.  Eh ! 
eh!  eh! 

—  Não  ha  muitos,  que  eu  saiba,  disse  Dodson.  Ah! 
ah!  ah! 

E  os  dois  sócios  desataram  a  rir  de  concerto  —  agradável 
e  jubilosamente,  como  c  costume  em  homens  que  vêem  rece- 
ber dinheiro. 

—  A  espreitadella  ha  de  pagal-a  o  sr.  Pickwick,  disse  Fogg 
em  tom  de  galhofa,  desdobrando  os  papeis.  A  importância 
das  custas  sobe  a  cento  e  trinta  e  três  libras,  seis  shillings  e 
quatro  pence,  sr.  Perker. 

Em  seguida,  Perker  e  Fogg  embrenharam  se  na  verifi- 
cação dos  documentos,  virando  folhas  sobre  folhas  de  pa- 
pel. 

ÍLntretanto  Dodson  disse  com  modo  atTavel  ao  sr.  Vick- 
wick  : 

—  Não  o  acho  tão  bem  disposto  como  a  ultima  vez  que 
tive  o  prazer  de  o  ver,  sr.  Pickwick. 

—  E'  possivel,  replicou  o  sr.  l^ickwick  que  estivera  a  vi- 
brar olhares  de  indignação  feroz,  sem  produzir  o  menor  ef- 
feito  em  nenhum  dos  espertalhões.  Creio  realmente  que  não 
estou  tão  bem  disposto.  Tenho  sido  ultimamente  perseguido 
e  apoquentado  por  uns  tratantes,  senhor. 

l^erker  tossiu  com  violência,  e  perguntou  ao  sr.  Pickwick 
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se  não  gostaria  de  ver  o  jornal;  mas  a  isto  o  sr.  Pickwick 
replicou  com  uma  negativa  formal. 

—  Creio  bem,  disse  Dodson.  Estou  que  o  senhor  havia  de 
ser  apoquentado  na  prisão  ;  ha  lá  cada  sujeito  !  Onde  eram  os 
seus  aposentos,  sr.  Pickwick  ? 

—  O  meu  único  quarto  era  no  andar  do  Café. 

—  Ah!  sim  ^  Creio  que  é  esse  um  dos  sitios  mais  agradá- 
veis do  estabelecimento. 

—  E'  replicou  o  sr.  Pickwick  com  secura. 

Havia  tanta  frieza  em  tudo  isto,  que  era  de  causar  exas- 
pero n'um  individuo  de  temperamento  excitavel. 

O  sr.  Pickwick  conteve  a  ira  á  custa  de  gigantescos  esfor- 
ços ;  mas  quando  Perker  escreveu  um  cheque  para  pagamento 
da  somma  exigida,  e  Fogg  o  depositou  n'uma  pequena  car- 
teira, com  um  sorriso  de  triumpho  a  brincar-lhe  na  cara  bor- 
bulhenta,  o  qual  se  communicou  á  grave  phvsionomia  de 
Dodson,  o  sr.  Pickwick  sentiu  o  sangue  nas  faces  a  latejar  de 
indignação. 

—  Prompto,  sr.  Dodson  !  disse  Fogg  arrecadando  a  car- 
teira e  puxando  pelas  luvas,  estou  ás  suas  ordens. 

—  Muito  bem  !  disse  Dodson  erguendo  se,  eu  estou  prom- 
pto. 

—  Estimo  immenso,  disse  Fogg,  enternecido  pelo  cheque, 
ter  tido  o  prazer  de  travar  conhecimento  com  o  sr.  Pick- 
wick. Espero  que  o  sr.  Pickwick  não  tenha  tão  más  ideias  a 
nosso  respeito  como  da  primeira  vez  que  nós  tivemos  a  dita 
de  o  ver. 

—  Assim  espero,  disse  Dodson  com  o  tom  imponente  da 
virtude  calumniada.  Agora  já  o  sr.  f^ickwick  nos  conhece  me- 
lhor, confio  n'isso  ;  qualquer  que  ^eja  a  sua  opinião  sobre  os 
indivíduos  da  nossa  profissão,  rogo-lhe  que  fique  certo,  sr. 
Pickwick,  de  que  eu  não  conservo  nem  malquerenças  nem 
reservas  contra  o  senhor  pelos  sentimentos  que  julgou  con- 
veniente expressar  no  nosso  escriptorio  de  Freeman's  Court, 
Cornhill,  na  occasião  a  que  alludiu  o  meu  sócio. 

—  Ah!  não!  nem  eu!  disse  Fogg  da  maneira  mais  evan- 
gélica. 

—  Tenho  esperança,  disse  Dodson,  de  que  o  nosso  proce- 
der fallará  por  si  mesmo  e  a  si  próprio  se  justificará  em  qual- 
quer conjectura.   lia  bastantes  annos  que  exercemos  a  nossa 
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profissão,  sr.  Pickwick,  e  temos  sido  honrados  com  a  con- 
fiança de  um  grande  numero  de  excellenies  clientes.  E  com 
isto,  desejo-lhe  um  bom  dia,  sr.  Pickwick. 

—  Bom  dia,  sr.  Pickwick,  repetiu  Fogg. 

E  ditas  estas  palavras,  poz  o  guarda-chuva  debaixo  do 
braço,  tirou  a  luva  direita,  e  estendeu  a  dextra  reconciliadora 
ao  mdignadissimo  philosopho,  o  qual  metteu  as  mãos  de- 
baixo das  abas  da  casaca,  e  olhou  para  o  procurador  com 
olhos  de  pasmo  desdenhoso. 

—  l^owten !  gritou  Perker  n'este  momento,  abra  a  porta. 

—  Espere  ahi  um  bocadinho,  disse  o  sr.  Pickwick,  eu  de- 
sejo fallar. 

—  Meu  caro  senhor,  peço-lhe  que  deixe  a  conversa  no 
ponto  em  que  ficou,  disse  o  sr.  Perker,  que  durante  toda  a 
entrevista  permanecera  n'um  estado  de  apprehensão  nervosa. 
Sr.  Pickwick,  rogo-lhe. . . 

—  Não  quero  que  me  imponham  silencio,  replicou  viva- 
mente o  sr.  Pickwick.  O  sr.  Dodson  dirigiu-me  algumas  ob- 
servações. . . 

Dodson  virou  se  para  elle,  curvou  benignamente  a  cabeça 
e  sorriu. 

—  Algumas  observações,  repetiu  o  sr.  Pickwick  quasi  es- 
baforido, e  o  seu  sócio  estendeu-me  a  mão,  e  ambos  os  se- 
nhores assumiram  um  tom  de  indulgência  e  de  magnanimi- 
dade, o  que  representa  um  excesso  de  impudência  que  eu 
estava  bem  longe  de  esperar,  mesmo  dos  senhores. 

—  Como?  exclamou  Dodson. 

—  Como  ?  reiterou  Fogg. 

—  Não  sabem  que  eu  tui  vicima  dos  seus  tramas  e  das 
suas  armadilhas  ?  continuou  o  sr.  Pi>kwlck.  Não  sabem  que 
sou  eu  o  homem  que  os  senhores  anrisionaram  e  espoliaram  ? 
Não  sabem  que  eram  os  senhores  os  procuradores  da  quei- 
xosa no  processo  Bardell  e  Pickwick  ? 

—  Sabemos,  sim,  senhor,  replicou  Dodson. 

—  E'  claro  que  sabemos,  anaddiu  Fogg  batendo  na  algi- 
beira —  talvez  que  por  acaso. 

—  Vejo  que  se  recordam  d'isso  com  satisfação,  disse  o 
sr.  Pickwick,  tentando  pela  primeira  vez  na  sua  vida  formu- 
lar um  sorriso  de  sarcasmo  e  falhando  claramente  na  tenta- 
tiva. Gomquanto  ha  muito  andasse  ancioso  por  lhes  declarar 
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em  termos  chãos  qual  a  minha  opinião  a  seu  respeito,  eu  dei- 
xaria escapar  ainda  assim  esta  opportunidade  em  deferência 
pelos  desejos  do  meu  amigo  Perker,  se  não  fosse  o  insuppor- 
tavel  tom  que  os  senhores  assumiram  e  a  sua  insolente  fami 
liaridade  —  repito,  a  sua  insolente  familiaridade,  concluiu  o 
sr.  Pickwick,  voltando-se  para  Fogg  com  um  gesto  tão  feroz 
que  este  recuou  para  a  porta  a  toda  a  pressa. 

—  Tome  cuidado,  senhor,  disse  Dodson,  o  qual,  embora 
fosse  de  todos  os  presentes  o  mais  alentado,  se  inlrincheirára 
prudentemente  atraz  de  Fogg,  e  estava  a  fallar  por  cima  da 
cabeça  d'este  com  a  cara  muito  pallida.  Deixc-o  atacal-o,  sr. 
Fogg ;  não  lhe  dê  troco. 

—  Não,  lá  isso  não  dou,  disse  Fogg,  recuando  ainda  mais, 
com  evidente  allivio  do  sócio,  que  por  este  meio  ia  pouco  a 
pouco  chegando  ao  escriptorio. 

—  Os  senhores,  continuou  o  sr.  Pickwick,  retomando  o  fio 
do  discurso,  os  senhores  são  uma  parelha  bem  irmanada  de 
rábulas  abjectos,  velhacos  e  ladrões. 

■ — Bem,  atalhou  Perker,  é  quanto  tinha  a  dizer? 

—  Tudo  se  resume  n'isto,  proseguiu  o  sr.  Pickwick.  E' 
uma  parelha  de  rábulas  velhacos,  patifes  e  ladroes. 

—  Acabou-se  !  disse  Perker  n'um  tom  conciliatório.  Meus 
caros  senhores,  elle  já  disse  o  que  tinha  a  dizer.  Agora  rogo- 
Ihes  que  saiam.  Lowten,  a  porta  está  aberta  .'' 

—  De  longe  respondeu  affirmativamente  o  sr.  Lowten,  ás 
risadas. 

—  Acabou-se  !  —  passem  muito  bem  —  muito  bons  dias 
—  peço-lhes,  meus  caros  senhores  —  sr.  Lowten,  então  essa 
porta  ?  gritou  o  procurador  impellindo  com  força  Dodson  e 
Fogg  para  fora  do  gabinete. 

"Por  aqui,  meus  caros  senhores  —  rogo-lhes  que  não  pro- 
longuem isto  —  valha  me  Deus!  — sr.  Lowten,  a  porta,  então 
de  que  está  á  espera  para  acompanhar  estes,  senhores  ? 

—  Se  ha  leis  em  Inglaterra,  disse  Dodson,  pondo  o  chapco 
e  olhando  para  o  sr.  Pickwick,  ha  de  custar-lhe  isto  caro! 

—  Os  senhores  são  uma  parelha  de.  .  . 

—  Lembre-se  que  o  senhor  ha  de  pagar  caro  essas  pala- 
vras! disse  Fogg  acenando  com  o  punho  fechado. 

—  ...  rábulas  patifes  e  ladrões  !  continuou  o  sr.  Pickwick, 
sem  fazer  o  minimo  caso  das  ameaças  que  lhe  dirigiam.  La- 
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drões !  gritou  elle  correndo  para  o  patamar  da  escada,  ao 
passo  que  os  dois  iam  descendo.  Ladrões  !  rugiu  elle  de  novo, 
soltando- se  de  Lowten  e  de  Perker  e  mostrando  a  cabeça  á 
janella  do  patamar. 

Quando  o  sr.  Pickwick  tornou  a  recolher  a  cabeça,  tinha 
a  physionomia  plácida  e  sorridente. 

Dirigiu-se  com  toda  a  serenidade  para  o  gabinete,  è  de- 
clarou que  tirara  um  grande  peso  de  cima  do  espirito  e  que 
se  sentia  agora  perfeitamente  alliviado  e  feliz. 

Perker  não  disse  palavra  emquanto  não  despejou  a  caixa 
de  rapé  e  não  mandou  Lowten  enchel-a  de  novo. 

Então  apossou-se  d'elle  um  accesso  de  hilaridade  que  du- 
rou uns  cinco  minutos,  tindos  os  quaes  disse  que  realmente 
devia  estar  zangado,  mas  que  ainda  não  se  sentia  com  forças 
para  pensar  a  serio  no  caso  — quando  podesse,  o  faria. 

—  Bem  !  disse  o  sr.  Pickwick,  agora  tratemos  de  ajustar 
as  nossas  contas. 

—  Da  mesma  laia  que  as  ultimas  ?  perguntou  Perker  com 
outra  gargalhada. 

—  Não  é  bem  isso,  retorquiu  o  sr.  Pickwick,  sacando  da 
carteira  e  sacudindo  cordialmente  a  mão  do  homemsinho. 
Eu  íallo  apenas  de  ajustes  pecuniários.  O  amigo  tem-me  dado 
muitas  provas  de  amizade  que  eu  nunca  paderei  pagar,  nem 
desejo,  porque  pretiro  continuar  n'esta  obrigação. 

Com  este  prefacio,  os  dois  amigos  mergulharam  em  varias 
contas  muito  complicadas,  que  foram  devidamente  desenvol- 
vidas por  Perker  e  logo  saldadas  pelo  sr.  Pickwick,  com  mui- 
tos protestos  de  estima  e  de  affeição. 

Àlal  tinham  chegado  a  este  ponto,  ouviu-se  á  porta  uma 
pancada  violentíssima  e  assustadora.  Não  foi  uma  argolada 
dobrada,  como  as  usuaes,  mas  uma  successão  ininterrupta  de 
repenicados  vigorosos,  como  se  a  argola  fosse  dotada  de 
motu  continuo  ou  a  pessoa  que  batia  se  tivesse  esquecido  de 
parar. 

—  Safa  !  que  é  isto  ?  exclamou  Perker  sobresaltado. 

—  l^arece-me  que  estão  a  bater  á  porta,  disse  o  sr.  Pick- 
wick, como  se  podesse  haver  a  minima  duvida  a  tal  res- 
peito. 

A  argola- deu  uma  resposta  mais  enérgica  do  que  poderiam 
formular  quaesquer  palavras,  porque  continuava  a  martellar 
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com  força  e  ruido  surprehendentes,  sem  parar  um  momento. 

—  Co'a  breca !  exclamou  Perker  tocando  a  campainha. 
Somos  capazes  de  alvoroçar  todo  o  bairro !  Sr.  Lowten,  não 
ouve  baterem  ? 

—  Eu  lá  vou,  n'um  pulo,  replicou  o  escrevente. 

A  argola  pareceu  ouvir  a  resposta  e  assegurar  que  lhe  era 
impossivel  esperar  tanto  tempo.  Fez  um  estrondo  medonho. 

—  E'  de  metter  medo,  disse  o  sr.  Pickwick  tapando  os 
ouvidos. 

—  Avie  se,  sr.  Lowten,  gritou  Perker,  senão  ficamos  com 
a  porta  arrombada. 

O  sr.  Lowton  que  estava  a  lavar  as  mãos  n'uma  alcova 
escura,  correu  para  a  porta,  levantou  o  fecho,  e  achou-se 
diante  da  apparição  que  vae  descripta  no  capitulo  seguinte : 

CAPITULO  LIV 

Contendo  alguns  pormenores  relativos  ás  argola- 
das repinícadas,  e  outros  assumptos,  entre  os 
quaes  teem  grande  cabimento  certas  revelações 
interessantes,  referentes  ao  sr.  Snodgrass  e  a 
uma  menina. 

O  objecto  que  se  apresentou  aos  olhos  do  escrevente  es- 
tupefacto foi  um  rapaz,  prodigiosamente  gordo,  com  traje  de 
criado,  de  pé  em  cima  do  capacho,  com  os  olhos  cerrado 
como  se  dormisse. 

Lowten  nunca  vira  em  parte  alguma  um  rapaz  tão  gordo ; 
e  o  que  lhe  causou  assombro  foi  esta  obesidade,  contrastando 
com  o  que  razoavelmente  se  devia  esperar  de  tão  estrondo- 
sas argoladas. 

—  Que  é  ?  perguntou  o  escrevente. 

O  extraordinário  rapaz  não  respondeu  palavra,  mas  fez 
um  aceno  de  cabeça,  e  afigurou-se  a  Lowten  que  elle  reso- 
nava  debilmente. 

—  D'onde  vem  vossG  ?  perguntou  o  escrevente. 

O  rapaz  não  deu  signal.  Arquejou  pesadamente,  mas  ficou 
immovel. 
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Lowtcn  repetiu  três  vezes  a  pergunta,  e  não  recebendo 
resposta,  prcparavase  para  fechar  a  porta,  quando  o  rapaz 
abriu  de  repente  os  olhos,  pestanejou  varias  vezes,  deu  um 
espirro,  e  levantou  a  mão  como  para  repetir  as  argoladas. 

Vendo  que  a  porta  estava  aberta,  circumvagou  a  vista  com 
grande  espanto,  e  afinal  cravou  os  olhos  na  cara  do  sr.  Low- 
ten. 

—  PVa  que  diabo  está  vossê  a  bater  d'este  feitio  ?  pergun- 
tou o  escrevente  com  cólera. 

—  Qual  feitio  ?  disse  o  rapaz  n'uma  voz  arrastada  e  som- 
nolenta. 

—  Ora  essa  I  Nem  quarenta  cocheiros  a  um  tempo  ! 

—  Porque  o  patrão  recommendou-me  que  não  parasse 
de  bater  até  abrirem  a  porta,  com  medo  que  eu  pegasse  no 
somno. 

—  Bem  !  Que  recado  traz  vossê  ? 

—  Elle  está  lá  em  baixo. 

—  Quem  ? 

—  O  patrão.  Deseja  saber  se  o  senhor  está  em  casa. 
O  sr.  Lowten  teve  então  a  ideia  de  chegar  á  janella. 

Viu  uma  carruagem  aberta  com  um  sujeito  velho  que 
olhava  para  cima  com  grande  anciedade  e  arriscou-se  a  fazer- 
Ihe  signal. 

O  sujeito  saltou  logo  do  trem  para  fora. 

—  E'  o  seu  patrão  que  está  na  carruagem  ?  disse  Lowten. 
O  rapaz  acenou  affirmativamente. 

Mas  poz  termo  ás  perguntas  a  apparição  do  velho  War- 
dle,  o  qual,  galgando  pela  escada  acima  e  reconhecendo  logo 
Lowten,  entrou  immediatamente  no  gabinete  de  Perker. 

—  Pickwick  !  bradou  elle.  A  sua  mão,  meu  rapaz.  Então 
como  é  que  só  ante-hontem  é  que  eu  soube  que  vossê  se  ti- 
vesse deixado  engaiolar  ?  e  como  é  que  vossc  consentiu  n'isso, 
Perker  ? 

—  Não  houve  meio  de  o  evitar,  meu  caro,  senhor,  repli- 
cou Perker  com  um  sorriso  e  uma  pitada.  O  senhor  bem  sabe 
como  elle  é  teimoso  ! 

—  Lá  isso  sei,  sei !  Em  todo  o  caso,  folgo  immenso  em  o 
ver.  Não  torno  a  perde!  o  de  vista  ! 

Com  estas  palavras,  Wardle  apertou  outra  vez  a  mão  do 
sr.  Pickwick,  fez  o  mesmo  a  Perker  e  atirou  comsigo  para 
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uma  poltrona,  com  a  cara  rubicunda  e  galhofeira  radiante  de 
sorrisos  e  de  saúde. 

—  Pois  é  verdade  !  exclamou  elle  Que  lindas  historias  !  — 
Uma  pitada,  Perker,  meu  rapaz.  —  Nunca  se  viu  uma  cousa 
assim,  hein  ? 

—  De  que  é  que  falia?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Ora  essa!  Parece-me  que  as  raparigas  endoudeceram 
todas.  Isso  não  é  novidade,  dirá  vossê.  Talvez  que  não  seja 
novidade,  mas  o  que  é,  é  verdade. 

—  Querem  ver  que  o  senhor  veiu  de  Londres  de  propósito 
para  nos  dizer  isso  ?  disse  Perker. 

—  Não  foi  bem  para  isso,  apesar  de  ser  esse  o  motivo  prin- 
cipal da  minha  vinda.  Como  vae  Arabella  ? 

—  Perfeitamente,  respondeu  o  sr.  Pickwick,  e  ha  de  ficar 
contentissima  por  o  ver,  tenho  a  certeza. 

—  Sonsinha  de  olhos  pretos!  Eu  tinha  cá  as  minhas  ideias 
de  casar  com  ella  qualquer  dia,  eu  mesmo.  Mas  em  todo  o 
caso,  estiolo  immenso  o  que  succedeu. 

—  (>omo  c  que  lhe  chegou  a  noticia  ?  perguntou  o  sr. 
l^ickwick. 

—  Ora!  veiu  ^di^eita  ás  pequenas,  está  cl?ro  !  Arabella  es- 
creveu ante-hontem  para  dizer  que  tinha  casado  sem  con- 
sentimento do  piie  do  seu  marido,  e  que  por  isso  vossê  linha 
ido  alcançal-o,  já  quando  a  recusa  não  podia  evitar  o  casa- 
mento. Pareceu-me  que  era  excellenie  occasiao  para  pregar 
moral  ás  mmhas  pequenas,  e  vae  disse-lhes  como  era  medo- 
nho os  filhos  casarem  sem  consentimento  dos  pães,  e  assim 
por  diante;  mas,  co'a  breca!  não  consegui  produzir-lhes  a 
a  minima  impressão.  Pensaram  ellas  que  seria  muito  mais 
medonho  haver  umas  bodas  sem  donzellas  de  honor,  e  ga- 
nhei tanto  como  se  estivesse  a  pregar  um  sermão  ao  próprio 
Joe. 

N'isto,  o  velhote  parou  para  rir;  e  feito  isto  com  grande 
satisfação  sua,  proseguiu  : 

—  Mas  o  melhor  da  passagem  não  é  isto,  ao  que  parece. 
£'  apenas  metade  dos  namoriscos  e  das  conspirações  que  se 
tem  andado  a  tramar.  Ha  seis  mezes  que  nós  andávamos  so- 
bre minas,  e  afinal  estouraram. 

—  Que  quer  dizer?  exclamou  o  sr.  Pickwick,  empallide- 
cendo.  Haverá  mais  algum  casamento  secreto  ? 
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—  Não,  não ;  não  é  tão  mau  como  isso,  não  é. 

—  Então  que  é  ?  eu  estou  interessado  n'isso  ? 

—  Parece-lhe  que  devo  responder  a  esta  pergunta,  Per- 
ker? 

—  Se  não  se  compromette  com  a  resposta,  meu  caro  se- 
nhor. 

—  Pois  então  está,  está  interessado,  disse  Wardle. 

—  Como?  perguntou  o  sr.  l^ickwick  com  anciedade.  Por 
que  forma  ? 

—  Realmente,  vossc  é  um  rapaz  tão  exaltado  que  eu  quasi 
que  estou  com  receio  de  lh'o  dizer ;  mas  em  todo  o  caso,  se 
l^erker  se  quizer  sentar  entre  nós  para  evitar  qualquer  damno, 
eu  arrisco-me. 

Tendo  fechado  a  porta  do  gabinete  e  tendo  ganho  forças 
com  um  outro  bote  da  tabaqueira  de  Perker,  o  velhote  pro- 
seguiu  a  sua  grande  revelação  nos  seguintes  termos  : 

—  O  facto  c  que  a  minha  filha  Bella  —  Bella,  a  que  casou 
com  aquelle  rapaz  Trundle,  lembra  se? 

—  Sim,  sim,  já  sabemos,  atalhou  o  sr.  Pickwick  com  im- 
paciência. 

—  Não  me  esteja  a  pregar  sustos  logo  ao  principio.  Pois 
a  minha  filha  Bella,  outro  dia  á  noite,  logo  que  Émily  foi 
para  a  cama  com  dores  de  cabeça  depois  de  ler  a  carta  de 
Arabella,  sentou  se  ao  meu  lado,  e  começou  a  conversar  so- 
bre este  caso  do  casamento  : 

« — Então,  papá  \»  disse  ella  «que  lhe  parece  isto  ?» 

" — Eu  te  digo,  minha  querida,"  respondeu  eu,  «supponho 
que  vae  tudo  bem;  espero  mesmo  que  vá  pelo  melhor.» 

"Eu  respondi  .  ssim  porque  estava  a  esse  tempo  sentado 
diante  do  lume,  tomando  o  meu  grog  e  meditando,  e  bem  sa- 
bia que  o  atirar  uma  palavra  indecisa  de  quando  em  quando 
a  induziria  a  continuar  na  conversa.  As  minhas  filhas  são  am- 
bas o  retrato  de  sua  querida  mãe,  e  á  proporção  que  vou  en- 
velhecendo, gosto  de  estar  sentado  só  com  ellas  ao  pé  de 
mim  ;  porque  as  vozes  e  os  olhares  d'ellas  transportam-me 
ao  periodo  mais  feliz  da  minha  vida,  e  tornam-me  por  mo- 
mentos tão  novo  como  eu  era  então,  embora  com  o  espirito 
menos  desafogado. 

« — E'  um  verdadeiro  casamento  de  afíeição,  papá,»  disse 
Bella,  depois  de  um  curto  silencio. 
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« — Pois  é,  sim,  minha  querida,»  disse  eu,  «mas  esses  casa- 
mentos nem  sempre  vêem  a  ser  dos  mais  felizes.» 

—  Isso  é  que  eu  nego!  interrompeu  o  sr.  Pickvvick  com 
calor. 

—  Muito  bem  !  negue  tudo  quanto  quizer,  quando  lhe  cou- 
ber a  vez  de  fallar,  mas  não  me  interrompa. 

—  Peço  perdão. 

—  Está  perdoado.  Bella  disse  então,  corando  levemente: 
« — Sinto  muito  ouvir  o  papá  expressar  essa  opinião  con- 
tra os  casamentos  de  amor.» 

« — Andei  mal,»  disse  eu,  batendo-lhe  na  face  com  tanta 
meiguice  quanta  pode  ter  um  velho  bruto  como  eu.  «Não  de- 
via fallar  assim,  minha  querida;  porque  o  casamento  de  tua 
mãe  foi  por  amor,  assim  como  o  teu.» 

« — Não  era  isso  que  eu  queria  dizer,  papá,»  disse  Bella. 
"O  que  é  facto  é  que  eu,  precisava  fallar  ao  papá  acerca  da 
Emily.» 

O  sr.  Pickwick  sobresaltou-se. 

—  Que  é  isso  agora  ?  interrogou  Wardle,  interrompendo 
a  narrativa. 

—  Não  é  nada.  Peço-lhe  que  continue. 

—  Eu  cá  nunca  fui  capaz  de  fazer  render  uma  historia, 
disse  Wardle  abruptamente.  Mais  cedo  ou  mais  tarde,  é  pre- 
ciso chegar  ao  fim,  e  o  melhor  é  não  desperdiçar  tempo  e  ir 
logo  ao  cabo.  A  questão  em  summa  é  pois  que  Bella  por  fim 
invocou  toda  a  sua  coragem  para  me  dizer  que  Emily  era 
muito  infeliz;  que  desde  o  Natal  que  ella  mais  o  seu  joven 
amigo  Snodgrass  se  correspondiam  sempre;  que  ella  se  re- 
solvera com  todo  o  respeito  a  fugir  com  elle,  em  louvável 
imitação  da  sua  antiga  amiga  e  condiscipula ;  mas  que  tendo 
uns  remorsos  em  cima  da  consciência,  em  consequência  de 
eu  ter  estado  sempre  bem  disposto  em  favor  de  ambos  elles, 
tinham  ambos  julgado  que  era  melhor  dignarem-se  pedir-me 
primeiro  se  eu  não  poria  objecções  a  que  elles  se  casassem 
pela  forma  banal  e  vulgar.  Ora  aqui  tem,  sr.  Pickwick,  se  qui- 
zer dar-se  ao  incommodo  de  reduzir  outra  vez  os  seus  olhos 
ás  dimensões  ordinárias  e  fazer-me  saber  como  lhe  parece 
que  eu  deva  proceder,  farme-ha  um  grandíssimo  obsequio. 

O  ar  rabugento  com  que  o  bom  do  velho  pronunciou  este 
ultimo  periodo  não  era  obsolutamente  injustificado:  porque 


DO   SR.   PICKWICK  '2()I 


a  cara   do  sr.   Pickwick  tinha  assumido  uma  expressão  de 
pasmo  e  de  perplexidade,  realmente  curiosa. 

—  Snodgrass  !  —  desde  o  Natal !  foram  as  primeiras  pala- 
vras entrecortadas  que  lhe  sahiram  dos  lábios. 

—  Desde  o  Natal !  E'  claro  como  agua,  e  muito  ruins  de- 
vem ser  os  nossos  óculos,  para  não  o  ter  já  descoberto. 

—  Não  percebo,  disse  o  sr.  Pickwick  ruminando  o  caso. 
Realmente  não  posso  perceber. 

—  Pois  é  fácil  de  perceber,  replicou  o  colérico  velho.  Se 
vossê  fosse  mais  novo,  ha  que  tempos  que  andnria  mettido 
no  segredo;  e  além  d'isso,  acrescentou  Wardle  depois  de  he- 
sitar um  instante,  a  verdade  é  que,  não  sabendo  nada  do  ca- 
so, ha  quatro  ou  cinco  mezes  que  eu  instava  um  pouco  com 
Emilv  para  ella  receber  favoravelmente  a  côrie  de  um  rapa- 
zote  lá  da  nossa  visinhança ;  isto,  já  se  vê,  se  ella  podesso, 
porque  eu  nunca  tentei  forçar  as  inclinações  de  uma  rapariga. 
Estou  convencido  que  ella,  como  rapariga,  para  realçar  o  seu 
valor  e  augmentar  a  paixão  do  sr.  Snodgrass,  havia  de  apre- 
sentar o  quadro  com  cores  muito  tétricas,  e  que  ambos  che- 
garam á  conclusão  de  que  eram  um  par  de  desgraçados  hor- 
rivelmente perseguidos,  e  que  não  tinham  outro  recurso  se- 
não o  casamento  clandestino  ou  o  suicidio  pelo  carvão.  Ora 
agora  a  questão  é  esta  :  o  que  se  ha  fazer  .-' 

—  O  que  fez  o  senhor  }  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Eu? 

—  Quero  dizer  o  que  fez  quando  a  sua  filha  casada  lhe 
contou  isso  .-' 

—  Ora  !  está  claro  !    dei  por  paus  e  por  pedras  ! 

—  Está  bem  de  ver,  interrompeu  Perker,  que  acompanhara, 
este  dialogo  com  varias  torceduras  da  corrente  do  relógio, 
esfregações  enérgicas  de  nariz  e  outros  symptomas  de  impa- 
ciência. E'  naturalissimo  ;  mas  como  ê  que  foi  ? 

—  Tive  uma  grande  fúria  e  preguei  tamanho  susto  a  mi- 
nha mãe  que  ella  teve  um  ataque. 

—  Muito  judicioso,  observou  Perker,  e  que  mais,  meu  caro 
senhor  ? 

—  Fartei-me  de  ralhar  e  esbravejar  todo  o  dia  seguinte,  e 
levantei  um  ahirido  dos  diabos.  Atinai  cancei-me  de  ser  des- 
agradável para  todos  e  de  apoquentar  toda  a  gente  ;  aluguei 
uma  carruagem  em  Muggleton,  puz-lhc  os  meus  cavallos,  e 
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rodei  para  a  cidade,  sob  pretexto  de  trazer  Emily  a  visitar 
Arabella. 

—  Então  Miss  Wardle  veiu  comsigo  ?  perguntou  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  Está  claro  que  sim.  Está  n'este  momento  no  hotel  de 
Osborne,  no  Adelphi,  a  não  ser  que  o  seu  atrevido  amigo  se 
tenha  safado  com  ella  desde  que  eu  a  deixei  esta  manhã. 

—  Então,  estão  reconciliados?  disse  Perker. 

—  Nem  por  sombras.  Ella  tem-se  ralado  e  chorado  as  es- 
topinhas  desde  aquella  occasião,  a  não  ser  hontem  á  noite, 
entre  o  chá  e  a  ceia,  em  que  ella  fez  grande  ostentação  de 
escrever  uma  carta,  e  eu  hngi  não  dar  por  isso. 

—  Deseja  o  meu  conselho  sobre  o  caso,  supponho  eu.'* 
disse  Perker,  volvendo  os  olhos  do  rosto  reflexivo  do  sr. 
Pickwick  para  a  physionomia  anciosa  de  Wardle,  e  tomando 
pitadas  consecutivas  do  seu  estimulante  favorito. 

—  Creio  que  sim,  disse  Wardle,  olhando  para  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  Certamente,  replicou  este. 

—  Pois  então,  disse  Perker  levantando-se  e  repellindo  a 
cadeira  para  traz,  o  meu  conselho  é  que  ambos  os  senhores 
se  ponham  a  andar,  a  pé  ou  de  carruagem  ou  como  muito 
bem  entenderam,  porque  me  estão  a  maçar,  e  que  então  ca- 
vaqueiem entre  os  dois  sobre  o  caso.  Se  não  o  tiverem  levado 
a  cabo  na  primeira  occasião  em  que  eu  os  encontre,  então 
eu  lhes  direi  o  que  hão  de  fazer. 

—  E'  uma  decisão  satisfactoria,  disse  Wardle,  não  sabendo 
bem  se  devia  sorrir  ou  escandalisar-se. 

—  Ora  adeus,  meu  caro  senhor!  retorquiu  Perker.  Euco- 
nheço-os  a  ambos,  muito  melhor  do  que  os  senhores  se  co- 
nhecem a  si  próprios.  O  caso  já  está  resolvido,  lá  no  seu  in- 
timo. 

—  Fallando  assim,  o  homemsinho  bateu  com  a  caixa  de 
rapé,  primeiro  no  peito  do  sr.  Pickwick,  e  depois  no  collete 
do  sr.  Wardle,  e  todos  os  três  desataram  a  rir,  mas  especial- 
mente os  dois  últimos  que  apertaram  de  improviso  a  mão  um 
ao  outro  sem  nenhuma  razão  especial  ou  ostensiva. 

—  Vossé  janta  hoje  commigo?  perguntou  Wardle  a  Per- 
ker, quando  este  os  acompanhava  á  sabida. 
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—  Não  posso  prometier,  meu  caro  senhor,  não  posso  pro- 
metter.  Em  todo  o  caso,  lá  irei  á  tardinha. 

—  Espero- o  ás  cinco.  Vamos  lá,  Joe  l 

E  quando,  com  algum  custo,  se  conseguiu  despertar  Joe, 
os  dois  amigos  partiram  na  carruagem  do  sr.  Wardle,  a  qual 
por  pura  humanidade  linha  um  assento  atraz  para  o  gordu- 
cho, o  qual,  se  tivesse  de  ficar  de  pé,  daria  um  t^ambulhão 
mortal  apenas  pegasse  no  somno. 

No  Jorí^e  c  Abutre  souberam  que  Arabella  tinha  mandado 
buscar  um  trem  de  praça,  logo  depois  de  receber  um  bilhete 
de  Emily,  annunciando  a  sua  chegada  á  capital,  e  tinham  se- 
guido com  a  criada  direito  ao  Adelphi. 

Como  Wardle  tinha  negócios  a  tratar  na  City,  mandou  a 
carruagem,  mais  o  gorducho  para  o  hotel,  com  a  prexenção 
de  que  elle  e  o  sr.  Pickwick  voltariam  lá  ás  cinco  horas  para 
jantar. 

Encarregado  d'esta  missão,  o  gorducho  voltou,  dormindo 
no  seu  banco  tão  pacificamente,  como  se  este  fosse  um  col- 
chão de  molas.  Por  um  milagre  exti  aordinario  despertou  es- 
pontaneamente, quando  a  carruagem  parou,  e  sacudindo-se 
com  força  para  excitar  as  suas  faculdades,  subiu  a  escada 
para  executar  a  sua  commissão. 

Ora,  é  dilficil  saber  se  o  safanão  lhe  enredou  as  faculda- 
des em  vez  de  as  arrumar  com  methodo,  ou  se  despertou  den- 
tro d'elle  tamanha  quantidade  de  ideias  novas  que  o  fez  es- 
quecer das  praxes  e  ceremonias  communs,  ou,  o  que  é  tam- 
bém possivel,  se  não  teve  o  condão  de  evitar  que  elle  ador- 
mecesse ao  subir  a  escada. 

Seja  como  fòr,  o  que  é  indubitável  c  que  elle  se  encami- 
nhou para  a  sala  sem  ter  batido  previamente  á  porta,  e  que 
se  lhe  deparou  um  sujeito  com  o  braço  cingindo  a  cintura  de 
sua  joven  ama,  sentado  amorosamente  ao  lado  d'eila  n'um 
sofá,  ao  passo  que  Arabella  e  a  linda  criadita  se  fingiam  ab- 
sorvidas a  olhar  da  janella  para  fora,  no  outro  extremo  do 
aposento. 

A'  vista  d'este  phenomeno,  o  gorducho  soltou  uma  inter- 
jeição, as  damas  um  grito,  e  o  sujejlo  uma  praga,  quasi  si- 
multaneamente. 

—  Miserável!  que  vem  vossê  aqui  fazer?  disse  o  sujeito, 
que,  é  escusado  dizer,  era  o  sr.  Snodgrass. 
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A  isto  respondeu  laconicamente  o  gorducho,  muitíssimo 
apavorado : 

—  Minha  senhora. . . 

—  Que  me  quer,  estúpido?  perguntou  Emily,  voltando  a 
cabeça  para  o  lado. 

—  O  patrão,  mais  o  sr.  Pickwick  vêem  cl  jantar  ás  cinco 
horas. 

—  Saia  d'aqui !  disse  o  sr.  Snodgrass,  fulminando  com  o 
olhar  o  rapaz  assarapantado. 

—  Não!  não!  não!  exclamou  vivamente  Emily.  Minha 
querida  Bella,  aconselha  me. 

Então,  Emily  e  o  sr.  Snodgrass,  A**abella  e  Mary  junta- 
ram-se  a  um  canto  e  conversara.n  animadamente  em  segredo 
alguns  minutos,  durante  os  quaes  o  gorducho  dormitou, 

—  Joe,  disse  Arabella  afinal,  voltando-se  para  elle  com  um 
sorriso  fascinante,  como  passou,  Joe? 

—  Joe,  disse  Emily,  vossê  é  muito  bom  rapaz ;  não  me 
hei  de  esquecer  de  vossé,  Joe. 

—  Joe,  disse  o  sr.  Snodgrass,  avançando  para  o  rapazote 
attonito  e  pegando-Ihe  na  mão,  não  o  linha  reconhecido. 
Aqui  tem  cinco  shillings  para  vossê,  Joe. 

—  Devo-lhe  outros  cinco,  disse  Arabella,  por  sermos  co- 
nhecidos antigos,-*entende  í 

E  outro  sorriso  captivante  recahiu  sobre  o  corpulento  in- 
truso. 

Gomo  fosse  lenta  a  percepção  do  gorducho,  elle  pareceu 
a  principio  um  pouco  espantado  com  esta  súbita  mudança 
em  seu  favor,  e  olhou  em  torno  de  si  com  um  modo  assara- 
pantado. 

Por  fim  a  sua  cara  larga  começou  a  manifestar  sympto- 
mas  dt  um  sorriso  largo  em  proporção. 

Metteu  meia  coroa  em  cada  uma  das  algibeiras,  e  por 
cima  as  mãos  e  os  pulsos,  e  rompeu  n'uma  gargalhada  rou- 
quenha,  a  qual  foi  a  primeira  e  única  na  sua  existência. 

—  Vejo  que  elle  nos  entende,  disse  Arabella. 

—  E'  melhor  que  lhe  dêem  já  alguma  cousa  de  comer, 
observou  Emily. 

O  gorducho  esteve  vae  não  vae  para  dar  outra  gargalhada 
ao  ouvir  a  proposta.  Mary,  depois  de  cochichar  mais  um  ins- 
tante, afastou-sc  do  grupo  e  disse  : 
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—  Vou  jantar  hoje  com  vossemecc,  se  não  tem  duvida 
n'isso. 

—  Por  aqui !  disse  o  gorducho  com  avidez.  Que  rico  pas- 
tehío  de  carne  que  lá  está  ! 

Com  estas  palavras  o  rapazote  guio.u  a  pela  escada  abaixo 
até  á  casa  de  jantar,  emquanto  que  a  sua  linda  companheira 
ia  pelo  caminho  captivando  todos  os  criados  e  desesperando 
todas  as  criadas. 

l.á  estava  o  pastelão  de  que  o  rapaz  fallára  com  tanta 
ternura  ;  e  la  estavam,  além  d'isso,  uma  posta  de  carne  as- 
sada, um  prato  de  batatas  e  um  jarro  de  porter. 

—  Senie-se,  disse  o  gorducho.  Ai !  que  delicia  !  Sempre 
estou  com  uma  fome  I 

Tendo  expressado  por  quatro  ou  cinco  vezes  o  seu  arrou- 
bamento,  o  rapazote  sentou-se  á  cabeceira  da  pequena  meza, 
e  iWary  no  outro  extremo. 

—  Quer  um  bocadinho  d'isto  ?  disse  o  gorducho  enter- 
rando no  pastelão  o  garfo  e  a  faca  até  ao  cabo. 

—  Um  bocadinho,  se  faz  favor. 

O  gorducho  serviu  a  Marv  um  bocadinho  e  a  si  um  boca- 
dáo,  e  ia  a  começar  a  comer  quando  de  repente  se  recostou 
na  cadeira,  deixou  cahir  nos  joelhos  as  mãos,  empunhando 
ainda  o  garfo  e  a  faca,  e  disse  muito  lentamente  : 

—  Olht  lá  !  que  linda  que  a  menina  é  ! 

Isto  foi  dito  por  forma  admirativa,  muito  para  lisongear ; 
mas  ainda  assim  havia  bastante  de  cannibalesco  nos  olhos  do 
rapazote  para  tornar  equivoco  o  comprimento. 

—  Ora  essa,  Joseph  !  disse  Mary  fingindo  que  corava,  que 
quer  vossé  dizer  ? 

O  gorducho,  recobrando  gradualmente  a  posição  primi- 
tiva, respondeu  com  um  profundo  suspiro,  e,  depois  de  per- 
manecer alguns  momentos  pensativo,  bebeu  uma  enorme  go- 
lada de  porter. 

Acabada  esta  façanha,  tornou  a  suspirar,  e  atirou-se  rija- 
mente ao  pastelão. 

—  Que  linda  que  está  Miss  Emily  !  disse  Mary,  depois  de 
um  prolongado  silencio. 

O  gorducho  tinha  a  este  tempo  dado  cabo  do  pastelão. 
Fitou  os  olhos  em  Mary,  e  replicou  : 

—  Conheço  outra  mais  linda. 
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—  Deveras? 

—  Deveras,  sim,  respondeu  elle  com  desacostumada  viva- 
cidade. 

—  Como  se  chama  ? 

—  Qual  é  o  nome  da  menina  ? 

—  Mary. 

—  Pois  é  também  o  d'ella.  Ella  é  a  menina. 

O  rapaz  fez  uma  carantonha  para  dar  força  ao  compri- 
mento, e  envesgou  os  olhos  na  intenção  provável  de  produ- 
zir uma  olhadella  amorosa. 

—  Não  quero  que  me  falle  assim,  disse  Mary.  Isso  é  brin- 
cadeira. 

—  Não  é  tal.  Digo-lhe  eu . . . 

—  Então  ^ 

—  Tem  tenção  de  vir  cá  regularmente  ? 

—  Não,  retorquiu  Mary  abanando  a  cabeça.  Vou-me  em- 
bora esta  noite.  Porque? 

—  Oh!  exclamou  o  gorducho  com  expressão  muito  terna. 
Como  nós  nos  haviamos  de  divertir  ás  comidas,  se  a  menina 
cá  ficasse ! 

—  Pôde  ser  que  eu  venha  cá  uma  vez  por  outra,  entende  .-* 
disse  Mary  fazendo  pregas  na  toalha  para  se  fingir  gravisca, 
se  vossemecê  quizer  fazer-me  um  favor. 

O  gorducho  volveu  os  olhos  do  prato  do  pastelão  para  a 
carne  assada,  como  se  pensasse  que  um  favor  devia  estar  por 
alguma  forma  ligado  a  cousas  de  comer;  depois  tirou  do 
bolso  uma  das  meias  coroas  e  contemplou-a  nervosamente. 

—  Não  entende  o  que  eu  digo?  disse  Mary  olhando  astu- 
tamente para  a  cara  rechonchuda. 

Elle  tornou  a  olhar  para  a  meia  coroa,  e  respondeu  debil- 
mente : 

—  Não! 

—  As  senhoras  desejam  que  vossemecê  não  diga  nada  ao 
velhote  a  respeito  do  sujeito  que  eslava  lá  em  cima ;  e  eu 
também  desejo  o  mesmo. 

—  Mais  nada  ?  disse  o  gorducho,  evidentemente  muito  al- 
liviado,  embolsando  de  novo  a  meia  coroa.  Está  claro  que 
não  digo  nada. 

—  Vossemecê  percebe?  O  sr.  Snodgrass  está  apaixonado 
por  Miss  Emily,  c  Miss  Emily  estii  apaixonada  por  elle,  e  se 
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vossemecê  fosse  metter  tudo  nos  ouvidos  do  velhote,  elle 
ferrava  com  vossemecês  todos  lá  muito  longe,  milhas  e  mi- 
lhas pela  terra  dentro,  onde  não  veriam  viva  alma. 

—  Não  digo  nada,  não  digo,  disse  o  gorducho  com  força. 

—  Isto  é  que  é  uma  jóia  !  Agora  são  horas  de  eu  ir  para 
cima,  para  arranjar  a  minha  arha  para  o  jantar. 

—  Não  se  vá  ainda. 

—  Tenho  de  ir.  Adeus,  até  breve. 

O  gorducho,  com  galanteria  digna  de  um  elephante,  abriu 
os  braços  para  roubar  um  beijo  ;  mas  como  não  era  preciso 
ter  grande  agilidade  para  lhe  escapar,  a  sua  linda  captivadora 
sumira-se  antes  de  elle  os  tornar  a  fechar. 

Em  seguida  o  apathico  rapaz  comeu  cousa  de  um  arrátel 
de  carne  assada  com  ar  sentimental,  e  pegou  logo  no  somno. 

Tanto  havia  que  dizer,  e  tantos  planos  a  concertar  de  ra- 
pto e  de  matrimonio  para  o  caso  em  que  o  velho  Wardle 
continuasse  a  ser  cruel,  que  faltava  meia  hora  apenas  para  o 
jantar  quando  o  sr.  Snodgrass  fez  as  despedidas  finaes. 

As  damas  correram  ao  quarto  de  Emily  para  se  vestirem, 
e  o  namorado,  pegando  no  chapéo,  sahiu  do  quarto. 

Mal  tinha  transposto  a  porta,  quando  ouviu  a  voz  de  War- 
dle ;  e  olhando  por  cima  da  rampa,  viu-o,  seguido  por  outros 
sujeitos,  a  subir  a  escada. 

Não  conhecendo  nada  a  casa,  o  sr.  Snodgrass  na  sua  atra- 
palhação retrogradou  apressadamente  para  o  aposento  d"onde 
acabava  de  sahir,  e  passando  de  ahi  para  outro  quarto  inte- 
rior, que  era  exactamente  o  do  sr.  Wardle,  fechou  a  porta 
devagarinho,  mesmo  quando  as  pessoas  que  elle  vira  de  re- 
lance entraram  na  sala. 

Eram  estas  o  sr.  Wardle,  e  o  sr.  Pickwick,  o  sr.  N^tha- 
niel  Winkle  e  o  sr.  Benjamin  Allen,  a  quem  elle  sem  difficul- 
dade  reconheceu  pelas  vozes. 

—  Ainda  bem  que  tive  a  presença  de  espirito  de  me  safar 
d'elles  !  pensou  o  sr.  Snodgrass,  sorrindo  e  dirigindo-se  nos 
bicos  dos  pés  para  outra  porta  ao  pé  da  cama.  Esta  abre-se 
para  o  mesmo  corredor  e  assim  posso  esgueirar-me  com  todo 
o  socego  e  toda  a  commodidade. 

Um  obstáculo  apenas  havia  para  elle  se  esgueirar  com  so- 
cego e  commodidade;  era  estar  a  porta  fechada  á  chave,  e  a 
chave  não  estar  presente. 
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—  Arranje-nos  hoje  o  seu  melhor  vinho,  disse  ao  criado 
o  velho  Wardie,  esfregando  as  mãos. 

—  Sim,  senhor,  do  melhor. 

—  Mande  dizer  ás  senhoras  que  nós  já  viemos. 

—  Sim,  senhor. 

Ardente  era  também  o  desejo  do  sr.  Snodgrass,  para  que 
as  senhoras  soubessem  que  elle  também  tornara  a* entrar. 

Aventurou-se  uma  vez  a  cochichar  pelo  buraco  da  fecha- 
dura uma  chamada  ao  criado. 

Mas  occorreu-lhe  o  perigo  de  que  viesse  acudir  lhe  alguma 
outra  pessoa,  assim  como  a  consciência  da  notável  analogia 
entre  a  sua  situação  e  a  d'aquella  em  que  recentemente  fora 
encontrado,  n'um  hotel  próximo,  outro  sujeito,  cujos  infor- 
túnios haviam  apparecido  no  jornal  d'aquelle  dia,  na  secção 
policial. 

Por  isso  assentou-se  em  cima  de  uma  mala,  tremendo 
violentamente. 

—  Não  esperaremos  nem  um  minuto  por  Perker,  disse 
Wardie  consultando  o  relógio.  Elle  é  sempre  pontual.  Estará 
aqui  a  horas  se  tenciona  vir;  se  não,  é  inútil  esperarmos. 
Olá!  Arabella! 

—  Mana!  exclamou  o  sr.  Benjamin  AUen  estreitando  a 
n'um  amplexo  muito  romanesco. 

—  Oh!  meu  querido  Ben  !  como  cheiras  a  tabaco  !  disse 
Arabella,  um  pouco  atrapalhada  com  esta  prova  de  atfeição. 

—  Cheiro?  disse  o  sr.  Benjamin  Allen.  Cheiro,  deveras  .** 
Com  effeito,  é  possivel. 

Era  possivel,  com  effeito,  visto  que  elle  acaba';a  de  estar 
n'uma  encantadora  reunião  de  fumistas,  uns  doze  estudantes 
de  medicina,  dentro  de  um  gabinete  muito  pequeno  com  um 
lume  enorme. 

—  Mas  folgo  immenso  em  te  ver,  continuou  o  sr.  Ben  Al- 
len.  Benza-te  Deus,  Bella. 

—  Aqui  tens,  disse  Arabella  inchnando  se  para  diante  para 
beijar  o  irmão.  Não  tornes  a  agarrar  me,  meu  querido  Ben, 
que  me  amarrotas  toda. 

N'eíte  ponto  de  reconciliação,  o  sr.  Ben  Allen  deixou-se 
vencer  pelo  sentimento,  pelos  charutos  e  pela  cerveja;  e  cir- 
cumvagou  pelos  assistentes  os  olhos  armados  de  óculos  hu- 
medecidos. 
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—  Então,  a  mim  não  ha  nada  a  dizer?  gritou  Wardle,  de 
braços  abertos. 

—  Ha  muito,  segredou  Arabella,  ao  receber  o  abraço  e  as 
felicitações  cordiaes  do  velhote.  Que  é  um  monstro  descaroa- 
vel,  bárbaro,  cruel ! 

—  E  a  menina  uma  rebeldesinha,  replicou  Wardle  no 
mesmo  tom.  Estou  a  ver  que  me  vejo  obrigado  a  fechar-lhe 
a  porta  de  casa.  Gente  d'essa  laia,  que  casa  contra  vontade 
de  todos,  não  se  deve  deixar  andar  á  solta  pela  sociedade. 
Mas  venha  cá,  acrescentou  o  velho  em  voz  alta,  são  horas  de 
jantar;  ha  de  seniar-se  ao  pé  de  mim.  Joe  !  — Ora  o  demó- 
nio do  rapaz  !  está  acordado  ! 

Para  grande  contrariedade  do  amo,  o  gorducho  estava 
com  effeito  n'um  estado  de  vela  bem  notável,  com  os  olhos 
arregalados  e  na  apparencia  com  tenção  de  ficarem  as- 
sim. 

Havia  também  nas  suas  maneiras  uma  vivacidade  que  era 
igualmente  inexplicável:  todas  as  vezes  que  os  seus  olhos  en- 
contravam os  de  Emma  ou  de  Arabella,  elle  sorria  ou  fazia 
uma  careta;  e  uma  das  vezes  Wardle  ia  jurar  que  o  vira  pis- 
car o  olho. 

Esta  alteração  no  modo  do  gorducho  originava-se  no  sen- 
timento crescente  da  própria  importância  e  na  dignidade  de 
que  o  revestia  o  ter  sido  tomado  por  confidente  das  duas 
juvenis  senhoras;  e  os  sorrisos,  e  as  caretas,  e  ab  piscadellas 
de  olhos,  eram  outras  tantas  certificações  indulgentes  *de  que 
podiam  contar  com  a  sua  fidelidade. 

Como  estas  manifestações  se  prestavam  antes  a  despertar 
suspeitas  do  que  a  dissipal-as,  e  eram  além  d'isso  um  pouco 
airapalhadoras,  tinham  uma  que  outra  vez  para  resposta  um 
franzir  de  sobrolho  ou  um  abanar  de  cabeça  da  parte  de  Ara- 
bella. 

Mas  o  gorducho  considerava  isto  como  prevenções  para 
se  pôr  de  sobreaviso,  e  expressava  a  sua  perfeita  intelligen- 
cia  de  taes  signaes,  continuando  a  sorrir,  a  caretear,  a  pis- 
car o  olho,  com  redobrada  assiduidade. 

—  Joe,  disse  o  sr.  Wardle  depois  ne  procurar  debalde  em 
todas  as  algibeiras,  a  minha  caixa  de  rapé  estará  em  cima  do 
sofá  ? 

—  Não,  senhor. 
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—  Ah!  já  me  recordo!  deixei-a  esta  manhã  em  cima  do 
toucador.  Vá  lá  ao  quarto,  e  traga-m'a. 

O  gorducho  entrou  no  quarto,  e  sahiu  passado  cousa  de 
um  minuto,  com  a  caixa  de  rapé  e  a  cara  mais  palHda  que  se 
tem  visto  n'um  rapaz  obeso. 

—  Que  tem  o  rapaz  ?  exclamou  Wardle. 

—  Não  tenho  nada,  replicou  Joe  nervosamente. 

—  Vossê  viu  algum  espirito  ?  perguntou  o  velho. 

—  Ou  bebeu  algum  ?  acrescentou  Ben  AUen. 

—  Parece  me  que  o  senhor  tem  razão,  segredou  Wardle 
atravez  da  meza.  Elle  o  que  está  é  embriagado,  com  certeza. 

Ben  Allen  replicou  que  também  pensava  o .  mesmo ;  e 
como  este  cavalheiro  tinha  observado  um.  numero  immenso 
de  moléstias  d'essas,  Wardle  confirmou-se  na  impressão  que 
ha  meia  hora  lhe  pairava  no  espirito,  e  chegou  á  conclusão 
de  que  o  gorducho  estava  bebedissimo. 

—  Não  o  largue  de  vista  durante  alguns  minutos,  murmu- 
rou Wardle.  Não  tarda  que. percebamos  se  elle  está  bêbedo 
ou  não. 

O  desventurado  rapazote  apenas  trocara  uma  dúzia  de 
palavras  com  o  sr.  Snodgrass,  tendo  lhe  este  supplicado  que 
se  dirigisse  a  alguma  pessoa  amiga  para  o  libertar  e  empur- 
rando-o  logo  para  fora  com  a  caixa,  com  receio  de  que  a 
prolongada  ausência  podesse  conduzir  á  sua  descoberta. 

O  rapaz  ruminara  um  pouco  com  a  cara  muito  assarapan- 
tada,  e  sahira  do  quarto  em  cata  de  Mary. 

Mas  Mary  fora  para  casa  depois  de  vestir  a  ama,  e  o  gor- 
ducho voltou  mais  assaralhopado  do  que  antes  estava. 

Wardle  e  Ben  Allen  trocaram  vários  olhares. 

—  Joe!  disse  Wardle. 

—  Prompto,  senhor. 

—  Porque  c  que  vossê  sahiu  ? 

O  gorducho  olhou  com  ar  de  desespero  jnira  a  cara  dos 
commensacs,  e  balbuciou  que  não  sabia. 

—  Ah  !  disse  Wardle,  com  que  então  não  sabe,  hein  ?  Leve 
este  queijo  ao  sr.  Pickwick. 

Ora  o  sr.  Pickv^ick,  como  estava  de  perfeita  saúde  e  de 
bello  humor,  estivera  a  fazer  as  delicias  geraes  durante  o  jan- 
tar, e  estava  n'este  momento  empenhado  n'uma  conversação 
animadíssima  com  Emily  e  o  sr.  Winkle. 
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Curvava  cortezmente  a  cabeça  na  emphase  do  discurso, 
apitava  com  brandura  a  mão  esquerda  para  dar  força  ás  suas 
observações,  e  todo  elle  radiava  com  sorrisos  de  beatitude. 

Cortou  uma  tira  de  queijo  do  prato,  e  estava  a  ponto  de 
se  voltar  para  reatar  a  conversação,  quando  o  gorducho,  bai- 
xando-se  até  pôr  a  cabeça  ao  nivel  da  do  sr,  Pickwick,  apon- 
tou com  o  pollegar  por  cima  das  costas  e  fez  a  mais  horrivel 
e  hedionda  visagem  que  nunca  se  viu  nem  mesmo  n'um  mi- 
mico. 

—  Ora  esta  !  disse  o  sr.  Pickwick  sobresahado.  Que  vem 
a  ser. .     hein  ?.  . . 

Deteve-se,  porque  o  gorducho  empinára-se  de  novo,  e  es- 
tava, ou  tingia  estar,  a  dormir. 

—  Que  é  ISSO  ^  perguntou  Wardle. 

—  Este  seu  rapaz  sempre  é  muito  extraordinário !  repli- 
cou o  sr.  Pickwick,  olhando  inquieto  para  Joe.  Talvez  que 
isto  lhe  pareça  historia,  mas  palavra  que  ás  vezes  tenho  as 
minhas  suspeitas  que  elle  tem  o  seu  bocado  de  areia. 

—  Oh  !  sr.  Pickwick  I  não  diga  isso,  peço-lhe  !  exclama- 
ram ao  mesmo  tempo  Kmily  e  Arabella. 

—  E'  claro  que  eu  não  atTirmo,  disse  o  sr.  Pickwick  no 
meio  de  profundo  silencio  e  olhares  de  desanimo  geral.  Mas 
os  modos  d'elle  comigo,  n'este  momento,  eram  realmente  de 
metter  susto.  Safa!  gritou  o  sr.  Pickwick,  pulando  repentina- 
mente com  um  grito.  Peço  perdão,  minhas  senhoras,  mas  elle 
agora  enterrou-me  na  perna  qualquer  instrumento  ponteagu- 
do.  Realmente,  não  está  nada  seguro. 

—  Está  mas  é  bêbedo!  rugiu  o  velho  Wardle  com  cólera. 
Toquem  a  campainha,  chamem  os  criados  !  O  que  elle  está, 
é  bêbedo  ! 

—  Não  estou  tal,  disse  o  gorducho,  cahindo  de  joelhos, 
quando  o  amo  o  agarrou  pelo  gasnete.  Não  estou  bêbedo. 

—  Então  está  doido  —  o  que  é  peior.  Chamem  os  criados, 
repetiu  o  velho. 

—  Não  estou  tal  doido  I  estou  no  meu  juizo,  retorquiu  o 
rapaz  começando  a  chorar. 

—  Então  para  que  diabo  está  vossê  a  enterrar  cousas  pon- 
teagudas  nas  pernas  do  sr.  Pickwick  ? 

—  E'  que  elle  não  queria  olhar  para  mim,  e  eu  precisava 
fâllar-lhe. 
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—  Que  queria  vossê  dizer  ?  perguntaram  ao  mesmo  tempo 
seis  vozes. 

O  gorducho  deu  um  suspiro  arquejante,  olhou  para  a 
porta  do  quarto,  deu  outro  suspiro,  e  enxugou  duas  lagrimas 
com  os  nós  dos  dois  dedos  mdicadores. 

—  Que  queria  vossê  dizer?  interrogou  Wardle  sacudin- 
do-o. 

—  Espere  ahi,  disse  o  sr.  Pickwick,  dê  licença.  O  que  é 
que  vossê  desejava  communicar-me,  meu  pobre  rapaz? 

—  Queria  fallar-lhe  em  segredo,  replicou  o  gorducho. 

—  O  que  vossê  quer  é  dar-lhe  alguma  dentada  na  orelha, 
supponho  eu,  disse  Wardle.  Não  se  approximem  d'elle,  que 
está  damnado ;  toquem  a  campainha,  e  ferrem  com  elle  lá 
em  baixo. 

Mesmo  no  momento  em  que  o  sr.  Winkle  deitava  a  mão 
ao  cordão  da  campainha,  foi  detido  por  uma  expressão  geral 
de  espanto ;  o  namorado  captivo,  com  a  cara  afogueada  de 
atrapalhação,  sahira  de  repente  do  quarto  de  cama,  e  fazia 
uma  vénia  geral  a  toda  a  sociedade. 

—  Olá  !  gritou  Wardle,  largando  o  gasnete  do  gorducho,  e 
recuando  com  pasmo.  Que  é  isto? 

—  Tenho  estado  escondido  n'aquelle  quarto,  desde  que  o 
senhor  chegou,  explicou  o  sr.  Snodgrass. 

—  Emilv,  minha  filha,  disse  Wardle  reprehensivamente,  eu 
detesto  baixezas  e  mentiras;  isto  é  injustificável  e  indelicado 
ao  mais  alto  ponto.  Não  mereço  isto  da  lua  parte,  Emily,  esta 
é  a  verdade. 

—  Querido  papá,  disse  Emily,  Arabella  bem  sabe  —  todos 
aqui  sabem,  até  Jòe  —  que  eu  não  concorri  para  elle  se  es- 
conder. Augustus,  em  nome  do  céo,  explique-se  ! 

O  sr.  Snodgrass,  que  só  estava  á  espera  (je  que  lhe  pres- 
tassem ouvidos,  contou  como  fora  coUocado  n'esta  posição 
embaraçosa;  como  fora  apenas  o  receio  de  originar  dissen 
ções  domesticas  que  o  levara  a  evitar  o  sr.  Wardle  ;  e  como 
elle  simplesmente  tencionava  sahir  por  outra  porta,  mas, 
achando-a  cerrada,  se  vira  obrigado  a  ficar  ali  contra  von- 
tade. 

A  situação  era  realmente  penosa;  mas  elle  agora  já  a  la- 
mentava menos,  visto  que  lhe  proporcionava  o  ensejo  de 
confessar  diante  de  amigos  communs  que  amava  ainda  e  sin- 


DO  SR.   PICKWICK  273 


ceramente  a  filha  do  sr.  Wardie,  que  tinha  orgulho  em  de- 
clarar que  este  sentimento  era  correspondido,  e  que,  embora 
entre  elles  se  estendessem  milhares  de  legua^,  ou  os  oceanos 
rolassem  os  seus  vagalhões,  elle  nem  por  um  instante  olvida- 
ria esses  ditosos  instantes  em  que  pela  primeira  vez,  etc, 
etc,  etc. 

Tendo  desabafado  por  esta  forma,  o  sr.  Snodgrass  fez  ou- 
tra vénia,  olhou  para  a  copa  do  chapéo,  e  deu  um  passo  para 
a  porta. 

—  Espere  ahi !  bradou  Wardie.  Co'a  breca  !  em  nome  de 
tudo  que  é.  .  . 

—  Inrtammavel !  suggeriu  brandamente  o  sr.  Pickwick,  re- 
ceioso  que  surdisse  palavra  peior. 

—  Pois  sim  —  que  é  infiammavel !  disse  Wardie,  ado- 
ptando a  substituição.  O  senhor  não  podia  dizer-me  isso  logo 
de  começo  ? 

—  Ou  confiar  em  mim  ?  acrescentou  o  sr.  Pickwick. 

—  Valha-nos  Deus!  disse  Arabella,  encarregando-se  da 
defeza,  para  que  serve  estar  agora  a  fazer  todas  essas  pergun- 
tas, especialmente  sabendo  o  sr.  Wardie  que  por  ambição  se 
inclina  para  um  genro  mais  rico,  e  é  tão  assomado  e  irritá- 
vel, demais  a  mais,  que  mette  rnedo  a  toda  a  gente,  excepto 
a  mim  P  E'  melhor  que  lhe  estenda  a  mão,  e  que  lhe  mande 
dar  de  jantar,  pelo  amor  de  Deus,  porque  clle  parece  meio 
morto  de  fome;  e  faça  favor  de  mandar  já  buscar  o  seu  vi- 
nho, porque  ninguém  o  pôde  aturar  antes  de  enxugar  duas 
garrafas,  pelo  menos. 

O  digno  velhote  puxou  pela  orelha  de  Arabella,  beijou-a 
sem  o  minimo  escrúpulo,  beijou  também  a  filha  com  grande 
affecto,  e  apertou  efiusivamente  a  mão  do  sr.  Snodgrass. 

—  Pelo  menos  n'um  ponto,  tem  ella  razão,  em  todo  o  ca- 
so, disse  elle  alegremente.  To^iuem  ahi,  para  vir  o  vinho. 

Chegou  o  vinho,  e  ao  mesmo  tempo  chegou  Perker. 

O  sr.  Snodgrass  jantou  n'uma  meza  ao  lado,  e  apenas  aca- 
bou puxou  a  cadeira  para  junto  de  Emily.  sem  a  minima  op- 
posição  da  parte  do  velho. 

A  noite  correu  ;is  mil  maravilhas. 

O  pequeno  sr.  Perker  sahiu-se  admiravelmente,  contou 
varias  historias  cómicas,  e  cantou  uma  canção  seria,  que  era 
quasi  tão  divertida  como  as  anecdotas. 
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Arabella  esteve  encantadora,  o  sr.  Wardle  jovialissimo,  o 
sr.  Pickwick  muito  harmonioso,  o  sr.  Ben  Allen  muito  es- 
trondoso, os  namorados  muito  silenciosos,  o  sr.  Winkle  muito 
fallador,  e  todos  elles  felicissimos. 


CAPITULO  LV 

O  sr.  Salomon  Pell,  assistido  por  uma  selecta  com- 
missão  de  cocheiros,  põe  em  ordem  os  negócios 
do  sr.  Weller  Sénior. 

—  Samivel,  disse  o  sr.  Weller  abeirando-se  do  filho  na 
manhã  seguinte  ao  funeral.  Achei-o,  Sammy.  Lá  me  parecia 
que  estava  aqui. 

—  Que  estava  aqui,  o  que  ?  per^i;untou  Sam. 

—  O  testamento  da  tua  madrasta.  Em  virtude  do  qual 
teem  que  se  dispor  as  cousas  como  eu  te  contei  a  noite  pas- 
sada a  respeito  dos  fundos. 

—  Ora  essa!  então  ella  não  lhe  tinha  dito  onde  elle  es- 
tava ? 

—  Isso  sim!  nem  por  sorrroras,  Sammy!  Nós  estávamos  a 
ajustar  as  nossas  questÕesitas,  e  eu  estava  a  dar-lhe  animo  para 
se  pôr  a  pé,  de  forma  que  me  esqueci  de  lhe  fazer  perguntas 
a  esse  respeito.  E  também  não  sei  bem  se  lh'as  faria,  mesmo 
que  me  tivesse  lembrado,  porque  é  uma  cousa  dos  diabos, 
Sammy,  isto  de  estar  a  apoquentar  uma  pessoa  por  causa  do 
que  ella  aveza,  quando  a  gente  está  a  tratar  d'ella  na  doença. 
E'  como  ir  acudir  a  um  passageiro  da  imperial  que  cahiu  de 
lá  aos  trambulhões,  e  ir-lhe  mettendo  ao  mesmo  tempo  as 
mãos  na  algibeira,  emquanio  se  lhe  pergunta  com  um  sus- 
piro que  tal  vae  de  saúde. 

Com  esta  illustração  metaphorica  do  seu  pensamento,  o 
sr.  Weller  abriu  a  carteira,  e  sacou  para  fora  uma  folha  muito 
suja  de  papel  de  cartas,  onde  estavam  inscripios  vários  cara- 
cteres, amontoados  em  notável  confusão. 

—  Ora  aqui  tens  tu  o  documento,  Sammy,  proseguiu  elle. 
Achei-o  dentro  do  bule  preto  que  está  na  prateleira  de  cima 
do  armário  da  loja.  Ella  costumava  arrecadar  ali  as  notas  de 
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banco  antes  de  casar,  Sammy.  Via  eu  ve/es  sem  conto  le- 
vantar a  tampa  para  pagar  qualquer  conta.  Coitada  !  podia 
ter  enchido  de  testamentos  todos  os  bules  da  casa,  sem  se 
incommodar  com  isso,  porque  a  respeito  de  chá,pouquissimo 
tomava  nos  últimos  tempos,  a  não  ser  nas  noites  de  Tempe- 
rança, que  então  é  que  se  fazia  nma  peanha  de  chá  para  pór- 
Ihe  em  cima  os  espiriros. 

—  Que  diz  o  testamento?  perguntou  Sam. 

—  O  mesmo  que  eu  já  te  disse,  rapaz.  Duzentas  libras  em 
papeis  ao  meu  enteado,  Samivel,  e  todo  o  restante  dos  meus 
bens  de  qualquer  espécie  ao  meu  marido,  o  sr.  Tony  Weller, 
que  eu  nomeio  meu  único  testamenteiro. 

—  K  mais  nada  r 

—  Mais  nada.  E  como  creio  que  está  tudo  direito  e  satis- 
factorio  tanto  para  ti  como  para  mim,  que  somos  as  únicas 
partes  interessadas,  pudemos  atirar  ao  lume  com  este  pedaço 
de  papel. 

—  Que  está  vossê  a  fazer  ?  Isso  é  areia !  exclamou  Sam, 
arrancando-lhe  o  papel  das  mãos,  emquanto  o  pae  com  toda 
a  innocencia  atiçava  o  lume,  como  acto  preparatório  para 
moldar  a  acção  ás  palavras.  Olha  que  lindo  testamento 
este ! 

—  Então  que  mal  faz  ?  perguntou  o  sr.  Weller,  voltandose 
severamente  com  o  atiçador  na  mão. 

—  Que  mal  faz?  Porque  precisa  ser  provado,  e  legalisailo, 
e  jurado,  e  ter  um  rór  de  formalidades 

—  Serio  ?  disse  o  sr.  Weller  largando  o  atiçador. 

Sam  metteu  cuidadosamente  o  testamento  n'uma  algibei- 
ra, indicando  entretanto  por  um  olhar  que  era  muito  serio  o 
que  elle  dizia. 

—  Então  eu  te  digo!  disse  o  sr.  Weller  depois  de  meditar 
um  instante.  Isto  é  um  caso  para  o  tal  amigo  intimo  da  Chan- 
cellaria.  Pell  é  que  deve  metter  o  nariz  n'isto,  Sammv.  Isso 
é  que  é  homem  para  uma  questão  intrincada  de  lei.  Vamos, 
mas  é  levar  isto  já  á  presença  do  tribunal  das  Insolvências, 
Samivel. 

—  Eu  nunca  vi  um  velho  com  uma  cabeça  de  vento  as- 
sim !  exclamou  Sam  irritado.  Sempre  Old  Bjileys,  e  tribu- 
naes  de  Insolvência,  e  allibis,  e  todas  essas  trapalhadas,  a  fer- 
verem-lhe  no  caco  !  O  melhor  c  vestir  o  seu  fato  de  sahir,  e 
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vir  á  cidade  tratar  d'esse  negocio,  em  logar  de  estar  ahi  a 
pregar  em  cousas  de  que  vossê  não  percebe  patavina. 

—  Dizes  bem,  Sammy ;  eu  cá  estou  de  accordo  com  tudo 
que  possa  despachar  depressa  os  negócios,  Sammy.  Mas  re- 
para bem  no  que  eu  digo,  rapaz,  não  ha  ninguém  como  Pell 
—  ninguém  como  Pell  para  uma  consulta  legal. 

—  Também  não  quero  outro.  Então,  vem  ou  não  vem  ? 

—  Espera  ahi  um  momento,  Sammy,  replicou  o  sr.  Wel- 
ler,  o  qual,  depois  de  fazer  o  laço  da  manta  com  o  auxilio  de 
um  pequeno  espelho  pendurado  á  janella,  estava  agora  fa- 
zendo esforços  prodigiosos  para  envergar  a  casaca.  Espera 
um  momento  !  Quando  tu  chegares  a  velho,  assim  como  teu 
pae,  não  te  ha  de  ser  tão  fácil  envergar  a  jaqueta  como  ago- 
ra, rapaz. 

—  Se  eu  a  envergasse  assim  com  essa  difficuldade,  demó- 
nios me  levem  se  eu  a  usasse. 

—  Isso  pensas  tu  agora,  disse  o  sr.  Weller  com  a  gravidade 
da  velhice,  mas  tu  verás  que  has  de  ter  mais  juizo  á  propor- 
ção que  fores  engordando.  A  gordura  e  o  juizo,  Sammy,  cres- 
cem sempre  juntos. 

Ao  proferir  esta  iufallivel  máxima  —  resultado  de  muitos 
annos  de  experiência  e  de  observação  pessoal  —  o  sr.  Wel- 
ler conseguiu,  por  uma  destra  torcedura  do  corpo,  que  o  ul- 
timo botão  da  casaca  desempenhasse  o  seu  mister. 

Tendo  parado  uns  segundos  para  tomar  o  fôlego,  escovou 
o  chapéo  com  o  cotovelo,  e  declarou  que  estava  prompto. 

—  Quatro  cabeças  sempre  valem  mais  do  que  duas,  Sam- 
my, disse  o  sr.  Weller  emqunnto  iam  na  sege  pela  estrada  de 
Londres  fora.  E  esta  tal  propriedade  c  muito  de  tentar  os  su- 
cios  da  lei.  Por  isso,  havemos  de  levar  comnosco  uns  dois 
amigos  meus,  que  lhe  saltem  logo  em  cima  em  elle  fazendo 
qualquer  cousa  irregular;  dois  d'aquelles  que  tu  aquelle  dia 
viste  na  prisão  de  Fleet.  São  os  melhores  juizes,  acrescentou 
o  sr.  Weller  quasi  em  segredo,  são  os  melhores  juizes  em  ca- 
vallos  que  tu  tens  visto  na  tua  vida. 

—  E  em  homens  de  lei  também  ? 

—  O  homem  que  pôde  formar  um  juizo  exacto  de  um  ani- 
mal, pôde  formal-o  seja  lá  do  que  fôr,  replicou  o  pae,  tão  do- 
gmaticamente  que  Sam  nem  sequer  tentou  contradizer  o 
aphorismo. 
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Em  vista  d'esta  notável  resolução,  requisitaram-se  os  ser- 
viços do  sujeito  de  cara  malhada  e  de  dois  outros  cocheiros 
gordissimos  —  escolhidos  pelo  sr.  Weller,  provavelmente  por 
causa  da  gordura  e  do  juizo  subsequente. 

E,  reunidos  todos,  o  grupo  encaminhou-se  para  a  taverna 
de  Portugal-street,  d'onde  se  expediu  um  mensageiro  para  o 
tribunal  das  Insolvências,  que  ficava  defronte,  reclamando  a 
comparência  immediata  do  sr.  Salomon  Pell. 

Por  fortuna,  o  mensageiro  encontrou  o  sr.  Salomon  Pell 
no  tribunal,  regalando-se,  em  vista  da  frouxidão  dos  negó- 
cios, com  uma  refeição  fria,  de  um  biscoito  e  de  um  pastel 
de  carne. 

Apenas  lhe  segredaram  o  recado  ao  ouvido,  metteu-os  na 
algibeira  entre  vários  documentos  profissionaes,  e  precipi- 
tou-se  para  a  casa  defronte  com  tamanha  vivacidade  que  che- 
gou ao  gabinete  antes  que  o  mensageiro  tivesse  conseguido 
safar-se  do  tribunal. 

—  Meus  senhores,  disse  o  sr.  Pell  levando  a  mão  ao  cha- 
péo,  aqui  me  teem  ao  seu  dispor.  Não  digo  isto  para  os  lison- 
gear,  meus  senhores,  mas  não  ha  cinco  outros  homens  no 
mundo  que  me  obrigassem  a  sahir  hoje  do  tribunal. 

—  Muito  que  fazer,  hein  .''  disse  Sam. 

—  Ora  essa !  Estou  que  não  posso  comigo,  como  costu- 
mava dizer  me  muita  vez  o  meu  amigo  o  defunto  Lord  Ghan- 
celler,  quando  vinha  de  ouvir  appellos  na  camará  dos  Lords. 
Coitado  !  era  muito  dado  a  fatigar-se ;  e  aquelles  appellos  in- 
commodam-no  extraordinariamente.  Muita  vez  pensei  eu  que 
elle  succumbisse  debaixo  d'elles,  palavra  que  pensei ! 

N'isto  o  sr.  Pell  abanou  a  cabeça  e  calou-se ;  e  o  sr.  Wel- 
ler Sénior,  acotovelando  o  visinho  para  que  reparasse  nas 
eminentes  relações  do  legista,  perguntou  se  os  deveres  de 
que  se  tratava  tinham  produzido  maus  efifeitos  chronicos  na 
constituição  do  seu  nobre  amigo. 

—  Creio  que  nunca  se  restabeleceu,  replicou  Pell ;  de  fa- 
cto, tenho  a  certeza  que  nunca.  «Pell,»  costumava  elle  di- 
zer-me  vezes  sem  conto,  «como  diabo  pôde  vossê  resistir  á 
trabalheira  que  tem,  é  mysterio  para  mim.» 

« — Pois  olhe!>-  costumava  eu  responder,  «eu  cá,  palavra 
de  honra  que  nem  percebo  como  faço  isto.» 

« — Pell,»  acrescentava  elle  suspirando  e  olhando-me  com 
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certa  inveja  —  inveja  amigável,  percebem  ?  simples  inveja  ami- 
gável; não  era  cousa  em  que  eu  reparasse.» 

" — Pell,  vossê  é  um  prodígio,  um  verdadeiro  prodígio.» 
«Ah  !  Os  senhores  haviam  de  morrer  por  elle,  se  o  tives- 
sem conhecido.  Traga-me  três  pence  de  rum,  menina. 

Dirigindo  esta  ultima  observação  á  criada  em  tom  de  ma- 
gna reprimenda,  o  sr.  Pell  suspirou,  olhou  para  os  sapatos,  e 
depois  para  o  tecto;  e,  tendo  chegado  o  rum,  engulíu  o  n'um 
prompto. 

—  Entretanto,  disse  elle  puxando  uma  cadeira  para  a  me- 
za,  um  homem  da  minha  profissão  não  tem  direito  de  pen- 
sar nas  suas  amisades  particulares  quando  reclamam  a  sua  as- 
sistência legal.  A  propósito,  meus  senhores,  desde  a  ultima 
vez  que  os  vi,  tivemos  que  prantear  um  acontecimento  deve- 
ras melancólico. 

A'  palavra  prantear,  o  sr.  Pell  sacou  de  um  lenço  de  as- 
soar, mas  não  usou  d'elle  senão  para  enxugar  uma  gota  de 
rum,  que  lhe  tingia  o  lábio  superior. 

—  Li  a  noticia  no  Advertiser,  sr.  Weller,  continuou  Pell. 
Que  tristeza !  apenas  com  cincoenta  e  dois  annos  1  E'  de  af- 
fligir ! 

Estas  indicações  de  caracter  meditativo  eram  dirigidas 
ao  homem  malhado,  cujos  olhos  o  sr.  Pell  encontrara  por 
acaso. 

Mas  o  homem  da  malha,  cuja  percepção  dos  assumptos 
em  geral  era  sobremaneira  nebulosa,  agitou-se  inquieto  na 
cadeira,  e  opinou  que  realmente  não  havia  meio  de  perce- 
ber como  as  cousas  tinham  chegado  áquelle  ponto;  observa- 
ção que,  envolvendo  uma  d'essas  proposições  subtis,  ditTicil 
de  destruir  com  argumentos,  não  foi  controvertida  por  nin- 
guém. 

—  Ou\i  dizer  que  ella  era  uma  linda  mulher,  sr.  Weller, 
disse  o  sr.  Pell  com  ar  de  sympathia. 

—  í.á  isso  ern,  sim  senhor,  replicou  o  sr.  Well'r  Sénior, 
não  gostando  muito  d'esta  maneira  de  discutir  o  assumpto, 
mas  pensando  que  o  advogado,  pela  longa  intimidade  com  o 
ilefunto  I.ord  (>hanceller,  deveria  ser  profimdo  conhecedor 
da  civilidade.  Era  uma  linda  mulher,  quando  eu  a  conheci. 
N'esse  tempo  era  ella  viuva. 

—  Ora  esta  1   é  curioso  !   redarguiu  Pell  circumvagando  a 
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vista  com   um   sorriso   doloroso.     Também   Mrs.    Pell    era 
viuva ! 

—  E'  extraordinarissimo  !  disse  o  homem  malhado. 

—  Realmente,  c  uma  coincidência  curiosa,  disse  Pell. 

—  Não  acho,  observou  com  ar  carrancudo  o  sr.  VVeller 
Sénior.  Ha  mais  viuvas  que  casam  do  que  mulheres  soltei- 
ras. 

—  Exacto,  exacto,  disse  Pell,  o  sr.  Weller  tem  toda  a  ra- 
zão. Mrs.  Pell  era  uma  mulher  elegantissima  e  perfeita ;  os 
seus  modos  eram  objecto  de  admiração  universal  na  visi- 
nhança.  Eu  tinha  orgulho  em  ver  aquella  mulher  dançar,  ha- 
via nos  movimentos  d'ella  o  quer  que  era  de  tão  firme  e  di- 
gno e  todavia  tão  natural  !  O  seu  vestuário,  meus  senhores, 
era  a  pura  simplicidade...  Ah!  é  verdade!  Desculpe  fazer- 
Ihe  esta  pergunta,  sr.  Samuel,  continuou  o  advogado  baixando 
a  voz,  sua  madrasta  era  alta  ? 

—  Nem  por  isso. 

—  Mrs.  Pell  era  de  alta  estatura:  uma  mulher  esplendida, 
com  uma  tigura  cheia  de  nobreza,  e  um  nariz,  meus  senho- 
res, feito  para  a  dominação  e  para  a  magestade.  Era-me 
muito  affeiçoada  —  mesmo  muito  —  muito  bem  apparenta  ia, 
além  d'isso ;  o  irmão  de  sua  mãe,  meus  senhores,  quebrou 
com  oitocentas  libras  como  negociante  de  papeis  legaes. 

—  Bem!  disse  o  sr.  Weller,  que  se  mostrara  um  pouco 
inquieto  durante  a  discussão,  passemos  a  tratar  de  negó- 
cios. 

Estas  palavras  foram  como  que  uma  musica  para  os  ouvi- 
dos de  Pell. 

Estava  ha  que  tempos  a  parafusar  sobre  se  haveria  algum 
negocio  a  tratar,  ou  se  fora  simplesmente  convidado  para  to- 
mar um  grog  ou  uma  gota  de  punch,  ou  para  qualquer  ou- 
tro cumprimento  profissional  d'este  theor,  e  agora  dissipa- 
vam-se  as  duvidas  sem  que  elle  tivesse  manifestado  anciedade 
alguma  p«la  sua  solução.  Brilharam-lhe  os  olhos  quando  poz 
o  chapéo  em  cima  da  meza  e  disse  : 

—  Que  negocio  é  esse  sobre  o  qual...  Hum!  E' algum 
d'estes  cavalheiros  que  tem  alguma  demanda  no  tribunal  ? 
Precisamos  de  um  arresto,  arranja-se  um  arresto  amigável. 
Todos  nós  aqui  somos  amigos,  supponho  eu  ? 

—  Dá  cá  o  documento,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller,  to- 
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mando  o  testamento  das  mãos  do  filho,  que  parecia  divertir- 
se  espantosamente  com  a  conferencia.  O  que  nós  requere- 
mos é  uma  revicação  d'isio. 

—  Verificação,  meu  caro  senhor,  verificação,  disse  Pell. 

—  Pois  seja  o  que  o  senhor  quizer !  replicou  o  sr.  Weller 
com  aspereza,  vem  tudo  a  dar  na  mesma.  Se  o  senhor  não 
percebe  o  que  eu  quero  dizer  na  minha,  aposto  que  encon- 
tro quem  me  entenda. 

—  Não  vale  a  pena  escandalisar-se,  sr.  Weller,  disse  Pell 
com  brandura.  O  senhor  é  o  testamenteiro,  pelo  que  vejo, 
acrescentou  elle  lançando  os  olhos  para  o  papel. 

—  Sou,  sim,  senhor. 

—  Estes  outros  cavalheiros,  segundo  creio,  são  legatários, 
não  são  ?  perguntou  Pell  com  um  sorriso  congratulatorio. 

—  Galatairó  é  Sammy.  Estes  outros  cavalheiros  são  ami- 
gos meus,  que  vêem  ver  como  isto  corre  ;  —  assim  como  quem 
diz,  uma  espécie  de  árbitros, 

—  Ah  !  muito  bem  !  Não  tenho  objecções  a  fazer,  por  cer- 
to. O  que  tem  de  dar-me  é  cousa  de  cinco  libras  antes  de 
começar,  ah  !  ah  !  ah  ! 

Tendo  a  commissão  resolvido  que  se  podiam  adiantar  as 
cinco  libras,  o  sr.  Weller  apresentou  essa  quantia. 

Seguiu-se  uma  longa  consulta,  a  propósito  de  cousa  ne- 
nhuma de  importância,  no  decurso  da  qual  o  sr.  Pell  demons- 
trou, com  perfeita  satisfação  dos  cavalheiros  que  vinham  ver 
como  aquillo  corria,  que,  a  não  lhe  ser  confiada  a  direcção 
d'este  negocio,  teria  corrido  mal  por  motivos  não  explicados 
com  clareza,  mas  sem  duvida  satisfactorios. 

Despachado  este  importante  ponto,  o  sr.  Pell  restaurou 
as  forças  com  três  costeletas,  regadas  com  cerveja  e  bebidas 
espirituosas,  á  custa  do  cliente,  e  depois  encaminharam-se 
todos  para  Doctors'  Commons. 

No  dia  seguinte  fizeram  nova  visita  a  Doctors'  Commons, 
e  houve  grande  azáfama  por  causa  de  um  palafreneiro  que 
era  testemunha  e  que,  estando  embriagado,  se  recusou  a  fa- 
zer outras  juras  que  não  fossem  profanas,  com  grande  escân- 
dalo de  um  procurador  e  de  um  delegado  do  poder  ecclesias- 
tico. 

Na  semana  seguinte,  mais  visitas  a  Doctors'  Commons,  e 
além  d'isso  outra  visita  á  repartição  dos  direitos  da  herança ; 
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depois  contratos  para  a  venda  do  espolio  e  do  negocio,  e  ra- 
tificações dos  mesmos,  e  inventários  a  fazer,  e  lanches  a  en- 
gulir,  e  jantares  a  comer,  e  tantas  outras  cousas  proveitosas 
a  executar,  e  tamanha  massa  de  papelada  a  accumular,  que 
o  sr.  Salomon  Pell  e  o  seu  rapaz,  e  ainda  por  cima  o  sacco 
azul,  engordaram  por  tal  forma  que  custaria  deveras  a  reco- 
nhecel-os  pelo  mesmo  homem,  o  mesmo  rapaz,  e  o  mesmo 
sacco,  que  andavam  poucos  dias  antes  a  gandaia  por  Portu- 
gal-street. 

Afinal,  levados  a  cabo  todos  estes  importantes  negócios, 
fixou-se  um  dia  para  a  venda  e  trespasse  do  espolio,  a  cargo 
de  Wilkins  Flasher,  Esquire,  corretor  de  fundos,  estabelecido 
algures  perto  do  Banco,  o  qual  fora  recommendado  para  esse 
fim  pelo  sr.  Salomon  Pell. 

A  occasião  tinha  o  seu  tanto  de  festiva  e  os  interessados 
trajavam  em  conformidade  com  esta  ideia. 

As  botas  do  sr.  Weller  estavam  engraxadas  de  fresco,  e  o 
seu  fato  arranjado  com  um  apuro  especial ;  o  sujeito  da  cara 
malhada  trazia  na  botoeira  uma  dhalia  colossal  guarnecida  de 
folhas,  e  as  casacas  dos  seus  dois  amigos  estavam  enfeitadas 
de  ramos  de  louro  e  de  outras  verduras. 

Todos  os  três  envergavam  em  rigor  os  fatos  dominguei- 
ros ;  isto  é,  estavam  envoltos  até  ao  queixo,  e  tinham  a  maior 
quantidade  de  vestuários  possivel,  o  que  tem  sempre  consti- 
tuído a  ideia  de  um  traje  de  gala  para  os  cc^heiros  de  car- 
ruagens publicas,  desde  que  as  carruagens  puolicas  foram  in- 
ventadas. 

O  sr.  Pell  estava  á  espera  d'elles,  á  hora  marcada,  no  lo- 
gar  habitual  de  encontro. 

Até  elle  trazia  luvas  e  uma  camisa  lavada,  a  qual  estava 
muito  escarapelada  no  collarinho  e  nos  punhos  pela  frequên- 
cia das  lavagens. 

—  Falta  um  quarto  para  as  duas,  disse  Pell  olhando  para 
o  relógio  da  sala.  Se  conseguirmos  apanhar  o  sr.  FUsher  ás 
duas  e  um  quarto,  damos  no  vinte. 

—  Que  dizem  os  senhores  a  uma  pinga  de  cerveja?  sug- 
geriu  o  homem  da  cara  malhada. 

—  E  um  bocadito  de  carne  fria  .<*  disse  o  segundo  cocheiro. 

—  E  uma  ostra  ?  acrescentou  um  terceiro,  que  era  um  ho- 
mem de  voz  rouca  e  de  pernas  gordissimas. 


282  AS   AVENTURAS 


—  Ouçam,  ouçam!  disse  Pell.  Para  felicitarmos  o  sr.  Pell 
por  tomar  posse  da  sua  propriedade  :  hein  ?  ah!  ahl 

—  Estou  de  accordo,  meus  senhores,  respondeu  o  sr.  Wel- 
ler.  Sam,  toca  lá  a  campainha. 

Sam  obedeceu ;  appareceram  n'um  prompto  a  cerveja,  a 
carne  fria  e  as  ostras,  e  fez-se  ampla  justiça  ao  lanche. 

N'uma  tarefa  em  que  todos  tomaram  uma  parte  tão  acti- 
va, seria  quasi  revoltante  fazer  distincções ;  mas  se  alguém 
houve  que  levasse  vantagem  aos  outros  em  poderes  absor- 
ventes, foi  esse  o  cocheiro  da  voz  rouquenha  que  tomou  meia 
canada  de  vinagre  com  as  suas  ostras,  sem  irahir  a  minima 
commoção. 

—  Sr.  Pell,  disse  o  sr.  Weller  Sénior,  mexendo  um  copo 
de  aguardente'  com  agua,  como  os  que  haviam  sido  coUoca- 
dos  em  frente  de  cada  um  dos  convivas,  depois  de  se  retira- 
rem as  cascas  das  ostras,  sr.  Pell,  a  minha  tenção  era  levan- 
tar por  esta  occasião  um  brinde  aos  fundos  ;  mas  Samivel  co- 
chichou-me  aos  ouvidos. 

N'isto,  o  sr.  Samuel  Weller,  que  comera  silenciosamente 
as  suas  ostras  com  um  sorriso  sereno,  gritou  em  voz  alta  : 

—  Ouçam ! 

—  ...  cochichou-me  aos  ouvidos,  proseguiu  o  pae,  que 
melhor  seria  dedicar  esta  bebida  ás  suas  prosperidades,  e 
agradecer-lhe  a  maneira  por  que  levou  o  meu  negocio  a  bom 
caminho.  A'  sua  saúde,  meu  caro  senhor. 

—  Attenção  !  atalhou  o  sujeito  da  malha  na  cara,  com  sú- 
bita energia,  ponham  os  olhos  em  mim,  meus  senhores  ! 

Ao  dizer  isto,  o  sujeito  da  cara  malhada  levantou-se,  as- 
sim como  os  outros  convivas. 

Passou  em  revista  a  sociedade,  e  levantou  vagarosamente 
a  mão ;  e  em  seguida  todos  os  circumsiantes  tomaram  largo 
fôlego  e  levaram  o  copo  aos  beiços. 

D'ahi  a  um  instante,  o  sujeito  da  cara  malhada  tornou  a 
abaixar  a  mão,  e  todos  os  copos  se  pousaram  na  meza,  va- 
zios. 

E'  impossível  descrever  o  etfcilo  arrebatador  causado  por 
esta  imponente  ceremonin. 

A  um  tempo  digna  solemne  e  impressionadora,  ella  com- 
binava todos  os  elementos  de  grandeza. 

—  Pois,  meus  senhores,  disse  o  sr.  Pell,  tudo  o  que  me 
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cumpre  dizer  é  que  estas  manifestações  de  confiança  devem 
ser  bem  agradáveis  para  um  homem  da  minha  profissão.  Eu 
não  desejo  dizer  cousa  alguma  que  se  possa  tomar  por  vai- 
dade, mas  estimo  immenso,  em  seu  próprio  interesse,  que  os 
senhores  se  tenham  dirigido  a  mim  :  este  é  que  é  o  caso.  Se 
se  tivessem  dirigido  a  qualquer  membro  inferior  da  profis- 
são, e  convicção  minha,  e  bem  firme,  que  já  estavam  ha  que 
tempos  encravados.  Quem  me  dera  que  estivesse  vivo  o  meu 
nobre  amigo  para  ver  como  eu  conduzi  este  negocio.  Não  digo 
isto  por  orgulho,  mas  parece-me.  .  .  acabou-se,  meus  senhores, 
não  os  quero  maçar  mais  com  isto.  De  ordinário  poderão  en- 
contrar-me  aqui,  mas  se  eu  aqui  não  estiver,  nem  ali  defron- 
te, aqui  teem  os  senhores  o  meu  endereço.  Hão  de  achar  os 
meus  preços  baratissimos  e  razoáveis,  e  não  ha  homem  que 
mais  zelo  tenha  pelos  seus  clientes  do  que  eu,  e  além  d'isso 
gabo-me  de  saber  um  poucochinho  do  meu  otlício.  Se  tive- 
rem occasião  de  me  recommendar  a  algum  dos  seus  amigos, 
meus  senhores,  ficar-lhes-hei  muito  agradecido,  e  elles  tam- 
bém, quando  chegarem  a  conhecer-me.  A'  sua  saúde,  meus 
senhores. 

Tendo  assim  expressado  os  seus  sentimentos,  o  sr.  Salomon 
Pell  apresentou  três  pequenos  bilhetes  aos  amigos  do  sr. 
Weller,  e  olhando  outra  vez  para  o  relógio,  declarou  que  era 
tempo  de  irem  andando.  O  sr.  Weller  pagou  a  conta,  e  o 
testamenteiro,  o  herdeiro,  o  procurador  e  os  árbitros  sahi- 
ram,  dirigmdo  os  passos  para  a  City. 

O  escriptorio  de  Wilkins  Flasher,  Esquire,  corretor  de 
câmbios,  era  n'um  primeiro  andar  situado  n'um  pateo  por 
detraz  do  Banco  de  Inglaterra;  a  casa  de  Wilkins  Flasher, 
Esquire,  era  em  Brixton,  Surrey  ;  o  cavallo  e  o  carro  de  Wil- 
kins Flasher,  Esquire,  estavam  n'uma  cocheira  próxima  ;  o 
groom  de  Wilkins  I''lasher,  Esquire,  estava  a  caminho  do 
West-End  para  levar  umas  peças  de  caça  ;  o  escrevente  de 
Wilkins  Flasher,  Esquire,  rinha  ido  jantar;  e  portanto  foi  o 
próprio  Wilkins  l*"lasher,  Esquire,  que  gritou:  «Entre!» 
quando  o  sr.  Pell  e  os  seus  companheiros  bateram  á  porta  do 
escriptorio. 

—  Bons  dias,  sr.  Hasher,  disse  Pell,  curvando-se  obsequio- 
samente. Precisamos  fazer  uma  pequena  transferencia  de  fun- 
dos, se  dá  licença. 
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—  Ah  !  sim  !  então  podem  entrar,  disse  o  sr.  Flasher.  Sen- 
tem-se  ahi  um  instante;  eu  já  os  attendo. 

—  Muito  obrigado,  disse  Pell,  não  ha  pressa.  Tome  uma 
cadeira,  sr.  Weller. 

O  sr.  Weller  tomou  uma  cadeira,  e  Sam  uma  caixa,  e  os 
árbitros  aquillo  que  apanharam  a  geito,  e  ficaram  todos  a 
olhar  para  o  calendário  e  para  um  ou  dois  papeis  que  esta- 
vam pregados  na  parede,  com  os  olhos  tão  arregalados  e 
cheios  de  respeito  como  se  estivessem  contemplando  as  mais 
bellas  obras  dos  velhos  mestres. 

—  Pois  olhe  !  eu  cá  aposto  meiajduzia  de  garrafas  de  cla- 
rete, quer  ?  disse  Wilkins  Flasher,  Esquire,  proseguindo  a 
conversação  que  a  entrada  do  sr.  Pell  interrompera  por  mo- 
mentos. 

Estas  palavras  eram  dirigidas  a  um  sujeito  novo,  com  ar 
de  espertalhão,  que  usava  o  chapéo  em  cima  da  suissa  direi- 
ta, e  que  estava  encostado  distrahidamente  á  secretária,  ma- 
tando moscas  com  um  régua. 

Wilkins  Flasher,  Esquire,  estava  a  balouçar-se  sobre  duas 
das  pernas  de  um  banco  de  escriptorio,  esfuracando  uma 
caixa  de  obreias  com  um  canivete,  que  elle  deixava  cahir  de 
quando  em  quando  com  grande  destreza  mesmo  no  centro 
de  uma  pequena  obreia  vermelha  collada  na  tampa. 

Ambos  estes  cavalheiros  tinham  colletes  muito  abertos  e 
collarinhos  muito  voltados,  botas  muito  pequenas  e  anneis 
muito  grandes,  relógios  muito  pequenos  e  cadeias  muito  gros- 
sas, calças  symetricas  e  lenços  perfumados. 

—  Eu  nunca  faço  apostas  de  meia  dúzia,  disse  o  outro. 
Aposto  uma  dúzia. 

—  Topo,  Simmery,  topo! 

—  Primeira  qualidade,  tome  sentido  ! 

—  Está  claro ! 

E  Wilkins  Flasher,  tomou  nota  da  aposta  n'um  livrinho 
de  lembranças,  com  um  porte-lapis  de  ouro,  ao  passo  que  o 
outro  sujeito  a  inscrevia  também  n'outro  livrinho  com  outro 
porle-lapis  idêntico. 

—  Vi  esta  manhã  uma  noticia  a  respeito  de  Boffer,  obser- 
vou o  sr.  Simmery.  Pobre  diabo  !  foi  posto  na  rua  1 

—  Aposto  dez  guincos  contra  rinco  em  como  elle  corta 
as  guelas. 
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—  Topo  ! 

—  Espere  ahi !  redarguiu  Wilkins  Flasher,  reflectindo. 
Deixe-me  pensar!  Talvez  que  elle  se  enforque. 

—  Muito  bem,  retorquiu  o  sr,  Simmerv,  sacando  outra  vez 
do  porte-lapis  de  ouro.  Não  me  opponho  a  apostar  n'esse 
sentido.  Digamos  que  dá  cabo  de  si. 

—  Que  se  suicida,  é  o  termo. 

—  Exacto!  replicou  o  sr.  Simmerv  tomando  nota.  «Flas- 
her—  dez  guinéos  contra  cinco  em  como  Bofler  se  suicida.» 
Qual  é  o  prazo  .'' 

—  Quinze  dias  ? 

—  Qual  carapuça!  retorquiu  o  sr.  Simmerv,  parando  um 
momento  para  esmagar  uma  mosca  com  a  régua.  Uma  se- 
mana. 

—  Parte-se  a  contenda  ao  meio.  Seja  dez  dias. 

—  Está  dito!  Dez  dias. 

Portanto,  tomou-se  nota  nos  livrinhos  que  Botfer  devia 
suicidar-se  no  praso  de  dez  dias,  aliás  Wilkins  Flasher,  Es- 
quire,  teria  de  embolsar  Frank  Simmerv,  Esquire,  da  quantia 
de  dez  guinéos;  e  caso  Botíer  se  suicidasse  no  decurso  d'esse 
tempo,  Frank  Simmery,  Esquire,  teria  de  pagar  a  Wilkins 
Flasher,  Esquire,  a  somma  de  cinco  guinéos. 

—  Tenho  pena  que  elle  quebrasse,  disse  Wilkins  Flasher, 
Esquire.  Que  ricos  jantares  que  elle  dava  ! 

—  E  que  magnifico  Porto  que  elle  tinha  !  A'manhã  man- 
damos o  nosso  dispenseiro  ao  leilão,  para  apanhar  algumas 
garrafas  d'aquelle  de  sessenta  e  quatro. 

—  O  diabo  é  vossê !  O  meu  mordomo  também  lá  vae  1, 
Cinco  ííuinéos  em  como  o  meu  supplanta  o  seu. 

—  Topo ! 

Tomou-se  outra  nota  nos  livrinhos,  com  os  porte-lapis  de 
ouro;  e  como  a  este  tempo  o  sr.  Simmary  houvesse  dado 
cabo  de  todas  as  moscas  e  aceitado  todas  as  apostas,  foi-se 
saracoteando  por  ali  fora  até  á  Bolsa,  para  ver  o  que  ia 
por  lá. 

Wilkins  Flasher,  Esquire,  dignou-se  então  receber  as  ins- 
trucçóes  do  sr.  Salomon  Pell;  e  tendo  enchido  alguns  im- 
pressos, convidou  a  sociedade  a  seguil-o  até  ao  Banco. 

Pelo  caminho,  o  sr.  Weller  e  os  seus  três  amigos  iam  ar- 
regalando os  olhos  para  tudo  quanto  se  lhes  deparava,  com 
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um  pasmo  illimitado,  ao  passo  que  Sam  examinava  ludo  com 
imperturbável  frieza. 

Depois  de  atravessarem  um  pateo  onde  tudo  era  pzafama 
e  borborinho,  e  de  passarem  por  dois  porteiros  que  pareciam 
trajados  de  propósito  para  irmanar  a  bomba  de  incêndios 
vermelha  que  estava  a  um  canto,  entraram  n'um  escriptorio 
onde  se  devia  despachar  o  seu  negocio,  e  onde  Pell  e  Klasher 
os  deixaram  por  alguns  momentos,  emquanto  ellcs  subiam  á 
repartição  dos  Testamentos. 

—  Que  sitio  c  este  aq  li  ?  cochichou  o  sujeito  da  cara  ma- 
lhada para  o  sr.  Weller  Sénior. 

—  A  repartição  dos  consultores,  replicou  em  voz  baixa  o 
testamenteiro. 

—  E  quem  são  aquelles  sujeitos  que  estão  por  traz  dos 
balcões  ^  perguntou  o  cocheiro  rouco. 

—  Consultores,  supponho  eu.  Não  são,  Sam  ? 

—  Qual  historia!  disse  Sam  com  certo  desdém. 

—  Então  o  que  são  ? 

—  Empregados. 

—  Para  que  estão  elles  todos  a  comer  sandwichs  de  pre- 
sunto ? 

—  Porque  é  essa  a  sua  obrigação,  creio  eu.  E'  uma  parte 
do  systema  ;  é  o  que  elles  estão  sempre  a  fazer  todo  o  santo 
dia. 

O  sr.  Weller  e  os  seus  amigos  mal  tiveram  tempo  de  re- 
flectir n'este  singular  regulamento  do  systema  monetário  do 
paiz,  porque  vieram  reunir-se-lhes  Pell  e  Wilkins  Flasher, 
Esquire,  os  quaes  os  conduziram  a  uma  parte  do  balcão  por 
cima  do  qual  estava  uma  taboleta  preta  e  redonda  com  um 
grande  W. 

—  Para  que  serve  isto  .''  perguntou  o  sr.  Weller  chamando 
a  attenção  de  Pell  para  o  letreiro  em  questão. 

—  E'  a  inicial  do  nome  da  defunta. 

—  Olhem  lá  !  disse  o  sr.  Weller  voltando-se  para  os  árbi- 
tros. Aqui  ha  engano.  A  nossa  letra  c  V.  Isto  não  pôde  ser  '. 

Os  árbitros  deram  logo  a  opinião  decisiva  de  que  não  se 


'    Para   se  perceber   o  cqiii\()co.  é  preciso  saber  que  o  diyno  coclieiro 
proniiiicia  sem|Me  Vellcr  em  vez  de   Weller. 
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podia  legalmente  ir  com  o  negocio  por  diante  sob  a  letra  W, 
e  segundo  todas  as  probabilidades  haveria  ainda  a  demora  de 
um  dia  pelo  menos,  se  não  fosse  o  rápido,  posto  que  á  pri- 
meira vista  irrespeitoso,  procedimento  de  Sam,  o  qual  agar- 
rou o  pae  pelas  abas  da  casaca,  puxou  por  elle  para  o  bal- 
cão, e  ali  o  teve  preso  até  pôr  a  assignatura  em  dois  docu- 
mentos. 

Mas,  pelo  habito  que  tinha  o  sr.  Weller  de  escrever  so- 
mente em  letra  de  imprensa,  isto  foi  cousa  de  tanta  monta  e 
demora,  que  o  empregado  teve  entretanto  tempo  de  descas- 
car e  cortar  três  maças  reinetas. 

Como  o  sr.  Weller  Sénior  insistia  em  vender  desde  logo 
o  seu  quinhão,  dirigiram-se  do  Banco  para  a  porta  de  Bob  se, 
aonde,  depois  de  curta  ausência,  voltou  Wilkins  Flasher,  Es- 
quire,  com  um  cheque  sobre  Smith,  Payne  e  Smith,  de  qui- 
nhentas e  trinta  libras,  que  era  a  quantia  para  que  tmha  di- 
reito, ao  preço  do  mercado,  o  sr.  Weller,  como  herdeiro  de 
sua  esposa. 

As  duzentas  libras  de  Sam  ficaram  inscripias  em  seu  no- 
me, e  Wilkins  Flasher,  Esquire,  tendo  recebido  os  honorá- 
rios da  commissão,  metteu  negligentemente  o  dinheiro  na  al- 
gibeira da  casaca  e  voltou  pachorrentamente  para  o  seu  es- 
criplorio. 

O  sr.  Weller  estava  a  principio  tenazmente  resolvido  a 
não  receber  a  importância  do  seu  cheque  senão  em  sobera- 
nos ;  mas,  sendo-lhe  representado  pelos  árbitros  que  n'esse 
caso  teria  de  incorrer  na  despeza  de  um  saco  para  os  levar 
para  casa,  consentiu  em  receber  a  quantia  em  notas  de  cinco 
libras. 

—  Mexi  filho  e  mais  eu,  disse  o  sr.  Weller  ao  sahirem  da 
casa  bancaria,  meu  filho  e  mais  eu  temos  esta  tarde  um  com- 
promisso muito  particular,  e  eu  gostava  de  acabar  quanto 
antes  com  este  negocio.  Por  isso  vamos  já  para  qualquer  si- 
tio, onde  a  gente  possa  fazer  as  contas. 

Encontrou-se  um  gabinete  socegado,  onde  se  apresenta- 
ram e  examinaram  as  contas. 

A  do  sr.  Pell  foi  fixada  por  Sam,  e  algumas  parcellas  fo- 
ram reprovadas  pelos  árbitros. 

Mas,  apesar  da  declaração  do  sr.  Pcll,  acompanhada  de 
solemnes   protestos,  de  que  eram   realmente  duros  demais 
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para  elle,  foi  este  certamente  o  encargo  mais  lucrativo  que 
elle  leve  na  sua  vida,  e  com  o  qual  se  alojou,  se  lavou  e  co- 
meu durante  os  seis  mezes  seguintes. 

Depois  de  beberem  uma  pinga,  os  árbitros  despediram-se 
e  partiram,  visto  terem  de  sahir  da  cidade  em  serviço  ainda 
n'essa  note. 

O  sr.  Salomon  Pell,  vendo  que  nada  mais  havia  a  apanhar 
em  comidas  e  bebidas,  despediu-se  também  calorosamente ; 
e  Sam  e  seu  pae  ficaram  sós. 

—  Prompto  !  disse  o  sr.  Weller,  mettendo  a  carteira  no 
bolso  lateral,  com  o  preço  do  arrendamento  e  tudo  o  mais, 
estão  aqui  mil  cento  e  oitenta  libras.  Agora,  Samivel,  rapaz, 
volta  a  cabeça  do  cavallo  para  o  lado  do  Jorge  e  Abutre. 


CAPITULO  LVI 

Fealisa-se  uma  importante  conferencia  entre  o  sr. 
Pickwick  e  Samuel  Weller,  á  qual  assiste  o  pae 
doeste  ultimo. — Chega  inesperadamente  um  su- 
jeito velhote  de  fato  côp  de  rapé. 

Estava  o  sr.  Pickwick  sósinho,  parafusando  '*'^  muitas 
cousas  e  pensando,  entre  outras  considerações,  qual  a  me- 
lhor maneira  de  acudir  ao  juvenil  casal,  cuja  condição  instá- 
vel era  ainda  para  elle  matéria  de  pesar  e  de  anciedade  con- 
stantes, quando  Mary  entrou  ligeira  pelo  quarto  e,  adiantan- 
do-se  até  á  meza,  disse  com  certa  precipitação  : 

—  Tem  a  bondade,  senhor?  Esta  lá  em  baixo  Samuel,  e 
pergunta  se  o  pae  d'elle  pôde  fallar  com  o  senhor. 

—  Decerto. 

—  Obrigada,  senhor,  disse  Mary  dirigindo-se  de  novo  para 
a  porta. 

—  Sam  já  ahi  está  ha  muito  tempo  ? 

—  Ah!  não,  senhor!  replicou  Mary  com  vivacidade.  Che- 
gou agora  mesmo.  Diz  elle  que  não  vem  pedir-lhe  mais  li- 
cença. 

Pôde  ser  que  Mary  cahisse  em  si,  percebendo  que  elle  fi- 
zera a  ultima  communicação  com  mais  ardor  do  que  o  abso- 
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lutamente  necessário,  ou  que  reparasse  no  sorriso  jovial  com 
que  o  sr,  Pickwick  a  olhara  quando  ella  acabava  de  fal- 
lar. 

O  que  é  facto  é  que  ella  baixou  a  cabeça  e  examinou  a 
ponta  de  um  aventalinho  de  côr  viva,  com  mais  attenção  do 
que  parecia  reclamar  o  presente  ensejo. 

—  Diga-lhes  em  todo  o  caso  que  podem  subir,  já,  disse  o 
sr.  Pickwick. 

Mary,  apparentemente  muito  alliviada,  sahiu  de  corrida 
para  levar  o  recado. 

O  sr.  Pickwick  deu  duas  ou  três  voltas  no  quarto,  e,  es- 
fregando o  queixo  com  a  mão  esquerda,  parecia  absorvido 
em  funda  meditação. 

—  Bem,  bem  !  disse  elle  por  fim,  n'um  tom  sereno,  mas 
um  pouco  melancólico.  E'  esta  a  melhor  forma  que  eu  tenho 
de  o  recompensar  pela  sua  dedicação  e  fidelidade.  Assim  se- 
ja, por  Deus  !  E'  esta  a  sina  de  um  velho  solteirão,  que  os  que 
estão  em  torno  d'elle  formem  novas  e  diferentes  ligações  e 
que  o  desamparem  !  Não  tenho  direito  a  esperar  que  não  me 
succeda  outro  tanto.  Não,  não  !  acrescentou  o  sr.  Pickwick 
mais  alegremente.  Seria  egoismo  e  ingratidão.  Devo  conside- 
rar-me  feliz  por  ter  occasião  de  lhe  dar  tão  bom  futuro.  E 
realmente  sinto-me,  sinto-me  feliz. 

O  sr.  Pickwick  tão  absorvido  estava  n'estas  reflexões,  que 
três  ou  quatro  vezes  bateram  á  porta  antes  que  elle  ouvisse. 

Sentando-se  rapidamente  e  invocando  o  seu  habitual  as- 
pecto de  atfabilidade,  deu  a  permissão  requerida,  e  Sam  Wel- 
ler  entrou  seguido  por  seu  pae. 

—  Estimo  vcl-o  de  volta,  Sam.  Como  passou,  sr.  \\'el- 
ler? 

—  Perfeitamente,  obrigado !  respondeu  o  viuvo.  E  o  se- 
nhor, espero  que  tenha  passado  bem  ? 

—  Bem,  obrigado. 

—  Desejava  dar-lhe  dois  dedos  de  cavaco,  se  me  podesse 
conceder  ahi  cousa  de  cinco  minutos. 

—  Certamente.  Sam,  chegue  uma  cadeira  a  seu  pae. 

—  Obrigado,  Samivel,  eu  tenho  já  aqui  uma,  disse  o  sr. 
Weller,  puxando  por  uma  cadeira  emquanto  fallava.  Tem  es- 
tado um  dia  que  é  mesmo  uma  belleza,  acrescentou  elle  sen- 
tando-se e  pondo  o  chapéo  no  chão. 
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—  E'  verdade,  replicou  o  sr.  Pickwick.  Lindíssimo. 

—  Nunca  vi  tempo  tão  lindo,  redarguiu  o  sr.  Weller. 
Mas  n'isto  o  velhote  teve  um  violento  ataque  de  tosse, 

terminado  o  qual  acenou  com  a  cabeça,  piscou  os  olhos,  e 
fez  vários  gestos  de  supplica  e  de  ameaça  dirigidos  ao  filho, 
o  qual  teimava  sempre  em  não  dar  por  elles. 

O  sr.  Pickwick,  percebendo  que  havia  algum  embaraço  da 
parte  do  velho,  fingiu-se  entretido  a  cortar  as  folhas  de  um 
livro  que  estava  ao  pé  d'elle,  e  esperou  com  toda  a  pachorra 
que  o  sr.  Weller  chegasse  ao  objecto  da  sua  visita. 

—  Nunca  vi  um  rapaz  mais  arreliador  do  que  tu,  Samivel ! 
disse  o  sr.  Weller,  olhando  para  o  filho  com  indignação. 
Nunca  em  dias  de  minha  vida. 

—  Que  está  elle  a  fazer,  sr.  Weller?  pergutou  o  sr.  Pick- 
Avick. 

—  Não  quer  principiar.  Sabe  que  evi  não  sou  capaz  de  me 
expressar  quando  ha  qualquer  cousa  de  maior  monta  a  dizer, 
e  iica-se  para  ali  a  ver-me  aqui  sentado,  a  tomar-lhe  ao  se- 
nhor o  seu  tempo  que  é  precioso,  e  a  dar-me  ao  desfructo, 
em  vez  de  me  ajudar  com  uma  syllaba.  Esse  procedimento 
não  é  de  bom  filho,  Samivel !  continuava  o  sr.  Weller  enxu- 
gando a  testa.  Nem  por  sombras! 

—  Vossemecê  disse  que  fallava  !  replicou  Sam.  Como  po- 
dia eu  adivinhar  que  ficava  embatucado  logo  ao  principio  ? 

—  Devias  logo  ver  que  eu  não  era  capaz  de  rodar.  Estou 
do  lado  mau  da  estrada,  a  recuar  para  cima  das  estacadas  e 
de  toda  a  espécie  de  maçadorias,  e  tu  nem  ao  menos  es- 
tendes a  mão  para  me  ajudar.  Fazes-me  vergonha,  Sami- 
vel. 

—  A  verdade,  senhor,  disse  Sam  com  uma  ligeira  vénia,  c 
que  aqui  o  meu  pae  esteve  a  arrecadar  a  sua  maquia. 

—  iMuito  bem,  Samivel,  muito  bem  !  disse  o  sr.  Weller 
acenando  com  a  cabeça  em  ar  de  satisfação.  Eu  cá  não  tinha 
na  ideia  fallar-te  com  aspereza,  Sammv.  Muito  bem.  Assim  e 
que  é  a  maneira  de  principiar;  chega-me  já  ao  ponto.  Assim, 
Samivel,  assim  é  que  é  dar-lhe. 

No  excesso  do  contentamento,  o  sr.  Weller  acenou  com  a 
cabeça  vezes  sem  conto,  e  esperou  com  toda  a  atienção  que 
Sam  continuasse  a  sua  exposição. 

—  Pf)de  sentar-se.  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick  calculando 
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que  a  entrevista  ameaçava  durar  mais  algum  tempo  do  que 
elle  tinha  esperado. 

Sam  inclinou-se  outra  vez  e  sentou-se ;  o  pae  encarou-o, 
e  elle  proseguiu  : 

—  Aqui  o  meu  pae  arrecadou  quinhentas  e  trinta  libras. 

—  Em  consolidados,  interrompeu  o  sr.  Weller  Sénior  a 
meia  voz. 

—  Isso  vem  a  dar  na  mesma,  quer  sejam  consolidados 
quer  não,  disse  Sam.  (Quinhentas  e  trinta  libras  é  que  é  a  ma- 
quia, pois  não  é  ? 

—  Exacto,  Samivel. 

—  E  a  esta  maquia  acrescentou  elle  pela  casa  e  pelo  ne- 
gocio. . . 

—  Renda,  moveis,  géneros  e  freguezia,  interpoz  o  sr.  Wel- 
ler. 

—  Tanto  quanto  bonda  para  chegar  a  mil  cento  e  oitenta 
libras. 

—  Deveras!  disse  o  sr.  Pickwick.  Folgo  muito  em  o  sa- 
ber !  Felicito-o,  sr.  Weller,  em  ter  feito  tão  bom  negocio. 

—  Espere  ahi  um  bocadinho,  senhor!  disse  o  sr.  Weller, 
levantando  a  mão  em  ar  imploraiivo.  Roda,  Samivel. 

—  Ora  esta  maquia,  disse  Sam  com  alguma  hesitação,  está 
elle  em  anciãs  por  a  metter  em  qualquer  parte  em  que  elle 
saiba  que  está  segura,  e  eu  também  estou  em  anciãs,  porque 
se  elle  a  arrecadar,  desata  a  emprestal-a  a  qualquer  bicho  ca- 
reta, ou  a.  gastai-a  em  cavallos,  ou  a  perder  a  carteira  por 
essas  ruas,  ou  a  fazer  de  si  uma  múmia  egypcia,  de  qualquer 
maneira  que  seja. 

—  Muito  bem,  Samivel,  observou  o  sr.  Weller  com  modos 
tão  complacentes  como  se  Sam  estivesse  a  fazer  os  mais  altos 
elogios  á  sua  piudencia  e  previsão.  Muito  bem. 

—  E'  por  estas  razões,  proseguiu  Sam,  tirando  nervosa- 
mente o  pêllo  á  aba  do  chapéo,  é  por  estas  razões  que  elle  o 
foi  buscar  hoje,  e  veiu  aqui  comigo  para  dizer,  ou  antes  para 
otVerecer,  ou  por  outra  para. .  . 

—  Para  dizer  isto,  disse  o  sr.  Weller  Sénior  com  impa- 
ciência. Que  o  bago  não  me  serve  de  nada ;  eu  cá  vou  fazer 
serviço  regular  n'uma  diligencia,  e  não  tenho  sitio  onde  o  ar- 
recade, a  não  ser  que  pagasse  ao  conductor  para  tomar  conta 
d'elle,  ou  que  o  mettesse  n'um  dos  bolsos  da  carruagem,  o 
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que  era  uma  tentação  para  os  passageiros  que  fossem  den- 
tro. 

«Se  o  senhor  quizer  tomar  conta  d'elle  em  meu  logar, 
fico-lhe  muitíssimo  agradecido.  Talvez,  continuou  o  velho 
encaminhando-se  para  o  sr.  Pickwick  e  segredando-lhe  ao 
ouvido,  talvez  que  elle  o  ajude  um  poucochinho  a  pagar  essa 
sua  condemnaç.ão.  Em  summa,  o  que  eu  desejo  é  que  o  se- 
nhor tome  conta  d'elle  até  que  eu  lh'o  torne  a  pedir. 

Dizendo  estas  palavras,  o  sr.  Weller  poz  a  carteira  nas 
mãos  do  sr.  Pickwick,  apanhou  o  chapéo,  e  correu  para  fora 
do  aposento  com  uma  celeridade  que  mal  se  poderia  esperar 
de  sujeito  tão  corpulento. 

—  Detenha-o  ahi,  Sam  !  exclamou  o  sr.  Pickwick  em  tom 
imperioso.  Agarre-o  ;  traga-m'o  já  para  cá  1  Sr.  Weller  —  ve- 
nha cá  —  espere  ! 

Sam  viu  que  as  ordens  do  amo  não  eram  para  ser  des- 
obedecidas;  e  agarrando  o  pae  por  um  braço,  quando  elle 
já  ia  descendo  a  escada,  trouxe-o  á  força  para  traz. 

—  Meu  bom  amigo,  disse  o  sr.  Pickwick  pegando  na  mão 
do  velho,  a  sua  honesta  confiança  penhora-me. 

—  Não  vejo  motivo  para  uma  cousa  d'essas,  senhor,  repli- 
cou o  sr.  Weller  com  obstinação. 

—  Asseguro-lhe,  meu  bom  amigo,  que  tenho  mais  dinheiro 
do  que  me  é  preciso ;  muito  mais  do  que  tem  tempo  de  gas- 
tar um  homem  da  minha  idade. 

—  Ninguém  sabe  o  que  pôde  gastar  emquanto  não  expe- 
rimenta. 

—  E'  possivel :  mas  como  eu  não  tenho  tenção  de  fazer 
experiências  d'essas,  não  é  nada  provável  que  eu  venha  a  es- 
tar necessitado.  Devo  pedir-lhe  que  leve  isto  outra  vez,  sr. 
Weller. 

—  Muito  bem,  disse  o  sr.  Weller  com  um  olhar  de  grande 
descontentamento.  Toma  conta  no  que  eu  digo,  Sammy. 
Ainda  hei  de  fazer  alguma  tolice  gorda  com  este  dinheiro; 
tolice  de  metter  medo. 

—  Deixe-se  d'isso,  replicou  Sam. 

O  sr.  Weller  reflectiu  uns  instantes,  e  depois  disse,  abo- 
toando a  casaca  com  grande  deliberação ; 
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—  Vou-me  fazer  guarda  de  um  turupike  *. 

—  O  que  ?  exclamou  Sam. 

—  Um  turupike,  redarguiu  o  sr.  Wôller  por  entre  os  den- 
tes cerrados.  Dize  adeus  a  teu  pae,  Samivel;  dedico  os  restos 
dos  meus  dias  a  um  turupike. 

Era  tão  medonha  a  ameaça,  e  tão  resolvido  parecia  o  sr. 
Weller  a  levai-a  á  execução,  pela  profundo  desgosto  que  ma- 
nifestava com  a  recusa  do  sr.  Pickwick,  que  este  disse  depois 
de  curta  reflexão. 

—  Bem,  bem,  sr.  Weller,  eu  lhe  guardo  o  dinheiro.  Talvez 
que  possa  empregal-o  melhor  do  que  vossemecê. 

—  E'  isso  mesmo,  é  isso!  disse  o  sr.  Weller  illuminando- 
se.  Está  claro  que  pôde. 

—  Não  falle  mais  n'isso,  disse  o  sr.  Pickwick  fechando  a 
carteira  na  sua  secretária.  Estou-lhe  cordialmente  agradeci- 
do, meu  bom  amigo.  Agora  sente-se  outra  vez ;  preciso  pe- 
dir-lhe  um  conselho. 

O  riso  intimo  occasionado  pelo  êxito  triumphante  da  sua 
visita,  o  qual  não  só  convulsionara  o  rosto  do  sr.  Weller,  mas 
também  os  seus  braços,  pernas  e  todo  o  corpo,  emquanto  a 
carteira  se  guardava,  foi  de  repente  substituído  pela  mais  so- 
lemne  gravidade  ao  ouvir  as  ultimas  palavras. 

—  Espere  lá  fora  uns  minutos,  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick. 
Sam  reiirou-se  immediatamente. 

O  sr.  Weller  tomou  um  aspecto  extraordinariamente  grave 
e  de  pasmo,  quando  o  sr.  Pickwick  encetou  a  conversação 
por  estas  palavras  : 

—  O  sr.  Weller  não  é  grande  advogado  do  matrimonio, 
penso  eu. 

O  sr.  Weller  abanou  a  cabeça. 

Ficou  totalmente  inhibido  de  fallar,  porque  lhe  tirou  a 
voz  a  ideia  vaga  de  que  alguma  viuva  perversa  conseguira 
apanhar  na  rede  o  sr.  Pickwick. 

—  Viu  por  acaso  uma  rapariga  lá  em  baixo,  quando  en- 
trou agora  com  o  seu  hlho  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Vi,  sim  —  vi  uma  raparigota. 


'     Turiipikc,  barreira  com  molinetP  que  lin  em  muitas  estradas  inglezas 
c  onde  os  trens  pagam  portaj^em. 
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—  Que  lhe  pareceu  ella,  diga  lá?  —  Com  franqueza,  sr. 
Weller,  que  lhe  pareceu  ella  ? 

—  Pareceu-me  muito  rechonchuda,  e  toda  tirada  das  ca- 
nellas,  respondeu  o  sr.  Weller  com  ar  de  entendido. 

—  E  tem  razão,  é  isso  mesmo.  Que  lhe  pareceram  os  mo- 
dos d'ella,  pelo  pouco  que  viu? 

—  Muito  bons  modos,  muito  conformáveis. 

A  significação  exacta,  que  o  sr.  Weller  ligava  a  este  ultimo 
adjectivo,  não  se  pôde  perceber;  mas  como  era  evidente  pelo 
tom  com  que  o  pronunciara  que  era  uma  expressão  favorá- 
vel, o  sr.  Pickwick  ficou  tão  satisfeito  como  se  houvesse  sido 
cabalmente  esclarecido  sobre  o  assumpto. 

—  Tenho  grande  interesse  por  ella,  sr.  Weller,  disse  o 
sr.  Pickwick. 

O  sr.  Weller  tossiu. 

—  Quero  dizer  que  tenho  interesse  no  seu  bem-estar,  pro- 
seguiu  o  sr.  Pickwick.  Desejo  que  ella  seja  feliz  e  contente, 
percebe  ? 

—  I^erfeitamente,  replicou  o  sr.  Weller,  que  ainda  não 
percebia  nada. 

—  Aquella  rapariguita  gosta  do  seu  rapaz. 

—  De  Samivel  Weller  ! 

—  Sim. 

—  E'  natural!  disse  o  sr.  Weller  depois  de  rellectir  um 
instante.  E'  natural,  mas  assusta  um  bocado.  Sammy  que  tome 
cautela. 

—  Que  quer  dizer? 

—  Muita  cautela  em  não  lhe  dizer  cousissima  nenhuma. 
Muita  cautela  em  não  cahir  por  innocencia  na  arriosca  de  lhe 
dizer  qualqiier  cousa  que  cheire  a  promessa  de  casamento. 
A  gente  nunca  anda  seguro  com  ellas,  sr.  Pickwick.  Em  ellas 
se  lhe  mettendo  na  cabeça  apanharem  uma  pessoa,  não  ha 
maneira  de  se  ver  livre  d'ellas;  quando  a  gente  mal  se  pre- 
cata, está  fisgado.  A  primeira  vez  que  eu  casei,  foi  assim  mes- 
mo, senlíor;  e  Sammv  c  que  foi  a  consequência  d'esta  mano- 
bra. 

—  O  senhor  não  me  anima  muito  a  concluir  o  que  lenho 
a  dizer,  mas  o  melhor  é  pôr  tudo  em  pratos  limpos.  Não  só 
essa  rapariga  gosta  do  seu  filho,  sr.  Weller,  mas  o  seu  filho 
gosta  também  d'ella. 
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—  Bonito !  olha  que  lindas  cousas  para  chegarem  aos  ou- 
vidos de  um  pae.  Que  tal  ! 

—  Tenho-os  observado  por  varias  occasiões,  disse  o  sr. 
Pickwick  deixando  sem  commentario  a  ultima  observação 
do  sr.  Weller,  e  não  tenho  duvidas  a  tal  respeito.  Suppondo 
que  eu  desejasse  estabelecel-os  como  mulher  e  marido  n'uma 
situação  em  que  podessem  viver  razoavelmente  e  com  de- 
cência, qual  era  a  sua  opmião,  sr.  Weller  ? 

A  principio,  o  sr.  Weller  recebeu  de  cara  torcida  uma 
proposta  envolvendo  o  casamento  de  uma  pessoa  por  quem 
elle  se  interessava,  mas  ;i  proporção  que  o  sr.  i^ickwick  ia 
discutindo  a  questão  e  insistindo  no  facto  de  que  Mary  não 
era  viuva,  elle  foi-se  tornando  pouco  a  pouco  mais  trata- 
vel. 

O  sr.  Pickwick  tinha  grande  influencia  n'elle ;  e  impres- 
sionára-o  muito  o  aspecto  de  Marv,  para  a  qual  já  tinha  dei- 
tado algumas  olhadelas  muito  pouco  paternaes. 

Por  íim  disse  que  não  lhe  cabia  oppôr-se  aos  desejos  do 
sr.  Pickwick,  e  que  estimaria  muito  conformar-se  com  as 
suas  ideias. 

O  sr.  Pickwick  pegou-lhe  logo  na  palavra  e  chamou  ale- 
gremente Sam. 

—  Sam,  disse  elle  aclarando  a  garganta,  o  seu  pae  e  mais 
eu  temos  estado  a  conversar  a  seu  respeito. 

—  A  teu  respeito,  Sam,  disse  o  sr.  Weller  com  expressão 
protectora  e  impressiva. 

—  Eu  não  sou  tão  cego,  Sam,  que  não  tenha  visto  ha  um 
rôr  de  tempo  que  vossê  tem  mais  alguma  cousa  do  que  sim- 
ples amizade  pela  criada  de  Mrs.  \Vinkle,  disse  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  Ouves,  Samivel  'í  disse  o  sr.  Weller  com  o  mesmo  tom 
de  juiz. 

—  Quer-me  parecer,  disse  Sam  dirigindo-se  ao  amo,  que 
não  ha  mal  nenhum  em  que  nenhum  rapaz  faça  reparo  n'uma 
rapariga  que  não  é  nenhum  peixe  podre  e  é  bem  compor- 
tada. 

—  Pois  decerto  que  não,  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Por  forma  nenhuma,  approvou  o  sr.  Weller  com  atfa- 
bilidade,  mas  sempre  com  ar  magistral. 

—  Longe  de   julgar  reprehensivo   um   facto   tão  natural, 
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proseguiu  o  sr.  Pickwick,  eu  até  desejo  auxiliar  os  seus  dese- 
jos n'esse  ponto.  E'  n'essa  intenção  que  eu  tive  dois  dedos 
de  cavaco  com  seu  pae,  e  vendo  que  elle  é  da  minha  opi- 
nião. . . 

—  Visto  que  a  sujeita  não  é  viuva,  explicou  o  sr.  Weller. 

—  Visto  que  ella  não  é  viuva,  disse  sorrindo  o  sr.  Pick- 
wick. Desejo  livral-o  do  constrangimento  que  lhe  impõe  a 
sua  presente  situação,  e  mostrar-lhe  o  meu  reconhecimento 
pela  sua  fidelidade  e  por  muitas  qualidades  excellentes  habi- 
liiando-o  a  casar  desde  já  com  essa  rapariga  e  a  ganhar  a  vida 
com  independência  para  vossê  e  para  sua  familia.  Terei  muito 
orgulho,  disse  o  sr.  Pickwick,  cuja  voz  tremera  um  pouco 
até  aqui,  mas  reassumia  agora  a  entonação  habitual,  terei 
muito  orgulho  e  muita  satisfação  em  me  desvelar  especial- 
mente pelo  seu  futuro. 

Houve  uns  instantes  de  p-ofundo  silencio,  findos  os  quaes 
Sam  disse  em  voz  baixa  e  abafada,  mas  em  todo  o  caso 
firme : 

—  Fico-lhe  muitíssimo  agradecido  pela  sua  bondade,  se- 
nhor, que  é  o  que  ha  a  esperar  de  si,  mas  isso  não  pôde  ser. 

—  Não  pôde  ser!  exclamou  o  sr.  Pickwick  com  espanto. 

—  Samivel !  disse  o  sr.  Weller  com  dignidade. 

—  Digo  eu  que  não  pôde  ser!  repetiu  Sam  em  voz  mais 
alta.  O  que  ha  de  ser  do  senhor  ? 

—  Meu  caro,  replicou  o  sr.  Pickwick,  as  mudanças  recen- 
tes no  viver  dos  meus  amigos  hão  de  alterar  inteiramente 
para  o  futuro  o  meu  modo  de  vida.  Alem  d'isso  eu  vou  enve- 
lhecendo, e  preciso  de  socego.  Acabaram-se  as  minhas  via- 
jatas,  Sam. 

—  Como  c  que  eu  posso  saber  isso?  argumentou  Sam. 
Isso  pensa  o  senhor  agora  !  Supponha  que  muda  de  ideia,  o 
que  é  até  muito  provável,  porque  o  senhor  ainda  tem  lá  den- 
tro o  fogo  dos  vinte  e  cinco  annos. .  .  o  que  ha  de  ser  do  se- 
nhor sem  mim  ^  Isso  pôde  lá  ser,  senhor,  isso  pôde  lá  ser! 

—  Muito  bem,  Samivel,  Tens  razão  ás  carradas,  disse  o 
sr.  Weller  em  tom  animador. 

—  Eu  fallo  depois  de  pensar  maduramente,  Sam,  e  com 
a  certeza  de  que  cumpro  a  minha  palavra,  disse  o  sr.  Pick- 
wick abanando  a  cabeça.  Para  mim  cerraram-se  as  scenas 
novas;  acabaram  as  minhas  viajatas. 
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—  Muito  bem,  redarguiu  Sam.  Mais  uma  razão,  e  bem 
forte,  para  que  tenha  sempre  ao  pé  do  senhor  alguém  que  o 
entenda,  para  tomar  cuidado  no  senhor  e  dar-lhe  todas  as 
commodidades.  Se  precisa  sujeito  mais  fino  e  polido,  muito 
bem,  arranje-o  á  vontade;  mas  com  ordenado  ou  sem  elle, 
com  comida  ou  sem  ella,  com  cama  ou  sem  ella,  Sam  Wel- 
ler,  que  o  senhor  tomou  na  estalagem  velha  do  Borough,  está 
aferrado  ao  senhor,  dê  lá  por  onde  der;  e  haja  o  que  houver, 
por  mais  que  os  outros  façam,  não  ha  nada  que  seja  capaz  de 
evitar  isto  ! 

No  fim  d'esta  declaração,  que  Sam  fez  muito  commovido, 
o  sr.  Weller  pac  levantou-se  da  cadeira,  e,  esquecendo-se  de 
todas  as  considerações  de  occasião  e  de  conveniência,  agitou 
o  chapéo  por  cima  da  cabeça  e  soltou  três  vehementes  accla- 
mações. 

—  Meu  rapaz,  disse  o  sr.  Pickwick  depois  que  o  sr.  Wel- 
ler se  sentou  um  pouco  envergonhado  do  seu  enthusiasmo 
vosso  deve  ter  também  em  attenção  a  rapariga. 

—  Pois  tenho,  sim  senhor!  Tenho  em  attenção  a  rapari- 
ga, já  fallei  com  ella,  jí  lhe  disse  qual  é  a  minha  situação,  e 
ella  está  prompta  a  esperar  até  eu  estar  prompto,  e  eu  creio 
que  ella  assim  ha  de  fazer.  Se  não,  é  que  ella  não  é  a  rapa- 
riga que  eu  julguei,  e  então  dou-lhe  de  mão  n'um  instante.  O 
senhor  já  me  conhece.  Tenho  cá  esta  ideia  mettida  nos  cas- 
cos, e  não  ha  nada  que  me  faça  mudar. 

Quem  teria  animo  de  combater  similhante  resolução  ?  Não 
por  certo  o  sr.  Pickwick. 

.Esse  sentiu  n'esse  momento  mais  orgulho  e  ternura  pela 
aífeição  desinteressada  dos  seus  humildes  amigos,  do  que  lhe 
teriam  despertado  dez  mil  protestos  dos  homens  mais  emi- 
nentes da  terra. 

Emquanto  decorria  esta  conversarão  no  quarto  do  sr. 
Pickwick,  apresentava-se  á  porta  do  hotel  um  sujeito  de 
idade,  baixote,  com  um  fato  completo  còr  de  rapé,  seguido 
por  um  moço  que  trazia  uma  maleta  de  viagem. 

Tomou  um  quarto  para  passar  a  noite,  perguntou  ao 
criado  se  estava  ali  hospedada  uma  tal  Mrs.  Winkle,  e  foi-lhe 
respondido  alTirmaiivamente. 

—  Ella  está  só  .'*  perguntou  o  velhote. 
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—  Creio  que  sim,  senhor,  replicou  o  criado.  Se  quer,  posso 
chamar  a  criada  d'ella   .  . 

—  Nada,  não  preciso  da  criada,  atalhou  o  sujeito  com  vi- 
vacidade. Conduza-me  ao  quarto  d'ella  sem  me  annunciar. 

—  Como,  senhor  ! 

—  Vossê  é  surdo  ? 

—  Não,  senhor. 

—  Então  escute,  faça  favor.  Agora  pode  ouvir  o  que  eu 
diro? 

—  Posso,  sim,  senhor. 

—  Ainda  bem  !  Conduza-me  ao  quarto  de  Mrs.  Winkle 
sem  me  annunciar. 

Ao  pronunciar  esta  ordem,  o  sujeito  metteu  sorrateira- 
mente cinco  shillings  na  mão  do  criado,  e  olhou  para  elle 
com  fixidez. 

—  Realmente,  senhor.  . .  disse  o  criado.  Não  sei  se. . . 

—  Ora,  adeus  !  bem  vejo  que  ha  de  acabar  por  fazer  o  que 
eu  quero.  E  o  melhor  é  fazel-o  já,  para  não  perdermos  tempo. 

Havia  .0  quer  que  fosse  de  tão  sereno  e  resoluto  nas  ma- 
neiras do  sujeito,  que  o  criado  metteu  no  bolso  os  cinco  shil- 
lings, e  guiou-o  pela  escada  acima  sem  dar  mais  palavra. 

—  E'  este  o  quarto  ?  perguntou  o  sujeito.  Bem,  pôde  ir-se 
embora. 

O  criado  obedeceu,  scismando  sobre  quem  poderia  ser  o 
sujeito  e  o  que  quereria  elle.  O  velhote  esperou  que  elle  des- 
apparecesse,  e  bateu  á  porta. 

—  Entre,  disse  Arabella. 

—  Hum  !  a  voz  é  bonita,  lá  isso  é ;  mas  isso  não  quer  di- 
zer nada. 

Ao  murmurar  estas  palavras,  abriu  a  porta  e  entrou. 

Arabella,  que  estava  sentada  a  trabalhar,  levantou-se  ao 
ver  um  estranho  —  um  pouco  confusa,  mas  nem  por  isso  me- 
nos graciosa. 

—  Tenha  a  bondade  de  nno  se  incommodar,  minha  senho- 
ra, disse  o  desconhecido  entrando  e  fechando  a  porta  airaz 
de  si.  Creio  que  é  Mrs.  Winkle  ? 

Arabella  inclinou  a  cabeça. 

—  Mrs.  Nathaniel  Winkle,  que  casou  com  o  filho  de  um 
velhote  de  F^irmingham  ?  proseguiu  o  desconhecido,  enca- 
rando Arabella  com  visivel  curiosidade. 
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Arabella  tornou  a  inclinar  a  cabeça,  e  circumvagou  a  vista 
com  inquietação,  como  se  hesitasse  sobre  se  deveria  chamar 
alguém  em  seu  auxilio. 

—  Vejo  que  a  surprehendo,  minha  senhora,  disse  o  su- 
jeito. 

—  Um  pouco,  confesso,  replicou  Arabella  cada  vez  mais 
pasmada. 

—  Se  me  dá  licença,  sento-me,  minha  senhora. 
E  o  sujeito  senrou-se. 

Sacou  da  algibeira  um  estojo,  tirou  de  dentro  com  toda  a 
pachorra  uns  óculos,  e  encavalgou-os  no  nariz. 

—  Não  me  conhece,  minha  senhora  r*  disse  clle  olhando 
tão  attentamente  para  Arabella  que  esta  começou  a  assus- 
tar-se  seriamente. 

—  Não  senhor,  replicou  ella  timidamente. 

—  Não  admira,  redarguiu  o  sujeito  balanceando  a  perna 
esquerda.  Nem  percebo  como  havia  de  me  conhecer.  E  no 
entanto  sabe  o  meu  nome. 

—  Deveras  r  disse  Arabella  tremendo  sem  quasi  saber  por- 
que. Permitte-me  que  lh'o  pergunte? 

—  Já  lá  vamos,  minha  senhora,  já  lá  vamos,  disse  o  des- 
conhecido sem  tirar  os  olhos  da  physionomia  d'ella.  Com 
que  então  casou  ha  pouco  ? 

—  Casei,  replicou  Arabella  em  voz  que  mal  se  ouvia, 
pondo  de  parte  a  costura,  e  sentindo-se  cada  vez  mais  agi- 
tada com  um  pensamento  que  lhe  occorrera  ha  instantes. 

—  Sem  ter  representado  ao  seu  marido  a  conveniência  de 
consultar  primeiro  seu  pae,  de  quem  elle  depende,  pelo  que 
vejo  ? 

Arabella  levou  o  lenço  aos  olhos. 

—  Sem  tentar  sequer  ao  menos  certificar-se  por  qualquer 
meio  indirecto  de  quaes  eram  os  sentimentos  do  velho  sobre 
um  ponto  em  que  elle  tinha  naturalmente  todo  o  interesse. 

—  Não  posso  negal-o,  senhor. 

—  E  sem  ter  bastantes  bens  de  fortuna  próprios  para  pro- 
porcionar a  seu  marido  qualquer  auxilio  permanente  em  troca 
das  \-antagens  mundanas  que  sabia  elle  teria  alcançado  se 
houvesse  casado  em  conformidade  com  os  desejos  de  seu 
pae.  E'  isto  a  que  os  rapazes  e  as  raparigas  chamam  uma  af- 
feição  desinteressada,  até  terem  também  hlhos  por  sua  vez  e 


>00  AS    AVENTtJPAS 


verem  as  cousas  sob  um  aspecto  differente  e  mais  tenebroso. 
As  lagrimas  de  Arabella  jorravam  copiosas,  emquantoella 
se  desculpava  com  a  sua  mocidade  e  a  sua  inexperiência,  com 
a  paixão  que  a  levara  a  dar  o  passo  censurável,  com  a  falta 
de  conselhos  e  de  desvelos  dos  pães  quasi  desde  a  infân- 
cia. 

—  Fez  mal,  disse  o  velho  em  voz  mais  branda,  fez  muito 
mal.  Foi  um  passo  romanesco,  um  péssimo  calculo,  uma  ver- 
dadeira loucura. 

—  A  culpa  foi  minha,  senhor,  foi  toda  minha,  replicou  a 
pobre  Arab»lla  chorando. 

—  Deixe-se  de  tolices!  não  foi  por  sua  culpa  que  elle  se 
apaixonou  pela  menina,  creio  eu.  E  d'ahi  talvez  fosse,  conti- 
nuou o  velhote  olhando  um  pouco  maliciosamente  para  Ara- 
bella. A  culpa  foi  sua,  com  effeito.  Elle  podia  lá  eximir-se  a 
uma  paixão  ! 

Este  pequeno  cumprimento,  ou  a  forma  estranha  porque 
o  sujeito  o  formulara,  ou  a  mudança  nos  seus  modos  —  muito 
mais  amáveis  do  que  ao  principio  —  ou  todas  as  três  causas 
a  um  tempo,  arrancaram  a  Arabella  um  sorriso  no  meio  das 
lagrimas. 

—  Onde  está  o  seu  marido?  perguntou  abruptamente  o 
desconhecido,  suspendendo  um  sorriso  que  estava  a  pique  de 
lhe  acudir  aos  lábios. 

—  Estou  á  espera  d'ellt  a  todo  o  momento.  Convenci-o  a 
que  desse  esta  manhã  um  passeio.  Elle  está  muito  abatido  e 
angustiado  por  não  ter  noticias  de  seu  pae. 

—  Ah  !  está  abatido  !  E'  muito  bem  feito. 

—  E'  por  minha  causa  que  elle  soffre  mais,  e  eu  realmente 
soffro  por  causa  d'elle  principalmente.  Eu  e  que  fui  a  única 
causa  de  elle  chegar  á  situação  presente. 

—  Não  se  afflija  por  causa  d'elle,  minha  querida.  Elle  não 
tem  senão  o  que  merece.  Eu  por  mim  estimo  isso,  estimo  — 
deveras,  pelo  que  diz  respeito  a  elle. 

Mal  acabavam  de  sahir  estas  palavras  dos  lábios  do  velho, 
quando  se  ouviram  passos  a  subir  a  escada,  os  quaes  tanto 
elle  como  Arabella  pareceram  reconhecer  ao  mesmo  tempo. 

O  velho  empallideceu ;  e  fazendo  um  grande  esforço  para 
apparentar  serenidade,  levantou-se  quando  o  sr.  Winkle  en- 
trava no  quarto. 
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—  Meu  pae !  bradou  este  recuando  com  espanto. 

—  Sim,  senhor,  replicou  o  velho.  Então,  o  que  tem  a  di- 
zer-me  ? 

O  sr.  Winkle  permaneceu  silencioso. 

—  Tem  vergonha  do  que  fez,  com  certeza. 
O  sr.  Winkle  continuou  calado. 

—  Tem  vergonha  ou  não  tem  .-* 

—  Não,  senhor,  respondeu  o  sr.  Winkle  sobraçando  o 
braço  de  Arabella,  não  tenho  vergonha  nem  de  mim  nem  de 
minha  mulher. 

—  Com  effeito  !  exclamou  o  velho  com  ironia. 

—  Sinto  immenso  ter  praticado  qualquer  acto  que  dimi- 
nua a  affeição  que  me  tem ;  mas  ao  mesmo  tempo  devo  de- 
clarar-lhe  que  não  tenho  motivo  para  me  envergonhar  de  ter 
esta  senhora  por  minha  esposa,  nem  o  senhor  de  a  ter  por 
filha. 

—  Dá-me  a  tua  mão,  Nat,  disse  o  velho  com  voz  alterada. 
Dê  cá  um  beijo,  meu  amor ;  afinal  de  contas  é  uma  nora  de 
encantar ! 

D'ahi  a  poucos  minutos  foi  o  sr.  Winkle  em  cata  do  sr. 
Pickwick ;  e  ao  voltar  na  companhia  d'elle,  apresentou-o  a 
seu  pae,  trocando-se  apertos  de  mão  durante  cinco  minutos 
a  fio. 

—  Sr.  Pickwick,  agradeço-lhe  de  coração  todos  os  obsé- 
quios feitos  a  meu  filho,  disse  o  velho  com  rude  franqueza. 
Eu  sou  um  precipitado,  e  da  ultima  vez  que  o  vi  estava  irri- 
tado e  surprehendido.  Agora  julguei  por  meus  próprios  olhos, 
e  estou  mais  que  satisfeito.  Quer  que  lhe  apresente  mais  des- 
culpas, sr.  Pickwick  ? 

—  Nem  mais  uma  sequer.  O  senhor  íez  a  única  cousa  que 
faltava  para  completar  a  minha  felicidade. 

Em  seguida  houve  nova  troca  de  apertos  de  mão  durante 
outros  cinco  minutos,  acompanhados  de  um  grande  numero 
de  phrases  laudatorias,  as  quaes,  além  d'isso,  tinham  o  mere- 
cimento especial  e  raro  de  serem  sinceras. 

Sam  como  bom  filho  acompanhara  seu  pae  até  á  Bella 
Selvagem. 

A'  volta  deparou-se-lhe  o  rapaz  gorducho  no  pateo,  de- 
pois de  ter  trazido  um  bilhete  de  Emily  Wardle. 

—  Olhe  lá  !   disse  Joe  que  estava  excepcionalmente  falla- 
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dor,  que  linda  pequena  que  e  esta  Mary,  não  acha  ?  Gosto 
d'ella  que  me  fino,  palavra ! 

Sam  Weller  não  deu  resposta  verbal,  mas  olhou  um  mo- 
mento para  o  gorducho,  pasmado  da  sua  presumpção,  agar- 
rou-lhe  pelo  gasnete,  levou-o  para  um  canto,  a  despediu-o 
com  um  pontapé  innocente,  mas  ceremonioso. 

Depois  entrou  em  casa  a  assobiar. 


CAPITULO  LVII 

No  qual  é  definitivamente  dissolvido  o  club  Pick- 
wick,  e  ludo  conclue  com  satisfação  geral 

Durante  uma  semana  inteira  depois  da  feliz  chegada  do 
sr  Winkle  de  Birmingham,  o  sr.  Pickwick  e  Sam  estiveram 
fora  de  casa  todo  o  santo  dia,  voltando  apenas  á  hora  de 
jantar  e  assumindo  um  ar  de  mysterio  absolutamente  estra- 
nho ao  caracter  de  ambos  elles. 

Era  evidente  que  se  aprestava  algum  grave  acontecimen- 
to, mas  vários  eram  os  rumores  que  corriam  sobre  a  sua  ver- 
dadeira natureza. 

Alguns,  entre  os  quaes  o  sr.  Tupman,  estavam  dispostos  a 
pensar  que  o  sr.  Pickwick  andava  em  projectos  de  alliança 
matrimonial,  mas  as  damas  repudiavam  com  toda  a  energia 
similhante  ideia. 

Outros  inclinavam-se  á  crença  de  que  elle  se  dispunha 
para  alguma  viagem  longinqua,  e  andava  atarefado  com  os 
preparativos  indispensáveis;  mas  esta  hypothese  era  vigoro- 
samente negada  pelo  próprio  Sam,  que  declarara  sem  som- 
bra de  duvida,  quando  interrogado  por  Mary,  que  não  se  ten- 
tariam novas  jornadas. 

Afinal,  depois  que  todos  deram  debalde  tratos  á  imagina- 
ção por  espaço  de  seis  longos  dias,  resolveu-se  por  unanimi- 
dade que  se  chamasse  o  sr.  I^ickwick  para  explicar  o  seu  pro- 
cedimento e  para  declarar  positivamente  os  motivos  que  o 
tinham  assim  levado  a  ausentar-se  da  companhia  dos  seus 
amigos  e  admiradores. 
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N'este  propósito,  o  sr.  Wardlc  convidou  todo  o  rancho 
para  jantar  no  Adelphi,  e  depois  que  as  garrafas  de  vinho 
deram  duas  voltas  á  roda  da  meza,  encetou  a  discussão  nos 
seguintes  termos : 

—  Todos  nós  estamos  anciosos  por  saber  o  que  fizemos 
para  escandalisar  o  amigo  Piclavick,  a  ponto  de  se  afastar  de 
nós  e  de  se  dedicar  a  esses  passeios  solitários. 

—  Deveras?  disse  o  sr.  Pickwick.  Pois  o  que  é  singular  é 
que  eu  tivesse  formado  tenção  de  lhes  apresentar  hoje  mesmo 
uma  explicação  expontânea  e  completa.  Portanto,  se  me  der 
mais  um  copo  de  vinho,  vou  satisfazer-lhes  a  curiosidade. 

A  gi^rrafa  passou  de  mão  em  mão  com  extraordinária  ra- 
pidez, e  o  sr.  Pickwick,  circumvagando  o  olhar  pelo  rosto 
dos  amigos,  continuou  com  um  sorriso  de  contentamento: 

—  Todas  Ss  mudanças  que  se  deram  entre  nós,  quero  di- 
zer o  casamento  que  se  realisou  e  o  casamento  que  se  ha  de 
realisar,  com  as  mudanças  que  elles  implicam,  impunham-me 
a  necessidade  de  reflectir  maduramente  e  desde  já  sobre  os 
meus  projectos  de  futuro.  Resolvi  retirar-me  para  algum  si- 
tio socegadc  e  aprazível  nos  arredores  de  Londres.  Já  vi  uma 
casa  que  se  adaptava  exactamente  aos  meus  desejos.  Adqui- 
ri-a  e  mobilei-a  Está  completamente  prompta  a  receber-me, 
e  eu  tenciono  installar-me  n'ella  immediatamente,  confiando 
que  poderei  ainda  viver  muitos  annos  em  socego  e  com  ale- 
gria, regosijando-me  na  companhia  dos  meus  amigos,  e  se- 
guido depois  da  morte  pelas  suas  saudosas  recordações. 

O  sr.  Pickwick  calou-se  um  momento  e  ouviu-se  um  leve 
murmúrio  em  torno  da  mezn. 

—  A  casa  que  escolhi,  proseguiu  ellc,  é  em  Dulwich.  Tem 
um  grande  jardim,  e  está  situada  n'uni  dos  sitios  mais  apra- 
zíveis dos  subúrbios  de  Londres.  Foi  arranjada  com  todo  o 
desvelo  pelas  commodidades  da  vida,  e  até  talvez  com  uma 
certa  elegância.  Mas  d'isso  ajuizarão  os  meus  amigos  em  a 
vendo.  Sam  acompanha-me  para  lá.  Ajustei,  por  instigações 
de  Perker,  uma  governante  —  muito  velha,  por  signal  —  e  o 
resto  da  criadagem  que  ella  julgou  necessária.  Proponho- 
me  a  consagrar  esta  minha  vivenda  pela  realisação  de  uma 
ceremonia  em  que  tenho  grande  interesse.  Desejo,  se  o  amigo 
Wardle  não  se  oppõe,  que  o  casamento  de  sua  filha  saia  da 
minha  nova  casa,  no  dia  em  que  eu  tomar  posse  d'ella.  A  fe- 
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licidade  da  gente  moça,  continuou  o  sr.  Pickwick  um  pouco 
commovido,  tem  sido  sempre  o  principal  prazer  da  minha 
vida.  Dar-me-ha  calor  ao  coração  o  presenciar  a  ventura  dos 
amigos  que  me  são  mais  caros,  sob  o  meu  próprio  tecto, 

O  sr.  Pickwick  calou-se  de  novo ;  e  Emily  e  Arabelia  so- 
luçaram alto. 

—  Por  escripto  e  verbalmente,  communiquei  ao  club  a 
minha  intenção,  continuou  o  sr.  Pickwick.  Durante  a  nossa 
prolongada  ausência,  elle  soffreu  muito  com  as  dissensões 
mteslinas.  A  minha  sabida,  junto  com  esta  e  outras  circum- 
stancias,  deram  em  resultado  a  sua  dissolução.  O  club  Pick- 
wick já  não  existe.  Por  frivola  que  a  muitos  se  afigurasse  a 
minha  anciã  de  novidades,  proseguiu  elle  em  voz  baixa,  nunca 
lamentarei  o  ter  dedicado  a  maior  parte  d'estes  dois  annos 
ao  estudo  das  differentes  variedades  do  cara*cter  humano. 
Como  quasi  toda  a  minha  vida  anterior  fora  consagrada  aos 
negócios  e  ao  conseguimento  da  fortuna,  surgiram-me  diante 
dos  olhos  numerosas  scenas  das  quaes  eu  não  tinha  a  minima 
ideia.  Espero  que  ellas  tenham  concorrido  para  me  alarga- 
rem a  intelligencia  e  melhorarem  o  espirito.  Se  pouco  bem 
pude  fazer,  estou  convencido  de  que  menos  mal  fiz  ainda,  e 
de  que  nenhuma  das  minhas  aventuras  será  para  mim  mais 
do  que  uma  fonte  de  recordações  agradáveis  e  divertidas 
n'este  declinar  da  vida.  Deus  os  abençoe  a  todos ! 

Proferindo  estas  palavras,  o  sr.  Pickwick  encheu  e  esva- 
siou  logo  um  cálice,  com  as  mãos  tremulas  e  os  olhos  húmi- 
dos de  lagrimas,  quando  os  seus  amigos  se  levantaram  n'um 
movimento  simultâneo  para  o  brindarem  de  todo  o  cora- 
ção. 

Poucos  preparativos  havia  a  fazer  para  o  casamento  do 
sr.  Snodgrass. 

Como  elle  não  tinha  pae  nem  mãe,  e  fora  durante  a  me- 
noridade pupillo  do  sr.  Pickwick,  este  estava  perfeitamente 
informado  sobre  as  suas  posses  e  as  suas  esperanças. 

A  conta  que  d'ellas  deu  satisfez  cabalmente  o  sr.  Wardle 
—  como  o  teria  satisfeito  qualquer  outra,  porque  o  bom  do 
velho  estava  exuberante  de  ternura  e  de  alegria. 

Dado  que  foi  a  Emilv  um  bello  dote,  fixou-se  o  casamento 
para  d'ali  a  quatro  dias,  e  esta  precipitação  quasi  que  levou 
três  modistas  e  um  alfavate  ao  cumulo  da  loucura. 
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No  dia  seguinte,  o  sr.  Wardle  poz  cavallos  de  posta  á  car- 
ruagem e  partiu  afim  de  trazer  sua  mãe  á  cidade. 

Ao  communicar  á  velhita  esta  noticia  com  a  sua  impetuo- 
sidade caracteristica,  ella  desmaiou  immediatamente ;  mas 
tendo  sido  logo  reanimada,  deu  ordem  para  que  emmalassem 
o  vestido  de  brocado  de  seda,  e  começou  a  contar  algumas 
circumstancias  de  análoga  natureza  referentes  ao  casamento 
da  filha  mais  velha  da  defunta  Lady  Tollinglower,  narrativa 
que  durou  três  horas  e  não  chegou  a  meio. 

Mrs.  Trundle  teve  que  ser  informada  de  todos  estes  solem- 
nes  preparativos  que  se  faziam  em  Londres. 

Como  o  seu  estado  de  saúde  era  n'essa  occasião  interes- 
sante e  delicado,  foi  o  sr.  Trundle  quem  lhe  communicou  a 
noticia,  com  receio  de  denunciada  commoção. 

Mas  nem  por  isso  foi  demasiada  a  commoção,  visto  que 
ella  escreveu  logo  para  Muggleton,  afim  de  encommendar  um 
chapéo  novo  e  um  vestido  de  setim  preto,  e  além  d'isso  de- 
clarou a  sua  intenção  de  assistir  á  ceremonia. 

Em  vista  d'isto,  o  sr.  Trundle  mandou  chamar  o  doutor, 
o  qual  disse  que  era  Mrs.  Trundle  quem  melhor  podia  saber 
como  se  sentia. 

A  isto,  respondeu  Mrs.  Trundle  que  se  sentia  com  forças 
para  ir,  e  que  estava  resolvida  a  ir. 

Ora  como  o  doutor  fosse  prudente  e  discreto  e  soubesse 
o  que  lhe  convinha  a  elle  próprio  assim  como  aos  outros, 
disse  que,  se  Mrs.  Trundle  ficasse  em  casa,  talvez  se  moles- 
tasse mais  com  a  impaciência  do  que  com  a  viagem,  e  por 
isso  era  melhor  que  fosse. 

E  foi,  levando  para  tomar  no  caminho  uma  dúzia  de  re- 
médios que  o  doutor  teve  o  cuidado  de  lhe  mandar. 

Além  de  todos  estes  motivos  de  distracção,  Wardle  foi 
encarregado  de  duas  cartinhas  para  duas  meninas  que  de- 
viam representar  o  papel  de  donzellas  de  honor. 

Ao  receber  estas  cartinhas,  as  duas  meninas  chegaram  ao 
auge  do  desespero,  por  não  terem  nada  que  vestir  para  um 
acto  tão  solemne,  nem  tempo  para  fazer  cousa  nenhuma  — 
circumstancia  que  pareceu  inspirar  antes  aos  dois  dignos  pa- 
pás das  sobreditas  meninas  um  sentimento  de  satisfação. 

Comtudo,  lá  se  arranjaram  uns  vestidos  velhos,  lá  se  fize- 
ram uns  chapéos  novos,  e  as  meninas  appareceram  tão  lindas 
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como  era  de  esperar;  e  como  durante  a  ceremonia  choraram 
nos  pontos  apropriados  e  tremeram  nas  occasiões  convenien- 
tes, desemoenharam-se  do  seu  encargo  com  admiração  de  to- 
dos os  assistentes. 

Não  se  sabe  ao  certo  como  é  que  os  dois  parentes  pobres 
chegaram  a  Londres,  se  foram  a  pé,  ou  na  trazeira  das  dili- 
gencias, se  treparam  para  alguma  carroça,  ou  se  foram  ás 
costas  um  do  outro ;  o  que  é  verdade  é  que  lá  estavam  ainda 
antes  de  AVardle  ;  e  as  primeiras  pessoas  que  bateram  á  porta 
da  casa  do  sr.  Pickwick  na  manhã  do  noivado,  foram  os  dois 
parentes  pobres,  com  a  cara  toda  sorrisos  e  collarinhos. 

Foram  recebidos  com  toda  a  cordialidade  porque  a  ri- 
queza ou  a  pobreza  não  tinham  nenhuma  influencia  no  sr. 
Pickwick. 

Os  criados  novos  estavam  cheios  de  actividade  e  de  pres- 
teza, Sam  inegualavel  de  excitação  e  de  alegria,  e  Mary  ful- 
gurante de  belleza  e  de  fitas  espaventosas. 

O  noivo,  que  ha  dois  ou  três  dias  estava  hospedado  na 
casa  do  sr.  Pickwick,  sahiu  galhardamente  para  a  egreja  de 
Dulwich  ao  encontro  da  noiva,  acompanhado  pelo  nosso  he- 
roe,  Ben  Allen,  Bob  Sawyer,  e  o  sr.  Tupman,  levando  Sam 
Weller  no  exterior  da  carruagem,  com  uma  fitinha  branca  na 
botoeira,  presente  da  sua  namorada,  e  revestido  de  uma  libré 
nova  e  pomposa  expressamente  inventada  para  aquella  occa- 
sião. 

Juntaram-se  a  elles  os  Wardles,  e  os  Winkles,  e  a  noiva, 
mais  as  suas  donzellas  de  honor,  e  os  Trundles ;  e,  realisada 
a  ceremonia,  os  trens  rodaram  de  novo  para  casa  do  sr. 
Pickwick,  onde  se  servia  o  almoço  e  onde  o  sr.  Perker  já  os 
esperava. 

Ahi  se  dissiparam  todas  as  ligeiras  nuvens  de  melancolia 
causadas  pela  solemnidade  da  ceremonia. 

Todos  os  rostos  se  illuminaram  jubilos.imente,  e  não  se 
ouviam  senão  felicitações  e  cumprimentos. 

Era  tudo  aquillo  uma  belleza! 

O  relvado  na  frente  da  casa,  o  jardim  na  rectaguarda,  a 
minúscula  estufa,  a  casa  de  jantar,  a  sala,  os  quartos  de  ca- 
ma, a  sala  de  fumo,  e  sobretudo  o  gabinete  de  trabalho  com 
os  seus  quadros  e  as  suas  poltronas,  as  secretárias  exquisi- 
tas,  as  mezas  extravagantes,  e  livros  sem  conto,  com  uma 
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ampla  janella  cheia  de  luz,  deitando  sobre  um  relvado  apra- 
zível e  dominando  uma  bonita  paysagem,  semeada  de  casi- 
tas  meio  escondidas  entre  o  arvoredo,  e  depois  os  repostei- 
ros, e  os  tapetes,  e  as  cadeiras,  e  os  sofás  ! 

Era  tudo  tão  bello,  tão  solido,  tão  asseiado  e  de  gosto 
tão  refinado,  na  opinião  de  toda  a  gente,  que  realmente  não 
havia  meio  de  decidir  o  que  mais  se  devia  admirar! 

E  no  meio  de  isto  tudo,  erguia-se  o  sr.  Pickwick,  com  a 
physionomia  refulgente  de  sorrisos,  á  qual  não  podia  resis- 
tir coração  algum  de  homem,  nem  de  mulher,  nem  de 
creança. 

Era  elle  o  mais  feliz  de  todo  o  grupo,  apertando  repeti- 
das vezes  as  mãos  ás  mesmas  pessoas,  e  quando  não  dava 
esse  trabalho  ás  suas  próprias  mãos,  esfregando-as  com 
grande  regosijo ;  voltando-se  para  um  e  outro  lado  a  cada 
nova  phrase  de  congratulação  ou  de  curiosidade,  e  encan- 
tando toda  a  gente  com  os  seus  olhares  de  alegria  e  de  bea- 
titude. 

Annuncia-se  o  almoço. 

O  sr.  Pickwick  conduz  para  o  topo  de  uma  comprida  meza 
a  velhita,  que  fallava  com  grande  eloquência  e  respeito  de 
Lady  Tollinglower ;  Wardle  senta-se  no  outro  extremo,  os 
outros  convivas  accommodam-se  de  um  e  de  outro  lado,  Sam 
toma  o  seu  posto  por  detraz  da  cadeira  do  amo,  cessam  o 
riso  e  a  fallacia. 

O  sr.  Pickwick  reza  as  acções  de  graças,  cala-se  um  in- 
stante e  olha  em  torno  de  si. 

E  n'isto  escorrem-lhe  pelas  faces  as  lagrimas,  na  pleni- 
tude da  sua  alegria. 

Vamos  despedir-nos  do  nosso  velho  amigo  n'um  d'aquel- 
les  momentos  de  felicidade  sem  mistura,  dos  quaes  sempre 
encontramos  alguns  na  vida  que  nos  alegrem  a  nossa  transi- 
tória existência. 

Ha  na  terra  sombras  bem  negras,  mas  os  clarões  brilham 
com  mais  força,  mercê  do  contraste. 

Ha  homens,  similhantes  aos  mochos  ou  aos  morcegos, 
que  teem   melhores  olhos  para  as  trevas  do  que  para  a  luz. 

A  nós,  que  não  possuímos  esse  poder  óptico,  apraz-nos 
de  preferencia  lançar  o  ultimo  olhar  de  despedida  aos  com- 
panheiros imaginários  de  muitas  horas  de  isolamento,  no  in- 
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stante  em  que  os  banha  em  cheio  o  rápido  clarão  da  felici- 
dade terrena. 

E'  sina  da  maior  parte  dos  homens  que  andam  pelo  mun- 
do, mesmo  dos  que  apenas  attingem  a  primavera  da  vida, 
adquirirem  um  certo  numero  de  amigos  cinceros  e  perdel-os 
depois,  seg:undo  a  ordem  natural  das  cousas. 


E'  sina  de  todos   os   auctores  ou  chronistas  o  crearem 
amigos  de  phantasia  e  perdel-os,  segundo  o  curso  da  arte. 
Não  chega  apenas  a  isto  a  extensão  do  seu  infortúnio ; 

{)orgue  lhes  exigem  demais  a  mais  o  darem  conta  d'el- 
es. 

Em  obediência  a  este  costume  —  que  é  inquestionavel- 
mente mau  —  ajuntamos  aqui  uns  ligeiros  pormenores  bio- 
graphicos  com  respeito  á  sociedade  reunida  em  casa  do  sr. 
Pickwick. 

O  sr.  Winkle  e  sua  esposa,  acolhidos  aífectuosamente 
pelo  sr.  Winkle  Sénior,  installaram-se  pouco  depois  n'uma 
casa  recentemente  construída,  a  menos  de  meia  milha  da  do 
sr.  Pickwick. 

Como  o  sr.  Winkle  ficasse  empregado  na  qualidade  de 
agente  ou  correspondente  de  seu  pae  em  Londres,  mudou  o 
seu  antigo  trajo  pelo  vestuário  vulgar  dos  inglezes,  e  apre- 
sentou d'ali  por  diante  todo  o  aspecto  exterior  de  um  chris- 
tão  civilisado. 

Os  esposos  Snodgrass  estabeleceram-se  em  Dingley  Dell, 
onde  compraram  e  cultivaram  uma  pequena  herdade,  mais 
para  se  entreterem  do  que  com  a  mira  no  lucro. 

O  sr.  Snodgrass,  que  ainda  tem  ares  abstractos  e  melan- 
cólicos, gosa  até  hoje  de  reputação  de  um  grande  poeta  no 
circulo  dos  seus  amigos  e  conhecidos,  comquanto  nós  não 
saibamos  que  eile  tenha  alguma  vez  escripio  qualqu  er  cousa 
que  justifique  a  sua  fama. 

Conhecemos  um  sem  numero  de  celebridades,  tanto  litte- 
rarias,  como  philosophicas  e  de  outros  ramos,  cuja  alta  re- 
putação não  tem  melhores  fundamentos. 

O  sr.  Tupman,  depois  que  os  seus  amigos  casaram  e  o 
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sr.  Pickwick  se  installou  detiniiivamente,  arranjou  casa  em 
Richmond,  onde  residiu  sempre  desde  então. 

Durante  os  mezes  de  verão,  passeia  constantemente  pela 
margem  do  rio,  com  um  ar  de  mocidade  e  de  galhardia,  que 
lhe  tem  valido  a  admiração  das  numerosas  solteironas  resi- 
dentes n'aquelles  arredores. 

Mas  nunca  se  tornou  a  comprometter. 

O  sr.  Bob  Sawyer,  depois  de  ter  fallido,  partiu  para  Ben- 
gala, em  companhia  do  sr,  Benjamin  Allen,  ambos  contrata- 
dos como  cirurgiões  pela  Companhia  das  índias  Orien- 
taes. 

Ambos  elles  tiveram  por  quatorze  vezes  a  febre  amarelia, 
e  em  seguida  resolveram  experimentar  um  pouco  de  absti- 
nência. Desde  então  passam  perfeitamente. 

Mrs.  Bardell  alugou  quartos  a  muitos  cavalheiros  soltei- 
ros e  delicados,  tirando  grandes  lucros,  mas  sem  nunca  mais 
intentar  demandas  por '  quebra  de  compromisso  de  casa- 
mento. 

Os  seus  procuradores,  os  srs.  Dodson  e  Fogg,  continuam 
nos  seus  negócios,  nos  quaes  realisam  grossos  rendimentos,  e 
são  geralmente  considerados  uns  espertalhões  de  mão  cheia. 

Sam  Weller  manteve  a  sua  palavra  e  permaneceu  solteiro 
durante  dois  annos. 

Gomo  a  velha  governante  morresse  ao  tim  d'este  periodo, 
o  sr.  Pickwick  promoveu  Mary  áquelle  cargo,  com  a  condi- 
ção de  casar  logo  com  Sam  Weller,  o  que  ella  fez  sem  um 
murmúrio. 

A  circumstancia  de  se  verem  muitas  vezes  dois  rapazitos 
travessos  á  porta  do  jardim,  leva-nos  a  crer  que  Sam  aug- 
mentou  a  familia. 

O  sr.  Weller  Sénior  andou  a  guiar  uma  diligencia  durante 
um  anno,  mas  como  fosse  atacado  de  gota,  viu-se  obrigado  a 
reformar-se. 

Mas  o  conteúdo  da  carteira  fora  tão  bem  empregado  em 
seu  proveito  pelo  sr.  Pickwick,  que  elle  tinha  uma  bonita  in- 
dependência, com  a  qual  ainda  vive  n'uma  excellente  pousada 
ao  pé  de  Shooier's  Hill. 

Ahi  é  reverenciado  como  um  oráculo,  orgulhando-se 
muito  da  sua  intimidade  com  o  sr.  Pickwick  e  conservando 
sempre  uma  aversão  invencivel  pelas  viuvas. 
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Quanto  ao  sr.  Pickwick,  esse  continuou  a  residir  na  sua 
nova  casa,  empregando  as  horas  vagas  em  elaborar  memo- 
rias com  que  mais  tarde  presenteou  o  ex-secretario  do  fa- 
moso e  finado  club,  ou  em  ouvir  Sam  Weller  ler  alto  com  as 
observações  que  lhe  acudiam  ao  cérebro,  as  quaes  nunca  dei- 
xam de  divertir  grandemente  o  sr.  Pickwic. 

Ao  principio  incommodou-se  muito  com  os  numerosos 
convites  que  lhe  eram  dirigidos  pelos  srs.  Snodgrass,  Winkle 
e  Trundle,  para  servir  de  padrinho  á  sua  prole,  mas  por  fim 
acostumou-se  e  já  desempenha  essas  funcções  como  cousa 
corrente. 

Nunca  teve  ensejo  de  se  arrepender  das  suas  bondades 
para  com  o  sr.  Jingle,  porque  tanto  este  como  Job  Trotter 
tornaram-se  afinal  membros  respeitáveis  da  sociedade,  ape- 
sar de  se  terem  sempre  recusado  tenazmente  a  voltarem  para 
o  theatro  das  suas  antigas  tentações  e  dos  seus  velhos  vi- 
cios. 

O  sr.  Pickwick  está  agora  um  pouco  enfermo,  mas  con- 
serva a  primitiva  juventude  de  espirito. 

Ainda  se  pôde  ver  frequentes  vezes  a  contemplar  os  qua- 
dros na  galeria  de  Duhvich,  ou  a  dar  o  seu  passeio  por  aquel- 
les  aprazíveis  arredores  nos  dias  bonitos. 

E'  conhecido  por  toda  a  gente  pobre  das  proximidades, 
que  nunca  deixa  de  lhe  tirar  o  chapéo  com  grande  respeito, 
quando  elle  passa. 

As  creanças  idolatram-n'o,  e  o  mesmo,  a  fallar  a  verdade, 
faz  toda  a  visinhança. 

Todos  os  annos  apparece  n'uma  grande  e  alegre  reunião 
de  familia  em  casa  do  sr.  Wardle. 

N'esta,  assim  como  em  todas  as  outras  occasiÕes,  é  inva- 
riavelmente acompanhado  pelo  fiel  Sam  ;  entre  este  e  seu 
amo  existe  uma  aíTeição  reciproca  e  segura,  que  só  a  morte 
será  capaz  de  quebrar. 
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